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Assignaturas do aDiarlo Officialz

. No aram de 1922

Para os particulares e repartições publicas:
Sole meses . 	  15$000

, Dna anuo . 	  30100p

Para os ftmccioharles publicas:
.Seis meses . 	
Dm anuo . 	

12$000
24$000

As assignaturas são pagas adeantadamente.
_ Para que não eleja Interrupção na remessa do «Dia-
rlo Ginetas , convem que os particulares e funeciona-
rios pai:dicaz providenciem, com a nausearia amue-
dencia, quanto a reforma das assignaturas.
• As assignaturas podem Bar acceitas 651 qualquer
mu, mas os respectivos prazos sempre terminam em
30 de junho ou em 31 de dezembro.

A remessa daisolha só começa da data em que as
assignaturas ficam aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecçõen anteriores a essa data.

As assignaturas para os inuccitiagrios publicas
custam 24$ por anuo e 12$ por um semestre, mas esses
preços não aio extensivos ás repartições publicas, as
quase. pagam 30$ por atino.

Para que as assignaturas possam ficar registradas
não hasta que os chefes das repartições communiquem
que os empregados, que lbes são Subordinados, des&
jam receber a folha. E' indispvzsavel que se declare si
alies autorizaram o desconto em vencimentos para pa-
gamento da despesa, e si foram dadas providencias no
Sentido de ser ene desconto tornado efectivo.
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Janeiro do 1922

ACTOS DO 'PODERLEGISLATIVO

DECRETO N. 4.1da — DE 17 DE JANEIRO GE 1922 (*)

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo tatinisterio da Fa-
zenda, o especial de 51:438$909, para °ocorrer
ao pa gament o do que é devido a D. Maria Pinheiro de
Amorim Carrão em virtude de sentença judiciaria

o Prosolonle da Republica dos Ertados Unidos do Brasil:.
Faço saber que o Cengressu Nacional decretou e eu

saneciono a seguinte resoluelio:
Art. 1.0 E' o Poder Executivo autorizado a abrir, poio

Ministerio da Fazenda, o credito especial de 51:138$969, para
•ccorrer ao pagamento do que é devido a D. Maria Pinheiro
do Amnrini 4:arrão em virtude de sentença judiciaria.

AH. 2' Ilesogam-se as di:posições CIO contrarie.
Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1922, 101 • da Indapen-

deneia e 31" da Republica.
EPITAGIO PESSOA.

Rem oto Baptista.
—;

' irrAdtt,TO S. 4.505 — DE 20 Int.JANFIla. DE 1929

Deelara aberto, relo Ministerio da Fazenda, o credito especial
de 33:0 17*513, para pagamento do que é devido a dona
Irene Ferreira em virtude de sentença judiciaria

O Presidnute da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu

sancriono a seguinte resolução:
Art. I. Fica aberto, pelo lilinistevio da Fazenda, o cre-

dito e special je 33:017$513, para pagamento a D. Irene For-
rira. filha do faliecidn ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral Beenardino Ferreira da Silva, em virtude de sentença
judiciaria.	 •

Art. 2.' Revogam-se as Jisposiciiis em contraria,

Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1922, 1u1 da Indepen-
dein a e :.:;• da Republica.

berramo Pessia.
Iloniero Baptista.

---
DECRETO N. 1.508 — p 0 un JANE180 DE 1922

'Autoriza o Governo a abrir, pelo alinisterio ila Fazenda, o
eredito especial de 12:0930200, para pa gamento do soldo
qui" devidu ao caí/dão du mar o guerra Atign , to caries
de Souza e &ou', relativo a periodos e in que exerceu o
mandato de depulmlo federal

la Presidia/te da Rejitiblica dos Estados tinidos do [least!:
Faca -alia: LOW O Gielg7'eN n0 Naehenti (l een!' ee e eti

sum.:rio:10 a	 io-iducão:
A; j.'.:11 1 11111' 1k . Heit	 timomno atibtritado a alo ir, peto

3ljnj,teno	 Flux oda. o ertoi; I o especial de 12:/in:tS2tat. para
attontler no pataimonlo do soltIn que é devido ao capitão de
mar o gu erra Aoro-1, Carlos	 ::fraiza	 Siisa, e relativo aos
periados lie dti maio a 31 -de dez,embro ar 1915 e 191.6,
quando exercei] o mandado de deputado federal; revogadas as
atispusições ein cordrnrio.

Rb, de Janeiro, 20 rio janeiro de 1922, 101 0 da Indepen-
rumeia e 3;•

Pit•ITAtZ0 PLEStiA:
H011l't0 Baptista,

DECar. O N. 1.309 — DE 21 DE JANEInu DE 1922

Aut oriza o Podm: Executivo a mandar construir. em Juiz de
Fina. o pri ,diu para as ropar1.10.'s dos Telegraldlos
correios dessa catado, /p ateado despender ale réis
200:00000d.

O Presklente da Republica rb,s Estados Unidos do israsil:
Faço saber que ti comtosso Nrominal decretou o eu Sall*

colono a seguinte resolução:
Artigo unica. Pica o Poder Execiiiiso auhirizajo a man-

dar construir, em Juiz do Ftillk. o prediu Pa la a3 rena/lit.:3es

, t'') Reproduz-se por ter .sido publicado ‘mril incorreeçõea.

dos Telegraphos e Correi a dessa cidade, podendo despendek
até 200:0003000; revogadas as disposições em contrario.

Ria de Janeiro, 21 de janeiro de 1022, 101.° da Indepean
.te:: ri e 31" da Republ'ca.

EDITACID PESOA. •
J, Pires do Itina

DECRETO N. 1.:r10 — DE 21 nu JANEIRO DE 1922

,ligoriza a abertura do credito de 27:100$, pelo Ministerid
da Justiça e Negncios Interiores., para pagamento do
diarias que competem aos offielaes que serviram nas
Companhias Regionais do Territorio do Acre, majores
Godafredo Luiz Pereira de Lima e José Jovinn Marques
Juntei', capitão Nelchiades Albuquerque Paes Barreto e
1" tenente Rogo do Alencar Mattos.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:
Faço saber que O Congresso Nacional decretou o eu

sancciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a abrir, pelo Ministerio da Justiça e Negocias Interiores, o
credito de 27:100$, para occorrer ao pagamento de dianas a
que fizeram As os officiacs que serviram nas Companhias Re-
gionaes do Acre, respectivamento majores Godisfredn Luiz Pe-
reira de Lima, José divino 'Marques Junior, caoilão Melchiades
do Albuquerque Paes Barreto e 1° tenente Ilueo de Alencar
Manos, nas seguintes proporções: 7:1180$ ao primeiro, 0::440$
ao seroado, 10:950$ ao terceiro e 2:030$ ao ultimo, relevada
prescripção em que, porventura, tenha incorrido o seu di-
reito; r e v ogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1922, 101•
dencia e 31° da Republica.

EPITACIO PESS(1.1

Joaquim Ferreira Citares,
siE~t.	

ACTO3 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.256	 DE 7 na amsEnto DE 1922

Autoriza a Companhia Estrada de Ferro :São Paulo-Rio
Grande a emprogar no lastramento da linha do São
Francisco a Porto União, no trecho entre [tansa e sai)
na:a : isco, o volume approxiniado de 30.000 metros
cobices de rareada).

O Preshlente da Republica dos itstaelos Unidos da Brasil,
altentleado ao qti e. de critifiirraidado e om est ipulath na
li .1tra lè, c•aidiçãa 5 •, da portaria expedida pol o Nrilistot.to
Vjakeiki	 (jOras PONiegg em 21 do ,ta, ,eirts de 1021, requereu
a cfloonowut Estrada de Ferro São Paulo-R i o t;rande e do
ureérd., eoni o que propoz a Inspecloria Federa! das Estra-
das,- ler rola:

Art	 Fira a Companhia Estrada de Forro São Pa1110-
ri ttraittle, nonet ,s.sionaria da linha •le São F ,I iiekeo a Porto

Uniãi . autorizada a empregar no ire-tranienio da reforida
linha, rio tri;e11 entre llniesit e são Franei-en, ii volume
arairi . xlicado de 30 , 000 melros cabina; do caseallio prove--
Meu/e or unia ilha do riu Ilaimed. obedecendo ao perfil
"h ...pulado , o qual cum °s ie baixa, culici rado peto director
arta] ‘10 Expediente da Secretaria do Estado da Viação o
Obras Publicas. e pelo preço Imitado de 6$507 o metro
cubien a-srntado.

Art. 2° A de speza com as respectivas obras, até ao ma-
xila, ' de 1:37lool$. conforme orçamento que lambem baixa,
igualmente ruhricado, será. após a execução das mesmas, o
depois de apurada em regular tomada de emitas, imputada
á conta das taxas adcheiumie3 a que se refere a citada por-
taria de 21 de janeiro de 1921, conforme o estatuido nas /Mas
eCtIlidic tiet, 1' e 4' e ros lermos da 16'.

Arl. 3.° O prazo para • a conclu são das obras deve ser
fixada pela Vania preseripla no n. .5 da condirão 13' o de
arri1 rdo coro a 6' e 3° da R' condição da alludida portaria,
isto é, por occasião da execução do melhoramento de que so
trata, o chefe do Districto de Fiscalização, ouvida Prévia-
mente a companhia, proporá á Inspectoria Federal d s Es-
tradas o prazo que julgar conveniente.

Rio de Janeiro, 7 de janeiro de 1022, 101° da Indepen•
...lancil e 31° da BepUbliea,,

Emacio Pra9INA„

fr,t. Pires 'do Rio.

Intlepen,
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PIARIO OFFICITAT, 	 Janpirc, df . W.:12

DECRETO N. 15.	 — DE 10 ga. JANEIRO DIT 1922

rrrionca o prazos f Raios para conclusão das obras de con-
stru ct:50 da n • iva caução da Estrada de Ferro do Paraná
em Paranagitá e do ampliação do respectivo armazem de

teatli a ia -

O l'u•s ideiiic da Rapubliea dos Estados Unidos d o Brasil,
latteatleado ao que requereu a Compailláa Estrada de Perro
S. Itaulaio Ciando. arrendataria Estrada de Ferro do
'Paraná, e tendo CII1 vista as inforniacries prec tadas pela In- -
fpectoitit Federal das Estradas. derreta:

Artigo ume°. Ficam prorugados ate 31 de março do cor-
rente anuo os prazos fixados no arl. 3° do decreto n. 14.835,
de "27 de maio de 1921, e no art.. r tio doerem ° n. 15.078. de
28 de outubro do mesmo armo, para conclusão das obras de
tonsIrtieção dn novo edificio da e c tação da Estiada de Ferre
tio Paraná cru Parrirmatia e das obras compleinontares
!reg ala ralação; e até :10 de abril seguinte. o prazo fixado no
art. 3" do decreto n.1 .1.8 50, de 28 de maio do 11121, para con-
clusão das obras de ampliação de armazem mercadorias
da mesma estação.

Ri° de Janeiro, 16 de janeiro de 1922. 10V da Indere-
'Canela e 31° da Republica,

ferram° :Passeia.

- J. ?lin do mo.
• fri.261•

DECRETO N. 15.289 — DE 10 os Taxamo ar 122?

(dulia (['tio %Vtestem Telegraph Company, ',United», a
seccionar diversos cabos e lan	 unini terceiro entre Ri'
de Janeiro e santos,	 iffillelle

• O Presidente da Republioa dos Estrie s Unidos do Bra-
sil. allendelld° ao (1110 r.,qUereti Westeril Telegraph
Com• Pali.v. Limilialz, para cumprimento das obrgaçries asato
tinidas nu contrarto te:sign:M.1u elli virtude fin 1111111ero
14.17:1

'
 do ia du maio de Ill20, G d g ageortio COM Ti e pio-

¡Av a Repartirão (atai dos Td1;grzonlios, decreta:
Art. 1." Fica a Clut Weslorn Telegraph Company,

de conformidade com es plantas que a este acuallia-
Unita, rubricadas pelo director geral do t);:pedientr. da Se-
cretaria do Est ado da Viação e Obras Publicas, autorizada:

a ) a seccionar os rabos Rio-Bahia (duos), aterrando-o,:
Váloria. Capital do Estado do Espirito Santo, onde inter-

t • alla rá ?clays, de incido a duplicar o poder de transmissão
da linha pela redueção da srapatidodo efee(riea, dos respe-
ctivo!, condor:tures,

u seccionar o cabo n. 2 em Florianapolis e Rio Orando
tI0 Sul, rio modo a offermer caba s alternativos a esisti.o cida-
des, o anarneular cousidetavelmento o poder de transmissão
(lesai, linhas;

e) a seccionar e cabo n. 3, no Ria Grande do Sul, tiara
auguentarelbc ti conductibilidade fula redacção da «capaci-
dade eleetricai;

d) a lançar um terceiro rabo de alta conductibilidade
?miro a cidade da Rio do Janeiro e a de Santos, afim de at-
iradar an volumoso trafego entre esses deus centros com-
ilnertiacas

Art.. 2.° O seccionamento dos calma no. 1 e 2, na cidade
do VIMAS, deve ser feito simultaneamente com o lançamen-

flo cabo directo ligando aqueda cidado a esta Canad.
Rio do Janeiro. 10 de jane i ro de 1922. 101° da Indepen-

Itrileia	 :;11	 /1.1)(1.:';'en.

DECilitTO N.	 — Os ti PS aantRO ar. 192? (h!'

%bre. tia Ministrei° da Fazenda. cz credito esnecial de Mo
51:1388969, para °ocorrer ao pagamento do que 0 dotado
a D. Maria Pinheiro de Amolam Carrão. em virtude do

• ,entenca judiciaria.

• O Presidente da Republica dos Estadeio Unidos do
Brasil, usando da autorização contida no art. 1° do decreto
fogislativo n. 4.480, de hoje datado:

Resolvo, abrir, ao Ministerio da Fazenda, o credito risme-
,gial de 54:4388969, para ocorrer ao pagamento do que é de-.
• i s 5 fl oPradil7.- se par ter sido publieaUo com incorroecra34..

vido a D. Maria Pinheiro de Amerim carrçoi. un i %Irmo da
seifienea judiciaria.

Rio de Janeiro, 17 da ianeire de 1! . ??, } i •	 n3cpu
(ia o 34 1 da llal-Bubhea,

Abre, ao Ministerio da Fazenda, o credito etpreint
35:3628582, de:4inado ao pagamonio li, (ao .	a
D, Elisa Carrão de Moura Carijó e aous Litros em
tude de sentença judiciaria

O Presidente da Republica dos Estados Unitos lo Brasil
Miando da autmização 'contida no doerei° lemelativo
mero 4.181, de hoje datado, resolve abrir, ao 5„iiiiii-terio
Fazenda, o credito especial do 35:3028182, para mie wrer Li)
pagamento do que é devido a D. Elisa de Moura Carijó e Kwa
filhos menurcs •layme, Jorge, Madalena, Violeta, Paulo e Al-
varo, em virtade de sentença judiciaria.

Rio de Janeiro, 17 do janeiro de 1922, 101" da Intimam-
(lenda e 34" da Republica.

Enuncio PneSe5.4
Bom era Bold ic.er

DECRETO N. 13.305 — na 20 or, aviam) ra:11•22

Abre, ao Min/ger:o da Fazenda, o credito especial rli• réi4
12:092211, rara ta:pimento do soldo que é de . 1mi aoca l dlão do mar e guerra Augusto Carlos de teniza
relativo a pori odoe em que exerceu o mandato do tluptl-lado tedcral

O Presidente da Republica dos E .1:- dos rel:/iio do Brasil:
Usando da autorização contida Dei adia° lib:Z el do de-

reto le gislativo n, 4.508, tio hoje daledo, resohe &..rir.
Ministetio da Fazenda, o cretino e special de 1:::(4:::8-.9 ‘5, para
pagamento de soldo que é dos ido RO eapitS0 dr. mar e guerra
Augusto Carlos dc Souza e Silva, e relativo nus ;Jet10{10'42 do maio a 31 de desemino do 1216 e 1916. quando exerceu
p mandato da deputam. federai.

Rio do Janeiro, 20 de janeiro de 1922, 101" cio Indmen-
dencia e 34° da Republica.

EPITÁCK1 pesau.
Homero Ba2dj1a,'

DECRETO N. 15.308 — no. 20 ar saxainia az 1022

'Abre, ao Mipisterin da Fazenda, o credito especial do Ia:
33:0i7a513, para pagamento do que e devido a D. Irene
Ferreira, em virtude de aeutenca Judiciaria

..• O Preoldente da Republica doo Estados Unidos do Brasil:
Na (Arma da disposto no art. 1° do decreto legislativo

P. 4.505, de hoje datado, resolve abrir, ao Miniolori° da Fa-
zenda. o credito especial de 33:0178513, para pagamento a
D. Irene Ferrrira, filha do fallecido ministro do Supremo
Tribunal, /3ernardino Ferreira da Silva, em virtude lio sen-
tença judiciaria.

Rio do Janeiro. 20 do janeiro de 1922, 102° da jndepcn-
derem e • t.^ da Republica,

EMACIO PESSÕA,

ibá mero Baptista.
—

DECRETO N. 15.31s — DE 21 DE JANEfEn Int 1922

(Atire, ao Min i steria da Justiça e NegoeMs Interiores, o Hm.-
dito de 27:100P, pra pagaramiln das tEr:.r1as qui, com-.
pelem aos offieiaes que serviram lias companhias ta,-
ginnaes tio Terialorio do Acre, 1..ajo. :'ég no:lorrt. do Luiz
Pereira de Lime e José Pivinn Marques 3iin:ar, capitão
111elelliailes de Albuquerque 'Paes at erei° e 1° tenente
Hugo do Alencar Manos

O Presidehte dr. IlePuldiert d ao F.sirlos Unidos do Brasil,
v oando da autorização contida Do decreto legislativo n. 45;0.
desta dela, resolvo abrir, to Illinirtecio da Justiça e Negocio.-

• R°Pfnallt-i8 r per ter sido publicado Cot11 incorifectiles..

retTae.10 Passeia,
1, Pires do Rio.

(519
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hW 1 11'1'!UlAt.	 janeiri) lie 1922

Interiores, o credito de 27:1006, para pagamento das diaria
a que (cem direito os officiaes que serviram nas companhia
regionae.s do Territorin di Aese, majores Godofredo Lui: Pe
dere Ar Tt iM9 Jr,sé Jevion Marques Junior. apitei, Melchia
ries de Albuquerque Paes Barreto e 1° tenente Hugo de Alencar
4‘1..t rinji	 .115 S ao • • 'metro, 6:440 ao segundo, 10:9305,
ao terceiro e 2:630$ ao tinimo.

1Rio de Janeiro. 21 de janeiro de 1922, 101 0 da Indepenes
dencia e 34° da Republica.

EPITACIO

,Itittquitn Ferreira naves.

MENSAGENS

Sr. presidente da Camara dos Deputados — Havendo ne-
gado saneçf e á resolução do Con gresso Nacional que fixa a
• espeza da Republica para o exercido de 1922. tenho a honra
de r • intuir-vos. com as razões do vdto, deus dos autographos
que acompanharam vossa mensagem de 13 do corrente.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1922, 101 0 da Indepen-
delicia e 34° da Republica.,

Eeersmo Pessõe.
—

Orando a Camara enviou ao Senado os projectos de or-
çamento da vereda e da despesa, apresentavam elles os se-
guintes algarismos:

Oure	 r apor •

Receita	 78.060:2556000 080.872:520$000
Despesa . • ..... • .	 72.1869528303	 763.837:7238822

Era já um desequilibrio sensivel; mas, com economia ri-
gorosa na applieação dos reeurses orçamentados, com clesis-
teoria. adi:mundo ou r educção de certos serviços, seria pos-
SIVPI PSiabel oCer a enuivalencia.

Infelizmente, o Senado elevou o deficit a alturas vertigi-
110535.

O projecto de orçamento da despesa enviado á saneçãci
acama só nas !Jahr:tas estas cifras: ouro 82.692:5768331, pa-
pel 847.e/e:MSS3el. isto é, mais 10.505:61111000 Ouro e
63.204:2916702 papel, do que o projecto da Camara!

O defirit que. calculado em papel, era de 59.671:9928634,
ascendeu a 184.89e:7406336 !

Mas isto, como di sse, ó só nas tabellas.. A differença,
realidade, á muito maior.

As tabolleS es:peeativas sessue-se em cada orçamento
uma série de dispesieõ es autonomas, que augmentam a des-
pesa publica. Deltas, umas contem meras autorizações, de
que o Governo em regra pede ou não servir-se; outras, po-
rém, são ¡ i rrita/ ides importam diseendins abrir/ciar:os,

Pois só ('tas ultimas representam um acereselmo de des.,
pese do 110 508•77/tee9ll

Eis como se reparte este /Ateie
Mini:aedo da inserta (a r ts. 5, 8, 10, II, 12, 13, 15, 16,

i7, is; /9, no. 24, 25, 26. 27. 26. 30, 33, 36, 37, 39, 41, 42,
43, 47. 52, 1-31 e 255, 6.64C:773$939. convertida em papel a
somma de 4 !?ons ouro do art. te. Está abi comprehendido
o memento do vencimentos das inferiores e praças da Policia
Milita e do Corpo de nen/beires, determinado pelo art. 131,
já &druida a pratilicoe% provisoria do decreto ti. 3.990. de
1920, que foi abolida nas classes armadas.

O Governo havia excluído dessa gratificação o pessoal
extranumerarin o contrariado, por entender que tal favor,
por sua natureza e ¡Muitos, deve restringir-se aos empre-
sados dos quadros, aos servidores permanentes, que fazem{

profissaa 4 . 2 serviço publico, e não aproveitar aos adi/aldeia;
e contrariados. , pessoal tt •ansitotio, que não está obrigado a
sujeitar-se a remunerações insuffieientes e é livre de aecei-
ter eu não as condições em que o trabalho lhe é oifereeidn.

O projecto revoga esta decisão, e, em termos que abran-
gem tamhern o. exercias:is de 1070 e 1921, manda, no art. 255,
paga i a arattfieneão 410 decreto n. 3.990 a todos os coperarios,
jornaleiros. diae s tas, trahalliadares e mensalistas extraordi-
nari c ;, artranunicrarios. interinos e contractados, quer dos
ministerios Civis. quer dos militares.

SÓ esta ficáleza se eleva a mais de 72 mil contos, da (Mal
• mahr par'' toca ao Ministerio da Viação. A quota do Mi-
nisferin da .TiFtiça é de 2.914:712$523.

M inis/orle do Exterior (art. 51) feita a conver ge° do
ouro. 170 :000$000.

Ministeria da Marinha (ais. 61, 74, 78, f l8, 131 e 25:3).
obtida a gratificaçdo fprorisoria dos offickes e pra ç1

7.193: i30$648. Ha, porém, a incluir ainda aqui a quantia de
78:0008 destinada ao pagamento dos vencimentos dos pro-
fessores, aumento que não foi computado nas tabellas, mal
Lião poderá deixar de ser pago, porque esse: docentes estão,
por Int, eqiiparadns em vencimentos aos dos institutos de
ensino do Ministerio do Interior. A parodia du Ministerio
Marinha sebe, portanto, a 7.271:1305648.

elinisterio da Guerra (arts. 83, semente os saldos da era-,
ditos votados em leis imperativas, 87, 104, 110, 116, 127 131
e 255), 36.694:862$894. 	

_,

Este algarismo requer algumas explicações.
O art. 116 manda abrir os credites necessarios para O

pagamenm da gratificação piovisoria do decreto n. 3.990 ca
todos os servidores do Estado, independentemente de qual,*

condicaos.
' Resulta dalii que a gratificação terá de ser paga a todos
Os funeeienarins, diaristas, etc., que ganhem até 9:0008. seta
exc epção alguma, ainda que os vencimentos ou salariosi
tenham sido auomentados recentemente.

E' a revogaefin da providencia tomaaa pelo Governo de
não abonar rumais ratificação aos empregados que bati-,
tveremn obtida atiomente de vencimentos Elos dons ultimes.
annos, medida da mais rigorosa justiça, como deixei evidente
ha poucos (Rasam recusar saneeão a um projecto que a abolia
em favor de certos fiincdonariss.

Ora, essa revogação estende-se, como não podia deixar
'de ser, a todos os ministerios, • acarreta despea avultadis-.

Em julho do anuo passado, um illuStre membro da Com-,
missão de Finanças do Senado &le gava, em parecer de ima
o Sanado logo depois tomava conhecimento, que essa despene,
de aneerdo com as informeções que possam, montava a reis
16.511:4406639 por exercido.

Não tive tempo de colher dados comrdetes a respeito dei
todas as repartieões. e verificar a exactidão dessa (mentia.
As cifras que até agora inc chegaram hommam 9.725:8375810,
certamente bem inferior á realidade. Não obstante, para ar-
gumentar com segurança, tomai-a-hei cume base do meu cal-,
cu lo.

O orcamento reconhece a •nrin° n t., EervfdaPcdr rzfr.c14
nas eendieões indicadas edireitos á gratificação do decreta
ri. 3.990. Isto significa que. o Governo terá que (abrir os ore-'
ditos neeessarioss para pagai-a desde a data do decreto --I
• de janeiro de 1920 — nu selam tres exercidos.

Assim, só a despesa decorrente do art. 116 do orçamentas
abatida em 1920 a parte da lmnrensa Nacional e do Diarid
Officio?, que o art. 245 manda excluir, subirá no rninimo
28.281:1428330, dos OUROS 18.558:3058620 Icem que ser pagos
immediatamente, (pois correspondem a aniles já vencidos e,
segundo o art. 215, n. XV, nem siquer dependem meie do
processo de exereicios findos) e o restante no correr desta

Bano. ed. 131 adopta nova tahella de vencimentos para oã
sub-off se/Q.9 e praças. Esta medida acarreta um atiornenta de
despem de 16.601:7528. sem contar varies enfermeiros. MIO
não encontram correspondentes na tahella. e os radio-telegra-
plustas. cujo numero não posso de premi-da verificar. Desse
im portancia cum pre subtrabir a de 5.500:0008. jelncluida nas
tabellas para altender a essa despesa, e, assim, fica o atl-
gmento recluzide a /1.191:7578. que á o que entrou no total
acima mencionado, NNo se (letras Lambem a gratificarão pro-
visaria. parque esta Já rifle figura no orçamento da Guerras

No dito tola! inclui tambem a pareella de 900:0005 parti
os docentes do ministerio, os quaes, como os da Marinha, são
por lei equi parados em vencimentos aos dos institutos de an-
sino a0 Ministerio do Interior: mas não contei o augmento de
vencimentos dos officiaes do Exercito, porque as tabellas conw
dignam 8.000:000$ para essa despesa.

Ministerio da Agricultura (arts. 134. 135, 138, ns. 1, II,
II! e IV — quo revigoram saldos de credites destinados a des-
pesas forçadas —. 136, n. II, 137 — abatida a gratifieacito
provisoria — 140, 141. 146, 147, 151 e 255), 10.280:2216516-

Ministerio da Viação (arts. 164 — saldo já eompromettido
em eneommendas feitas, 175, 176, 178. 182, 193. saldos deatist
nados a despesas ohrigatorias, 212 e 255), 75.480:4816897..

Ministerio da Fazenda (arte. 231, 233. 234, 239, 242, 2135
249, 252, 255 e 258), não levando em linha do conta, no que
?rir respeito ao art. 255. o pessoal da Imprensa Nacional e do
Diario que o art. 245, como já vimos, excluiu de be-
neficio correspondente ao timo de 1920. 8.9h9060$000.

Tomes já o deficit orçamentado elevado a réia
525.407 :5116230.

It ainda não é tudo. •
Fanei lia pouco das autorizações. O valor destas é de eeti.

Cenas de milhares de contos, mas g governo Ode deixar



=••""`"
	 ra
	

U[\RTfl OFFICT T	 janeits. d e 1	 Usa'.

utilizai-as, embora- muita vezes com satnificio de valiosos in-
teresses da Nação.

Ha, entretanto, algumas que só apparenteraente Mem o
caracter de faculdades.

O art. 76, lettra i, por exemplo, autoriza o Poder Exe-
cutivo a abrir o credito de 7.234:000$, ouro, para pagar av
governo dos Estados Unidos os concertos do encouraçado Minas
Gmaes. Pôde o Presidente da Republica deixar de abrir esse
credito • OniqUiVar-Ge Go pagamento da divida ?

Nas mesmas condieões estão as autorizações do art. 133,
ns. XXVI (30:000$). e XLIV (50:000$), e do art. 215,
ti. XXII (342:337$10); que representam dividas a pagar. E
mão conto is do art. 133, na. XXXII e XXXV, nem as do ar-
tigo 215. na. XII e XVII. que se referem a dividas Lambem,
nus de valor que não é possivel por emquanto determinar.

E' de necessidade incluir aqui ainda a autorização para os
creditos supplementares das proregações do Congresso, des.
peza que, pelos precedeates, se deve considerar inevitavel a
sobe a 4.520:000$000,

Ora temos. ahi pelo menos, mais 33.866:337$100, papel,
para elevar o deficit a 359.215:8485330.

E' assombroso, mas infslizmente ainda não fica ain.
lia no projecto numerosas disposições que impariam sies-

vezes inevilaveis, mas que ou não podem atir préviamente
calculadas ou eu não tenho elementos para avaliar de prometo,
Já citei as do art. 13.5. n. XXXII tpagamento de auxilies de-
tidos a municipalidades pela construceão de estradas de ro-
dagem em 1920 e 1921 e n. XXXV (pagamentos devidos a
lentes interinos da Escola de Agricultura em 1921) e as do

s" art. 215 n. XII (pagamentos devidos a emprezas constru-
Moras da navinal e n. XVU (restilukdo de impostos pages
indevidamente pelo Maranhão).

Eis outras:
O art. 82 estende ã Marinha a tabella de ajuda de afeto

em vigor no Exercito;
O art. 65 dá gratificação aos continuos que exercerem

laincções de porteiro;
O art. 76 , revigora a anierizaeglo para pagamento dos

concertos do encouraaado 3. Paulo. autorização que tambern
eó apparentemente Imporia faculdade;

O art. 80 manda pagar o soldo a que tiveram direito
ps voluntarios da Patroa em exercidos anteriores;

Os arta. 984 108 e 111 concedera abatimento a todos os
ahunnos dos Collegios Militares que se acharem ern certas
condições; corno esses aiumnos acarretam as mesmas despe-
no, que os que pagam a pensão integral, e os collegios, as-
sim desfalcados em suas rendas. não podem fazer Pare a es-
sas despiras, é o Thesouro afinal quem tem de saldat-as;

O art. 105 dá aos taenerace e coroneia que contam 40 an-
nos de serviço o direito de se reforma-em, dentro de seis
meus, com todos os vencimentos do posto immediate:

O art. 119 eleva en. vencimentos dos soldados artificee;
O art. 128 manda pairar, aliás indevickimente, o soldo

'das respectivas patentes aos officiaes que commandarernpo-
lician esladnaes em 19i6 e 1916:

O art. 199, finalmente, augmenta os vencimentos do pesa
toai da lancha dos Correios de Pernambuco.

Deixo de parte a despega de 824:000$ dos arts. 139 e
450, que se tornará obeigatoria, desde que 08 interessados
preencham as condições alll prescriptaa.

A quanto montarão os gastos reaultantes dessas dispo-
sições?

Não é possivol dizei-o neste momento. São, -porém, desa
vezas que temo de ser pagas no excrcicio e vaca ainda ag-
gravar a situação.

Como quer que seja, &si temos apurado alesde já uni
'excesso do cerca de 360 mil contos: da despeza Ordenaria peto
çongresso sobre a receita por elle autorizadar •

Corno prover a essa colossal differença ? Onde os re-
Curses para satisfazei-a, representada como é per despena
obrigatoria.s e inadiavei a, constituidas umas por vencimen-
tos do funcetonalismo soblico, deearrentes outras da con-
'reates ou de necetssidades urgentes e imprescindíveis ?
Como admittir que o Cisternas') Nacional de ao Poder Exe-
cutivo um milhão de contos di: receita e deite exija o paga-
'Mento de 38 % mais ?

Min é Tossivel. A fonte natural de renda para o parra-
Mento d, despezas publicas °refinarias é o imposta, é a con-
tribuição tem que cada individuo deve concorrer para os
gastos do paiz em que vive. O Congresso não se anima a
decretar impostos na medida das deepezaa que autoriaa,
e lança á re,pornabilidada do Presidente da Republica, ove

•9.. rido pôde crive o TI5.0 etimprun ehun de uma /ri em que
g despesa aolutpUja a receita em mak de ano mil manos

Não, Mia õ possivet. Eet na certa de que a N'Sçrte penearis
ie ss im tarobein.

N2o ; Mi ei é poseivel. Estou certo de que 8 Nação pensará
importa muda assignalar.

As leis de orçamento entre nós Icem sido profnudatnente
dettirpe.das. PletiaS se irisariam dispesiçucs as mii 	 eSitat-PhaS e ba acoitam os mais audaciosos iates	 peaseaes con-fiardes cio que e Premia:lite	 rtepeolica	 M	 taiera jar'a
ge privar dos meios de governo.

O projecto deste anno requinta em desliscs dessa or-
dem, Neli., ha de tudo: rtformiis rsitTanleri-os ue r stn't a ext.eutiva. nomeaçõe s O 01 tr:lt It;CWS de iam 'Rio-
nades publica'', injustiças clameis: e,. fsaeree ii fliVkillae3
de ppla cissia, medidas evidente.nruis erejudiciaes úilação,
d6pcsicoes centrialicteries net extravanotes.

Falte-me temor pura fazer resenha roinple:a de tudo
isto. O de que disp 'alio é na realidade mude infe s tar ao
que a Cunati:eiple me concede para o exame de cada pro-
jec to, v isto sS.e recebo muitos em dias surce s sivo s e ás vezes
em um 30 dia.

Citarei, entretanto, alguns exemplos.
O art. 3° n. IV autoriza o (Inverno a °seer dur a sade.•-

ras de piano no lestifoto de Mesira: mas lost. po	 PahaImito determina, em teirnos imperai ivom, c•-a 4a pry••;.,:rn:t•
terd feito no moa de janeiro de 19::.2, iedel)t.denhomertn
conciirsm, e ta 0020MIÇãO derreti renhi :- em p rofessn ,es li-
vres docentes, que reunam Mais e ao8 •nadirios. Sii	 saao
que dos seis livres docente:: do Institui,: só duos exielsia
nessas condições, foccisamente 08 dons para .quein se eicalu
os novos Jogares, de maneira que o azto do Congresso. alem
de mascarar uns favor pessoal, irepocia a propriá nbaira..au
desses docentes, com tio:arrio manife v :a do art. AS P. 5 da
Constituição, que seserva grioalivam , rite para o Poder Exe-
cutiva a atIrthuiçãe de prover os ra:gee D:000:0s.

O serviço do sar.canicalo e proft . ", :a‘ ia coral do Distri-
eto Federal tern, mais da dee em qnaP	 feltra
peie. caracier transitorio. Pois que ai:tange area limem lis
e de penulação densa, If s i serviço púii realizar os seus fins
mn prazo relativaraerde breve.

Foi Miem-lendo a esaa cisames t anein que, ainda depois
da erecção cIo OPpartaMentri tia eonlinunei a e„,,,;;_.
tufe mera eninini-ão o (in gemnpriro Jos trabalhos conner-
nerdes ar, saneamento do District': Verterei,

O Congresso, etdrelrd o .	 rererr, (art. 501 era
flinerienarios effeetivss •is in apeci r res e
nitarios rumes, incorporam:0-(e 	 nrrffitirna
Meã" PM um Or.8.1r0 (meruins, nado sê: entra pela peitz
larga de cenouras o ereanno as‘dm, sem nenhum forefeniento
de utilidade publica ou mesmo' de matem moral, meie usa
encargo` permanente para a DMA°.

O arl. 34 manda ennRiderar mune de seersso ou pra.
mano legal, fins teli n108 do art. 23. 1° da &int/Edit.-irão. a
nomeação th.: livre dorente pera o corgo i t., c oltstibitn on
cathedratiao, sejdin Irmos foTem as formol idedes que a fel;
eátir para essa nomeacão,

• tainbem um favor pessoal.
A Constituis:5n. para subfrahir	 membro s do contatasses

it influencia do Poder Etecotho.	 que des i e re-
cebessem commiesaes ou empregos remonettdo.v.
porém, os cargos de access() e as proviu-10e.,

As expresses cargos de aCPPSSt). prOM , ;(0/2. s: leonn ter10
significação premia. Não é peasivel meio de
disposições escamei-darias, o sentido que Ra p:,..avràs pesseneen
na Insana. Coroo de areckso ó empreito no nue! s,,,, , ÉnÉe pilde
ser elevado quem já tenha, na hierarehia. lopar inferior;
protnniuto legal é o areasse reservado r:ret.i..icosinnite
funer ienario que orcsma peste mai s baixe. tea o soar da.
professor sub atilnin rftsfin, e.r-ri s. T- emmotado em
concurso por qualquer estranha : não retá dec.tjaa,),, d,- diodo
exclusivo aos livre s doccni PS. Mffito Menos o de calliedra-
fico an qual ascende o anbetitut n . Em tara cuida:ima como
prettodee que e s tes Oltinin; ~os SeiaM e0081.fleradn g de
accesan pura os Deputado a littr r S docenits sejam (vices forco:
as foriudidades que a. lei esdfa poro o nomearido?

O eviden t emente uma mystifscação do preceito consli-
incienal

O art. 55 dispensa commenias ase, detle a aspirina
lembram:a de mandar contar pelo ((libro aos funecionarinadu
iappetaata nora' de Sando Pon l ica o temor' earnprel-:endido
entre 3 de janeiro de 1911. data do reei/lamento que orga-
nizou o service, e 31 de dezembro de 19I8 (?). tin i a em que
se declarou extincta a febre aniarella ne Rio 	 asn eira t

O arS. 4 9 cr.a um togar de 2" tencilla ,d ardisia no empo
de Bombeiros. E logo aponta quem deve ser rens:ride: ad
am em tiver mais ile um anno de serviços de ¡Sentiria oit au-
xiliar de dentista no Corp.). Facundo é dizer que ^a ha um

meada , : nestas Cortlietr-C8. Ternos, poia, de 11Pro e Couz-,,e7M0 a)



1

1988	 Quinta-feira 28	 DR-RIO OFFICE:1
	

rincieu n. n ) 1.

jnvadir as ali ribuiçõee privativas do Presidante da Republica
pára fazer eavorra pes-oa ns I' nomear dentistas do Bombeiros.

Os a d i,. ao e et colunem favores /a mesma naliireza, cone
ebdidoa s'.1 latietaçan das provas legacia de capacidade e
com meniisprean aa*leintaaes do Poder Ex c cu l ivo. 0 primeira
dispensa da etmenrso de engenheiros de 2 , classe caries can-
ductores teelinicos ;to Departamento do emule e manda uru-
;novel-os "nas vagas e.rist • ntes ou que se Iiierent a dar' ; o
areunde prova ef 'ceticamente laUS cargo s, sem a erntlição do
Concurso a que estão obrigadba, troa ajudantes inteuinoS
porto do Rio de Janeiro.

Os preceitos cotitneionaes que duoo ao Presidente da
Republica a attr'buição privativa de "prover os cargos civis
de caracter federal" (art. •113, n. 5) e deixam ao Poll:r Le-
gislativo apenas a faculdade do estabelecer "as condições do
capacidade especial" desse provimento (art. 73) o dever do
confiar a saude do povo a profissionaes do merecimento de-
monstrado em provas publicas, nada dis.to fai embaraço á
juiciativa do Congresso.

O art. 67 é Lambem inconstitucional. Nelle o Clingres.aa
nomeia lentes e subatitutes os actuaes inatruatores do ensina
naval.

Outras disposições de moro proveito pe.ssoal encontram--se
ainda na parte do orçamento relativa ao Ministeriu da Ma-
rinha.

Assim, o art. 68 permitia aos officiaes com serviços de
guerra na divisão naval, que tiverem passado um anuo peld
manos na reserva, a volta á actividade, Com resaperaao tia
reocio que perderem o direild de oecupar seus antigos togares
na ordem em que se odiavam anteriormente, afim de gosarem
slaa vantagens de accesso

Crea-se um quadro especial para esses officiaes ci ainda
)utro quadro especial para os que se demiltirem a pedido ela'
1921, aos quaes se permitto lambem voltar ao serviço nos
Pastos que occupavana como si dello nunca se houvessem
afastado

Nas tabellaa reorganizou o Congresso o Corpo de Com-
mis.saries da Armada e areou nossa reorganização, contra.a
ppinitto, que lhe foi tranamittida, dos profissionaes mais com-
petentes, uni logar do contra-almirante °ilactivo, e mais um
lo capitão de mar e guerra, tres de capitães de fragata e sete

ao capitães de corveta, e supprirniu vinte primeiros tenentes
e vinte segundos, dos quaes muitos ficarão aggregados,

Para favorecer os eommissarios actuaes com promoçõea
'indevidas, dispensou-os do interstício e dg tempo de em-
barque I

E fez tudo isto em tinia (abeira orçamentaria e no correr;
de uma simples oração incidente 1

O art. 107 outorga aos officiaes do Corpo do Saude dei
Exercito o da Armada o direito de contar, para cada parindo
de cinco annos de serviço militar, uni anilo do curso que ir&
adentaram nas escolas superiores.

A' parte a originalidade da idéa, que mostra a variedade
;Manila doa expedientes de que sabe soccorrer-se o interesse
individual, não é lára de propósito salientar à In j ustiça que
tal medida encerra. Por que não conceder identieo favor a
"r)dos os funecionarios publicoa, civis c militares, que fre-
quentaram cursos superiores ?

O art. 115 manda appliear ao quadro especial de aro,
fossares e me-miaus em commissões vitalícias o tiritaria ado-
ptado para as promoções do qmitlro E. Podem imaginar-mi as
alteraçIes que esta medida provocará nos quadros, os direitos
õ interessas que uffenderão e as reclamações fundadas que
dahi I ão de surgir. O Thesouro é quem pagará afinal.

O art. liaaSSegura r.os auxiliares de auaitor Gueri•ai
Ti da Marinha da 6' eireumseripção, que o ma:abaulo chama,
-pilo sei por que, auditores auxiliares, os mesmos direitos o
vantagens dos auditores dessa eircuinscripção.

A 6' eireumseripno de irmo falta o Congresso é actual-
Mente a 1', como se vai do art. 1° do decreto n. 14.450, do

• a0 de outubro de 1920, que o proprio Congresso autorizou
1,) Poder Executivo a expedir o pôr em execução. Entre as
;vantagens dos auditores dessa circumacripção figiamm os
,vencimentos de is contos de réis. Oro, a tabella fixa para
aquelles mesmos auxiliares de auditor oa vencimentos do

.15 contos. Qual das duas disposições t a m que prevalecer?
Mas-, além de contradietoria, a inedití. é profundamente

:injusta.
A classe do auxiliares de auditor, criada e ampliada eni

proporções elspantoas pelos appetitéa politiens, f smtari-
ainda ha afaima atines. O serviço publico não areeisa‘a do
-ases fUneciunaries. O natural é cima (aa;em lcvloS distiensa-
dos; mas ti nosso habitual sentimentaliamo levou-nos a eon-
barral-os addidos.

Pois são esses fUneri011ariO8	 que a Nação já
iDreseindiu, e da aategoria inferior. abs audilarea de primeira

•

el , /eancia, quc , 	 CI uNt 4io proll1ON a com 'Wel • rirat> de tu
4,05	 a aieliter . ts tia 2'

• irp "' n Po siando, a 7 divisa() do Derartatamto da
Pasaoal da titueect :titia dia auvrimiaa relu avisei II. -71• „ .; et,	 --'o .,e 	 com os MVSHPA infle, ionorial
mio ;Hm lanem e n vie. ;	 10 OS (1 4 4, ee a ; :Iti ( N.) dtale1.•
o:MI.4d e nu arei-limem •toiros ari •ges de mi c tem !Ulule.

1,;:, te dispeseiva S lm priluOr flü diSsimuLt•fi•..
• Antes de Pelo, a er;aça ,, nianutençãe	 1:te mreão dá
thvisaes tu a 'et: ars dos itstrMale a nnentos ou rej	 pu-

:Nicas são netos de itompeten;tia da aidorkEde aaministrativa,
real,Tia do organ;invio do seri iço, que escapa, prir sua

natureaa, á alçada do legislador.
Em sagendo togar, a esii»eaão dageetia divisão liai) foi

,obra de um aviso mini atrrial, was coitoilario da ultima re-
farm judiciaria, que seimrou is furitteaes ia mar,' rratura

; das funeçõea administrativas, tornando .aquellas indapendon-
ites, o(1ue Ia) aconteceria si os alehteetts euntilleass‘on
subordinados ás autoridades !Minares do Departamentu da
Guerra.

Por ultimo. o fim real do dispositivo orramtalarta, o
pen samento ecculto dessa completa desordem 'que se quer
implantar em serviço de tal importam-ia, é fava , voltar ao
seu polia uni ex-auxiliar de auditor, que, por não tor ar-

ceifado o legar de auditor de uni dos Estados, o Cavorno,
apezar de todos os empenhos, exonerou. E eia ahi a vazai
pela qual a tabella do orçamento, previdente e carinhosa,
rontérn verba para ires auxiliares, quando na realidade nau
existem senão dous.

No intuito de mediar e g sa exoneração, embora com pre-
terição das attribuições do Poder Judiciará e atropello dai
normas de justiça, o orçamento chega a extremos inconce-
bíveis.

Em 1920, corno disse ha pouco, o Congresso autorizou
o Presidente da Republica a reformar a justiça militar e
pio' logo em execução o novo regulamento, que seria ulterior-
mente submettido á referenda do Poder Legislativo.

Assim se fez, ti serviço foi todo reorganizado e o quadro
da pessoal soffreu grandes modificações: criou-se mais uni
ministro, uni procurador geral, um secretario civil. promo-
tores, advogados, escrivães; mais tarde o Supremo Tribunal
Militar augmentou a sua sticretaria com chefes de secção,
bibliotherario offiriaes, dactylographos, etc.

Pois o orçamento arreata ignorar a existencip dessa re-
forma, deixa de dar a verba desse quadro, que ha mais da
um atino está sendo pago, mas que sai contém doas auxiliares
de auditor, e adopta para as tabellas o quadro antigo, 4ut3/4
não existe mais, mas onde figura O terceiro (magiar I

O art. 121 manda contar pelo dobro, aos officiaes e pra_
ças quemella tomaram parte, o tempo da expedição militar ene
viada á Balda. em fevereird de 1920.

A intervenção na Bailia foi tudo quanto se pócie imaginar.
de mais pacifico. Não se deu uni tiro. A maior parto das
forças não sabia da capital. Por que baratear a esse pontti
uru favor que as bossas Ll'adiCeS de moralidade e de justiça
teem reservado para os que, no estrangeiro, se batem pela de-
fesa da Patria ?

O art. (25 determina que figurem na fé de officio dos
offielaes &tingidos pelo § 1°, do art. 17, do regulamento da
Escola	 Aperfeiç)amento, as medias de sua eondueta de anna
o dos grtios de exame, e se sun prima sem aproveitamento.

A medida, além de ser de ordem administrativa e. Por
-tanto, estranha zi3 funeçaes do Congresso, é mais unia tentativa

contra a elevação do nível profissional do Exercito, ene pro-
veito dos não praparadns. Fuil é confundir os limites do apro-•
veilameulc) o os da não aproveitamento, calculados em grãos.
e, assim, desde que este fltimo não caneta da fé rio oftiain. ti
niersenueuto profissional do offielal poderá passar despeite

cebid:irl.O t. 126 manda *restituir), amuo já viM0s, aos officiaea
40 Exercito que aos anuas do 1915 e 11116 einninandarain pua
lielas esladuaes, o soldo de suas patentes.

Não se trata de restituir, mas de dar.
Antes do 1917, as policias estaduacs não constituiam fora

os auxiliares do Exercito; por isto, os officiaa que as com-
mandavam não eram considerados era commissãO militar, nem

‘niasmo mista. Afastados do Exercito, sem proveito algurri
para elle, nenhum 'direito talham a reeeber venaimentos pelos
enfias federaes. O orçamento, á custa do Theaouro, faz pre-
sente a esses officiaes de muitas dezenas de contos de réis.

A lei n. 4.212, do 15 de janeiro de leal, art. 43, autori-
zou o Governo a nomear intendentes do 3axeredo determinados
coneurrentea. O Governo não o fez, porque o quadro estava ea-

existe.
Lindo 	 é absurdo nomeai; alelleR Par5;	 ‘111;d1.° •1 1-bi
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Agora, o Congress, reataara a Pena dist/031/45e, Cola a
• •ggeayente do, sobrepétalasse á Constituição e assotnindo

deres que lhe	 detem/um ao Pra-saltada da Relia-
• atida que lhe eftecuie a ordem e faça a nomeação dentro do
• pedalo da %latia:na da leil MO contento com isto e, prevendo

bypothese de não ser o Pres:deuto doca a Massa/ de suas
attribuições constitue:unam, daelara assegurada a dita anima-
ção, para fados os afeitos, desde a data das nountaeitas idem-
boas de que trata o Mareta a. 3.589, de I de deaeinbao do
19181

Creio tão ser preciso adduair qualquer conaideragás a
33034itteada inadmissibilidada de tal preraito.

O art. 136, n, VI (Inanindo da A gricultura) é tardia
• em mataria de favor pessoal.

A lei a. 3.674, do 7 de janeiro de 1919, art. 881, autorizou
C, ~ano a entrar mu accardo com 01 luocalentarioe d. 101/frren

aritictireo que bouvemem sido exageradas sob o estalo de
aititdo 1919, sem processo •nata?, 0, para 'rhaverem o cargo,
eil(084M proposto acção Acotie (Fe derdatitmeal desta, dtts

• Juros da mora e das calas..
Todo mundo que hl de boa fit este dispositivo presume-

que o legislador se refere a funceiunarios que conquistaram u-
sou legar por concurso: que, tendo man, de MS at4$4M tte ser

-viço, foram demi-Ilides sele pracesw, e, fienintente, que- atai-
Iteram já unia sentença favoravel na metia proposta ou, pelo
menos, que esta teça" em pleno andamento, onerem, todas- os
vises de procednela.

Nada disto. Em 1920, o Coagresso . denuncia o seu pensa-
mento, inclumdo na própria tabela ormatorstaria a quantia da
e40 contos para solueão do arnado que fôr feito cena Neslor
Maseenas, flaweionerio da Camara dos apulados, que foi,
empregado de togar de concurso do Ministerio da Agricul-
ttea, mas mova gregOtt emicurco; gire foi &iludido seja
!processo, mos porque cedera-apenas doai ot4 tr8.3 asnos de
estrigo; que propos 414"04. para- radiar a exteemmaa MAS•
teco sentença confraria, tiao só da primeira instancia como du.
"premo Tribintatt a (Me não clima que desistir da mamas
porque estava finda, nem dos juros, porque aio enun devidos
vem das custas, poeque elle é que as Unita de pagar.

Note-so o cuidaeo com que foi reditttÀo 'esta, dispositiva,
• phrase consagrada é ameemomdas de tonara; mam como,
o . internado aio tinha concurso, embora oaroloone wm too4è
de coitoureo para o qual, camo se vit, (Ara irregularmente ume
meado, o projecto usa da e:Nd/ler:Sb tunceiona.an dolo:Juta
St cotteurso41 proceda, só se exibe para a dispensa dos emprea
Nadei, de mais de 10 anuas tio serv Aar; mas cum° c ranCeicnies
rio em Jamelão tinha Minto menos de lit amos, rito se fes a
~ma aituaão. a essa eircoinsitme.a, que, entretanto, no ~ia
tnt capital. O facto de preionr Unta acção nada s.getifica; uma
antena favuraval,, ppalm, cria já a aresta/imã) da direito:
Nas, coma as senb•neos que ',ativera o uderessado lhe haviam
sido aosairariiis, O pabecto ~acida-se com O facto material
da pego:ft/Ara da acção.

E' de balar 2.19. (filé Inda S C o le? razões foram exandaa
PPM Oaveran em despache que proferiu suma requerimento
do interessado, e que foi dedo á publicidade. Pois, aso obsta
ra tudo islp, o Congresso revigora ainda o credito na propoata
de 1.91

O dit. 175 dispensa de concurso rara a promoção os es-
creventes da Estrada de Ferro Central do Biaail. AMPara
estimulo 11 incompetencial 	 -

O arl.. lie dá acrílica/malas da fonecianarios publico
nos praticantes de machirastes. aão m000l adiados- que se pra-

• pajem, pais, enni a eleetrirmaçâo, Estrada Caulsal
eará esses auxiliaria.

O art. 213 n. VIII ant/riza o a

▪

 averuttat pagar nas fim-
reinnarios da Fazenda, que aavirani no Itecensearmnto,

•xeceimovram des seus canos duraiete o tempo em que desem-
penharam a cormaissão.

Esses aninntissões eram muito disputadas D or serLla ro:
muneradtts targemenle. O Congresso quer Cale, aliai/ Mame
largas reesunengões. pelica serviça s que prestaram, recebam
esses lanceiem/nue os vencimentos cie cargos ma que nliu
prestaram serviço algum,

O art. 240 mande abanar ar aiuitanle ao teoeurader
geral da Fazenda Publica e 41: Uein, -C, da eraouradoria Por

-centagens aguaste as dos prueuradmea
Mero favor pessoal, arnalulainente

iturathwoe Icem percen'"aeta sobre a divida arrecadada. our-
que são erres que a arrecadam. O *Adir e es auxiliares,
porém. mela Icem com isto. Conto dar-lime vantagens Imbua
dinheiros aras nau embroma! Demais esta mataria Mi agora
rreauleda na reforma do Tteseana mte, aliais, &maritais/ o
lagar de aludam?, de proculador. já apraveitaeba ma outro
cargo.-	 •	 •

• A tet n. 2.350. de 31 de dezembro de 1910, art. Q5 per-
mittiu que os funeetomerine federam caidassem lategraístema
para a aposentadoria o ;empe de sorenam prestado aos Cita-
aos. Ste etre alistada. RIO se eomprefreek que a Uai.% sem
obrigada a reeonspensar manam dei que allo ealhert o asinigto
primem A oparião sensata Penatnissee contra eme dispost-
imo que, disfarçado em termos genes fora intreduddo ris
lei para favorecer determinaela e eimaieids pesca*.

ilflOn lb* eme? Cera Os &temeres do Thesextro 0 ma
protectores que taes Interessados sempre teem ao seu disper;.
a lei foi revogada.

O pro'reoto de orçamento prateado revivei-a no art, 253,
para certos teneverios, sob ce pretexto verdadeiramente
'tartrisei de que estes fitneeitmartes naquella época adquirir=
•"'eito à 'mate-tonada vantagem. corna at no ano flguradoMese coneebtvel girar a ides de um dfratto adquirido.

O ari. 257 considera empregados do e entesai/ia na effis
°Moa aduaneiros. A medida seria altamente nociva ao serviço
publico. Depois que se substituir= os emordez elat eltatedeps.

verdadeira uuticia ~raiam, constituida de bimens . atreitos'
ao perigo e á luta, capazes, portanto de enfrentar os tenteie
Ladrara do mor — por mocinhas de familia, inexperitntes ts•
tiandos, c euntábanclu tomou extraordioario incremento.

Por jato o Oeverau em recente dee:safo extinguiu esq
e/asse de. empregedsts e volveu a0 system& antigo, devida-
mente melhorado . O Projecto muar restabelecei-a e dar-lhe
ainda par cima feição puramente burocratica.

Seria grande dáenao á Nação.
O arte 260 eleva á categoria de alfandegada a Mesa.

Remias do Porto. Agre e garauta -aos rmpectivos tunecionario•
ria direitos o vantagens das repartições caugenerea, Segundo Is
Consolidação da Leis das Alfandegen. art. 136..as fonações

-de administrador -e merino das Mesas de Rendas Altandagadas
são &ret idas, eia cotamissãoa por empregados de Fazenda
perter,ecates	 cauda/ da rafaudega a que esueerem Rubor_
&nadai aapeitaa estações_

Posto em execução o dispositivo maamentario, os cargos
atractivos de admintstradoc e escrivão da Mesa de aendas
Porto Acre desappareceriatn e passariam a ser desempenhados
0!)1 únIDDIIS8t) peles nehmen saracotearias, que amba-
trhasformariam em empregadas- de entraneia, coai direito a
plattneatio e á categoria tine ~a contgalita manado os as-
cretina ordene:doe. sem terem preenchido as condiatles gaia
a lei exige para a inv astadma em toes legares sonao nas
mime e outras. O ganinietrador de PorterAcre ficaria seu-,
parado aos conferentes e castas-Mi secção da Alfansiega de Da.
de Janeira e aos anb-slireeimras do Theseuro

Não preciso dizer mais para mostrar o absurdo desse
Tavola

No art. 254 o Projecto reorganiza a Cata da Moeda, COM
nm angineuto de despem de coroa de 1.6041 coutas.

tia abi medidas- inconstituclointes e inennvenientea. En-
tra as primeiras estão as que nomeiam ou promoveni deter-
minadas fulicctonarais para determinados legares, attribuiçãi
privativa ta, areor trandivo. que não se pítia supriria com
a funealu adi:aliara ãe homologar escolhas feitas por. onter
Poder.

• ermtradlerlee, cantante e repetições pollulam no az
Cimente,.

O art. 20 fixa em 2:400a OH VeneitgegtOal -d‘s aerVeraei
da Secretaria de Policia: o art. 25 *quinara-0e aos da Serre-
traia da Justiça. que ~WS aalna.

O art. 41 iguala os serventes da Escoa tl dc Novembro
aos da Ware taria de F.stado et. para- eete drene, nimida pa-
gar f Ur€: r.00.1 p.a met. Or.:. as 'abanas marram j a..a as ser-
tania, evl Secreta:ia de Estado et vencimento iiiensti de
200$0110.

O aia. 1.07 revigora os art. 83,,.91 e 93 do orçamente da
datrnata at: 1921, jti restabelecidos por.outres dispositiva..

ei art. 203 rematam e art. 192.
• art. 177 esta repelido no art. NO.
O aSainl par deánle. A cada ',índio ain sigasl da preeiei-.

fação com rate a Iii foi elaborada.
Fia atada unta feição da 1:trajaria cor não devo- deixar mi

silencio.
A malar parte da terminarei manneato de dana %Macio

pelo nanado pravdtn. da ?Batam e fonerionatios	 . •
(lat. pra BrO o finnteressa anteeizoir e (7tvarno a neva.

labelias Ôe verretm.nnos do fuweeitaagemo, na. seatida de
unifaradzalob, tanta quanta peativea seffinido as- rimares e .
eategoritts. O Poda . Eteentiva finn/909 para este liai uma
ennuniaão de 20- conOrOgfeala V.a todas DP Inaln c,fte ..0a a qual,
depois ai s mais da um arntr, do beber inelltgente e devotam>,
apreseutort ar- tabelas pedidas,.

ta, gorai essas -taladaas alô eitreusates: dlslnbiiern- -'
classificam .ceitertosatattate as tizentaniartee; regniam-lhes
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hierarchta, augmentam-lhos os vencimentos na importando,
de 40 a lã mil contos; estabelecem, o mais approximadamente
poseivel, a correlação necessaria entre os de um o outros mi-
nisterioe etc., etc. De varies relateures do orçamento, dos que
melhor conhecem o assunipta ouvi referencias elegiosas a
Ssse trabalho.

'Mas contra ele levantaram-ee algumas reclamações tua-
leda o que era inevitavel em meteria tão complexa o rola-
-Penada com interesses tão variados.

Que fazer? O natural era que o Congresso attentlesso
essas reclamações	 vuzesse es tabellae immediatamento era
Sor. Além da simplificação e regularização que trariam a
um ramo da administraeão tán anarchizado, telas teriam a
grande vantagem de beneficiar a todos os funecionarlos sim
excepções injustas e odiosas. Si ao Con gresso fal lecia o ttelaim
necessario para isto, quo autorizasse então o Presidente da
Republica a fazei-o sob condição de approvaeão ulterior do,
Poder Legislativo.

Em vez de opta; porem, por uma ou outra &tesas solta
eões,. o Congress.) resolveu nomear de seu seio una commis-

gt são Incumbida de rever as tabellas submetter-lbe em maio
proxinte o resull tido dus seus estudos. Era de esperar, á vista
disto, goe nal) se pensasse mais em augmentar isoladamente
os vencimentos deste ou daquelle moro:adi, eia remlnarar
geta aquieta repartição — justamente a origem dessas dispa-
ridades o injustiças que se procuravam remediar A contra as
quaea desde tanto tempe bradam inferessades e legisla-
dores.

Com effeita, si dentro de curto prazo, o Poder Legislativo
ia tomar medida geral e definitiva, para que aggraVar, COM
providencias iremateras e parCiaes, as difficuldedes exis-
tentes?

Pois foi justamente o que se viu. Numa se apresentatam
tantas °metidas dessa natureza, numa o Congresso foi tão
predigo em Lues favores, nunca os corredores das duas Casas
legislativas, atravancados do pretendentes o pedinte, effere-
'terem espectaculo menos &lir:cante.

O orçamento neste partiaular 4 lastimaste'', de injustiça
ths balberdia. Em um mesto , » ministerie augmentair-ee 05
vencimentos de algumas re parti ções o tie til razão Plallaffift1
manteem-se inalterados os (se 011 i raS; era um Mesma serviço
certos funceienitrins são beneficiados, nutres; nã o : !Aqui o
aeareseirao ó de 100 e 200%. mai é apenas pe reeplivel. tia
exclusões verdadeiramente injuetifiaftetas No jnejento os-
waldo Cruz, por exemplo, elevam-se os vencimentos do todo G
pessoal superior, precisamente ris que mais aarthani: o dos
demais funceionarios, deste o secretario ao servente, nenhum
logra ser visto pela munifieencia do Canoro:4mo. Injorarn-sa
os vencimentos das praças do Exercito, da Marinha, da Policia
'Militar e do Corpo de Bombeiros; mas miando se trata dos
("eines, só os do Exereito o da Marinha .fio dignos da gene-
lenidade leaislativa: os das entras duas corp'rrnçe ficam
excluidos! Na Marinha, os foguistas, de cabo para baixe, longo
ele terem os seus vencimentos melhorados, silo prejudicados
em 464:800510s carpinteiros de 2° clas se. nos ministerios mi-
litares. tão lambem exceptuados! Supprime-se ri gratificação
do decreto n. 3.990, para es officiaes e praças das forças -ar-
madas, porque foram augroentados m; seus vencimentos, mas
m an tem-se 9963 mesma gratificação. ,extraordinariamente
alargada, para os funecionarios civis, enjoa vencimentos foram
Lambem elevados.

R, Como estes, Outros casos.
Ora, esse modo diffe,rente do tratar !emane/navios ida

mesma repartição e servidores do mesmo pai; envolve dolo-
rosa injustiça o mata o° estimulo dos que se empregam no
serviço publico. Si o Senado, antes mesmo de revistas 39
tabellaa pela commiesão que elle proprio tivera a ida de
designar, resolveu enveredar por esse caminha, o razoarel é
que estendesse o beneficio a todos os., empregadoa. porque
todos, sem excepção, estão atravessando as maiores diffieul-
dados do vida. Bastaria mudar a lembrança que teve um
dos seus membros de elevar de tantos por cento os venci-
mentos de todos os funeeionaries, sem distineção. Mas ir ca-
tar entre eitos um certo numero para amparal-es e prole-
gel-os, o deixar que o resto continue a debater-se na neces-
sidade o na penuria, nato é razoare] nem justo.

Por outro lado, ao elevar os vencimentos dos funeciona-
rios publicos civis e militares, o Senado sabia que mio tinha
com petencia para trem'a receita correspondente e que ti Ca-
ntara não restava mais tempo para fazei-o. Sabia, portanto,
que o seu acto seria puramente platonico, porque o Thesouro
não teria meio de acudir á despeza. O augmeata de venci-
mentos figuraria apenas no papel.

Qual então o intuito da medida? !Iludir os pseado-bea
artajadea? leien .ejtes eão tão ingenuea, reze de tal ar t ff'cidI. 1	 -

seria capaz corporação tão respeitarei. Crime diffic,uldades
ao Governo? Não seria generoso nem patriotice.

Seja, porém, corno for, o que é certo ê que o Congrossa
angmentou C4 v encimentos de militares, de juizes, de profes-
sores, dg funecionaries, com plena ceneciencia de que Mo po-
diam ser peou.

Quando em lima nação de recursos limitados como ti
Brasil. o Poder Legislaeito dá ao Chefe do Estado um orça-
mento com :i re) mil contos de excesso na despesa '0rd:fiaria,
não é possivel admittir que esse poder esteja convencido da
que o orçamento será executado.

O seu acto reveste-se, então, de um aspecto tal que resis-
tir-lhe é fazer obra de sinceridade, cumprir dever de pa-
triotismo, é defender a ardem censtitucional

Não quer isto dizer, entrdanto, que, no meu entender, a
idéa do augmento de v encimentos deva ser posta de lado. A
casta dos criticas de má fé é numerosa entro nós. Não admi-
ra, portanto, que haja 111"1 me &trilam propoAtos hostis
ao angmente de vencimentos dos funceionarios, como si pu-
desse haver nada mais agradaste' para um governo do que„
ter a envolvei-o ura ambiente de bem estar, de sympathia o
gratidão.

Me, Mesmo sem nenhum calculo mitifico, julgo que não
é possivel deixar por mais tempo no olvido a situação do
funecionaliamo publico, civil e militar. O que cumpre fazer,
porem, ó obra séria e realizavel. augmentar vencimentos
sem ter meio de pagal-os não i sineero. Augmentar de nua
sete segmentar dos outros irão a justo..

Pelas razões que acima expendi, nego saneeão ao pro-
jecto do ()Nomeei° da despesa que o Congresso Nacional mo
enviou. Faço-o no uso de uma attribuição que a Constitui-
ção Pederel me outorga e que nem aqui, nora em parte ai-
gume foi jamais contestada Com seriedade ou boa fé. Faço-o
COM inteira can:detida da resnonsabilidedo nue assinta,
perante a rfaofin. Faço-o justamente pela lealdade que lhe
devo. certo de que ella approvará a decisão com que recuso
a minha acquieseenria a uma lei que seria, dentro de pouco
tempo, a proclamação da sua fallencia e do sim descredito.

Doyolvo o projecto á Camara dos Deputados . confiante;em que o 'retirem mn breve convocado, conhecendo agora
• melhor os defeitos e as eunsequencias da 9128 obra. saberá

de animo sereno cumprr u sou dever, e ou dará ao Caverna
os 39403 de fazer face to deficit, oe refluirá a despem pu-
blica aos limites dos recursos 'une votou.

Erommato o não faz, o Governo, ~enfiado em afastar
Is si toda a alisa de erbitrio. irá custeando a despesa na
propore5e da receita autorizada e nos termos das leis e re-
gulamentos respertives, ou, r,a falta destes, de accôrde COM
o orçamento de 1921.

Km de Janeiro, 24 do janairo de 1922, 101 0 da Indepen-
deneia e 34e da Republita.

Earramo Pass&i.

Ministerio dos Neguelos da Fazenda 	 N. 3 — Rio do
asneiro, 25 de janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario da Camara dos Deputados a- Tentes á
honra de trammittir a V, Et, para os devidos fins, a men-
sagem com que o Ermo. Sr. Presidente da Republica de-
volve á Camara dos Deputados os autographoe da resolução,
legislativa que fixa a despeza da Republica para o exercício
de 1922, á qual S. Et. negue saneara, pelos motivos constante*
da expaeição que acompanha a mesma mensagem.

Reitere a V. Ex. os protestos de minha elevada estima'
distlneta nonsideranue — Homero Baptista,

Sr. Presidente do Senado Federal — Havendo gani:dona,
do a resolução legislativa que autoriza a abertura do credito
especial de 17:348a, para pagamento das despene com os re-
paros de que carece o rebocador Natal, do serviço da Alfan-
dega do Rio Grande do Norte, tenho a honra de vos restitui!,
deus dos respectivos autographos que acompanharam a mena
sagern n. 49, do 14 do corrente.

Rio do Janeiro, 18 de janeiro do 1922, 1010 da Indepella
dencia o 34° da Republica,:

EPITACIO PESSOA'.
•••••
	 1••n

Ministerio da Fazenda — 2 secção	 N., 10 — Rio de
Janeiro, 25 de janeiro de 1922.

Sr. ia secretario do Senado Federal — Tenho à
honra de transmittir a V. Ex, para os devidos fina, a mensa-
gem com que o Elmo. Sr. Presidente da Republica devolve
ao Senado 'dons dos autographos da resolução legislativa, pon
S. Ex. sailecionada, que autoriza a abertura do credito capeai
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Mal de 17:348$, para pagamento das deepezas com os repa-
roa de que carece o rebocador Natal, do serviço da Alfandega
do Rio Grande do Norte, á (mal se refere o offielo n. 58, de

' 54 do corrente.
• Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
•h ri:Muleta consideração.. — Homero Baptista.

—
Sr. presidente do Senado Federal — Revendo sancelona-

do a resolução legislativa que autoriza a abertura do credito
especial de 37:875$621, para pagar o que é devido a Eugenio
ülegario Pereira, em virtude de sentença judiciaria, tenho a
Lonra de vos restituir dons dos respectivos auto graphos que

, acompanharam vossa mensagem n. 9, de 8 do corrente.
•• Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1922, 101° da !Mesma

"denoia o 34e da Republica.
Enramo PliElSóA.

•
• Ministerio da Fazenda — 1' secção — N. ii — Rio cid
*janeiro, 25 de janeiro do 1922.

Se. 4° secretario do Senado — Tenho a honra de
transmitiu' a V. Ex., para os devidos fins, a mensagem com
'que o Esmo. Sr, Presidente da Republica devolve ao Senado
Federal dons dos autegraphoti da resolução. legislativa, Por
te. Ex. sanecionada, que autoriza it abertura do medito espe-
cial de 3/:857$621, pura pagar o que é devida a Eugenio 01e-
:far10 Pereira, em virtude de sentença indiciaria. á qual se
refere o officio de V. Ex., sob ii. 10. de e do corrente.
.	 Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima

slistincia consideração. — Homero Baptista.

Sr. presidente do Senado Federal. — Havendo
.eanetionado a resolução legislativa que autoriza a
abertura de cretino especial de 22a:862*384. para vaga-
mente do que é deeido ao Mosteiro de S. Bento do Rio de

'Janeiro, em virtudn de sentença judieiaria. tenho, a honra
de vos restitnir dons dos respectivos autographos que acom-
panharam vossa meneagem n. 44, de 14 do corrente.
,	 Rio de Janeiro. 20 de janeiro de 1922, kW°	 da Indepen-
denota e 34° da Republica.

EMTAcKe PassOs.

• Ministerin dos Negocias da Fazenda — N. 12 -4- 24 M-
edo	 Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 422.

• • Sr. 1° seeretarie do Semeie . Federal. — Tenho
'a honra de transmittir a V. Ex., para os devidos
'fios, a mensagem com que n Ermo. Sr. Presidente da
Repuelica devolve ao Senado Federal doia dos antographes
da reenineem legislativa que autoriza n abertura. do credito
especial de 229:862*381. para pa gamento do que ê devido
ao Mosteiro de S. Bento do Rin de Jandro, em virtude de
sentença judiciaria, ft qual se refere 'o officio de 14 do cor-
rente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estirea.
o consideração. — Homero Baptista.

—
-Sr. presidente do Senado Federal. — Revendo

eanceionado a resolução legislava que autoriza ft
abeetin-a do credito emaciai de 1850(Sen, pare paga-
mento da gratificacfin addieinnal de 30 %, sobre os venci-

'mentos a mie teem direito diversos auxiliares da portaria da
'Casa da Moeda, e relativa an norindo de 14 de selemint de
1913 a 31 de dezembro do 14118, tenho 'a honra de vos vesti-

"
•
tule deus eles respeciivis antograplins que acompanharam
ItOssa Mensagem n. 27. de 11 de janeiro corrente.

Rd de Janeiro, 17 de janeiro do 1922, 1n1 da Inclepen-
decaia o 34" da Republica.

• Ministerin dos Negocies da Fazenda -- N. 13 —	 sem
nen — Eia de Janeiro, 25 de janeiro de '1922.

Sr. 4° secretario do Seriado Federal. Tenho
n • honra de transmittir a V. Ex., pura Os devidos
Sins, a mensagem com que o Ermo. Sr. Presideul e da
Republica devolve ao Senado Federal dons dos antograohos
da resolução legislativa, por S. Ex. sanecionada. que. autne.
rim a abertura da credito especial de 18:5961175, para pis-

• ;tremente da gratificado addinional de 30 % sobre os venci-
mentos a que teem direito os auxiliares da Casa da Moeda,
Sono da Costa Leite e .outros, a que se esfera o officio do
V. Ex. sob n. 34, de 11 de janeiro corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada eettena
considerado. — Homero liaptista.

Bra presidente do Senado Federal — Havendo sanceiona-

i
o a resolução legislativa que autoriza á absrtura do cre-
ito mamei& de 35:352$482, para pagar o que é devido a

I). Elisa Carrilo de Moura Carijó e seus filhos,, em virtndif
de sentença judiciaria, tenho a honra de vos restituir dona
dos respectivos autographos que acompanbaranz vossa men-

' pagem n. 31, do 11 do corrente.
Rio de Janeiro, i7 de janeiro de 1922, 101° da Indepen-.doi rd	 34° d

EPITACIO PERU.

Ministerio da Fazenda — 2' mação — N. 14 — Rio deJaneiro, 25 de janeiro de 1922.
Sr. 1° secretario do Senado Federal — 'Ponho o honra

do transmittir a V. EX., para os devidos fins, a mensagem
com que o Exmo. Sr Presidente da Republica devolve ao Se-
nado dous dos autographos da resolução legislativa que auto-
riza a abertura do credito especial de 35:382e482, para
pagar o que é devido a 1). Elisa Carrão d e Moura Cavilo
e ema fil bost em virtude de sentença judiciaria, á qual se
refere o officio de V. Ex. n. 38. de it do corrente.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estime
e consideração. — Homero Baptista..

Sr. presidente do Senado Federal -- Havendo saneciona-
do a resolução legislativa que autoriza a abertura do credito
especial de 3:6659. para pagamento das darias de 56, de-
vidas ao encarregado do atando 1° posto fiscal do Alto .Tu-
real, Joaquim Manoel Teixeira de Moura Filho, e relativas
aos exercidos de 1920 e 1921, tenho a honra de vos restituir
dons doa respectivos autographos que acompanharam vosso
mensagem n. 36, de 13 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro. 20 de janeiro de 1922, 101° da Indepen-
derma o 31° da Republica.

Eerrsein Passes.
—

Minirierio da Justiça o Negados Interiores — Directoria
de Centebilidade — 1 4 medo Rio de Janeiro, 25 de ja-
neira de 4022.
. Sr •P' steretario da Camara &is Deputados — Para os

(revide,* erfeitos, transmitir) a V. Ex. a inclusa meneassem
d. g . Er. o Sr, Presidente . 1a Republica, restituindo does
Ilos aningraphos que neempanbalftin o efficio n. 19, de 13
do janeiro corrente, relativos á ebertura rie um credito de
2: :tent para paimmento rie s diarins mie competem a di-
te . ses offiemes que servirem nas companhias regionam do
Território do Arre. •

. Rei t ere a v tx. os mete protestos de estima e COnSio.
deraçeo. — Joaquim. reitere ChtlEPS

nn••-n

Sr. presidente da Camara dos Deputados — Havendo me
gado sancção á resolução do Congresso Nacional que mudai
equiparar aos quiel• a officiaes do Arsenal de Guerra dó Rio
de Janeiro, para leoas os effeites. menos quanto a vencimen-
tos, os acames 15 riemen t es da Fabrica de Cartuchos e Arte-
factos de Guerra. Imi tes o honra de restituir a V. Ex., roas as
razoes de ricto. dons -dos nutographos que acompanharem a
mensagem n. h, de 11 c% corrente, do Sr. vice-presidente do
Senado Federal.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro .de 1922, 101* da Mota.
'limitai a 34°. da Republicas

Formem Ptsse0Aei

WeITACm ,PERSôn.

EMACIO PESSOA.,
— •

Ilini9ted0 da Fazenda — 2' secção — N. 15 — Rio de
Janeiro, 25 de janeiro de 1922.

Sr. 1° secretario do Senado Federal — Tenho 0 honrai
de transmittir a V. Ex., para es devidos fins, a mensagem

'rem que o Ermo. Sr. Presidente da Republica devolve ao Se-
nade Federal doas dos autographos da resolução legislativa,
por S. Ex. sanecionada, que autoriza a abertura do credito
-especial de 3:655e. para pagamento das diarias relativas nos
exercidos de 1920 e 1921, que 'do devidas ao encarregado
do •xtinetti 1° posto fiscal do :Alto juruti, Joaquim Manoel
Teixeira de Moira Filho, á qual se refere p officio de V. Ex.
sob n,i, 16, de 13 do correu • .

Rio do Janeiro, 20 do j•neiro de 1922, hW da Indepen-
&nein e 34° da Republica. — Homero Jraptistet.:

—
Sr preeleente da Camara fins Depntados 'rendo

senecionade a resolneflo da Congresso Nacional. que autoriza
a abertura: pelo Ministerin da Justiça e Negocio% Interiores,
di credite de 27:1e0h, para pa gamento de diarias que com-
petem e ditemos ottirines roto serviram nas companhias re-
gi/Infles do Territnrio do Aere.,,restituo a V. Ex. dons doe
alatoar:~ que acompanharam a mensagem de 13 de Ia-
neiri) corrente.

Rio de Ameias, 21 de janeiro de 1922, 401' da Indepen•
denma e 94° de Reputei:ice.
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Mar; l' sargento auxiliar de a-scripta Oscar
Rake° Leite, da &COM de Aviação Militar;
1 • sargentos %aventura de Oliveira Lepas,

• ar derreto de 21 de janeiro comente foi do 1° batalhão ferria-viario. e Aristi-
nom • ado o baõatel Arthur"Barbatho Uchda das Rocha , do 13 ()atalaio de caça-
Cavalcante auditor Werke da teimes* • dores; 2 sargentos Antonio Vatentim de
moção da Jusaça Militar.•

—For .dectoto de .21 de janeiro de 1922
foi concedida, de atcerdo -coa o _disposta
nus. decretos na. 4.258, de 15 de novembro
de 1901, e 4.409, de 16 de maio seguinte,.
tendo em vista o parecer do Supremo TIS.
bural Manar de 16 do corrente, a medalha
militar crcada polo primeiro dos mferidos
derretes aos seguintes ohicises e praças do
Exercito:

Medalha militar dr, ouro, OU 4ontarein
mais de 30 ermos de serviços sem netas que
os desabonei,: tenentecoroneis, • Alfredo
Floro Canteice e João Maria Fnuico Fer-
reira ; maiores Adstides Theodorico de Pi-
nho. Augusto Vieira da Costa, Adalberto
Gonçalves de Menezes e José Gay; capitães
Reynaldo Francisco Lourival, Migado Ediar-
do &Met e capitães intendentes Luiz da Ro-
dia Cordeiro e Manoel Velhada°.

Medalhe militar -de praia, por contarem
mais da 20 amen de serviços, nas mesmas
co dições imbua: cã/adies Pedro :Pante Fer-
reira de itenszee, Arietidee PM* de Souza

Ministerio da Guerra De-107$, a V. Wernect dri fornmimentos
feitos, em setembro ultimo, ao gabinete

atomo-Patizolo Isa, da H:spital de Alie-
nados (aviso n 28

De 139:3255)25,a Moreira Canhota &Co Tip.
de fornecimentos feitos, de junho a setem-
bro de 1923, ao Governo Federal . (aviso nu-
mero 282);

D 375200 itElarboza,Albuquerque deo*,
de fome:intentos feitas; ies outubro de
1921, ao Hospital Nacional de Alienados
(aviso a. 281);

De 5:0003, 11 Sociedade de Oeographia da
Rio de Janeira correspondente 2 , quota
da lu:meação de 1221 (avis ) ri, 279);

De 10:0093, á Associação Piot -Mora dos,
Cegos 17 da Dezembro, corresponde ta . á-
2 .qu ta da subvenção de 1921 (aviso278);

De 2543032, da differença entre as grata-
Cações de 33 -1. e 40 , sobre vencimen-
tos que compete, em 1921, ao Dr:Cindindo.
Amena° Impas. professor da Escola Nacio-
nal de Banes Artes (aviso 277‘. 	 •

Communicou-se ao secretario da Comais-
são Executiva da' Comemoração do Cante-
nado da Independencia, que os emolumm-
tos dos contactes e ajustes tão Usados peto
regulamento ~ovado neto decreto 14.339,.
de 1 de setembro de 1M0; os contrarias obe-
decem ao art. 54, da lei 2.221, de 30 de de-
zembro de 1909, e art. 170, da lei n.3.454,

m de 6 de janeiro' de 1918, e, finalmente, -os
ajustes sio regulados pelo art. 98 da lei
4.242. de 54e janeiro de 1921 (ollicie 124).

—Solicitaram-se, ai ministro da Fazenda
az segui tos distnbuiçierde credito:

. De 5:00)$, á Delegacia Fiscal na Ido
Grande do Norte, para paçamento da subven-
ção que compete t Escota Femininade Comer
merdo (aviso a. 274).

D2 6400$, 4 Pele.acía fiscal na Rabie,
para paga nes,to da subvenção que compete
ao tyczu Salesiano de 5..U.Ivado.r(aviso nu-
meto -272)..

tia, de 16° batalhão de caçadores;
Saturnino Patim da Silva, do 19 bata-
lhão de caçadores; Josê Gones de Uma,
da 20° compa ida de metralhadoras, e 2°
sargento archivista Argimiro Noguzira, do
11 regimento de 1-Jantaria; 3°. sargentos
Francisco Carlos Thompson e fldefonso da
Silva Cabral, respectivamente, do 90 mal-
mento de cavallaria independente e do 5° re-
giamente de MI:Maria montada; 3° sargento
artifice Protasio Cesar de M rata, do 1° ba-
talhão ferro-viario: 3 serroto Veterharlo
Erice de Oliveira, do 10 remmento de infan-
ta:1M 3°Itargentomornete1ro Moysés da SI:va
Santos, do 17" batalhão de caçadores; cabo
cordeiro °matai° da Silva. do 5° regi ae tode artilharia montada e soldado corretelro
José Benjamin de Moraes, do 23° batalhão de
caçadores;

-SECRETARIAS DE ESTADO
- Brasil, João da Costa Mesquita e capitão

inter tente Claudio Msdeiso; ls, tenente
Intendente 3 né Querino dos Santas; ama-
nutmose tle 2° -classe ndefenso Cavalcante
V Ira de Mello, do Departamento ido Res-
soai da rit era e musico de 2- atasse Do-
mi,gos Jilsahado de tirito, 4o6° regimento
de cavai -,a.	 ..

Med-lha Liltr de bronze, por contarem
~is d.: 10 netos suriço nae oCe "'Dee
snpm-meb lo...ners: 1 te. ente Alvaro Jar-
bosa 1.1ina_2 tas-Ma irditlexte .joão Au-
mem de Siqueira; 1° sragela tendente
Helychlio Fadei/g.de Cunha, da Escola Mi-

Iffinisteno da Justiça
%godos Interiores

Directoria da Contabilidade
Parpedierde de 25 de Janeiro de 192

Solicitaram-se, ao Ministerio da Fazenda,
os seguirtes pagamentos:

De 151:073$440. a J. Poley, de trabalhos
feitos, em dezembro nado, na Cal nia de
Alienados de jacarápagmt (aviso n. 383);

MOTIVOS no av2rns

Manda e projecte equiparar abe quartos officines do Ar-
senal de Guerra do Rio de Janeiro, para todos os effeitns, me-
nos quanto a vencimentos, es adietes 15 escreventes da Fa-
brica de CrettMhos e Aritefantos de Guerra

Havendo o Congresso deliberado rever os quadros do
fimemenatisme pulemo e nomeado já para este fim uma com-
um:são. nig se tomprebende -que venha aggravar as difficu:-

-dadm desse trabalho Por medidasfasiladas da natureza prati-
camente daquellas que teern •proddaido o mal que se busca
remediar.

A situetile dos •esereventea dit Fabrica de Cartuchos não
deixará de as' examinada por testi comralesile.

Accresee que a Intendo do imelotto não transparece clara
do seu texto. Em que consiste amquiparação de que cogita ?
Em conceder aos escreventes lia ~rica os predicamentos de
Ituncionaries. como toem os oifirdaes elo Arsenal ? Neste caso,
escusado era anuirei a estes, bastava dar aos primeiros &re-
talias de empregado publico', e -atlas gaseariam a Lei-as igualas
ás dos officiaea do Arsenal, como ás de dualquer outro funeMe-
uario. Por outro lado, si a equiparação exclue os vencimertios,
conforme se diz mo art. t° a que Wein e art. 2°. mie autoriza
o Governo 4a abrir o crkdito ammesarim ? Nascente° -para
fluo?

-O projecto. além de obstare o {MU°, tem o inconveniente
de atronentar ainda mais, em desproveito do serviço publico. a
1- lburdia que se nota nos quadros do fune,cionahanto e que
Pad:mente neste momento se trata de corrigir.

rego-lhe. por isto, o meu assentimento e o devolvo á (ia-
mura que o iniciou. -

Rio de Janeiro, 2i de janeiro de 1922, 101° da !adoeci).
dencia e 34° da Republica.

EPrrismo Pauses

•

Ministerio da Guerra — 11. 2 — Rio de Anuir% 24 dei
janeiro de 1922.

Sr. P secretario da (amara dos Deputados De ordena.
do Sr. Presidente da Reptibliea. transmittn-vos a Inalada
mensagem emn que S. Ex. restitue ao da (amara dos Denta.
saltas dons dos ainograohns da resoleção -do 'Congresso fia-
Mona!, que manda equiparar aos quedeis officiaea do Arsenal
de Guerra do Rio de Janeira, para todos es afiance, menear
quanto a Vencimentos, os aetuaes 15 escreventes da Estri ga de
Carla-rios i . Arternetos de Gnoma, resolução mi qual -negou
sanação, pelos motivos constantes do adio que arMliOaltha
mesma incensem.

Batido e fraternidade. — Calogeras.
-

Sr. presidente do Senado -Federal — liaa saneei".
nado R 14'501th:fio do Cengres co Natio:mi que autoriza o Po-
der Executivo n -mandar construir, em Juiz de Rira, -o predio
para tis repitrtições do Telegraphos e Correios dessa oidade,
podendo despender até 200:0506. tenho a honra de voa resti-
tuir doua dos wilographos que acompanhara») a vossa .men-
eagem n. ti5, de 78 de >aleiro corrente.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1922, 10:0 da Indepeass
dencia e 31* da Republica.,

-EPITtanto PUMA.
• .	 —
Ministerio da Viação e Obras Publicas — Direeteria Ge.

mal de Contabilidade — t* sertão — Aviso n. 5 -4- Rio de Ja-
neiro. 23 de janeiro de 1922.

Sr. in secretario do Senado Federal — Tenho a honra
de passar ás vemies mãos, para os devidos fins, a inclusa men-
sagem do et. présidante da itenuldien ao Sr. Presidente do
Senado, restituindo deus dos outogrephos da resolução do
Congresso Naticmal que sulorira o Poder Executivo a mandar
construir. em Juiz de Fent. O rems 'io pari os repartições do
Telegraohne e Correios dessa cidade, podendo despender atd
200:000$000. — Jr, Pires do Rio.

• ••
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MANTO 'OFTWITAL	 lanerrn rio 10 :??	 Mr.

—Traasmittiram-se:
Ao ministro da Fazenda, o processo de

divida por exereIcios f ndus, de que é cre-
dor Horacio Alves das Neves (aviso nu-
mero 273).

Ao mesmo ministro, o !nonas° de divida
por exercidos toldos, te que é credor Ga-
filen Lobo d'Avila (aviso n. 271).

Ao me: na ministro, o pro:esso de divida
pjr execeiCios nados, de que é credor litigo
Capeio da Camara (aviso ri. 270).

—Resatuiram-se, ao direct r da Casa de
Correcção, os pedidos ns. 97 e. 943, de for-
necimentos de novembro uni no, para serem
cum pridas as recommeadações do ofriclo

. 47, de II do corrente (officio n. 120).

Itenuerimento d:spachado
Barcellos & Comp., padindo scji rele-

vado um engano comente de sua proposta
no grupo 10, generoS al.menticlos.— Indc-
leddo.

Departamento Racionai de Sande
publica

SECRETARIA GERAL
SECOU) DE EXPEDIENTE

Por portaria da 23 do corrente, foi conce-
dido um mez da licença na forma da lei, a
çontar de 24 de dezembro ultimo, ao ser-
vente de 2' classe da inspectoria das Servi-
ços d: Propitylaxia, Francisco SimOes Pru-
dente

— .'or outra da mesma data, foram con-
te idos 15 dias de licença. na fôrma da lei.
a /Ciar de tres do corrente, ao guarda de-
aidectador de 21 classe da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia, Manoel Bitten-
court da Silva.

— Por outra foi concedida licença de um
trica, na férma da lei, n contar de 5 do cor-
rente mez, ao servente de l a classe da Ias-
pectoria dos Serviços de Prophylaxia, josé
da Silva Camnoa. .

— Por outra ainda da mesma data foi con-
cedida licença de um mez ra-fortna da lei, a
Contar de 1 do corrente, a /tuteado Ferreira,
servente de V classe da Inspecto ia dos Ser-
viços de Prophylaxia.

Expediente de 21 de janeiro de 1922
Restituiu-se ao director de Saneamento e

Peophylaxia Rural, para os devidos fins, as
portarias de licença dos funecionarlos do
Serviço de Saneamento c Prophylaxia Rural
no District° Federal, Heitor Siqueira Cumes,
inicroscopista; Pedro Costa, Antonio Correia
e Francisco Rodrigues Borges, trabalhado-
na. (E 97).

Solicitaram-se providencias ao director
gerente da Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro afim de ser obtida praça. até o
porto de Paranaguá, para cinco volumes,
contendo apparelhos sanitarios. destinados
ao Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural no Estado do Paraná, por conta ele
cujo credito deverão Correr as respectivas
despczas (E 96).

Requerimento despachado
Pelo Dr. director geral:
Orcival Chavasco (46).— Não lia que de-

ferir, visto não ler sido feito o deposito.

Dia 23
Acebsou-se ao inspector da Caixa de

Amortização o recebimento do officio de
5 do corrente, relativamente á Sua posse no
cargo de Inspector daquElla repartição
(E 90.

a-Comunicou-se aCt governador do Es-
lado de Santa Catharinams, lista data, foi

posto á disposição daquelle governo, sem
direito aos venci,nentos do seu cargo cite-
ativo, o Da Luiz Anionio Ferreira Qual-
bodo, sub-iaspector de Saade do Porto de
5. Francisco do Sul (aviso E 6).

—Rernettera ti -se ao director de Defeza
Saaltaria Marítima e Fluvial as portarias
de nomeação do Dr. Mauricio de Barros
Barreto para exercer, em commissfio, o
cargo de inspector sanitario marital/o, e
de promoção do Dr. José Dias de Moraes
a inspector da ande dos portos dos Elados
(E 99).

/I 'qtleriuirp to. 1-1,, ar1t adv.;
Pelo Sr. ministro
Severino Cabral de Campos (42). — Inde-

ferido.
Pelo Dr. director geral
Dc. AntanIno Augusto Ferrari (61).—Defe-

rido, de accôrdo com a informação do
Sr. director do Hospital.

Dia 24
Communieott-se ao director de Defesa

Alaritinin e Fluvial, em resposta ao officio
de 5 do corrente, que foram approvados os
modelos para uniformes de inspectores e
sub-insoectores sanilarios °tarifam& (Ia. 101).

—Solicitaram-se providencias ao director
do Instituto Oswaido Cruz, afim de serem.
fornecidos os seguintes soros e vaccinas:
stirn a . iti-pestoso. 1.00U tubos; sdro anil-
tetanIco, 25 tebos; saro anti-streptococcico,
50 tubos; soro anti-dysenterico, 50 tubos e
vaccina anti-pestosa, 5.000. (E. 102).

—Remetterant-se: ao director do Sanea-
mento e Prophylaxia Rural, para os fins
conveoientes, as portarias de nomeação dos
Drs. Raul Barbosa Gonçalves retina, joan-
inas Pedroso Filho, Arnaldo Blake de Santa
Anua e Raul Mendes Castello Brandão, para
exercerem, cm commissão, os cargos de
laspectoces &irritados ruracs. (E. 100).

sacçaio DE cONTAMID.ME

Expediente de 24 de janeiro de 1922
Comntunicou-se:
Ao chefe do Serviço de Saneamento e

Prophylaxia Rural do District° Federal, que
esta secção recebeu em deposito a impor-
tunda relativa á multa imposta a Antonio
José de Souza pelo posto da Penha (rifado
n. 132);

Ao director dos Serviços Sanitarios Ter-
restres que esta secção recebeu em deponto
as importancias relativas ás multas impos-
tas a João Rodrigucs França e João Paulo
de Miranda pela 4' Delegacia de Satute (offi-
cio n. 133).

—Solicitaram-se:
A' mesma directoria, as necessarias pro-

videncias no sentido de, com a urgencia pott-
sivel, informar si Alberto Vlrzi e Thomaz
Abuso, multados pela G Delegacia de San-
de, o primeiro em 30 de rutilo e o segundo
em 3 de agosto do atino findo, havendo de-
positado as importancias das multas, respe-
ctivamente, em 8 c 11 de agosto, interpn-
zeram, no prazo leaal, recurso administra-
tivo e, no caso affirmativo, que despachos
tiveram tiles recursos (officio ti. 142);

Ao director geral da Contabilidade Publi-
ca do Thosouro Nacional, a restituição das
Cauções nas seguintes importancias:

2:288055 a Sottza Baptista & Comp.,
negociante; estabelecidos nesta Capital, no
largo da Carioca n. 9, representada pelas
arroliees Lia divida publica, da emissão de
1917, de 1:000$ cada uma, de tis. 6.272 a
6.274,arara garantia da execução do contra-
cto para fornezimento de artigoa do grupo 16
—Móveis, cole:iões e artigos de Wh:ligaria,
em 1921 (officio n. tal);

1141230 á mesma firma, em moeda SM'.
rente, para a arantia da execução do con-
tracto para fornecimento, durante o seguadO
semestre de 1921, de artigos do grupo 21 —
Fazanclaa, armarinho e confecções, as ecoar-
tiçõea subordinadas a este Departamento
(officio n. 143)

Ao director da Imprensa Nacional, Infor-mações sobre si é possivel o fornecimento
de 560 exemplares do regulamento medi-
ante o compromisso de ser a respectiva
conta paga no ?besouro Nacional por pril-
cesso regular (oficio n.	 ;

Ao dlrecror do Saneamento e Propityla-
sia Rural, providencias afim de que seja
devidamente processada a relação das des-
pezas effectuadas, com a declaração de queos documentos foram conferidos e em con-
dições de merecer a necessaria approvação,
norma que deverá ser adoptado em se
tratando de comprovação de despezas feitas
pelas commissões de saneamento e prophy-
laxia rural nos Estados (officio n. I44n

— Solicitou-se ao director da Dcspeza
Publica o pagamento da tolha relativa ao •
mez de dszembro do anno findo ao pes-
soal destacado no Serviço de Prophyla-
xia da Lepra e Doenças Venereas no
Estado do Rio de Janeiro, na importancia
de 2:5305000 (officio n. 138).

Requerimento deaparhade
A. F. Costa, pedindo fazer parte doa

concorrentes para fornecimentos do gruo?
16 a este Departament • .— Indeferido, por
não ter sido apresentada a carta de nego-
ciante matriculado.

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITAMOS
trtRRESTRES

Expediente de 21 de janeiro de 1922
Remetteram se:
Ao Dr. direator geral do Departamento

Nacional de Sande Publica, o requerimento
do chimico-chefe do Laboratorio Bromara
logico, pedindo para que faça parte dos
seus assentamentos o tempo de scrviça
prestado na prefeitura do District° Federa'
(officio n. 118);

Ao Dr. director geral de Industria e Com
Incido, o memorial descriptivo e demais
documentos da invenção de cume bebida
refrigerante, dei:ami m aia Guaraná gozoso,
devidaine de informado pela inspetoria de
Fiscalização de Generos álimenticos (officio
n. 121).

— Solieitarain-se providencias:
Ao Dr. procurador dos Feitas da :aedo

Publica, no sentido de serem removidos os
objectos e despejados os moradores do
predio n. 176 da rua Paula Mattos (officio
n. 119);	 •Ao Dr. inspector de Engenharia Sani-
taria, no sentido de ser esta directoria in-
formada se consta do archivo dessa insoe-
ctoria plantas e cantes reféregtes ao pcedia
a. 39 da praça Tiradentes (officio n. 120);

—Communierm-se:
Ao Dr. secretario geral, que foi indeferida

a petição em que o Sr. J. Lipiani, pedia re-
levação da multa em que incorrera por in-
fracção do art. 576 do regulamento em vigor
(officio n. 122);

Ao mesmo, que os infractores J. Lipiani e
Chrispim Maurício da Fonseca recorreram
das multas que lhe: foram impostas por in-
fracções do regulamento cm vigor, havendo
ta director indeferido a petição do primeiro
e conezdido um prazo para cumprimento da
intiniação que deu causa a milita ao segundo
(officio n. 123);

Ao raconto
'
 que foram deicidas as peti-

Oca em çaebs Srs. Antonio Silva Barros ti
OMfir. , Joaquim ENs Carneirr Robrinho,
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Custodio Mesquita Pastos, D. ~emitia
Fernandes e Alfredo Votes c2 Comp., pe-
diam releveçea das radias em que incorre-
12111 por ildracções do r4 Anula° em vigor

as. 124, 125, 126, 127 e 128).
—Foram multados:
Pela lrei eeloria de Fiscalizac, ão de Gene-

vos Mimei-ideies, por infracção do ar! 576
do regulamento em vigor, na quantia de
1:0e0$ os s rs. J. Alves da Silva & Comp.,
em 50C$ os Srs. Mediei da Cesta Pinheiro
e Peseita & Ribeiro e em 2We os Srs. Araujo
& Filho e Jose juslino Teixeira, por i afecção
do art. 458, § 1 0 do regulamento em vigor,
na quaritia de 100$, os Srs. Mesquita Ri-
beiro & Copam..

r ela 2 Delegacia de Saude, por infracção
do art. 685 do reeulainenro e:n vigor, na
quanCa de 2C0e o Sr. Mresen Singer; por
infracção do art. 782 do rei:demente em vi-
gor, na til anila de 100$. o Sr Candido Sei-
xat Picai' i; por infracção da art. 685 de re-
gulamento eia viot, ca q.:adiade 200$, o
Sr. João Gemniaro e por infracções dos arti-
gos 766 7s2 do regulamento em vigor, na
quantia le 160$, o 57. João Vicente 'Panar.

(uerim antor despachados
1 Dele:meia de Saude:

Gentil; 3 Vieira Manado (20).— Concedo
o prezo de 90 dias

Manoel Vieira Menezes (22).— Deferido,
até que ietervenha a bispedo:ia de Fiscali-
zação de Generos Aihnenticios.

2 Lelegacia de Saudei
Carlos de Suckew loppert (I70).— Defe-

rido, por secem procedentes as allegações
leites pelo recorrente. Concedo o prazo de
60 dias para que seja cumprida a inti-
mação.

G:cárie et Comp. (531.—Deferido.
Deleeacia de Sede:

Rozendo de Paiva (621.—Deferido.
Serafim Cardoso I ombo (56).—Sim, pot

60 dias.
João Lourenço França de Almeida (52).—

Deferido.
José Gonçalves d'Oliveira (44). — De-

(crina.
4° Delegacia de Saude:

Jayme Martins Pereira (199).— Será rele-
vada a multa si cumprir a intimação dentro
do prazo de 60 dias.

Deleeacia de Satule:
Maria Fenda Quinta-ilha Madeira (1.751).

—Indeferido.
Maria Au t 'alerta Marques Fonseca (1.88(i)

—Sim, por 60 diss.
Joaquim 'sinto Alves Sobrinho (1875).—

Sim, por 60 dis.s.
Macia da Conceição Soares (1.864).—De-

ferido.
Joaquim Rodrigues Pimentel (1.851).—

Sim, por 60 dias,

DiSEWOBIA ME SANEAMENTO	 PROPHY-
JAZIA RURAL

Expediente de 20 de janeiro
Ao secretario geral:
Restituicam-se as portarias de licen-

les que acompanharam o Office) n. 57,
cumprindo as exigancias do senis;

deinetteram-se contas de alugu e i de
ii() S4'n iço de Proiiiiyinaia Rural

40 Vestrilera Yederal. relativas aos me.
zes de ''vemben e dr,:eudiro, nas ini-
prirlatirià 4a 160$ e 2:691e107'

Ware tete:meie eunt	 da Brasilia-
nisch Elekteieleets	 nad
imperlancias de 50e$ 221e212, refe-
rentes a ticisitinatoras de telephones des-
ha Dieectoria.

— Ao chefe do Serviço O Prophyla-
aia Rural no Estado do Espirito Sane

to, communicou-se mie em orneio n.
25 de 17 do corrente, o secretario da
Companhia Nacional de Naveitaeão cós--
feira eoninumeme ao seviciado geral
do Departamento ene foram toteetlas
previdencias no sentido de serem aliei-
dides as reeuirieões de passagins e
transporte do inateriaes feitas por
aquelle chefe.

— Ao inspector da Lepra e Dismcas
Venereas, relatei eu-se o bobeio) do
servico de proplivlaxia da lepra e doen-
ças venereas no Estado do Perante refe-
rente ao mez de novembro Passsdo.

eia 2!

Ao secretario gorei
Remetteu-se uma folha de pedimen-

to do peesoat do Servirei de 11,i0o111- :oitia
da Lepra e Doenças Venereas, no Esta-
do da Rio do Jnnoiro, relativa no mez
de dezembro ultimo na importansia de
2:530$000;

Pediu-se franquia telegraph tca em
objecto de service do E sfatio do Ceará
para 09 Drs. José Nelson Catunda. An-
tonio Góes Ferreira e Vicente de Paula
Perdeus de Oliveira. respectivamente
insneetores e sub-inspectores sanita-
rios ruraes com exercieio naquelle Es-
tarlo:

Remetteram-se documento' de o esne-
zas effectuadas pelo Serviço de Prophy•
latia Rural no Paraná relativos ao Rua
de outubro e na importa:nide de
23:927$614.

— Ao inspector de Lepra e Doenças
Venereas, remetteu-se copia do boletim
do Serviço de Prophylaeta da Le pra e
Doenças Venereas no Estado do Paraná
referente ao mez de dezembro passado.

_ Ao chefe da Prophylaxia Rural em
%finas. remetteu-se copia do officio n.
42 da In e nect orie de 91.091/Ana% :Ia Le-
pra e -Doenças Venereas, sobre custeio
de despezas com o Serviço da Lepra e
Doenças Venereas nanneite Estado.

(Serviço no Districto Federal)'

Requerimentos . despertou-1ns 14,2 dia 24
de janeiro de 1922

Posto de Campo Grande:
Oetavio da Cruz. — Concedo 45 dias,
Mimei Carlos de Azeredo. — Conce-

do CO dias.
Casimira Jesé dos Santos. — Conce-

de 60 dias.
Po=tn de Eamtni:
João Rangel de Azeredo. — Concedo

60 dias improrogaveis.
Raymunda Francisco de Souza. —

Concedo 60 dias.
fl e rnmeen e s Gaibosa. — Concedo 45

dias improrogavris.
Durval Augusto Corréa. — Concedo

45 dias.
'Antnnin . Merino da Fonseca. —

Concedo 45 dias.
Carlos Alberto Corrêa. — Concedo

45 dias.
Annibal Anionio. — Concedo 45 dias.,
Poslo de Santa Cruz:
Ciai/doa/iro de Sá Freire. --- Concedo

30 dias.
Manoel Alfredo Guimarães. — Con-

cede 110 eiias.
De e tinda Pereira. — Concedo 60 dias.
An t h ere dos Santos Guimeniles, —

Concedo 90 dias.
Posto de Madereira:'
Carlos Jogé Freere. — Indeferido, 40

accordo &mi a informae110.,

DIDECTORIA DE DEFESA EIANITARIA MARITI14‘
E FLUVIAL

E.Ipcdientc de 23 de janeiro de (922
Officiou-se:

Ag dl, crio • g eral do D-partamento, nua
scemules termos: Cenho a honra da
vos premir os nomes CIOS doutores Alvaro
Cimentei Tavares da eie.a, Manjo Lages
Jeronyino de Freitas Gen/Jarras e Rimar-
00 hiclarr, para exercerem, em eOrmins-.
San, II cargo de inspectores 'militarás
marítimos, do serviço Sanita.eu ua
ruela eterceid e Nave:sução de Latiota-
geni, aJprovsto cm 13011ilria do Sr, mi-
nistro da Justiça e Negocies Interiores. a
20 de dezembro de 1921. Junte vias de-
NOINO a portaria do De Alvaro Caminha
Tavares da Silva, por ter s ino, Per enga-
no. pi .upt.àto para sub-insp. dor sanita-
riu mentimo (officio n. 250) .

Ao director de Saneamento de Propher
baia Rural, nos seguintes termos: "'fen-
do sido designado o Dr. Francisco de
hlendonça, conform) acceirdo desta di-
rectoria com o Dr. Sebastião Barroso,
chefe do Serviço de Pcophytaxia" Rural
no Estado da Balda. para exercer na
Inspretoria do Sature do Porto daquella
cidade o serviço de vieilancia medica dos
passageiros procedentes do sul do mes-
mo Es lado e tendo es ia Oiree.nro.
bidu o teiegramma do Dr. Barroso, de
2I deste há.... tait; .• tra!”:14....0 por
cópia, peço-vos os necessarios esclaree
cimentos, para conhecimento desta te-.
partição (officio n. 268)

Ao secretario geral do Departamente•
DOS seguintes termos: eNão tendo sido
ainda distriLuido á Delegacia Fiscal do
Tlitsouro Nacional no Estado do Pará, e
credito de 2:190$, çara pagamento De
vencimentos de um foguista da Inspecto..
ria de Saude dos Portos daquelle Estado.
relativo ao exercieM p. findo, consoante
á communicacão feita no volied officio
n. 3.648, de 19 de novembro de 1921 e
por esse motivo, recusando a Delegacia
Fiscal pagar os salarios dos empregados
das embarcações, relativos ao msz de de-
zembro ultimo, cujo telegramtna eluctr•
dativo, transmitta-vos por cópia incluso,
solicito as vossas providneias junto a
Directoria da Despeza Publica, afim de
que seja distribuido o alludido credito»
(officio n. 247s .

Ao sub-inspector de Saude do Porto de
S. Francisco do Sul, nos seguintes ter-
mos: riTC11d0 em vista o vosso officio.
n. 28, de 1 de dezembro do anno passado,
tenho a uniu/amigar-vos que, por aviso
n. 622, de 28 de maio de 1921, foram so-
licitadas providencias ao Ministerio da
Fazenda afim de que fosse distribuido
cie dito de 5G6$880, para occorrer ao pis.
gemente da conta do Ileepcke, Irmão dl
Comp. Como, porém, a distribuição não
foi feita e pertencendo a despeza ao
exercido de 1920, já encerrado, a divida
em queatão deverá sert liquidada por
processo de exercícios findos, na fórma
da legislação em vigor, devendo o inte-
ressado 'requerer para esse fim; int.
ciando-se n respectivo processo na dele-.
anela fiscal do Thesouro Nacional nesse
Estado. Junto segue a referida contai
(officio n. 267) .

Aos inspectores e sub-inspectores dd
Sande dos Portos dos Estados, nos SES•
guiates turnos: ePara que sejam obser-,
vades ita disreeireeiss conte:les no art. 41
da lei n. L4 O, de 31 de dezembro do
le2i, que orça a receita gera; da Peru-
bsce pera o nereide de 1222, solicit4
providencias afiei de que, nos deenmene

eeliadea que fotéera apresentados 8
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i essa repartição, os selins sejam
I aadoa como anteriormente, indicando-se
mala, em cada 'estampilha, por algarismo
• dia, o roa e o atino» (circular ri. 4).

— Remetteram-se:
Ao director doa Serviços Sondados

TerOntres t a relação dos passageiros do
vapor nacional Prudente de Moraes (of-
ficio n. 243);

A relação dos passageiros do vapor
4ordoba (offiek n. 231),

Ao secretario geral do Departamento,
a terceira via da conta n. 8, na impor-
tancia de 21$, relativa á estadia o tra-
tamento no Hospital Paula Condido, da
passageira em transito do vapor Ho-
garth, do nome Angelina Teixeira Bas-
tos, no período de 1:4 a 16 de janeiro an-
dante (officio n. 244);

A terceira via da conta 11. 9, na quan-
tia de 21$, referente á estadia no Hospi-
tal Paula Condido, de 14 a 16 de janeiro
corrente, da passageira em transito do
vapor Hogarth, de nome Atina da Costa
Ramos (officio n. 245);

As quartas vias das contas de desin-
teeçao enodoadas pela lnspectoria de
Prophelaxia Maritima, no decorrer do
moi de dezembro nimxirno findo, devida-
mente relacionadas, na importancia do
3:470$014 (officio n. 245);

A quarta via da conta de Hoepeke, Ir-
mão & Comp., na importando de reis
6095450, de fornec mentos feitos á In-
speetoria de Saudra dos Portos de São
Francisco do Sul, durante os metes de
abril a novembro de 1921 (officio nu-
mero 248).

Ao inspector de Demographia Sanita-
ria, educação e propaganda, o quadro
Se movimento do porto do Rio Orando,
em dezembro ultimo (officio n. 257):

O mappa da mortalidade no munlei-
pio de Recife, em novembro ultimo
(offic'er it. 258);

O quadro do movimento do porto do
Ju'actaal, epri dezembro proximo findo
(officio n. 259);

O quadro do movimento do porto de
S. Luiz, em dezembro do mano proxirno
passado (officio o: 265);

Aos Srs. Lago. Irmãos ee Cia., em tres
vias, a conta, na importando de reis
1133744, referente ato expurgo effectua-
do no vapor Sainam, no mez de dezem-
bro de 1921. Outarairn comunicou-se
que o pagamento da conta ;aludida de-
verá ser feito no prazo de 30 dias, a con-
tar desta data, na secção de contabili-
dade do Departamento Nacional do
Saude Publica (officio ti. 232);

A' firma Zenha Ramos & Comp., em
triplicata, a conta da desinfecção proce-
dida no vapor Cannavieiras, no mez de
dezembro de 1921, na importando do
100184 (officio n. 233);

A Luiz Campos & Comp.. em fripli-
eata, a conta do expurgo enodoado no
vapor Suma, no roa de dezembro da
1921. na importancia total de 888674
Roffieio n. 234)'

Ao gerente da The Rio de. Janeiro
Floor mina tt Granarás Limitai em ires
vias, a conta do expurgo effectuado nos
vapores Heathside e Rasei tett!, no mez
de dezembro de 1921. na importando to-
tal de 213$183 (officio ri. 235);

Ao gerente do Lloyd Nacional, em tela
(alicate, a conta de desinfecções effe-
doador; nos vapores Campinas, Natal e
Campeiro, em dezembro de 1921, na im-
portando. de 307$937 (officio no 236):

Ao gerente da Companhia S. João da
Barra a Campos, em triplicais, a conta
da desinfecção effectuada no vapor lei-
danam, no mos da dezembro de 1921. na

!importando de 85$844 (off ido n. gr);

Ao agente da The Caloric Company,
em Ires vias, a conta do expurgo effe-
doado no vapor J. M. Spalaing, no raez
de dezembro de 1921, na impo:lauda de
1001639 (officio rr 238).

Ao gerente da Companhia Naalonal de
Navegação Costeira, em tros vias, a
conta das desinfecções realizadas em
Vapores daquolla companhia no met de
dezembro de 1921, na importando total
de 700281 (officio n. 239);

Ao director gerente da Companhia do
Navegação Lloyd Brasileiro, em tripli-
cata, a costa das desinfecções effectun-
das em vapores daquella companhia no
mez de datirobro de 1921, na importan-
do total de 1:21543354 (officio n. 240);

Ao gerente de lloulder Brothers &
Comp., em toiplicata, a conta da desin-
fecção effeetuada no vapor Abi Menta
no non de dezembro de 2921, na «UM—
tia de 106$231 (officio ri. 241);

Ao gerente de Pereira Carneiro &
Comp., Limitada, em triplicai*, a conta
relativa ás desinfecções effeetuadas em
embarcações dormita companhia no
mez de dezembro de 1921, na importan-
do total de 420$940 (officio n. 242);

Ao agente da Larnport & Holt, Limi-
ted, em dupla via, as contas ris. 8 e 9,
nas importando de 21$ cada urna, re-
lativas é estadia e tratamento no Hos-
pital Paula Condido das passageiras em
transito do vapor inglez Hogarth de
nomes Angelina Teixeira Pereira e Anta
da Costa Ramos no periodo de H a 16
do ma de janeiro corrente (officio nu-
mero 263).

— Respondeu-se ao director do Hos-
pital Paula Condido o officio n. 33, de
hoje, enviando a relação dos 62 passa-
geiros desembarcados do navio Cordoba
e removidos para aquelle loapital (oh-
lide n. 264).

— Restituiu-se ao director gerente da
Drasilianisehe Flelaricitate Gesollseba,ft,
as contas na. 8.760, 8.761, 8.702 o
8.763, nas importaneias de 575$, 125$,
333$330 e sant respectivamente de ae-
signaturas de apparelhos telephonieos,
no anno produto findo, para que, de
accérdo com o contracto celebrado com
a Prefeitura do District° Federal, seja
feito o abatimento de 50 % (officio nu-
mero 255) .

— Aceitam-se:
Ao inspector de Saude do Porto dó

São Francisco do Sul, recebido o offia
cio ri. 34, de 9 deste mez, acompanhado
das contas de lioepeke, Irmão te Comp. e
Vidor Lindroth, de fornecimentee feitos
Dos mezes de abril a novembro do atino
fiado, e a de Moda Eliza da Fonseca
Gualberto, 413 aluguel da séde, eorrespou.
dente aos ornes de janeiro a outubro
do mesmo anno (off mio n. 251);

Ao sub-inspector de Saude do Porto
de Aracajil, o recebimento do officio
de 12 do fluente (officio n. 260);

Ao inspector de Saude do Porto do
Recife, recebido o officio n. 13, de 13
do fluente (officio n. 261);

Ao inspector de Saude do Porto do
Rio Orando do Sul, o recebimento do
officio ri. 1, do 6 do fluente (officio
n. 202):

Ao sub-inspector de Sande do Porto
de São Luiz, o recebimento do officio
n. 9, de 4 do corrente (olhem n. 266).

— Solicitaram-se providencias:
Ao secretario geral do Departamento.

no sentido de gerem concedidas cinco
passagens do i• classe, inclusive baga-
gem, de Anujá para Bahia ao sub-
inspector Dr. Joaquim Vorissirto de

r	

Cer-

r

ei*, Linuree sua familia, poc ter eido
ninado para servir na Inepecleria da

áude	 Nèvrtr.tt da Bebia, ela virtude.

da reforma por que panaram as Inapto.
etorias de Saude dos Portos dos Esta-
dos (officio n. 249):

Ao afre4tor do Howital Paula Con-
dido, no sentido de, ouvida a Companido
Telephonica, serem extrahidos os pedi-
dos de faes apparelhos collocados nessa
Repartição e nas residencias dos furtado.
nados que a isso tenham direito (0111-
cio a. 252);

Ao director «emite da Bradlianischei
Floktricitita Gesellschaft, no sentido de
set enviado e esta cfireetpria o orça-
mento com 50 % do abatimento, na con-
formidade do confrade celebrado com a
Prefeitura do Distrieto Federal, de cada
um dos apparelha telephonicos con-
stantes da relação annexa, cujos instal.
fações já existiam até 31 de dezembro
do anno proximn findo, afim de que,
pela acedo de Contabilidade, seja feito
o empenho das despene dos citadas ap-
parelhos (officio n. 256):

No sentido de ser installado um &apa-
relho de mesa ao tetephone Norte 6229,
colloeado á rua do Ouvidor n. 4 (2' an-
dar), 8~ da Inapeetoria de P rofdl Ida-
xia Maritima, e tirada uma extensa°
tombem com apparelho de mesa, co r

-rendo as despezas por conta daquella
repartição (officio n. 25,11:

Ao gerente da Companhia Telephonica,
no sontilio do ser installado um anpare-
lha telephonico na re galaria do Dr.
Jaime Silvado, inspector de Prophylaxia
Maritima, eito á rua Otto de Alencar
n. 36, correndo as destinas por conta
da toureando de Prophylaxia
ma (officio n. 253).

Ministerio da Fazenda
Por acto de n do Corrente foram Conce-

didos 60 dias de licença, com o venchnento
a que tiver direito. na forma da lei, ao
I . &crismado da Atfande-a de Fortaleza,
Estado do Ceará, Edrar Carneiro tcao de
Vasconcelles, para tratar do sua :arrie o-"te
lhe convier, ficando marcado o prazo de
15 dias para entrar no goso do mesma liceoca.

— Por acto do mesmo dia, foram coroe-
didos seis mexes de licença, de acetado com
o art. 17. de decreto ri. 14.653. de Ide
fevereiro de 1921. ao operara) da Impreasa
Nacional Vitalino Sarmento.

Directoria Geral do Thesouro
Racional

DXPEDTENTe De FD. 71INISTIte

Mditamento ao do dia 24 de Janeiro de 022
Sr. ministro presidente do Tribunal de

Contas
N. I6—Tenho a honra de enviar a V. Ex.,

para os devidos fins,c6pia do decreto nome-
ia) 15.781, de 14 do corrente,que abre, a este
ministerio, o credito especial de 37:8574621,i
para pagar o que é devido a Eugenio Ole-1
gario Pereira, em virtode de sentença judi-
daria.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha.
donde estima e consideração.

Dia 25
N. 17—Tenho a honra de enviar a V, Exa

para os devidos tina, cópia do decreto nu-
Mero 15.300, de 18 do corrente, que abre, a'
este ministerio, o credito especial de
17:3481, para ?saimento das despeno com
na reparos ao que careca o rebocador Natat,
da Alionflega do Rio Grande do Norto.

Reittgo a V. Ex. os protestos de rainha
elçwida estima e considera:alo.

N. 18—Tenho a honra de enviar a V.Ex..,
rara na aoalitta tios, cOpio tio tietaelti tu-'
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mero 15.301, de 18 do corrente, que abre, a
este ministe.rio, -o credito de 14:100$, ouro,
para pas,ar a grathicação de 25 °I, sobre os
vei,ci delitos relativo ao exercicio de 1919 e
a qus Mein direito 03 funccioaarios da dele-
(sacia do Thesouro Nacional em Londres.

Alé .1 do registra do acto constante do
mesitto decreto, peço a V. Ex. se digne de
provideeciar paia que o credito seja desde
logo distribuido á Delegacia do Thesoure
Nacional em Loudres.

Reitera a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima c consideração.

N. 19—Tenho a honra de enviar a V. Ex.,
para os devidos fins, cópia do decreto nu-
mero 15 294, de 17 do corrente, que abre,
a este ministerio, o credito especial de
35:3623482, para pagar o que é devido a
D. Elisa Carrão de Moura Carijó e seus fi-
lhos, est virtude de sentença judiciaria.

Reitero a V. Ex. 03 pretestos de minha
elevada estima e consideração.

N. 20—Tenho a ho.tra de transmittlr a
V. Ex., para os devidos fin , cópia do de-
creto n. 15.292, de 17 do corrente, que abre,
a este ministerio, ot credito especial de
18:506a173, para pagamento da gratificação
addicional de 30 e, sobre os vencimentos a
que teem direito diversos auxiliares da por-
taria da Casa da Moeda.

Reitero a V. Ex os protestos de minha
estima e consideração.

N. 21 —Tenho a honra de enviar á V. Ex.
cópia do decreto n. 15.306, de 20 do cor-
rente, que abre, a este ministerio, o credito
especial de 229:8625384, para o pagatne to
do que é devido ao Mosteiro de S. Bento
do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
estima e distincta consideração.

N. 22—Tenho a honra de enviar a V. Ex.
para os devidos fins, cópia do decreto
n. 15.307 de 20 do corrente, que abre, ao
Ministerio da Fazenda, o credito especial de
3:6553, para pagar as dlarias relativas aos
exercicios de 1920 e 1921, que são devidas
ao extincto 1 Posto Fiscal do Alto juruá,
Joaquim Manoel Teixeira de Moura Filho.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
elevada estima e consideração.

— Sr. governador do Estado de Alagfias:
N. 1—Necessitando ests ministerio, para

estudo comparativo, conhecer os diversos
systernas de previdencia ad mtados pelos es-
tados brasileiros, como compensação devida
aos funecionarios e operarios de suas admi-
nistrações, solicito-vos, para este Um a re-
meses a este ministerio de um exemplar ci
constituição em vigor desse Estado e das
leis que regulam as aposentadorias e quaes-
quer outras compensações pagas por esse
Estado, bem CON110 das leis que autorisam a
ereação de Montepios, Caixas de Pensões,
de "'emalo, de Funeraes, de molestias, etc.
como instituições autónomas de seguros ou
de beneticencia, em favor dos funcciona-
rios e operarmos do Estado, em geral, e seus
dependentes, ou sa pessoal de determinada
repartição, ater tpanhadas de seus respe-
ctivos regulamehtos ou estatutos.

— Sr. governador do Estado do Amazo-
nas:

N. 1—Necessitando este ministerio, para
estudo comparativo, conhecer os diversos
systemas de previdencia adoptados pelos
Estados Brasileiros, como compensação de-
vida aos funccionarios e operarias de suas
administrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este ministerio, de um exemplar
da Constituição em vigor desse Estado e
das leis que regulam as aposentadorias e
quaesquer outras compensações pagas por
esse Estado, bem como das leis que auto-
rizam a creação de Monte-pios, Caixasd e
Pensões, de Peculio, de Funeraes, de Mo-
!estias, etc., como instituições autouomas

de seguros ou de beneficencias, em favor
dos funecionados e operaries do Estado, em
geral, e seus dependentes, ou do pessoal de
determinada repartição, acompanhadas de
seus respectivos regulamentos ou estatutos.

— Sr. governador do Estado da Battie:
N. 1—Neesssitando este ministerio, para

estudo comparativo, conhecer os diversos
systemas de previdencia adoptados pelos
Estados Brasil -ires, como cotnoensação de-
vida aos lu/lecionados c operarias de suas
administrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este ministerio de um exem-
plar da Constituição em vigor desse Ettado
e de leis que regulam as aposentadorias e
quaesquer outras emnpensações pagas por
esse Estado, bem como das leis que auto-
rizam a creação de Monte-pios, Caixas de
Pensões, de Pecullo, de Fedesses, de Mo-
'estias, etc., instituições autonomas de se-
guros ou de beneficencia, em favor dos
'aficcionados e operarios do Estado, em ge-
ral, e seus dependentes, ou do pessoal de
determinada repartição, acompanhadas de
seus respectivos regulamentos ou estatutos.

— Sr. presidente do Estado do Ceará:
N. 1 — Necessitando este ministerio. para

estudo comparativo, conhecer os diversos
systemas de providencia adoptados pelos
Estados Brasileiros, COMO compensação de-
vida aos fanccionanos e operarias de suas
administrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este mit isterio, de um exemplar
da Constituição em vigor desse Estado e das
que regulam as aposentadorias e quaesquer
outras compensações pagas por esse Estado,
bem cento das leis que autorizam a cresça()
de monte-pios, caixas de pensões, de pe-
cutia, de funcraes, de molestias, etc., como
instituições autoeomas de seguros ou de be-
neficencia, em favor dos funecionatios e
operados do Estado, em geral, e seus de-
pendentes, ou do pessoal de determinada
repartição, acompanhadas de seus respecti-
vos regulamentos ou estatutos.

— Sr. presidente do Estado de Goraz:
N. 1 — Necessitando este ministerio, para

estudo comparativo, conhecer os diversos
systemas de providencia adoptados pelos
Estados Brasileiros, como compensação de-
vida aos funceionarios e operarias de suas
administrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este ministerio, de um exem-
plar da Constituição em vigor desse Estado
e das leis que regulam as aposentadorias e
qttaesquer outras compensações pagas por
esse Estado, bem como das leis que autori-
zam a creação de montepios, caixas de pen-
sões, de pesudo, de funeraes, de molestias,
etc., como instituições autonomas de segu-
ros ou de beaeficencia, em favor dos func-
cionarios e operados do Estado em gerai, e
seus depende ites, ou do pessoal de deter-
minada repartição, acompanhadas de seus
respectivos regulameetos ou estatutos.

— Sr. preside..te do Estado do Espirito
Santo

N. 1— Necessitando este ministerio, para
estudo comparativo,conhecer os diversos sys-
temas de previdenem adoptados pelos Esta-
dos Brasileiros, como compensação devida
aos funccionarios e operarios de suas admi-
nistrações, solicito-vos, para este fim, a re-
messa a este ministerio, de um exemplar da
Constituição em vigor desse Estado e das
leis que regulam as aposentadorias e gases-
quer outras compensações pagas por esse
Estado, bem como das leis que autorizam a
creação de montepios, caixas de pensões,
de peculio, de funeraes, de molestias.ets,„
como instituições autonomas de seguros os
de beneficencia, em favor dos funccionados
e operarios do Estado, em geral, e seus
dependentes, ou do pessoal de determinada
repartição, acompanhadas de seus respecti.
vos regulamentas ou estatutos.

—Sr. governador do Estado do Mss.:IA.1e:
N. 1 — Necessitando este ministerio, para

estudo comparativo, conhecer os diversos
systernas de previdencia adoptadas pelos
Estados brasileiros, como compensação de-
vida aos funccionarios e operarios de suas
admiustrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este ministerio, de uni exemplar
da Constituição em vigor desse Estado e das
lei> que regulam as aposentadorias e grises-
quer outras compensações pagas por esse
Estado, bem corno das leis que autorizam a
creação de montepios, caixas de pensões,
de pectitiio, de funeraes, de molestias, etc.,
como Listituições autonornas de seguros ou
de beneficencia, em favor dos fuee ttnarios
e operaris do Estado, em geral, e seus
dependentes, ou do pessoal de determidada
repaitiçãs, acompanhadas de seus respecti-
vos regulamentos ou estatutos.

— Sr. Presidente do Estado de :gaita
Grosso:

N. 1—Necessitando este rninisterio, para
estudo comparativo, conhecer os diversos
systemas de previdencia adoptados pelos
Estados brasileiros, conto compensação de-
vida aos funccionarios e operados de suas
administrações, solicito-vos, para este iim,
a remessa a este ministerio de um exem-
plar da constituição em viger desse Estado
e das leis que regulam as aposentadorias e
quaesquer outras compensações pagas por
esse Estado, bem como das leis que au-
torizam a creação de montepios, caixas
de penSões, de peculios, de funeraes, da
molestias etc., como instituições autono-
mas de seguros ou de beneficencia, em fa-
vor dos funceionarirs e operados do Es-
tado, em geral e seus dependeates, ou da
pessoal de determinada repartição, acom-
panhadas de seus respectivos regulamen-
tos ou estatutos.

—Sr. Presidente do Estado de Minas
Geraes:

N. 1—Necessitando este ministerio, -para
estudo comparativo, conhecer os diversos
systemas de providencia adoptados pelos
Estados brasileiros, como compensação de-
vida aos funccionanos e operados de suas
administrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este ministerio de um exem-
plar da constituição em vigor desse Es-
tado e das leis que regulam as aposenta-
dorias e (enesgues outras compeesações
pagas por esse Estado, bem como das leis
que autorizam a creação de monte-pios,
caixas de pensões, de peculio, de funeraes,
de molestias etc., como instituições auto-
nomas de seguros ou de beneecencia, ent
favor dos funceionarios e operarias do Es-
tado, em geral e seus dependentes, ou do
pess ,a1 de determinada repartição, acom-
panhadas de seus respectivos regulamentos
ou estatutos.

— Sr. governador do Estado do Pará:
N. 2— Necessitando este rninisterio, para

o estudo comparativo, conhecer os diversos
systems de previdencia adoptados pelos
Estados brasileiros, como compensação de-
vida aos funecionarios e operados de suas -
administrações, solicito-vos, para este fim,
a remessa a este tninisterio de um exem-
plar da Constituição em vigor desse Estaco
e das leis que regulam as aposentadorias e
quaesquer outras compensações pagas por
esse Estado, bem como das leis que auto-
rizam a cresça° de monte-pios. caixas de
pensões, de incutia, de funeraes, de mo-
lestias, etc., como instituieões autonomas
de seguros ou de benencencia, em favor dos
funccionarios e operarias do Estado, em
geral, e seus dependentes, ou do pessoal
de determinada repartição, acompanhadas
de seus respectivos regulamentos ou es-
tatutos.
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, — St. presidente do Estado do Paraná:
DL Necessitando este mitlisterio, Para

estudo comparattew conhecer os diversos
emanas de prevIdmcia adoptados pelos
Estados brasileiros, cama empenada° de.
vida aos Leccionados e operados de suas
administrações, solicito-vos, para este tiers,
a remessa a este ministerh, de um exemplar
da °Instituição em vigor desse Estado e das
leis q e regulam as aposentadorias ., quites-
quer outras compensações pa tas por esse
Estado, bem como das leis que autorizam a
creaan- de monte-pies, caixas de sessões,
da- inculto. de /Merece, de nalestfre„
como tustitufaSes auto:tomas de segares 'nu
de Senettcencia, em favor dos funcionados
e• orle-avios do Estado, em geral, e seus
dependentes, 81 do pessoal de determinada
repartição, atempa hsdas de seta respecti-
vos regulane .ies ou estatutos.

Sr.. presidenta do Estado da Rarshvbas
•essitaudo este mi iistris, para.

estudo comparativo contiver os diversos.
amassas de presida:eia adoptados peias
Estados boateiros,. como com pensação dm
vida aos funceitsmnos e operarias de sem
administrações,. solicito-vss, rara este lha,
a remesso teste miuisterio. deumexemplar
da Constituição em ellen desse Estado eia
leis que resinam as aposentadorias e quites-
quer outras compensaçrees pagas por esse
Estado, bem como das leis questatorisans a
creação de monte-Mos, edens de paletas,
de neguem de moemos, de mastins, et:.
amo badalares anto-omas de . ~129 set
de beneficente, em favor dos f sucensnados
e opemrios do Estado. em veral. e sem de-
pendentes, ou do penal:de deteredsada
reoadietio, acompanhadas de seus respecti.
Vos mgelmestos ou estatutos.

—Sr. Governador do Estado de Pensei-
buco:

N. t —Necessitando este rainistetio, para
estudo comparativo, coahsser os diversos'
systems de previdencia adoptados pelos
Estados brasileira como compensaa • de.
vida aos fitred0128110% e operados de sies
administrações, solicito-vos, para este fiar,
a remessa a este ministerio. de um exem-
plar da Constibtição em vigor desse atado
e das leis que regulam as aplaca siarias e
queetscper radas comnensações pagas por
esse Estado, bem como dás leis que auto-
dam a emaça° de monte-pios, caixas de
pensões, de pauto, de funeraes, de mo-
!estias, etc., conto instituições antononuts
do seturos owde benefirenda, em favor das
infeccionados e operados do Betado, elege-
ralt e seus dependentes, ou do pessoalde
determiluida repartição acompanhadas de
seus respectivos regulamentos oa estate-
le:1Se

'Sr. Governador do Estadentushy.
N. 1—Necessitando este miristerio, para

esede comaratitte, coabitar os diversas
lanternas de previdente adregados pelos
Estados ~atirou, comeennusemação de-

-vida aos fraccionados e operarias de mias
arbefeistrações, solicito-vos para este bus
remesso a este mipisterio de um exemplai
daConstituição. tua vime desse Estada e das
leis -que seguiam as aposentadorias e quares-
mas miras eerapemações pesas por esse
Estado, bem cama das leis que autorizam

creapto de inente-pios, Mem de pensões,
de recullo, de fruserats, de. mofentas, etc.,
'ema instilariam, antenome de seguros- ou,
de beaficencia, eat favor dos tencionados
e °pendas do Estado, em geral. e seue . de-
pendentes, mt do penca de' determinada
seatedlav acompanhadas de set.s respe•
Mem reentamentos o • estsfrtos.
• Sr. Governador, do atado db Rb Osande
dir Pioria s

• ls--Neeessitando este inirditerio, pala
'estudo comparativo, conhecer os diversos

systems de previdenal adoptados' pelos
,.dos brasileiros, camo, contpensaao de-

vida aos hatecionaries e operados da sua
administrações, solícito-vos, a. esta firas
a remessa a este mi:deteria ain exemplar
da Constituição em vigor demo Estado e
das-leia que regalam. ii0 aposentadorias e
queesquer oram compeneações pagas ruir
esse Estado, bem como das leis que atm.
risam a creação de numt-teploss caixas de
penados, de pedalo, de funentes. de Mis
lentas, etc., como instituições matutou/et
de emproe os de beneficentes, ele favor
dos fusecfrearios e operadost do Estado,
em gente e seus dependentes, ou do pes-
soal de determinada repartais akonips-
abadas de seus respectivos regulamentas on.
estantes-.

—Sr. presidente do- Estado do Rio Grande
do Sul:

N. 2 — Natssitandis este ministaio,
pari estudo comparativo. essitacer os.
versos systems, de previra:1M adoptadas
p. los Estados brasiiMm.. anile compenses
act devida aos tuacciaaarios erapecarina de
suas adtninatiações, solidarmos, pesa este
fixa, a remessa a este mini/geri°, de um
=empes da Conatittdção em- vigor desse
Estado e das leis que receiam as. amou •tas
darias e quaesquer outras compensações
pagas por esse Eirado, bem coma das kis,
que autorizam a creiam de monte-pios,.
caixas de pensões, de pecailo, de hum:Iram,,
de molestas, etc.. como instituições auto.
nomes de seguros ou de tleseriesncia, em
favor dos fbareionarios e operarias do ata.
'do, em geral. e seus dependentes. ou do.
pessoal de determinada repartição acampa.-
tias de seus respectivos regulamentos e
estatutos.-
- — Sr. presidente do Estado de Rio de

Janeiro:
N. 2 — Necessitando este ndnisterio,'

para estudo comparativo, eoulacer os di-
versos sydemas de providencie adoptados
pelos ~dez brastlenos, coam compensa,
ção devida aos ftesedineatiase operados de
sues administraçass. sokietto-ms, para este
fim, a remessa a Me misisterio de en
exemplar da Constituição em vigor desse
Estada e .das. leia que regulam as nerseatan-
dorias e cpmetruser outras compensam,
pazes net esse Estado, bem matn. das leis
que autorizam a. crenças. de morde-pios,
caixas de pensões, de pendias de hotemes,
de molestas, ete, , com iastituiaes auto-
munas de, seguros ou de bmeficencia, em
favor de faccionados e operados do Estado,
em geral, e mus danada tes,. ou do massa-
de determinada tePartiçaiseeorapaehaias de
ama respectivos resulanie toa ou estados,

Sc. Governador do Estado de Santa Ca-
therine:

N. 1— Necessitando este ministrai°, para
estudo comparativo. co,,hecer, os diversos,
systásami de providencia adoptados pelos
Estados brasileiros, como. compensação de-
vida aos fraccionados e opondes de enes
administrações, solicito-voe, eam este lien,
=remessa a este ntetisterio, de ans azem,
piar, da Censtifridlo em-vigor desse Estada
a das leis cote restam= as sposeadaeurtast
quaesquer outras compensaeber pegas noa
esse Estado, be.a como das leis que autori-
zam a cresça° de montepios, Caixas de peu.
atra, de pauto, de funeraes. de molestas,
me., couto inanições all 05110Mat de =at-
ros ou baueeçjencia, et favor das fremiu-
pados e operarias do Estado (142 geral. e
SGIIS dependentes, ou do pessoal de deter-
atinada repartição molnealltedes de seusteres regulamentas ou estatuto».

... Palacete do,Estado de Cauta:
N. 30-- Necessitando este miniaterio, pua

adiado ,ntnaratlaro. conhecer os ditemos

tarados brailefrod, como dostseteseitede-
vida aos funccionarios e operados da aisa
administrações, solicitemos, para esse Crer,

de
exemplar da Constituía* em vigor desse
Estado e das íeis que regalam as aposenta-
dorias e etwatimeet• atraia esterimações
ame troe esse. Estado, bem como' das Leis
que autorisam a erra lo de montados, ed.
Za' do Pensões. de peetsles, de flaseraes,
de =Medias, ete., meio Metidas auto-
nomia de sestros OS de baneficacia,
favor doa firrecienados e operados
do Estado, em geral,. e seus dependen-
tes, ott,do pessoais de determinada reparti-
as acompanhadas de seus respectivos re-
o:atentos ou estatutos.

—Se. presidente do Estado de Sere
:doe:

N. 1—Neeessi4audo este tidifsterita, para
estudo emigrareis...omfatter os diversos

=
as de pratiden itia adardibe pelos

brasileiros. cirno empenseass de-
vida aos hincelonarios e onerarias de suas
administrasse* ses.soltd - os pua, este thn,
a remessa a este adaiderio, de um exemplar
da Constele* em Mear de st Estado e das
leis que nadam as apr e Pedi: r* is e genes-
oner outras comoensações imas p 1` esse
Estado, bem como das lei- que a: ti i tent a
a ação de Atontados. Cabeie de Psaseess
• Pee lio. de Pite aes, de ardeste etc.,
com lastitulaes antenome de mentes bus
de benefitenftia, emfavor r tutedostios
C Inefati.09 do Estado, em g. ti, t erna des
pend-Mes, ou do p •nsnatde /der-ninada -e-
psrateo acoupasha em de seus respectivos
rezulanentos Ou estatutos.

nn•••

nxiatenuerrea. no Re: numanene
Dia-25 de leaskat de Ma

Sr. &redor da Casa Mandar
de-que vos prendais o res.

peite, conforme resolve o Sr. ~Mo, por
desosses de 17, do ecoreilte.. reetetto-ves o
intenso aviso e. 9, de ti deste ema, do M-
ultei'. da . /Sericultura, Mestria e COM"
macio. solicitando providencias eo sentida
de-ser emite . * sue distadas% afim de auxi-
liar na Directoria do Serviço de Povoamento
os trabalhos da mesma rendam para a
aposição Commemorativa do Primeiro Cen-
tena M da ledepesdeecia, diadsta desse
estabeteeimento pra Soabre.

Sr. inspector geral doa bancos:
14. 39—Commentieo-vos. pede as nas eme

veniestes, que o Sr. atinint -o. tendo pre-
sente o pror_tnno eseafitentitee. comr ume
officio it. 5e7; de 27 de desatara de asno
panado. e em (Em Theodonio RIM*. a
Feira recorre desce da Detemeis Final
no Rio Grade do Sorte ira; e sujeitou ao
mestre de firme, ror saird-o eseicetelo as
operegfies de ene trata o art. 3t, a. 2, do
desato n. S5 7 8 de tti de meça de 1921,
remesso, po.. dustriebe e, 28-do . retendo
mem de detestara der praalateste.ao recur-
so. with) tRant4C de pessoa, fraccionado
palco estadual; que, embota fizesse em-
preatinsaa parentes na itieseriencia de das
menta c edes de réis. aio-teta soma proit
eis habibaté o- negocio de empresemos"
dinheiro.

daltagedia.liscai.en, Wernambuco:
N. 8 — Att :facear.. uL macheais cens

sista devasse- teleseunuin de 2t de-de-
zembro findo e de ordem do
Se. ninistro. huile voa remes fa p110'
cesso' e que as adua anexo o officio
dessa beim a:Mu u,. tal, de 12 * ateie
de 1920.. Metiam sr. requerbue,0* eas que
a Santa. Casa de Misertmedia desse Es-
tada macrt da despachos dast SIM

eyeïiiaiíteiiiiptii pelos . .Getegarla, sopre transferettefr de ttiienitias
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•

&noitece tiaquella Instituição as Sr. Joas
Sdaz de Lima Amoita.

4

Directoria da Receita Publica
EXPIMIllwrn Dó em DiRECTOR

Dia 26 de tinteiro de 1922
- Sr. obefe da estação Central da Estue

Ma de Ferro Central do Brasil:
• N. 21 - Solicito vossas providencias

Xlo sentido de ser entri;gue ao porteiro
MIO 'Desonro Nacional, Eutenciano Cha-
gas, um encapado pneumatioo e um Go-
bertor, ambos pesando 21 kilos, perteu-
eientes ao despacho n. (122.124, prosa-
sintas de Norte e a que se refere o voa.,
lio officio n. 31, de 13 do corrente mez,

- Sr. inspector da Allandega do Rio
die Janeiro:

N. 79 - Com o alicio n. 2.592, de
dl de novembro de 1921, encaminhastes
ia esta directoria o recurso (ka The Royal
Wall atoam Packet Company, consigna- .

'rad
iao do paquete inalo& Treheglos, ou-

de Liverpoor a 27 de outubro de
1920, interposto da decisão dessa aliem-.
doge proferida ern 12 de setembro do
armo passado, nos aggaintes termos:

(Não cabe, no caso em apreço, a com-
&sensação pedida. Indefiro, pois, este
requerimento.»

O Si'. ministro da Fazenda, orá' 18 do'
corrente, , deu sobre o caso o seguinte
despacho:

• «Em face do parecer do Sr. director
'da Ravina Publica, nego provimento ao
'recurso.*	 •

E' este o parecer que emitti em 12 de
Janeiro fluente:

eA decisão recorrida tom todo funda-
mento, pois não é admissivel a empen-
ado entra objectos eu mercadorias,
embora da mesma °anseie, mas impor-
tadas de modo differente, isto é, com
divergenoia de marca, peso o qUantidado
de volumes, compensação que o proprio
consignatario das 82 barriods que fal-
tam recusa, por não serem de tom pro-
priedade as 83.s

Aestm, vol-o cornmunico, para .os devi-
dos fins.

- Sr. directorda Casa da Moeda:
N. 12 --- Mim de serem incirferadas,

eamettoseas 2.400 cintai; .da taxa dq.
2060, proprias para alenta e entregues
á Is Collectorla das Rendas Federees de
Campos, Estado do Rio de Janeiro, pelo
fabricante de bebidas Antonio Joaquim
+Pereira da Silva. encaminhadas pelo o!-
-lido a. 892, de 97 de dezembro do anuo
,passado.

N. 43-Communteo-vos, para 'os fins
aninrenientes,. que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o requerimento
encaminhado com o vosso officio nu-
mero 2.976, de 3 de novembro de 4921,
em que Castro d'Almelda a Comp., rase
presentantes da Gandenbergache Madri-
nan-Fabrik-Geo Ge Coage, da Dama.
stadt, Allemanha, "rocem montar
nesse estabelecimento uma machieis ro,
tativa para impressão de sentai, resol-
veu, por despacho de go do corrente, ser
inopportuna a acquisletio.

' Acompanham os documentos de ris. $
a 4, e o livro annexo.

fn Sr. director do Laboratori0 Nados
hal de- Analyse*:

N. $ - Afim de eer *sumido 0 dee-
Waohd desta directoria n. 10. 'ameno-

s o incluso firmam da Companhia

fio ft 2.094, da Menden desta Os.
varia • Bithmit, encaminhado com a
2. 

ODIfflb12.4.2z.~.P.*

,	 Sr, delegado finei em Aludas:
'N. 11 - Por tio sef e.abivel á espade

taeurso em-officio, de aoodrdo com que
dispas o art. 90, § 3°, do regulamento
annexo ao decreto a. 45.210, de 28 de
dezembro dó 1921, Incluso' voe restituo o
processo (doo. de fia. 1 a 13) encami-
nhado a esta directoria com o vosso of-
ficio n. 103, do 23 de judio do anuo
passado.-

- Sr. delegado fiscal na Balda:
N. 14 - Por sonho tratar de caso do

recurso es-offieio, nos termos do arti-
go 228, § 2°, do regulamento anuem) ao
decreto n. 14.648, de 20 de janeiro de
4921, incluso vos restituo o processo
(doe. de fls. 2 a 16) encaminhado a esta
directoria com o vosso officio m 10, do 2
do fevereiro de 1920.

N. 45 - Por se não tratar do caso de
recurso ez-offieti, nos termos do arta.;• go 226, § 20, do regulamento annexo ao
decreto n 14.848, do 26 de Janeiro do
1921, incluso vos restituo o processo
(doo. de fie. 2 a 44) encaminhado á
esta directoria com o vosso officio n. 58.
do 9 de maio do anuo passado.

-N. t6 - Por se não tratar de caso de
recurso ez-oficio, nos termos do arti-
go 226, § 2°, do regulamento anexo ao
decreto u. 14.848, Gle 26 de janeiró do
1921, incluso vos devolvo o processo
(doo. de fls. 2 a 20) encaminhado a
esta directoria com ca,vosso officio u. 54,
de 9 de maio do anue passado.N. 17 - Por se não tratar de raso derecurso 0x-officio, nos lermos ao arta- •go 226,-$ 2°, do regulamento anneeo ao
decreto n. 14.648, de 28 de janeiro de1921, incluso vos restituo o processo
ei/00. de fls. 2 a 15) encaminhado a
enia directoria com o vosso officio n. 56,-
de 9 de maio do anno passado.	 •
- Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 4 - Por se não tratar de caso derecurso ex-officio, nos termos do arti-

go 226, § 2°, do regulamento annexo ao
decreto n. 14.648, de 26 de janeiro do1921, incluso vos restituo o processo
(documentos de 11,s. 2 a 48) encami-nhado som o vosso ofício n. 6, de 19de fevereiro do armo passado;

N. 6 - Declaro-vos, para os :ais con-
venientes, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, em data de 17 do corrente, pro-
feriu, no requerimento de 16 do mesmo
meei em que a Empreza Cearense de Na-
vegaoão e Pesca, por seu presidente, so-
licita restituição dos direitos a que se
referem as ordena desta directoria nu-
meros 27 e 88_ respoetivamente, de 18de agosto e 4 de novembro do tem, a
ceguinte despacho:

«Em faca do que dispõe o art. 4° da
vigente lei orçamentaria da Receita, Te-
-considero os despachos anteriores, pro-e
feridos sobre o assumpto, para o fim de
autorizar a restituição requerida.)

A importanoia a ser restituida, con-
forme consta do respectivo processo, é
em ouro 4:646003 e em papel réis5 :786$824, perfazendo a importando -to.
tal de 10;4132727.

Sr.. delegado fiscal no Espirlici

ea.Pir5 - mmunloo-vos, para os fins
convenientes, que tendo em vista o ex-
posto em vosso offloio na, de 22 de
novembro do anuo passado, por despa-
dro de 23 de dezembro ultimo, aPProvel

•as providencias que tomastes em relação
inspeceão procedida na Conectaria deo

Rendas Federaes de Nova Almeida, 1113884)

Estado, de que trata o relatorj d In,
69~. Mosto da evik, •••••-•8•1“.-•••n -.

.f - Sr. delegado fiscal era Goyaz:
N. 2 - Par se não tratar de caso dd

recurso ex-of(lcio, nos termos do adi-.
go 220, § 2°, do regulamento annexo ao?
ceando n. 14.648, de 26 de janeiro de
192t, incluso vos restituo o processo
f ran tromellf09 de fls. 8 18) encemi4
obtido com o vosso officio u. 14, de 3
ae. .teverelro do anno passado.

- Sr. delegado fiscal em Minas Ceei
nes:

N. 36 - Por se não tratar de caso de
recurso ex-offieio, nos termos do arti-
go 226, § 2*, do regulamento annexo ao.,

decreto n. 14.648, de 26 de janeiro da,
1921, incluso vos restituo o processei
(documentos de fls. 2 a 24) enoarni-,
Ditado a esta directoria com o vosso ote,
fido n. 358, de 9 de novembro de 1920;„

N. 37 - Por se não tratar de caso do'
recurso 8x-officio, nos termos do adi-,
go 228, § 2*, do regulamento annexo ao
decreto n. 14.648, de 28 de janeiro de'
1921, incluso vos restituo o processe
(documentos de fls. ' 2 a 14) encami-
nhado a esta directoria com o vosso ot4-
Xicsio'n. 207, de 28 de janeiro de 1920;

G. 38 - Por se fio tratar de caso do-
recurso es-oficio, nos termos do nen--
go 220, 2°, do regulamento nnneTo
decreto n. 14.648, de 28 de janeiro de;
1921, incluso vos restituo o processo
(documentos de fls. 2 a 17), encarda,
uhado este directoria com o vosso o1-
titio n. 972, de 2t de novembro de (920;-

P1. 39 - Declaro-Voe. Para os devidos.
fins, que, tendo presente o Vo880 officio',
u. 410, de 21 de dezembro de 1920, em
que submottais á aproolação desta dire-,
otoria.e mito pelo qual restttuirles a Jos()
Pata:gim a importando do Md que a.
maior lhe foi cobrada, de emplumontor
ao •registro tio sou estabelecimento, doe,
rente o perlado daquelle amo, resolve
amimar 0 V0330 ROtO:
• N. 40 - Transmittindo-vos o incluso,
requerimento do 23 de dezembro do anuo,
passado, em Rue João Ferreira da Paz
denuncia o collector das fendas indentes:
de Entre Rios, nesse Falado, peço vossas
providencias no sentido de serem presta-'
das 08 nettesaarias informações sobre o;
assumpto;

'N. 41 - Reitero-vos novamente a or-
dem desta directoria n. 9, de 'julho de
1919, relativa ao recurso do João ChrIse'
tolero, a que se refere o vosso officht
a. 87, de 18 de julho de 19W,	 •

N, 42 - Declaro-vos, para as devidos
fins que, -tendo presente - o vosso officio:
n 414 de 24 de dezembro do 1920, egf.
que submetteis á apreciação des te dire-
doria a dedeão pelo qual restituista
José Vigilato 4 Comp., a importanda
de 320$, do emolumentos de registro que'
Indevidamente lhes foram cobrados noa
~miolos do 1917 o 1918, resolvi sopros
var o vosso acto.	 I

1.4 43 - Declaro-vos para os devidoet
fias que, tendo presente o vosso officio
n. 413 de 21 de dezembro de 1920, com
que suSsinettels á apreoladto desta dire-
ctoria a decisão pelo qual restltuistes
Sopé Pereira de Almeida a Importante
de 8402, de emolumento; de registro qu;
lhe foram indevidamente °obrados ne
exercidos de 1917 e 1018, resolvi sopros
(ver o vosso acto.
- Sr. delegado fiscal na Parahyba: •

recurso eg-olfieio, nos ternme do
N. 8 - Por se não tratar de ea:rot4l1

228, § g° do regulamento annexo ao dei
toreto n. 14.648, da 26 de janeiro do
4921, incluso v	 restituo o	 a,
gqi.51!..tir414 ). gegoirdigegmalsagsg.T,



de 29. de setembro ultimo, seja apurada a
responsabilidade da firma Cunha, Soares sh
Comp., estabelecido nesta Capital á rua do
Rosario -. 32, ou de quaesquar outros, pelo
Infracção verificada.

nogottell'a DO 811. DIRECTOR
Dia 25 de Janeiro de 1922

•
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directoria com o vosso officio n. 22, de
12 de fevereiro do anno passado.

N. 9 - Por se nao tratar do caso de
recurso ez-officio, nos termos do artigo
226, • 2° do regulamento armee° ao de-
creto n. 44.613, de 26 de janeiro do
1921, incluso vos restituo o processo -
(doo. de fls. 2 a 19) encaminhado a esta
diregtoria com o vosso officio n.. 119,
do 26 de julho do 1919.

te 16 .1- Por se não tratar de caso do
recurso ex.-officio, nos termos do artigo
226, § 23 do regulamento annexo ao dei
ereto n. 14.648, do 26 do janeiro do
1921, incluso vos restituo o Processo
:(dm. lis. 2 a 36) encaminhado a esta
directoria com o vosso °Meio u. 169, de
15 do 'julho de 1920.

à- Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado da Paraná:

14 .. 9 - Cannall11100-1/08, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da ra-

te zoada, tendo em viola o que, no aviso
n. 17, de if do corrente, solicitou o
blinistorto da %r uce° e Obeas Publicas,
resolveu, em data ele 19 do mesmo mez,.
autorizar, na Alfundega do Paranreud.
p despacho livro de direitos, de amoe-
do com o diapositivo de art. 2e, 11 23,
das Preliminares da Tarifa, de 16 volu-
mes, peso total 40.600 kilos, forman-
do uma locomotiva eTen-Wheels, viu-
dos pelo vapor Rio de Janeiro, e desti-
nados ás linhos do Barra Bisseta e Rio
da, Peixe.

Fica, assim, confirmado o meu tele-
gramma n. 66 de boje datado.

- Sr. delegado fiscal no Estado de
Pornarnbuco:

N. 25 - Declaro-vos, para os devi-
dos elícitos, que o tir. ministra da Fa-
zenda, por despacho de 12 do dezem-
bro do anuo passado, approvou e acto
de que destes conta, em officio u. 503, -
de 4 de novembro de 1920, solucionan-
do contrariamente á comuna feita pela
Colleetoria dali Rendas Pedalem em
Mamona negse Estado, a essa dele-
gacia, sobre si as salinas. ale existentes
estilo sujeitas ao pagamento do imposto
dobro a renda, de que trata o regula-
mento annexo ao decreto n. 14.283, do
15.de julho do 1920.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. G - Por se não tratar de caso de
iocurso 6w-officio, nos termos fio arti-
go 226, e 2° do regulamento annexo ao
decreto n. 14.848, de 26 de janeiro de
1921, Mc!~ voe restituo o processo
(doo. de lis. 2 a 20) encaminhado com
o vosso officio n. 42, de 22 de setem-
bro de 1020.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grande
lio Sul :

N. 31 - Incluso voe restituo o pro-
cesso encaminhado com o vosso officio,
p. 146, de 4 do julho de 1921, relativo
ao recurso interposto por Miguel Revira,
desta directoria exarado ás fls. 13 verso,
afim de que seja cumprido o despacho
desta directoria exarado ao fls. 13 verso.

N. 32 - Por se não tratar. de caso de
recurso • os-officio, nos termos do artia
go 90, 34 d.o regulamento annexo ao
decreto n. 15.210, de 28 de dezembro
de 1921 e da portaria do Ramo, senhor
ministro, a. 27, de 21 do corrente, in..
cluso voe restituo o processo (doe, de
fia. 2 a 6) encaminhado a esta directo-
ria com o vosso officio n. 8, de 3 de
janeiro fluonte.
. N. 33 --., Por se nlio tratar de amo de
recurso az-orneie, de ~Ardo com o que
dispõe o art. 90, 3°, do regulamento

, anexo ab decreto n. 0.210, de 28 de.
lieezeMbria da 1024 ÇIik yos Deifico§ 9

IDEPDOIWT3 Do SR. MINISTRO

Dia 23 de Janeiro de 1922
Sr. cidlector. dás Rendas Fedemos -eia

São Francisco de Paulo, Trano de Mo-
raes, Estado do Ria:

Tendo, nesta data, autorizado a 1° Colho
etoria das Rendas Federaes em Campos a
restituir aos Srs. Souza Ramos ét Comp. a
importando de 1:200, que depositaram
naquella conectaria, em 214 de dezembro de
1919, para interposiçio de recurso do acto -
dessa collectorla que lhes impoz a multa de
egual importancla, por Infracção do regu-
lamento do imposto de consumo, visto ter
sido dado provimento ao mesmo recurso,
conforme vos fol communicado pela ordens
da cetineta Directoria Geral do Gabinete,
•• 29, de 14 de março do anuo transacto e

.consta do incluso processo, remettido á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vos, 3
OffiCIO a. 89, de 15 de junho do citado atino,
reco:moendo-vos providencieis para que, da
ileçardo çoin O despacho dessa Directoria,

Attendendo ao que solicitaram os Srs.
Souza Ramos le Corem, em requerimento
de 16 de maio do mino proximo Passado, •
autoriso-vos' a_ restituir aos requerentes a
important:ia de 1:2005, depositada nessa
Collectoria em 23 de dezembro de 1919, •
para interposição de recurso do acto da Cal-,
lectoria de S. Francisco de Paula, que lhes
impor a multa de igual importancia por ia- e
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo, visto ter sido, por despacho doSr.-
Ministro da Fazenda, fie 28 de janeiro do
asno findo, proferido em sessão do Conse-
lho de- Fazenda, dado peoviinento aquilo -
recurso, conforme consta do processo eu-
caminhado á Directoria da Receita Publica
com o officio n. 89, de 15 do julho ultimo
da referida Collectoria e do conhecimento.
que Junto vos remeti°, devendo a despesa
ser levedam° titulo eDapositoss.

Directoria do Patrinionio Nacional
Expediente do dia 23 de Janeiro de 1913. 

Sr. delegado " fiscal na atila'.
N.• 1 Itemettendo-voe o incluso

peocesso nus se encontra animado ao
aviso do Miuistesio da Agricultura, In-
dústria o Cummercio n. 11. de 11 de -
janeiro corrente, recoMmendo-ves pro-
videncieis no sentido de serem presta-.
das informações a respeito das P r4rilf

-dados de nomes Caboclo, Ferra. boa •
Vista e outras. situadas em Outeiro lbe.-
dondo, São Feliz. nesse Estado. 	 •

Sr. su perintendente da 2a,..eaja
.Neeional de Santa Cruz.

N. 2 --- Remetto-vos o :ippon%) 14 1/4-

q ll er imento de D. carminas Ponteiro
do Barro, , da 21 de novembro do mino
Proxinm findo, pedindo transferenaitt
para o seo . nome do irnmoVê1 $114 á rua •
fálarepla do Cerval, n.5, radio n. 	 •
na freguesia do rompo Grande. neste
Distriate, afim dessa Superintendendo '
informal-o.

Sr. inspector federal de Portos,
aios e Carmes.

14. 25 - Coannunico-vos, afim de
poderdes fazer a respectiva entrega, -
que, do aceordo com o despacho do 13r.-
ministro, de ia do dezembro proximo
findo, foi feita a cessão pedida pula Dr,
Manoel Alvaro de 801.1741 Sã Vianna, '
vedar, interino, da Santa Casa da alise. •
ricordia deste Capital, em reauerimen.
to de 15 de abril do sano proximo pas-
nado, de um terreno 4 rua r.la Cambe* o -
ao qual vos referiebes , e111. o °Mein dees• •
inspectoria federal n, 1.108, de 28 do'
junho do mesmo anno _proximo pose

Sr. director geral dos Correios.-
14. 28 - Communfoo .vos, para os dce

vidos effeitos, que o Sr. ministro da
Fazenda, por despacho de hontem da-
tado, resolveu adenda? á !matançao fee.
ta pelo Sr. ministro da Man° e Werke
Jubilais, em o aviso n. 321 E, de 15 de!
dezembro preterito, mera ser entregue
a essa directoria um «chassis» de atuei
/removei marca' ?Cague" como g rea
spectiva cartonais' eFourgons,
acho recolhido ao armasem
fendas dg Rio de janeiro.	 •

processo (documentoe de fls. 1.a 41), en-
caminhado a esta directoria com o vosso
officio n. 113, do 20 de maio de 1920.

N. 34 -. Transmittindo-vos o incluso
processo referente ao' officio sem nume-.
ro, do 12 de dezembro do anno passado,
pm que a Associaçdo Commercial de Pe-.
lotas, nesse Estado, reclama contra a os-
branca da taxa de barra em mercadorias
importadas e exportadas, peço vossas
erovidencias no sentido do serem presta-
das sobro o assunto as ummestirias lu-
jorinactles.

N. 35 - Transinittindo-vos o pro-
cesso relativo, ao telegramMa n . 74.300,
de 7 do dezembro do anuo passado, rece-
bido de Alfredo Moreira, e ene que Sola-
ma contra introdueção, livre de &entoe;
de 30.000 novilhos, procedentes do Uru-
guay, pretendida pela Frigorifico Ar-
sumir do Livramento, e contra a impor-
tação tombem isenta de direito, de sal,
que está fazendo em larga escala a Com-'
punida Wilson, da Mesma cidade supra
referida, peço vossas peovideucias no
sentido 06 serem. prestadas Miro o as-

- sumulo as uocesearias mformacões.
N. 96 - Por não ser cabível á espoai°

recurso ez-officío, de acetirdo com o,
que dispõe o art. 90, f. S. do regula-
mento amimo ao derreto u. 15.210, de
28 de dezembro de 1924, incluso vos
restituo o processo (documento de folhas
2- a 10), com o vosso officio u. 7, do 3
de janeiro do anuo pessoa°.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo: .
N. 17 - Transmiti:Mo-vos o inclusa

petição da Salin Andu, commerciante, es-
tabelecido em Campinas, nesse Estado.
sus que acoima-o agente fiscal do imposto
de consumo, Mano Werneck de Castro,.
peço vossas providencias tio sentido de
serem prestadias sobre o assurnpto as no-
cessarias informações	 -

N. 3 - O director da Receita Publica
slo Thesouro Nacional, remetia ao 0°1-
!odor das rendas federaes em Valeuça,
Estado'do Ria de Janeiro, o incluso Pro

-cesso referente ao officio n. 191, de 27
de dezembro ultimo, afim de que prosto
GP nocessarias informações./N. 4 - O director da Receita Publica
do %mouro Nacional, remetia no col.
'odor das rendas federam; mo ;Valentia,
Estado do Rio de Janeiro, o inclue° pro-
cesso referente ao officio n. 105, de 27
de dezembro ultimo, afim de que Preste
as neeessarias informações.

Directoria da Contabilidade
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mente á superior instancia. Intime-se para
recolher a multa, no orna° da lei.

Recebedor:1 do Disticto Federal, 24 de
janeiro de 1922. —.Saar/ano de A. Cavarem?,
director.

Recebedoria do District° Federal

tarnIDIHNITS Do St MrtritTort

Dia 25 de Janeiro de 1.922

Ofiicios expedidos
N. 7—Directoria do Gabinete.—Transmit-

lindo o requerimento de Oswaldo de Souza
Lemos e outros.

N. 78—A' Directoria da Rezeita.—Com-
!ondeando que anoullou as dividas de pen-
sa de agire de 1916 e 1917, em nome do oro-
prientrio do predio n. 137 da rua de São Ja-
rina-irl.

N. 79—Conmrunicando que annullou a di-
vida de emana de agna de 1916, em nome dá
Santa Ca•a de Miserieordia.

N. 80—Idem, idem, de 1917, em nome de
Ventura goréa.

N. 81 -Communicando que anntillon as
dividas do imposto de industrias e profis-
sõ ss, de 1919 a 1921, em nome de Antonio
Fermi a Carit a e outro.

N. 83—Restit n iedo o nra cesso de infrac-
ção d a regulamento do imorsto de consumo,
contra a fabrica de Fumes Erni!.

N. 84—Communicando que annullou as
dividas de taxa de penna de agua de 1916 a
1919, em nome de Romeu de Almeida La-
mego.

N. 85—Communicando que annullou a di-
vida do inumar, de industrias e profissões,
do 2: semestre de 1919, em nome de Jacob
Schneider.

Precederias despachados

Preeatorio do juiza da 2a. Pretoria Civel,
a favor de Hilario Sair Peçanha da Silvm
tia importancia de 5:2500100.—Cumpra-se.

Reoiterimenne despach.adoe
N. 1.191— Cunha Pinho & Comp. — Nos

termos do parecer. restitua-se a importancia
de 300$, classificam:o-se a desUeza pela ma-
neira iadicada. O. Licie-se a DirectorM de
Contabilidade, cominai/lesado que 1,1; dado
cumprimento á ordem n. 1, de 2 de jareiro
em fleme. c á 1 Collectoris Federal de Vas-
Emtras. da accórdo com a informação.

14 9 331— Basalle & Valeare. — Anedie-
s: a divi ta referida no parecer. ofaciando-se
nos ternos propostos, à Directo ria da Re-
ceita.

N. 9.787— Carlos _foca: Ribeiro.—Nada ha
que deferir. A divida em a preço j/ f. e ar.-
:atilada por despachos de 4 de noa raro de
1919 e Macio n. 1.765 á emincta r • ',fa-
daria Geral da Faanda Po lica e e • In
referido mez . A -ehivr-ee.

Is . 17.942 — Aatoilin Pereir. de Almeida
Cardoso.— Nã Da o t11 n 2 Cefenr. A divida,
cuja annallação red.. o !adicionado, é pro-
cedente, contra 1)) itiraos dos Santos, de
acciirdo rOM a informa:do.

N. 19.e03 — Pe':ab Serra ic Comp. --
Restituame, no.: le; vai; do parecer, a quantia
de 150f, clacsil.miiidome o depezo pelc modo
indicado.

N. 19.949 — Marmcl .115ar1ies Pomes.—
Por despacha	 10 de março de 1921, da
directoria ddia repamieà., foi meada M)
minar a divida a que se ref2re o pari-
petici a ratdo, resM seutitld seado elf,Mado,
eia 23 do imita ido me: á emiiiime Pio,: ira-
doida Geral da Fa?eetla Publica. Mc:Met.-se,
pois, este proveSt.e.

20.1	 — Luiz *t.'.vera. •	 u le-se a
divida de que ti	 idommção, de recardo
com o parecer. lic.1c 	 OttiLia”li :-513
á Pim-aro:ia da De :e ; ia

N. 21.2-1	 eme M Dias.— Froce-
da -se peio modu cu.(çilti.
de occértI o com o. parecer, obleiandorse á
Directoria da Receita.

N. 22.222 — Francisco Antonio Carneiro.
Anntfficm-se tis dividas em apreço, indi-

carias na infornmçâo e de Recordo com o
parecer, a respeito officiando-se á Directoria
da Receita.

N. 22 514— Luiza 'Moreira da Costa.—
Irdeferido. A divida de que se trata, referida
na contra fé n. 8 012, sMie E 1<, é proce-
dente, em nome do req crente, e pelo ira-
movei n. 529, á rua da Mala. Officie-se no
sentido pr000sto.

N. 25 341 — João Alves de Magalhães.—
Annullem-se as dividas em apreço, e, de
accõrdo com a infor nação e o parecer, °FM
cie-se á Directoria da Receita.

REPRESENTAÇOES

N. 166 — José da Costa Maealtães.—
Annulle-se a divida de que se trata, de
acceedo com o •parecer, ciliciando-se em
termos á Diretoria da Receita.

N 167 — José Leia Teixeira.— Annullem-
se as dividas referidas na informação, de
accardo co n o pa-ecer neste sentido, oiti-
ciando-se á Directoria da Receita.
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Eduardo Grilo & Comp. — Indeferido.
Somente vos Casos pret b tos pelo art. 229,
pgragrapho Unice) do regidamento annexado
ao decreto n. 11.648, po terão ser encami-
nhados á autoridade os recursos volontarios,
sem o preenchimento da exi gencia do depo-
sito de que trata o referido artigo.

ilicodoro Martins da Rocha.— Intime-se
a firma autuada a provar, dentro de deo
dias, haver feito entre na da communicação
a que se reiere a sua defesa de fls. 3.

AUTOS DE INFRACÇÃO

Ai:! n. 352, de 18 de outubro de 1919, cmira
Brandão & Cavai e outro

letiine-se a firma Gra n ado & Comp., para,
no prazo de 39 dias, com pera de revelia,
allegar o que entender conveniente, a bem
de sua defesa.

Auto n. 340. de 4 de outubro de 1919, contra
Serarldni Nunes e Jeronymo de Souza OU-

1• tinar-s, de acchrdo com o parecer.

Auto n. 79, ce 13 de tulha de 1921, contra
Atei/ o' da Csta G211123

lad ferido, aolte o prezesso á re Sub-
-irectorie para seu proseguimento.

Aula n.215, de 3 de novemino de 1921, vidra
o Faiam. Francais° et !latiram !mar CAnte-
ritme ás: Sul

Remetia-se o processo á lasncetoria Geral
doa liancos solicitando-se seja dada vista
ao fiscal antimute.

DECISÕES

itnio n. a5, livrado em 11 de (miá de 1.921,
cota fesé Herdo 11 ipp, labeWho estabele-
cido h praça 0. Pedro II, em Niethervy

E-lardo provada e confessada a iefracção
do • eculidnento do salto, que moi'vou o
mito 'e tis. 8. jitl un it:ocede c te e mesmo
7 .1 e lIns h0 a Jose Iltheo Bopp, labeliião
e escrivão do 2 . Macio da cidade de Nictite-
roa, a multa de cera mil reis 11(0b). grao
minuto do art. (52 !Mi ra e, do decreto
n. 14 339, de 1 de setembro de 1920, atter-
dendo a que as aliegaçúcs apresentadas. só
mediania implicação da equidade, poderiam
eximir de responsabilidade Nordic servem-
Miado. não send • porem, facultado a esta
directoria, em as decisões que profere, usar
daquele principio, que compete privativa-

Auto n. 115, livrado em 22 de outubro de
1920, co dca &Par Cirdoso de Oliveira,
estabelecido á rua do Rosario n. 97

5! esta directoria ondmise decidir, usando
da mediei) da eq idade, certo isentaria o ta-
bell iãn interino Artnur C-rdoso de Oliveira,
avtimdo ás tis 10, por infracção de dis po-
sitivo leal referride ao sello, da pena em
tire ineo-reu per falia de appcsicão de unta
estam p ilha de Seic.0 no documento de fls. 2 a
7. Sendo, porém, aquella medida da alçada
exclusiva da i nstancia superior, e, estando
prvada e confessada a falta que motivou o
auto de lis. 10, .12,170 este ar n-ndente e im-
ponhn ao ref,crido tabellião interino Artur
Ca rdoso de Oliveira a multa de cem mil
réis, gra() mini no do art 25 da lei n. 3.979.
de 31 de dezembro de 1919. Intime-se para
o mo-amei:to ou deposito da multa, no prazo
le

Recebedoria do Districto • Federal, 24 de
Peneiro de 19M. — .Sviriana de A. en.alea
director.

Aut9 n. 310, de 6 de outubro de 1919, lavrada
contra Adtmin Akar° d • Souza e J. de
A lmeida & Comp., estabelecidoe á rua
Cameritio n. 17 e praça da Republica
n 65

Foi feita aporehensão de garrafas d a rei'.
veja no estabelecime do de Antonio lv "ro
de Souza á ti 'a Camerino n. 17. N ye do
essa mereaeof a sido adquirid o da fabrica
de J. de Almeida & Comp.. á praça da
Republica n 65. nos trnaendo o rotulo
aCarveia Primo--Ammi laS Ivador de Sá
n. 162-, sendo qiie as esta milhas r a m's.rta
apoostas. Pelo estado de fragmentação, pa-
reciam já ssrvidas ov usadas. Lavrado e)
auto de fls. 3 c ouvid-s os implicados no
facto, o nrimeiro allego ter aaido de Ma
fé. vOis. Carapim/1 a mercadoria, nas co ndi-
ções em cite foi soprehe adida, nas faM-i-
cano; J. d: Almeida & Como., que. ri-
mados, nada allevaram em sua c1 ,1 sa.
Emtando. portanto, provadas as infracções,
jtiio oro:edente o auto, e inmorem -
todo Alvaro de Souza a multa de 150S,
gráo Illi r ill10 do art. 178. j, VI. do decreto
n. II 951. de 16 de fevereiro de 1916, e a
J. d'Almeida & Como., infractores reveis.
a multa de 2 . 5003 grão maximo do referido
adi ro.na. ,14 VIII.

Mitigue-se e intimem-se n5 multados
para que recolham as multas, no prazo ds
30 dias, e, si o não fizerem, lindo o prazo,
prrmrdr-e a cobranea executiva pelos
moio; tomes.

mebeitorM do District° Federal, 23 de
janeiro d: F.C.—Srt". • rinal 'te A. Corakanti,
director

Auto n .73?. lavrar!' em 14 6: outubro de
1919 enntra Alberto 8 , eke, tono & Cemp.
eu tbetecitlas á rua de São- Puir, n. 207
e 209
Em Ize" do art. 83 do vigente te mim:mato

dos imo atos de consumo, as tio:as que os
fathicantes e continemiaides são obri mlos

i0111.2Cet Cora Os orca:tidos veadidos,
nadem ser substiluidas rela ta dura com-
mercial , (Inc d • se ser copada, na forma do
art. 12 do Codia•) Comine ui. Lin posto.
c. ern vista da 1:netura cmimente ás tis 2.
que, entruanto. não consta ti processo,
tosse suje :A á formalidade uo art. 12 du
Çodigo Cunimercial, julgo procedente o auto
para o fim de impor a Alberto Bocke, Jon

T
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• # Comp., a multa de 50$, grão miadela da
pena do referido art. 88 do decreto numero
14.648, de 26 de janeiro do anuo findo.

Publique-se e intlinese para o amamento
da multa, no prazo de 30 dias, sob pena de
cobrança executiva.

Recebedoria do District° Federal, 23 de
janeiro de 1922.—Sevenbao de A. Cavalcanti,
director.
Auto n. 345, lavrado em 17 de outubro

de 1919, contra Olympla Gardone Ramos
estabelecido no largo 'da Carioca n. 17
Relata o auto de fia. 2, à apprehensão de -

charutos sem sello no botequim do largo da
Carioca n. 17, de Olympia Gardone Ramos,
que encerou haver adquirido esse producto,
como um cuido bichados a um empregado
da S. A. Fabrica de Fumos Brasil. Esta
contestou a &negação, sob o fundamento de
que, na caixa respectiva, que é de sua casa
commercial, pediam ter sido postos charu-
tos de procedencia diversa.

O autuante, ex-inspectue fiscal dos impos-
tos de consumo neste dIstrieto, sustentou
vantajosamente a existencia das infracções
apontadas no auto e a responsabilidade e
corresponsablildade dos accusados.

Isto posto, de acc8rdo com o parecer su-
pra, julgo procedente o auto de lis. 2, e im-
ponho a Olempia Gardone Ramos a multa
de 150$, mantem do art. 178, j, VIII, do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro de
1916; e a S. A. Fabrica de Fumos Brasil a
multa de 200$, minim-o do art. 55 do decreto
a. 14.648, de 26 de janeiro do amua pas-
sado, que prescreve pena mais branda,
para a falta commettida por esta ultima ia-
fractora do que a comminada no decreto
n. 11.931, de 16 de fevereiro de 1916, em
cuja vigentia as Infracções tiveram logar,
e motivaram o Meramente do auto.

Publique-se e Intinie.n-se as multadas
para o recolhimento das multas em prazo
de 30 dias, e, si o geo fizerem, findo o
prazo proceda-se á cobfança executiva pelos
meios legue.

Recebedoria do Districto Federai, 23 de
janeiro de 1922.—Severictao de A. eavalcanti,
director.
Auto n. 354, de 21 de outubro de 1919, la-

vrado contra Rodiigues Lourenço, saceessor
de Lourenço 6, Pestana, estabelecido á rua
Vlseonde de Sapticaby n. 2t12 	 •
Na estabelecimento commercial de Ree:

drigues Lourenço, succèssor de Lourenço
& Pestana, á rua Visconde de Sepucaby
n. 209, foram apprehendidos 45 ellogram-
mas do rotules diversos para bebidas e gar-
gafas de aguardente do Rio Grande, sem
que fosse ap escutada a nota de compra
deste producto e justificada a procedencia
dos rotules, que não eram, nem são da fa-
brica do autuado.

Na defesa, confessou este que adqui-
rira fies rotules para applIcal-os em ar-
tigos de seu fabrico, sobrepondo-lhes o
seu nome e, que, gualdo á aguardente ou
egraspas, a aquirldra dos negociantes Bor-
ges Monteiro & Comp.

Lavrado auto complementar contra estes,
por contravenção referente á nota de veada,
lotam ouvidos em defesa e adegaram Igno-
rando: da lei.

As faltas apuradas ao processo estão so-
bejamente confessadas.

Julgo, portanto, procedentes ou autos de
fie. 4 e 10 e imponho a Rodrigues Lourenço
a multa de 1:200*, de accórdo com o art. 78,
em vista do preceito do art. 206 do decreto
n. 14.648, de 26 de janeiro do ano pas-
sado, e a Borges Monteiro & Comp. a multa

'de 50$, minimo do art. 88 no mesmo de-
do, que, por estabelecer pena ama be

nigna, é de applicar-se as contravenções,
que motivaram o presente processo, e fo-
ram verificados em meneia do decreto nu-
mero 11.931, de 164e feveiro de 1916.

Publiqte-se para o recolhimento das
multas, no prazo de 30 dias, e, si o não fi-
zerem, fiado e prazo, proceda-se a cobrança
executiva pelos meios icgaes.

Recebedoria do District° Federal, 23 dia
janeiro de 1922. — Severiaao de A. Ca-
valcanti, director.

REOUUMENTO DO eme
() Auto ta. 142, de 23 de agosto de 1921

—contra o Club Athletico Nacional
- Em 23 de agosto do anuo passeado foi,
pelo ex-inspector Dr. Luiz Francisco Ro-
drigues Mendes; lavrada a notificação de
fls. 3 contra o Cla At:tildem Nacio-
nal, com sede na rua Silva 'Jardim nu-
mero 32, e então licenciado pelo Minis-
torto da Fazenda para explorar o jogo,
de accórdo com a autorização que lhe
fera concedida. O facto desminto na no-
tificação consistiu em que o notificado
praticava o Mo denominado (pingue-
lim*, para o qual não obtivera permissão
legal, incidindo, assim, no disposto no
art. 30 do decreto n. 11.eõe, de 17 de
maio do anuo proximo findo. Ouvido
em sua defesa,. o club amimado &legou
que o apparelho encontrado cai (minai&
namento, na sua sede, e apprehendido
pelo notificado leais que unia roleta
de 12 numeres, para cuja -explora:Jati se
achava legalmente habilitado. Esta ene-
ma°, porém, fui vantajosamente reba-
tida pelo inspector notificante, em sua
longa n fundamentada informação do
fls. 9 a 12. da qual resalta, á evidencia,
a prova da contravenção e a necessidade,
da repressãe para a mesma, por isso que,
si a pratica do jogo só era permittida
pelo poder publico em certas o determi-
nadas condidies, ecria de condemnar-se
qualquer excesso verificado, tanto mais
quanto a, administração jamais: poderia
consentir no uso do apimente opte-
bandido, de que sé poderiam se utilizar
as casa:, de jogo da mais intima espa-
de, incapazes, portanto. de merecer uma
autorização para seu funecionamento,
considerando que a Utilização de tal ap-
parelho pelo notificado couslituia por
si mesmo uma affronta á mural publica,
como um desrespeito econcessão admi-
nistrativa que o notificado, assim pro-
cedendo, revertes nãe merecer; conside-
rando que a protecção da lei não pôde
absolutamente ir ao ponto de justificar
o procedimeni o do accusado, como pre-
tendem a inforrnameo do agente fiscal
de fls. 7 v. a 8 v. e o parecer do ex-
sub-director interino desta repartição,
de fls. 12 a 15 se, porquante ima seria
negar que o direito, segundo o conceito
do Lucchini, Vitra melhor assegurar a
ordem social e que as leis ¡me d ica s. co-
mo affirma Foglia, são leis de vinculo
social entre os homens, visam a conser-
vação e o bem estar social; (Pugna —
Direito repressivo; Lucchini — Bulham-
manizione e sul domicilio coatto, pa-
gem 92); considerando que não se deve
tolerar, sem mia abeoluto rigor, a apeli-
dação de qualquer lei sobre permissão do
jogo, dada a natureza mesma desse acto,
que mereceu de Mecacei esta classificai,
cães gradou umalia,.. contraria alia
prosperitá, taqualle puo =Core in pe-
rlo:Mo ii diritto individual°, e leddeee

(*) Reproduz-se por ter eido publi-
Oadq coro incorrecOce..

en direto as,rato. sogetto ad &Iro 0:14-
/Per uai:diluindo assim que neahuma
CSVIJA de OràPfil m mioral On legal Au O-d • achar para a não acudtarão da peea
inicial do presenle proce g :1; conaideran-
„In. portanto, que esse elemento baste°da acção fkcal contra o elub infractor é
dc P.(1/. a/atilho-401de, juta, provada a
conttneeneão do art. 10 st t decreto nu-
mero 14.808, de 17 de maio do armo
paásadO e 'limpinho ao notificado
(Ilub Afilheis° Nacional a multa do
cinco centos de reis, pena comminada no
citado dispositivo. Publique-se, ficando
massudo ao multado o prazo de cinco
dias para recolhimento da multa, de ao-
cerdo coei o art. 40 e para os effeitos doe
arLs . et, ES e 15 do Ing$M0 decreto.

ilembedoria do District° Federal, 94
de janeiro de 1922. — Sevariam:, de A.
Cavalcanti, director.
1') Auto te 148, de 23 de agosto de 1921,

cauíra o Club dos Zuavos . Carnmea-
lestes.
A 23 de agosto do anno findo, o ex-

inspector dos jogos, jar. Luiz Francisco
Rodrigues Mendes, lavrou a notificação
de fls. 2 contra o Club dos Zuavos Car-
navalescos, com sede á rua Merengue-
pe n. 25, e então licenciado para a pra-
tica de jogos do azar.

Intimado para a defender-se, o notifi-
cado não contestou o facto que deter-
minou a acção fiscal, isto e. a contra-
venera,) do art. 14 do decreto ia. 11.808,
de 17 de maio do ermo findo, que não
perrnittiu ultrapassarem as ,lPgqneg do
jogo ás Ires horas da manhã, incluiria
nesse limito a proregact, fleultada ao
fiscal do Governo. A eircumstancia al-
ienada de que fora com a (main ivencia
deste, que a irregularidade escorria no
club em nada póde aproe-citar Dava di-
rimir a rUponsabilidade do acoimado. O
fiscal, informa o notificante ás fls. 7 vit
foi exenreado por falta de cumprimento
de seu dever isinecionai,

Deante em exposto, e provada como se
acha a contravencip, julgo procedente e
notifietação de lis. 2, para o fim de im-
por au infractor do CIO dos Zuavos
Carnavalescos a multa de 500$, minimo
do art. 34 e por infracção do art. 14
do decreto n. 14.808, °nade.

Publique-se, ficando marcado ao mul-
tado o prazo de cinco dias para recolhi-
mento da multa, de aerserdo com o ar-
tigo 40 e para os effeitos dos arte. 41,
42 e 45 do menino decreto.

Recebedoria do District° Federal, 23
de janeiro de 1922. — Severiano de 40
Casalcanii. director.
EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO SR. DIRECTOR

Dia 25 de janeiro de 1922
Meios expedidos:
N. 82—A' Directoria da Receita—Rogando

sejam anediadas as certidões de devidas
do imposto de industrias e profissões de
1920 e 1921; em nome de Rodrigues Ferrei-
niN12. 

Comp. 
P Collectoria Federal de Belfo

Horizonte, restituindo o processo lote tem
por base o auto n. 12 de 1920, relativo a
Cerquetra & Campos.

N. 13— Restituindo o processo originado
com o auto n. 5 de 1919, relativo a lima-
velle & Comp. .

N. 14--A' Collectoria Federal de S. João Ne-
pomoceno—Restituindo o processo que tem

.iteprodim-se_per ter sido Publicada
com Incorrecções.
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DIMITO OFFICTAL
	

Janeiro do 1922 

Dor base o auto n. 1, de 1918, relativo a A.
Pinto 61 Comp.

N. 220-Vicente Casei' &Irmão.- Coitti-
nanado o avario a lanceiro:ar, não pôde
ser concedida a baixa. De accôrdo cont o
parecer, archive-se.

N. 370-Eduardo Corrêa da Rocha.- De-
se a baixa no corrente exercido, de acede-
do co,n o parecer. Junte-se a certidão de
divida que fôr cancellada.

N. 514-Antodo Ferreira Cafelardes. -
Informe á 1' sub-directoria.

N. 889-Antonio Rodrigues Ramos.- In-
forme á 1' sub-directoria.

N. 1.074- Aristides Achcobschy. - De-
clare a qualidade em que requer e ohm a
que destina a certidão.

Fl. 15.843-Diogo Monteiro de Novaes.
-Inscreva-se, pela fôrma proposta.

N. 18.024- Antonio Pereira da Silva.
-Cempletenr-se os lançamentos de arcerdo
com o parecer. Impo it a multa de 205000,
mínimo, por infracção do regulamento em
vigor.

N. 18.277- Abluir) A. Corrêa Bastos.-A
certidão pedida pelo requerente, em 26 de
setembro de 1921, sé podia, naqaelle tem-
po, ser passada pela Procuradoria Geral da
Fazenda Publica, onde se encontravam os
livros anteriores do exercido de 1921. Não
sendo attendido, a petição sob n. 18.277
ficou archivada nesta repartição, de onde
solicita, na presente petição, encaminha-
mento aquelle exilado departamento.- Não
tem tosar o que requer. Querendo, requeira
o signetario a certidão de que necessita á
Directoria da Receita Publica.

N. 21.701 - Antonio Rodrigues Silva.-
Entreguem-se os documentos solicitados,
mediante recibo, em termos, e deixando cer-
tidbo.

N. 22.428- José Vicente da Costa. - De
acetado com o parecer, indeferido. Mante-
nho o lançamento feito para 1922.

N. 22.491 - Julio de Araujo Ribeiro. -
Certifique-se o que constar.

N. 23.872-Affonso Samuccili. - Transfi-
ra-se. Imponho a multa de 33$, 1/11DiMO,
por infracção do regulamento em vigor.

N. 24.181- Elvira Borges Frajam. - De
accArdo com o parecer, dê-se a baixa no
corrente exercicio. Junte-se a certidão de
divida que fôr cancellada.

N. 24 367 - Francisco janotti. - Dê-se a
baixa no corrente exercido, de ascendo
com o parecer. Junte-se a certidão de divi-
da que fôr cancellada.

Fl. 24.705- Delmiro de Freitas Noronha.
-Transfira-se. Imponho a multa de 20$,
mlnimo, da lei.

N. 24.764- M. Ideguchi.-Confinutindo
o negocio a funceionar, não pôde ser con-
cedida a baixa. De aecardo com o parecer,
archive-se.

N. 24.9252.--Aveliuo Dias Carneiro.-De
accordo com o parecer, transfira-se,

N. 25.010-Esteve* & Cosi:s.-De accor-
do com o parecer, nada havendo que provi-
denciar, archive-se.

N. 25.097-Roberto Naegell. -De embr.-
do com. o parecer, dê-se a baixa no cor-
rente exercido. Junte-se a certidão de di-
vida que fôr encenada.

N. 25.159 - Antonio Daniel. - Dê-se a
baixa no corrente exercido, de accôrdo crmi
o parecer. junte-se a certidão que fôr can-
odiada.

DESPACIIhS DA 2 St1B-DlitheTORIA

3 4111D Demingos da Silva (23.393).- Com-
plete os sellos dos documentos de lis. 2441
e 42.

Nair ftrandão Rocha :Identifica 123.393). •
Apreseate es doem:lerdos retirados.

Botado Coutinho (13.550).- Selle o do-
cumento de fts. 7

Leonardo José Maria (9.615).- Pague o
debito.

Paris Corrêa (18.254).- Pague a differen-
ça do imposto.

Guinle Irmãos (14.415).- Satisfaçam as
exigencias.

Leonel Pinto Rezende (3.228).- Ideia.
Puas •2 Correia (15.287).- Idem
Foram, da data de bordem, expedidas as

seguintes conectas para pagamento do im-
posto de indusidas e profissões:

N 3 697-Companhia Armazens Geraes,
Estado de Minas e Rio, Rodrigues Alves
(avenida) n. 435;

N. 3.611-Trapiche Hollatadez, avenida
Venezuela n. 163;

N. 3.579-0. Pesada Si Comp., rua da
Cutmlula n. 297;

3.540 - Moura Guerra er Comp., rua Ma-
rechal Floriano, n. 42;

3.673 - Hungria &Martins, rua Visconde
de Batina, n. 84;

3.322- Oscar Marques a Comp., rua
Sande, n. 45;

3.311 - Alfredo H. Schutte, rua Comeri-
am. n. 118;

1325 - vicenzo Vitelo, rua São Bento,
n. 39;

3.682-8. F. Foster, rua Municipal, tt. Yd;
3.772 - José Ferreira, rua Pedro Alves,

a. 22A;
3.810- A. Gmdman 5c Comp„ travessa

Santa Rita, e., 37;
327 - A. J. de Azevedo, rua da Saude.

o. 37;
314 - Carlos de Mattos Kunfaul, becco

do Bragança, u. 35;
329 — Wilhelm Breai, rua Marechal Fio-

dano, n.
3.895- Debrotiner & Comp., rua São

Bento, n. 19;
3.883 - Bonito Remires Lois, rua Livra-

mento, n. 53;
3.789 - Miguel Silas Barbeu, rua Stade,

n. 149;
3.7e7 - Pauline Souza Cardoso, ruaPrai-

nha, a. 5;*
3 811 - Vicenzo Martiano, rua Marechal

Fioriano, n. 96;
3 681 - Adolpho Brito Costa, rua Berreg

-ais, n. 106;
lessl

bapectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE Do SR. DISPECTOD, GEMI.

Dia 25 de janeiro de 4922
Ao Esmo, Sr. ministro da Fazenda :'
Officio n. 33 - Tenho a honra de

transmittir a V. Et., o incluso requeri-
mento do Sr. Dr. José Rubens de Ma-
cedo Soares, fiscal de Bancos em Paraná,
pedindo lhe ser abonada a gratificação
provisoria de accórdo com as cfisposiefics
do decreto n. 3.990, de 2 de janeiro de
1920; parecendo-me de Justiça o aeferi-
mento do pedido.

Apresento e. V. Ex. as minhas brune-
pagem muito respeitosas.

Ao Sr. delegado regional, em São
Paulo:

Orneio a. Si - Devolvo-vos, para os
fins do despacho desta inspectoria, o in-
cluso processo iniciado com o vosso
officio n. lõ de 18 do corrente, rela-
tivo ao «Banco Paulistas com sede em
F. João da Bocaina nesse Estudo.

Ao Exton. Sr. ministro da Fazenda:
Officio n. t - Tenbo a honra de

transmittir a V-. Ma., o incluso requeri
-mento do fiscal de Bancos em S. Paulo,

Br. João Castaldi, pedindo lhe ser abo-
nada a gratificação de acedirdo com as
disposlçaes de decreto. R._ 1.996, dt a

de janeiro de 1920; parecendo de justiçai
ei deferimento do pedido.

Apresento a V. Ex. as minhas kerne.
pagem muito respeitosas.

Ao Exmo. Sr. ministro da Fazenda:
Officio n. 36 - Tenho a honra do

passar ás mãos de V. Ex., com o pare-
cer desta insoectoria, o incluso requeri-
mento da sCompanhia Aurea Brasileiras,
pedindo approvação da reforma dos seus
estatutos.

Apresento a V. Ex. as minhas /tome.
Dagen* muito respeitosas.

Assignou no dia 3 do mez de janeiro
do anno corrente, na Inspectoria Geral
dos Bancos, termo de isenção de depo-
sito para operar em cambiaes de confor-
midade com o art. 34, n. 8, do decreto
n. 14.728. de 16 de março de /921, o
*Banco Hollandez da Amei-ma do Suis.;
Sello: 88000.

Requerimento despachado
Banco Escandinavo Brasileira, roque.

rimento de 19 de janeiro de 1922. Com-
municando as ultimas alteraçfies na ge-
renda do banco. - Deferido. Faça -se a
nota no registo.

Imprensa Nacional e *Diario omeleta
EXPEMENTE co SM DIASCTOR

Requerimentos despachados
Dia 25 de janeiro de 1922

Manoel Alfredo Pradel, Adalgisa S. de
Carvalho, Oscar Augusto de Carvalho Bastos
e Alvaro A. Gomes.- Sim, em termos.

Moysés da Costa Pinto.- Sim, em termos,
do dia 20 em desde.

Cleobulo F. Baptista da Rocha.- Sim, era
termos, com dons terços.

irado de Macedo Neves.- Concedo trcs
dias, em termos.

Antonio Raposo dos Anjos.-Descontem-se
Sete dias de ferias por equidade.

Waldemar B. da Rocha.- Sim, com doua
terços, em lermos.

CM Augusto F. Pereira.- Indeferido.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 24 de janeiro. de

1922:
For exonerado o capitão de fragata

americo José Cardoso do cargo de ad-
junto da segunda secção do Estado.
Maior da Armada:

Foi nomeado o P tenente engenheiro
machinista aviador Filete Ferreira da
Silva Santos, para exercer o cargo de
encarregado do curso de *Artífices do
Aviação», da Escola de Aviação Naval,
cummulativamente com as funcçõets de
instructor do mesmo curso.

Foram prorogadas:
P'or seis mexes, sem vencimentos, na

fórma da lei, a licença concedida em 27
de Julho ultimo ao mecanico naval do
2 classe, t° sargento Chrispiniano Ale-
xandrino da Freitas, para tratar de seus
interesses onde lhe convier:

Por quatro mexes, na fôrma da lei,
n licença concedida em 23 de julbo ul-
timo ao servente da Directoria de Ele-
ctricidade do Arsenal de Marinha do aio
de Janeiro, Vistoriais Dias de Pinho,
para tratar de sua Banda onde lhe Coll -e
vier.

Foram concedidos SO de licença, de
acaôrdo com o parecer da junta me-
dica,. as Uivam da lei, ao desenhista dê

classe Raul de Abreu Jaaffrer, para
tratar de sua 5111.1do ende lhe convietk'

'F
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devendo entrar no afia°desta licença
dentro do prato de 30 dias, a contar da
desta data.

—
Directoria do Expediente

ExPeniswrii. no Bit. 1111N/51e0

Dia 25 de janeilo d 1922

Sr. ministra da Fazenda:
N. 313 — Tenho a honra do soltei/ar

Vossas providancias no sentido de ser
habilitada a pagadoria da Marinha, com
a importancia de 3.850 Oblaa. corresaon-
dente ao einodecinio, aflui de intender
ao paganiento de despem de pessoal re-
lativas ao elettlei t) de 1922 durante o
mez de fevereiro pruximo futuro, emi-
tiram o pedido que a este acompanha.

Aproveito o entejo para reiterar -s
os proteidos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

N. 314 — Tenho a honra de solicitar
vossas providencias no sentido de ser
effectuadn, no Thesonro Nacional, o
pagamento da quantia de 9:000, á conta
da verba 8' *Material — Munições Na-
vaesa, do exercido de 1921. de que 4
Credora a Campanha de Tecidos Nossa
Senhora do Rosario, confórme consta
dos documento: que a este a•3ompantlia,
capeados pelo officio n. 19, de 16 do
torrente, do Deposito Naval do Rio de
Janeiro.

Aproveito o ensejo para reite ar-vos
os protestos da minha alta estima e
mais distincta consideração.

— Sr. presidente do Tribunal de
Contas:

N. 315 — A' vista da informação
prestada pela Directoria Geral de Con-
tabilidade do Marinha em officio mi-
mara 168, 2' 'mação, de 17 do correnta,
cuja conta a este acompanha, tenho a
honra de solicitar seja reconsiderada
por esse Tribunal sua resolução ne-
gando registro aos pagamentos, a Caiu-
panhia Nacional de Navegarão Gaiteira
e outros e a Vicente dos Santos Caneco
it Comp. e outros, das initierta.ncias de
n2:6273200 e 200:637$680, confartne
os inclusos documentos.

Outrosimt ama) vos digneis de autori-
zar a trans.erencia o axercicio de 1920
para o de 1921, do ' saldo do credito
mero 14.110, de 24 de março de 1920.
30.0004.003 aberto pelo decreto nu-
mero 14.110, dr 24 de março de

Aproveito o ensejo para reiterar-voa
os pralestos da minha alta estima e
Mais distincla consideração.

— Sr. ministro da (Marra:
N. 316 — Rogo vos digneis da provi-

denciar no sentido de ser dispensado o
capitão de fragata Amorico José Cardo-
so da commissão que exerce na Escola
do Estado Maior do Exercito, visto ler
sido nomeado director da Escola de
Aviação Naval.

Aproveito o ensejo para reiterar-vos
os protestos da minha alta estima e mala
distineia consideratão.

— Sr, chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 317 — Autorizo-vos a mandar in-
cluir no Asylo de Invalides da Patria
os marinheiros nacionaes abaixo men-
cionados, visto terem sido julgado:, in-
va:;dos, não podendo angariar meios de
vida. por soffrerem de tuberculose oul-
mopar, conforme CIS pareceres das respe-
ctivas jantas medicas a que foram sub-
meti:das, ds arnact as mesmas praças ter.
bac:a co acata:e da Aimada:

Caba a. fiaa3 — SE — FeEppe Pia
admiro de. Queiroz.

Da 1 4 classe n. 1109 -- Artilheirq
Inaeido Januario da Cruz..

-De l' classe n. 4282 — Artilheiro —
Juvene0 Machado Ge Atineida,

De i • ela-	 r iOI3 -. ST — Manoel
Barbosa de Oliveira

De 2a ciaase n. 6162 — SE — Antonio
Limea-a Galvtio.

De 2' classe n. 3144 — SE — Antonio
Baptista.

Do 2' classe n. 3212 — SE -- ilusa
Furtado dos Santos.

tia 2' -,'.-lasse n. 4:Jil1 — adailhalro —
Francisco Rodriamas de Souza.

Gruieft n. 531a — — Manoel Soa-
res Gareig.

Grumete a .f'377 — SE — Anselmo
Cypriano da Silva.

— Sr. inspector de Machinas:
N. 313 — Autorizo-vos a mandar

rescindir os contractos dos foguislaa cx-.
traniiinevarios de 1' classe n.
Jona &aventura de Oliveira e da 2' clas-
se n, 11.093 José Pedro Romão, visto
terem sido julgados invalidas para o
serviço da Armada, não ondeado anga-
riar meios de vida, por soffrerem. este
de luberetilese pulmonar e aqualle d3
table-11", gangliOnae e lues Seetindaria,
conforme es pareceres das raspo:alvas
juntas medicas a que foram submettidos,
devendo os moamos provar, para gerem
inclUilins no Asyto de Invalidos da Pa-
Iria ,que contribuiram para a referida
instituição pelo prazo da lei.

Requerimentos despachados
Capitão de mar e guerra Luiz Perdi-

no. — A' vista da informação, indefe-
rido (142-1' — I. Marinha).

Capitão de mar e guerra graduado en-
genheiro machiniaia Luiz Margarida
Range). — mediante recibo (88 —
tt. Mac 'Ma:).

Capitão de corveta engenheiro niachi-
nista reformado Jesé Aatonio Lopes. —
Entregue-se, mediante recibo (Rim. 18
de janeiro', .

Capitão-tenente medico Dr. João Ma-
noel Dias. — Deferalo (.147 — 2' —
Cnnt.)

Capitão-tenente anacobeiro machinista
Fii •mino de Effiitas. — Indeferido. do
aerardo com o parecer da Conselho do
Almirantado (438 -- Con e . Alai.1

Capitan-tonen13 honorario lideramo de
Araujo e Silva. — indeferido, á vista
das informações (156 —	 _ cont.1

Capitão-tenente, encenh a iro machinista
reformado Domingos Goulart da

— Entreane-se, mediante recibo
(69 — J. Machinas).

t0 tenente engenheiro maelliniSia Car-
los larbul da Conceição. — indeferido,
de secando com o parecer do Conselho
do Almirantado 1-135 — tons. Alui.)

1° tenente nancillieirn ai neb i iii t a Fran-
Cisco Arthur Leita de Panos. — Não
rAdo ser attenelido, á vista das disposi-
çães cai vigor 152 — Ars. Rio) •

I° tenente enpenbeiro maelonista re-
formado José Cuocrtino da Silva. — In-
deferido (116 — 2' — Conta

26 tenente engenheiro machinisia re-
formado Antonio Carlos de Siqueira. —
— Compareça na Directoria do Expe-
diente (53 — Ars, nin)

Afemine() /laxai de 1* classe Carlos
Barradas. Indareridu, do accArdo com
o parecer do Conselho do Almirantado
(45n — Cons. Alm.)

Mecaniao naval de 1^ cla sse America
Alves dos Santos. — Poiefarida, de ac-
cardo com o ;rata r do Conselho do Al-
mirantado (a55 — Cens. Alm.)

Enfermeira anal da 2' cisas » Guilher-
me ee Oliveira santos. — Nada ha que
deferi r, á vista da resolução constante do
aviso n. 4.583, de 7 de novembro de
1918 (hen 1. &tudo) .

afecanieo naval de 2' classe Jorge Au-
do Amarai. — Desde que está prose.

visto o CUM! PU art. 73 do !lia'. do Corroi
de Eagenheilos \taci/Mi s tas. nada ha que
deferir, campal indo á ra; artiaan compe-
tente, por ocasião da reforma do regue-
iee/e, cuidar o tempo da serviço a que
aliada na farina da lei (24 — Serv. Ra-
dio;rl?rapIlico` .

Meninica naval de 2^ claese Rutin&
Caetano dos Santos. — Nada ha que de-
ferir, visto já estar a contagam do tem-
po de servia) a que talude prevista no'
art. 73 do regulamanto amuam ao de-
creto n. 7.01m. de 9 de julho de 1908
(1.077 — 1. Ma-binas .

Eduardo Coalho da Silva. — Apresem.
te (10.11171ent0 imiraroliato , io de suas al-
learieões (Roca 21 dn joniOrn",

Caixa de Finert's l inins do Montepio
Geral de Foonier in dos Servidores do
Es lado. — Indeferido, á vista da infor-
mação da Con t ab i lidade '138 —2' Cont).

Alcides Cabalo. — Indeferido, por'
falta de fundamento legal (114 — •-••
1. Marinha

João Francisco Cearen s o. — Apresaria
te sua caderneta subsidiaria (Req. 18 do
janeiro) .

'Manoel :i.lalaquias da Silva, — fade.
ferido, de acaardo ro, o par*, dn ene_ !
aunar jtuidico (1.669 — Cons. Jurie

diedri;ifo tinalherio	 Marotaaa...	 De-
ferido (11 — 4 — Est. Maior),

Manoel Alexandre to n. :lie. --Deferido
(1. e68 — Cons. .11-a al t ‘ll

Pante:datis Canelara: ._ camna-aca
na %reataria do Expediente (1•975
Portos e Costas).

Janela Maria da Silva Mala. — Sim .
mediante habilitarão admiMstrativa (Re.:
querimento 22 do lancem).
- Maria Pontas dos amem. — Indeferi-
do (290 — C. Marintlearma

Mi g uel Manoel Pereira. ',povo aue
interrompeu a prescripção (155 — 2' --
Cont.)

Paulo Franeisa0 negi g . — Prove que,
interomaeu a preseripção (155 — 2'

C°li NiAdlina Rangel de Azrviain
— indeferido. de :dec ana] ra ro a informar
çâo do cominando do entalha° Xavg4,
(Red. 14 de dezembro.

Ministerio da Guerra
Exintrai ate CO sa, *penam°

Dia 19 de janeiro de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Enviaadoparreis em que D. Marfa Rara

boça de Sanalveda Everard, viam e inven-
tariant3 do al oxarife da fabrica de pai-.
vota da Estrella Patricia &ladro Seoulveda •
Evecard pede certidão da quitação de seis
apoliaes divida publica depositadas no
Thesouro Nacional como fiança cot:esporo
dente alquile car go (aviso n. 30).

Solicitando orovidenaias para que
Seja lavrada na delegacia fiscal do The-

souto Nacional em Porto Alegre a asada
pitara de doação ao Ministerio da Guerra,
pelo reJ p ectivo proarietario, de um terreno
em Cacequy, destine/o á enastrucção do
quartel do 3^ batalhão de engenharia, em
viria dos eiocumentos que selo exhibldolt
(aviso z. 28).

Sejam liatribuidos os creditas das se-
guintes quantias

De 1:200$ a Delegacia Fiscal do ThesotiN
Nacional no Maranhao, pot conta da ver
15., a. 25, alii,turis de :asas, etc., da Omita
Mento de la21 (aviso n. 29);
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De 9794286 á Delegacia Fiscal do The-
Couro Nacioaal no Rio Grande do Sul, pata
Pagamento ao capitão Enrico Laranja (aviso
a. 31).

— Ao Sr. commandante da Escola Militar
declarando em solução ao seu officio de
7 do mez findo, em que consulta como
devem ser computodos os grãos de quali-
dades inocaes de alunmos que iniciaram o
Curso pele regulainento de 1918 e vão con-
chill-o pelo actual, que sómente devem
contar uni grão das referidas qualidades,
isto é o ultimo do anno que repetiram.

— Ao Sr. chefe do Deoartamento do
Pessoal da Guerra, declarando :

Em additamento ao aviso n. 29, de 14 do
Corrente, que não deverão senir para as
manobras no Rio Grande do Sul os officiaes

tordo cursado no amo findo a escola
de aperfeiçoamento de officiacs, pertencem
41 1° Peite° Meitar, e teca assim os que
obtiverem permissão pare cursar a de Estado
Maior ou fazer ceecurso para a admiSsao
ruis escolas do interiencia ;

Que sã e designados para Servir nas tua-
nobres no Rio (ira- de do Sul :

Na commissão de layeiene O 1 frn tenente
!medito Dr. Helvecio de Rezende Rego Mon-
,4eiro •

Ne s Hospital do Rosario, o I° tenente
pharmaceutico Emygdio Joaquim Pereira
Caldas e o I° tenente dentista John Relie,
em subetituição ao 2 . relente pharmaceutico
deodolpho Pereira dos Santos e I^ tenente
ftWoitista Julio Cesar de Miranda Marcondes
Monteiro de Barros.

Que são nomeaCM
Para os (verteis gineraes dos comman-

dantes da reg:ão e circumscrinção militares
tabaixo declaradas os seguintes officiaes

Segonda Circuinscre .;ão — Chefe do Ser-
viço de Estad: Maior o tenente-coronel
Francisco Jorge Pinheiro e chefe de secção
to major graduado Mario Barreto;

Sexta Região — Chefe de saude e veterf-
fitaria o teneptc-coronel medico Dr. João
Dentas de Magalhães;

Vara servirem no estabelecimento central
derfardatnento, equipamento e arretamento
da Direc:eria Geral de Intendencia dafluerra
sernajer reformado Osorio Leal do Oliveita
irrnizirtefl e o 1^ tenente do quadro de inten-
Mentés Benedicto José Ferreira.

—
Ministerio da Guerra — 14. 40 — Rio de

laltélro. 19 de janeiro de 1922.
Sr. chefe do Departemento do Pessoal da

Miara —. Mandai publicar em Boletim do
'..ixercito que, nos termos do dtspo-do no
art. 41 da lei n. 4.440, de 31 do mez findo,
nin cada uma das estampilhar, appostas em
lituaesquer documentos deverão ser indicados
por algarismos o dia, o inez e o anno da
respectiva assignatura, permanece:ida as
disposições em vigor sobre inutilizações das
estampilhas pela assinatura.

Mandai outrosim t publicar que o art. 1°,
n.3ii, da citada lei iguaLnente torna facul-
tativo, no core :ate armo, o emprego do
papel saltado de que trata o art. 79 do re-
gulamento approvado pelo decreto n.14.11.9,
de1 de setembro de 1920.

Saúde e fraternidade — Calogeras.

Mioisterio da Guerra— N. 41 — Rio de
'Janeiro, 19 de janeiro de 1922.

Sr. chefe do Denartammeo do Pessoal da
Guerra— De accõido com o que propondes
am officio n. 6 de 12 do corrente, relativa-
mente ao transito de ofãciaes, declaro-vos
que fica estabelecido o seguinte:

1. 1. Todo o official transferido, elassi5cado
nu nomeado para qualquer commIseão, tem
.10 dias, contrdos da data do seu desliga-
nitulo do ecrpo ou repartição, para seguir a
cru rnvo destino, salvo ordem de urgenela,

dada de aecôrdo com o art. 37 do regula-
mento para instrucção e serviços geraés nos
corpos de tropa;

2. • Todo o °tecial que passar por uma
guarnição com destine a outra, deverá pra-
seguir sua viagcm na primeira °oportuni-
dade que houver (primeiro vapor, trem ou
outro meio d 1. ausporte) após sua apresen-
tação (art. 371 do citado regulamento) á
guarnição de pa: -eem.

Saude é fraternidade.— Calemas.

Ministerio da Guerra—N. 6—Rio de Janei-
ro, 19 de janeiro de 1922.

Sr. coinmandente da 3" região militar—
Considerando que o regulamento approvado
pelo decreto n. 12.923, de 20 de março de
1918, Para o coroo de officiaes da reserva
da 1' linha e o de n. 14.493, de 25 de no-
vembro de 1920, que alterou em parte o ci-
tado regulamento não cogitam do modo
pelo qual devem os sargentos effeetivos do
Exercito adquirir as habilitações exigidas
para o officinlato daquella reserva;

Considerando (me sómente os candidatos
de mie tratam as lettras b e c do artigo 13
do primeiro dos citados regulamentos teem
um curso para fazer em unidade de trona
especialmerte designada (1^ observação do
prostrara/ma para exame dos candidatos ao
1° poSto do offirlalato de 2 classe da re-
serva de P. linha, aviso ti. 946, de 22 de
agosto de 1918);

Considerando ainda que a lettra b do avi-
so n. 23, de 14 de janeiro de 1921. que re-
gula as condições a serem satisfeitas pelos
sargentos &lectivos do Exercite, c determi-
na a necessidade de receberem estes em um
corpo de tropa a instrucção constante do
program'ena mandado observar por avena
aviso, consulta o commandante da 3' Bri-
gada de artilharia, no officio ti. 550, de 4 de
outubro ultimo a vós dirieldo, se o curso
a que se refere a lettra b do citado artigo 13
deve Ser feito no peoprio corpo de hera ao
qual pertencer o candidato.

Em solução declaro-vos: 	 •
que, pelo a :gerido dos mencionados de-

cretos, os candieetos ao officialato da 2' clas-
se da reserva de 1' linha se élassificam em
duas categorias—reservistas e não reservis-
tas;
que os reservistas durante o tempo de ser-
viço (seis ntezes) e os não reservistas nos
seis unimos mezes do anuo de serviço, re-
cebt do a instrucção constante do program-
ma mandado obse: ;ar pelo aviso n. 946, de
22 de agosto de 1918, instoteção que não
poderá ser ministeida aos candidatos que
não tenham provado possuir os conheci-
mentos exigidos pela lettra t, do artigo 13
ou pelo § 3 do artigo 13 do regulamento
ba:xado com aquelle decreto;
que a instrucção a se ministrar aos não re-
servistas durante os seis pri:neiros mezes
do seu tempo de serviço não exige que
sejam elles reunidos eia um dado corpo,
ptide 000 contrario ser ministrado em todos
os corpos onde libuver taes cantil& tos;

que ha, porem, tod/ a vateagem que 06
com/andantes de região reunam no corpo
ou corpos julgados mais convenientes, os
candidatos (reservista: ou não reservistas
que já tenham completado os seis primei-
ros mezes de serviço) que hajam de rece-
ber a instrucção constante do programina
acima referido, de modo, que com menor
numero de ihstructoras se obtenha maior
rendirner.:o

rue 03 giaduados ettectivos e as praças
promptas que se eanditarem ao officialato
da reserva de P linha deverão ser consi-
derados em dondlOes identicas ás dos can-
didatos reservistas e juntamente com estes
re'eeber a mesma inetrocção.

Sagde e fretergielatje -.—Cejogeras.

ReQUPrimentos despachado'
Dla 25 de janeiro de 1922

lerilson de Novaes Magalhães, aspirante a
cfeciel pedindo transforencln do corpo.—
Indeferido. De aecOrdo com as normas esta-
belecidas e criterio fixado, o requerido não
tem cabimento.

Edmundo Silva Junior e oetro, propondo
abertura de poços ar' Sellem os
doe: mentos,

Ernesto Rõhe Filho 	 Idem.
Francisco Pir:s e outros, serventes do

Hospital Ceara! do Exercito, pedindo paga-
mento de gratificação -- Indeferido, nor ser
O serviço aliegado de funcção normal dos
requerentes.

Francisco Xavier Marques Cordovil.—
Habilite-se nos termos do regulamento em
vi ror.

Francisco Honnrio de Lima, tenente refor-
medo, pedindo contacem de antiguidade.—
Não nóde ser alienei:cin.

Fabio de Astumpção, sorteado, pedindo
iseneão.—Deferido, de acordo com o artigo
110. n. 1, do R. S. M.

Gentil Pacheco, sorteado, pedindo isenção.
— Escapa á coneeetencia deste ministerio a
solução do caso p er ter sido e peticionario
declarado insubmisso.

Gasnar Pinto Lopes Penede. remador da
Intendei:eia da Gue-ra, pedindo licença —
Indeferido, á vista da informação do general
director da I. G. G.

Guilharee ?meato Ferreira Derme Estra-
da. capitai da 2' linha, pedindo reconside-
ração et espacho.— Mantenho o despacho
anterior.

Guido Rodrigues Pereira, soldado pedin-
do exames de segundo periodo.— Ude-
rido. Não só vae de encontro ao aviso nu-
mero 772 como o neticionari e nets frequentou
a inestrucção no segundo periodo.

Guilherme Lemos Faria, 1 0 tenente, pe-
dindo gosar licença no Paraná.— Sim.

Heitor de Mendonça Carneiro da Cunha.
— Comparece á secretaria da Guerra.

Himeneu d/ Cunha Lousarle, major refor-
mado, pedindo contagem de antieuidade de
reforma.— Não negle ser attendido.

João Evangelista dos Sántos, pedindo pa-
gamento de gratificição de Mn seu filho.—
Deferido, de accardo com a informação da
Coetabilldade.

José Vicente de Souza, sorteado, pedindo
prorogação-de prazo para sua apresentação.
—Escapa á competencia deste ministerio
soirção do caso coc ter sido o requerente
declarado insubmisso,

Joeo Ferraria pedindo favor identico para
seu irmãe, o sortendo Antonio M. Ferrar!.
— Idem

'
 idem.

João antiste Corrêa de Mello, capitão,
pedindo servir no Estado ,de S. Paulo ou,
caso não nessa ser attendido, autorização
para permanecer no referido Estado durante
30 dias.—Neo, por causa das manobras.

José Ventura Pinto.-14abilite-se de amor-
do com as disposições em vigor.

José de Castello Branco, major, pedindo
matricula de seu tutelado no Collegio Mili-
tar de Harbacena.—Indeferido, em face do

R. Juvenal Duque
iall

Duque Estrada Guterres, pedindo
pagamento de vencimentos de seu finado
pae,—Indeferilo, de accierdo com o parecer
do director da Contabilidade da Guerra.

Julio Gaertner, capitão, pedindo matricula
de uni filho no Collegio Militar —Ao Coife.
gio Militar perante o qual deverá o filho do
requerente completar as provas de habilie
taçáo nos termos do regulamento.

F.eopoido Jardim de Mattos, caPitão, pe-
dindo rectiticarão de data de praça.—Defe-
rido de acchricro com o aviso de 22 de no-
vembro de 1899. '

r
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Manoel Barbosa da Silva,-Agnarde a so-
lução da ae¡ão proposta em juizo corape-
terte.

Ma ia Azevedo Cerquelta. - Dê-se por
certidão, de ac-dolo coei a lei.

Olympic de Oliveira, irar tento reformado,
pedindo apostillamorto.- Solicite, queren-
do. a respectiva certidão.	 -

4/sorte Leal de Oliveira Pitaente,do
Mentida na mia patente. -De! Sido. •

T,
Calda Denys.-Satisfaça as exiges 	 do

/eretamente do sello.
Oscilo Saidaita, pedindo asyletnento.-

Indeferido. em face do aviso n. 39, de Ode
setembro de 1939.

Octavio Aceioly Aguiar, capitão medico,
pedindo gosar uma licença na Balda. -
Itttender.

Mario da Rocha Duarte. - Compareça á
Secretaria da (Marra.

Municia Graccho Cardoso, deputado fe-
deral .-DO-se por certidão - o que •coastar a
reeeeite.

Maria da Coo...ciclo Fernandes, pedindo
uma avaliação jialklal.--ladeferido. A• pe-
Moraria não prova estar amparada pelo
art. 550 do Cod. Civ.

Pedro Gonçalves de Medetros, cabo.=
Completem sate da certidão.	 •

Raymande de Bates Telles, pedindo
transibeeto da matricula de um alieno do
C. M.-Deferido

Rodolphe Vento fingido, major, pedindo
um-traze pairaapresentação de um sorteado.
-Escapa á compatencia deste ministerio a
solução do caso por ter sido considerado
insebmisso.

42cmindo Cardoso Teixeira. - Satisfaça as
eideenclas do regniamento do seno.

Baemendo Nonato de Oliveira. - Certifi-
-quase na forma da lei.	 -

Virgdio Tortrinho Bittencourt. 1 tenente
medico, pedindo pagamento de differesça
de venci te/des.-142o é possível afie :der,
em flue das instmcções para a execução dos
decretos as. 13.651 e 13.651.	 •

Zeno Marques de Souza Zielinsky. - Sa-
tisfaça as exigencias do regulamento do
gero.

Alberto Ribeiro Paz.-1deme idem.
Alfredo Soares Camarg ,„ saldado, pedindo

permissão para incitar exames - Concedo
nen:Mulo para fazer o exalte de portuguez;
quanto aos exarnee de ritlimetica e desenho
.36 podetá o requerente fuer como • urdi-
dato à intitula -na Escola Militar, imbui:
lado nos termos do § 1° do art. 45 do regu-
lamento vigente.

— -i
Relação dos pilotos aviadores militares que

terminaram o sesoedão curso ao elmo de.
1919, 190 e 1921, classificados de saccordo
com o art. 19 do R. E. A. M. em options
e boas pilotos	 ..
Gradeaveiss - Nomes - Classificações.

• •• 1919 ••
Capitão Raul Vieira de Mello, optimo pi-

loto.
Capitão Mor Teixeira dos Santos, °plinto

piloto,
Primeiro tenente Arold3 Borges Leitão,

- optimo Piloto.
Primeiro tenente Oodofredo Franco de

Faria, optimo piloto.
Primeiro tenente Pedro Marth5 da Rocha,

optimo piloto.
•Primeiro tenente &destino Fraldais, da

Silva, optimo
Primeiro tenente Ivan Carpenter Ferreira,

optimo
Primeiro tenente Rani Lima, opthuo pi-

loto.
Primeiro emente Henrique Raymnadtt

Dyott Potitenelle, bom-piloto.	 •

Capitão Marcos Evangelista da Costa Vile
leia Junior, optimo relato.

Seguido emente Rubens de' Mello e Souza,
optinio piloto.	 •

Seeundo tenente Antonio Guedes Munia,
emanto enato.
- Primeiro sargento Fraeolsw Saltes de Lo-
rena Fecundes, option) piloto.

Terceiro sargento Noeralo Feriaz, optimo
-piloto.	 •

Terceiro sarrento Nicolieci dos Reis
Costa, intimo pilote.

Primeiro sargento Adalberto Coelho da
Silva, bom piloto.

Primeiro sargento Antonio José Femandes,
•bem pilote.	 -

Primeiro. sargente Thenutz Merina Bar-
reto Mondara, bo:n reiMte.

Segundo sargento idilio Ateie°, bem pi-
loto.
-Segundo sargento Carlos Rodrigues Coe-

lho, bom piloto.
Segundo sargento João Leite da Silva,

bom piloto.
Terceiro sargento Manoel Antonio Ma-

chado, bom piloto.
Terceiro sargento José Rodrigues Pitao,

bani piloto,

moções, no-Departamento Central do 382
nisterio da Guerra, o presidenta Sr. ,
nora! de divisão Celestino Alves Elae
a mais os Srs. generaes do alindai -
America de Andrade Almada, Antonio dte
¡Albuquerque Souza? Autoniu &Miá Dias
de Oliveira, Antonio Peneira do Ame,
tal, Francisco Raul Estillac Leal, JUN
de . Deus Menne. Barreto e o coronel Odi-i
lio Bacellar Raidolpho de Mello, seno-,
tarjo, o Sr.. presidente, abriu a sendas
Lida a acta da sessão anterior, foi ellal
aubmettida a discussão e, como nine-neer
pedisse a palavra, foi a mesma posta a'
votes e onanintemenn approvada. Ten.;
do comparecido o Sr. general de br1;.
gada João de Deus Menu Barreto, no--
meado membro desta oommissão
crise n. 3, de 4 do corrente ima, preetZ
o compromisso regimentid e toamo pear
se. A ~-opissão em virtude das eise
sarnentos ~Medos considerou a pne-
moção á coronel do coronel pbarialiate-
tieo Arihur Carmim Pinheiro ,.por anti-
guidade e não por merecimento. 424/M0
consta do Atroarias* Militar de 4921. O
Sr. general Menne Barreto nonoullou
-no case de uln dos membros da COZMIlián
São mão poder comparecer á sessilà
poderia enviar o seu voto por escripto.
Posto a votos o assumpto denta consulta,.
foi rejeitado por unanimidade de votem.
A erminissito apresentou á consideração.
do Exma. Sr. ministro da Guerra a pra'-
poeta abaixo: Proposta m. 1 - Corpo dei
Saude (pharmaceuticos). De acordo.
com os avisos ns. 646. de-6 de novembro.
de 1420, e 590. de 14 de setembro
1921. a eorninissão pronãe as seguinte%rectificações nas antiguidades dos &RJ
ames abaixo: Carlos do Castro Cunha,.
1- tenente graduado de-25 de maio e 61%4
lectivo de 21 de julho de 1911; imputai
graduado de 21 de gulho e effection dei
10 de setembro de 1920; -Joaquim Mao-
oellino Coelho. 1 . tenente graduado de
21 de junho do 1911 e elle-clivo de 24.
de julho de 1.212: capitão graduado dis
10 dr' . Retembrof 40 1919 e °electivo dei
14 de fevereiro de 1G20; Afinam Gare
ou Paranhos Montenegro, r te»ente
graduado de -24 de julho o effeetivo da
15 de dorembro de 4912; canite n era..
tállitio de 1 á de fevereiro e effeetivn
2:1 de dezembro de 1920: Bernardo flys-
neirn da Costa Reis_ 1° tenente graduado
de 18 de dezdinbro de 1912 e efectivo, dp
11 de fevereiro de 1914; José Benevenuto,
de Lima, r tenente de . 11 de- reverti-Int
de 1914; Arnulpho Parnplona Filho, rk
tenente gradando de .1 1 de fevereiro p
effectiVo de 29 de julho de 1914; Odo-
rica Carteio Odilon Filho, -V tenente
graduado de 29 de julho e effectivo de
9 de dezembro de lett; 'Thiagh .Ber-
nardo Pereira de Vasconc eilos 1° te-
nente Eraduado de 9 'de dezembro de
1914 e effective do 26 de janeiro de
1916; Alexandre Ileyer, 1 9 tenente gra-
duado de 26 de janeiro o offectivo de 5
de abril de 1916: Romeu Moreira -do
Au-revim 1 8 tenente graduado da 4 4d
maio é ef intim; de 7 ilé junho de 1916;
Etnyedio Jet enfim Pereira Caldeei- 1° te-
mente graduado de 7 do junho de 1948 e
offectiVo de 27 de março de 1948; Be-
mero Cacetes. 1° tenente graduado de 17,
sie março e nffectivo de 29 de maio de
1918; Samuel Carneiro Ramos, 1° tenente
nraduado de 29 de maio e olfactivo
5 (10 junho de 191 Si: Mutismo Reli
da Silva e Souza. 1- tenente graduado

de junho e orlo-divo de.24 de julho.-
10184 levergisto Souto Maior, 1° tenent
graduado de 24 de 'julho e effeetivo
25 de setembro lie AP:18' MarCal Cari

Adtt titula 	 irefifenonesti.14-o. ..dgeraall80 adde°0ildruh215eill,r

Pri miro tenente José .Felinto Troiano de
Oliveira, bom pi:oto.

Primeiro tenente Angelo Mendes de Mo-
raes, bom piloto.

1920

Segundo tenente Perneado Miguel Pacheco
Chaves, otttimo piloto.

Primeiro 'areento João de Moraes Pe-
sei-a, optimo piloto.

Primeiro sargento ficraclité Teixeira da
Silva, optimo Dilato.

Segundo sargento Francisco Marinho Ban-
deira de Mello, oprime piloto.

Segundo sargento Rodolphe Pratos, optimo
piloto.

Senado sargentaBeindro Searince,tptimo
piloto.

Segundo sargento Laiz Martins de Araujo,
Mimo piloto.

Terzeiro sargento Mino Feraandes da
Cunha, optimo piloto.

Terceiro sargento Sylvio Edesio daRocha,
opilam piloto.

Terceiro sargeeto Perdia° de Catvallto
Vasques. intimo piloto.

Terceiro sargento Armando Levei da Silva,
optimo piloto.

Temam argente Sylvio Cambiares da
Veiga, optimo pilnlo.

.Teroadro aarg -to Romualdo Leal Vieira,
optimo piloto.

Primeiro argento Armando Pellcier, bom
piloto.

Pri neiro sargento Antonio Alan Pilho;
bo-n

.1:4meiro sargento Ratá DitenCosto, bom
piloto.

1921

Commissão de • Promoções

ACTÁ DA l a. SESSÃO

Presiclencia da ESMO. Sr. general de di-
oisão'.(letesti4o Alt: •.•4 Bastos

'Aos trese ,dlas do lááZ de janeiro do
anuo e mil IION'eCentOS vinte e dou,
41-enates na sala da Conj....misse., de Pra-
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mestre de 1921, de accOído com o vosso
parecer constante dti alludido officiff .
(aviso ii. 7).• • -	 'Estrada de Ferro Central de Macabé
i-- Tomada do contas - 14.- 50 Z - Rio

. do Janeiro, 18 de janeiro de 1922.	 '
Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras

Publicas:
lienho a honra de passar fis mãos do

V. Ex, o processo da tornada de contas
da Estrada de Ferro Central. de Macela,
a cargo da The Leopoldina Ralem)* Coei- •

- Fran Lifnited, relativa ao primeiro se-
mostre de 1921.

Extensão em trafego, 42.700 kilome-
troa.

A junta, pelos documentos apresenta-
dos pelt companhia, apurou o seguinte

Movimento financeiro

'lio e afectivo de 10 de setembro de
1918; Manoel Vieira da Irmana Junior,

•I° tenente vadeado de 50 de outubro ne
4918 o effectivo de 2 de abril de 1919:
Synval do Santa Anua Reis, C -tenente'
graduado do 9 de abril e effectivo d,e •21
-de julho de 1919; Arthur . Pereira ae
Mello, 1° tenente graduado de 21 de •jit-
alto e eflectivo de 10 de .seteriibro do
1919; Enrico Faro, 10 tenente graduado
de 10 de setembro de 1819 e effectivo cie
14 de fevereiro de 1920; Armenio Fiaras,
1° tenente graduado de 14 do fevereiro e
effectivo de 29 de dezembro de _ISCO;
Antonio Pereira de Oliveira Pilho, 1' te-
mente graduado de 29 do dezembro de
.1920 e afectivo de 7 do abril de 1911,•
"Aflonso Gornes, 1• tenente do 7 do abril
de 1921. Em virtude dos avisos acima
dtados a cmnmissão ProPOC a agarega-
- o ao respectivo quadra, do capitão

3X
dorico °atavio Odilon Fillib e a inolu-
o no mesmo quadro do dipitão Afiram°

13areez Paranhes Montenegro, com a an-
tiguidade acima r4ferida. Dentista:
Ainda ap Recordo com et avisee referk
dos a Commissão propge as, re.ctlficações
-ileginates: Francisco Barbosa Moreira
Martins, capitão graduado do -27 de Pl..
llio de 1921;.Manoel Marlirui de Almeida
lime, 1° tenente graduado de. 14 de
abril de 1911 e afectivo de 4 do setem-
bro de 19I7!; Herman° do Oliveira Ra-
dia. l • tenente graduado de 4 de safem-
lira de 19-'7 o afectivo de 0 de setembro
'de 19l8; LUIZ . Gurlo de Carvalho, C te-
nente graduado de O det setembro o effe-
divo de 18 de dezembro de 1918; lar-
lias ilichard de Almeida, 1° tenente gra-
aturido.do 18 dó dezembro de 1918 e a-
fectivo do 27 de julho do 1921. A com-
Imissão propilo a segregação ao respe-
ctivo quadro dos primeiros tenentes Ju-
lio Cesar MirandalliMaroondes. Monteiro
de Barros e Ivo do Mello Souza, por ex-
cederem do quadro. Veterinerlos: Tam-
pem de areArde com os avises já cita-
dos a ~missão erigi& que o P te-
nente Ortitão Goulart seja inanido no

, quadro com antiguidade de 28 de julho
de iteo e que n 1° tenente Antonio Its-
tinos dos Santos seja aggregado . Sie se-
guida a cemroiseao. tornando conhe-
cimento das vagas abertas na arma de
Infantaria e Corpo de Sande, com as re-
formas do coronel Olavo Manoel Correa
major Manoel Joaquim de Sent'Anna,
tenente-enrimai medico Dr. Sylvio Pel-
ligo Portelia e coronel' pharmacoutien
Arthur carMo Pinheiro, respectiva-
mente por decretos de 3, 11, o 9 do cor-
rente, procedeu e apurou a votação dos
offieTaes que devem concorrer no se-
gundo ~tini° para a promoção Por
:perecimento a coronel. tenente-coronel
e nadei: designando o Sr. presidente as
sub-commiseacs, °empestas deS Srs. ge-
morar; Almada, Amaral e Antonio José
Dias de Oliveira para ,estudar e relatar
as féS do °Vicies Do reedims o dure
enacenticos e getteraes Albuquerque Sen-
ta, Estalar é Mentia Barreto para estu-
dar e relatar as fés de alicies dos ma-
jores e capitães de infantaria. E, como
nada mais houvesse u tratar o Sr. pre-
adente encerrou a sessão, lavrando eu.
coronel Odille Bei:eller Rendai:110 de
Illello, a presente arta, que vue estagnada
por todos os ars, generne, erv:entes.
- General de divisão Celestino Alves
Bastos, ,presidenté. -. Gelemos de bri-
gadas -.morra° de Andrade Aturada. -
'Antonio do Atbuotterearc &num, Antonio
José Mas de ()liteira. -- Antonio Fer-ireira do Amoral.'Francisco Raul Es-

:talas LM- -Ido. de Deus Irma Gata-feto. - Confere. Odilio Receitar Raie.
Soklio de Mello, °brotei aeoretarlo.

Segunda seeçao
. Expediente de 25 de Janeiro de 1922

Avisos expedidos ao ministro da Fa-
zenda:

N. 17--Solleitando seja restituida a lin.
pertencia paga a maior para o montepio a
Antonio de Araujo e Silva.
• N. 18--Idem idem idem aJoão de Figuei-
redo Porto.
• N. 19-Idem idem iddm a João Baptista
da Costa.	 . .	 -

N. 20-Idem idem idem a José -Augusto
da Silva.

N. 21-Idem ideei idem a Jeremias Car-
doso .de. A mrigboia.

N. 22-Idem idem Idem a José da Cunha
Mello. _	 .

23-ideia ideie idçm. a Leopoldo de
Frederico Pereira.

14. 24-Idem idem Idem a Octatiano Eu-
genio de Mello.
- N. 25-Idem ideei idem a Pedro Gomes
Martins. .
•• 14. 26-Idem idem idem a Rareando Lo-
pes Ribeiro.
• N. 27-Idem idem idem a Thenfistoeles
frendem da Silva.

Requerimentos despachados
Ardezira Pimenta Caolho, pedindo os fa-

vores do montepio.-Diferido.
Vicencia Barradas e :outros, pedindo re-

versão de pensão. -Prove que a finda
pensionista contribuiu nu a quantia de
1$:89 inensaes, do julho de 1917 a dezem-
bro de 1919.

—
Torneira senão

eXPEDISNTS DO Eta. r;fiNisallo
Dia 25 de janeiro as 4922

8r. ministro da %Justiça e Negados In-
teriores:

Tenho a honra do reiterar-vos a can.
seita constante do meu aviso n. 152, de
15 do setembro do anno proximo findo.
referente á petição em que. a Sociedade
Pereira Carneiro & Comp., Limitada
(Companhia Commercio o Navegação)
solicitou permissão para transportar nos
seus vapores os pauseageiros que, por fal-
ta de entro: escolherem esse meio de
irmonmeão. Para que -este raluisterio,
possa resolver, rogo-vos declareis mi ao
deferimento do pedido acaso se oppãe
o regulameMe do Dei artamento Nacio-
nal de Mau de Publica, visto como todos
os vapores da requerente são cargueiros,
O, pois, não dispõem dos requisitos exi-
gidos nos vapores empregados na trans-
porte do passageiros (aviso n. 9).

:v Sr : ministro da Fazenda:
km vista do que consta do officio da

Inspectorla Federal de Portal', Rios o
Games, junto por cópia, tenho a honra
da consultor-voe se, como suggere a
mesma inspectoria, os saldos doe predil-
etos da taxa do 2 * ouro, podem ser ao-
cumulados em credito do servieo de ju-
ros do cada portr. (aviso u. 8).
- Sr. inspector federal das estradas:
Em referencia ao %escorria° n. 50 Z,

de 18 do corrente, declaro-tos haver re-
solvida tipprovar a tomada de contes da
Estrada de Ferro Central de Macalié, a
cargo da The Leopoldiaa Railway Com-
pany, Lirnited, relativa ao primbiro se-

Receita.	 h'.	 ti 0 ,.. ..	 38 :531,850
-Despem.,

Deficit	 ..

109:49605re

50 :964$740
A maioria da Junta gi gaton as seguin-

tes iMportanehui:
. 4:8965914 ero materiaes do trafego

proveniente de artigos pd‘
ra trens nocturnos, que-

.4rest:assp;doendfeorterianiellsetesteoresr—
e a linhas differeutes o
outras despesas indeti •

wtoo-ti em materiaes do trafego, de'
differença de cambio en-
tre a taxa a que foi cal-
culada pela companhia a
de.speza com os ditos ma-

- priaes e a de 18 d.,
adoptado pelos mesmos
representantes, visto não
IftenrIensitdoe; justificado coa-
venienternente tal	 ao-

cio materiaes da via perma-
nente, proveniente do me-
tade da despesa perten-
cente is estação de Maca-

-	 hé;
13:507n61 em materiaes da via perma-

nente do differença do
cambio, pela mesma re-

" zão;
8:204,3322 em materiaes do locomoção,

de differença de cambio.
pela mesma razão;

6:00011000 da quota de-fiscalização,

32:3835736
Effectuadiu: essas glosas, resulta 	 •seguinte:

Receita.
Despesa. ..	 •

9

na:5315850
77:4125960

Deficit	 ..	 35:5815010
A garantia de juros desta estrada ter-

minou no segundo semestre de 1920 co-
- mo ficou consignado na acta da respe-

etiva tomada de contas, passando ao pe-
riodo de «embolso, ao Estado, can juros

- por silo pagds"; mas, verificado o delicie -
aroma, a companhia está isenta do re-
colher ao Thesoure Nacional quelques'
Importanoia como restituição dos mes-
mos jures, nos temeis da clausula
XXXV do decreto n. 10.122, de 15 de de-
zembro de 1888.

Na despesa de custeio foram incluidoa
10:869$797 de despegas de administra-
ção, contabilidade, etc., e 1:2685 de alu-
guel de narres e vagões, de Retardo,
respectivamente, com as portarias de 12
de dezembro de 1900 e 11 de novembro
de 1899.0
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Na receita, de accOrdo com as insira..
00608 desta ultima portaria, foram in-
cluidas as quantias de 4:333$ de aluguel
de locomotivas e 0:499$ de aluguel do
carros e vagões.

O representante da companhia reno-
vou o protesto contra as glesas das quan-
tias referentes ás differeaps de cambio
e á quota de fiscalização, pelas razões já
expendidas nas tomadas de contas sia-
termites, — glosas que julgo devem ser
mantido, de accOrdo com a solução dada
por V. Ex. a respeito.

A companhia pela apresentação dos
conhecimentos mencionados na acta pro-
vou ter recolhido ar Tbesouro Nacional
a (manda de 1:707$360, referente ao li-
quido do imposto de transporto arreca-
dado no 1° semestre de 1921 • assim como,
pelo conhecimento it. 3.630, de 19 de
Julho desse mesmo anno, comprovou
favor igualmente recolbido ao Thesou-
ro • ffadonal a importancia *de 6:000$,
para as despena de fiscalização ao 3°
semestre.

Tombem pela apresentação dos respe-
ctivos conhecimentos, a companhia pro-
vou o rocei li á Recebedoria do
District° Federal, do pmducto da taxa
do viação arrecadado em suas diversas
linhas, não tendo discriminado, corno lhe
cumpria, a parte referente a esta estra-
da, nem incluidn na receita o porcenta-
gem que lho cabia pela arroeadação,• nos
termos do art. 28 do. regulamento an-

, nexo ao decreto n. 14.818, do 11 de ja-
neiro de 1921.

•
• •

Sendo Peql1f1111 a imPortanda de (PM
se acha desfalcada a receita desta es-
trada, penso que tp6de ser apontei:sia a
'presente tomada de contas, ficando a
companhia abrigada a discriminar "e
computar a mencionada importancia
receita do r gemestre.

Saude e fraternitrade. —. Pelo jaspe.
Ser, Alípio Rosattro, chefe do °ablua)*

4	 •

• Directoria Geral de Expediente -

.	 Segunda secção
Por portarias de 24 do- corrente, foram

promovidos na Repartição Geral dos Tele-
graphos;

A 2' escripturado, por merecimento, o
, Alberto Couto de Souza, e os vencimen-

tos que lhe competirem.
• A 3" escriptuano, por antiguidade, o 43

kutonio Augusto Pereira de Silva, com os
vencimentos que lhe competirem. 	 '

•
Expediente de 24 de arteiro de 1922

Attorisou-se a Repartição Geral dos Telee
graphos a considetar como °Mines os tele-
gramma que forem apresentados, em obje-
cto de serviço publico, pelos auxiliares dos
delegados da Commissão Organisadora da
Exposição Nacional de 1922, por conta da
qual correrão as despesas, e constantes da
relação enviada (officio n. 49); pelos fun-
ccionarios do Observatorio Nacional, cons-
tantes da relação enviada, por conta do
~Ideio da Agricultura (officio n. 50).
pelos funecionarlos da inspectoria Federal
de Obras Contra as Seccas (officio n. 53).

—Solicitaram-se esclarecimentos á Estra-
da de Ferro Central do Brasil, acerca do
fallecimento do ex-trabalhador da 8" - real-
descia da 5' divisão-Antonio Clonealves Pa-
rada, visto allepr sua viuva no-

. mento em que pede pagamento de diadas,
I. que o mesmo taitetu depois de longos sede

frimentos que tiveram por origem o desas-
tre de que o mesmo foi victima quando em
serviço daquella estrada (officio n. 54).

Terceira iseeçie
REPEDRE:TE Do 85. DIRECTOR GERAL

Dia 95 de Janeiro de 1922
Sr. director geral da Imprensa Nacio-

nal:
De ordem do Sr. ministro, solicito as

recusarias providencias, afim de que
seja satisfeita a requisição constante dd

•officio n. 114, do 10 do dezembro do ao-
" no findo, no qual peles motivos ahi ex-
postos foi pedida a reprodução no Dia-
rio Officio: da tabella de preços para os
trabalhos das ligações em Therenna,
das estradas de S. Luiz a. Tberezina,
Petrolina a Therezina o Gralhada a
Therezina (officio n. 71E13);

Devolvendo, as inclusas provas typo-
grephicas da portaria de 19 do outubro
do anno findo e da tabella de preços a
ella armara Rara b pagamento, em apo-

Alces, dos trabalhos de ligações em.The-
reeina, das Estradas de Ferro S. Luiz a
Therezlna. Petmlina a Therezina e Cin-
tilada a Theregina, peço-vos, de ordem
do Sr. ministro, que adem - fornecidae a
nata secretarie de Estado novas peavas
com as correcções indicadas e aunares
bem !ogivais, as quites devérão ser ri:-
mettidas.. juntamente, com as que Ora
vos são devolvidas (officio n. S1E13); •

,	 Sr. director gerai dos Telegraubos:
• Do -  do Sr. ministro. solicito-

-os a emessa 'da relação 'dos funeciona-
los dessa repartição. autorizados a 40-

quisitar passagens o transportes na 14-
trada de Feno Oeste de Minas, durante
o corrente anu\ nue deixou de acom-
panhar o vosso officio n. 100, de 17 des-
te mez (offielo n. -91E13).

• Directoria Geral dos Correios
' Por portaria de 4 ela janeiro de .1922,
fon nomeado carteiro da agenda do Cor-
reio de Santo Antonio. Estado de Por-

. nainbuco, o carteiro interino da nleStall
agencia, Antonio gerida Motim.
— Por outra da mesma data foi no-

meado carteiro da agencia de GO:Tej0 de
Maciel Pinheiro, na capital do Estado do
Pernambuco, o carteiro interino "Ib.we-
nn, agencia, Manoel Francellina do
Amaral,

—.Por outra da mesma data foi no-
meado carteiro da agencia do Correio de
Sant'Anna do Livramento, no Estado do
Rio Grande do Sul, o caieira interino
da mesma agencia, Benedicto Florirmo da

— Por outra de 24 do corrente • Sr..
director geral resolveu":

Promover a amanuense da administra-
ção doa Correios do Estado do Plauby os
auxiliares da mesma administração Al-
varo Souza Castello Branco, por anti-
guidade. e Densdedit Granja dos Santos,
por merecimento.

• — Por outra de 25 do corrente o Sr.
director geral resolveu:

Remover, a pedido, o servente de 2'
classe da administração tlos Correios do
Estado do S. Paulo, Caetano Marcellino
dos Santos, para igual cargo na Directo-
ria Geral..	 •

Requerimentim despachados
• Dia 24 de janeiro de 1922 "

Aclamastes Fernandes, carteiro dá
agencia ' especial do Pelotas, pedindo

1transferencia para a gemia de Sent'Anna
do Livramento. — Indeferido:

Dia 21k

• josd Augusto de Mello Prado, anui-.
nucas° da Directoria Geral, pedindo 30
dias de licença para tratamento de saudei,
— Concedo licença por um buo, noa laS
nãos do informado.

Adamastor .Fernandes, carteiro da
agencia especial do Pelotas, pedindo
transferencla para a agencia do Santa

•Asma do Livramento. — Indeferido. •
Anuibal Pinheiro Moita. auxiliar 4a

Agencia especial de Campos, pedindo re- •
moção. — Asguarde opportunidade.

Maximino Serzedelio, praticante da.
Directoria Gora; pedindo justificação do.
.faltas. --- Justifico, nos tentos do in-
formado.

Antonio Augusto de Lima Coutinho„
auxiliar de praticante da Directoria Ga-

" ral, pedindo 15 dias do licença. — Indo-
ferido. Dos termos da circular n. 48E12.
"de 5 elo julho de 1920. ~cite o attestado
medico Mn:tento para justificar a atuei-

* eia do roque:ente e sem vantagens.
ieauStb Rollemberg de espiar. carteiro

de 1* classe dos Correios de Sergipe, pá-
- dindo • non:mação de -- Não-
aproveitando ao requerente a disposição
do ac.t. 003 do Reg. postal e nem tendo
concurso valido, indeferido.

Joaquim Rodriguos • Monteiro, pedindci
restituição de doeinuentue.— Restituam-e
ese,.mediante recibo.

Benjamin Lopes do Oliveiva Finto,, er-
estafeta distribuidor da Directoria Geia!,
pedindo nomeação do auxiliar de cartel-

- ro. — Aguardo opportunidaide.
Antonio Craveiro, desistindo da no-

meação do carteiro de 3' classe. —
vista do informado, declare-se_ som o!.
feito nomeação de carteiro. 	 ,

Estrias Prado, pediodo norneamid io-
ferina do auxiliar dóa Cernias de Ser-,
gipe. — Deferido.

Alfredo José Rodrigues, t e offielal da
•Directoria Geral. — Deferido.

Euelydea Santos, carteiro de ia classe
dos Correios de Sergipe, pedindo no-
meação de auxiliar. — Não tendo con-
curso valido, Indeferido.

Paulo Iluiler 4; Comp., pedindo certi-
dão relativa aos volume, na. 85 e 86 do
Derreio inale; Certifique-ao o que
constar.,

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimento; despachados

Dia 25 de janeiro de 1922	 •
•

Antonio Francisco da Silva, ,losEllioateiro
Falto, Mario. Soares Pereira, Tacho do
Valia Carvalho, Orestes de Carvalho Vas- I
ques, Luis Augusto Pereira, Luchlio
Costa Lobo e Francisco Sag() Mastim!, pro-
pondo fiança.— Acedi° a fiadora. .

Companhia Ceramica Brasileira, pedinstif;
restituição de caução.— Restitua-se. •

Raquel Maria Gosma e Ladail0 Lopes dos
Santos, pedindo restituição de saldo de
lóiltIo.— Idem o Saldo existente.
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Lesado Alvos da Fonseca, pedindo des-
pacho com 75 o de dbatintentoceldent, Per
equidade.

Luiz Amaro de Maltes Gencalver, pedindo
certidão .--Certiliquente.

José Freitas Telles, idem ;Idem. —Idem d
4pteceastar.

tj ao Endliodo Natteimenta, idem idem.—
tomo requer.

Francisen4C -Salnla Mine, idem idem.—
Como requer.

-Manoel Joaquim Mano, pedindo paga-
medo de differeno de, unt terço de seus
vendmedtos. — Compareço- nesta secre-
taria.

Maio Teixeira Braga, pedindo edificação.
lião ha vaga.

Monta & Lourenzo, •pospeado. tonstruir
um boeiro na varada que forms a .passa
do uivei do largo de S. Pad ., em troca de
trilhos velhos .—Dderido aos lermos da ín-
.tormaeão da 51-dividio.

Mello alados á Maciel. Pedindo -estaque
seja dado, inibem, o aso *tatuado .da li-
nha e a eonstruemlo das .estakdes 4 suas de
turma entre as estacas 530 — Ideia, deve do
• -serviço estar conchride até 91 de agosto
do corroeria ano.
I Angelica-Cor" Lixos, Romana Clara de
• Souza e Rosada Maria da Silva, pedindo
I pagamento.— C-impareça mesta secetaria.

Costa, Pereira ta 44or p pedindo uma
24 via do despacho. — Attandidos.

• Ester* Pinto de Sá, pedindo abono a ti-
tulo de férias.-- idem, por equidade.

Ludas Abres juntos; 'adota • irando-
renais.— 'idem, de orando com a Infortna-

.ção•doiTcidego. •
augusto Virgílio Ferreira, pedindo abono.

—Abono-se o dia. na Ténue do que distfise
§ r do art. a. 14, do tlecoto u. 14 933,

de t de le—cdro do anua proximo lindo.
Relippe Doaria:galo, »caiado peradasão

para venderbalas na platahrnia da est-;.lo
do No. d. em'S. Sede a pettran.
ilermageneo tialtdmae e;Salardelda Perra,
pedia& licença — Concedo um mez, com
kdous terços da -daria.

ffirMITO 0~AL

411iniaterio da Agricultura,
Industria e Comercie

IHreetorfa Geria de Avicultura
Segunda *seção

. monmbrawrs iirt. ~Imo

líeougabsentos daepachados
Dia 25 de janeiro de 1922

Antenor Machado de Azevedo pedindo-ia-
demais:iça° de .despezas feltascom a qua-
contende reproductreamebas.—laddarido.

Manoel Vedassem) de Enredo sediado
cartidão.—Cortifiquese.

Dinatória Geral de -Industrie
amuam*

Primei= sermão	 •
iteauteintentos despachados

Dia 6 de janeiro * 1922
João Pedro nos,pedingo main ;maniatas

no livro montante:de os dneurnedos que
apresenta concernentes ao uso electivo da
inve-ção que faz objecto da patente 9,847.—
Deferido.
• :Dla 11
Lettere 1,2 O., pedindo guias para Paga-

mento de anuidades das patentes na. 9.710
e 6.700.—Deferido.

Dia 13
Pedro Amado Werneck, Pedindo gulas

pare amaine .to de annuidadu de patentes
de invenção (179P-921).—Deferido.

Ladere * C „fazendo idenficopedido para
as annuidades ,das *atentes ou menciona
(2244.-9211.-4)derido,evtepto quanto á pa-
tente 9.036.

Os mesmos fazendo igual pedido para as
annuidades das patentes que enumera
(224-4-921).—Deferido, excepto quanto ás
de.ns. 9.473, 9.474, 9.785, 10.251, 10.277,
11.214 e 11.354.

Dia 14
C. Buschmann, pedindo grifa para paga-

mento dr. ahnuidades da patente a. 8.994,
— Deferido.

Dia 16
_ jolut Wfilian Nieddrk, pedindo vista do

parecer que motivou o indeferi-bento do seu
pedido de raiana to para .aperfeiçoamentos
em granadas Explosivesi..—Defendo.

(Juin/ame Sombra, pedindo unta cer-
tidão.— Deferido.

-C. Bus imana, pedindo pula para paga-
mento de annuidadzs de patentes de in-
venção (6—C-L-922).--- Deferido.

Ir •	 Dia /7
•uatodio Saurá, pedindo orlvilegio-para

gitm maçarico economia° para a transfo-
rmação do o:eo bruto em gaz cambou/mi
para o aquecimento • das caldeiras gera-
doas de vapor -e -outros apparellioa
aquecimento- . —Legalize a procuração apre-
sentada.

Alexandre Lamblizi, pedindo rire o miai-
lePo que requereu pata a invenção de mm
grupo motor amovival cam aguce terça.,
sa,.a coa •edida seu c Sf..maçro da. patente
Itenee?.'1 .ál. 521 .724.—Corapiete adi/adoça°
da pater.te

Johan 141 i Adoll Sanar, pedindo veja
tdituatio onscaác pré.vio .da sua invenção
de cum processo paca tratamento de liquidas
por nulio de uma ^ivabsta_usia chamada
-carvão des, -rat.te,.—.Preste os esclareci-
mentos esigideS peo_examinclors

annetr0 de 192.2
...--••n••••n•••••• "iakean ln-•,..l..1•••-•1n

Eraest Louis Garniet,reclantando contra a
dentar, conelusão do ame prévios
.que f i submetida a -sua Invenção de mmi
disproitivo helicoide para balas de- -espio-
gardas, augmentando a /Airada do tiro. —
Nada ha que defair, á vista do durmam
publicado no .1:darte Dffieltd de do coa-
-rente mez.

Ferdinand •Lambert Leblanc reclamando
-contra -a demora na cot du lio do crente
prévio de sua invenção de cum dispositivo
.accendedor de granadas.. —d recolnação
não procede, á vista do despacho publicado
no Afaria Metal de 3 do met corrente.

Ernst Luttod pedindo vista do parecer
-que motivou o indeferimento do seu
legio para cm 'novo projecta para armas de
fogo..—Deferido.

Geram* dos Santos Sentira reclamando
contra a demora ma co diusao do exame
prévio de sur i n venção de suma novata.
tara combine veia. — Aguarde o -pare •er do
examinado:, vido não estar excedido e
prazo regulamentar

Heinrich Lucra faceado 'dedico pedido
para a sua invenção de dum processo de
fabricar unia mataria mirante para cerveja e
semelhantes.. —já estado-resolvido o pe- .

•dido, nada ha que deferir.
,johart Nfedus Adolt Sauer reclamando

conto a demora na conclusão do -exame
prévio da sua invenção de 'gere processo
-para ove, neraçao das anbstandas denomina-
das Caneca descorado.. — Preste-os es-
clarecimentos exi . idos pelo examinado:.

'Partilhai° Carneiro teto e Flavio Queiroz _
Nascimento pedindo garantia ennisoria
para eapplIcação do phone amplificador do
ci tematogapho /diante synchrono, cartas
para cegos, *imundos, reclames etc... -
ateu/onze o titulo da invenção. -

Dia 18
Nicanor da Silva 'Tavares r idindo gula

para pagamento da 2 tenuidade da pa-
tente n. 11.438.-,Deferido.

Laclerc C°. paliado geias para pagd-
mento de annuidades• e patadas de 'aven-
ça° -(2, 3 e4—L-922).—Deferido.

Os mesmos fazendo Medico pedido (1-4-
L-922).—Dderido, -excepto quanto á pa-
tente a. 40.025. .

Dia 19
Cornado de Vintena Braga pedindo pit-

rerr -para out novo typo de asasárairo
eviito.—Preste esclarecimentos.

. adro Amaria° Werneck comprovando-o
mas ellectivo da Matação da patente -nu-
mero 8;065e 'adiado a respectiva certidão.
—Deferido.

João "sabia pedindo, para seu nome.
iranatereemiai dee tatos sie popriedaille
da patente de toveinsito a. 12,106.-041,--
rido.

Moura, Wilson •5 Co . pedindo certidão
da patente de *Invenção .a. 10.460.—Defe-

,
inquina Pereira da Silva Junior com-

provando o uso encene° da invenção da
patente n. 7.241 e pedindo a respectiva
•certidlio—Delerido.

O 121431710 tazi.do Mento pedido para a
Invenção da patente n.	 DeleAdo.

Pedro A ,nettco -Wenn:* pedindo -permis-
são pata tirar cópias doa desenhe da In-
venção da patente n.	 crido

Dia 20
Paderick -Lionet Rapstm, pedindo nãe geia

publicrdo o inearcer:al des>iptlio da atm
Invenção de rondei.: a. ce uri -em rodas
da.ficas para vedado:4 . , q, e 2tre .Objecto da -
pine te n. 12.015.—

1.etO •44.rc	 C .„ Mando bleafitlopedido
para os me,h-Mtnaes das polouserde Matação

12./31 et2.284. — Mileferide.

loao gamado filho, ,pedíado restituição
de importanola smpottottela ide
1394 00, de accardo com a informação. A'
34 divisão rara providenciar.

Fausto Thomaz da Silva e Elias 0^mes de
pedindotwatibtiçãodadocurnentos.

....Shn,-ritediante.recibo. 	 •
'AméricoTeixeira da.Silva, Carlos Thome

de ~dana Junior, japiim -Saldanha da
.Cama Prota. José de Albuquerque Mala e
Mario Lassa de Vasconcelios, idem, ident.
aestituarnme, snedisnte recibo.

Caries jos* *sineira, pedindo diminuição
Mepeodidade-4, Pertnnatoditettl, João-Com
da Rocha, mediado retenção de punição;

P. S. Nieolson et Comp., propondo -for-
necimento de telluts.—ladefericl

OctaviodaDoetalelles, pedindo abono a
titulo de lerias .—Mdeferldo. 	 •

Adiado Marques de Olivolra, pedindo
to* ação —4adderido.

Claro empato de -Almeida, ideai-Mem.
—indeferido

Pnbmisco amando Alves Pereira, idem
fillem.—Indeteddo.

Alada da Penha Guimarães, pedindo coa-
assa° para manter uma bandeja na plata-
forma da estafo de atara/ema, para a
veada de café, doces, etc.-41ndefelido.

Ao Albuquerque Domes, pedindo passe.
—Cacada.	 -

Francisco GOMO de Ligue:idem Idem.—
Concedo.	 •

• 'fraacisco Basilio da Costa, idem idem.—
Concedo.

4 •

‘alpdn
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Dia 21

Pedro Arnedeo Werneek. pedindo guias
para pagamento de annuálades de patentes
(10—P-922).— Deferido.

O elege°, fazendo identieo pedido para
as annuidades das patentes ns. 11.372 e
11.4Cd.— Deferido.

Ricaard vou Hardt, pedindo privilegio
pa.. 'uma cembiltação dos doas typos de
vehiculos, automovel e motocycleta, por
meio da applicação da applicação de duas
pequenas rodas magica:autarco leteracsi. —
Compareça nesta directoria geral.

Dia 24
Pedro Americo Werneck, pedindo guias

para pagamento de annuidades de patentes
de invenção (15-7 e 1O— P-922). — Dele-
tido.

Sesunda seceão
Por portarias de 13 de janeiro corrente,

foram nomeados o$ engenheiros Thornaz Le
Gen, José Nego Leal Ferreira, Annibal Pinto
de Souza e Ary Catunda para exercerem, in-
terina e respectivamente, os cargos de en-
genheiros-ajudantes e cilindro da Estação
Experimental de Combustiveis e Minerios
annexa ao Serviço Geolpgico e Mineralogico
de Brasil.

— Por outra da mesma data foi resolvido
tornar sem elícito o acto de 31 de dezembro
ultimo pelo qual foi mandado servir junto á
Conimisses Organizadora da Exposição Na-
cional de 1922 o 1° official, addido, da ex-
tineta Inspectoria de Pesca Henrique Barba-
fito Uchda Cavalcanti.

--
EXPEIUNTI: DO SR. MINISTRO

Dia 2 de fandro dc 1922
Solicitaram-se providencias ao Ministerio

da Viação e Obras Publicas no ser tido de
serem recebidos corno officiaes, no atino
corrente, os telegrammas que, em objecto
de serviço publico , forem apresentados pelos
Drs. José Garibaldi Dantas e Hunald San-
tafior Cardoso, delegados, respectivamente,
da Contmissão Organizadora da Exposição
Nacional de 1922 nos Esiados do Rio Grande
do Norte e Sergipe.

— Declarou-se:
Ao Dr. Joaquim Pessila Cavalcanti de Al-

buquerque que, havendo a Connnissão Or-
ganizadora da Exposição Nacional d, 1922
decidido ler em cada Estado da União UM
representante seu, foi resolvido dispensai-o
das funcçaes de delegado da mesma com-
missão nos Estados da Parabyba e Rio
Grande do Norte;

Ao mesmo e ao Dr. José Garibaldi Dentas
que foi resolvido designal-os para exer-
cerem, respectivamente, nos Estados de Pa-
ralryba e do Rio Graiale do Norte, as tune-
ções de delegados da Gommissão Organi-
zadora da Exposição Nadonal de 1922, per-
cebendo ambos uma gratificação mensal,
com direito a passagens e ouniprindo-lhes
observar nos serviços a seu cargo as ia-
strucções que lhes forem transmittidas pela
alludida tonunisseo.

Dia 3
Por portaria desta data foi nomeada Es-

ter calmon para exercer interinamente o
cargo de adjunta de professor do curso de
desenho da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado da Balda.

Dia 5
Declaroe-se:
Ao Dr. Fet..asdo P. da Rocha Parentais

que, havendo a Coita:lisa° Orçanizadora
ta Exposição Nacional de 1922 decidido
ter em cará Estado um repesentante seu,

foi resolvida di •-•penseles das frncçaes
dclegd da reeeiaa cosiaissito :aos Es-
tai( 5 do R:1, di linciai e Eneirito Santo
e ui:sismo! . te para eee:cer, no p inteiro da-
queles Estados, as toe-imas ftiacaries,
percebi:mio riam eratiusaçla nicas:ti, com
direito a Panava] s, cumprindo-fite obser-
var, vos ser.teos a seu cargo, as instru-
cções que lhe forem transtnittidas pela
alludide CODDIliSsZo

Ao De. Lide Ade:oh° Thiers Velloso,
que foi resolvido desigual-o para exercer,
no Estado do Espirito Santo, as fun-
cções de eeleg,ado da Cornmissão Oreani-
zadora da Exposição Nacional de 1922,
percebendo uma gratificação mensal com
direito a ajuda de custo e passagens,
cumprindc-lhe observar, nos serviços a
seu cargo, as instrucções que lhe forem
tralismitlidas pela referida conunissão.

—Solicitaram-se ao Ministerio da Viação e
Obras Publicas providencias no sentido de
serem recebidos como officiaes, no anno
corrente, os telerainnias que, em objecto
de serviço publico, forem apresentados pelo
Dr. Luiz Adelpho Thiers Venoso, delegado,
no Estado do Espirito Santo, da CODIRliSSãO
Organizadora da Exposição Nacional de
1922.

Dia 6
Por portaria desta data foi nomeado Er-

nesto Jacy Monteiro para exercer interina-
mente o cargo de adjunto da cadeira de te-
chnolo;?ia e mecaidca da Escola Normal de
Artes e Micros Wenceslati Braz durante o
impedimento do eftectivo Guilherme José
Jorge.

Dia 7
Solicitaram-se ao Ministerio da Viação e

Obras Publicas as necessarias providencias
no sentido de ser concedida franquia tete-
graphica, no corrente anuo, ao prefeito de
Sobral, Henrique Rodrigues, para que : cru
assentidos relativos á Exposição Nacional
de 1922, possa o mesmo corresponder-se
cola quaesquer pessoas dentro do Estado do
Ceará, na qualidade de presidente da cota-
missão incumbida de promover a represen-
tação daquelle munieipio no afim:lido CU.
temei/.

Dia 11
Solicitaram-se ao Ministerlo da Viação e

Obras Puha 'as providencias no sentido de
serem recebidos como officiaes os telegram-
ruas que, em objecto de serviço publico, to-
rem expedidos pelos drs. Armário Presser,
Homero Miranda e Henrique Ther e Ricardo
Keiper, respectivamente, directores do In-
stituto Parobé e das Escolas Indestriaes
Elementares em Santa Maria. Caxias e Rio
Grande, todas no Estado do Rio Grande do
Sul.

— Cominunicou-se ao dr. Carlos Olyntrio
Brasia, Procurada]. da Republica na senão
do Distrito Federal, em referencia nos °M-
elos ris. 528 e 712 de 30 de agosto e 23 de
novembro do armo lindo, que o cidadão
Francisco José Affonso Guimarães Fiem, no-
meado, mediante coacurso de Meios, ein
19 de novemoro de 1913, para o cargo de
professor de portuguez e historia da Estação
da Inspectoria da Pesca do Rio Grande do
Sul e considerado addido em 13 de janeiro
de 1915, serviu em diversas seções deste
Ministcrio, até ser nomeado, ein 22 de de-
zembro de 1920, para o cargo de escriptura-
rio do Departamento Nacional de Saude Pu-
blica, parecendo, p tanto, que ao Ministe-
rio da Justiça e he . ocios Interiores é que
cabe prestar as intormaçaes de que neces-
sita ac,ueila procuradoria.

— Declarou-se a0 syralico da Junta dos
Corretores de Mercadorias e de Navios do
PistrIcto Federal, em solução ao assumpto

cora:tanta do seu officio n. 474, de 30 de
agosto passado, que, sem que rieeorra al-
*une des ciretunrearcias p revistas esi Ici,
não pôde ser ealetda do sarretor a pr :st:
çãn de nova Meaa para o exercido .
jesneenve roa c, eutrositn. que foi reso.-
vido providenciar-se no sentido de não se-
rem publicados ar informações prestadas
pelas repartições antes de proferido despa-
cho sobre as mesmas.

Dia 12
Por portaria desta data foi designado o

geologo do Serviço Geologico e Mira .alo-
gico do Brasil, Euzebio Paulo de Oliveira,
para substituir o director do mesmo Serviço
em suas faltas e impedimentos.

Dia 13
Communicou-se ao MinIsterio da Viação

c Obras Publicas que o bacharel Madrona
Augusto de Medeiros, fiscal de 1° classe da
Inpectoria Geral de Illuminação, posto á dis-
posição deete ministerio por aviso n. 98,
de 23 de março de 1920, para servir no re-
censeamento, foi desligado a 3 do corrente,
visto haver terminado a commissão de, qui:
se achava incumbido.

•
EXPEDIENTE on SR. DIRECTOR ODRRI;

Dia 4 de >miro de 1922
Commenicon-se ao syndlco da Junta dos

Corretores de Mercadorias e de Navios do
District° Federal que o Sr. ministro por
desnacho de 7 de dezembro ultimo, resolveu
deferir o pedido feito por Carlos de Mattos
Kleinpaul no requerimento que foi encami-
nhado com o officio n. 618, de 16 de no-
vembro proximo passado, no sentido de ser
concedida, por 60 dias, prorogaçâo do prazo
para prestar fiança e tomar posse do cargo
de corretor de mercadorias, para que foi
nomeado :sor portaria de 17 de setembro do
armo proximo findo.

Dia 5
Remetteu-se ao director da Escola de

Aprendizes Arlifices do Estado de Amazo-
nas, em referencia ao seu officio n 158, dc
29 de agosto passado, com o qual foram
encaminhados em dois pacotes, quatro Silos
da massa para rolos de typographia de fór-
mula e manipulação de José Renata!, mestre
de iypograohia e encadernação daquella es-
cota, afim de ser dado conhecimento ao in-
teressado, tuna cópia da informação prestada
pelo chefe das of Selins tynographicas da
Directoria Geral de Estatistica sobre o re-
sultado das experiencias a que foi submet-
tido o material constante dos referidos pa-
cotes.

Dia 6
:

As director da Escola de Aprendizes Artt-
fices do Estado de Santa Catherine e ao de-
legado fiscal do The.seuro Nacional no mes-
mo Estiá que foi concedida a Maria test:.
Regis, rdjimia de professor do Curso Pri-
mado daquella escola, licença, por dons
meses, para tratamento de saude, era miro-
rogação da de 30 dias que lhe foi concedida
pelo referido director ;

Ao director da Escals Normal de Artes e
Ofíiclus Wenceslau Braz que o Sr. ministro,
por podaria de 6 do corrente, resolves no-
mear Ernesto Jacy Monteiro para exercer ira
terinamente o cargo de adjunto da cadeira
de Technologia e Mecanica daquela C5Z014,
durante o impedimento do efieedvo
Iherme Jose Jorge.

Dh: 11
Solicitaram-se providencias
Ao Dr. António Olyntho dos Santos Pira',

11 vice-presidente da Commissao Organiza";
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dor& da Exposição Nacional Commemorative
da Irdepencfeocia do Brasil. na parte reles
ten'e á Agricultura, á Industrie e aa Com-
meei*, no sentido de ser posta na agencia
do Banco do Brasil em Maceió. á disposição
do director da Escola de Aprendiam; Arti-
fices do Estado de Alageas Joaquim Goulart
de Andrade. a importancia de 3:000$, por
conta da quota de 50:000$ attribuida a esta
directoria gerai para a representação dos
serviços a seu cargo no alludido cer-
temeu ;

Ao presidente da Compadhia de Nave-
guçaí° Lloyd Brasileiro, no sentido de ser
fornecida a Carlos Torres Camara. director
da Bacela de Aprendizes Anifices do Estado
do Ceio', uma passagem de P. classe, com
direito a baoagem, deste porto ao de Forta-
leza, correndo a despeza por conta deste
tninisteno.

Communicou-se
Ao presidente da junta Comine:dai do

District° Federal, em solução ao assumpto
de que trata o sett officio n. 1.420, de 13 de
dezembro ultimo, que, não tendo a Admi-
nistração Publica, presentemente, outro mo-
liço para &Gementes o numero de interpretes
eommerciaes sinão a consideração que lhe
mereceram os pedidos dos pretendentes
mencionados t . o aviso n. 197, de 10 do re-
ferido mez, e a reiterada declaração claque:ia
Junta de opinar pela illimitação de seme-
lhante numero, deve o concurso autorizado
no citado aviso ser aberto, simplesmente,
para o provimento dos officios a que o
mesmo alinde, sem determinação da quan-
tidade destes, atteedendo a que, si houver
candidatos habilitados, será tal quantidade
fixada ao fazer-se a noineação dos que hou-
verem dado melhores provas de capaci-
dade;

Ao director da Escola de Aprendizes Ar-
tilices do Estado do Paraná que o Sr. mi-
nistro resolveu hadeferir o requerimento em
que adjunda de professor do curso de
desenho daquena escola, Maria da Conceição
Mitigues, solicitou permissão para reassu-
Mir o seu cargo após as férias regulamen-
tares.

Dia 12
Cominunicou-se ao director da Escola de

Aprendizes Artífices da Bahia e ao delegado
laical do Thesouro Nacional no mesmo Es-
tado que o Sr. ministro, por portaria de 3
do corrente, resolveu nomear Esiher
Mon para exercer interinamente o cargo de
adjunta do curso de desenho daquelia es-
cole.

Dia 14
COMMIMICOU-9e ao director do Serviço

Geologico e hlineralogieo do Brasil que o
Sr. ministro, de Recordo com o seu officio
n. 3.853, de 8 de dezembro ultimo, resolveu,
por portaria de 12 do corrente, designar o
geologo Euzebio Paulo de Oliveira para
substituil-o em suas faltas e impedimentos
na direcção do mesmo serviço.

_	 sreas

TRIBUNAL DE CONTAS
DESPACHO DO SR. MINISTRO PRESIDENT()

Dia 23 de janeiro de /922(S)
Na representação dirigida ao Sr. ministro

presideate pelo bibliothecario do Tribunal
bacharel Augusto Cardoso da Veiga, sobre
eis trabalhos da bibliotheca no anno proximo
findo, foi exarado o. seguinte despacho:

'Verifico com prazer que o Sr. bibliothe-
---

e) Reproduz-se por ter sairido coo; iccor-
retçõeÉ

cario confinara a dedicar-se com muita Wel-
ligencia e zelo á funcção que em boa hora
lhe confiei, merecendo niers uma vez meu
sincero louvor.»—Pedro Teixeira Soares.

•
CÂMARAS REUNIDAS

Acta E e — !ingá° ordinaria em 19 de
janeiro de 1922

PRESIDENMe 00 SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES — REPRESENTANTE DO MINUTEM PU-
BLICO, DR. °tramo TARQURDO—SECRET,A-
RIO, DR. J. B. RANDOLPHO PAIVA JUNIOR
Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-

doso, Alfredo Valladão, Leonel Filho. Bar-
ros Lima e Tavares de Lyra e auditores
Passos Miranda e Thompson Flores, foi
aberta a sessão.

Faltou com causa participada o Sr. minis-
tro Camillo Soares.

Relatados pelo Sr. ministro junino Car-
doso:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Irkans Moreira

Raneel e outra
'
•

Idem a D. ,una Angelina da Veiga e
outras

De pensão especial aos menores Hypatis
e outros, filhos de Antonio Pereira Campos.

Foram julgadas legaes as mencionadas
concessões.

Relatados pelo Sr'. ministro Alfredo Vai-
ladão:

Mlnieterio da Fazenda:
Pocessos de concessão:
Do montepio civil a D. Maria da Gloria

Pereira Mendes e outra
Idem a D. Aracy Martins e outras.
Fona) ¡ateadas Ienes as concessões.
Ministerio da Guerra:
Aviso n. 2, de 4 do corrente mez. cm a

copia do decreto n. 4.231, e 15.196, de 3/
de dezembro de 1920 e 26 de dezembro de
1921. que autoriza o Governo a auxiliar com
150:000$ a erecção de um monumento aos
lienes do Laguna.— Orderton-se o registro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso o. 2, de 11 do co-rente me, com

a conia do contracto de arrendamento e de
construcção da Estrada de Ferro Santa Ca-
therine, celebrado com o Governo do Es-
tado de Santa Catherine em virtude do de-
creto n. 15.152. de 2 de dezembro de 1921.
Pai recusado registre ao contudo porque,
não tendo sido aberto o credito em apolices
para mover ás desoezas do mesmo, não foi
cumorido o disposto do art. 131 da lei nu-
mero 2.924, de 5 de janeiro de 1915, quanto
á indicaçáo do credito, nerrUão pouco feito
errmenho da respectiva despem.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministerin das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 2, de 14 de janeiro do corrente, com
a cópia do decreto n. 15.259, de 7 do mes-
oto mez, que abre o credito de 15:8535,
panei, para pagamento de vencimentos a
ministros pleitipotenclArioS e residentes em
disponibilidade. — Ordenou-se o registro.

N. 1, de 12 de janeiro do corrente, com
a cópia do decreto n. 15.251, de 5 do mes-
mo mez, que abre os creditos de 12:6005,
papel, e 4:162$4163, ouro, para pagamento
ao major Manoel Corrêa de Lago e capitão
de corveta Luiz Autran de Alencastro Grame.
— Ordenou-se o registro.

Ministcrio da Fazenda:
Processos de concessão:
De montepio civil a D. Thema Omitas

Accioiy ;
Idem a D. Moderna Almada do Amaral

Gama.
Foram julgadas legue as concessneF.

Ministerio da Guerra!
Aviso n. 6, de II do corrente me*, cdtit

as cópias dos decretos us. 4.424 e 15.213,
de 28 de dezembro de 1921, que abrem o
credito de 10:9745192, para pagamento aos
canitles Euclydes Pequeno e outros, de
differença de vencimentos.— Ordénou-se et
registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

Aviso n. 4, de 12 do corrente mez, com
a cópia do decreto n. 15.257, de 7 do mes-
mo mez, que abre o credito de reis,
4.533:0465320, para acquisição e adaptação
de um edificio rara a Delegacia do Thesouro
em S. Paulo e outras renartições federaes
do mesmo Estad°. — Ordenou se o re-
gistro.

Processo de concessán de montepio civil
a D. Isaura Augusta da Silva Jesus e outros.
— Foi julgada legal a concessão.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 6, de 13 do corrente met, com

as cópias dos contractos celebrados pela
Administração dos Correios do Estado de
S. Paulo com Baptista Luchesi e Nicole Dei
Moda para arrendamento das casas em quis
funccionant as agencias de Tieté e Belemsi-
abo.— Ordenou-se o registro.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:

Abrumado da Agricultura, Industrie e Com-
zureta:

Aviso ri. 6.573, de 31 de dezembro til-
tinto, com a coda do decreto o. 15.188, de
21 do mesmo mez, que abre o credito de
5.000:0005 para realização de emprestimo
The Ando Brasilian iron and Steel Syndi-
cate Ltd, para construcção de uma usina de
transformação de ferro em aço.—Ordenott-se
o registro.

Ministerio da Fezenda:
Aviso n. 252, de 31 de dezembro ultimo,

com a cópia do decreto n. 15.223, de 21 do
mesmo mez, que abre o credito especial de
57:390$ pua-pagamento de gratificações aos
correios e serventes da imprensa Nacional.
—Ordenou-se o registro.

Proeessos de concessão:
De pensão, mediante reversão, a G. Marta

Adelaide de rairvalho.— Foi julgada legai a
concessão.

De montepio civil, mediante reversão a
D. Evangelina Borges Ribeiro da Costa.—
Foi juleadasillegal a reversão por caber so-
mente á habilitante a ditierença entre as
pensões que já percebe e o maximo de
3:6005 estabelecido no art. 942 A, de 31 de
dezembro de 1890 e art. 192 da lei n. 3.454,
de 6 de janeiro de 1918. Offide-se ao Sr.
ministro da Fazenda dando conhecimento da
irregularidade de ter sido processado o pa-
gamento e submettido a registro, por conta
da; verbas 5' e 31' do orçamento de 1920, a
despeza com pensões a D. Olga Vianna de
Lima Castagonto, em contrario á sua deci-
são de 14 de dezembro de 1915 que julgou
'ilegal a concessão á mesma penelonista por
motivo de accumulaçáo, para que seja pra.
videuciado como no caso couber.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. I, de 6 do carrente tuez, com É

cópia do termo de accordo prorogando por
fres anos, o prazo para conclusão da con-
strucção do ramal de Urussanga celebrado de
conformidade com o decreto n. 15.122, de
18 de novembro de 1921.— Ordenou-se O
registro.

—Relatados pelo Si'. auditor Passos MI*
randa:

Ministerio da Fazenda:
Processos de concessão;

de montepio civil à D. Margarida Augusta
Murta;

Idem a D. fosquina Portugal Pedroso de
albnquerque e outro,
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Foram julgadas legaes as concessões.
Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 3.279, de 11 de outubro de 1921.

solicitando sejam pagas por conta de -De-
posito. a Amaro Silveira II Comp., coo.
tas no total de $ 8.32838 equivalente a
64:345$C53 proveniente de fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brasi l .- O
tribunal proferiu o seguinte despacho: et)
Tribunal nada tem que providenciar visto
não ser pessivel alteração no registro de
depositIvo após o encerramento do exercido
em 30 de setembro..

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 4, de 5 do corrente mez, com as

cópias dos decretos ns. 4.409 e 15.195, de
25 de dezembro ultimo, rede abrem o cre-
dito de 17:C00$ para pagamento a varias
praças do Exercito.- Ordenou-se o re-
gistro.

Ministerlo da Justiça e Negocias Interiores:
Aviso n. 160, de 16 do corrente mez, com

as cópias dos decretos ris. 4.4S7 e 15.275,
de 14 do mesmo mez, que abrem o credito
de 548:7025670 supplementar á verba 31' do
art. 2 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921 para despena com as eleições de 20
de feveiro de 1921 e 1 de muco de 1922, e
gratificações fixadas no art. 10 do decreto
n. 4.215, ds 20 de dezembro de 12Q.-
Ordenou-se o registro

- Relatados peto Sr. auditor Thompsdn
Flores:

Ministerio da Fazenda:
Processos de coneessao:

. De meio soldo a D. Lívia Paranhos de
Castro Menezes;

De montepio civil a D. Catbarina Maria
Diniz de Fana.

F, rani julgadas legas as concessões.
Minister' o da Justiça e Negocies Interiores:
Aviso a. 5.24S, de 29 de dezembro viemo,

com as c5p.as doe decretos na. 4.413 e
15.197, de 26 do mesmo ma, que abrem o
credito de 4200$ sara eagamento do premio
a D. Carmern de Andrade Braga laureada
no Instituto de Musica.- Ordenou-se o re-
gietro,

Finalmente pelo Tribunal foi julgada legal
a applieaçãe da in:portancia de 2:1005 des-
pendida pelo porteiro de Ministerio da Fa-
zenda Vicente José da Silva.

Nada meia havendo z tratar, o Sr. minis-
tro presidente deu por findos os trabateos e
designou o dia 23 do corrente para a se-
guinte sessão ordinaria. José Maria de
Moio, escripturario.

O Tribunal de Contes, em sessão de Ca-
ntaras Reunidas realizeda em 19 de janeiro
de 1922, julgou 28proeeesos, sendo:
Pens5es 	  14
Creditos 	  9
Contractos 	  3
Diversos 	
Comprovações 	  1

-
Total 	  28

PRIMEIRA CÂMARA
ADDITAMENTO Á ACTA DL SESSÃO DE 18 DE

JANEIRO De 1922
Aberta a sessão, o Sr. ministro Alfredo

Valladão, pedindo a palavra, fez a seguinte
declaração, requerendo que a mesma con-
stasse da acta:

.Declaro, como já fiz nos annos.anterio-
res, que, apuar da jurisprudencia dm con-
trario firmada pelo Tribunal, mantenho a
influía opinião de que em todos os processos
onde o governo invocar a razão de urgencia,
de que falia o art. 170 da lei ri. 3.454, de 6
de janeiro de 1918,para excluir a concurrencla
nubliea, tal urgencia deverá ser Compro*
tida perante MESMO Tribunal..v 

Acta a. 9 -- -"Sessão ordivaria, em 23 de
janeiro de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO 5-
-REPRESENTANTE DO mINISTERIO PUBLICO,
DR. A. wERNECK - SECRETARIO, DL ,IOSE
DE MORAES.
Presentes os Srs. ministros Alfredo Valia-

dão, Leonel Filho, Monteiro Barros Lima e
Tavares de Lyra, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. ministro Alfredo Val-
ladeai

Ministerio da Agricultura, Industrie e
COMMefCIO:

Avisos :
Na. 6.323, 6.582, 6.540, 6.517, 6.118,

6.525, 6.518, 6.487 e 78, de 27 e 31 de
dezembro ultimo, e 14 do corrente. linea-
mento de 1:6205777, 2:00u, 7255766, 906/
2:7105,3:0901, 120/ 2 • 261$ e 13:5745371 a
divereos, de forneci:Imotos, ajuda de custo,
selados e serviços prestados

N. 6 MC e S.446, de 31 de dezembro
citado, distribuição dos ereditos de 80$ e
3:5005 á Delegacia Fiscal no Estado do
Piauhy e ao Thesouro Nacional, por conta
das verbas 54 e 24.

Ministerio da Fazenda:
Processo de pagamento de 2:322$200 a

Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão,
90e720 e 90$:32 a Raymunda Georsina S.
Barbosa Ribeiro; 175/ a Jrão OUP i l»ft0 de
Oliveira; 234/ a Domingos Marques Fer-
reira, 1:0743193, a breei da Hollarda Caval-
cante, 7:7595770, ao Lloyd B:asileiro; 691383
á Companhia do Gaz . 1:X:$. a Moreeo 1101,••

'
lido & Comp. e 165425, a Mattos Conto
& Comp., de dividas de exercidos findos,
pensões de montepio e fornecimentos feitos
a diversas renartiçóes dependentes do
mesmo ministerio.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
men tes e distribuiçOes de credites.

, odimente doe ceIrandes Moinhos
encerninbado peie alicio n. 855, de

23 de navembro ultimo, da Dele racia Fiscal
em S. Paulo e reativo á isenção de direitos
para o material que o mesmo import em pelo
vapo, Chicago Bridge. - O Tribunal con-
siderou legal a isenção solicitada.

Ministerio da Justiça e Negoeios Inte-
Elaine

Avisos na. 1.324, (1.3e7 e 247. de 24 de
novembro e 3 dr, dezembro uiri:nos, e 10 do
corrente, pagamentos de 13:287/115 a Bar-
boa, Albuquerque & Comp. e outros, e
3:1005 a olyclinica de Botafogo e antros,
de fornecimentos e serviços prestados.

Ministerio da Marinha:
Aviso ri. 200, de 13 do corrente, paga-

mento de 3:4291890 á imprensa Naval, de
fornecimentos.

Mirdsterio da Viação e Obras Pitem:
Avisos ris. 3.822 e 63, de 25 de novembro

ultimo e 10 do corrente, pagamentos de 182$
e 9:1365200 a diversos, por serviços pres-
tados.

O Trieunai ordenou o registro dos paga-
mentos citados.

Ministerio da Agricultura, Industrie -e
Commercio:
,Aviso u. 6.417, de 30 de dezembro ul-

timo, pagamerto de 1:90$a Paiva & Comp.,
de fornecimentos.-Recutou-se registro á
despeza, por não constei- que para o serviço
tenha havido a urgeneia de que trata o
art. 170, da lei n. 3.454, de 1918.

Mlnisterio da Pazenda:
Processos:
De pagamentos:

•De 620$ a R. Furtado de Mendonça, por
conta da verba Exercícios findos e prove-
nientes de serviços prestados ao Ministerio
da Agricullarra.-Recusou-se registro á des-
pua, por ineuffielenedia de saldo na veroa a

que elle perte nc ia enando corrente o excite
dein

De 2:441$ a Ch. Lorilleux & Comp., de
fornecimentos á imprensa Neritenal.-Re-
cusou-se reeistro á destina, oo: não constar
da ordem de pagamento i leSeve para o for-
necinento a unem:ele de que trate o art. 170
da li n. 3.454, de 1918.

- Relatados pelo Sr. mildstro Leonel
Filho:

Mlnisterio da Agricultura, Industrie e
Commercio:

Avisos:
Ns. 6 542, 6.511, 6 566, 6 526, 6.520,

6.533, 6.580, 6.536, 6.484, de 31 de dezem-
bro rindo, pagamento de 750S, 542/S), 6051
1:6405560, 745, 3:C30S, 2:6405, I •eS8te00 e
385$ a diversos, de saladas, fornecimentos
e serviços prestados.

Ministerio de Fazenda:
Proceas )s:
De paeamentos:
De 318$ a Arthur R. Ferreira, 2626080 •

Alfonso Henrique de A. Saragoça, 288%960 a
José Alves Nogueira, 78$134 a Olympia da
Silveira,506$6e6 a Manoel Paulino de Souza,
675$ a Izabel dos Reis Moreira e outras,
4:45e1989 a Olvmpia de Araujo Pereira,
1:1035493 a Clerinda Xavier dos Santos
Wanderley e outra, 801E9G0 a Ca rlos Au-
gusto Naylor, Junior, 2:0005 a Mareie! Fran-
cisco dos Santos, 510$ a Salostin . o José
Vieira. e 1:5815040 a Relerdes Pito iS C um.,
de dividas de exercidos findos, emite-ações
e forrecimentos â repartição dependentes
do mesto-, nduisterio.

O Tr'Sunal ordenou o registro dos citados

Paren47t.:97;$500 a Rocea Passos & Cemp.,
de forneci neetos á Imprensa Nacional.-
Converteu-se em dr:eu:teto o ¡rd:emento,
para que a directeria infornte si, cordorme
decla ra o officio de Imprensa Nacional,
houve on ser, cont racto para os forneci-
rnettos de que se traia.

De rãs a Pacheco Moreira & Comp., de
fornecimentos á mesma im erensa - Re-
eneon-se reeistro á despeaa, por não constar
da orlem de Dagen/eito, si h: 'e para o
fermente do a usgeecia de que trata o ar-
tigo 170&i lei n. 3.e e4, de 1918.

Miristerio da Justiça e Negocios late-

riAr;sis:re:
Ns S.936, 56 e 128, de outubro do armo

findo e 6 e 13 do corr-te, pesennentos de
5:13556443 a J. L. resta & Come. e outros,
7125115 a P. • lo Cantar a 144elta e •ntroti,
e 29 0001: e Ascenso Augusto Semeai°, de
fornerementos,gratificações e serviços pra-

Stadtdiõrisfr : crio da Merinha:
Avise n. 201, de 13 do corrente, paca-

mento de 3:535$500 á Imprensa Naval, de
fornecimentos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Avisos ris, 25 e 77. de 4 e 13 do correote,

paul-nele° de 100$ e 2.54:61:4673 a diverros,
de orr'iltaÇO.” e foreerime e tos.

O Tribunal ordeeou o registro dos citados
paimmentes.

N. 2, de 10 do corrente, pogamento de
72:920$ a ‘The Amuou River Secam Navi-
gation Cnrepany (1911) Limited.. de subven-
ção.- O Tribunal resolveu converter o
fui:ume:do em diligencia para o hm de ser
migrado o despacho de fl. 1
- Relatados pelo Sr. Mastro Monteiro

de Sarros Lima:
Ministerio da Agricultura, Industrie e

Commercio:
Avisos:
Ns. 8 505, 6.552, 6.507 e 72, de 31 de.

dezembro findo e 14 dá corrente, pagamento,
de 4525500, 1521, 460$ e 199:9775673 a dl-

fliee LUIAL	 enneit ri de H:2	 1931
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versos, de fornechnettos, difierença de ven-
cimentos e gratificações

N, 6.447, de 31 de dezembro citado, dis-
tribuição do credito de 1:130$ á Delegacia
[iscai em S. Paulo, por costa da verba 3'.

O Trfbunal ord mou o registro dos paga-
mentos e distribue:Ao de credito.

N. 6.524, de 31 de dezembro eltadoepaga-
mento de 1:6231,a Paiva & Comp., de for-
necimentos.—Recusou-se registro â despeza,
por não constar que para o serviço tenha
havido a tuteada .de que trata o art. 170,
da lei ri. 3.454, de 1918.

bl. E.537. de 31 do dito mez, pagamento
de 2&..n a Porfirio Guimarães. por serviços
preatados — Pxcusou-se ri7eistro á despeza,
pela clivergencia que se verifica entre a
ordem de pagamento e os documentes anne-
xos, quanto ao nome do orador.

Aelidsterio da Fazenda:
Processos:
De pagamento:
De 2:791f397 a Francisco Antonio cre Al-

bucaterque Montenegro, 71$323 a João Fran-
cisco Gomes, 1:500e a Raymundo Mente.
nero, 405$ a. Juvenal de Hallanda Cavalcante
68W3 a Antonio do Carmo Pires, 5:677/770
a Fnardsaa Leopeldlna da Costa Cruz,
161.290 a Lide de Marnos Jardim, e 1:432$
a J. I... Costa & Comp., de dividas de exer-
cidos hal" e fornecimentos 'cites á Caiu-
missão do Cadastro e Tombamento dos
Premien Nacionaes.— Foi ordenado o re-
gistre;

De 1:818200 a Biiano & Comp.. 927$ a
The Ault \Vispore e 21:000$a M. Silva, de
ilernecimentos á Imprensa Naelanai e ser-
viços prestados á Alfandega do Rio de Ja-
beiro.— Recusou-se reeietro ás despezas,
liar não constar das ordens de pagamentos
ei para os fernecimentõs houve a urgencia
le que trpta o art. 170" da lei ri ).454,
te 1918;

De 1:500$ a Manoel Cerrea Bandeira, por
tonta da verba leexercicios findos», e prove-
niente de vencimentos em 1911.—Recusou-se
rezistro á despeza, por ter sido classificada
tio exercido de 1920, já encerrado.

MinIsterio da Guerra:
Avisos:
Ns. 1.172 e 249, de B de outubro de

1920 e 27 de abril ultimo, distribuição do
credito de 27:0005, em apolices, á Delega-
cia Fiscal no Paraná, por conta do decreto
n. 14.101; de 17 de março de 1920, rectifi-
cedo pelo de n. 14.235, de 23 de junho eslo
mesmo anno.—Recusotese registro á ISM-
peca, por no toe sido aoresentada a certi-
dão a que allude o parecer.

Ministerio da Justiça e Negocies Inte-
riores:

Avisos:
Na. 13 e 89, de 3 e 11 do corrente. paga-

mento de 300$ a Henninio de Barros Falcão
de Lacerda, e 100$ a Victor Fernandes
Alonso, de differença de vencimentos.e ales
girei de casa.

N. 4.948, de I de dezembro, distribuição
do credito de 400:0005 ao Thesoilm Nacio-
nal, nor conta do decreto n. 14.819, de 21
de maio ultimo.

Ministerio da Marinna:
Avisos:
N. 4.483, de 2 de dezembro citado, paga-

mento de 120$ a Sesthenes Barbosa, de ia-
demnisação.

O Tribunal ordenou o registro dos paga-
mento e distribuição de credito.

N. 4.281, de '7 de dezembro ultimo, dis-
tribuição do eredito de 1.000:000$ á Directo-
ria Geral de Contabilidade da Marinha, por
conta do que foi aberto pelo decreto nu-
mero 14.867, de 11 de junho ultimo.—Con-
verteu-se em diligencia o julgamento, para
eine seja ouvido o Ministerio de Fazenda

sobre a conveniencia da descentralisação da
desueza.

Ministerio da Viação e Obras Pitblicae:
Avisos:
Ns. 2 593 e 8, 14 e 71, de 11 de agosto

ultim e, 13, 14, e 12 do corrente, pastamentos
de 2:512$200, 51:435-960 e 41:685.047 a di-
versos de foraecimentos. — O Tribunal or-
denou o registro doe pagamento,.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de
letra

Ministerio da Agricultura, Industrie e
Counnercie

Avisos
Ns. 6.5D1, 6.503, 6.501, 6.516, 6.493 e

30, de 31 de dezembro findo e 12 do cor-
rente, pagamentos de 2: 280e450, 11105,35e250,
814$, 2:3 ele127 e 4:59efi a diversos, de
fornecimentos, diartas, e difierença de ven-
cimentos.

N. 6.304 e 6 529, de 23 e 31 de deeembro
ultimo, distribuição dos erciitos de 2O:1190$
e 4:240e ás Delegacias Fiscaes em Pernam-
buco e S.Paulo,per conta das verbas 22 e 3*.

Ministerio da Fazenda
Processos
Pe pagamentos
De 480$ a tibaldin,p Quirim) do Meruim,

59'400 a Orlando Baptista Bittene nure reis
1:711,312 e Cedia Moreira de CaAiro, 125$
á Companhia Telephonisa e 35(4500 á Com-
panhia Nacinna! de Electricidade, de divi-
das de exercidos findos, ajeita de custo e
fornecimentos feitos ao Lanoratorib Nacio-
nal de Analesds e á Caixa de Amortiznrio.

O Tribunal ordenou o re gistro dos paga-
mentos e distribuição de credito.

De 27418n0 a A. Fletido Marques &Comp.,
583$200 a Villea Mas <9 Comp. e 2:590.e a
Ch. Loril1Oux (5 Comp., de fornecimentos
feitos á Imprensa Nacional. — O Tribunal
recusou registro ás citadas despezas, por
neo constei- das ordens de pa yamentn a
urgencia de que trata o art. 170, da lei
n..e.451, de 1918.

De 184$ a Arthur dos Santos e de 253$400
a Octavio de Almeida Pastos, por conta
da verba <exercidos findes, e Moveniente
das gratificações R que se refere-o decreto
ta. 3.990, de 2 de janeiro de 1-920, que os
mesmos deixararn de receber.

Recusouse registro ás despeees. por pão
constar dos processos a verba a que dias
pertenciam quando corrente o exercieio.

De 2661:164 e 1:378$536 aos menores Do-
rival e outros, filhos da Autonio Baptista de
Mello, por conta das verbas 5 lettra A, e
30. — Recusou-se tegietro á ciespeza, por
ter sido °Mentida em importancia menor do
que a devida.

Representações da 2' Directoria do Tri-
bunal, datadas de 26 de novembro e 28 de
dezetnbtO eludes, relativamente ás altera-
ções e exclaseNts a serem feitas nas demore
straeieets das dividas relacionadas deBorlido
Mala & tomp„ eLa Colada., Atercedes
Braga, Guilhet dz Rodrigues,a G. Fontes
6. Comp., Antonio Carlos Brasil, Brando
& Comp., Corrêa & Comp., e Sociedade
Anonytea Armnzens Andersen.-0 Tribunal
resolveu dar vista dos processos ao Sr. Dr.
representante do Ministerio Ptiblico.

Processos de distribuição dos credItos de
733$333 e 1:534;238 á Delegacia Fiscal de
Pernambuco, 800$ idem no Rio Grande do
Sul, 1:20q$ idem no Amazonas, 7121259,
4665666, 2:0645, 2035270. 9005, 1:2103114,
877$33e, 840$, 2485825, 755$ c 989$ ao The-
som.° Nacional, por conta das <sebes 5',
lettra A, e 30.

—Foi autorizado o registro da distribuição
dos creditos.

Ministcrio rieJpstiça e Negocies Interiores:
Aviso n. 4.793, de 2 de dezembro nitimq,

pagamento de . 060$ ao conego Antonio Jero-
nynto Carvalho Bodrigues, de congrua.

Ministerio da Marinha:
Aviso n. 4.515, de 30 de dezembro, dis-

tribuição do cre•e° de 10:404E80 á Dele-
gacia Fiscal na Balda, por conta das verbas
80 IP.

Ministerio da leaçãoe Obras Publicas:
Avisos:
Ns, 6.429, 52 e 74, de 30 de dezembro

findo, 10 e 13 do corrente, pagamento de
2:241e935, 708$8e2 e 522$195 a diversos, de
serviços prestades e e:Men:ações.

O Tribunal ordenou o reeistro dos supra-
deados pagamentos e distribuição de cre-

"o.N 500, de 7 de fevereiro de 1921, solici-
tando a entrega ao thesoureiro da Estrada
de Feero Central da Bra c ii, cono suppri-
mento, da quantia de 2.060:000$001t. — O
Tribunal resolve preliminartemite recesar
reeistro á dsspeza, por uão ser mais ensaiarei
esse expediente, demais de encerrada a
eseripturação em 30 de setembro do anno
findo.

N. 1.205, de 19 de abril ultimo, distri-
buição de credito de 72:030$ ao Thesouro
Nacional, por conta do decreto n. 14.401 de
11 de outubro de 1920. — Converteu-se em
dilieemda o julgamento, para que o Corpo
Instruo/No inkorme.

a) Si o <redijo aberto pelo decreto nu-
mero 14.401, de II de outuLre de 1920 é
esnecial

b) No caso negativo si foi revigorado para
o exereicis de 1921.

N. 4 213, de 28 de dezembro citado, pa-
gamento de 326:2815181 a CDi0 Guimarees,
por serviços -prestados.— O Tribui..11 CQP-
vertêu em diligencia ofins-mento, para o
fim de se requisitar escla recimentos sobre a
existencia do aceordo celebrada cem o cre-
dor de que se trate.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos 03 fralia.:10S e desienou
o die 23 do corrente para a eetillite sessão
ordlitaria.

• Nota—Na suesacitada sessão foram julga-
dos 130 processos, sendo
Com despacho de registro 	  104
Com despacho de recusa de registro, 	 	 19
Com julgamento convertido em dili-

gencia 	 	 4
Com vista ao Sr. representante do

Atinistrerio Publico 	 	 2
Isenção de direitos julgada legal 	 	 1

Total 	  130

DIARIO DOS TRIBUNO
Supremo Tribunal Federa

7' SESS110, EM 25 DE JANEIRO DE 1922
Presldencla dos Srs. Sais frua Herniado do

espiribi Santo e Guimarães Natal—Pro-
curador geral da Republica, o 4ir. ministro
4. Pires e Albuquerque
A's 12 horas e meia, abre-se a 605550,

achando-se presentes os Srs.ministros Gui-
marães Natal, Godofredo Cunha, Leoni Ra-
mos, Muniz Barreto, Pedro Mibielle Se-
bastido de Lacerda, Viveiros de Castro,
Edmundo Lins, Hermenegildo de Barros,
Pedro dos Santos e Alfredo Pinto.

DeIxeram de comparecer as Srs. ministros
André Cavalcante Vice-Presidente, com
causa justificada e João Mendes, que se
Sella em go90 de licença.
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Foi lida t aporovadat aetania seendora.
brim e despachado todo. o.apediente sobra
a mesa,

O Sr. Presidente propoz que se lanudo
na acta da presente sessão em voto de tiros
fundo pesar pelo fallecimento dei. 3, o
Paca Benedicto XV, mija entonam Vir-
tudes e_ grandes serviços como Chefe da
Egras Catholica Romana-salientou e rl
Tribunal tomasse belo por Ires dias. 

Ea
propostas foram unanimemente approvadae.

CI Sr. Presidente submetteu ao Egale.
Tribunal os requerimentos que João Atada e,
outros e o capitão de arvela José Cair.:ie

loções-eiveis Os. 3.490 e 3.015, sendo ambos
indeferidos contra o voto do Sr. ministro..
Ciodoiredo Cunha.

JULOAMENTtS

flabeag-eormss Er-off:do
14. 8.252-Rio de jimeiro-Relatir, o Sr.

ministro Munia Barrote; recorrido, o pie,
ciente Cleme tido Joaqtm Adrião Pe4m.-
Ne ou-se provimento ao recurso contra o -
voto do Sr. Ministro Godofredo • n;..ha.

Tiveram &chão Mentia á do habeas-
corpos n. 8.252. os seguintes recursos ez-
Odor

N. 8.240-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistrOPAIMit Barreto; recorrido, o paciente
João Barranco.

N. 8.27r1--Rio de Jauelro-Preator, o Sr.
ministro Munia Barreo; recorridos, os pa-
cientes Emiydes do Abreu' Minn! e outros.

Recamo etblikal
N. 453-Acre-Relatar, o . Sr. ministro

Godofredo Cunha; recorrente, o procriador
da Republicar recorridos. peno Pereira Rbs
que e outro.-julgada,secretamente.

Coallietos de telt:direito
•

N. 510-Ria de Ja r eiro-(RnMe emsarnos)
-Relator. o Sr. mil isto Hermenc?ifin de
Partos; embarga:lie, a Comprmitin nrasiteisa
de Tramway, Luz e Força.-Foratn rejei-
tados Os embateres, unanimemente.

N. 51I-S. Pardo-Re:ator, o Sr. ministro
Gol/Ma* Notar; suseitanuss. A. de lu-
cerda Pranto e trutrog, nascituros; o Juizo
Federai de S. Paulo e o jniz dn COMOreg de
Assis, do mesmo Estado, -Itigou-rie não
ser caso de colunai. unanimemente.

N. 565-:-Pahla-Relalor„ o Sr ministre
ViVetrèS de Ca,tro; almirante, o juiz d ., di--
reito de comarca de Ore:o-ira, no Estedo
da 11aOle,suscituki, o Na feriarei da seeção
do mes •no Estado -Conhece. da-se do cor.-
flicto. co n tra os votos dos Srs. mi-istros
Hermenegild o de Barros, 'Pedro 0M4bielit • e
Godefredo Cunha, julgou.» mesmo im-
procedente.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.	 .

Aggravo de pede&
N. 3.f25 - Eirdirlio Santo -- Rebitar, o

Se.- nilnlátrb • Alfleflo 'Pinto ; ag.trrittantéS,
JoNn •Gosdon e sua- Melhor; agravada, a
tinido Federal. -s. Negou-se provinrto ao
anon, excluttide-se o Estado d6 Espirito
Santo como assistente, unanimemente.

l istru da Miava o Sr. _ministre procure
dor geral da Republica.;

Impedido, o Sr. ministro Munir Barreto.-
titia testemunharei

N. 3.096 - Pernambuco - Rélefor, o Sr.
MIM Barreio; suPpliedite, José

ftentierise Stelo sortplicado 6 Dr. pisf
Morado de Mbettuerepre Alieno.-a-IMptitea

ottatectedté tt carta centra OS terna doe

Srs. ministros Munia Parido, Hormencell
dó de Barros,. Pedro Molda e Godbfredo•
Cunha.

Presidencia do Sr. ministro Guimarães
Natal.

AusentaO Sr. ministro Legal Ramos. ' •

-	 Revisão estadual
?J. 2.241- Districto Federal -.Relatei',

o Sr . minbtro Gaimarkts•_Natal ; revisores,
os Srs. ministros Alfredo Pinto e Godofredo
Cunha; peticionaria Colidia Lobo Rodri-
gues.-Deu-se provimento ao recurso, para
mandar o réo a novo jury, unanimemente.
Impedido o Sr. ministro Munia Barrito.

FF. 2.305's Minas Gemes - Renor, o
Sr. nine* Sebastião de Lacerda ; reviso-
res. os Sm. ministros Viveiros de Castro 'e
HerrneneviIdo de Barros ; peticionaria João
Dias de _Campos.- Deu-semrovimento á re-
na° para reduzir a condembação ao médio
( s penas em que foi coudemnano, corna o
voto do Sr. ministro Godofredo Cunha.

impeildos, os Srs. mibistros Edmundo
Lins e Munia Barreto'

14. 2.1'5 - Minas Gemes - Relator, o
Sr. MI OCO Semeio de Lacerda ; reviso-
res, os Srs. ministros Viveiros de Castro e
Hermenegibbe de Barrou; petielonarkr, Pe-
liono Emmen.- Negou-sit pavimento á re-
tinirei, minnimemente.

Impedidos, os a-s. ministros Edmundo'
Lins e Malniz Barreto.

As revisões ns. 2,305 e 2.325, foram jul-
gadas em virtude de preferencia anterior-
me te concedida peio Tribunal!,

	

En 'eito •-se a sessão ás 16 horas.- . 	 •
• O sub-secretatio, Edmundo da Veiga.

,	
•

Andienda em 25 de Janeiro de 1922
JUIZ Sestmrstrio, o MOO. SR. MOMStni nía.

MUNDO AMMIZ BARRETO

Foram publicados os seguintes ileednigest
Appellaçaes .erimistaes

N. 849 - Dist rict° Federal -Anoellantes,
Antonio de Andrade e o procurador cri-
minal; armeindoet, opraf.ea Federal e outro.
-Desorezsram-se os embneos. • •

N. 850- Acre - A-meliante. o pronurador
'da Reoub:ica ; rtmeliades, Antonio Antunes
de .Alenerr e ontro -Adiou-seo julgamento

.oara &zumbir-se a decisão do Triennal de
Contas sobre Socontas dos Empenados.
• N. 871- Ri Grande do Sul - Anpellante,
Joaquim Pereira de Arada; avo dlada, a Jus-
ticr Federal. - Negou-se provimento tt ape
pellação.

-	 •	 •• Revkdes
•

N. l.742-$. Paulo - Peticionado; Be.
'recitei° bort Corna. -15eferiu-se cf riedido.

N. 2.218-3. Mudo - Petlelentrio. Mas
xIMI o GÕl. - faltou-se em parte Mons
deüttio pedido.

Carta testemunhava'
N . tio— s. Pantb•--Stridelfente, Figo-

Mritt de Toledo -Rabin; Inurplicado. Dr.
Francisco ilkfiegfeirbe Mordei. JulgtnOde
procedente a carta tdslealunbarel.

Áppálagfes elveit	
•

N. 2.436-District, Federal-Appellante,
Appellantb, Pata Lartésberg; ~tilada, a

Unlao Federal. -Negares movimente é

44111.1128.5,12.- Itie Grande do Std• •••••• Anel-
lante, a União Federal; appeilados, Goma-
do Mieleder Sobrinho e sua Mulher. -Mo
te tinhaŝ  da jippellação, •

2.658— ~tido Federai s•-• Anele
Lean, o jata e a União Federal; opugnado,

o Dr. Laia Antonio. da Silva Santos. -Cose
verteu-se o julgamento em dell "ene.

N. 7.7Z) - Rio Grande do Sul - Apue&
lautas. o juiz e a União Federaes; appelias
do, Eduardo Olyinoio do Rup. - Denta •
provimento á aopalação.

N. 4.125 - DisMco Fetlead - Apoelian-
ta • Coto-ninei° Rotiolpho C ao' c outros,
ai:tornados, os mesmos - jid,,ou-se por sen.
tença-a desistenela.

Confreto dainrisdieptio
N. 548 - District° Federal - Suscitante,'

a Companhia Estrada de Ferro S. a 'los-
Rio Grande; suscitados, o juiz de direito da .
Comarca de Cha peei), em Santa Cathanb 's o.
o Fede-al da secção Co mesmo Estado.-Nd*
se conheceu do contacto.

Amavas de peneiro
N. 3.068 - Distrkto Federal - Antes.

vante, D. Maria Jorge da Conceição
The Rio de Janeiro Tramway Light and.
Porve • C. Ltd; appellados, os mesmos. -
Desprezaram-Se os embargos. 	 •

3.112- Piauhy - Ae•gravante, Coro- -
parida de Santos Commerzial do Pará; rig•
gravado, Francisco Saidanlut Linhares.
Negou-se provimento ao sggravo.

Requerfinentos

Cãerte de Appellaçad
Sessão da irerePtre Cannea, em 21 de

janeiro da 1922
nantonocia Do SR. DPfleSARGADOR

LEI DE SÁ PEREMA-setEstmuo Cada

VIEIRA

Compareceram os Srs. desembargadora
Edmundo de Almeida Rego a Angra de Olt•
vai"

Bone promete o Dr. Moraes SarnientOm
procurador geral do District. Federal.-

JULGAMENTOS

Nabeas-corpos
SI. 4 180 - Relator, o So. deamnbarradoll

Anta de Oliveira, paciente, Antonio de AI-,
ninfa, Isaac Victatino de Miranda e !nada
PftreCISCO Ralos. - Jatando prejudicada,
ulistfrimentente.

19.4. 18? - Relator, o Sr. desemearpdov
Etinando R.S, pacientes, Anelei Tobialt4
losé de Souza e. Adiam Joga da Silva, san
fulgoon avendleacta, unanimemente.

14: 4.182 •-• Relato*, da, ~embata:In
Ilrbetaitto Régrrjetpetrante, Jogo de 011
tu favor doa paciaittrà BUSCO ?Cetra d

de O.. da ALateida. pediam preferencia, respe-
ctivamente, pont os jblgamentis das minei-

Comnue-eu o advogado Dr. Renato Gela- -
Ido Brito de Araujo, por parte de Carlos
Alberto de Mero, nos autos do appeLação
tini n. 2.949. em que contende com o
Estado do Rio Grande do Sul, lançou a est
do prezo assignade na audiencla de 11 co
'corrente ema »ara ver pese'r em jul tradods ;
amorddo proferida nos rehrldrs autos em
22 de dezembro ultimo, confirmando o des-
atiro do Sr. mi nistro relator, que denegou
vista an dito Estado çara novos embargos, •

Apregoado, não compareceu, sendo dm
ferido.

Comparocem tombem, o atinado Dr. •
Seleto Penico de Abreu e, por parte de 	 •
D. Arma ire Ferreira, nos autos de anra- ••• -
no 11. 3 ma, lançou a aomavante Com
,n1ia Estrada de Ferro Dourado do orno •
ri n e t ire miassem', para no , pear? em jul-

n vererar cto aceordilo que nenu mo-
vimen to no recno pele mesma iniemosto.

sriregoado, não compareceu, sendo de.

O sub-secretario, Edmundo da Veiga.



4934Quinta-feira 28	 DIÁRIO onktk r. janeiro de 4922 .

Oliveira, &lanará Garcia e Condo Oiro:
lano, julgou-se prejudicado; unanime-
dente	

..

N. 4.183 — Relator, o Sr. desembargador
Eilmundcf Rego, impetrante, Atidos Tavares
em favor dos pacientes João Pires Camargo,

r
é Mendes da Silva ;vulgo Boneco» e An-

onio Cometam° <vulgo Braço.—Julgou-se
prejudicado, unanimemente.

N.'4.184 — Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oilvelia; impetrante, Obed Car-
doso em favor do paciente Siairdo Tecendo
da Silva. —Julgou-se prejudicado, unani-
memente.

N. 4.185— Relator. o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Dr. -Antonio
Fbrreirã das Santos Junior em favor do pa-
ciente Alfredo Rodrigues Ouimarács.—Con-
cedeu-se a ordem para informações do Sr.
desembargador chefe de Policia, com apre-
sentação do paciente, unanimemente.

N. 4.186— Relator, o Sr. desembargador
içpgragle Oliveira; Impetrante, Dr. Alberico
de Almeida Ceuto em favor do paciente

Joaquim Pereira de Campes Junior.—Con-
cçdm-se a ordem para int armações do Sr.
DLitiztle direito da Segunda Vara Criminai,
com - apresentação dg, paciente, unanime-
mente.

N. 4.1872-Relator, o Sr, desembargador
F,dmundo Rego; paciente. Pedro Joaquim
d s Santos. — Concedetése a ordem para
informaçõcs do'Sr desembargador chefe de
Policia, com apresentação do paciente, una-
nimemente.

N. 4.188 —Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Mada Emilia
Radritnes em favor dos pacientes Eduardo
Rocingues, Francisco de Oliveira e Manoel
de Barros Freitas; —Concedeu-se a ordem
para I formaçOes do Sr. desembargador
tirete de Polida, com apresentação dos
pacientes. unanimemente.. •
. N..4.183—Reiatnr; o Sr. desembarador

Edmundo Ret-o; impetrante, Alice Rodri-
gues. José Vieira de Castro e Francis o de
Altneida.—Concedeu-se a ordem para In-

• fermaçõeado Sr. descnibargador chefe de
-ia, c'bni apresentação dos pacientes,

linaLimemente —
N. -•:.190—Rciator, o Sr. desembargador

n ti ! Oliveira; impetrante, Obed Car-
da: t em favor dos pacientes Antonio Elias,
Joi da Silva, vulgo •Floravante Cutello• e
1872C Vi :latino de Altranda.-L-Conceden-se a
ordem para informações do Sr. desembar-
gador chefe de Policia, com apresentação
dos pacientes'. unanimemente.

N. 4 191 —Relator,M Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Clbed Cardoso
em favor dos indentes José Fernira Lobo,
João Miguel Alves eJosè Vieira -te-enteso.
-m-Concedeu-se a ordem para inf ~ações
do Sr. desembargadOr chefe de Policia, com
apresentação dos pacientes, unanime,-
Mente.
• N. 4.192—Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira; impetrante, Andes Ta-
vares em favor dos pacientes Azara Sane-
tira Durão, Luiz Leandro e Edmundo Cha- .
cri. —Concedeu-se a ordem para informa-
ções do Sr. desembargador chefe de Poli-
cia, unanhnemente.
• N. 4.193—Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rego; impetrante, Arides Tava-
res em favor dos pacientes Carnillo Rodni-
gues Francisco de Almeida e Paulo Pinto

e Souza Neves.—Concedeu-se a ordem
pata informaçães do Sr. desembargador
chefe de Policia, com apresentação dos pa-•
cientes, unanimemente.

N. 4 194 — Relator, o Sr. desembarga-
dor Angra de Oliveira ; impetrante, Ma--
noel Cardoso em favor dos paciebtes'
.Fatdo Contrera, Corredo Oirolano e San-
tiago Garcia Concedeu-se a ordem para

" informações do Sr. delembargader chefe
de Policia, com apresentaçãO dos pacientes,
unanimemente.

Recurso criminar
N. 785 — Relator 'o Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; recortai°, Anto
Corrêa ; recorrida, a Justiça. — Negou-se
provimento, unanimemente.

Appellacdes erbninaes
N. 5.148 — Seletor, Sr. desembargador

Angra de Oliveira ; primeiro apnellante,
José Vieira Machado, scgundo appellante,
Arino Alves de Souza aPPeilada, a Justiça.
— Negod-se provimento, unanfinemente.

:roam parte no julgamento o Sr. desem-
bargador ettIO Soabra. convocadono
impedimento do Sr. desembargador Machado
Guimarães.

N. 5.302— Relator, o Sr. desembargador
Angra de Oliveira ; apnellante. Pedro José
da Rocha PIM; (segundo tenente, macia-
nista da armada) s• appellada a Justiça.—
Deu-se provimento cara absolver o ap-
pellante, unanimemente.

N. 5 372 — Relator, o Sr. desembargador
Edmundo Rezo appellante, Manoel No-

- guelra *da Silva ; appellada, a Justiça.—
Negou-se provimento, unanimemente.

Funcrionou em todos os processos o pre-
sidente, na ausencia do Sr. desembargador
Machado Guimarães.

'• 14.760.
PASSAGEM DE AUTOS

EM MESA

Appellaçass crimes
Isis. 5.313, 5.320, 4.451 c5.374.

COM DIA

Appellações crimes
Na. 4.957, 5.199, 5.903 e 5.304.

ACCORDKOS PUBLICADOS

Appellarlies crimes
N. 4.556.

EDITAES
•

Cdrte de Appelleçâo
Faço publico tele Os Julgamentos das

appellações criminam; na. 4.900, ap-
odiento o Ministerio Publico, apinha-
dos Philomena Fraucisca de Souza kairrf
-o Maria Albuquerque .Frões o Silva;
4.987, appellante Corina Nal go, annot-
lado A/vamo José Fernandes Lopes:
5.199, Manoel Hilario da Silva, apno
lante a Justiça, serão effeotuados na pr
lima sessão da 59, Camara, no dia 28 do
corrente mea, ás 11 homs da manhã ou
mas seguintes.
. Secretaria da Chiste de Appdilação,

26 de janeiro de 1022. — O secretario,
Oelso Vieira -de Mello Pereira.

—
Juizo de Direito da Provedoria

e Resíduos
(Cartorio do 2° officio)

De citação, com o prazo de-30 dias, cosa)!
Mudos da finada Mariquita Candida de .1 e
sus Caldas, ira forma abaixo:
O Dr. José ()Mio • Marcondes Rameiro,

Juiz de Direito da Provedoria e Jtesiduos,
nesta cidade do Rio de Janeiro.

Faz saber aos que o pre‘ente edital de
Citação, com o prazo de 30 dias, virem, que

' por este Juizo e cartorio do 2° olhete, corre
oh seus devidos e regulares termos os ac-
tos da inventario processados por falleci-
Mento de D. Mananna Candida de Jesus
Caldas, cujo obib occorreu nesta cidade,
nó dia 5 do corrente do mesmo anno, no es-
tado de viuve e com testamento em o que,
fez a seguinte disposição testamentaria:

• Aos seu; afilhados, que exhibirem as te-
cessarias provas, a quantia de 5001000 ».

Eili virtude do que, poio presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias, citam-se
os afilhados da finada L. Marianna Candida
de Jesus Caldas, para habilitarem-se, com
as respectivas certidões á percepçlo -do
gado, ementes de que este Juizo fundou á
rua dos !emitidos, n. 152, e os alibi se
acham no cartotio do 2° officio, á mesma
ima n. 160, onde poderão ser examinados.

Dado e passados nesta cidade do Ri. de
Janeiro, aos 21 de dezembro de 1921. u,
Luiz Barreto Mumt, estrivilo, subse --
José &Mio Marcardes Romeiro .— dere,
peto escrivão.— Armando Dias	 Ir. Rlo,

•21 de dezembro de 1921.— A

Juizo.,4e Direita,	 moira Vara

eito Lerià & Comp.
entioniuts

11-

abléa.
vereiro

do 1922.
da Silva

(515)

Juizo de Dir

O n Barros communica aos in-
teressa os dt fallencia de Cerni/fp &
gomp Ltd., estar tini cartorio cor-
rem o prazo de cinco dias, para apre-
s ação de impugnações, a acção rei-
3 Meai mia a requerimento de Aidar.
Nett o & Corno, contra a massa falada

• de Crimino & Comp. Ltd, sob pena de re-
velia. Rio, 22 de janeiro de 19 O es-
crivão, José Candido de Barro

3

ar Gomes &. Comp.
80 AOS INTERESSADOS

O m r Barros communioa aos inte-
ressa da fallencia de Arthur Gomes &
Com que a aasembléa foi adiada para
o 28 do corrente ás 14 horas. Rio
ri emir°, 10 de janeiro de 1922. — O

vão, José Candido de Barros. (475)

EM MESA

" Reclusa criminal

O ose o rtlett James co
nica aos redores tia cortem-da

.Carneiry eão et Comp., que a as
' foi :ui' Iara o dia 21 do
vindo , ás 13 horas.

Iti do Janeiro, 23 de jan
— ' escrivão inter' o J
Ltoa.

egunda Vara
ivsi

!alienei de Caulino Comp. Ltd.
A 80 AOS INTERESSADOS

(45t)

da Vara

Juizo de Direito da Segunda Vara
Citei

»e &aedo com o prato de 40 dias, art
forma abafado

O Dr. Antonio Pauline da Silva, juta -
da Segunda Vara Civel do Distrioto Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
3irem, como por parto da Sociedade
Anonyma das .Etables Ameriesinte Oro-
1/7. liquidatária (In Meneia de Sena &
Comp., foi requerida a sua prestarão de
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MAR?) OFFÍCTAt 	Janeiro de {-922 4T38-
-4 .- —
acha em rarturio. dura: ie duo,
vma reivindicaçãe readeraia 90e D. Pe-
nes Chavot, enii../a a ,,,,,	 •JP
dito Banco, para haver .o.- .4•1 a aamtia.
de 2.0011 frCS: de% eme,, n.--- ''o •ssP
prazo apresentarem a eon : eSt acõer 1111*
entenderem de direito. Hon. 23 de ,pa-
Leira de 1922. — O eaaavão,
Cunha

, contas com a citação, com o prazo do 10
dias, aos interessatIns para dentro da-
Queila prazo abre-. enlarfs in as Impugna-
ções ohe enleadueni sob/e as 1 10//18S de
conformidade com o art. 71 da le, nu-
blem 2.024 do 1908. E para constar
matutou passar o presente edital que se-
rá publicado pela imprensa e atairado

,na forma da Dado e passado nesta
-Capital Federal. aos 24 de janeiro de
7922. — E ou, José Candiclo de 13arros,
'escrivão p escrevi. — Antonio Pauline
da Silva. — Confere. JoV Candido de
Varres, eaerivito.	 (531).

—
Juizo de Direito da Segunda Vara

Civel
Me citação, com o prazo de de; dias, na

fórma abaixo
O Dr. Antonio Pauline) da Silva, juiz

ae direito da 2" Vaia Civel do District°
.Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
latem, em como por parte do Orlando
Prado' & Comp., foi requerida a sua

• Prestação de contas com o prazo de 10
(lin g, AOS interessarias, para dentro desse
prazo apresentarem as imanem-10es que
entenderem sobre as Contas aaresenta-
tias de conformidade com o ar. 71 da

' lei n. 2.0-24, de 1908. E para constar
passaram-se 081.è e outros de i gual tear
que eerão affixarins a publicados pelo
irnprenea na fôrma da lei. Dado e pae-
fiado nesta Capitel Federal, aos 25 de
janeiro de 1922. Eu, José Canditio de
Barros, escrivao. o subscrevi. tintos-
silo Pauline da Silva.. — José Canuidô
de B rros.

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível

DO cif °ri, o. com o prazo dr 20 dias, aos
jilteressujort na (Meneia do Banco
Francre para o Brasil, para Retende
do pedido que Ia: Said José., afim de
ser ineluido como credor da di t a Nd-
Saneia pela importanria de 0:337$800
e apresentarem as imputmações ou
contestações que entewhfrem, sob pena
de revelia, na ((Irma abaixo:
O Dr. Francisco Cesarin AlviM. jtz

de direito da 5' Vara Civel do Distri-
cio Federal, etc.:

Fie: saber que, por este juizo e carta-
rio do escrivão, que este subscreve, se
proces sam os autos de justificação, de
credito em que é justificante Said .105(Y
e justificada a ma s sa fallida do Bago
Francez para o Brasil. Em virtuda do
que se passou o presente edital com o
prazo de vinte dias, pelo teôr do qual,
ficam citados os intei assados na falira-
eia do Banco Frarcez para o B rasil, para
adenda do pedido que faz Said José,
afim de sor incluick) como credor da
dita fatlencia pela importanda de
20:337E400 e apresentarem as impo-
Rações nu contestaçaas. que se entende-
rem. sob pena de. 4 revelia SO procedar

„como fér do direito. E. para constar
passaram este e outros de igual teor que
serão publicados e. affixadns na farina
da lei, Dado e passado nesta eidadn do
Rio de Janeiro, sa.8 23 (In janeiro de
19??.. Eu. Darto Teixeira da Cunha, es-
criva°, silb screvi. — Francisco Casario
Abduz. (E c lava le e_ralmeido se g ados' —

-,Est4 conforme. — O escrivão, Dano
Teixeira da Cuhha.	 (476)

—
Juizo de Direito da Quinta Vara

Cive1
AVISO

Avie° ao; infrressados na falleneia dei
Banco Francez Iara o Brasil, que se acha
em carteia°, duran r e cinco dias. nma
reivinditacilo requerida por S. Camille,
contra a massa fallida do dito Banco,
para haver desta a quantia de 15.100
francos: devendo, dentro desse prazo,
ap resentarem as conte s tações nu alleaa-
çfles que entenderem de dirsilo. Rio 23
de laneiro de 1922 .— O escrivão, flori()
Cunha.	 (506)

--
Juizo de Direito da Quinta Vara

eivai

Juizyie Direito da Se	 ara
Cl 1

mano.' de

AV( AOS INTMESSADOS
seienufse aos credores tia firma Ma-

noel Fatia que, por des:iaeho &sie jtii-
ZO, a requerimento da refes.da
foi .ndiaila a assembléa ;ç ertil dm, credo-
ree para o dia 31 aí, corrente mez, ás ta
horas, Ilit sala das audiencias deste Mi-

.- zo, no edificio do Forum, á rua dos In-
valiclos n. 152. Rio, 8 O de janeiro de
1921. — O escrivão. João de Sauz . Pin-
to Junior.	 (5211

Juizo da Quarta Preteria eivai
De primeira praça com o prazo de de:

dias parn vendo e a arrematocdo dos,
bens penhorados na Toado executem
por titulo marido por Fernanda
d- Reis, surcessores de Fernamlo
d . Gonçalves, contra D. Augusta Rego
Lopes c Apolear° Sampaio, na fórntte,
abaixo
O Dr. Almirio de Campos, juiz da

Quarta Preteria Givel do District° Fe-
deral, ate.:

Faz saber que, por este juizo e car-
torto do escrivão Antonio Pinheiro Ma-
chado, se processam 08 autos de aceito
executiva por titulo movida por Fer-
nando	 Reis, SUCCOSSOMS de Fernando
& Gonçalves, contra 11 Augusta Rego
Lopes e Apulehro Sampaio, nos q1.18, a,
pelos autores, foi requerida a expedição
de editaes de primeira praça. Em vir-
tude do que se passou o presente edital
/com o. prazo de dez dias, pelo teor do
qual o porteiro dos auditorias trará a
publico prégão de venda e arremataçãe
era primeira praça deste juizo, no dia
26 de Janeiro de 1922. após a audio/leia
do estylo que se realiza ás treze horas,
na séde desta Preloria, A rua dg canela
n. 271, os bens penhorados na referida
acção executiva. os quaos constam do
laudo de avaliação e foram avaliados
pela fôrma seguinte: uma cama de pe-
roba clara com enxergão de madeira, es-
tylo moderno, 80$000: um Infletia de
peroba clara com as:Defini Maneie e
marmore escuro, 1208000; uma 'mesa
para cabeceira, com pedra marmore es-
cura, 20e000; um guarda-casacas de pe-
roba clara com es pelho bisauté.154s000;
uma mesa elastiea com uma talem de
inadaira escura. 3084fli0: um &aparelha
de louça phantasia composto de tres pe-
ças. 15 11000: seis cadeiras de madeira
escura com assento de palhinha 39t1000;
ires eadmras austriacas. 24806021 urna
machina de costura, marca tSingem, de
n. 4.5'53.011, em perfeito estado,
120110f 1; uma cesta de vime para rou-
pa A*000; uma cama de madeira es-
cura para solteiro, 20S000: uni cabide
de rendeira ef ura para Parede, 311000.
Inve rta a avaliação dos bens acima des-
°aipins na quantia total de seiscentos e
.dous mil réie(6091000),preço por quan-
to vão os mesmos a esta primeira pra-
ça. auem. portanto, os ditos bens (muni
arremain tieverA comparecer no disso

44)
o de Direito de Ter a Vara

Falleneia do/ 	Oliveira
j.REDORES

. De miblic	 d sentença que declarou
abert	 (aliene:a do negociante 31. J.
de O	 .7'a, esloaclectdo co»t ofitctna
de ustractor tf rua Visconde de Vaie-

{

	

	 307, nesta cidade, na ¡Umati

O Dr. Luiz A. de San:main Vianna, juiz
e direito da 3 Vara eivai desta Capital

(Federal, elo.:
Faz saber aos que o presente edital vi-

rem que. a requaritnento de Mello Sun;
traio é; Comp., devidainiente inq ruido, e
depois de preenchidas as formalidades
legues , foi declarada aberta a failencia do
vageciarde M. .1. de Oliveira. e4abeleei-
iJo coro offie : na do eonstructoe, á rua
Nascendo de itaina n. 307. nesta cidade,
r,or sentença deste j 11:7.0. do 1; de jau/t-
iro d e 1 922, ás 13 heras, firsamio..se o seu
termo para os Estreita. : legues d„9 de no_
verribro de 1922. Foram ti tu sYr-
etre:- 09 credores Mello Sampaio & Como..
residentes 4 rua da Quitanda a. 171; fi-
cando os credores da d i ta firma fallida
potifitado8 pelo preseate para. ¡lente° do
rozo de 20 dias. apresenta"em aos syn-
Cises a declaração oe seus creditas,
geomeanhada dos respectivo: Lautos;

ficam os referi dos credores
tio.'. ......Los rira a prinear, assalabléa da
eoy.. , r•	 falleneia, que será nublada no
tilo	 de fe-ei oiro de 1e12. As 13 horas,
na	 das audit	 s, no Fr ''uni, desta
(-dilue , : á rua dos Invalidas ii. 152, tudo
pçj	 lona dos arta. 1 .1. 18, 80 e 8 .2 e
r iu paragrapbots, da lei n. 2.024, de 17

deïrinhro de 11;08. Dado e passado

AVISO
Aviso aoe iffleftSsaC109 na fallencia

do Banco nanem para o Brasil. que se
acha 1-11) corindo, durante cinco dias,
ume rotviniticaeão renuerida por Geor-
CM I n"' Safa, contra a nia ,aa failida da dito
Ban c o, para haver de via a quantia de
fres. Loa?: devendo liP111.70 desse prazo,
ifermee ss rem 88 co. 'stat'õês oualiega-
ciai. ' ima entenderem de 'ireito. Rio, 23
de janeiro de 1922. — O escrivão. naci0
CUtIbe.	 (597)

Gen••••

Juizo de Direito da Quinta Vara
Cível
A 080

is() aos interessados na fallenela
do atiteo Fowler& para o Bra.;t1, que att

vasta cidade do Rio de Janeiro. aos 18 de
janeiro de 1922. Eu, Manoel Estanislau
da Cruz Gaivão, eeerivão, o escrevi. —
tinis A. de Sampaio Finaria, 	 (528).
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i,liora e local designados para a praça,
'bua será feita mediante pagamento ã
vista ou fiança idonea por ires dias. E,
para constar, foram passados este e ou-
tros de igual teér que serão publicados
e afixadas na ferina la lei. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de anetro, aos
30 de dezembro da 021, Eu, Waldemiro
Miranda, escrevente juramentado, o es-
crevi e subscrevo ao impedimento oca-
sional do mondo. — ~trio de Cam-
pes. (Estava devidamente senado). —
Fita conforme. — Pelo escrivão, Wal-
demito Miranda.	 (6RO)

— á

Juizo da Primeira Preteria Criminal
De giteetto, coes preso dis M dias, de réo

ausente Nomeei da Silva Marfim
O Dr. Chryaolito de CAL9MãO, juiz da

Primeira Pretoria Criminal, do piran-
do Federal, etc.

.  Janeiro de 10i—
um curador a Lide para representar tan

que- .1•'• • v. Stihutd) na acçkJ,
liCuLt.• irdes ¡ n.ab. os &mune
ttimus e irek.,, Q. issisi, ~EP: _sob{
penas d.. amola e ta siçaMfoto? e dandat
os offiriaea de 1125,14,8 niCtuntodOS
kgennia, contra-te, time, ,ClakeS, Mesa
mu quando adie sarem argüias. DO-ere

iderente deusa o valei de 50:0000,
para os fins os taxa Judiciaria e dol
deferimento. h. As. Teetemixditia;
Francisco lesei° se Carvalho e Joaquim
Fernanda. dm Prete, 3 de novembro
de 1921.—Por premesse o advegarip,
Lula P. de Araujo Cintra, (Scilada)n
tnista aos confrontardes: Companiara.

grico a,, Francisco actmudt, B. Paulo:
Ociatio de Oilveiro Pinto, Rio Preta,:
istmos' Feliew Jose co Carvalho out
seus turzettotte, *tercetos; Édanoel Thed,
doro de- Avila, i3aremos •

'
 Joe° Theodong

.de Avisa, Barretes; .manoel Theodoro
Mi Ia, Marretes; João theodoro de Avise
la; :Retratos; Manoel lisetedoro" de Avilta,
Barretes; João WiSe0140t0 de tkvita,ju-
Mor, Barretes: lesei° Maxim* Dial;
Junqueira, Barretes; Lidam Ferreira MS
-Souza Caneleis, .084 • cum; Herculano;
Enrico de Asila, barreias; José Timo-
dom de Aedo, barretes; João Baptista
de Siqueira, Barreias; inserto Irineu de
Avila, Marretes; (nino Uzedo de Asila,
sucessora, Barreias; uynno Pinto
barretes; Mario soares de Olá, ou ara
Motos. Rio Prelo; .tiwariel Pinto dos;
_Santos, 13Áo Preto; João Ferreira diej
Silva, Elo Preto; Lourenço Ferreira da7
Silva, Rio Preto; Saneio Uno Maellador
Araisquara; João mordais Noveee d
Apuar, Jaboticatial; s,c. itayroundo
Mano Dias, Barretes; lir. Mario Fale
dum, ou seus successores,
dera& Despacho: á a A. Sim. Serem"
como condor á lide, na fôrma da lei, er,?
Or, curador geral. Designd-se. libo;

.Distribuielfor
ao 1" Officio. Em 3-11-921.— J. &e'
Castro; Tendo eido anta a jastifi
da ausencia, provada esta, foi a mesma
julgada procedente, por sentença de
do corrente mez. Era o que se continh
em a dita Petição e respectivo despidas..
em virtude da etre maedou expedir rij
presente edital, com o prata de 90pelo qual cita e chama teste Juizo, oti
os- confroulantetà liebelueS e descOnhe
eidos, residentes em lagar incerto, e Rad;
sabido, pára, findo o mesmo, verem get
primei. neste juizo a presente acção dei`
demarcação, louvar-se com o • reque-
rente em agrimensor e arbitradores que,
procedam á mesma, ecientifreando oe4
mesmos de que as audieneiee deste julØjse realizam Rd quinta..-teirso de
semana, ás 12 heras, no edifieio do Sina" 'lerda cidade, e quando feriado no;
primeiro dia Mil seguinte, ás
noras e local, a por °ocasião &aausinoe dias e local, porém, as novecas. Para coniteeituento de todos, 'nas'-,1
SIOU lavrar O presente, que será afilasteno lagar do costume e publicado
férrea requerida, avie e passado neZordasle'do Rio Preto, emi quatro do nos.,vembro de mil uva:entoa a vinte e tros
Eu. Firmo de Soim ..arvallao, esarkeilit
iuterino, subarevi.— - Lalsetre SafteóNada maio. Está afet3va:ie.-0 escrivã*bateriam , Firmo de Sousa Carnalito. •

.(
.

EMT:DO DO RD Dg MEDI.
COMARCA ce alugais nes Consoa/Me.

si,:it0 de frerthd6' e eapitio Ç
O Ek. Aliara Oram una de direita
a is Varra: dra tonwarto de Canwee4
Gerleaitrea, do Estadti;do	 iaM9

Faz saber ao Mo suaste Manoel da
Silva Marfins, que é citado pelo presen-
te editai, a comparecer neste Juizo, á
rua das Marrecas, n. 46, a audienoia
que se realizará no .fila 8 do proximo
ma de fevereiro, ás 13 112 horas, afim
de se ver processar pela Juitimi Publi-
ca pelo cri te previsto no art. 303, do
Calmo Penal, sob pena de revelia, fi-
cando outrosam citado, para todos os
demais termos do processo até final
seatença e sua execuçrlu. Para constar
e chegar ao conhecimento do réo au-
sente ou a quem interessar possa, pas-
sou-se este e mais dois de igual fuer,

-4Q11,3 serão publicados e alfizados na
férrea da Lei. Rios 23 de janeiro de
19e2. En, Francisco , Manoel de Moraes,
escrivão, o escrevi.: — Chresolito
GullItág.

li••n•••

ESTADO DE . 13. PAULO
demarca de Rio Preto

Do &silo, Gani o prazo de 90 dias, atui
repatria:tanta assestes da .fazenda
Ponte Pensa.	 .

O . Dr. Leucite Bailes, juta de direito
desta comarca de pio Preto, na fdrma
da lei, etc.:

Faço saber que por parte de John Bing
Page me Mi apresentada, a pet:cão do
teer seguinte: Exulo. Sr. juiz de *-
rede — JitUzi Bing Paget. por seu bas-
tante proeurador e advogado infra assie
gnado, teu:orem documento rindo doc.
n. ti. ven",re.queter a V. Ex. o segundo:
'Que por oompra feita a João Fabricio
do Vaileo Siatuarado Juaguint de Senta,
piweseriptura -lavrada ins notas do 1°
tabdlião data cariara. em 7 de selem-
bro de i912, o Dr. Chlorico da Cunho
&anela. i . braou-se senhor e possuidor de
nt.imo szeoeires no terras na fazenda
e—nemada sPonte Pensas, ou sPalosi-.tel., Atuada neste eleeitleto Comarca;
dllm. der eseriptunt do de novembro de
reit n me,foo Dr. João Ode/rire daCunha (flori:* organizou nnin zzortod-nti
com o De. Marfo %nein". ..oh a firma
Gloria er Perquira a qual tornou-se
propritaria de . toda 3 ry.tioda emano
Cense& perfettanonde no.,arn4 pur
'sentença de 10 de mei.. 0.. leia: is ..eracriptera de .35 de tin Lett,entre o* sechis do ratt` eida • (leme roi
cirstactutt do. renrid• rurnio et tona
nane de 68-000 pacto essa que
fiem pertencente ao 1k. 'M Odorieo
da Cuel,e cuo.xe ao!. por sua ve.:, des-tes 46-oini glír...b.„V. vendou $2.009
"'ÉS. a C8P3kitd IMA RaVaita,	 11-

' untes certos; rimando apenas cem 34.000

alqueires; que tendo o Dr. Odttrico da
Cunha 'Gloria aiwireado o seu
 asa quer/CÁ:ore de teirse fita e. et-

viditta ellr 404; çal. tee, wande
Lado á sua tierire•r, de quem, mais tarde,
houve as mostrais totrtsa. por era!'
de 13 de setembro da 1919, vindo assim
a ficar de novo, preprieuirio dos toes-
moa 34.000 ttique.treft; mo, por estai-
mima de 13 de 015M, de 020, (doe. mi-
mero 2), Dr. doso °dorido da Cunha
Gloria, vendeu ao supplicaide oe, *Ilu-
didos 84.000 alqueires de teiraa, tom
os seguintes limites: começa na birra
do rib. da Ponte Pena ao ria Paraná,
segue por &melte ribeirão acima, øé
uma cova na margeia dire;ia, IW ponto'
que dar a distancia de £2.500 metros,
medidos com o rumo de 8. .ra. 4» grãos,
a partir da referida barra, dein segue no

_rumo N. E. 42 grãoe, 30 minuto, com
a extensão de 9.625 metros, Segue dabi

• no ramo S. E. 34 grãos, .30 !Mudos sa
distancia de 28.000 UnitrOs,i_divldindo
até aqui com o Dr. Mario FUnnliM e
outros, dahi descem deluda ao rumo de
N. O. 28 entes, na distancia de 49.625
metros, dividindo com os 'quinhoes dos
assessores de Manoel Theodoro de
Avita, do coronel Fendo José de Car-
valho, (12.552 metros e cioso °cadime-
troa), de Julio Bento Rodrigues e seus
Mitos (4.034 metros, 333 millimetros)
da Manoel Gonçalves Foz, 33.0:18 me-
tros, até a barra do Sb. do Jati; no Rio
Grande, e por este acima até a barra do
rib. da Ponte Pensa. ponto iniciai dessas
divnlee; que, desejenda que fiquem de-
marcados • iudiciabeente Od
acima descriptos, requer a V. Er. se
digne mandar Citar os confrontantee se-
guintes: Compturhia Agricola, Fraseias
Sobitnitit. coronel Policio Jose de Car-
valho, ou soim aleeeSSOreb. Cobaio de
Oliveira Pinto, Manoel _ Theakiro de
Anta. Manoel Theoanro as Anda Júnior,
leão Thendnro dê Axila MI seus flete-
sore" Ignacio Maximo Dinis ,Juthmeira,
Licinfo Ferreira de S011ia Carvalha-Her-culano Enrico de Mija. José no:aforo
de :trila. 10130 Baptista, de Olmietn,
berlo irineU 4e. Avile-Olivie Eiedo de
Avila, Moa ia Soam s de Sá, ou seus. Ma- •
cessare.. reinandei Mareelina. \-finirra
dos Santos. Gabriel Pinto doa ajustei

FtyrMS. da Silva e Lourenca Per:.
reira da Silva: :Pensão Line* Machado,
João BaMisla Novaes de Aguiar. o Dr.Mario Furquirn ou sous: suceessnres, aia}gu/armenin. que confrontem eme
tia ;cima doseripta, pain sob pena derevelia e Itine,amecto, viram á primeira-audiencia Oeste j el.me, ande todes•ae eir•tartiee. lotrvarom-ee e cem o supplioanteela agrimensor g arbitrectores. que pro-
cedam á referida demarcação, sendo as
citaielee feitas. para todos os temas,
agias e autos da causa. até finalli que
na conformidade do art. ' do decreto
e. 720. de MO, tombem requer a LEI',ceiam expedidos &Meei para citação detodos os eonfromantes. que. rotventun,tu" dentro ou fóra da cornarem os dopaia. ou seja ausentes em trten•t • incertoeu nãis sabido ou ferem 0esqnheaitki5.pan O meeis fins, o sob rie mesmas
ememonicacães.sende os ditos :fitara er-pedides pelo prazo dó en did
na Unem da lei 3 publicados na imane-

Orneai do Estado e da MUCO. emnnmido lambem das mu lheres doe mietocam casados, e bem P c.fdel deg Dp,./j0-
r?3 intenzes. ufl PesSnae drs seus re-
orestententes ata Onel oneecraiort•
quer a V. na.	 ja,seitilansetimieer
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• Republica dos Estados Unidos do Bra-
isil, por nomeação, na fôrma da lei, etc.:

faz saber aos que o presente edital
de intimação e citação, com prazo de
tres meus virem ou delle tiverem co-
nhecimento, que por parte do Banco do
Brasil, com agenda em Campos, por seu
advogado e bastante procurador Dr.
Jayrne Ferreira Landim, me foi reque-
rido que, Lendo-se extraviado em dez

• (10, de setembro findo, quando remetti
-dna para cobrança á agencia desta ci-

dade, ou tenham sido indobitamento
apprehentlidas por outrem, quatro (4)
notas promissorias, das qua rts é o re-
ferido Banco legitimo prepnetario, do
valor do vinte contos de réis (20:000$),
cada uma, todas manias em vinte o
tree (23) de fevereiro do corsente anno
pela firma desta praça Amerieo Soares
& Companhia, com aval de A. A. de
Araujo Franco a favor do Dr. Attilano
Chysostomo de Olive ira (A. Chesostomo)
aeuciveissespeetivainenti, em trinta (30)
de novembro, digo, (30) de setembro,
trinta e um (31) de outubro, trinta (30)
de novembro e trinta e um (31) de de-
zembro do corrente anilo e transferirias,
por endosso, successivamente a Lean-
dro, Martins & Companhia e ao reque-
rente. Banco do Brasil -, e para (deter
pela publicidade e matar nas mãos 'de
possuidor illegitimoa as ditas promisso-
rias descriptas e serem substituidas por
documento jud i cial de Medicas garan.
tias nos termos dos arta. 36 o 56 da lei
federal n. 2.024, de 31 de dezembro de
1908. annutiaado-se as referidas pro-
missorias no legar de seu pagamento,
que no caso é -esta cidade, residenda doa
eminentes, e tendo o Banco requerente
justificado a sua propriedade sobre as
mesmas proniissorias, com a proposta
para desconto feitas por Leandro, Mar-
tins & Companhia, que a Resignaram, o
afirmado e alegado, nos termos da lei,
mando que, peio presente, fiquem inti-
mados os eminentes Amerieo Soares &
Companhia, o avalista A. A. de Araujo
Fremo e os endossantes A. Chysostomo
r (Attilano Chysostomo de Oliveira) e
Leandro, Martins & Companhia, para ntin
atrigarem as notar; promiesorias alludidas •

arima destriplas, ficando lambem ci-
tado° para, no prazo de tres mozes, que
correrão na fórma da lei, apresentarem
contestação, • bem como citado fica o de-
tentor illegitimo e desconhecido dos ti-
tulo, em questão, para apresentai-os
neste juizo dentro do mesmo prazo, sob
as.peoas da lei, tudo nos termos da pret.
Cio abaixo transcripta: - Esmo. Sr.
Jr. Juiz de Direito da 1° Vara. Diz o
Panes do Ihusil, com Agencia nesta M-
data. . por seu presidente José Maria
Whilaker, que, sendo o legitimo pro-
pridario de quatro notas promissorias
tio valor de Rs. 20 :000e000 (vinte conto'
de réis) cada uma, todas en-littidas em
vinte e tres de fevereiro p. p., pela fir..
rna Ameno°, Soares & Companhia. deste
municiou}, Dom aval de A. A. de Araujo
Filado, a favor do Dr. Anilam) Chysos-
tomo do Oliveira (A. Chysosloino), ven-
chieis, respectivamente, em 30 de selem..
int, 31 de outubro, 30 de novembro e 31
de dezembro de corrente anuo o transfe-
•idae, por endosso, suecessivamente, a
Leandro, Martins & Companhia e ao sup •
Mirante; succede que os mesmos titules
se extraviaram em 1 de setembro p. fin..
tio, quando remettidos para cobrança
'Agencia desta cidade, ou foram indebi-
;Umente apprehendidos por outrem.
tachandp-se actualmente em mãos igno-
radas. Dessa forma e para o fim de (de-
ter pela publicidade e matar nas mãos
do pOssuidegt M iegitilnas a s 1711040igiaPAI

destriptas, substituindo-as por do-
cumento Judicial de identicas garantias,
o supplicante. nos termos dos arte. 36 e
56 da lei federal n. 2.024, de 31 de de-.
gembro de 1908, vem requerer a annulla-
ção das mesmas, no togar do seu paga-
mento que, na Enseada de indicação
lançada nos titules, é o da residencia dos
eminentes. (Lei n. 2.024 oit., art. 54,
§ 2°). A propriedade do requerente,
como ultimo endossatario - para cuja
prova na especie é admittido qualquer
metade Direito (Margarinos Torres. Nota
Promiseoria, pag. 239; Paulo de Lacer-
da, A Cambial, pg. 3t3) porque a natu-
reza antenome da promissona é de mol-
de a não deixar traço na suis circulação
- está plenamente justificada com o
documento incluso que é a proposta
para o desconto dos mesmos titules fei-
ta ao supplieante pelos permitimos en-
dossaterios Leandro, Martins § Compa-
nhia e por estes assignadas. Nestes ter-
mos requer que, affirinada a verdade do
extravio Saraiva - A Cambial, § 188),
se digno V. Ex. de mandar intimar os
eminentes Americo Soares & Companhia,
o avalista A. A. de Araujo Franco, os en-
dossantes A. Chysostomo (Anilam Chry-
sostomn de Oliveira) e Leandro, Martins
& Companhia, já avisados do descaminho
por cartas registradas, para não paga-
rem as notas promissonas aludidas e
acima deseriptas, ficando Lambem cita-
dos para, no prazo do Ires 'nozes que
correrão na f &ma da lei, apre-
sentarem contestação, bem como o
detentor illegitimo e desconhecido di.):1
titules em questão para apresental-ms
neste Juizo, dentro dns mesmos prazos,
tu lo sob as penas da lei; sendo, intima-
çõe° e citações feitas por editaes affixa-
dos nos Mirares de estylo e publicados
nos jornaos -desta cidade, na folha °til-
dai do Estado e no piaria Offiria!, jul-
gando-se, afinal. amainadas as premia.
serias extraviadas e declarada a habili-
tação do supplicante para o exercido das
facções cambiarias o dando-se-lhe,
desde já, certidão deste requerimento o
seu respeitavel despacho para os fins
de direito. D. e A. esta P. a V. Ex..
dal. E. R. Mercê. Campos, 3 de novem-
bro do 1921. - Jayme Ferreira Landim,
advogado (sobre sellos do Estado no va-
lor de 1$600, devidamente inutiliza-
dos). Despacho: - D. e A. Como re-
quer. Campos, 3 de novemhre de 1921.
- A. Grafa. E, para que chegue ao co-
nhecimento do todos a quem interessar
poses, mandou passar o presente edital.
que será affixado no lotzar do estylo e
deite serão extrahidas cópias para se-
rem publicadas pelos jornaes desta ci-
dade ,pelo jornal (Cicia' do Estado e
pelo Mario Officio!. Dado e passado
nesta cidade do Campos dos Goytacazes,
do Estado do Rio do Janeiro e Republica
dos Estados Unidos do Brasil. aos 4 de
novembro de 1921. Eu, Chrysantho do
Miranda Sá Sobral, escrivão, o subscre-
tt. - Atuara Grain. Está conforme. -
O escrivão, eltrysantho Sobral. (Isen-
to de sello. Art. '7° da lei n. 3.446, de
31 de dezembro de 1917.)

reigialellenIn1111,

NOTICIARIO
Na Caixa de Amortisação pagam-se 'mie,

26, de 11 horas e 30 minutos as 15 horas,
os juros de apolices vencidos no segundo
semestre de 1921, aos possuidores se-
uulntes

Aponees nominativas Lettra A até L.

Apolices ao portador :

Empreendo de 1903, relações ne. 1 a 272.
Emprestimo de 1917, relações na. 1 a 800.
Emprestimo de 1920 e 1921, relações nu.

meros 1 a 800.

A entrada nas bancadas se fará desde 11
até ás 14 horas.

n•••n••••

No Coliegio Militar do Rio de Janeiro.
realizam-se hoje, quinta-feira, 26 do cor.
rente, ás 10 horas, os seguintes exames

3 . anno - Portu guez-Oral- Ais. nume.
nos 566, 569, 579, 586, 604, 609, 510, 613,
617, 728, 753 e 775. Supp.-105, 713c
778.

anno-Geometria-Oral-Als ns. 130,
170, 321. 365, 466, 520. 552, 630, 648 e 774.

Realizam-se amanhã, sexta-feira, 27 do
corrente, ás 10 horas, os seguintes exa-
mes:
•3- anno-Portuguez-Oral-Als. ris. 310,

533, 674, 696, 700, 701, 702, 703, 705, 713,
725e 778. Supp.-531, 532 e734.

4* anno-Geometria-Oral-Als. ris. 282,
317, 534, 535, 539, 560, 616 e 751.

Aviso - O alumno chamado a exame oral
que não estiver quites até a hora de ter
Inicio o exame, será considerado reprovado,
sendo immedlatamente desligado de accôr-
do com o regulamento.

O atuamo mie faltar a qualquer prova,
se rá considerado reprovado.

As justificações sé serão acceitas por mo-
tivo de inch:sua provada com atiestado do
medico do estabelecimento desde que a
directoria tenha prévio conhecimento.

O ponto oral para mathemattca, será dado
ás 8 horas na Secretaria.-Agricota &MI"
1 . tenente secretario.

•n•n•nn•

A Repartição Geral dos Correios expedi ta
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Pelo Itapema, para Santos, Paranaguii,

Florianopolis e Rio Grande, recebendo im-
pressos até ás 8 horas, cartas para o
Interior até ás 8 1/2 e ditas com porte dup10
até ás 9

Pelo Pacifk, para Santos, S. Francisco,
Rio da Prata e Pacifico, recebendo impres-
sos ate ás 4horas, cartas para o interior
até ás 4 P2 e ditas COM porte duplo c para
o exterior até ás 5.

Pelo Ltniburgia, para Santos e Rio da
Prata, recebendo impressos até ás 12 ho-
ras, cartas para o interior até ás 12 112,
ditas com porte dedo e para o exte-
rior até ás 13 e objectes para registrar até
ás 11.

Nota - Vales postaes internacionaes e
nacionaes na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 141/2 horas.

- Recebimento de eneommendas postaes
Sntemacionaes, pela 5. secção do traftgo,.
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos os palzes da União
Postal, Açores, Madeira e Estados Unidos
directamente nos mesmos diasaté ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes'
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo el
Estados Unidos, exceptuados os da Compas
rhia Sud Atlantique, e entrega tambem noa,
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 horas
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Gavea 	
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Vento: Catam. Força: OS.
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24 horas

culto

Os

Temperaturas
externas

„mie,

Maxima I ?aliai/

I

30.4	 23.4

0.0	 33.9
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Directoria de Meteorologia - Instituto Central - semk3. de Previsão da Tem» - 6olctin de Tempo Synopse do te imo em todo*
Brasil ao meio dia de Greenwiell (9 lis. no Rio de 'aceiro) no dia 24 de janei ro do 1122

Zona norte - Tempo bom eu Ser.ipe e baia e instava1 nos demais Estadas. Choveu honrem CU partes do Alaranitão, Cearit
o Baldai tendo chovido cm Guarainirna, a, Natal e Escada.

Zona centro - Tempo em geral bani, tendo chovido e trovejado hontern em Minas G2titC5, O ‘yaz e Rio de jafieiro. Nojochuveu em Goyaz A tempdratura manteve-se estavel.
Zona sei - C tempo está bom no Rio Grande do Sul, instavel em S. Paulo e Inão em Santa Caiharina e -a. Choveu e

trovejou limite m em S Paulo, Paraná, Sa..ts Catluriaa e pane do Rio Grande do Sul. A remoei-sim-a 'ie.:lima 112 . . oeste, excepto,
em 5, pateio r tl 1 • se manteve estava'
Observações me eorologicas etfeetuactas simultaneamente a0 meia dia de Greenwich (9 lis. no Rio de laucirM o oia 24 de janeira

de 1922 (Resumo do Boletim o:ganizado no Instituto Can Cai)
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e

S.L. do Maranhão(X)
Barra do Cords(X)..
Fortaleza (X)
Quixeramoblin (X).. •Natal 	 762.0 27.0 -1.0 S 4 1. (e. manhã). 30.0 23.0
Parahyba (X) 	
Recife 	 61.8 280 0.0 SE 4 4 Chão. 30.0 20.0
Pio de Assucar 	 60.4 29.0 - S 4 5 37'0 21.0
Aracaiii 	 62.5 27.5 -- E .4 Vagas. B. . 29.1 23.7
Balda 	  60.9 27.0 0.0 NE 3 4 Chão. • B. (o, manhã). 29.0 23.0
Caetité 	
lamuria 	

59.7
58.0

23,0
27.0

0.0
-

SE
SE

i
5

0
9

SI& B, (b. manhã).
1.

29.0
34.0

17.0
10.0

BC° Horizonte 	 59.0 23.5 2.5 SE 1 '7 ele I. (1. manhã). 28.0 18.
Theonhilo Ottani 	 60.5 24.5 -0.5 C O 10 1. 33.0 20.0
Uberaba 	 58.0 24.0 3.0 N 2 1. 28.0 20.0
Caxambil 	  60.0 19.0 -1.0 Ni 2 1 1. 25.0 18.0
Poços de Caldas 	 61.8 20.0 1.0 SE 7 8 e I. (b. manhã). 23.0 19.0
Goyaz 	 59.0 23.0 -1.0 C O 10 1. (c. manhã). 30.0 18.0
Santa Luzia 	 57.0 21.0 -3.0 NW 2 &WEL Al. c. v. (1.m.) 39. 13.0
Cuyslià 	 56.0 25.0 1.8 N 2 8 29.0 21.3
Corumbá 	 55.0 213.0 4.0 S 1 3 B. (o.manhi). 32.0 21.0
Victorin 	 61.3 28.5 1.0 14 1 4 7•2ariquillo. 33.0 25.0
Capital Federal (lusti-

tuto Central) 	 58.0 20.0 0.3 NNW 2 10 Tranquillo. 1. (I.	 manhã). 30.8
Campos 	 59.1 28.0 0.0 NE 3 6 I. (o. manhã). 33.0 21.
Tribureo 	 58.8 22.0 0.0 C I 7 1. 28.0 16.0
Petronolis 	 63.0 23.5 2.0 NE 3 27.0 27.0 19.0

Rezende 	 575 25.0 2.0 C O 8 30.0 19.6
Cabo Frio 	 50.1 27.0 1.0 NE 2 %Chão. (b. manhã.) 30.0 23.0
Therezopotis. 	 57.0 23.0 2.0 bt 3 1. 25.0 16.5
S. Paulo 	 57.5 23.0 1.5 NW 3 51' : 1. 28.0 19.01
Santos 	 57.5 20.0 3.0 E 2 10 7/maquinai. 1. 32.0 24.0
Paranaguá	 	 58.0 23.0 -1.0 C O 10 Traa.millo. M. e. (c. ai.) 29.0 20.0
Guarapuava (X) 	
Curityba 	 57.9 10.0 0.0 C O 10 - M. - 18.0
I lorianopolis... 	 58.2 21.2 -1.8 S 5 10 Vagas. M. c. (c. ui.) 25.4 23.6
Lages 	 15.2 -3.8 SE 4 10 - M. c. - 18.2
Porto Alegre 	 60.0 23.0	 0.0 S I 9- - 1. 26,0 20.0
Uruguayana 	 61.5 23.0	 2.0 SE 2 O - B. (b. o. m.) 31.0 1930
Montevideo 	 64.2 23.0 1.0 NE 2
Buenos Ayres 	 63.4 23.0 - N 2

Estado do céo em demos de cê° encoberto: O, totalmente 11-tpo; 10, tot linente encoberto. Es add do temno • b tom; 1, incerta
In, mr. 1. Phenomeno3 diversos: e, chuva ;	 neve ; n, :evott 52Ce3; ti. nevoeiro'denso ; net, nevoeir. tenue 	 saraiva; g-ei,geada ;	 trovrada com retampirgos ; s, trovões ; r, relampagos ; e, orvalho; ir, ventania.Os numm •os ir dicativos da força do veio referem-se ã Escala Beaufort de 0 calma a 12 tufão. A pressa) bafo:mui:a achatse redu-zida a C P C.. ao si. cl do mar e gravidade normal.

Obse-vacoes metp ,rolic -icas realizadas em alguns postos da Capital Federal - Nota: a chuva foi medida no dia 24 ás 7 horasas temperaturas formn observadas no dia 23 ás 21 horas.

Nota -(X) Não velo telegramma.



	.o:' 	  
Penha. 	 	 0 0
Rangé 	

Engnim de De are.

Ntla-(X) Não veia telegrarnrea,

25.8
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irectoria de Meteorologia- Instituto Central ••••• Serviço de Previsão do Tempo - Boletim - Synopse de tempo em todo o EME',
.	 ao 1/2 dia de GreenwIcli (9 lis. no Rio de janeiro) no dia 25 de janeiro de 1922

Zona norte - Devido a absoiuta falta de despachos meteorologicos não á feita a synopso desta zona.,.
14.	 Zona Centro - Tempo em geral bom, tendo 'tonteia, chovido e trovejado em toda esta zona. Chuvett hoje am partes do Rio de
rj	 m--.	 alfeire e chuviscou em partes de Minas Gemes e Goyaz. Temperatura estavel

Zona Sul - Tempo bom no Rio Grande do Sal, instavel em S. Paulo e mão em Santa Catharina e Paraná. Choveu hontern eu
-	 toda esta zona, excepto no Rio Crande do Sul, sendo que algumas localidades de S. Paulo essas precipitações foram acompanhadas dt

trovoadas.
Observações meteorologicas eflectuadas simultamente ao 112 dia de Greenwtch (9 lis, no Rio de Janeiro) no dia 25 de janeiro dr

1922- (Resumo do boletim organizado no Instituto Central)

is-In:iro rir! 1022 . 1933
	 .114• •n•n.••n 4 •••nn•

Observações do dia 	 Observações da vespera

Estações

" Ea. E
ta.

iá' EI	 Dirooç	 1áo
es
e.
o

u..

1Temperatura
do ar

s.
... oo,...
.,,
O

= .0.

Vento Temperatura
do ar E

Estado do
Estado

do tempo c E Estado do tempoce
mar phenomenos

diversos
E

R

E
'E o

e phenomenos
diversos

n
8. L.do Matada% (X)

!Barra do Corda(X) 	
.Fortaleza(X) 	
•QuIxeramobim (X) 	
Natal (X) 	
Rarahyba (X).. 	
l'ecife 	 CE. 28.0 010 SB 4 8 Chia. B. (eis. man.) 30.0 26.0
Pão	 Assucar (X).
Arataiá	 .....
Bailia (X) 	 .....
Caelite (X) 	
Januaria(X) 	
Bello Horizonte 	 760.0 24.0 0.5 NW 3 6 Mn 30.0 20.0 5.4 C. jun.
Theophilo Ottoui 	
l'beraba (X) 	

•	 Caxambit 	
Poço; de Caldas 	
Goya z 	
Santa Luzia.	 	

59.0	 22.0

60.3	 21.0
623	 10.0
60.6	 21.0
55.0	 24.0

-2.0
2.0

-1.0
-2.0
3.0

ti
NE
C
C

2
2
1
O
O

9

10
10
tu

~MD

••nn•

. (c. manha).

. (o. manhã).
éhs.(e.manhã
B.

28.0
27.0
24.0
29.0
29.0

20.0
16.0
19.0
20.0
12.

8.2

3.0
4.b

15.0
59.0.

C. t. ptu,
C. am. Øtt. t.
C. pio.
ai. agi, Ima,

ant. par.
Cuyabá 	 55.0	 24.0 -1.0 1 nffl9 . (b. manhã) 30.0 24.0 22.0 C. par.
Corumbá 	
Victoria 	

54.0	 26.0
61.3	 28.0

010
-0.5 IS 1

O	 -
O Tranquillo.

B. (o. manhã)
B.

32.0
34.0

21.0
23.5

Capital Federal Da-
stituto Central) 	 58.0	 28.4 -- C o 6 Chão. B. (b. manhã) 34.1 24.0 •Wr •	 C. pra. t. r.

Campos 	 59,1	 30.0 2.0 4 1	 -- B. (b. manhã) 34.0 22.0 ••••• R. pai.
11 riburgo 	 60.1	 25.0 0:0 ri 6 7 1	- 29.0 17.0
Petropolls 	 . • ••
Rezende 	

03.0	 25.0
58.0	 25.0

1.5
0/0

NE
c

3
o

5	 --
4

li. (c. manhã)
13. (o. manhã).

30.0
34.0

21.5
21.0

0.6 Chia. pua.
0.3 Ch. 1. pra.

Cabo Frio 	
Therezopolis 	

57 1	 30.0
56.5	 25.0

3.0
2.0

NE
N. 5

2 Tranqufflo.
4

B. (o. manhã)
B.

30.0
29.0

22.0
22.0

-	 R. pm.
-	 Chs. t.

.5. Paulo 	 59.0	 21.0 -2.0 2 10 . (c. manhã). 30.0 19.0 8.0 C. t. pi,.
Santos
Paranaguá 	

58.5	 26.0
59.5	 21.0 -2.0 c

a
O

10 Vagas.
10 Vagas.

O.
. (e. manhã).

31.0
23.0

24.0
18.0

9.4 C. t. pra.
18.6 C. pm.

Guarapuava.... 	 15.0 E 6 10	 - 20.0 15.0 6.6 . C. agi. pra.
Curytiba 	 &1.2	 16.0	 -3.0 SE 10 M. c. (c. man.) 20.0 16.0 74.0T. ara. pm.
Flotianopolis 	 59.7	 23.4	 -0.8 3 10	 - M.e. (c. man.) 26.9 23.5 30.0,C. pio.
Lages 15.9	 0.7 8 10	 -y- 15.0 pai.
Porto Alegre 	 60.0	 23.0 00 5 1 t1 • 277.0 21.0

5.1Chs.

Uruguayana
Montevideo 	 64.2	 21.0 5
Buenos Aires (X), 	

Estado do oéo em decimos de coé encoberto : 0, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto. Estado do tempo: h, bom; .i,
Certo; 'o. mau. Pkenome,,os diversos: e, chuva; ue, ¡leve; ate, nevoa secca; ia, nevoeiro denso; n t, nevoeiro teime; sa, saraiva

gifada; tr, 4r . voada com rclampagus; 1, trovões; r, relampagns; o, orvalho; v, ventania.
Os numeres•irsiientivos cia 1-rça da venta referem-se á Escala Beaufort . de O calma a 12 tufão. A pressão tarometrica acha-se re-

duzida a O C., ao uivei do mar e a gravidaie normal.
Observações mete r-logicas realizadas em alguns postos da Capital Ftderal-Nota: a chuva foi inedic)11 to dia 25 ás 7 horas e as

• temperaturas fomo, observadas no dia 24 at. 21 horas.

Temperaturas
ex ti elllaS	 Postos

Alaxima	 Minima

1Corcovado-Temperatura do . ar:
22.6	 30.6. 11m:ti:Jade relativa: Vi - /0
-	 Vento: NW._ .

Temperaturas
extremas

Maxima I MInbna

0.0-5

	

1



1001000 r
74111000.
100$60Ml
100$0111'
t009300
100000
20$1190111
101400a.
2001001
5061000
non
mon
106$360IS
Ia
2001900
100~
1031005 •
2801000
1009090
103$990
2001000

II	 III
til

100 1
Z0 'II II
1001000.)
1001005
100a0013 •
5001300
100000
1003000
500100a
1001000.
IMMO*
100000 r
l
290$02n.

II	 II
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No alteai° . Militar do ItiO da Janeiro Ferreira, Antonio Borges 8.. Lobo, Gea
for o seguinte a resultado das enes tarda A. Olivaira. Ermo Dormis Porre,-
do 2' anuo:	 Joad Falis C. Maitens, José Candidu

Porta/lua - APprovadoa: plenamen- Brasa e Jair liaraas; strâpkwaente.
te, grau 7, Capioa Emplasmai da Silva e gmfo rn :trinai° . Casta Lins, N ala ra da
.Adheetar José A. da Fonseca; gráo O, Azevedo Marquea, Sevara Pau:mira Zra-
Pillea a Alheada:lua Mario G. da n1 Paes	 aaafiaga Americano
Silveira. Mario O. Cari:tad; almoede Freire; Raul Abrante-r	 Ligara
mente, grão 5, Waldeniar Alves Pequeno, Moura Faria, kat trur Pereira P. Buem
Urbes. G. Bania& Osualay da Casta Miara:m Davis Slutap, .try Jorge da
Teixeira, João Barbosa T. Silva, Jair Vimeonaellera, Nelson Mesquita, Miranda.
Rama, Alvaro Pires Faria, Manoel Md Amorico Ramos Pinto. Joau. ?Avalino M.
Lima Ferreira, Aryone Brasil, Augusta Padilha Filho, eche Ramos, Ge urge E.•
Bomilear Basoushat; grão 4, Antonio Bandeira de Mono, Aryone Celso
Costa Lins, Expelido Mendes Corrêa, * Pires de Carvalho e Albuquerque. Thier
Elysio Soda4 Borges, Gerardo de Caiu- Moura Paria -e Amarar- Dutra Menezes;
pos Braga, Francisco 054333(lea da Stfra. pão 4, Asuinaldo M. Cruz,. Minervino
Filho. Brena Augusto C. Netto, Sobas- A. j.arssa, Osmar M. da Rocha Adalla 1.
uso Carvalho ameatok Henrique Baptista oor Amaral, Ary A. Barret^ Mario Netta
S. Oliveira, Helio Pires ferreira, De- Albuquerque, Mianal Oliveira Mello,
montem Amerteo B. rilho, Raymundo Lentret M. L. Queiroz, Ciada/do A. S.
Moutinha da Casta, José Vigente F. Olisaira. alcatcyr Nery Costa, Luiz Gut-
Lima, Eduardo Guidão da Cruz. Cariado mandes Regadas, Jeffersea Rocha Bran-
do Queiroz. Rabelo. Jeffarson Davi* D.. no, Alvaro Pires Faria. Palmando M.
C. Ramos Sharp, Talar de Lemos Ple- Costa. Vicente Albuquerque e JacIntha
ming, Leonel Mauricio I,. de alueiroz, Abitma.
Saia de C•arvathe Mares, Ary Jorge da 	 Reprovadcre, 7 alumnos.
Vasemicellos, Annibal Carneiro lhamas . 1 Faltaram. 3 aluamos.
Alves, maculo Ivo da Figuairedo Pessoa,. Foi ainda approvado plenamente. cora
Arthur Alvim Sehmidt, José Morph°, grão 8, Francisco Mentira da Silva Filho.
Abranches Fabris, Augusto Fragoso.
Olavo Duarte Mendes, N431R4311. da Azeve-
do Marques, Santiago Amnicano Freires, O tempo. -Boletim da Directoria de Me.
Léo Borges Farta Osmar Marques da teorologia.--Previsttes para Ia pedido de
Rocha. Amilear Dutra de Meneie', Net- 18 horas do dia 25 até 18 hora do dia 26:
soa Mesquita Miranda. Cantil/o Rodri-_ District° Fadara! e Nictberoy: Tempo-
gues Dantas, Mauricio Pirajá, Celso Ra- instavel passando a ameaçador; chuvas e
mos, Celso Pires de Carvalho Albutladr- trovoadas.
que e Moaeyr Nery Casta.	 Temperatura-continuariam dedal°.

Reprovados, 46.	 Ventos-predominar' ào os de quadrante
Faltaram, 3 aburlu0d,	 sul,. por vaza frescos.	 .
Prancez - Approvadost corri dlatin- Uaado do Rio: Teinpo-faatavel can chu-

alio, grão. tO. Thler Lemos Plenária, vas abotoadas nas regidas oeste, centro
Edrardo Guidtia da ama, Resma Mas- leste; nas regiões littoranea e serra passará

Y
Miranda, Henrame B. EL Oliveira, ale instalai a ameaçador, com chuvas e troa

João B. Teixeira da Silva. leffenan voadas.
Davis D. C. feitos Sharp; prenanerde, Temperam-em decerto.
grão 9. Waldemar Abres Petnlealo, Frata-
cisco atendes 'da Silvá Fiem e Cares
Guidão da Cruz- grito S, atilado fana No. Midden Falara-(e IS horas de
Mallen. Clamado Queiroz Rabelo, rama. -dia 25)-A Mansão boatosfeita ala se va.
borla C. Fernaudea, Angustio S. 1302-90U"" rificce em parte, Isto é, a noite quando
ehet. José Caadea eme' a Zsaadign tampa folinatavel de dia, em geral, o tem-
Mendes Corada; gafe T aioaa Cada -.. ,_" 1"4 pa foi bom es» do nublado, pardon:landa
gliel O. Mello, Arame ' erma. Jair na- A. E. e C. N.
mos, Adhenuar 3. Alvares da Fonseca. Montam á noite foram maisindan cha-
Celso Ramos. greto Auguato Coelho. na imensas acompanhadas- -ae trovoadas,
Reitor José Vieenta fada Lima ar S' ariampaps vemos fresca de snar
Falia da Cunha Menazos; gráa e. Ari la-,W„ quadrantes em que faiam mak notar
Jorge de Vasconeelloa, Geras-da /lista da data:adaga:9'as decidam-
Oliveira. Aninha Carneiro flama: temperatura, embora coadnzassacieva" ." -
vos, Helio Pires Parreira. Manada da : da, declinou. principalmente de oda; a taxi-
campos Braga, Rancura,...) Ramos Pintos ma foi registrada da 11.20 com 301.8 e a mi-
Plinto Cavalcanti Albuonentre, ~tos. alma ás a* oam, com 24,.o.
Brumanuel da Silva, Augusto Praias° a• Os ventos que foram frescos catre 181a.
moseyr Nery Costa; simpleamentel grão 35m, e 19 h.tyr, e fracos após, sopraram
5, Antonio Borges da. Silva Lobo e Leo- do quadrante W. até ás 8 horas cem pe-
tinha de • Castra Peneira a. grão 1. Dna liadas de cabalada, pela madrugada* parte
no EtargIS Portes. •	 dera/mira de 8 ás 9 horas e das 10 horas

Reprovada um alumno. 	 es ente sopraram da quadrante S. E.
Arithmetica - Apnrovados: com dia- Era toai" s oala-ada gatona dó dia ata-

ti acata maio DL Cana Cluatika da CrUd i. 2ma Norte: Darldo aabsoluta falta de &-
Floriam Daliro Ramos e Eduardo Gula pachos meteorologicris não é feita a synopse
dão da CM; iderisuooto, era* 2010 desta nona.
Itartosa 1'. da Silva, Urbano de Castro Zona Centro - Tempo em geral bem,
Berrai& Elysio Sodra Borges, Iodo COSe tendo trauteio, chovido e trovejado em toda

43 Atraca Inapta Mendes; go(vo 7. Angus- a zona . Choveu hoje em partes do Rte
to Fragoso. Wardernar abata 'PP011ene, Janeira e ehualacou em partes de Minas
Marte Gabam da Silveira, Altrada Souto Gana e Goyaz. Temperatura estatal.
Balias J0,4 Vicente Faria, Ciartada de	 Zona Sut-0remito esta Imin rat Rla Gran-
Onera Rabello, Henrique B. 8, OU-
veira. Uh Borges Fartes e Joad Amando
51, 42 costa: grilo 6, Amorico P. Anu.-
jo, Nelson da ie Santos, Carnillo

Se... Plinlo Cavalcanti Albuquergars toe
&adieto Meadas Corrêa, Manoel M. Lima

em Santa Calharina,„Parad e parte de Sia
Parta'.

A temmarturamariteve-se estatal.
Estarias de agimer-O• teime em Passa

Quero, está bois. Em Ca mak Atará e
Poços de Caldas esta h a na toado chovido,
e almejai° autuam tabacada cidades.
A teaperatata naintaucie estatal Rende re.•
garfadas as [narinas seguintes: 274,0 ea
Passa Quero. 25' efer Cadmia, eng.
Pasta e 24 ,0 en Poços de Caldas.

Maiores temperaturas-376'0 em Xerem
36 ai em Arassualry, Rio d'Ouro e S. Pf.i
deis.

Maiores chuvas recol ledts no dia 25-,
99. m O em Faina e 88 mim 7 em Itan
rara.	 •	 •

Eirado do atar na gosta do pelar- Trans
qulilo. e cale em- todas er ata acento tintos,
Santas e Paanagail, ande é vagas e peque-'
nas vagas*

Regales sem chuvas-Na iulti8 de 15 dias:
enfia. Na inata de 39 das: Joazeiro..

Dados seroforic~ Ca. •a a truperfitie:
Corrente de NW com velada* maxima de .
12 metros até 2.100 mtaroa, tramando KM
para NNW, com velocid ale de RI metias
até 3.100 metros„altit de eu Mie o baila
desapparemu por delicie, ria' de valailidade,
a distancia horizontal de TIDO metros. •

Campanas de Loterias, Macia:ata da
Breali - Loterias da tattaftd
Lista geral das gremioa 116 ;ateria da
piano wo, 10* extracção to afino de 1972,
realizada em 24 de araef-o db 1922, era
bendiria dits fitstilnkties me nonadas na
art. 31,112, tetraf e at s5 da lei nu-
mere 2.321, de. 30 ao d.erre Oro de 1910 e)
em virtude da contatai* d'att ado em 16 de_
favezen de 1911, na Proaradoafa Geral da).
Fadada Publica :
79.215. 	 . 	.
85388: 	

	

85.811 	  

. • • . • •
• • ••• ...... • •••

Synopse do tempo occonido	 11.474	

	

44.574	

	

74 .012. 	 ..• II 	

	

7.481 	

	

89.4594 	

	

116.810	

	

73.40. 	
13.44.0. ********** irmaidatie

	481 	

	

118.518,.... .......	 	

	

23.99a. 	

	

12.257	

	

57.343	

	

87.812 	
	99.521	

	

37.166	

	

25.128	

	

71.192	

	

14.242 	

	

92.579 	

	

41.438	

	

8427./E6706	 	

	

40.633 	

	

7$.651 	

	

105.08Z 	

	

4.752 	

	

10.003	

	

62.313	

	

89.86?	

	

s4í .22G. 	

	

do de, Sair Instara* s» S. Paulo e mau em. 7562:573676 	

	

Santa Catharina e Paraná. Choveu hontem 51.912	
	em toda esta zona, excepto- no Rio Grande sten 	

	

dtaSuf, sendo que emegamaa localidades29.517
de São Paulo essas plecipitaçtka fortuna 109.423.	

	

acompanhadas' da tronadas. Hoje dona 6.257	 	
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71.813 	  20:04305GC0
92.693 	 	 1001000
93.325 	 	 2CO5. CO
43.319 	 	 2:004100
47.650 	 	 100,000
66.877 	 	 100$(.10

114.1588 	 	 Icutoc0
54.555 	 	 1(1050(F)

111.3r	 -	 1105000
92.4i2.: 	 	 10t5.00
1,5.738 	 	 1605CCO
74.485 	 	 lt050( O
19.125 	 	 1CO5F00
57. 157 	 	 1:500%000
/6„ • (12 	 	 •	 lit/SCCO
:-7.(J61 -	 	 20051:CO

	

, i 9.525 	 	 2i-0iRC0'
1:009000

' 9. t9  \	  	 ,10050F0
1 0:7n 19.. .4 	 	 2005000

Aaproximações
15.f11 e 13.814 	  3005000
93.318 e 43.320 	  200$000
57.930 e 57.938 	  1005000

15:811 a 15.820 	
Dezenas

40$0110
30.500043.311 a 43.320 	

57.931 a 57.940 	
	 20$900

Centenas
15.8U1 a 15.9t0 	

	
101000

43.301 a 43.400 	
	 65000

5190057.901 a 53.009 	
!todos os numereis terminados em 3 teem

15000.
O ASeal das loterias do Governo da União,

Manoel Cosmo Pinto. - O director assis-
tente, fatio Carlos de Oliveira Rosario, secre-
tario.- O escrivão, Firmino de Cantuarla.

Co :“ - anida de Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Capital Federal -
Lista - geral dos it•einios da 2084 loteria do
plano 297, II) extracção do armo de 1922,
realizada em 25 de janeiro de 1922; em

•beneficio das institaiçÕes mencionadas no
art. 31 § 12, letra j e art. 55 da lei n. 2.321,
do 30 ik dczembru de 1910 e em virtude do
contra.to celebrado em 15 de fevereiro
(14.1931, na Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.	 -. -
4(.022 	 	 1005000
3.690 	 	 1035000

54.412 	  20:001$000
4601' 	 	 200SOCO
74.9 7 	  '	 21.05000
:C.Obb 	 	 1001000
:3151* .	 	 10(i$000
• 600 	 	 2005000
E3 436 	 	 mr)5000
3.540 	 	 244300

48.(77 	 	 5)55100

	

; 13.249 	 	 10051)00
1005000

5.710 	 	 1605000
34.141	  	 1005)00
33.951 	 	 1005000

•C4 , 	 	 2005000

	

' 37.672 	 	 1005000
1:0905000

1005000
5.5t7 	 	 1005000

.53.91e 	 	 1;0005900
34 553 	 	 2005000
59.425 	 	 1005000
Z1.4 8., 	 	 200$100

200$ MO
. .270 	  	 • 1005900
49 0 1 	 1005309
46.834	  	 10055(X)
98.401 	 	 1:0005000
96.788 	 	 1005500

	

591 	 	 1005)00
25.818 	 	 1005000

8,527 	
	

1005000
29.785 	
	

2014000
54.344 	
	

2005000
2.334 	
	

20051'00
44.100	 200M00
54.301 	 	

100$00
55.06;	 10USCOO
52.850
	

2005000'
35  0O4 

	
109100(1

19.149 	 	 11(0$500
31.331 	 	

1005400
43.102 	
	

2005'100
58:510 	 	

1005000
19.888 	
	 103;900

34.850 	
	

1005030
35.273 	 	 10051,01)

3 : 0305100
1 8 349	 	 5005000
40.512 	
	

5005000
1.970 	
	 205%00

51.373 	
	

5005000
lipproximições

54.411 e 54.413 	
	

2005600
46.782 e 46.784 	  1035000

Dezenas
54.411.a 54.420 	

	
905000

46.781 a 45.790 	
	

20$000
Centenas

54.401 a 54.500 	 	 12E000
46.701 a 46.800 	

	
85000

Todos os numeros terminados em 12 tema
45 e os terminados em 2 icem 25, exceptu-
ando-se os terminados em 12.

O fiscal das loterias do Coverno da União,
Manoel Cosmo Pinto. - O director-assis-
tente, João Carlos de Oliveira Rosario,
secretario.- 0 escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

PARTE COMERCIAI;
.	 Camara Syndical

CURSO OENCIAL 00 CAMMO EM MOEDA ME-
TALL1CA

Praças	 . 90 d/v. A' vista
Sobre Cendres 	  7 13/32 7 11132
Sobre Paris 	 	 $538	 $543
Sobre Hamburgo 	  -	 $040
Sobre batia 	 	 -	 $350
Sobre Podiam! 	 	 -	 5526
Sobre Nova York 	 	 71830	 75958
Libra esterlina - em

moeda	   -	 385600
Sobre Buenos Aires (peso papel). 	 25746
Sobre Buenos Aires (peso ouro).	 65303
Sobre Montevidéo (nes -) ouro)...	 55885
Sobre liespanha (pesetas) 	 	 11205
Sobre Suissa (francos) 	 	 11554
Sobre Relcica (francos) 	 	 5619
Sobre llollanda (florim) 	 	 25908
Sobre Japão (yen) 	 	 35850
Sobre Dinamarca 	 	 -
Sobre Noruega 	 	 -
Sobre Sumia 	  -
Sobre Palestina e Syria 	 	 -
Sobre Canad I 	
Sobre Roinania 	 	 . 5070
Sobre Áustria 	 	 3 1/2

Moedas
Liras (papel) 	 	 53%,
Escudos (papel) 	 	 $690
Apontes Uniformizadas de 5 cl„,

miadas	  8005000
Apollees uniformizadas de 1:0005 	

5 "/ 	  8195000
Apolices diversas emissões de

5 %., iniudas, nom 	  8105000
Apetites diversas emissOes de

1:0003, 5 01e, um 	  784000-

Apio0001ice1s, 5iii4ejtipoasrt. e0s7si)1es de

Apoties diversas e issiie$
1:0005, 5	 , part. (1920) 	

Apoliecs diversas emisSiSeS de
1:0005, 5 '(,(„ pot t. (10:0) can-
tei 	

Apolices do Emprestou° Munici-
pal de 1905, oori  •

Apontes do Emprestou° Munici-
pal de 1909, p)rt 	

Apoliees do Emprestou') Mutilei-
pai de 1914. port 	

ApoNces do Emprestimo Munici-
pal de E120..port 	

Apontes do Emprestimo Munici-
pal de 7	 port. (decreto nu-
mero 1.535) 	  1725500

Apolices do Estado do Rio Grande
. do Sul de t:0%, 7'! • part 	 	 9533000
Apontes do Estado do. Rio de

Janeiro de 1005, 4'/ , port 	 	 965750
Banco Commereial do Rio de Ja-

neiro 	
75Banco do Brasil 	  217351"000

Companhia Petropolita na 	  2305030
Companhia Docas de Santos,

nom 	  4305)00
Detentores da Companhia Ces-

sionaria das Docas do Podo da
Bahia, 2: sede 	  1335000

Detentores da Companhia Mann-
tutora Flummense 	  1855000

Detentores da Companhia Pro-
gresso Industrial do Brasil 	  1855000

Detentores da Companhia Docas
de Santos 	  1945000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro. 24 de janeiro de 1922.- A. 'Si-
monsen, syndico.

CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA MEn
TALLICA

•Praças	 90 d/v. A' vista
Sobre Londres 	
Sobre Faris 	
Sobre Hamburgo 	
Sobre Balia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Nova York
Libra esterlina - em

moeda 	
Solite Buenos Aires (peso papel).
Sobre Buenos Aires (peso ouro)..
Sobre Montevideo (peso ouro)...
Sobre Hespanlia (pesetas) 	
Sobre Suissa (francos) 	
Sobre 13elgita (francos) 	
Sobre Holland() (florim) 	
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca	
Sobre Noruega 	
Sobre Suecia 	
Sobre Palestina e Syria 	
Sobre Canadá 	
Sobre Romania	
Sobre /tunda 	

Moedas
Francos (papel) 	 	 050
Escedos (papel) 	 	 5700
Apontes uniformizadas de 1:000,

5 cif 	  834000
Apontes diversas emiss5es de

1:0005, 5 *I., som 	  794000
Apoll :es diversas emissões de

1:0005, 5 o/., port. (1917) 	  7725000
Apontes diversas emissões de

1:0005, 5 /a, port. (192d)	  772$00
Apontes diversas emissões de

i :Ga, 5 e f , port. (1621) 	  7705000
Apolices do Emprestimo Munida 	 - -

lial de 1906. nom 	  1805000
Apoiices do fimprestinao Muu.lci • -

pai de 192O,tort 	 -	 104000,:	 ,	 .

7685309

7705000

755,,,O00

1775000

1232300

1705000

1595000

7 7/16
045

7 3/8
$548
$041
$351
$517

7$931

395000
25780
65280
55850
15200
15557

5521
25905
35850

25000

$070
3 1/2
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MARIO OFFICIAL	 Janeiro de 192Z

Apeiras do Emprest1mo Mutile&
pai de 7 V port. (decanto nu-
mero r.53g.),	

Apollces do Estado de Minas Ge-
raes de 1:0001, 5 °J, nom 	

Apolices do Estado do Rio Grande
do Sul, 1:000S, 7 / . port 	

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro de 104, 4 0/,,, port	

Banco do Brasil 	
Companhia de Loterias Nacionaes

do Brasil 	

	

Companhia Docas de Santos, nom 	
Detentores da Companhia de-Te-

cidos Corcovado 	
Debentures da Companhia de Te-

cidos de Linho de Sapopemba.
Debêntures da Companhia Manufa-

ctora Fluminense 	
Debenhtres da Companhia Pro-

gresso Industrial do Brasil 	
Debêntures da Companhia Docas

de Santos 	 	 1951000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 25 de Janeiro de 1922. — A. U-
ntos" syuctico,

A Cantara Syndieal dos Corretores de
Fundos Publicos: da Capital Federal, to-
mando conhecimento da communicaçfro feita
nela Companhia Aurea Brasileira e de con-
formidade com a assembléa ge:al extraordi-
naria de seus accionistas„, realizada em 15
de dezembro do anno proximo findo, resol-
veu em sessão de hoje admitir á negociação
e respectiva cotação ofticial na Bolsa as
novas acções ao portador e nominativas em
numero de 5 000, do valor nominal de 100$
cada uma, integradas, representativas do-
seu capital social de 500:0005, ficando caiam
aliada a cotação das acções- do valor comi- .
cal de 50$ em numero de 10.000.

Na' secretaria desta Cantara acham-se ar-
chivados um exemplar da.catttela dasacções
e demais documentos legacias.

Secretaria da•Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 25 de janeiro de 1922.— A. Simon-
sen, syndico.

JUNTA COMERCIAL
•

Sessão, em. 13. da janeira de 1912

Presidente, Couto — Director, Dr. Isidoro
• Campos

Presentes o presidenta Couto, cia- depu-
tados Diniz, Sayão, Sá, Port o , Burlamaqui;
o sunplante Braulio e a director da Secreta-
ria Dr. Isidoro Campos, ioi aberta a sessão,
sendo lida e approvada a acta da sessão
anterior.

Expediente

Officio n. 7 da Directoria dteral de lados-
tria e Contmercio da Secreta-a de Estado
dai Agricultura, Industria e Covimercio de I
dejaneiro de 1922, dirigido á Janta Com-
ma rcial sobre o augmento de interpretes
commerciaes. — Seiente, archive-se. 	 '

Requerimentos

De Padula, Ferreira & Gallo, para ser
edmittido á matricula dos commerciantes.—
Passe-se carta.

De Sebastião Candiota, para ser nomeado
leiloeiro. — Intima-se o candidato de con-
formidade com o parecer.

De Arthur Cardoso Machado, Heitor Dan-
tas. para serem nomeadas avaliadores de
Joias — Deferidos.

De Nelson Sampaio & Comp., para o re-
gistro de duas marcas: aladert., e <Ferre-
goti, que distinguem preparados pharma-
centicos de sua fabricação — Deferido.

De J, R Ranha, para o registro da marca
aSaininutis., que distingue pti de arroz e ar-
tigos de perfumaria de sua fabricação.—De-
ferido.

De V. Lino, para o registro da marca
*Bouquet Francen, com a. figura de uma
mulher, que distingue ma prenarado phar-
maceutico de sua fabricação.— Deferidos.

De M. Andrade & Comp., para o registro
da marca Boston, que distingue um calça-
do de sua fabricação.— Deferidos.

De The Singer Manufacturing Company,
Estados Unidos da America. para o revistro
da marca, em renovação, .Wheeler /g Wil-
son) que distingue maehinas de costura de
sua fabricação. — Deferido.

De The Singer Manufacturing Company,
Estadas Unidos da America. para o registro
da marca em renovação. 'Metem), que dis-
tingue machinas de costuras e accessorios
de sua fabricação.— Deferido

De Hoffmann 6r Schmidt, para o registro
da marca, em renovação, ‘Amidon Brilhan-
te), que distingue amido sabão, anil, etc.,
de sua fairinação.— Deferido.

De Cabdury Brothers Ltd., Inglaterra,
para o registro da marca, em renovação,
:Cabdurys, que distingue cacau, chocolate,
etc., de sua fabricação.—Deferido

De Standard Sanitary Mafg. C m ., Estados
Unidos da America, para o registro da
marca, em renovação, cStandards, que dis-
tingue . bacias de banho, etc., de sua fa-
bricaçao.—Deferido

De Cling-Surface Ci ., Estados Unidos da
America, para o registro da marca eCling
Surte>, que distingue preservativos e in.

&dos para corres de sua fabricação....1
Deferido

De The Dana alcalina' Manufacffirlastl
C l .

s 
Estados Unidos da Ameries,k para o

,fiistro da marca eAntiphlot.islinea que dia.
tingue ma preparado pharmacedico de sua
fabricação.—Deferido;

De Cordo Hyde C. Estados Unidos da
America, para o registro da marca ,cordro.
I lydes , que distingue cordões para calçados
de sua fabricação.—Deferido ;

De O Dr. Aaysta de Sá, para o registro
da. marca (Erguia:In, que distingue um
preparado pharmaceutico de sua fabricação,"
— Deferida.

De The Singer Manufacturing O., Esta-
dos Cuidas da America, para o registro da
marca cWheeler &	 CU. com
uni escuda, que distingue machia:ta de cos-
tura da sua fabricação —Deferido.

De Mint Product, C, bui , Estados Uni.
dos da Ainerica, para o registro da marca
'Lhe Savers., que distin gue assacar caudi
de sua fabricação.—Indeferldo pelo parecer.

De Tate elt Byle Ltd., Nestlé & Angla.
Swiss Csndesend Milk C°., Evaristo Iglezias -
Gonçalves, para as transferencias das mar-
cas as. 3.8 .1, 2.216, 9.337.—Deferidos. 	 -

De A. Companhia United Shoe Machine-
ry do Brasil, para o eaacellamento da mar-
ca n. 16.630.—Canceile•se.

De A. Companhia Thyssen do Brasil, So-
ciedade Commerci I em commandita por
acções Casa de Saude e Maternidade lar.
Pedro- Ernesto, para o archivamento de
seus estatutos—Deferidos.

DeJ. S. Ramos & Comp., Elias& Vicia-
ria°, J. Ferreira & Faria, Castro, Nunes ek
Comp., Jayme dr Ferreira, dernardino &
Irmão, Antonio J. Ferreira &Comp., Irmãos
Machado, Ferreira & Almeida, M. Fernan-
dez & Domingues, J. Gil & Comp., para os
archivamentes de seus contractos.— Deferi-:
dos.

De Diniz & Cabral, para o archivaments
de seu contracto.—Indeferido pelo parecer:

De M. M. Parra° Como., A. Rabella .
Irmão & Comp., para o archivamento das
alterações de seus contractos — Deferidos:

De Maia Duque cg Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto.—Can-
cellado o registro da firma substituida,
rido

De Oscar Taves & Comp., para o archiva-
mento da alteração de seu contracto.—Junte
procuração;

De Marques de Oliveira & Comp., Neurs
•Se Seixas, Georges Danasse & Comp., Nas-
ser & irmão, J. Vianna & Cordeiro, para o
archivainento de seus distractos — Deferi-
dos ;

De Antonio da Rocha Machado Junior,
Avelino de Jesus Cardoso, A. L. Teixeira
• COrnp , Alfredo Comes Pinto, Alvaro
Phiym Tavares de Mello, Arthur Danai°
& Comp., Bacearini Irmão et Com_p.. Coita
te Guedes, C Pereira & Comp., Debrotiner
gg Comp., Irmãos Allard Boyman, José da
Silva Oliveira, João Vasques Alvares, J. Pe-
reira Ramalho, J. Machado tg Irmão, Lefevre
iR pay, Manoel Antonio Vieira, Malubyi
iSt Comp., M. Gonçaiez & Garcia, Pinto
& Comp., Robert F. Gorman, Telemaco Ai-
vez, Viriato Avila Fraga, Volantim Macdada
Fagundes, para os registros de suas firmas.
— Deferidos ;

De Santos Almeida & Comp., para o re-
gistro de sua firma. — Declarem a data da
archivamento do contracto;

De R. Carda, para o anca:1mM de
sua firma. — Cancelle-se

De America de Souza Urros, para o re-
gistro de Cessão de Interesse- — Regis.z
trou-se.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de janeiro de 1922. — 7'. Va •
conceitos, S,

1731000
8001000

0531000

975000
2715000

2-.15250
430$00G

1755000
1751000

1855000

1855000



Quinta-feira
	

UlARre êFFTCIAL
	

Jon/tiro de 1922 1943 `•:!

Relação de contrarias distraclos, alterações
das sociedades -constitaidas nesta praça e
archiv idas por despacha da janta dá 13 de
janeiro d 1922
Contrac

1) mãos Machado, firma composta dos
solidarios Sebastião Bailei, Mana-

, João Bastleu Machado, para o commer-
cio de seccos e molhados, á rua Imperial,
84. com o capital de 4:0001000 ;

De Antonio J. Ferreira sa Comp., firma
composta dos socios solidarios Antonio
Ferreira, Juvenal Moreira da Costa e do so-
cio de industria João Roque Alvares de Ma-
galhães, para o commercio-ac pharmacia, á
rua dos Ourives, 29, com o capital de réis
50:000000 ;

Dei- OH ifi Comp.. firma composta dos
soclos solidarios O. Elvira Gil, José Gil e
Gil e Manoel Ferreira Gonçalves da Silva,
para o commereio de fazendas, á rua dos
Medradas, 57. com o capital de 40:000E000 •

De jayme as Ferreira, firma composta
sodas solidados Jaytne Lernar e An
Ferra ra Mendes, para o mamarei° rou-
pas, á rua do Lavradio, 59, com o capital da
14:000E000.

De J. Ferreira & Faria firma composta
dos socios solidarias Joaquim Ferreira Leão
e Guilherme de Faria, para o cominarei° de
quitandas, á rua do Livramento n. 83, com
o capital de 2:0005000-

De J. S. Ramos & COMP., firma composta
dos socios loaquiin da Silva Ramos. Manoel
Parente e Manoel Vieltas Machado. para o
commercio de alfaiataria, á rua avenida
Gomes Freirea. 10, com o capital d réis
45:0000w,

De Liem w—Jaaietirelesfirma cora-
m/lia dos socios solida:loa Manoel de Castro
Estrella, Joaquim Maroties Nunca e do godo
comms editarin Ambulo C72rcpte1ra de so-za
Machado, nata o cornmercio de armarinho,
á rira visconde de inhauma it. 95, com o
capitai de 2120,;u2pse.

De Eirts & Vitimam firma composta dos
hsaca solidarias José . Victorino, A•onio

Naarimento da Eira e Francisco dos Santos
da Eira, mira o commercio de casa de casto,
á raa Maior Avila n. 49, com o capital de
12:0~W.

De Bernardine ti Irmão, firma composta
dos socios solidados Bernardino Franciaco
Ferreira e Ayres Francisco Ferreira. para o
commercio de líquidos e comestíveis, á rua
Estrada do Norte a. 73, coai o capitai de
10:000000

De Ferreira sa Almeila Lida, firma com-
posta dos socios Daniel Amato Ferreira e
José Ribeiro de Almeida, para o cominarei°
de construcçao, á avenida Salvador de Sá
a 183. com o capital de 3:000E20. .

. 'De M. Feraandez a Doniinanez, firma
com posta dos scelos solidarios Manoel Fer-
nandez y Fernandez e Adolpho Dominguez
y Dominguez, para o commercio de casa de
pasto, á rim dos Voluntarios a. 424, com o

• capital de 5:0000
Alterações

• De M. M. Rapozo Comp., que fica al-
terada na narte relativa aos lucros ;

De A, Rabello, Irmão Camp a que fica
alterada na parte relativa á realização do
capital:

De Maia, Duque & Comp., que fica alte-
rada pela mudança da firma para a actual,
além de outras modificara:s.

Distractos
De Illarquarsaia.121~Paa que se

dissolve nela morte do sacio Joaquim Mar-
ques de Oliveira, recebendo seus herdeiros
a quantia de aa1apia$320, continuando a tio-

•dedada com oà odffair scielos.
! De Moura & Seixas, que se dissolve pa-
lia retirada do sacio Guilherme Moura,
' recebendo a quantia de 25:1281074, ficando
o activo e passivo da firma a cargo do so-

cio José de Castro Seus no valor de réla
73:141E552;

De Georgas Dueasse St Comp., que se
dissolve pela retirada do sacio Atfouso de
Negreiros Lobato Junior, rezebeado a quan-
tia de 3:0080 ficando o activo e passivo
da firma a mira° do sacio George Ducasse,
no valor de 7:090$000;

De Nasser & Irmão, que se dissolve pela
retirada de ambos os soclos, recebendo ca-
da um a quantia de 1:000$G00.

Secretaria Ca Junta Commercial da Capital
Federal, 25 de janeiro de 1922. — G. Bar-
bosa, 3' &fida'.

RENDAS PUBLICAS
bailaria do District° Federal

a arrecadada de I a 24
de janeiro de 1922.. -... 5.779:980012

Renda arrenadada em 23 de
janeiro de 1922 	 	 314:525E287

0.094:5onal79
Em igual periodo de 1921.. 5.471.035a758

Diferença para mais em 2922	 022:5705421

Alfaildesta do Rio de Janeiro
31EZ DE JANEIRO DE 1322

Renda arrecadada hoje, 25
de janeiro:

Em ouro 	 •	 83 8301335
Em papel 	 	 9858949

Total 	 	 188:429j184

Renda arrecadada de 1 a 25
do corrente 	  3.483:7733580

Em Igual período de 1921 	  5.134:272%767

Difierença a maior em 1921 1.653:478087

PATENTES DE INVENÇÃO
S. f 2.401 — Moa tift gine (1, . ira, do

invenção de ai]	 otesso e apue:colho
para o-Inibir n latopoiins etectri-
cas de incandcacentsimil para vete »re-
tende privilegio o Pident-Treakand
GeSellsehaft fáb. rielari gehe G/414am-
pen ir,. 1). II., esiobelecida eia Berlim,
salientai:ha.
Refere-se a invenção a um processo e

um apparelho para extrabir ar de tam-
padas dectricas de ineaudesconcia e de
outros recipientes de vidro.

Comparado com Os apparelluia já co-
nhecidos o apparelho NeguntIn a inven-
ção apre2enta a vonlagem de não de-
mandar um tubo comprido especial para
ligação á bomba prteumatica. e Banhem
que o fechamento das tampadas se effe-
ettla automaticamente sem o emprego
de quaesquer organa auxiliares, como
por exemplo, valvula de retenção.

.Consegue-se isto segundo a invenção,
effeetuando-se a extracção do ar do re-
cipiente (Me contém as lampadas por
meio de um tubo de evacuação delgado e
curto fiX41110 nas lampadaa. e fechando-
se m extremo livre deste tubo, por via
olearia& depois de extratidn o ar do
recipiente, por exemplo. P6de-se assim
soldar simultannamente um grande nu-
mero de 'tampadas no interior do reci-
piente o que simplifica e abrevia muito
fado o embacio do Processo. Para fa-
cilitar e abreviar a fusão é applicado
extremo aborto dos tubos das lampadaa
unia pequena quantidade da um yitirg

Dom ponto de fusão inferior ao da vidrai
das lampadaa, e que é posto em fusão gp.",
aquecimento atearia° para fechar os -tt.k.
hos das 'animadas. O processo pôde aind*
Per aperfeiçaado, aquecendo-se as iam-
padas, (por exemplo, em um forno nanas
priado), antes de serem introduzidas tat/
recipiente de evacuação á temperaturdi`
igual á que tem de ser estabelecida nít
recipiente.	 -

O apparelho segundo a invenção park/
uso no novo processo consiste k
•almento em um recipiente ligado g
bomba pneumatica, aquecido electrica-
mente, e em superfícies de aquecimenti
eleetrico corktitufdaa neste recipiente, d
lambam em .1dpi-infles para segurar eus
Pos içã o uma tampada ou um numero dej
lampadas.. Os st/aportes para as lampa-
das pedem ser munidos de paredes ciet
scmaracão, para que no caso de se que- !
bisar urna tampada, as lampadas vizinha91
tino sejam damnit tendas pelos caces. -

Paie-se bobem aquecer os extremost
dos tubos de Ovaciinrào ao ponto tao alba
que o vidro doa tubos fique fluido, ti- l
rando-se em seguida os extremos dos.
tubos da zona de aquecimento, depois da
extracção do ar. Deste modo effectua-
aa por modo seguro o fechamento da,§
Limpadas pela formacão de uma perdi
arredondada que não ê suam...ativei de ser,
am:fincada ennt facilidade.
IXo desanlat junto as figa: t e 2 re..0

maçariam cada uma, PM Nide vertical i
mima fama de tarstencato de um armara-
Ilha para appljeacán do novo processo.,
As figs, 3 e4 5n Mrtes horizontaeS t134
fias. 1 e 2 reaneetivamente.

Na fama representada nas figs. 1
2. sobre urna chapa do base h. e for-.
mando cum esta uma junta hermetica_
está collnçado o reciniente 4 cujo %mas.
supporta um tubo de refrigeração j, Nct;
recipiente i Má fixada um namminulia;
k cercada de um enrolamentn eleeiricue
do aquecimento 1, que recebe corrente por.
meio de pecas de sujeição ao arinlieada4
-á parede do recipiente i. Na chapa de
bata. A desemboca o tubo de evacuaçitak
n. Um seguido tubo de evacuação o pas-
sa através da chapa do lince o está ligado,1
a une prato p. II tubo o supporta um se-
gunda prato it •on cuja peripbar ia adir!
/armada uma calha annular r cheia da,
Um metal facilmente fusivel e com bakat
pressão de vnnor. por ave/nolo, estanha;
liga da chumbo.	 rampanola k meiam-
lha com a sua marte marginal no nint
na calha annnlar r. O prato p está si-
tuado dentro da ritmara 'armada pelai
rampanula ti e prato q. No prato p estrita
fixados blocos de contacto a g t, entra ea
quaes estão inseridas chapas de aqueci-
mento u. .1 corrente é conduzida ova.'
blocos a e t por Meio dos dous fios r.
Na fôrma representada os blocos de con-
tacto a e 1 efnil /içados em sede, poréni
a ligação pcidn .er effeefuada por outra
talado. si se desejar. As lampadas são'
munidas de tubos de evacuação mutat
curtos, que r é 1/11 a sua linces de farinai
desigual ou obliqua descansam sobre as
chapas de aittieeitivido a. Podem lam-
bem ser raleariam par modo tal ene ta
dispasil isto aa nonechnento fique areai-
mo dos extremos abertos dos timos dia
evacuação. aia que a botica dos tubos)
fique compilaumente livro para a eva-
'mação. Esta posição lambem poderá(
ser mantida durante a fusão, senda C,
aquecimento rifa:atuada pôr irradiaçãoa
de calor, ou r apparelho poderá ser ma-
dificatto do %I ndo que as superficies
aquecimento rejam anplieadas directa..
mente aos •N t l remoa dos tubos das tam-
padas, depois ela evacuação. As tampa-
das tão tamanha em poaieão por doul
discos te c`	 irar'	 n,”*“cinct 00 1.0ellr.
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lés corresponuentes e estão fixados por
paçafusos em urna armação.

Estime O InA0 asperellio de evacuai
gelo moda seguinte: Começa-se por re-
mover os rue 1je:;lt' i, k, e C0110cam-se
1.108 discos IV e ae Inumadas de incem-
desceacia munidas de tubos curtos de
evacuação, abertos, dr- mudo que 88 bot-
em destes tubos ta-poupam sobre as cha-

.pas de aquecatemia e. Depois disto 'cole
hicarnme os recipientes z, 14 de 1.110d0

que a parte marginal da campanula k
fique mereolhads un metal em fusão na
-calha r. Cen esguida ligam-se la
tubos de evacuei' ', ri e o e effeetua-se

.a extracção Fedi/Mear e a extracção fi-
sal do ar da- andeetas. Ao mesmo vem •
po faz-se pasate eerre.nte pelo enrola.;
mento E por vi mis peças de sujeis:ata.
ia. Assim que vtiver terminada a Ma:
mação, faz-se pae-ar por meio dos fios
▪ corrente de feres olaVenielite pelas

-asem u, pari squeeel-as a alta temi:c-
retina, e por meio destas per em fusão
e soldar os extremes dos tubos dm
padas. •	 •

As lampada, dt inettadeseencia eodedi
be1 ton.-modas da armação de impeliria
em unta pierelidade de séries sobrepese
tas, e tombem ew esupos coneentricois
no interior iims séries.

Na variante do apparelho representa4
da nas; figs. 1 e i as flertes similares es
do ~molho mime desmaiai) estão ia-
dicadas peia meereas lettras de referen-
da que nas figs. t s 2. Sore nina rim-
Pa de br4Se h esta conotado o recipiente
i formando com a dita chapa uma Julga
hermetica. Ne recipiente está fixada a
eampanula k, cercada de um Parola-
mordo Mechem de aquecimento E. Eete
recebe corrente per meio de peças de
sujeição te fixadas riaes paredes do :ene
utente. Na chapa de base h desce-ling:a
u tubo de pearei-ledo o que supporta o
prato p. prato p estão fixados ais
blocos de contudo a e 1, entre os gudes
estar, eallaeaam eeeros de aquecimento
ui (lado esquerde das figs 3 e 4) ou:re-
• pientes it2 eeMenan uma mama rude
vel (lado direito des figs. 3 e 4)• -Nes-
tes ' recipientes estão conotados fios de
aquecimento v de fôrma helicoidal. A
torrente e conduzida 805 hhicos de sen-
tar:4o pelos dous fios r. As lâmpadas são
conotadas ern unia armaçãe y, guiada
para subir e descer em tres postes.
d. armação V está fixada no extrema in-
terior de uma haste y2. atravi ts de suai
Masa uma chaveta rs A haste y2 naSsa
neemetieante alem-11S das campa/lu-
las i e k. em via das quem% Se pede e-ol-
lotar uma unhai eareparmla de &Insteis-

scçãoi conveniente-
Para usar e apearelho, remove-se- a

chaveta x, e lei:miam-se as duas cem-
minutas i e k, ao longo da haste y2 ate
altura tal que a armado fique livre e
as 'empadas possam ser Mimadas. Eni
seguida collocaniese as eampanulas te k
sobre a chapa h, e por meio da ehaveta
ts segura-se a /mete 92 e com ela, a ar-

•mação ir em posição -tal que os extremos
-eles tubos das tampadas toquem .nos cor-

nas de aquecimento ul. ou na Mana cai
fusão, ou fiquem proximes dos tomos
de-aquecimento ou da mama ern
Evacuam-ase as tampadas de incandes-
manda por meio do tubo o. No mesmo
•támpo aquece-sê a eampanula por
oorrente conduzida 4s peças de sujeição
In. Depois de effectuado o processo de
avacuação• por -tempo- sufficientemente
longo, e que é tacil de determinar por
ensaio em um unta) MO, fazese, passar
corrente pelos corpos de aqueolinente

ou n3, e se Ter amassarias faz-se
. i demer a arrnaige it. -e subir a mesma:
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dépOis de líqiiefacção doe -extremos dos
tubos das 'mimadas. Com ala fica effe-
etuado tanto o fechamento como a for-
mação dê unia ponta arredondada doe
tubos das lampadas.

Quando em cada corrida teem de ser
evacuadas e fechadas muitas iampadas,
reconimenda-se conotar na campanula
IC, ou na armação y2 corpos 010014008
de aquecimento especiaea, para que as
tampadas possam ser postas á tempe-
ratura mexiam necessaria perto do fim
do primemo- de evacuação.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres constitutivos da inven-
ção:

1°, um processo para extracção de ar
de tampada , °lei:tricas de incandesceu-
eia por meio de um recipiente que du-
rante a mareação courmuniea cum o in-
terior de tampadas collocadas no seu
interior„enracterizado pelo facto que a
evacuação para o recipiente é . ele-
enfada por meia de tubos delgados e
aniles fixados nas 'aniladas, e es en-
tremos livres dos ditos tubos aio fun-
didos e soldados, (por exempro electri-
camente-2 dento do recipiente depois da
evacuaçae;

2°, um processo segundo a reinvindi-
cação 1, em que para fundir e soldar Os
Pateemos livres dos tubos das amuadas
se emprega uma pequena quantidade de
um vidro com ponto de fusão mais
baixo que O du vidro das tampadas;

3•, um processo segundo a reivmdi-
tacão, 1, em que as 'empadas de incem-
deseencia, antes de serem conotadas no
recipiente de evamiação,aão.aquecidas a
temperatura igual nu quasi Igual á que
tem de ser -estabelecida no recipiente;

4°, um apparelho para applioação do
processo segundo a reivindicação 1,
por meio de um recipiente de aqueci-
mento ligado á bomba pneuMatioa, ca-
racterizado pelo facto de ser munido de
corpos eleetricos de aquecimento (a)
atuados do exterior, e situados no inte-
rior do recipiente, e de uma armação
(re, ir) para segurar as tampadas e os
seus tubos de evacuação em posição em
relação ami srorpos de aquecimentos

50, um apparelho segundo a reivindi-
cação 4, em que o recipiente é consti-
findo por duas campanulas, uma das
qmies este tilintada dentro da outra
cone um espaço entre ambas, e colloca-
das sobre uma chapa de base de que
podem ser levantadas, caracterizado
pelo facto que o espaço entre as lhas
eampanulas (1. k) e o espaço na cam-
pe/mia entesem. (k) estão ligados a
bombas veemente= separadas, e que a
varepanMe gifi criee (k), adequada a
comer as lampeontS, mergulha com a sua
Parte marginel em urna calha angular
(r) do prato respectivo (q), a qual está
cheia de um metal de baixo ponto de
fusão o de baixa pressão de vapor;

e°, um apparellimerigunde a reivitxttt
cação 5, caracterizado pelo facto que,
sobre um prato ou um numero de pra-
tos, de supperte (p) renovados na cem-
partiria interior estão niontaa8 chapas
de aquecimento electrico a que estão li-
gados neuducleees exteriores, nas gimes
descamam" as binem dos tubos de eva-
cuação das lampadas durante o processo
de evacuar e de soldar, ou a urna dis-
tancia das meus (cliapas) as boteis dos
ditos tubos são mantadas afastadas, da--
tanto a evacuação, e depois disto afio
postas em contacto com as ditas chapas
para a soldagem;

7°, um appareiho segundo a reivindi-
ceção 6, em. que a armação para segurar
as tampadas ne sentido do comprimento
destas, é munida do paredes que sepa-
ram as larapadtte unas das outras:
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8°, um proomeo SegundO a reiViadica-
eão 1, em que depois de effectuada a
evacuação os extremes dos tubos de
evacuação-ligados ás !empadas ou -a re-
cipientes são postos em lesão e em se-
guida são afastados da zona de aque-
cimento;

tr, um aparelho para applicação do
processo reivindicado em -8, earaoten-
gado pelo farte que a armação (y) de
supporta das lampadas está montada
rpara -subir e descer nos recipientes

" 40, ilantPadae electricas, caracteriza-
das por serem fabricadas pelo processe
segundo as erivindicações 1-3;

larepaaas eiectricas, caracteriza-
das por serem fabricadas pelo processo
segundo as reivindicações 1 . e 8.

Rio de Janeiro, 24 de janeiro de 1921.,
—Por procuração, Lettere te C.° 4(509).

n.01•11.

N. 12.410 — MemerEtti ateriptitiO da
intenção de 'aperfeiçoamentos era,
das para veh(eutos autotnoveis e se-
taelbanten, pata que pretende pruris
lett ia Antonio Romanaelt, domiciliado
em Buenos Aires, Ilepublica Argen-
tina.
Refere-se a invenção a unia roda aper.

:eivada para vehiculos em geral, mais
destinada especialmente a ser usada em
automovels o vehieulos semelhantes. •

A roda aperfeiçoada, construida de
acedido com esta invenção, foi ideada
com o fim principal de supprimir os
pneumaticos dos automóveis, auto-ca-
minhões, stde-cars, etc. sitastituindo-os .
por um aro solido de bórrachasou outro
material, equivalente, dispondo no centro
da roda meios especialmente adaptados
a properelouar ao acidento a elasticidade
nectssaria, dada anteriormente pelos
ppeuznutieos, Mas sem os inconvenientes
da mura rapida, perfuração ou rompi-
mento a que estio suecitoa estes unimos.

No desenho minem!, que representa -
unia das mateiras de per em pratica a
Invenção, a fig. 1 é Urna secção transver- -
tal pelo centro da roda e eixo do vebi-
culo; a fig. 2, ema vista em perspectiva
do disco de borracha; as figs. 3 e 4,
perspectivas eeeeionzses do mesmo corpo
e a fig. 5, uma elevação seccional da
roda,construida segundo a invenção.

O diapositivo - principal tia Invenção
consta de um corpo de forma drenar oa
disco de borracha e lima, conveniente.-
mente vali-anisado, variando em diame-
tro de 20 a 50 ceatimetros, e em espes-
sura de 5 a 25 centimetros, approximadm
mente, o qual é conotado no centro da
rdda, a0 redor do eito ou cubo da mesma
e perde ser alassem ou provido de uma '
cavidade ditar apropriada, que 'derme
uma aunara de ar, nos casos em que Ma
Dee/emano maior elasticidade.

Sobre estes discos etaatices, que são
umidades uni em cada roda e cujo dia-
nteiro e espessura são calculados em
cada caso, de accõrdo com a carga que
rocia tem de suPportar e os esforços a,
que ella deve resistir, descanso o 'peso
todo do vehicpbe. Estes soes. do borra-
cha agem coano pueumaticos, Servindo ao
mesmo tem. Po para saPPOrtar o POSO do.
vehiculo e dar-the a elasticidade- nece,se
sana.

No Gentio da roda e concentricaMents
com o eixo e da Mesma, está montada
uma mita metallica cylindrfea m-mt•
¡ fig. 1). 0.diete ou aspo &reatar cita-
tino si Vig. ay é oollocado no Iniaider da
dita caixa, segada maatido.on ~kilo par.
maio de palafita grocP01 '4u tividittei
(fie.
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A mimara do ar c (figa. 1 e 4) é coristi-
elida por uma cavidade circular disPosta
as centro da disca, sendo o dianretres
eiella tal que não earramarea demasiada-
mente o disco.

No interior do cylindro metallica m,
são inseridos, de maneira a ajustarem-sa
ao Mesmo, os discos ott chapas twoallicas
É e sobre o cubo, quo passa peio centro
do colindro. os discos 4, peralteies aos
primeiros, arrepie esse que dá rigidez á
estructura e impede o desloeamenta late-
ral do corpo deslizo. Esses discos podent
der deus para cada roda. lila de cada Ieda
(»corpo it e estarem mu contacte directo
com os bordos da caixa ou- mide-se
por qualquer numera deites alternada-
mente para assegurar a, rigidez da coa-
Moto. Na superficie do eyliadre. metal-
tico silo fixados os raies r e nos extremos
testes o aro mealhas sobre eme péde cal-
amar-se um aro mesto 12 ou, querendo..
sei um novo aro armem/ice.

Corno se vê da fig. 5, a caixa-- e o cubo
?idem ser movidos lateral o alternada-
mente de chavetas ou pinos que absorvam
quando a velocidade fôr elevada, os es-
forços causadas peia inercia do verificai°
sobre o disco de borracha, ao' distender-
as este bruscamente.

Quando em movimento o vebieulo, a
sucessão natural de abales e movimen-
tes ascendentes e descendentes do eixo e
e do corpo deite é transmil tida ao dis-
co de borracha o, que 0.4 absorve ou
amortece. Esses movimentos são refle-
ctidos peles tti3COS metailicris 4. as, 5.
lados ao cubo b e ti caixa ta de modo
tme fiquem sempre em contacto entre
si, devido ao mie. 09 mesmos se movem
deslizando suavemente uns sobre os ou-
tros, o que contribue para absorver e
amortecer In abalos especialmente quita.
te age -violentos.

Evidentemente, pedem ser introduzis.
das diversas modificações na eonstrucção
e nos detalbes da ~Não sem intramta-
sar os principio* della, os quites eito
claramente expostos nas reiviedialações
que Se Seguem.

Em resumo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1; em rodas para automoveis e se-
melhantes, a disposição de um corpo
disco musico de borracha e tone, con-
venientemente vulcanizado, em caixa
tnetallica circular, sendo elle fixado coe-
fnnttriearnente á dita caixa e ao cubo ou
eixo da roda;

um disco ou corpo Musico da bor-
racha ou semelhante, como reivindicado
em .1, uma camara de ar douro do dito
carpe ou disco, concentrica ao eixo e
munidb. de um dispositivo apropriado
de rabula para a injecção de ar sob
pressão:

3°, em rodas para qutomoveis e serae-
Dantes, a combinação nom um disco ou
corpo de borracha ou semelhante, da
Messe capeei/brada de um jogo de discos
metallicoe dispeatorrtarallelamento e em
contacto uns com os outros, perpendieu-
Pares ao eixo) fixados lateralmente- á
'caixa atro cubo da roda, atinada impedir
deslocamentos laterses inconvenientes
do corpo- de borracha Pelos abales do
vehieulo durante a marcha e para aju-
dar a absorver os esforços areados Por
cães;

em rodas para antomoveis e se-'
Melbeedes, da classe especifica uma
disposieão sImplifkada de dons discos
de cada lado, montados em contado dl-

• 'Sete tom os bordos , de caixa metamos;
•5°, em Odes part entornareis e se-

•-fibribálittes. es ebtsstespeorfloada, ‘. dia-
witoldele de uma varie da eTurvetaeria
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nos, fixados na caixa metalliear ou no
caso da roda, para absorver o etfeno os
tors.áo dos abalos sobre e diseu de DOO-
ranha quando em marcha e as disten-
sões violemos;

d", elo rodas para autamovels o tre-
meliante; da classe especificado, es
naçãa especial do curau ou disco ne nor-
reuna na caixa meiattica 4 em torno da
cubo sor t/M10 de parafusos, grila/noa OU
piaus, substancialmente CCM) doscriptct
e para os fias especii hada*.

fun de Janeiro, 7 de abril do 1021..--
Por procuração, Lectero iL C.°	 (5081

—
J. 42.118 — à/entortai dttsceiPtiat

antena° do OHM aparente Pira Pra-.
emir • massas õttalusas de Moterid
ai-esticas, para que pretende Ontatedat
a A ~riem Liuseed Company, esta-
beleciam mesta éidatre, emenda e Lá-.
tarok de Sete Tosa. atados Unidos da
America, eessionaria de satob Sehattb,
domiciliado Ha mesma cidade.
Refere-se a invenção- a um apParelbe

para produzir massas tobulesas de rua-
twial plasiine e especialmente mamas
tublaissae- taludo una liquide nu °num,
material dentro dos seus tubos. Con-
siste a invenção em um apfiatelbo para
produzir massas tubulosas, SIJI que/ o
material cai tétana dlastin é tonado
através de unia passagem, ao redor das
superfícies exteriores uma série de
membros dromparatit emente menores e
substancialmente parallelos, espargtdos
entre si dcutro da dita passagem, en-.
ebendo o dito material o ei-iilmea ét-a" tre os
membros durante O seu movimento atra-
yds da passagem, e tornando-se tubuiosa
pelos ditos membros., turbem consta
a ilkteililiío em um oroarelho em que
Material em forma aluiria é forçado
através de Util cube, eonslruil-o para
tonal-o tabulas°. o havendo dispositi-
vos para lulráslUzir liquido ou outro ma-
terial nos tubos formados Pele cunhe
no material plagiei). De aN:rerencia, as
Peças acima são do tamanho e fiarem
Meg que formem tubos adaplades a
exercer uma acção de eapillaridede. ao-
bre o liquido iutrinlusido. Outros carae
eteristicos- da inveucão serão especificas.
dm nas reivindicai:Cies.

Quando . se empregar o apparelho na
preparação de Um eombustivel *enfie
Ma l. come desertai° em unii pateais in-
terior, o eia:Miai plante° comerciam-
derá 1111) ^Moi+, que se faz dissolvendo
cerca de quatro partes tle pentanikr-to
de eellutozo ,er outra eettulose. tendo um
conleilde nitrato, em quarenta e seis
Jantes de alem)} methylico, ao qual se
tenha addieinnado cerca Te doze partes
de amai ethylico do commereio, ou, d-
m quiser, em legar deste, agua sorrid-
ente para deixar vioíoso- o colloble,
liquido a introduzir nos tubos da :nassa
será o alcoot ettrytico, o que obeiga
massa a nrorentamente se solidificar ens
uma geia, sondei que, colo o seu con-
teúdo banido saúde accendet-se
mente. Uma /deres do apperelhe con-
struido de aceérdo com a inven ta) é
reoresentade noa desenhos. Intli ineUe. e
será detalhaelainentra deaerthia em teia.
eão ao preparo de um combustivel
fiais) da natureza teimá meneioneda,
embora se 3nbentenria que a ;evença°
não SP limita a esta reIrma especial. de
Onerei/n/ nem ao seu emprego especial
a descrever.

Nos_ desenhos:	 i 4 uM Mano no
alMarelho•/fg.	 elevandmii do etillbe

liffirité0 nn. 4017

formador e as toam	 ee
tolde e alcoul eilmsmo	 amasie e
coei metheiico do ianque 3; tos 3, elel
vação seceieual do cunho ronnador
apparelho ea2a Mn:tecer colando e alie
eti s il ettilco tl DICSinü; fig. 4, pano dt1
cunho; fig. Ti, vista sem-Anal pela linha
L4 da lis. 3; fig. ti, vista seccional peta
ifaho 5-4 da fig. 3; fig. 7 cavação enn
detalhe do nueleo do cunho em escala
*usine/nada; lig. 8, plano do miara
Ganhe; fig. O, vista seccional pela E
nlia 9-0fr da tia. 9; fig. 10, elevado se
teimai pela linha 10-10 tia fia. tg
lig. 11, vista, lateral, parcamente em/
Soerão, mostratekt as temiam cortante%
ele diffeeentes posições, e em OSIM
na pelo gani são operada

Letras 'gimes referem-ate a peçad
•lautas nos desmama.

Os Monnes 1, 2 a 3 silo montados ei
tal altura, mie o arcou% tangia°, cota
tido ao 2 a a snetitytied no $ corres
per gravidade ao apparethe, sob ama e
teça adequada, e todas ellas temo um
capsule 4 que se Ode retirar, quita
cheios, e depois repare O tanque 1
&atinado a conservar um eupprim
de- coNide abaixo deseripto. O ar co •
primido pôde ser introduzido neste (ao
que por qualquer fonte conveniente pel
tubo 5, que tem um registro interrupto
L1e19. qual o stroprimento de ar eu
rirei& pôde ser interrompido o
regulado. U111 tubo 7 dirige-2e m
fundo do tanque i á Gamara 8, tt
ondo os tubos, 9 se dirigem a urna ca
mara 10: que está em communieasgo
pelas portas ft, cOra o cunho 12.
tubo 7 tem Um registro interruptor i
Um tubo 14 dirlge-se de fundo tio Mu
que 2 a uma Junta 18 e tem -um rei
sistro interruptor 4 Preso á junta I
tia um tubo i7, eme se dirige a ura Int
18, onde se retiram quaosAntOr
rezas pelas peneiras, de fie de gaz
21-21. O filtro é de qualquer typd,
precisando• desapoio detalhada.
tubo 17 tem uni registre interruptos" 19O atrool ethylico paca então peto tub
21 á amua 25 te dabi pelos tubos
queixos 28. Prema ne dieta- 87, que é moia
tado em uma amara oa passagem pre
pria no teco ta. Os tubos pequenos 2
são mantidos convenientemente
olne entre si peto sanei 28 e as basti
29, adaptando.se perfeitamente o anui
no otifitito ou. passagem do cunho 12. -
tubas 211, disca 27. anual 28 e bastes 2
são representados em detalhe nas -figa
1118 7 a % P ver.a.'-ha que os êxtrese
emstiores Mv; tubos 550 suptioriatl.
ov10- disco em livre communicação cot
a remara 25. o disco seccionando ca
seaat •ebsde mi pOSS8ROM DO disco.
hastes 29 Hão dispostas em differenl..
planos e com diffecentes. inglinaca es,
mudo mem vime:Bodo 0 supportando
tubos. -permiltem que o material nitro
ditado na passagem do diste pelas abe!
Luras 41, posso ao redor das auperfieid
exteriores doe tubos, saldado o mateeie
nua extremos irderieres ela tórax& auhu,
lesa. ria linha 30,, Droviao de tfill regis
tra interreptur 31p4irige-se do funda di
langue 3 il,PmeçÃo 15, e outro a2,
Uni registro interruptor 33. da &nes"
Para .o tubo 7. Montado sobre arluaç
adequada abaixo do Jorifirio de dose
ga do tubo 12 ha uma celha 34, que
aia o material descarregado do cubo
o o leva ao apparellto de moldar,
consta de uma correia otindurtora
funde 35, passando por tuna polia-acti
39 e outra- solta 39. A %lie 38 é mo
tadit ajam eine tOondeldatio a se!.
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-anta° a uma -fonte- qualquer de força pe.,n esc movida. 50 é um registro que se
pode abrir ara permitttr que o ar da

-*amara 10 seja impellido para fora quem.
-do a (tornara estiver cheia de colloide,
Correndo nas polias 65, conveniente-
Mente movidas pelo eixo 40, e nas polias

•Soltas 68 ha correias 87, cujos bordas in-
feriores reaousam na superfície armo-
tior da correia tonduotOra 35 e formara
as parado; lateraes do Molde, passaria° as
torreias 67 com a mesma velocidade
-que a 35, que fôrma o fundo do molde,
Montada net polias 72- e 74, sendo aguei-
la movida pe lo eixo 40, ha uma correia
75 que corre tombem com a mesma ve-
locidade que a !arreda 35'e fôrma a Da.
gado superior do Molde. Montadas em
ening aprenriadas 78, que se prendem 1

acorreis 35 p olca rebites 70, ha laminas
'tectangulares 8u, que normalmente se
itanteem por molas 82, de modo que as
laminas se adiantam pela correia 35 na
'Oosição indioada na fig. -e3. Presos
trança° 42, perto da polia 88, ha cama
Fixos do guia 85, que prendem os extre-
mes dos tonos 84 nas laminas eortan-
aes e abeas estas quando a correia 35
passa «obro a polia 38 e o material dee,
aarrogarto da telha 35 Passo ee meada,!As laminas seo mantidos por carne fixos
do guia 85 em posiçãq premida cern as
suas bordes superiores em fila com á
*superado superior da correia 35 até
'que o material no molde tenha passado
eob a corroia 75, dent ei/10 ein que podem

levantar gradualmente até que as
bordas superiores apertem, contra a • cor-
Teia- 75, *cortando aosim o material na
moldo em curais adequados.. As landima
Ia) são inflada@ gra contado com a Mim
teia 75 até Que passem entre as ['pérolas

467-67 e além ea . 75auceasi ge em que sita-
'de novo 'nteiromento • calcadas poios
-aulas 86, afim de que os cubos passam'
•aaliir ao reme l a 35:

Á. (Melaria° do apparethe é a seguin-
te: o enatado com a viscosidade dese-
'jacta é introduzido no-tanque	 O len-

• ame 2 4 etO40 de alcool othylieo e o 3
com atroai methylfora estando fechados
-os registros 13, 16, 19. 31 e 33. Abre-se
•então o alastro 13. plari-se em operação
a dispositivo une move o conductor e
abre-,e o registro 8. Quando o colloide
começa a porra- pelo cubo. abrem-se os
registros 18 o 19,. permittindo que o al-
cool flua fl l evado dos canos 26 808 O..

• hos mie formam o convide. O aterrei
•ethylino Mt roduzido nos tubos começa
anviledialomolta a solidiacar as mire-

- dee et . s tohnc A velocidade do 40
4 ; então •onverientemente regulada de
(ânua /me rn luxo do material do cunhe

amnletareento no molde. Ougado
• o ilmteria! no molde passa sob a correia
75. as laminas cortantes 80 são peralta-

• -idas pelos eams tiros de guia 85 FI
!Montar -0 cortar o material	 mil

-Ilibo% ao mesmo tempo abatendo os
rei r ele° 9 el'M tubus. (F material
mi tão ove m, nelk corrais condlicipm
3 o as laminas 80. de sob a corroia 75
o dentre as correias !aterem 67. cera-
sta° em que a/ !embata 140 do novo
tateados ralos caras PO e os cubos pó-

-demi ealtir da correia 35 o são recolhi-
dos ont doilqurr - recipiente. As lami-
nas tilln-s6 toldara o material em cubos,
mae tarnaem abatem os extremos • das
lubos.nOs ^ohnt de modo que estro ti-

-tatu i.ratt -Incute fechados e o aleoni
ethylien rift. l endo a sahir deites. O Te--
oleiro O 4 regulado .de maneies que,

. quatul ,4 is lawinal são calcados a os
er;Ithue.d r, --n--etm eloa .do molde. o mata-
da" taaroe	 eeildificado tanto que

..enbes conserMaU • pua forma e as em-.
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treinos abatidos dos tubos não se
tão. Si se prefçrir, os cubos pode*e
enato ser imrneasos em um enleada
konveniente, que formará tua envolucro
feehaate. A rapidez com que o colloide
é alimentado no disco pede ser regulada
pelo regista) 8, que regula a pressão no
tanque I, que actua para tarear dele
o cabide. O colloide, em cujos tubos é
alimentado o alcool nada° pelos tubos
26, solidifica-em um' rapidamente, por
gerem relativamente delgadas as pare-
des dos tubos. Devido ás dimens5es co-
pulares dos tubos o alcool thylico não
tende a inibir dos tubos, enunianto 80
queimam os cubos, nem o produeto ten-
de a liquetazor-se durantp a combustão.
Quando todo o eolloide tiver eido torne.
eido do touque I, ou quando se tiver fa-
bricado a desejada .quantidade de °hm-
bustivel, é necossarto retirar o colloido
do cunho o isto, da preferencia, -deveser
feito antes que se solidifique. Isto se
°faseara fechando os registroe 13, 16 e
$9 abrindo os 31 •e 33, o que permitte
correr o alcool, pela gravidade, do tanque
8 e redissolver e lavar todo colloide que
se tenha recolhido no tubo à2, tribo 7,
comera 9, portarr II e cunho 12. Pode"
te então fechar o registro 33 e abrir o
.19 do modo a retirar todo eolloide que
te tenha recolhido na °amara 25 ou
'tubos 20. (Mando 80 concluir a lava-
gem, os registros 31 o 33 serão fecha-
dos.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e cometerei constitutivos da inven-
ção:

1" um apparelbo para produzir mas..
Nas 'tubulosas, em que o material em
fôrma plastica é forçado por uma mis-
saaeln, ao redor dd superficies exter-
nas do uma seria de membros relativa-
monte pequenos. substancialm ente pa-
voneais, torturados ~atordoe entre si
dentro da passagem, o material enchen-
do o espaço entre os membros durante
o seu movimonta atravez da passagem e
tornando-tio tubuloso pelos ditos mem-
bros;

2', um apparelho coroo reivindicado
pm 1, em que os ditos membros são ecos
e um liquido on outro material é intro-
duzido Meilen delles em tubos por elles
'formados no material proa/cai

r. um apparelho para OtOdlIZir mas-
sas tubulosas em que o material em fór-
um plagiara é introduzido atravez de um
cubo construido para o tornar tohnloso,
tendo meios para intendi/ar liquido nu
outro material nos tubos nelle formados
polo cunho:

e, um apparelho tomo reivindicado
PM 2 ou 3, fon que ha moine para divi-
dir o material plastico toholoso elo mas_
na separadas e para fechar os extre-
mas dos tubos:

5-, um lapparabo como reivindica&
em I, 2 01* 3. em coe os 'ditos roem-
ires são de tal dimensão ou o cunho
tem tal conste/melo, que lentora trli";
adaptados a exercer urna acção canil-
lar sobro n liquido nonos introduzidos;

11°, um aartarellio como reivindicado
' em 2 ou 5, oril que ha meios para re-
vestir as massas tribulosas çom um ma-
terial adequado. fechar os extremos dos
tubos e evitar escapamento do material
noite introdutido;

7°. rum ~aralha como reivindicado
em 4, em (RIO o material Sedam tubo..
logo á forneoido a um annaretbó comeu- .
Mor -equipado os meios de -divid ir e fe-
char, estes do preferencia fltneeionand0
para abater . os extremos dos tubos ao
-fechai-os; •

um ararelho como rei-indicado
'em• 1 ou 2, em que os membros ou
Doe Ort trazidos por seus extremos eu.
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periores por uma chapa que se estendd
ao traves ea dita passagem e a fecha,
e são mantidos devida lente espaçados,
adjac3ntes aos extremos inferiores por
unia serie de bastes ou arames trazidos
por um ornei situado na passagem, sen-
do o material plastico introduzido nesta
entre a dita chapa e o armei e forçado
para baixo adiante das hastes ou ara-
mes e em torno dos extremos inferio-
res doe meinbroe ou tubos, o os extremos
superiores destes de preferencia comum..
ricaodo-se com a comera que contêm
liquido ou outro material a ser intro-
duzido nos tubos formados no material
plastico;

9°, a forma do apparelho para produ-
zir massas tubulosas, substancialmente
Comi/ ne descreveu em referencia aos
desenhos annexos.

Finalmente. reclamamos Os benefieloa
da Convenção Internacional (promulga-
da pelos decretos ng. 9 233 de 28 do
junho de 11384 e P84 do 9 de janeiro
do 1913), visto ter sido depositado atual
Pedido na Repartição Offictal dos Esta-
dos Unidos da America em 17 de julho
de 1917, sob o n. 181.0.34.

Rio do Janeira), 29 de outubro de 19180
Por procuraçfto, Lectere a. Co.

(509)1

19. 03.417 - Memorial descriptivo da
muito dr com apparetho para agitar
e iutrotluzir combustível pulverizado
em &molhos de locomotivas ou se-
melhante" paru cote pretende privi-
legio a Mofam Verkstads Noa Aktie.
bolag, estabelecido em' Matula, Verk.
stad, Succia-	 -
Refere-se a presente Invenção a ap-

parelhos parir introduzir combustivet
pulverizado em fornalhas de locomoti-
vas ou eemelhantes. em que o combusti.
vai por meio de um agente gozoso 6
conduzido de um rei:epistolo de corribus-
tivel fornalha sendo o combustivel
conduzido quer só pela sucção crescia
pela tiragem na fornalha, ,quer por su-
cção ou pressão suPPletnentar caiada
por um soprador injector ou semelhan-
te. A -invenção caraoteriza-se substan-
cia/mento pelo facto de que, além dos
meios que servem para fornecer n oom-
bustivel do receptseulo á fornalha, apre-
senta meios especiaes que servem para
agitar o combusavel no receptar:ui° de
modo a alimentai-o á abertura de
sabida do corobustivel da rorepteculo.
Esses meios agitadores consistem essen-
cialmente em canaes para um agente
gozoso sob pressão dirmostos de modo á
descarregar ar comprimido eia divarsos
pontos do interior do recentaculo. Se-
gunde uma variante, os meios agitado-
res são mandos e neste coso, além da
abertura ou aberturas de descarga Para
as correntes de ar que servem para fa-
zer girar a massa de pá junto da -aber-
tura receptora do condoei° de combine
that, ha uma ou Mais aberturas de ar
no condoei° de ar, hor onde o ar passa
directamente para a boroa receptara de
tornaustivel para se obter o transporto
da mistura de ar e pó através do coa-
dueto de combustivel, effectuando-so
em uma operacfo o inicio e a antena-
Nilo da introducção do ar acen e ultimas
aberturas e nas primeiras. Ria algumas
Incorporações 'da invenção o dispositivo
mencionado em ultimo logir pede ser
usado em combinação com os ditos
meios agitadores..

Algumas incorpormaSes da invenção
estão -representadas aos desenhos jun.
tos. A fig. I. é uma 8000.0 lorgitudinal
de um tender munido ,da aia das ditas
Incorporações da inveno5e; as figs. 2-41
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são vistas do detalhes da mesma; as
figs. 7 e 8 são secções longitudinal e
transversal, respectivamente, da segunda
incorporação; a fig. 9 é um detalhe da
mesma em maior escala; as figs. 10 e 11
são vistas semelhantes ás figs. 7 a 8 da
terceisa incorporação; a fi g . 12 e um
detalhe da mesma em maio escala; tt
fig. 13 mostra a quarta incorporação; a
fig. 14 mostra uma variante de um de-
talhe desta incorporação: a fig. 15 mos-
tra a quinta incorporaeá7); a fig. 16
mostra um detalhe da mesma em maior
escala; as figs. 17 , 18 e 19 mostram va-
riantes desta detalhe; a fig. 20 mostra
a sexta incorporação; as figs. 21-21
mostram desalhes da mesma em maior
escala; a fig. 25 mostra a setima incor-
poração; a fig. 26 mostra uru detalhe
da mesma em maior escala.

Referindo-aos ás figs. 1-6. o deposito
ou reeeptaculo 2 para o combustível pul-
verizado tem o fundo em forma de funil
cujo extremo inferior é situado no ou
perto do centro do .tender. 1 é o tubo
do alimentação que conduz do recepta-
culo 2 e cujo extremo inferior se alar-
ga conicamente corno Prn 3. A alimen-
tação do combustível pulverizado atra-
ves do tubo 1 effectua-se pelo soprador
66 que fornece ar comprimido pela val-
vula de arranque 67 e pelos quatro tu-
bos 68, 87 ,88 e 89 ao orgão alimentarlor
do pó. situado perto da fundo do roce-
ptaculo, onde o ar fará girar o combus-
tivel o impellii-o através do tubo 1 Para
a fornalha. O dito argolo alimentador
consiste em tubos alumiares 90, 91 e 92,
communicando com os tubos 87. 88 e 89,
respectivamante, que terra furos late-
raes, diri gidos para dentro, por onda
sao o ar, fazendo girar assim o cambos-
Vei pulverizado. Pelo tubo 08 o ar
directamente introduzido no tubo 1, le-
vando assim cora elle o combustivel pul-
verizado.

A fig. 6 mostra em plano a gaveta da
valvula de arralque 67. tendo essa ga-
veta uma ranhura segmentar 70. A se-
de da valvula tem furos 71, 93, 94 e
95 que conduzem aos tubos 68. 87, 88 o
89, respectivamente. Na sede da valvula
ha urna abertura 72 mio ~munira
pelo tubo 73 core um dispo s itivo a g ita-
dor no receplaculo. Quando o ar entra
na ranhura 70 o movendo-se a envida
na direcção da flecha na fiz. 6, ra.....za
primeiro o furo 72 em communicação
com a ranhura 74 da zavei a e:Induzindo
ao dispositivo agitado . : 1/111Vefidll-se no-
vamente a gavota a ranhura 70 registra-
rá com o furo 71 que cruninunica com o
tubo 88 que sora atravez do tubo t
o o limpa, e finalmente a ranhura re-
gistrará com as aberturas 93, 91 o 95
communicando cora os tubos 87. 88 e 99
e respectivos orgias alimenladores 90,
91 e 92. Assim, quando se move a ga-
veta ou corpo da valvula 67 na dire-
cção da flecha, effeclua-se uma a g i ta-
ção da massa do pó antes do orgão ali-
mentador receber ar segundo a incorpo-
ração representada. Regula-se a alimen-
tação do ceraibustisel puiverisado regu-
lando a quatidade de ar fornecido, o
qual é effectuado pela operação manual
da valvula 67 pelo manubrio como re-
presentado, mas naturalmente pôde-se
lambem regular a quantidade de com-
bustivel regulando a velocidade da cor-
rente de ar.

A agitação do combustivel no reco-
ptaculo de modo a se obter o seu pro-
prio movimento para a sabida arfo:tatua-
s& pqr meio de ar comprimido que se in-
troduz pelo tubo 73 nos canses da ar 73,
36 si 77 • figs., 2 o 4). e pelo tubq 74 noo

carmes do ar 78 (fig. 5), sendo os di-
tos canaes de ar dispostos em torno do
deposito). Os canaea de ar consistem nos
tubos 75 a 78 munidos de furos para ar
nos lados e fendidos sm todo o seu com-
primento ou tern/tida corno em 76 e 77
entre as beiras adjacentes das chapas
em que consiste a parede do receptam-
lo. O receptaculo para o aombustivel
pulverizado é fechado hermeticamente,
de sorte que a pressão nelle será um
tanto menor que a dos tubos de ar.
Quando 3e fecha a entrada de ar por
meio da talvula 67, o ar no receptacuto
sao pelo furo 79 e tubo 1 para a forna-
lha, até cessar a pressão no receptam-
lo. Quando se ajusta a valvula 67 de
modo a admitttr ar para 72, o ar passa
pelos tubos 73, 74 e 78, 75, 74 e 77 para
o deposito e impelia o combustível para
baixo o entra tamisem no corpo do com-
buslivel. Girando a valvula na direcção
da flecha, effeetua-se uma agitação do
oombustivel cada vez e logo antes que
comece a operação alimmtadora. 80
(fig. 3 em asaior escala) é unia valvula
disposta no receptando e fechada por
meio do unia mola 8t. A dita valvula
pôde ser operada á mão por meio da
alavanca 82. Quando se tem de fazer
uma agitação inten sa no receptaculo, fe-
elia-se unia torneira 83 na tubo 1 o
abre-se a valvula 80. Dispondo-se um
registro 84 no tubo 1 o ligando-se á val-
sada 80 o tubo 1 será fechado por meio
da alavanca 82 ao mesmo tempo que a
valvula 80 se abrirá, e nesta disposição
a torneira e tiesneeessaria. Quando o ar,
entra nos canaes agitadores 75, 76 o 77,
passa atravez da massa do pó o enche o
espaço acima Ela massa, espaço onde Be
produzirá assim successivamente uma
pressão de ar, que finalmente evita oue
o ar entro na massa e a agite. Abrindo-
se a valvula 8oa pôde safar ar do dito
espacei, de sorte que a pressão no mes-
mo desce quasi á pressão atmospherica,
Reto que o ar comprimido dos canaes 75,
46 e 77. si tiver começado a operação
de agitar, entrará na massa de pá e a
agitará. Quando se interrompo a ali-
mentado (fornee 1mento de ar a 4. 8. 87,
R8 e 89) o começa a ag itação ( fo rnec i-
mento de ar a 74`, por moio da valvu,
la 67, o ar no deposito sai , polo furo 79
e tubo 1. de %orlo que o ar dos calmes
agitadores entra na massa e a agita.
Assim uma dc.4!3arga da super pressão
de ar no espaço acima da massa é el-
Urinada automaticamente quando se
inicia a agitado por meio da valvula 87
sem começar a alimentação. Querendo-
se uma descarga afilem do dito enlaço
e uma agitarão effienz. iS porém neces-
sacio abrir á valvula 80, %libem no
caso de se interromper o fornecimento
de ar tanto ao orgão alimentador como
ao dispositivo agitador, a superpressão
no dito espaço .5 descarregada automati-
camente pelo fumo 79, ou de modo mais
efficaz abriniin-se a valvula 80. Tal des-
carga é neeessaria para que o ar possa
entrar na massa do pó e agital-a
quando começa o fornecimento de ar ao
dispositivo agitador.

Na incorporação segundo a fig. 2 os
tubos 90, 01 o 92 não são ligadas dire-
ctamente á s .alvula d.i .prranquo 67 mas
a unia caixa 87 disposta sob o deposito
e communicando por um só tubo 68 com
• valvula de arranque a da dita caixa os
tubos do combustivel se ramificam. Os
ditos tubos teor° vaivulas 86 abertas
pela pressão na caixa e carregadas do
modo differente,. Entrando ar na cai-'

ia 85 pelo tubo 68 atravessará primei
o tubo central do dispositivo alirnent
der, pelo que unia parte do combustive
pulverizado gira e 6 levada á fornaltt
através do mim 1. Elevando-se a pres-i
são, uma das valvulas 86 que devo Sal;
exposta á menor carga, abre-se de modal,
que entra ar nos tubos 88 e 89. Elevan-
do-se mais a pressão, a outra vala-ulasj
que deve ser exposta a uma carga maior?
abrir-se-á tombem e passará ar paiol

tetfifben 89 ° 92estua a alimentaçao completa dai
Malhem, de sorte qu so e

combustível.
Segundo as incorporações represonta:

das nas figs. 7-12 empregam-se dons tu-
bos 1 do cornbustivel e em frente á borra
de entrada do combustivel de cada um
desses tubos está disposto um dispositi-
vo alime•tadon Segundo as figs. 7, 8 e 11
emprega-st) ar comp mudo para a opas.
ração de alimentar, sendo esse ar levado!
pelo eondwto 1 á caixa 30 e datai aol
tubo 25 pelo furo 31. O tubo 25, quo
movei verticalmente, fOrma o orgrio roso
guiador para a alimentação. O seu extre-o
ruo superior couieo tem furos 5 por (andei
passa ar para o reservatorio, ar quo
dirige para o pó sob a abertura do entras.
da do tubb e o alimenta novamente',
através do tuba ou conducto t pra a;
fornalha. Pode-so approximar ou afastar.'
o tubo 23 da hoeca do tubo 1 por maior
da alavanca manual 32. Quanto mais
introduzir o tubo 25 na massa de
mais p6 será agitado e soprado para a for-
nalha, ao passo que, levantando-se
tubo, dar-se-á o contraio. ti dispo:ia
Uva agitador consiste em tubos 33 quel
se estendem da caixa so e teem furos'.
34 que podem ser cobertos por tampas..
evitando-se que a pó entre pelos Ninei
34. Pelos tubos 33 e furos 31 impelle-so
ar atraVés	 Mimar) digo, massa de
pd, po lo que	 evita a formação da'
sp(ilites. no pd n este (les 'e m: s facil-1

hernietinmente e tem tuna valinabilito)	 l
mente pam o 111114 25. O re..eo aculo é

vida 35, tendo o lue3rile fim que a val-1
vida 80, fig. 1. Quando se tem de inter-1
romper a uporovãO de abaraitar, levan-
ta"eii 'abo ri a s al altura que a tampat
36 f..cha o furo 31, de modo que não,
pede entrar ar algum no tubo 35. O ars,
é oulão impithidii só através dos tubos(
33, o si a p ‘e‘-ão no ree‘pdacUlo sobrei
•o dii mirim ri' a desappareeer abrindo-:
se a vakuia 3, lar-s€-dia uma agitaeãcti
poderosa do pó. valvula 35 serve assiro
de \ahida de ai . ..duque para a operaçãe‘

/1R il ar .
Si o tubo I tker 4111 fixo como 79 nã

fig. I, est o furo fúrma um disposilivd
que inicia automaticamente a operação
de agitar quando :e interrompe o forne-
cimento de ar tio membro alimentados
25.

Na ineorpor nefia segundo as figa lfS,.•
I o 12 a corrente de ar é cfr.-ditada por,

sucção. A regulação da alimentação o a,
construcção das partes são um tanto dif-,
feridos das descriptas acima com refe-.4
receia ás figs, 7-9, dependrrida a diffe-
vença do facto le que a c Ir-rente de ar;
se effectua por sucsão. Quando as inter-
rompe a alims utasao a entrada do ar d:
fechada pelo exrrinno coni so do tubo 2%i
sendo comprimido para cima no extras 11
mo conico do tubo de descarga 1. comei.
Be vó na fig. 12. O receptando neste*
caso é tambern fschado hermeticamente,
mas ha vacuo nelle, effectuado pela
facto de que o ar na recapturado é ex.
trahido pelos tubos 37 e 1. Devido a estai
vacuo. passará ar da atmosphera para
.98 tubos 33, cujos estremas laferforrs
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lie-abrem por uiva ao receptaculo, o este ar
Sua abala pe..» &Mo :14 para a massa de
pó e evita a formação de apontes) . na
mesa. Qua.alu te nupeue a camada Ue

, ar pelo Maças no Muno se v6 na fig. 12,
insara tuu emalo Mais completo no re-
»apestam e pustanto passara uma cor-
rente mas Mete du ar peles LUDOS 33,
polo que a anemia uma violenta agi-
tação da pu. bastindo as Liga.? e a a
parte nuerior uai, paredes dianteira e
traseira 4"1 retiesaatattu toem uma posi-
ção inutinaua sal que o receptmado,
Mamata-a ao 4aGo, adelgaça-se para
baixa, au pescou que as paredes tateraee
do recepmewo sau veriscaes. begunau as..figs. tu e it as paredes iateraes sim ia-
elinadaa e as parecia terminaes são ver-
ticams e um suado do receptaculo esten-
de-se uma pause 40, De mutio que, muna
do-se do atua, se tornam ao reatptacuio
-doas coaspa.umentos que se attetgaçain
para 1014aU Ma paru cada tubo de pé,
pomo ee vé na fig. 10.

Segunnu a nacUrpuraça0 representada
na ns. só, um su cunuucto de ar se es-
tende uv sOknaUOr (nau representado) e
do •:euelhasu.u. O estremo de descarga
10 (AU cumulem de ar, assim como o t8-
hem() era:cause do tubo 1 de combusti-
vel sai 41a03 e a regulação sia alimenta-
eão enesna-se por um membro tubular
nu tilumum ativarttUU 91 movei lO11gl.-
iiaIrnáaneuut e guiado dentro do extre-'
Mu de tiasearga O do coaducto de ar.
ne muno que, auaixande-se ou levantatt.
do o dito minuto moldar, os faros ia-
(cites o no extremo puem aer caber-,
los ou deacuutirtos respectivamente to-
jal ou intasunaente. No topo do extra-
aio 10 na una apertura central 15, que

sdá para o espaQ0 livre 11, formado
-abaixo do extra/ao receptor do condita
elo 1 no cuumustivel. A manga do em-
bolo e opeeitua simultaneamente com O
arranque ua vaivula de ar 5 por meio
an maupagamo 9, ts 7, 5, 19 e 17, que
eunsiste, eni um volante tmanual 9 ao
eXtrehit) supee.or da hasta 7, que laódo

•ter pinalucauo para cima o para baixo
'na porca 8, tataca á parede do rei:enta-
bulo 2. A siaste 7 é ligada ao corpo da
vaivula a e cambem melo da alavanca
13 á Alaste 1, do embolo 61. Assim,
quando o embolo 61 desce da sua posz-
çãa mais ima (postei() para alimentação
interrunimum, a valvula abre-se tii-
multanettmense, e quando o embolo . se
movo da novo para a, dita posição, 'a
valvula se tacha. • A fig. 14 mostra-uma
forma modiraaula do extremo de descar-
ga do _cummeto 4. ta emboto et pôde
ser omatido e a alimentaçao regulada
44 operando-se a valVula de ar 3 de ara
Tanque.	 .

Segundo a ineorporaaão rapresenta-
tia nas figs. 15 e 16„ o fornecimento. de
.ar e assim a alimentação são regulados
ed por meio na valvula de ar 5. O eX-
;tremo de descarga do cenducto 4 de
forneciumme de ar cerca o • extremo

.receptor do eunduoto de combusLivel •e
els dito nitre:une descarga é munido
_parcialmente de uma pluralidade :do

,Xuros 8 relativamente pequenas, , oriti
:tilde o St entra ria massa e a agit , e
,s a Lambem um mimares de abertura S'15
lio extremo inferior do tubo 1.de. conte
:bustiVel. Pelas quase passa ar dl/tatá-
: .ente'Para o dito tubo' do combtativel

atalhe representado na figs 1.6.-

1-
:. em agitar pó nenhum. As figs. 17, 18
• *9 mostram ligeiras modificações do

: fiegaidd0 a in rporação. representada
:"tias i faia. 20,24, kondutue_ 4 de torne-
*_sehneate s de 'ar tem 'um tubo on cano ra-_

mal 16, que sa abre por baixo da aber-
turas de descarga O para que as aber-
tura receptora ao tuuo de coinbustsvel
no espaço livre 11, ao passo que as soer-
de ar agitadoras são ti:apostas na pa-
rede entre o extremo de descarga cio
conduto 4 e o estremo receptor GO Can-
Gueto 1, que é cercaria pelo dito extre-
mo de descargas como se vê claramente
na fig. 21. A. alimentação é reguada
por meio da valvula cus ar 5 de arran-
que, que se vê em maior. escala nas
figs. 8.2, 23 e 24. Nas figs. 23 e 24, o
'disco oti corpo t7 da vaivula está repte-
sentado em Duas posiçOes de ajuste. Sa
posição do tuimentaçao CeMpleas O luro
23 do disco circular 17 na vaiada tem

posição representada na fig. 23, e na
Posição do alimentação interrompida o
dito luro tem a posição repiesontaus na
fig. 23. Pelo furo 21, na sede da vai-
aula, o ar passa parcialmente paina
conductas 18 e 16 para a aueeturti re-
ceptora do condado 1 ue compustivel e
parcialmente pelos conoutos lb e 20
para o boccal sepradur 19, entrando na
fornalha. O ar que passa para 19 pro-
duz um sopro efzicaz no po para a for-
nalha, espalhando-o fletia, e lambem o

• dito fluxo da ar produz uma sucção no
conducto 1 de cumbustivel, auguistnando
assim a velocidade da mistura da ar e
combustível no mesmo.

Suppondo-se que a valvula tem a po-
sição representada, na fig. 23, a opera-
ção é a seguinte: Quando o disco 1', da
valVula gira na direcção da' flecha (fi-
gura 23), abre-se primeiro a apertu-
ra 21, de medo que o ar de 66 passe
Pelos tubos 18, 16 e 20 para a abertura
ieceptora do cornbustivel do °ondulas) 1
de combustível e para o _bucal te.
Abre-se então mais ou menos a aber-
tura 22 na sede da valvula, de sorte que
uma quantidade correspondente de ar
passa pelo conducto 4 e ainda pelas
aberturas de descarga 8 (fig. 21), para
a massa de pó no receptaculo. Quando o
disca da valvula gira para a posição re-
presentada na fig. 24,- a abertura 22
abre-se inteiramente (alimentação com-
pleta). Nesta posição a abertura 21 não
está inteiramente fechada, mas Uma
quantidade de ar °dilatante para evitar
que o pó caia pela gravidade na 4ber-
tura de descarga do tubo 16 passa pela
abertura 21 e tubo 16.

Segundo a inootporação representada
nas figs. 25 e 26, sopra-se vapor polo
tubo 24 para o tubo 1, fazendo por
sucção que o ar passe da atmosphera
pelo tubo 4 para as aberturas 6 e 15 do
descarga de ar. Pelos furos 25. ar é as-
pirado diretamente para o tubo 'l Go
combustivel, contribuindo assim para
conduzir o combustivel paio condado 1
de combustivel.

Em alguns casos pôde-se .effectuar
uma agitação da Massa no receptaculo
tem applioar ar aos canses agitadores,
pois assim o dispositivo alimentador re

-ceber ar e abrir-se a valvula 80, obtem-
se em certas condições uma agitação suf.
Utente da massa no reeepetacuto. E'
Lambem claro que o dispositiva agitador
representado e deseripto Ode ser usado
em combinação com outros dispositivos
alimentadores, por exemplo, MeCalliC0a.

Em resumo, reivindicamos como pon-
tos e caracteres coruititutivqs da Mima-
Dão:

1°. um apParello para agitar tt intima
duzir combustível pulverizado em for-
nalhas de locomotivas e outras. eM que
o pó de combustivel é alimentado á for-
nalha de um reohpotaoulo de pó de pre-
ferencia por meio de um agente gizam

por exemplo, ar, caracterizado por que,
além do dispositivo alimentador, que
fornece uma quantidade maior ou menor
de 416 do recepclaculo de p6 através da
conduto de pó á fornalha, ha um dig.
positivo para fornecer ar que tem aber-
turas de descarga do ar dentro do meou
Detento em' diversos pontos, convenien-
temente situados em differentes altura%
sendo as ditas aberturas de descarga fei-
tas em um ou mais canacts,, de preferem-
eia estendendo-se ao longo do fundo nu
paredes do reeepotaculo ou sendo agru-
padas em torno do dispasitivo alimen-
tador mencionado primeiro, para effe-
atuar uma agitação efficaz da massa de
p6 dentro do recepetaculo, de sorte que
8-massa seja devidaniente introduzida no
dito dispos itivo alimentador;

2°, um dispositivo alimentador segun-
do a 1° reivindicação, caracterizado por-
que a abertura receptora do conduto de
pé é disposta naparte inferior do reco-
Maculo a certa distancia do fundo do
recaptacadO e tS disposta de modo mie. o
Pó é impedido de passar pela gravidado
para a dita abaetara;

IS um dispositivo alimenlaclor segun-
do a ta reivindicação, caracterizado por-
que todo ou parte do fundo ou das pa-
redes lateraes do reCCOciaCo M Rio
nadas de modo que o recepotaculn se
Uniras, (se adelgaça) :para baixo, senda
o dito dispositivo alimentador Rasado
em nu perto da parte mais estreita do
racepotaculo. ao nosso que o dito dispo-
sitivo de fornecer ar para agitar é dis-
posto de modo que o ar desce ao longo
.das Gliaa paredes inclinadas;

4°, um dispositivo alimentador segun-
do a i • reivindicação, caracterizado por-
que o diepositivo alimentadnr e o canal
(ou anus) com abebera para a &Dizer-
es do ar atirador rocie!~ ar por dieta-
rentes aberturas, de modo que se Oda
Interromper o fornecimento de -  ao
dispositivo alimentador quandoo canal
agitador (au canses) recebe ar e vice-
versa.

6°, uni dispositivo alitnentador segun-
do a 4° reivindicação. caracterizado »ne-
gue um márnbro que pôde ser ominado
I mão, isto é, um simolea manutirio,
serve nata regular o fornecimento de ar
ao diapositivo alimentador o ao canal
agitador (ou canaes);

6°. um dispositivo alimentador se gun-
do a l' reivindicação, caracterizado por
que as aberturas de sabida para o dis-
positivo agitador são Minadas a um ni-
vel mais alto no reoepotaculo do que a
abertura receptora de pó do conduto
de pó:

7°. um dieptsitivo alimentador seguir-
do a 1 . reivindicação, caracterizado oor
que o dito canal ou canaes, tendo advir-
tam de sabida para o ar agitador. es-
lindem-se da parte inferior á sturrinr
do reeepctacule e teem uma pluralidade
de sabidas para o ar agitador, situadas
em alturas differentes:

8°, um diapositivo ellmentador segun-
do a 18 reivindicado. caracterizado Por
que os ditos anus são agrupados em
torno do extremo receptor do acadima°
de pó;
•9°, utn dispositivo allmentador segun-

do a In reivindicação, earaetarizedn por
que um 'ou mate condutos de forneci-
mento de ar abrem-a. no recenetaculo a
ama distancia relativamente pequena da
abertura receptora do conduto de Pd,
ao pailso que um ou mais outros eon-
duotos de fornecimento de ar se atinei
a urna distancia relativamente grande d*
dita abertura receptora;
• 10, um diepositivo aliatentsane
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ifigdo -primeira' reivindicação, cara.
atediado por que o dispositivo &lima-

•tatear e o canal (ou calmes) que têm sa-
bidas. para e ar agitador recebem ar de

•um sonducter tomam de ar;
ti, um dispositivo alimentador

gado a primeira reivindicação, cara.-
aterizado por que Str dispositivo alimen-
fadar e o canal. (mi canses) para o ar
agitador são ligados a differentes

.4r duetos d'e fornecer ar que derivam
de um conducto principal comam =-
eido de tuna vevuia, torneira ou. seta.-
lhante por cujo meio se pôde regular

dorneelmentla de ar aos differenter
conductos;

12, um dispositivo atimentador se-.
gundo a primeira reivindicação, mera.
eterizado por que o receistaculo de pó é

'fechado hermeticamente e tem na Puit
parte superior uma valvula que quando.
aberta elimina a suparessaa acima da
massa de piS no receplaculo fk produz
ou permitia assim o arranque do dispo-
sitivo de agitar;

13, um diapositivo alimentalnr se-
gundo a nona reivindicação, caracteri-
zado por que a dita valvula é ligada a
um registo ipu semelhante no me/Micta
dp pó, da modo que a vala% se fts-
oba ao mesmd tempo que se abre o re-
gistro e vice-versa;

141 um dispositivo alimentador se-
gado a primeira reivindicação, cara-
cterizado por que o ondeei° de pó
communlea com o espaço livre acima da
massa de pó no receptacuio por unia sa-
bida para ar (79), de modo que, quan-
do. se interrompe o fornecimento de ar
ao dispositivo alimentada?, pórie. saltir
ar no receptaculo pela dita * sabida (79)
e assim o arranque do dispositivo agi-
tador pode ser effectuado ou pernil-
tido:

ium didpositivo alimentador go-
do a primeira reivindicaçãO, caiti--

cferisadn por que as sabidas do canal
(ou Lanas) ag i tador são voltadas para
baixo ou cobertas por differentes cha-
pas de modo que o pó no reeeptaculo é
inmedido de passar para as ditas saht-
das;

18, um dispositivo alimentador se-
gundo -a primeira reivindicação, cara-
cterizado por que o dispositivo agitador
Consiste num cantil a gitador (77) que
se estende horizontalmente mi de moda
substancialmente horizontal no inferior
do receptactdo e abre-se no seu lado in-
ferior;

17. um diapositivo alimeniador os-
gundo a primeira reivindicação. cara-
cterizado por que o tubn de Jornas* ar
abre-se numa sai" (39) na parte inte-
rior do reeeptardaki que se liga parcial-
Mente a um nu mais canas para o tle
agitadar e parcialtnente ao dispositivo
alirnentador #25):

18. uma modificação do dispositivo
rtilvindirado em 1. caracterizada por
Wa o dito dispositivo agitador é ornit.
tido e, além da abertura ou aberturas
de descarga para as correntes de ar sue
tervem para fazer girar a massa
de pó junte da abertura receptora de
conduoto tle eambnetivel e levat-a vara
esse condado, ha no condado de forne-
cer ar ou no condido do pá uma ou
Mais aberturas Por onde o ar Oatia
reetarnelde para o concluído de p& an-
do o arranque e a Interrupção do for-
Mei:nata de ar a ambas • almas esne

-erietl de abertura effectituados pelo
Mesmo membro, para auxiliar e garan-
tir o transporte dia mistura de ar e too

t
i para -augmairse

do 9?-e +94 go dia
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19, um dispositivo. alimentada para
combustivel pulverizado , :sund a fr
reivindicação, caraterizado par que ca-
da uma das duas ditas eSpecies de almr-
tura* é disposta num tubo de fornecer
ar respertivamente numa Parte de tu-
bos de fornecer ar que recebem ar de
us só conduato• principal da ar Mira

20, 21);
. 20. um dispositivo alimentador para.

eombustivel. pulverizado, segundo a 19'
reivindicação, caracterizado por que es-
tá disposta no eenducto principal do ar
urna varrida ou ~eira (87,5) por ma.
da de pôde regelar o fornecimento de
ar aos differentes tubos dr fratecer er
(figa. 1.3t);

fiti Um dispositivo alimentador para
climbustivel pulverizado segundo a 18,
reivindicação, caracterizado porque as
duas espeeies de aberturas de ar são
disposta no mesmo tubo de fornecer
ar que se abro para o remeptacula sen-
do situadas de moda tal a abertura ou
aberturas para o ter agitador, que serão
Introduzidas na massa de pó ou voltadae
para alia, ao passo que a outra aberturs
ou aberturas ou se abrem directamente
para o condoem ide pd ou para ts es-
paço livre formado abaixo da abertura
receptora do condoei° de pó;

22, um dispositivo alimiin tador paro
combustivel pulverizado, segundo a 21
reivindicação, caracterizado pihique o
extremo de descarga do tubo de for-
necer ar é parcialmente munido do ti,-
roa latentes que se abram directamen-
te na masa de pó e- parcialmente de-
urna abertura central de sabida que dá
para a abertura receptora do estaduais
do pó ou para o espaço livre (11) abai-
xo da dita abertura receptora (tigs..4,
7 e 8);

23, um dispo/altivo alimentador parai
combustivel pulverizado, segundo a 18
reivindicação, caracterizado por que o
extremo de descarga do- tubo de forne-
cer ar cerca o extremo receptor do -ta-
bo de pó, sendo a abertura ou abertu-
ras (6) para o ar agitador dispostas
extremo externo de tubo de fornecer
r ou em uma parede, ligando te ex-
tremos doa deus tubos, ao passo que ta
outra espoeis de abertura ou aberturas
de ar (II) é dispoela ats parede do es-
tremo receptor do tubo 'de pó (fias. 18,
18 a t9);

24, um dispositivo alimentado?, se-
gado a 19 reivindicação, caracteriza-
do por que do dito conducto principal
de ar se deriva um tubo -(20) que ter-
mina em um bocal (114) em que o con-
duta de pó (1) tombem se abre (figu-
ra 20);

25, um dispeeitivo alimentador para,
combatival pulverizado, segundo a 18
reivindicação, caracterizado por que. o
extremo da condado de pó que se abre
para a fornalha é ligado a um tubo de
capar 24 (figs. 25 e 28), que se deriva
da caldeira a vapor;

28, um dispositivo alimentador para
cendmativel pulverizado s egundo a 18
7fivindicação, caracterizado por que o
condado de pó no exterior do recepta-
cuba do pó tem abertura de fornecer
ar 25 (fig. 26);

27. um dispositiva alimentddor pira
~bastiaml pulverizado segunde a. 18
raivindicação, caracterizado per CIO á
abertura receptora do pó disposta de
Sedo que o pó é impedido da enior ala
gelreiciade da dita abertura.

Rio da Janeiro, 9 de dezembro de
19f9,,, sw . Por preegnetle, &Mero 411, Cs.

.	 • • .	 -	 1549?
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MARGAS REGISTRADAS
61.9.00-

Budorweseho Einagnirke, ateei&
eia Wetzlar,„ Alleamalm, apresenta a
sueca ar consista ao palma +and
Esta mar-'a que is sie variar em cores,
de latiras e diatermia" serve para di
mins. cimente Pertfand e cetros ; Bife adis
cimento; assim como pedra, chapa, tubos,
casos, calhas, bacias, nripientes, oura-
meato% cimalhas egasnicties •s pedras fa«
bricadas coas escoria, imo cuta, adiem
fundidos de aço, ferro, metal amarello,,
ferro fundido e brama inadiacioras e cal-
deiras fundidas. paca aquacimeato entra,
recipientes para cozinha e de uso caseiras
bacias garrafas de aquecimento °Hão, fo-
gões, caloríferos, canos rimai s para aque-
cimento, colmarias. adastrai chapas, caris
dclabros, ornasse nos, tigurpQ '01412156.
balaustres, Dadas de. eira mias, caia-
painims,Mateiros. boticas de vapores vasos
sattitarlos, aço e aça surificad de qualquer
essieatie e liga, de bialcaçã • e amainarei()
da depositante. Rio da preiro 14 de bar
taro de 1921. — Por prnenração, C. Br-
amar (sobre uma estampilha de MCI réis).

Apresentada na secretaria da /unhe Com.
Marcha 'da Capital Federal. is 13 horas e 2C*
minutos do dia f de outubro de 1421.

Registrada sob o n. 8.250 no . despacho
da janta Campar:ia! em sessão de bote.
Premi ao primeira erenala 9dis de mØlt.
pr rneimpilleas. Rio deja etre lo de en-•

o de 1921.	 Isidoro Campos dl-
meter. (Ao lado Mamo carimbo da junta
Coateiercial). 	 (5171

Y. 17.425.3-
Weskott it Comp., firma brasileira, dond.

Mijada á travessa de Santa Rb. es. 72/24s.
nesta Capital, apresa ta a marra slin a. que
consiste em nana traz formada oidas palor
,vms • Omar • isto é, a calma Rant
escriptaborizonialmente tendo verticalmente
acima da letra slf. a latira •iti. e ileinta
desta a latira til, e verticalmente abaixo da
referida latira	 a latira sEs e abaixo dada
a latira Esta marca, que Ode variar era
Ores e dimeasões,podera ser apoltada não
dá corno rotulo como direetameste sobre.*
artieoi estampada, gravada pintada ou da
atro modo aplanar, assim comn,em caixas,
caiadas, envolto* s,,vasilha -es e asalquer
impede de embala em, serve para distinguir:
productes phannacenhcos taes como • seda-
tivo, sabão medicinal de metido, prepa-
rado Murada anestbedco, deivado da
quinino, cicatrisante, antiny refle° pimpar
ração mercarial soluvel, antarthiticn,
rtevralgico, antitt-reoldso, antimorko,
composto salieylico para uso externo, suo-
eedaneo, saletae licmi ia, desinfectante
twitifdle, hemostatko melro, sal indico
santel do tiunSal, entibie oraria°, saem
cadmia° dos ~etim, dos tolereis tiram
rade antirbearitatico, reinstitui-te é tugias,
braceei" energia; adstrin esta a Miar-
rheico, preparado diaretico ether methylico
eu santatca Preparados chi-eitostias como:
acida,mbidlia; macabras, Ottroliiiet, pra-
ititraillines, napktoes, sulphurdoe' de salta
antinuateones, sateltm para fibras textim
geraras, matarias corantes taes comm
anignass atizaduaa, matarias corantes-
enxofre, matadas corantes de cobre, al
tbal dedo e Mor aitIges.pbttograpbXc oø
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tacs como: papeis photographicos, artigos
photographicos, pellculas cinernatographicas
e photographicas, preparados chia/leoa, re-
veladores, Naes rixadores e outros productos
para a photographia, luz insta tanea para a
pltotographia ; productos formicidas e inse-
cticidas, adubos artiticiaeS, do commercio
da depositante Rio de janeiro, 21 de
dezembro de 1921.-Por procuração C .1311s-
rkmann (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.453 por despacho da
Junta Commeréial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por
estampilhas. Rio de janeiro, 2 de janeiro
de 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta Cominar-
dal.)	 (517)

N. 1°,1.4134

Weskott 6t Comp., firma brasileira, doma
-cilada á travessa Santa Rita as. 22124, nesta
Capital, apresenta a masca supra, que con-
siste na palavra de fantasia *Algot+. Esta
marca, que peide vedar em cores e dimen-
sões, seve para distinguir matarias corantes
para lá, a,godão, seda, couro, palha, penas,
linho, juta papel, madeira, lacas, sabões e
artig s de tecelasem, do co nmercio da de-
positara°. Rio de janeiro. 21 de dezembro
de 1921. - Por _procuração, C. Baschmann
(sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada na Secretaria da junta Com-
Merchti da Capital Federal ás 12 horas
e 40 minutos do dia 21 de dezembro de
1921.

Registrada seb n. 17.45', por despacho da
Junta Commercial, em sessão da hoje. Pagou
no orimeir eac optar Zat dc sella por es-

tam p ilhas. Rio de _frieira 2 Le janeiro
de 1922.- Isidoro Campos. director. (Ao
lado estava o carintbo da junta Cominar-
dai.)	 (517)

N. 1 17(.4 Nr;
Weskott & Comp., firma brasileira, domi-

eiliada A trav asa de Santa Rita ns. 22 e 24,
nesta Capital, apresenta a n:erca supra, que
consiste pa:avra de fana ia castrei'.
Esta mar:a que Pede variar de córes e di-
messões. se rve rara distintruir materias co-
rantes para lã, algodão, seda, couro, palha,
penes, linho, juta, panei, madeira, sabões,
lacas e a•i os de tecelagem do commercio
da deposito te -Rio	 Janeiro, 21 êe de-
gernbro de 1921.-Por procuração, C. Bus-
dimano (soare uma estampilha de 600 réis).

Anresnstada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 21 de dezembro de
1921.

Registrada sob o n. 17.455 por despacho da
Junta Cominar :1st em sessão de hoje. Pastou
no primeiro esonnlar 20$ de seno por es-
ta °pilhas. Rio de janeiro. 2 de jaeeiro de
1922.- Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava is en-imbo da junta Commercial.)

(517)

N. tr.4NO
Weskott a Coma., firma brasileira, dotai-

raiada á trave sa de Santa Rita as. 22:24,
»esta Capam .aore cita a marca supra, que
çonástena listrava& de fantasia cSaphlroi.,
Esta marca que Ode variar em abres e di-
alcusõas serve para. distinguir: um producto
pharmaceutieo de natureza synthetica e ma-
lerias corantes para a lã, algodão, seda,

couro, palha, penas, linho, juta, papel, ma-
deira. lacas, sabões e artigos de tecelaaem,
do commerclo da depositante. Rio de ja-
neiro, 21 de dezembro de 1321.- Por pro-
curação, C. 13aschmeum (sobre uma estam-
pilha de 6013 réis).

Apresentada na secretaria da a :ta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e
40 minutos do dia 21 de deeeinbro de 1921.

Regis trada sob n. 17.456 por despacho da
Junta Commercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 20$ de salto por es-
tampilhas. Rio de janeiro, 2 de janeiro
de 1922.-Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da jarda Commerciall

(517)

N. r7.4tvr
Weskott 6t Comp., firma brasileira, ~f-

alhada á Travessa de Sasta Rita n. 22 2$,
nesta Capital, apresenta a marca supra. que
consiste na palavra de fantasia c Sular-
soes. Esta marca, que pada variar em mires
e dimensões, serve para distillanir: prepa-
rados pharmaceuticos tacs caem: inedisa-
mentos contra anemia, diabetis, ima/ias e
enxaquecas e dôrss nervosas, da co no:creio
da depositante. Rio de janeiro, 21 de de-
zembro de 1921.-Por procuraçã) C. Bus-
chio um (sobre uma estampliha de 500 rasa

Apresentada na secretaria da junta Com-
me-cial da Capital Federal, ás 12 horas e 40
minutos do dia 21 de ci gembro de 1921.

Registrada sob n. 17.457 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Paaou no 1° exemplar 20$ de scilo p r es-
tampilhas. Rio de janeiro, 2 de janeiro de
1922 - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Comines:int).

(517)
-

N. 17.4 :SR

Wcskott & Comp., firma brasileira, domi-
liada á travessa de Santa Rita n. 22 24,
nesta Capital, apresenta a marra supra. que
consiste rias palavras •amalose Bayers es-
criptas entre aspas. Esta marca, que pada
variar em atires e dimensões, serve para
distinguir: producto para acabamer to de te-
cidos de toda e qualquer espade e annloi,e,
do commercio da depositante. Rio de jieelro,
21 els deze libro de 1921. - Por ar atuação,
C. Buschmann (sobre uma estampilha de
600 réis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 horas e 40
minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob n. 17.458 por desnacho da
junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro rei:piar 20$ de seno por es-
tampilhas Rio de janeiro. 2 de janeiro de
1022.- Isidoro Campos, diretor. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commerclal).

(517)

N. 117.4r.30

Weskott & Comp., firma brasileira, domi-
caiada á travessa de Sai ta Rita as. 2224,
nesta Capital, apresenta a marca supra, que
consiste na palavra de phantasia •Saiodinas.
Esta marca, que Ode variar em abres e di-
mensões, serve para distinguir um prepa-
rado pharmaccutico contra a arterio-sclerose,
astama, broachites e apoplexia, do com-
mercas da depositante. Rio de janeiro, 21 de
dezembro de 1921.-Por procuração, C. Bus-
clunann (sobre uma estampilha de 600 réis).

Apresentada -na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 12 horas e 40
minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Rezistrada sob o n. 17.459, por despachotht
Junta Commercial, em sessão de hoje. Pagou
ao p -inteiro exemplar 2(4 de salto por estam-
humilha. Rio de janeiro, 2 de janeiro de
1922. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
estava o carimbo da junta Commercial),

-
N 17.400

Weskott & Comp., firma brasileira, domi-
ciliada á travessa de Santa Rita na. 22/24,
nesta Capital, apresenta a marca supra que
consiste na palavra de pita tasia -Saio-
phenos. Esta marca que pôde varias em
cores e dimensões serve para disti ,aufr:
preperados pharmacenticos, taes como os
ladrados para P. nevralgia, dores d.! cabeça,
enxaquecas febres e outras moiestias, do
cominarei° da depasita ,te. Rio de janeiro,
21 da dezembro de 1921.- Por procuração,
C. Basti:mann (sobre urna estampilha de 600
réis).

Aoresentada na Secretaria da junta Com-
mereial da Capital Federei, as 12 horas e 40
minatos do dia 21 de de .embso de 1921.

Registrada sob n. 17.460 pot-ah:soadas da
junta Commercial em sessan de ho e. Pagou
no primeiro exem p lar ases de adio por es-
tam pilhas. Rio de janeiro. 2 de jarcieo 'te
1922.- bidoro Campas, director. (Ao lado
estava n carimbo da junta Commercial.)

(517)
n••••n

N. 17.401
Weskott & Comp., firma brasileira. domi-

ciliada á travessa de Santa Pita n. 2224,
nesta Capital, apre,entada a marca supra
que consiste :.a palavra de phantasia aba-
tias. Esta masca que pade variar em cores
e dimensões serve para distinguir: uni pre-
parado pharmacentico não venenoso e aa
excarnee para a sarna, do conimercio da
depositaste. Rio de jar,ciro, 21 de de cai-
bro de 1921.-Poe procuração, C Busch-
mana (sobre uma estampilha de 600 reis).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 12 hsras
e 40 minutos do dia 21 de de rcmaro (131921.

Registrada sob o n. 17.4a1 por despacho
da junta C numercial cru SeS 'Sã) de. ho,e.
armou primeir e exemplar 20$ da sello
por estampiihas. Rio de janeiro, 2 de ja-
vembro de 1922-Isidoro Campas, direct
(Estava ao lado o carimbo da junta C : m-
ini-a :sia	 (517)

IN. laa.402
Weskott & Comp.. firma brasileira, dom!-

enfada á travessa de Santa Rita as. 22 e 24.
nesta capital, aprese ta a mata supra, que
cons iste na palavra de pilantasia cleienas-
pirinas . Esta msrea, que pôde variar em
cimas e dimensões, serve para dia:inanir:
um producto abanico e pharmaceutico contra
resfriados e grippes, rlietnnalismo, febres,
enxaqueca, dores de dentes, de cabeça e
nevralgias e desordens menstroaes, de fabri-
cação e com vareio da depositante. Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1921.- Por pro-
curação, Ç. nu:chamo (sobre uma estam-
pilha de 600 réis).

Apresentada na secretaria da junta Com.
marcial da Capital Federal ás 12 horas
e 40 minutos do dia 21 de dezembro de
1921.

Registrada sob n. 17.462 por despache da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pas
gou no primeiro exemplar 20$ de sedo por
estampilhas. Rio de janeiro, 2 de Janeiro
de 1922. - Isidoro Campos, director. (Ao
lado estava o carimbo da junta COmmer-
dal.)	 (517,
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N. 17.4438
Weskott &Comp , firma brasileira, doudo

atilada á travessa de Santa Rita as. 22 e 24,
nesta Capital. apresenta a marca supra que
consiste na palavra de phantasia c Phospho-
cose. Esta &arca que pôde variar em odres
e dimensões, serve para distinguir: um
preparado fortificante e carborante com
melo especial sobre os nervos, de !abri-
ação e co gazeteio da depositante. Rio de
Janeiro, 21 de dezembro de 1921.—Por pro-
curação, C. Buschmtuut (sobre uma estam-
pilha de 600 réls).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da .Caoital Facetai ás 12 horas e
40 minutos do dia 21 de dezembro de 1921.

Registrada sob o n. 17.463 por despacho
da junta Commercial em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 20$ de sedo por
estampilhas. Rio de *deka 2 de janeiro
de 1922.—Isidoro Campos, director. Ao lado
estava o carimbo da junta Com 	 el.)

.	 (517)
•

N. 5.409
Certifico que a marca 'Casa Turbe cont

figura de ema cabeça da cavallo.emoldurada
por unta ferradura, para empas e artigos
para homens, de .comutercio de palre 4fr
Schaeffter, registrada na junta Conote:Mal
de S. Paul z sob ie. 5.409, tendo satisfeito
todas as formalidades ienes, foi depositada
nesta junta eia sessão de 10 de janeiro cor-
rente.	 .

Secretaria da junta Commerelal da Capi-
tal Fedesse em 19 de janeiro de 1922 —
Luiz Augusto Alves Feiosa, °fadai (so-
bre uma 'estampilha de 2,e03:19-1-1922).
Visto. junta Com.ac ciai, em 19 de. janeiro
de 192L—Isidoro Campos; director. (A la-
do estava o cacimba da junta Commercial).

(517)

ABES M1ONYMAS
A. UNIÃO idtitlillACTOBA DE

ROUPAS

ACTA DA 'PH121141.1 AsSEAUILtia GaltAt
gariesearitivanta •

Aos vinte e 'oito dias do TrIPZ do dotam-
/to do mil novecentos e santo uris. ás
qualerze horas, mn uma das salas do
proibi á rua Gene-mal palmara e. 80, des-
tinada ás reunióes daS assemblétts gemes
da eecieciado Ancuyma União Manufa-
doma de Roupas, o Sr. Francisco de
aloura Continha, presidente da socieda-
de. assumindo a presidencia, e depois
da noressaria verificação pelo livro de
prosamo, declarou que se aehavam pra-
tentes accionistas represenlitudo mala
de hes quartos do capital social, numero
este mais que suftiosente mera, legal-
Mente, ser installada a assem blée; 0011-
acidava, pois, aos Dementes, • a eleger
dentre sedam que dirigisse os trabalhos.
Par indicação do Si'. A. Castro topes-
Brandão, foi amainado -presidente .da
assombléa o accionista Sr. Luiz Augusto

'Furtado do Mendonça, que, tomando o
Ioga: respectivo, agradeceu á easenabla
St honra que vinha de receber, e convi-

'dou para primeiro:e segundo secretarias,
,espeetivamente, os accionistas Fine • Jott-
'quina Xcisé de Paula Rosa Junior e Antor
Mio José Pinto Osone Junior, A Easter,
b;gr. presidente declarou aberta a ma-
ta& dolo* dp ler o animei° de cion‘•
$00440 disse que-aipi/mente tutserablia

tinha por fim mico tomar catecia
manto de uma proposta ua &teceu-ta
que envolvia a reforma, em diversos
pontos dos estatutos ameace. Convidava,
pois, a directoria, a apresentar a referi-
da proposta. Pelo Sr. oirector thesou-
reiro-secretario foi então apresentada e
lida a seguinte proposta' "A assembléa
geral extraordlnaria dos Srs. accionistal
da Sociedade Anonyma União abaula.
otora de Roupas propõe a sua directo-
ria, abaixo amiga:tua, as seguintes alto-
apões aos seus estatutos: Artigo V

— Fica a directoria autorizada a
arear cautelas ou certificados nominati-
vos, ou ao meav tempo, nominativos e
ata portador, qu do o entemder, em sub-
stituição ás seções actuam. Artsgo 11(
aia eliminada a phrase contida entre
as parmathesie; que é: .Estes acompa-
nhados dos respectivos °cupons corres-
pondentes ao dividendos. Artigo X
Cita como se acha apenas com a seguiu.
ta modificação: om lagar de director.
technicos, diga-se: adireotor-oommer.

1° — Elimine-se e substitua-se
Pelo seguinte: Do prazo do artigo acima
fira exeluida a primeira directoria alei-
ta conforme se encontra no artigo XXX
destes estatutos, cujo mandato se esteie.
dará até 31 de dezembro de 1921. § 4° .
-- Fica como se acha, accreseentando-se
entre as . palavras ;eleito) e «exercer» a
palavra — enema. § 7° — Fica sem ef-
feito e substituido pelo seguinte: Con-
cedida a licença a directoria e o conse-
lho fiscal, na mesma sessão, resolverão
sobre a sua substituição, que não poderá

• reeahir em pessoa que não seja accio-
nista. § — Corte-se a abrase: «Mas
só perceberá dona taram dos seus hono.
varias e depois da palavra aPercenta.

• Reina aaeresnente-se a envase: «Nem aos
seus henerariess„ § r Depois da pa-
lavra «Remuneração., diga-se (Um em-

' to de réis mensaess e ainda na segunda
parte do mesmo paragrapho, substitua-
se pelo seguinte: «Nos casos dos para-
graphos 6°, 7° e a°, do artigo Xs diga-se
«0 substiluto, quando fôr um accionista
que não soja director, perceberá o mes-
mo ordenado acena, de um conto de
reis). De paragraphos 11, 12 e 13,- ficam
eliminados, tomando os seus lagares, sob
a mesma ordem -numerem 11, 1 12 e 13,
os paragraphos 14, 15 e 15. este ultimo,
porém, com. a Seguinte modificação: —
elimine-se a-1)4es~ — «Pelo espaço de
cinco tonos» e substitua-se pela seguis
te: «Até 31 de dezembro de 1926s. O pa-
ragrapbo	 passa a ser 14. Artigo XII

Substituir na latira G as palavras
tDirector-teobnicor por eDireetor-oors
marcial». J — Suppriroir a palavra orise-
(Inen680 e accreseente-se no final, o se-
guinte: «Para as compras de vulto e
immovels ouvirá o director secretario-
thesoureito du ainda o conselho fiscal».

— Substituir as Palavras: cA directo
-rias pelas seguintes 40 director thosou-

retro-secretario». Artigo 10IV — Fica
supprimido e redigido da seguinte for-
ma: «Ar — Representar a sociedade e
promover as vendas de seus artigos de
Comimercio e industrio, na Capital do
Estado de São Paulo... — Fiscali-
zar as agencias dos Estados do Brasil e
amar novas agencias, quando e onde,
pela directoria, for julgado amassaria
destituindo e nomeando agentes, sempre
da aocôrdo com os demais directores.
efr — Organizar e promover 08 servi-
l:0a de Propaganda dê interesse gera/ da
'saciedade, de acabe& com os demais
reatores. ans — A substituir qualquer

deopsjii:rectorres. louneveudsa.imdputm;sn.

Iffickdit dden1 que Ntlfctro g, dl '
•

artigo X. «Es — Quando, em substitui./
cão' a um doo demais directores, ficará
Investido de todos os poderes e obriga.
odes. conferidos ao director, que substi-
tue. ,Paragrapho imito.Supprimir
que se encontra e substituir pelo se-
guinte: "Quando qualquer dos directo.
Iras (prePlidentel ou the:amoreira-sere-
lano) se ausentar por tempo não exce-
dente a 60 dias, desta cidade a Mijo re-
gresso não exceda de .8 horas, poderá
ser substituido por procurador de sua
confiança e sob sua responsabilidade
para os casos em que elo exigidos a sua
assinatura em conjunto eram outro dia
reator». Capitulo 8 — Artigo XX —
Acoreacenteese, entre parenthesis, de-
pois da palavra apresentem: — Salvo no
caso do paragrapho unico do art. 30„
Artigo XII — §§ 2° e 3° — Meramente-
se no fim de ambos: — Salvo no caso
do paragrapho unico do art. 30. Arti-
go XXIII — Redigido para o plural,
accrescente-se no fim: — Salvo no caso
do paragrapho unico do art. 30. Para-
rareio unioo. Fica como se acha ao.
~catando no seu final n seguinte:.
Laivo no caso do paragnpho unioci do
art. 30. Artigo XXIV. Elimine-se o
substitua-se pelo seguinte: Compete d
essembléa geral: (As -- Eleger a dire-
ctoria e o conselho fiscal. cids — Resol-
ver e deliberar sobre todos os assumidos
e negocies que interessem d sociedade.
respeitando a lei das sociedades anony-
mas w a letra dos presentes estatutos.
Capitulo — Artigo XXV — Paragra-
pito unico. Substituir as palavras: apro-
ximo futuro", no fim. por "1022». Ar-
tigo XXVI «As — Ao envez de 5 %,
diga-se do %. °Re — A quota do to %
para afundo de depreciei° dos rnaehi-
nismoss. «Os — Fica como se acha 'Da
— Fica como se acha. «E" — Fica como
se acha, substituindo-se 00 % por 50 %.

r. Dizer depois das palavras "deste
artigo» o seguinte: «Passará a credito
da Caixa de 1:emale-ene* do Pessoal»
ficando a parte restante como se acha,.
Capitulo 10 — Artigo xxvn — Substi-
tuir «1921» por e1922s. Capitulo it —
Disposições geraes: Artigo XXVIII, pa-
ragospho unico. Os casos omissos nos
presentes estatutos serão regidos pela lei
geral das sociedades anonymas. Dispo-
sições transitarias — Artigo XXX — Eli-
mine-se depois da palavra mandato, a
phraae: «Por cinco atinou e substitua-
s° pela pbrase: até 31 de dezembro
deVares. Acereaeente-se no fim: Para-
grapho O mandato conferido a
quialquer dos membros desta primeira
&reator*, semente poderá ser revogado
sem causa justificada (salvo causa de
responsabilidade civil ou criminal), por
uma assembléa geral extraordbetria com-
posta de accionistas que representem
sete oitavos do capital social e delibe-
rada por votação de teta quartos do
mesmo capital, não se podendo applicar
a esta assemblea o preceito do art. 131

1* do decreto n. 434 de 1891. Rio, 28
de dezembro de 1924. — Francisco
Moura • Continha. Victor Marques
Paula Rasa. — Aristide:: Mattos Cruzei

Apoia a leitura, o Sr. Moura Coutinho,
presidente da Sociedade, pela ordene
pede a palavra e disse ser seu intuito,
não só prestar esclarecimentos Mutiles
dos Srs. accionistas que se manifesta+
vam desejosos delles, dentre os quaes,
Os grartsarlos Wellischee Lopes Brandão
e Ozono autuei, uvue tambern para
Justificar O acto da dinsetoria, propondo
as talbereee ene acabaram do ser Rd"
aos estatutos Meiam. Depois de disser,
dar ionn e minuciosamente Acerca da
todos o, pontos attingides pela propagas.

soa
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052 uirtfa-fgra 2	 MARIO fungam,
•

atEat
e dast razão; quer * directoria havia.nr

'ettiggerirlo 3 . refariam dos estatuto% Ira-
teu especialmente da incitada Roa Meia
mos estatutos do. peragrapffe unico chr
art.. 30, e de ,alteração dor art% 25- (pra
rama». RS.? e 37 Quanto áquelle.
disso a S..z vinha : assegurar aos asno
tünstRERPRIPDP tis EEDREDEPEEkr a- Deo/
masencia OU, e c4abiliciade no eseerrielo
dos seus cargos durante* o mago da gee.
tão estabelecido paro a. primairs
ateria, ficaria) agidas os. rae.simea as
abrigo de uma al anitztdo ou arderia
QUE raDáriegefiCieff Oii preatutieati a Pros.
pria Sociedade; e que aliásrs pOclit ~-
se segando 6 dispositivo do decreto nu-
Ware 134 de julho de 401 — em reco-
gaalo do, »imitido seta casso justificada,
por certa maiorias. — Que sue, no
porque a tivesse procurado, Mas por
força de eireninstanalea, tinha eu, SUES'
mãos assar maioria da qual affirmava
jamais se prevaleceria não podia entre-
tanto, deixar de atterider ao facto de uma
suocessão que multo naturalmente po-
dia dar-se por qualquer razão. Sentia-
se pois, muito á vontade, para dizer 4
assemblea, que do mota premeio Malte
suggerido a inclusão daquelle dispositi.*
mi nos estatutos, inazirne porque os seus
efeitos iam reeahir sobre companheiros-
que, como cite, tinham side fundadores.
da Sociedade, á qual haviam já presta...
do relevantes serviços, estavam pres-
tando e continuariam a prestar: assim fr
esperava, omito dre ilustrada assemblésir
esperava o seu apoie amarele cfispositte
vo. Quanto a esta; a fada era simples
envolvia, sem duvida, certo Senso pra.'
tico: isto é, tende a sociedade, até 31 da
dezembro de 1921, ama eidstenela roais
ou menos de sele meses, e uni petiode
de negados, de !cinco, o lucro que ao
apurasse pelo balaneo obrigatorio, na
data referida, net:, asseguraria aos Sra.-
accionista', qualquer dividendo ao con-
trario, mai daria para a cobertura das
desperas erainariru3 e extrgordinarItg
com a mnistituição e installação da so-
ciedade. Que. assim sendo, e corte come
eslava de qt no fim do proximo
de 1922, reuu;dos mi negocies já feitos
aos que se realizassem, verificar-se-iam
provavelmente resultados remunerado-
res do capital e compensadores da es-
pera; esperava portanto ainda, da illus-
irada assembiéa o seu apoio á alteração
proposta. Após a exposição acima o Sr. Diversas CERRES 	 	 43:9111$160' Rio de Janeiro,. 25 de janeiro de 1932.
presidente da assembléa disse que a 	 Modo de Oliveira Roxo, presidente..—)
proposta ia ser submett ida it discussão e

. votação, o que tanto podia ser por p	 1833:132.1023 Cerres léonleiro *agarrar% &mor, —

- -

	

	 ----.--„ Monteiro de Barros, director. : 7-- (523)

ema de t. lemtrIell 'a ter de Neva Irribbergro

'MUS ÁRP COMP., S. EM C.

manivela 	
Terrenos de 'taquara
Dfversos devedores 	
Instant io do escripitirio...
Cauções e lianas	
Banco Nacional Btagileiro

em c/c 	

	

Caixa — Dinheiro em cofre 	

Leo; Gomo em globo; eonsultaea, pois, ft,
casa a respeito. Usando da palavra O Sr,
Carlos Wellisebey disse que pela leitura, Canitalt
da proposta e pelos minuciosos ei cabias
esararectitnentos offereeidoit pelo pitar
pal ergam da directoria; a assernbiéa
reela-lbe, devia estar suffiMentemetate
cettbesedora- do assimMto; airsitta Pra+,
penha fosse a propines sublgetisdel
Md globo, a discussão e' votacão. A- tiro
poda do' gr. Viteiliehe foi untininlemera
td apprOtrada d mit seguida sujeita as dig.,
anão a datterit.	 bitemide- diger*.

itegtrittzse a Votação, sen& ir pra-
fielle_de alterai:Me doe refletes da gra'
efeditt appartadir integinimenfe iv por
rtiotnimidarre. X' directoria, pelo anelo
nista Sr. Welliseild, for proposto unas,
nimernente aprendo, um voto de too-
voe pelo zelei d dedicado com mie tri-4
nha ella dirigindo it União Manufactera
de -Roupa. O Sr. director thesoureiro-
seerefario, agradece em nome da dire-
ctoria ao Sr. Wellische, e por sua Vet
propõe um voto de louvor e agradeci-
mento á mesa, pela forma correcta e im-
parcial com que dirigiu os trabalhos.
Approvada unanimemente esta proposta,
ás 141 horas e 30 minutos, foram pelo
Sr. presidente, encerrados os trabalhos,
dos quaea eu, primeiro secretario, lavro
a- presente acta, que assino. — Luis
Augusto Furtado de Mendonça, presi-
dente. — Joaquim José de Paula Rosa,
1° secretario. -e Antonio José Pinto
Moio Junior, s• secretario. — João
Magnata da San. — Augusto Castro
Lopes Rraneldo. — Carlos Wellische. —
Francisco de Moura Coutinho. Vi-
erem Marques Paula fioss1 — A. Siloa
Mattos dk Comp.. — drtstides Mattos
Crus,	 (513)

•

85:M81590	 1:6681000.
1•Ini .,,,,a347mg Fundo de reserva 	 	 6.726$280
"•-----.'"'" Funda de detedoraçâo da -2:oonoono nublou	 	 7:827100a,	 -5" Lucros suspensos 	 	 13:761$046-,

—,.1080581000	 I	 1.348:804$7043:01311350

passivo	 1-.348:304.. pot

400:000$0b01 ,Capital  •
Emissão dc debentures 	  . 300:0000051.
Aeções caucionadas.. 	 30:0001000:
Titules mantidos em:cau-

ção. 	 	 190:090.1001/.
Elfeitea a paiar 	
Effeltes descontados 	 8853::506000113$62°.1:
Credores em co ta corrente	 257:204$1513
Dividendos atrazados a

Caução da directoria 	
Titules em carteira 	
Denositos e cauções 	
Caução de titules e/tinidos

pela Companhia...s.-4.e
Silente a receber 	
Devedores. em conta cor-

rente 	
Caixa em moeda corrente..
Moveis e Meninos 	
Propriedades e edfficios., 	
Marhinas q accessorios...,
Automoveis 	
Mercadorias existentes 	
Aluirrareado 	
Onus de debentures 	
Diversas contas. 	

Coi94ftúhts de ~irás letal,
entente%	 '

ANO OFRAL ara 31 Dg Dent•IBRO Dg 19214
• teto'

Paul*

Fundo, de festiva...vem..
Canto da.directoria.. .0.
Dividendo de Mb, 11l :/, as.

amto. 	
Obrigaçõesa

Ladros e ralam .....

30:00ca joSo.

loomoosocai
92:685$40

186:921£19E1
11:35,gligi
3:058$803i

.-325:249075:
269:672$60(bi
34:000E000

W5:327$65Ck,
37:304$43G?
14:760$000:
34:731p0C1'

DE LUCROS e PERDAS em 31 DL DEZEMBRObP.1921

Credito.

Salda do semestre anterior
Força e fez 	

83:2111$074 Rendas divertias. 	

anuo ^

Paiva_
Conta Capitai	 .• G • .......

Caibra Medra *
Dividendo a pagas.....,. ... . .. .....•

F , r.	 —'..T.avr.	 — fints . filre te C 4.,.s. cru C.

Se10011740 Liem geai" ilt•
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PARECER DO CONSELHO resCat.

-Os membros do conselho fiscal, tende
inominado de acrerdo com a lei, as costas
cinismo ap,ese dado pelo sacio a lidaria
da empresa, declarem que encontra ra.., todo
mimais perfeita ordem, e assiat delibsraram
que fossem approvadas as contas relativas
no semestre que iodou em 31 de dezembro
proximo passado. •

Tatido em vi 'ta o resultado que apresso 44
O balanço, resoiven lambem aprovar a pro-
posta riu saio solidado de ser distribiddo
aon accionistas um dividendo de 6 "/0 (seis
por cento) remtivo e.o mes no sen'estre.
•Neva Falloarm, 19 de janeiro de 1922.—

Max Palk.— Agatha Sirefen.— Xavier Prol-
Ougar.	 (05)r.

EMES E AVISOS
•Juizo Federal da Segunda Vara

O Doutor Ciciado Kelly, Juiz Federal da
2' vara do District() relerei. etc. -
Faz saber a e ti interessar possa que.

nos termos doa:misto no art. F § 2°, 6
2° alicea e 7° do de-reto le rdslativn n. 4.215
de 20 de d 3Ze els 1920 e art. 19 do de-
creto n. 14.611 õ 19 de 'melro de 1921, de-
sigto ti o dia 30 do earrenteils 13 horas para,
na sala de audierrias do uizo federal. á
Metida pio amuro n. 241, conhecer dos
°Meios (lin lhe fomo dirlidolos contendo a
indicrojo de fileSnritn que tenlo de servir
nas se Mates sec:Pes: 6' e 7" de S. José;
5 de Santa Rita, 9 e 10° de Santo Antonio;
8 ..0 11° de Sant.' Acoa: 6° de S. Caristod

regeeho Velho; 7 , e 8' do Andaraliy;
4e da 'filma; 7 d C o rrenlin Novo; 11' de
Inaniam c 7° de lora, de amoedo com os
offictoo •que the forem aprossntados • até
acutile dia e bo ra. E para constar mandrie
expedir o presente elital, quês rá miblindo
In imprensa. Da rio e passado nesta cida ie

•do Rio de Janeiro "os 24 de janifo.de 1922".
'E eu Pedro de Sá, escrivão, Oteneevi.-.
°crucie Kelly.	 •

ktinisterio da Fazenda•
Recebedoria do District& Federal

EDITAI DE INTIMAÇÃO N.. A
relt. presenlb. fira intimada a Campa-

talai rechelea ê Importadora. á avenida
Mo Branco n. 60, desta. cidade do Rio
do Janeiro, mas ai não encontrada.
dm-s, no prazo lb, 30 dias, comparecer
nesta reparlição giro de pagar tom re-
satlidnção a Min dw Petinãe de fls.
no prol-Asno oi • iginndo na Altandega da
Dilua com o alui n. 121, do 17 de se-
tembro de 1919,• vindo com o officio
n. 807. de 13 de celebro de 1920.
• •Ilecebetioria, 21 de janeiro de 1922.-
O etib-director, interino, Flauteio da
80eica Pentes.'

Recebedoria do District° Federal
UNTAI. DE INTIMAÇÃO N. 5

• /)kan ' pensante, fica intimada ti firma
J. C. Piipheca & Comp., á rua do Mal-
toso n. 93, dada cidade do Rio de Ja-
neiro. Mas ahi não encontrada, do dés-
path° do de. inspector da Alfanddga da
Bahia Proferido no auto n. 274, de 30
de 'outubro de 4949, pelo qual foi a re-
ferida finfai multada na importangia de
.90044 Por -Infracção do regulamento en-
fumo ao decreta n. 11.951, do 18 de fe-

Mereliedcrorra,402.1 de Janeiro de 4922,-
O aub-directer, interino, Flowiano da
Serittire Fontes.

iteenbadoria do District° Federal
EDITAI. DE INTIMAÇÃO ti. 7

Pelo presente. fica intimada a firma
Sebastião Leopoldo do Nascimento, á rua
Gommredadur Infante n. i (Madurei-
3.;, desta cidade do Pin de Janeiro, mas
abi nfto encontrada, para, no prazo de
trinta dias, eleger ti que julgar a bem
de sua defesa, sob pena de revelia, nos
o-cresses que tiveram por base os feitos
as. 3 e 1. de 28 de abril de 1921, instau-
rados na Collectoria Federal da Dama do
Piraiy e enviados ema u officio n. 93.
do 1:: de meie do mesmo uno.

Drebodnrla, 21 'ir janeiro de 1922. —
ta sub-dii •octor, interino, Piariam) da
Silrice Pontos.

—
Recebedoria do- Districto • federai

Enur,n.1.. DE INTIMAÇÃO N. 8
Pelo proente. fica intimada a firma

Joaquim esranenins Cid. á rua Estevão
▪ W. limita cidade do Pio de Janptrn,
mas aí não *encontrada, dn despacho do
$e.rollertor federal de Aymorta. pro-
ferido 11.0 anfo ti. 7, de 6 de seteruhro
do 1920. pelo qual foi a referida firma
multada na im pertancia de 150$ pior in••
fracção do regulamento annexo ao de- .
ereto ri, 11 951. de le de fevereiro de
1916.

iteerbroloria, 21 do janeiro. H p 1922. —
O stib...dirppter, interino, Flavia., e> qa
&freira Pontes.

Alfandega do Rio de Janeira
CONCURSO P.tRA PROVINIENTO DOS LOG'RES

'DE ne , RD S, CRE BIS PEIA EnCRET:.) NU-
MERO 15.220, DE 29 DE DEZENIBfill DE 1021
De ordem do Sr. inspector da Alfandeva,

faço publico que se acha aberta, nesta remir-
tiçao, com o ermo de :50 dias, a inscrineão
para os crtedidatos aos Io rama de grxrdaS,
desta alta ostexa, °ceados pelo decreto nu-
mero 15 220. de ite de dezembro de 1921.

O concurso constará de leitura e escrieta,
corrente, de portuguez e das operações fun-
damentam; sobre numeras inteiros, tracções
e systema metrice.

Para a admissIO ao concurso provará o
candidato:

1 • ter a robustez pkysica necessaria ao
serviço, comprovada em inspecção de soude,
que verificará si o inspeccionado satisfaz as
ma gentas previstas nos regulamentos mili-
tares;

2, ter de 18 a 40 antros de idade;
3°, ter bani comportamento. A prova será

feita por qualquer dos meios *Mentidos em
lei ;

AV apresentar attestado de vaceina.
Os reque ri nentos deverão ser feitos pelo

proprio punho doa interessados e diriartdos-
ao presidente do concitem) e vir acompanha'
dos dos documentos ne:essarios.

Alfandega do Rio de janeiro, 2 de janeiro
de 1921.—Pedro 7orres Leite, presidente do
concurso.

—
Imanas do Rio de Janeiro •
EDITAL DE PRAÇA N. 113

PRIMEIHA MESA

De ordem dc Sr. inspector, se faz pré.
hlieo que, nos dias 31 de janeiro e 3 e 7
de fevereiro de 1022, ás 12 horas, na
Guardamoria da Alfandega, serão yen-
dIdas, em hasta publica, respectivamen-
te, em 1 9, 21 e 3' preces. de accOrdo ema
as dispostedes do titulo VI da Nova Cone
selidação das Leis das Alfandemes, livreh
do direitos, a (piem maior vantagem uh

•

Cerceei'. no estado em que se acham, 0
raercadories odeanto mencionada,

OUMIDAMODIA •

do legal BI kilos (mesma apprehensão) t

sendo 207 Mios (appreliensão ri. 97, de,

do, com o peso bruto de 98 kilos e liqui-

1921, catalogada sob n. 46).
• Lote ri. 2

Lona de algodão (3 eurierradosí, pe.

Quake lai,as de oleo de linhaça fervi,.

Lote n.

Lote ti. 3
Um pequeno siroco de -tecido de algo-

dão, pesando bruto 75 gramtnas„ conten-
do obras não classificadas de madrepe•
rola e unix (840 Daninhas com guarni-
ção de ouro). •Apprebensão n. 98, do
1921. catalogada sob n. 50).

Lote n. 4
Um oriente sem marca e sem numerar

contendo 30 metros de tecido não espe-
cificado de seria (palha de soda), Desan-
do 1. 00 gramma (apprebensão ir. 109,
de 1921. catalogada sob u. 59) .

Lote n. 5
•Duas peças com 79 metros de tecida

não especificado de seda (seda branca
lavavel', pesando 1.550 grammas
(Idem".

Lote ti. 6
Mn pequeno pacote sem numero e sem

marta, çosando bruto 700 miemos e
liquido 610 gramma, contendo 24 gra-
vatas de bicai de seda artificial e al go-dão (apprehensão n. 104, de 4921, cata-
logado .,ot, th 61)

Lote N. 7 .
Um pequena pacote sem marca e 3191t

numero, rasado bruto 1-.550 granimos
e 1R 1 ,,ido t. 4P0 granimos, de tecido de
seda man especificado (seda lavas-e0
branca, com 45 metros (appretionsão
n. In, do 1921. entalogada sob n. no).

teteii, 8
1 to parele sem numero. posando bru-

1., II. ?na g-mornas, contando 120 barri-
lhes do cartas piti •a jogar (apprehonsão
c. l os". Co leal, catalogada sob a. C:1).

Lote n.
nn pacote seio marca e sem numero,

pesando bruto acto tilos e 300 graniam%
cord'1011.: •••

11 /e lapisei ras de cobre, prateado, pe-
sando .150 gratornas;

100 lapiseiras do nobre prateado, ;:e-
sendo 2. t200 aramam;

117 lapiseiras de cobre prateado, pe-
sando 2.700 gramas (apprehensilo nu-
mero 109, de 1921, catalogada sob nui
moro 418..

Lote n. 10
comi, r vinte e' cinco cordões de pra-

ta com pedras falsas, pesando 885 grani-
roas (apprehensão n. 101, de 1921, ca-
talogada sob n. 56).

Lote n:
• Nove pares de brincos, incompletos,
de ouro, com garras de platina, pesandb
38 granulas (apprehensito 107. do
1921, sem catalogação).

Lote n. 42
. Dez idem, idem, pesando 25 gramas

(Idem).	
Lote n. 43

Dez ide, idem, pesando 25 grarnmas
(idero).	

Lote n. 44
Dez idem, idem, pesando 25 gramrnas

• Lote ta. 45
Seis idem, idem, pesando 14 raras

Mas (idem). 
Lote ti. 46

Seis idorn, Idepi, poiseandO 14 grame
mas (rdens)s.
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Late 11.
Seis idem, idem, pesando 14 grame

mas (idem).
Lote n. 48

' Dona anileis, incompletos, de ouro,
com pequenos diamantes e enfeites de
ulatinzr, pesando 4,r,rins.2 (idem) .

Lote a. 19
DOU3 armeis idena idem pesando

4,grms.2 (idem). 
Lote a. 20

Deus idem, idem, ideia, pesando •t
gramrnas (idem).

Seis idem, idem, pesando 11 grana-
ras ( idmI) ) • Lote a. 2.

DO113 ideia. idem, idem, pesando
grammas

Lote a. 23
Dons idem, ideia, ideia, pesando 1

grammas (idem).
Lote n. 23

Deus idem, idem, idem. pesando 4
grani/nas (idem).

Lote vi. 2$
DOU3 idem, idem, idem, pesando Sè

gramma,; (ideia).
Lote a. 23

Dona idem, idem, idem. pesando
grips.1 (idem).

Lote a. 26
Dons idem, idem, ideia, pesando

Lgrms.7 (idem) .
Lote a. 27

Dinis armeis, incompletos, de ouro,
com saphiras e diamantes, pesando
tgrms.7 (ideia) .

Lote a. 28
Troe anneia incompletos, de ouro.

:om saphiras e onix, pesando 7,grms.8
(Idem).

Lote n. 29
Trea atineis incompletos, de ouro,

com titamantes, pesando 5 grammas
(idem) .

Lote a. 30
DOUs anneia incompletos.. de ouro,

:ou: diamantes e onix. pe sando :I.grined
(idem).

Lote 77. 31
Doas ident. idem, idem. pesando

5,gram s.5 (idem).
Lote n. 32

Duns ameis de ouro e platina, com
brilhantes. diamantes o onix, pesando
6,grmt.5 (idem).

Lote a. 33
Dna: idem. idem, com brilhantes 8

Ra idr ira . , pe-ando 5,grms.5 (idem).
Lote a. 3$

nous idem, idem, com brilhantes
)16.11, pesando 6 grips.2 (idem)

Lote n. 35
Dons idem, idem, com brilhantes,

diamantes e onix. ' pesando 5 gramtnas
(ideia).

Lote n.36
Irm hi no). idem, idem,	 pesando

2.groi c .5 k idem) .
Lote a. 37

(Malte ;nineis de platina, h/mim/latos,
rim dia in an I es, pesando 9 grammas
(idem).

Lote a. 33
rroa cruz de nlatina, com brilhantes é

Por4mda 9 gr:munas (idem),
Lote n. 39

fia cruz nlatinrt e ouro, ineorn-t
Min, com perolas e diamante, pesca-.
do d grammas (idem) .

Lote a. 40
Uma cruz de platina e ouro, incem-

vtota, com (liam:493/41s e Raptara; pe..
canil° .4,g1rms.5 (idem)...; -

Lote vi. 4t	 -
Uma crus de ouro e platina, incom-

pleta. com . brilhantes e diamantes, pe-
sando 3 gramma t, (idem).

Lote n. 32
Uma tronsse de ouro, com pedras de

c0r, pesando 140 grammas (idem) .•
Lote a. 43

Urna idem, idem, pesando 158 gram-
mas (idem).

Lote a. 31
Uma idem, idem, pesando 163 gram-

mas (idem).
Lote a. 45

Unta bolsa de ouro, com pedras de
e0r, pegando 325 grammas (idem).

Lote a. 46
'Uma idem, idem, pesando 315 grana-,

mas (Idem) .,
AVISO

Na vespera e no dia do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos Srs, pre-
tendentes que as queiram examinar, bas-
tando para isso se dirigirem á Guarda-
moda.

O arrematante entrará com o signa' de
20 *f t em dinheiro, no acto de assignar o
termo, recebendo um conhecimento ex-
trahido do talão.

Alltantlega do Rio de Janeiro, 25 de
janeiro de 1922. — O eseriplurario, Ar-
mando Guedes de Mello,

Alfandega do Rio do .Taneirn
Pela inspectoria desta Alfandeea se faz

publico, para conhecimento dos interessa-
dos, une foram descarregados para esta re-
partição os volumes abaixo mencionados
com signaes de avarias e falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se
no prazo de 13 dias para providenciarem a
a respeito.

Vapor francez Atuíra! tifilaret de Joyease
atracado eia 9 de Janeiro de 1921.

Armarem 3—CLC: 1 caixa n. 1.632, te-
pregada.

C—F &—C: 1 dita n. 3.417 idetn,
FR R: I dita n. 502, idem.
JRK: 1 dita n. l5, idem.
1LC: 1 dita n. 626, idem.
S—D-87--C: 1 dita n. 95, ident.
Sem marca: 2 pedras quebradas, sem nu-

mero.
Vapor ingleZ Nasmyth, atracado em 9 de

janeiro de 1922.
Armazem 4-' AP&C' : 1 barrica 'nume-

ro 506, avariada.
ARA: 1 gigo n. 213, ideia.
Ac tyca:1 caixa n.2, reprcgada e avariada.
AFC: 7 barricas avariadas.
AMP: 1 barrica n. 1.400, repregada e

avariada.
"AWOC: 11 barris vazando,

FCC: 1 gigo n. 885, avariado.
Casa Garibaldi: 25 caixas, repregadas e

avariadas.
DSC: 20 barricas avariadas.
Idem: 1 dita numero 52, repregada e ava-

iada.
C-.-F—C: I caixa mi. 6 ideia, idem.
B&Cia.—RWC: 6 barri :as avariadas.
1-41-4: 1 dita numero 232, repregada e

avariada.
MLC: 6 barricas, avariadas.	 .
Moreno & Comp.: 8 ditas idem.	 --?!
01': 2 ditas s/c e n. 3, idem.
Rogais: 1 caixa n. 487, idem.
S: 2 ditas ns. 1.572 e 599, repregadas e

avariadas.
Vapor Zinderdyck, atracado em 12 de ja-

neiro de 1922:
Armazem n. 5— JE-1.005-13razilim-HM: 1

caixa sem numero, repregada e avariada.

1.027 idem: 1 dita, Idem idem.
Vapor italiano Amoldo San &orgia ',atmm

cado em II de janeiro de 1022:
Armarem n. 7— AMC: 1 caixa Sem -MN

mero, repregada e avaria la.
CCC: 3 fardos diversos oumeros, rotos.
EMC: 15 caixas idem, repregadas C ave

radas.
klem: 12 ditas idem, avariadas.
FVS: 3 ditas idem, repregadas C :Met

fiadas.
GFG: 1 dita n. 672, Mein idem.
RJ: 2 ditas tis. 26.8 4 e 20 825,idettra
ZB: I dita n. 1.126, ide a idem.
SGIAE: 241 ditas os. 1 a 241, vazancha e

avariadas.
dita n. 1.604.

ENT&C: 7 ditas divert .os uumeros, repre
gadas e avariadas.

FSSH: 1 fardo n. 5.211, roto e avariado.
Sem marca: 119 tainboret ns. 2 a 120,va-

nado e avariado:.
Vapor france.z Provence, at acado em 6 do

janeiro de 1922:
Aamazem a. 8—AAC: to barricas sem alta'

meros, quebradas e com falta.
BIZ: 10 ditas idem, id
Brasil: 10 ditas idem, idem.
EF: 5 ditas idem, ide
LIC: 30 ditas Riem, ide n.
Sem marca: 14 ditas id tni, idem.
Vapor nacional Macapá, atracado cm

neiro:
Armazern externo A— t iere & Rein: 4 cai-

xas repregadas e avariadas.
F (ancora) 11: 4 ditas ide : n Idem.
Pieri & fiai: 3 ditas idem idem.
Serie XXI: 9 ditas ide o item.
Vapor belga Belgier, atracado eni janeird

de 1922.
Annazem externo rU-C—M—C: 5 caixa.

repregadas e avariadas.
CR (ancora) C: 1 cata idem Idem.
Valsar ingiez Orita, atra .ado em janeira

de 1912.
Armazem externo A-33: 22 caixas repte'

gadas e avariadas.
282: 5 ditas idem.
25—R: 5 ditas idem idem.
5/marca: 3 ditas idem idem.
Vapor inglez Nasmith, atracado em ja•

neiro de 1922:
Armarem externo A—Aerroe: 16 caixas

repregadas e avariadas.
DA&C: 27 ditas idem idem.
OLSC: 2 ditas ide:n h:e.a.
P&C: 9 ditas idem idem.
SR&C; 1 dita idem ide n.
Vapor italiano Ansabo 5. cigarro, aia,

cado em Janeiro de 1922
Annazem eximo A—ACC: 2 caixas, va-

zando.
C—M—C: 6 ditas repe atlas e avariadas.'
CRC: 8 ditas idem idem,
CTC: 2 ditas idem idem.
HMC: 7 ditas idem idem.
MCI: 3 ditas idem idem.
MCJ: 28 ditas idem ideais
TCC: 3 ditas idem ide :I.
C—M—C: 2 ditas ides: Wein.
CTC: 1 dita idem idem.
cR(20 9 caixas, repregadaS e avsk

fiadas.
HMete 3 ditas, idem.
José Bouças Gonçalves: 21 ditas, ident. .;
TGC: 5 ditas, repregadas, avariadas C;

vazando.
Vapor franca Garonna atracado em ia-

atiro de 1922.
Armazem Externo C — PBC: 16 Caixa3ipi

repregadas.
TISC: 2 ditas, :dem.
RA: 1 dita, idem.
MM: 1 dita, idem.

ideAmLyZEVEDO — S. Paulo —Santos:16Ni\
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j.-Cartielfot 2 ditas idem.
• --CALFAT — S. Paulo: 2 ditas, Ideal.

FF—Pelotas: 2 ditas idem,
-FOC —S. Paulo Santos: 1 dita, idem.

. 1,1F — Santos: 1 dita, idem.
.1..SC — Santos: 1 dita, ident.
CRC: 2 quintos, vaiando.
FSM: 1 dito, idem.
Granado: 1 dito, vasto,'

•OLSC: 1 dito, vasando.
ELC: 1 caixa, repregada.
int: 1 dita, idem. .
fie: 1 dita, Idem.
DAC: 5 dites, idem.
11P: 2 ditas, idem.
1,LC: 1 dita. idem.

* -LC: 2 ditas, ideai.
M5C: 2 ditas, idem.
Macedo Junior: 18 ditas, idem.

, PBC: 18 ditas, idem.
Aerroe : 28 ditas, repregadas • ova-

:lados.
AAC: 1 dita, Liem.

• fin: 3 dita , idem.
DFC: 2 ditas, id !m.

▪CBC: 5 ditas, Idem.
Ch1C: 2 ditas, idem.'
CTC: 10 ditas, idem.

• Corte Real: 5 dites, idem.
Albedega do Rio de janeiro, 19 de janeiro

de — airtholomeg de Sá e Souza,
ajudante do inspector.

s
Ministeri0 da Marinha

Conselho de Contaras da Marinha
nrecuirro NAVAL Do ato DE UNEMO

a- De ordem do Sr. vice-almirante, Pie-.
sidenf e, faço , publico, para , •filtheci•- -
socou, dos interessados, que no dia 29
do corrente ma, ás fres° (ia, horas;
pr.:d. ' Secretaria, no Deposite Naval do
Mio de. Janeiro, ecrã° reea ldas e aber-
ta,: propostas para i Pwriecimeolo, du-
danu, o i° somestie do torrente afino,

(ri0.000) oincoenia mil Xilos do sa-
ião rummum, do aixdrilo com d emir-
se abaixo especitteada -l• •

Appareneia homogenea e não hygros -
:coo ira:
. Consisl onda. dura;
',, 'Nulidade, dmitimz 30 *•

-
Atidos graxos. mutuo, 5t) To;

Alcali livro (em soda)-, mastim, 2 et;
Meterias instdovels, mexias.,

i
 "5%

Quantidade —.Unidade — Espeolti•a-
, ção do artigo, — Preço por kilog,
30.000 kilos de sabão enrama
'. Silo. 	  $800

1.° As propostas-detrito ser apresou-
andas em fres vias, com todas as decla-
Fações Por extenso,. sendo uma soltada
°e nao podendo center razurtts, emendas
90 cousa que enose duvidas.
4. 2.° A idoneidade dos proponentes,

t›.r/1 examinada a Julgada antes da
abertura das propostash não sendo aber-
tas as que pertencerem aos concorreu-
,es que não forem julgados idoneos.

• 3.° As propostas serão abertas e lidas
„tdetiute fie todos os concorrentes e serão
gmbricadas por todos os outros propo-.
pentes.
is 4.° Não airão tomadas em considera-
ção quaea uer °flertas de vantagem

'não previ Mas neste edital, nem propos-
Jos que contenham apenas off ereclnent -
ijo de tina redução sobre a proposta
`Mais barata.

5.° Os eoneurrentée deverão provar
ue depositaram as Pagadoria da - Ma-
iliba. a caução de Ca contos de Ma
11:000$),.. irra o forrecimento do reá-

/In artigo, Perdendo a Mesma Mal-
e tee contos de ris,e

nmrim ornam,
-

Mente, se deixarem de comparecer ol
e0..iiurrencia, salvo motivo justificado
perante o mesmo Conselho. -

66° As propostas não poderão conter
senão uma formula de completa sob-
missão a todas as clausulas deste edi-
Sal

7.° O concorrente preferido, fará
caução de 5 % (cinco por cento), sobre
o valor total do fornecimento, pana ga-
rantia e execução do contracto.

8.° Os concorrentes sujeitar-se-hão a
todas as disposições do regulamento ao-
nexo no decreto n. 6.665, cte 3 de outu-
bro de 1907, lei n. 2.221, de 30 de de-
zembro do 1909 e aviso n. 1:654, de 9
de maio de 1921.	 • ..

9. 5 Os concorrentes, firmados os re-
spectivos contra:dos, obrigam-se a fa-
zer o fornecimento pareelladamento
medida que lhes forem apresentados os
pedidos da respectiva SeceãO do Depo-
sito Naval, conforme as necessidades
do bervico, exclusivamente julgadas
pela notorMade militar, a quem compita
velar -pela execução deste contrasto.

10. A eu (rega da mercadoria será fei-
ta na secção de Recebimento do Depo-
sito Naval, onde ficará sujeita á verifi-
cação da iplaniidade e exame da quali-
dade

11. Todas as despesas do conducção
"da mercadoria, mesmo no caso de rejei-
ta°, serão por conta o responsabilidade,
exclusiva do fornecedor.

12. O primeiro kiedido não inferior
a 20 % (vinte por cento) da totalidade
do contrarto, será fornecido dentro do
prazo de 30 (trinta) dias, contados da
da t a anignatura do contracto e os
Outros pedidos serão fornecidos dentro
do prazo do Mais (2) dias contados da
data da enfrenta deites ao fornecedor.

Secretaria do Conselho de Compras
da Marinha, no Deposito Navego Rio
de Janeiro. 7 de .janeiro de 1922. —
Adherbot de Olive ira Maciel, capitão de
corveta, conlinissario, reformado, soerei-
tarjo,	 Ç -

• ---s•
'Conselho de Compras, da Marfara
DEPOEnt NAVAL Do Rio DE JANEIRO

'De ordem do Sr. vice-almirante. :
Sidente, faço publico, para conhecimen-
to dos interessados, que 'no dia 28 do
Ines de janeiro de 4 9251, na secretaria do
Conselho de Compras da Marinha, serão
recebidas e abortas produs l as pára O
fornecimento, durante o anno de 3922,
dos artigos de primeira qualidade,
abaixo mencionados, constantes do gru-
po 7	 Calçados.
• Quantidade — Unidade i—t Especifi-

cações — .Preços por base:
94.200 pares de borzeguim de

ouro preto, conforme o mo-
. delo existente no roostruario

do Deposito Naval, para pra-:
ças do Batalhão Naval, ma-
rinheiros, grumetes e apren-
dizes • 	 	  13$000

• e) As propostas deverão ser apresen-
tadas em tres vias, sendo uma senado,.

não podem conter rasuras, emendas ou
cousa que cause duvidas;
• b) a idoneidade des proponentes será
*examinada e julgada antes da abertura
das propostas, não sendo abertas as que
pertencerem aos concorrentes que n54
forem julgados itioneos;

e) as propostas serão abertas e lidas
deante de todos os concorrentes, e serio
cobri( .das r.or todos os outros propo.
lindes;

el) neo lerá tomada em consideraead

Janeiro do 19g2 

qualquer offerta ou vantagem não pre.
vista neste , edital, nem proposta dna
contenha apenas offereelmento dó uma
redacção cobre a proposta mais baratos

e) os eoneurrentes deverão provar
que depositaram na Pagadoria da Ma-
rinha a caução de tres contos de réis
(3 :000$000) pra o fornecimento doe
artigos constantes do grupo 7 Calca-
dos); perdendo a mesma caução do trell
contos de réis (3:0001000), integral-
mente, se deixarem de comparecer st
ooneurrenoia, salvo motivo justificadO
perante o mesmo conselho
- t) as propostas não poderão conter

senão uma formula a todas as clausulas
o edital;
'p) O concorrente preferido fará cau-

ção de cinco por cento (5 %) sobre d
valor total do fornecimento para 'm-
entia e execução do contracto, no itmis
to maximo de cincoonta contos de réia
(50 :0110$0001 ;

h) os concorrentes sujeitar-se-hão a
todas roi disposições do regulamentq
mien ao decreto n. 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907; lei n. 2.221, de 30 do
dezembro de itei9 e aviso n. 1.654, do
O de maio do 1921;

s) 05 eonnurrentes, firmados os re-
spectivos coptractos, obrigam-se a frac

So fornecimento .parcelP.damente á me.
d'da que lhes for'--n apresentados os pe.
d dos, conforme as necessidades do ser-
v co- exclusivarnenta julgadtA por tinteis
teclado -militar, a gut:11 compita velar •
pela execução deste centrado;

1) a entrega das mercadorias será'
feita na secção de recebimento do De-
posito Naval, onde ficarão sujeitas á Te-
rifictiello de ouantidado o exame de quit;- •
lidado;

k) todos os transportes até aquela
secção, mesmo no caso de rejeito do
qualquer artigo, serão por conta e re3m
ponsahilidads exelthivas do fornecedor;

1) os berzeguius serão dos teria
adoptados e confoceirmados com mate-
rial de primeira qualidade, devendo ler
o cabedal e acabamento de miki de obra
landes ás amostras que se acham. Do
mostruario do Deposito Nav-I, der e já
ráasd:isposição dos respectivos tutores I-
dos todos os dias uteis, de 13 ás (5 hn-

m) todos es pares de borzeesins de-
verão trazer na parte ir ferior externa
da sola a marca D. Naval — Marinhai,
feita a fogo eu outro processo indelevel
e de %noa a ficar bem legivel;

n) o primeiro supprimento de bom°.
guias será feito na razão de 20 % di to-
tal do fornecimento contractado, dentro
de sessenta dias (60), onntz.dos da dataa assinatura do contracto, e a metade
do total do fornecimento será entregue
ao Deposito Naval dentro de quatro (4)
meses da mesma data;
• o) a entrega dos borzeguins será feita
em Siu3008 contendo cio:menta parei ca-
da um; de cada partida serão retirados
de um a fres pares paro o necessario
exame, Os suecos restituidos;
. pl a inscripção para . esta conourren-
eia, de areardo com o aviso n. 4.381, do
14 de dezembro de 1921, (sotaina aberta
até vinte e quatro (24) horas antes da
apresentação das propostas, isto es até
o dia 27 de janeiro de 1922.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de
Janeiro, 30 de dezembro de 1921, -- O
Seereetio, Adherbat d'Oliveire If
domo da comida. commissar10, reter

ta!nado.
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Deposito Naval do Rio de Janela.
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O Deposito Naval do Rio de Janeira,
as adquirir durante o aano de 1922.
noa termos do g 1' do art. 98, datei
n. 4.242. do fevereiro de 1921, median-
te pagamento no Thesouro Nacional,
dez mil (10.000) pacotes de papei bas
ajaule°, americano, marca ceia Mins;
de are/Sedo com a amostra arobivada no
referido Deposito Naval, ao preço da
18100 (mi/ e cem réis) cada'pacote, da
firma Rime & Comp., estabelecia. á rua
Theophito Ottani n. 52.	 1'
Quantidade — Artigo — Preço da uni.

dado
40.000 pacotes de papel hygie-

nico, marca cata	 -

	

afilias, cada pacote..	 1$100
Deposito Naval do Rio de Janeiro„. 13

do Janeiro de 1922. — Luiz Barroso, ca-
pitão-tenente..

••n••.

Deposito Naval do Rio de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de Janeiro,

no adquirir durante o anno de 192E
nos termos do a 19 do art. 98, da ler
n. 4.242, de fevereiro de 1921, mediana

•te pagamento no Thesouro Nacional,
mil (1.000) rolos de papel bygiageo,
marca Japonesa', de afflardo com a
amostra arehivada no referido Deposito
Naval, ao preço de $850 (oitooentog e
encanta réis), cada rolo, da firma O..
aktraz & Comp.. estabelecia á MD da
Assembla n. 79.	 •
quantidade — Artigo — Preço da Mi"

dade	 -
a 1.000 rolos *de papel ~ente

marca *Japonesa", ca-
da rolo	 $850

Deposita Naval do. Rio de- Janeiro, là
de Janeiro de 1922. — Luiz garrado, ca-
pitão-tonante.

•nnn~I

Superintendencla de Navegaria
DIRECTORIA DE HYDROORAPHIA

amo AOS NAVEGANTES a. 9
Argentina—Rio da Prata—Ponta Atalaya

Retirada. orovisorla de asna bala .
Aviso — Avisa-se aos navegantes que kd

retirada a bola que moine luz branca lixa
/untada aos 10,3 e a cena de 7.800 metros
(4.2 milhes approximadamente). da chamaide Ataina.

Novo avaro amartelará sua reposição.
Palicação altectada—Aviso aos navegais.

tes.. 7$ daD. H.
(Do av ko aos navegantes a. 89 do /olhete

n. 24. de 193I da Remetias Argentina). -
Pira:arrie de itydrographia no Rio dl Ja-

neiro, 21 da janeiro de 1929. —Almare, Mates
de Carvalho, capitão de mar e guerra, di-
vector.

Nota—Unia adota do autographo do ¡viro
supra foi enviado cesta data a seguinte
companhias: Companhia de Nave go
Lloyd -Erasileke.. Costeira, Co e
Naregaçan e Ltoyd Nacional.

raspado:ia de Naltioas
Dt ordem do Sr. contra-almirante, inspe-

ctor, 4 canudo a comparecer nesta. aspe-
clorio, doutro do prazo de oito dias,, sob
paim.de sor casideracta 4oaerfor..0
nista auxiliar de 2' classe, sargento ajudante,
Antonio Assenso, que tendo terminado a

Deetiça em que se achava no dia Da do coc-
iente, deixou de se apresentar para o ser-
alço.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1922.-•
fado Teixeira Cardoso, capitão de mar e
guerra, ar:pau/tetro machinista, sub-laspe-
chn de machias.

blinistera dê Guerra
Directoria de Sande da Garra

florniursos P/dtA DIBDIC08 is vorgaiNg-
atoe DO EXERCITO

• De ordem do Sr. general director da
/Mude da Guerra. faço publico que. Por
autorizaçfro do Sr. ministro da Guerra
e de acetato com as instruções publi-
cadas no boletim do Exercito n. 44, de
5 de abril de 1910. noventa dias depois
da data desta publicação estará aberta
testa directoria, durante vinte dia a
ineripção para -os concursos de medicas
O vetennanos do Exercito para o pre-
enchimento doa vagas que se verifica-
rem nos respectivos quadros no correr
do aflito de 1922.

Cada candidato deverá, para esse fim,
apresentar petição escripta o estimada
por si ou procurador e exbibir do-
cumento provando que é cidadão brasi-
leiro, em pleno goso de seus direitos ci-
vis, diploma do respectivo curso por falo
cuidado ou escola official ou equipara..
da e caderneta do reservista.

'Provará mais cada candidato que
possue aptidão, sande e robustez nacos-
@MUS para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo- que este re-
quisito será comprovado em inspecção
de aaude nesta Capital, perante a Junta
Superior do Sande.

Os interessadas, para mais informa-
ções, poderão dirigir-se a esta directoria
ou aos chefes do serviço de asada noa
Estados.

Dirertoria de Saud° da Guerra, 31 de
dezembro de 1921. — Dr. Alfredo Meu--
der Abreu, coronel chefe do gahMeta

—
Directoria Geral de Intenl000la da

Guerra
De ordem do Sr. general director ge-

ral de Intendoncia da Guerra, faço pu-
blico que a Commissão Permanente de
Compras da Guerra receberá Propostas
no dia 2 da fevereiro, ás 12 lioras,
para o fornecimento de
60.000 pares de Perseguias
. do couro (kal-ehrOnne) pre-

to, preço maximo' . —	 105800
10-000 pares de perneiras
• de ela preta, preço ma-

ximq 	
500 pares de botinas de coza-

ro (kat-chame) preto. in-
teiriças, piara aluo:moa da
Escota Militar, peça
sima 	 	 172000
As pooioaa que pretenderem confiais

-rer a. esse forneeimanto deverão Inseto-
ver-se, ~diante requerimento dirigido
aa Sr. general director geral de Inten-
dera:tia da Guerra, até , ás 14 horas do
dia 28 do corrente. 	 •:1

A. ~entroneis'obedece r* ás seguia;
tos condições:

1.' As propostas devem, ser feitas tia
uma ou mais folhas do papel que não
excedam de Ora,32X0m,22 esoriptas, sem
-rasuras, entrelinhas ou emendas em
troe tias, contendo?. além' do mito. (na

•1" via), data o assim/tura, quantidade,
nome e preço, do artigo, em algarismos

jetearip enrola; deljecIlafoeipter.rat"aeeentrbgtgarara ?artaiit
pia da e a todas as condições data ala

2., As proposta serão apresentada:1'
em sobre-carta fechada com a decima.
00 exterior da nome do proponentes
que deverá comparecer eu faaar-se re-
presentar legalmente na amasias : dal
abertura e ria apuração, dat proposta
e da assignatura do respirativo contra
et o .

Em outra sobre-cai Ia serão lahadba
os documentos de idoneidade e a quel
se refere a clausula. 3', os qttaes geral
restitutdos depois da abertura das prRe
postas.

3, Os concurrentes deverão apresello
lar os documentos que provem:

a) haver paga, como negaiante ao&
°adieta do galera de que faz objecto
concurrencia, impostds federas e munis
cipaes da casa coa/moreia* relativos aq
ultimo semestre veneld);

b) ser negociante matrkulaclo e tugi
casa importadora, bastamin para as rios
mas oommerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto socia l. extrabido por'
certidão dos livros de registto da Juntai
Comercial, ou. estar crinstituida
mente nus termos do decreto n. 4314, del
4 de Julho de 1891, quando for uma sa-
ciedade anonyma;

c) que fielmente/ amorfa o ultimq
oontraoto ou ajusto celebrado com o Gos
terno, no caso de já ter sido fornece..
dor:

41) ter caucionado na Directoria Geo
ral de Contabilidade da Garra a lin-•
portaneia de 1:000* nata garantir a 11S4
signatura do aontraerc - • •

4.a O proponente preferido que se . rio
casar a a.:. ignar o respectivo eontraebro
o que deve ser Jean &rio) de ires dias
a contar da data da MillOcação do coes
yite pelo Diarto °Ilida, perderá em tas
voe dos cofres publicus a caução de que
trata a clausula anterior, tornando-se
inidoneo para futu ras eoncurrenclael
pelo prazo de tres unos:

5, Os proponentes ficare. sujeitais til
deposito na razão de 10 44 até o vaiou
.de 50:000$, e de 5 ch sobre qualqueg
excesso, não senda admittida canção' in-
ferior a 4 :0001 e o .respectivo da.
aumento será arthIbida tio acto "da E.
signatura do contrato. Esse depositas
destinado a garantir a 'execução do catar
tracto, será feito na citada Directoria dai
Contabilidade:	 •

6, Na sala de entradas desta. reparti-
ção antontram.se os topos doa artigos, Ingconeurrencia.

I.' O prazo mexiam para a entrega doi
boriceguuts e perneiras é de quatro ma
na e dm botinas, dona mares sendo ti
fabricação fiscalizada por uma comadas
são designada, peto Er. general director'
geral de Intendencia da Guerra.

8., No casa da duas ou mala propos.
tas inteiramente será prefaidif
.a da licitante que propuser por escrita('
_a secrelamentra maior abatimento; veri-
ficado novo empata terá . preferencia 4,
do negociante que já estiver larsecender
procedendo-se A, serte.a seta alto ling
concorrido; e pan osoratiaue que cara&
can de pres. para. a sua.. anierager
aquella que mencionar- e menor Praga

9, Não serão tomadas ege considerai.
ção gasear/0er oferta. de vantagens nerE

•dquaeumecianUrevilucçãOerela are" prOpelfer4tiLeilnaPt9188,

•previstas neste edita/. nem a pro

barata.

12$900
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▪ : . ;IR.^ Não serão accoilas propostas dos
hrtkos eujo pecos excedam ao dos li-
mites acima fixados.

II.' A questão de Idoneidade do pre-
• Rernenist será examinada e julgada antes

de MwrIas as propostas, que serão lidas
ati precolWa dos toneorrenteq.

12. 4 No caso de não comparecimento
de P I oponente ou seu representante le-
gal, a apuraeão da proposta correrá ô.
sua revelia.

13.* Os promet erdes sujeitar-se-hão
e soda,a dieposições que regem a g C011•
ciirrourias desta repartição e á s conti-
das na art. E4 da lei n. 2.221. de 30 Ir
dezembro de 1901!.

1 L Não serão aeceitos, sob prmlexIo
alguns requerimentos depois tia cilada
hora do dia 28.

ISM os 4oria iGeral de fritendeneia
fitionet. 18 de ,inneirO do IR22. -- Major
Ia& Premei, ine4. secretario Içá entrr-
rnissiin Permanente de Color ins da
Munem .	 (.

Escola de Estado Maior

EDITAL DR CCNCURRENCIA DE ARTIGOS DE
EXPEDIENTE, FORRAGEM, FERRAGEM E

§ OUTROS ARTIGOS

De ordem do Sr. coronel presidente do
Conselho Administrativo, faço p. Mico que
nodia de fevereiro proxi.no, as 13 Sores
receberá a secretaria desta Escola oronnstas
para fornecimento de arti os de em-a:ente,
forragem, terraçom e outros artigos, -du-
rante o primeiro semestre do corrente
atino.

Para hatatnaçao a esta coactirre.ncia,
cada coacurre s te deverà anresertar ao pre-
sidente- do conselho, até 115 14 horas da
vespern daquelle dia, requerimento de
inscripção, juntando documentos que pro-
vem:

a) haver pago como negociante esperta-
lista no tsertero que faz ob,amto desta con-
currencia, impostos fedemos e munlcioaes
da. casa cronmercial, relativos ao ultimo
semestre vencido

b) ser negociante matriculado e ter casa
importadora, bastando ás firmas coimem
ciaes a aimmentaça do c etracto extrahido
dos-livros de registros da Junta Commercial
ou estar constittdda legalmette nos termos
do decreto n. 434 de 4 de julho de 1891

• quando fia uma sociedade anonyma
r) estar eumpriaeo eu haver cumprido o

. ultimo contracto ectcárado com o Governei
uo caso de ser ou ja ter sido fornecelor

d).ter caucionado no cofre do conselho a
imporntecia de 59112. , para garantir a assi-
gnatura do contracto.

Declara-se ainda
ts) que os provi:tentes ficarão sujeitos,

por occasiao da assignatura do respectivo
termo, para garantir a sua execução, ao
deposito na razão de 10	 até o valor de

• 50:(flS e de 5 e - sofre qualquer excesso da
mesmo importando calculada sobre o forne-
cimento provavel durante o semestre não
fl Odeltdo esse deposito ser inferior a réis

:900$000 ;
b) que o deposito será feito no cofre do

--• conselho devendo o respectivo documento
sei exhioido no acto da assignatura do con-

.	 trdcto ;

e) (i t. ,: nó caso de Igualdade de preços
• —	 entre Mias ou mais propostas, será prefe-..	 ,

rtgia do licitante que propuzer, por eseripto

e secretamente, maior abatimento, sendo
que, verificado novo empate, terá prelo-
rencM a do negociante que já estiver forne-
cendo, procedendo-se á sorte si este aio
tiver concorrido ;

d) que não serão tomadas em consideração
quaesquer offertas de vantagens, não pre-
vistas neste edital nem propostas que con-
tiverem apenas o offereeimento de uma te-
dicção sobre a proposta mais barata ;e que o Governo se reserva o direito de
annultar a coaeurrencia, caso os preços pe-
didos sejam superiores aos da base abaixo
cre serão lidos antes de abertas as pro-
postas

,f) que es pro ponentes preferidos Furão
sujeitos a erram no pedido esaMato de
24 horas a centardo dia e hora do resesetivo
pedido, com os artigos que lhe forem soli-
citados

g) que ECC:13fi á assignatura do contra-
mo por pesam que a alie tenha direito em
face Ca coneurrescia pablier, a que submet-
teu, a tais a afio idonea para faturas coa-
Garroteias pelo prazo de fres annos.

Por este contatando serás fornecidas em
tres vias, relações dos artigos a cantractar,
de modo (me os concurrentes só terão
de meticiona; mar extenso em algarismos
sein emendas nem rasuras os respectivos
preços, datando-as e assignando-as, sen-
do a primmtá via com estampiltias fe-
demos no valor de seiscentos réis por meia
tolha de pape' e inutilizadas na farma do
resoectivo re (ti I emento.

As amost ras e modelos dos artigos a con-
tractar poderia' ser desde já e em qualquer
dia , exan-Mades pelos licitantes na SUN-
torta desta FACOl;

A questão de Idoneidade dos proponentes
será examinrtde e julgada antes de aberta as
propostas.

Estas selF t apresentadas em enveloppes
fechados, tecdo a deMa ração calorim do
nome do aoseate e lidas na presença
de tedos o. prover:entes ou seus represen-
tantes kg:da-y r te coesutuidos.

No casa dc não comparecimento de qual-
quer proaost nu- ou seu represertante le-
gol, a apuração da 'proposta correrá á sua
revelia.	 -

Por e nãe poder desde já prever o con-
sumo durar! • o semestre acima referido,
declara-se çae as quantidades serão as que
se fizerem necessarias para o mesmo pe-
ricdo.

Os artigos para a presente concurrencia
são os que constam das relações que se
seguem:

Expediente:

Agua Dermes: para molhar papel,
vidro 	

Est-imitas grandes. lima 	
Fama !sara papel. Wh 	
Sutis bi-coler t,rabers
Isabis de borracha, duzia 	
Raspadeira com cabo de madeira,

Vett:Irã para mintiographo, vidro

Forragem:
Milho novo, kilo 	 	 $210
Aveia, Mio.. 	 	 $788
Capite, kilo 	 	 $041

Ferragem e outros artigos:

Ferro para ferradura, sueco, kilo	 11300
Cravos n. 7 c h, milheiro 	  I Bant10
Carvão de, forja. tonelada	  1S-0$20
Gracha do Rio Grande, kilo 	 	 11250

Nota—San conservados oe mesmos pre-
çoS para ferrasere, carvão e graxa, por se-
rem esses os preços, pelos quaes a Escola
está comprando 4dministratIvameate.

CORR&COES
(;) preço da base para o fornecimento de

capim, 'to edital de coneurreocia planeado
no Dipie Offlei 31 de 30 de dezembro ultimo
(pag. 23. 5:1) é de $039 o kilo c não go0
Como fel publicado.

No Olaria Offieial de 13 do corrente (pa-
gida 911) na propoata do Sr. Vines Mas
6 Cento. - Tinta Nankin A. Alotam ê a
21500 cada vidro e não 35000 como foi pu-
blicado

Rio. 21 de janeiro de 1922. —Osivaldu Ro-
rira, 1 Um-ente secretario.

Moeda militar

Dever ..• eempmecer a este estaceleci-
mento, até o dia Ms do cariciam to los os
candieMos rimirMurt, Cujos requetistenlos
j4 . leram :lett:rides, afim de serem inspeccio-
nado: de saiote.	 (•

PiOn erra &pião
PRIN1MISA CIRCUMSCRIPÇÃO

vtGE‘Et tO QUINTO DISTRICT@

Edital de insubmissos da primeira chamada

Fernando Antonio Vieira de Souza, presi-
dente da janta de alistamento, etc.

Faz saber nos que o presente edital virem
ou deite tiverem conhecimento, que, ti; do
terminado em 30 de novembro piai:cimo pas-
sado ; tacornoracão dos sorteados da pri-
meira chamada. deim mitt. de attender aos
convites deste distrists a, sorteados constan-
tes da relação abaixo, pelo que tornaram-se
os mesmos insubmissos, ficando assim su-
jeitos á pulaãO e processo, na túrina do es-
tatela° no Cod. Organico Judiciado e : Pro-
cessual Stilicar. Assim, rogo a todas as au-
toridades civis e militares que conheçam o
para:leal, dos convocados abaixo meneio--
nador qiie providenciem sobre a sua contida
e Os faceei apresentar a esta junta ou ri Pri-
meirs earcainseripção de Recrutamento, no
Quartel General do rixercitta. E, para co-
nhecimento de todos, mandei lavrar o pre-
sente edi.al por mim assinado e que será
atfixadrs na porta principal, onde funcciona
esta jorra c publicado na imprensa.

Sede da Junta de Alistemento na Ilha do
Bom Jesus. 23 de janeiro de 1922. — 2 te-
nente, Fernando Antonio Vieira de Souza,
presidente da junta.

Relação dos insubmissos da primeira cita'
moda

Denteio Costa, preto, estatura regular, filho
de Manoel Costa Moreira, Estrada de São
alathens ; Joaquim Moraes Filho de Nc-
rvs de Farias. altura regular, olhos casta-
nhos, rua Sodré Filho o. 95; Eduardo, filho
de João relisberto de Carvalho e de Chris-
tina Maria tatiza, prelo, praia da Ribeira,
Ilha do Governador: Antonio, filho de Ante-
nio fadado, de Siqueira e de Matitilde Rosa,
Ilha do Governador. Galeão; José de Souza, -
filho dg José de Souza c de Maria de Souza,
Cachoeira do Jequiti, ilha do Governador ;
Manoel Vai, filho de Efundiu Roque, bran-
co, altura regular, Ponta dó Cajá o. 18
Emvadto Beeevenuto dos Sautos, filho de
Generoso dos Santos e de Marcellina da
Conceição, ilha do Governador, praia do
Gaita() Florindo, filho de rose de Ve"

41200
2$i00
31200
55800

125600

55300
3$700
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pratos (gallinha, peixe, hervas ou ovos,
' sobremesa de fruetas ou doces e café; 3, r

feição, lunch, chá ou marte e biscoitos
refeição, jantar, o mesmo cardapio das

4

çali e mais dons pratos (gallluba, pe xeb,
berras ou ovos).0 cardapio nara as releio t
ções dos Srs. ofticiaes pôde ser ottani,
zado pelo Sr. director do Cassino sentas
nalmente; por dons mil réis (21000).

A presente proposta foi tirada em Ire;
vias devidamente aasignadas, sendo a pria
melai via saltada Be accórdo com a lei.

Nitheroy, 15 de dezembro de 1921. —Por
procuração, Rosam Alves Loureiro,
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Anua e de 'solina da Conceição, pardo, Ilha
de Paquetá ; Juvenal Pimenta), filia no igno-
rada, Ilha do Governador ; Olegario :inten-
tei', filho de Manoel José da Costa e de Ma-
ria Lino da Costa, Flexeiras, Ilha do Go-
vernador.

Com certificado de apresentação passado
por esta junta.

Ilha do Bom Jatas, 23 de janeiro de 1922.
— Manoel Lourenço dos Santos, secretario.

Segundo batalhão de caçadores
NITHEROY

De ordem do Sr. tenente-coronel eotninan-
Jante e de acetine" em o art. 23 das ins-
trucções, processos de eoneurrencia e con-
tracto do alinisterio da Guerra, publico para
conhecimento doa interessados as propostas
apresentadas á concurreacia aberta por este
batalhão para fornecimento durante o cor-
rente anuo de refeições preparadas (com-
pletas), artigos de limpeza, forragem e
artigos de expediente, pelos negociantes
abaixo discriminaBos.

Quartel em Nitheroy, 16 de dezembro
de 1921. — Manoel caídas Braga, 2° tenente,
secretario Interino.

N. 1
Propomos a fornecer para o 2' batalhão de

caçadorea, de accordo com o edital de Man-
carreada publicado no pies °mies de 1
de dezembro do oriente anno, a alimen-
tação dos officiaes e praças dessa unidade,
oda seguintes preços:
Ração completa para offielaes 	  2$400

(Almoço 15700)

Ração completa para praças 	  /$898
(Café 4188, alm. $7a0, mar. $180 e

jant. $770)
Extra ordtnarios 	  1$330

nein
Tatiana das refeições a ser fornecida se-

manalmente:
Domingo:

alanhã—Café, pela cem manteiga.
Almoço— Arroz, feijão, carne estufada

Com batatas.
Jantar — S6pa, arroz, feijão, carne de

porco com pune.
Segunda-feira:

Manhã - Cate, par, com manteiga.
Almaço — Arroz, feijão, picadinho de

carne freia cate legumes -
jantar — Stipa, arroz, feijão, ear:Ae

assada.
Terça feira:

alanhã — Café, pão com manteiga.
Almaço — Arroz, feijão, bifes de chapa á

ingieaa:
Jantar — Si»; arroz, feijão', picadinho

de batatas á brasileira:
Quarta-fetra:

Manhã — Café, pão com manteiga.
Afina° — Arroz, feljáo, picadinho com

!anates.
Jantar — Sopa, arroz, feijão, almondnas

de carne fresca.
Quinta-feira:

Manha — Café, pão com manteiga.
— Arroz, feijão, carne guizada

com farofa.	 -
Jantar— Sopa, arroz, feijão, carne assae
nes batatas corada,.4

Sexta-telhe

Manhã—Café, pão com manteiga.
Almoço—Ano; feijão, picaeinho á brasi-

leira.
Jantar — Sapa, arroz, feijão, peixe fresco

mi salgado. b
Sabbado;

Manhã—Caft, elo cem manteiga.
Almoço — Arroz, feljao, carne estufada

Cont batatas.
jantar—Srepa, arroz, feijão, Carne assada

com legumes.
• ObservaçOes Todos os generos de 14
qualidade.

Todas as refeições serão bastantes fartas,
fornecendo-se mais uma chiaara paquera de
café ao jantar. No fuerft será fornecido café
ou malte, com pão e manteiga. Tanto no
almoço como no jantar haverá farinha.
Como sobremesa do jantar sere torne-ido
duas bananas ou laranjas, e na falta destas,
dotes de qualquer qualidade. Nos dias de
festas naeionaes, a titulo de malharia do
rancho, na tabella de extraordinario será
fornecido numa das refeicõea carne de porco,
doce de qualquer qualidade, quefir), vinho
ou chopp. Tudo em quantidade sufficiente.
Os proponentes facultarão qualquer alte-
ração nroposta pelo Conselho Administra-
tivo. As refeições dos officiaes serão feitas
de teeôrdo com o referido Conselho.

. Rio de Janeiro. 12 de dezembro de 1922.
—F., M. (Juimarths & Comp.

Francisco Mattos Silva, brasileiro, neto-
Cante estabelecido com negocio de pensão
á rua Doutor Porcinneula mi 34 A. S. Gon-
çalo, como provam os documentos que
n DD. conselho teve importunidade de
examinar, fornecedor de ranchos prepa-
rados aos : 1 4 batalhão de caçadores, H re-
gimento de infantaria, Escola de Aper-
feiçoamento para Officiaes, 4" regimento de
cavallaria divisioaaria, e actual fornecedor
dessa unidade, declara que:se obriga a todas
as cabreadas contidas em as clausulas do
edital; fornecer as refeições, em local e ho-
ras determinadas pelo animando; fazer por
Ocasião da assinatura do contracto a cais-
cão de 10 "4 até o valor de eineOenta contos..
de féis (50:000$), e 5 aesobre o que ex-
r eder dessa importancia; calculado o valor
provavel do contracto e finalmente observar
e satisfazer os regulamentos que regem o
assumpto.	 -

E, pelo seu procurador bastante, abaixo
assignado, apresenta á consideração do DD.
conselho sua proposta para fornecer rancho
preparado para os Srs. officiaa e praças
dessa unidade.

Ração °raiaria para as praças, constando
de : 1 4 refeição, pela manhã, café em abicara
média e não com manteiga ; 2' refeição, al-
moço, lerão, areoz, carne fresca ou secca
assada ou ensopada com legumes ou massa,
café em chiara média e pão com manteiga
3' refeição, lunch, café ou malte em chiara
média, pão com manteiga ; 4" refeição, jan-
tar, s'7 sa. feijão, arroz, carne fresca assada
ou ensepaa com legumes ou massa, sobre-
mesa de duaz laranjas ou duas bananas e
café, por mil oltocentOS e oitenta nove réis
(11889). A's sextas-feiras, duas vezes por
mez, em uma das refeições o proponente
substituirá a carne por peixe fresco, seceo
ou salgado.

Ração extraordinaria, constando de peixe
de escabeche com pireo ou porco assado
com farofa, doce e qteijo, cerveja e vinho,
por novecentos réis ($900).

Raças preparada para os Srs. (Aclima
1 4 refeição, pela manhã café com leite e

.pão COM Manteiga ; 22 refeição, almoço, o
cardaplo das macas . 9 mais deus

Proposta que fazem Batel/ar Cachada &
Companhia para forneci nato de rações
preparadas ao melado bataria° de caça-
dores, durante o proxiaM anuo conformo
o edital publicado no Diario Oniclat.

Primeira refeição:
Café pela manhã em afeara media

e pão com manteiaa 	 	 $190
Segunda refeição

Almoço -feijão, arroz, carne seca,
ou verde com verduras ou 1 ta-
tas, ou peixe; café em chiara ate-
dia, pão com manteiga e sobre-
meza de fructos 	 	 4,90ti

Terceira refeição:
Merenda café ou matte em chiara

media e pão com manteiga 	 	 $190
Quarta reieiçãa:

Jantar sopa, feijão, arroz, carne,
verde ou seca. -ou ne; ice, ver-
duras; sObremeza de fructos, e
cala em chicara pequena 	 	 $803

---
1$284

Importancia total das ganho refea
Ores diarets; 'mil novecentos o
oitenta réis

Para officiaes:
Almoço feijão. atriz. carne verde

galinha e naixe fresco variado; so-
bremeza da doce e queijo 	  11097

Extraerdinario:
Por praça 	  14410

Nictheroy, 15 de dezembro de 102!. —
&cerrar' cachada & Comp.

Nos termos dl edital de concurrencia, pua
blicado no Diatio °fadai, nropnni0-nos
fornecer esse batalhão de alimentação pre-
parada durante o anuo de 1922 pelos seguin-
tes preços:
Completas para praças 	  24070
Extraordinarios para praças 	  11190

Acceitanios todas as condições do referida/
edital.

Rio, 15 de dezembro de 1921.—Lantounier
& Roxo.

Thoniaz Pereira & Boellar, negociantes
matriculados e estabelecidos á rua de São
Bento n. 18, na Canital Federal, propõemi
fornecer ao 2' batalhão de caçadores, era
Nictheroy, Estado do Rio, rações prepara-
das ás praças desse batalhão, durante o
anno de 1922, pelos preço abaixo meneio.
nado, tudo de accôrdo com as agencia,
contidas no edital publicado no Diante CIr
fidel de 1 do zorrente.
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Rações preparadas;
Café pela manha. 	 $145
Almaço 	 $800
Lunch ou ceia 	 $145
Jantar 	 $800

Ração completa 	
Extraordinarla nos dias festivos e

feriados 	
• Rio de janeiro, 15 de detembro de 1921.
—Thomaz Pereira Bate:lar.

Manoel Soares de Amorim, negociante
matriculado, estabelecido á Alameda de Saci
Boavartura n. 909 e fornecedor de refelçaes
preparadas a diversos corpos do Exercita,
propõe-se a fornecer ao 2' batalhão de ca-
çadores, de accOrdo com o edital publicado
no Diana Oftletul, refeições preparadas
para ofticiaes e tunas, a saber:

Officiaes
Refeição completa 	  21600
Refeição de almoço 	  1$500
Refeição de jantar— 	  1$91X/

Praças
Refeição completa 	  13950
Refeição de almoço 	 	 $R00
Refeição de jantar 	 	 $803
Café oela manhã 	 	 $175
Luneh ou ceia 	 	 $175
Rações de extraordinados em dias

feriados ou festivos 	  1$100
Nitheroy, 15 de dezembro de 1921.—Ma-

Roei Soares de Amortm.

Pereira Junior ik Filho Ltd., neenelantes
nutria:lados, estabeleados na prime da Rio
de Janeiro, a rua do Reichuelo n. 24#2& com
o negocio de commestivels et gerai, al for-
necedores de rações preparadas, ao Ia ba-
talhão de engenharia, propõem-se a fornecer
ao segundo batalhão de caçadores, durante
o arma de 1922, rações preparadas, aos pre-
ços abaixo indicados, sujeitando-se a todas
as crindieSes exaradas no edital publicado no
Díodo Official:
Rações completas para praças ar-

ranchadas 	
Extraordinarios 	

Rações ordinarias:
Almoço para praças 	
Jantar 	
Café com pão e manteiga 	
Matte com pão e manteiga 	

Rio de Janeiro, 13 de dezembro, de 1921.—
Pereira Junior 6. Filho Lict

•

Collegio Militar de Barbacesa
imairieara

No edital publicado no Cilada Cariai' de 21
do corrente, onde se Ia: ciDiario OMS de
21 deste men, leia-se: <Diodo °Miai de 11
deste niez!.

-Secretaria do Collegio Militar de Barbace-
na,,23 de janeiro de 1922. — Cartas Augusta
Mendes Antas,	 official, sub-secretario.

Mameiro Regimento de Infantaria
VILLA MILITAR

EDITAL DE CONCURRENCIA

De prdem emane/ presidenta
lkil) Conselho Administrativo desta Regi..
Minto, convido a todos os negociantes

que quizerem fornecei' os artigos abaixo,
nate:manos a esto Regimento durante o
oarrence armo, a apresentarem soas pro-
postas no, aonaarteueia. publica, que
Luta tosar neste quartel, no dia a de

as seguiutas borasa das 12 ás
14 verificação da idoneidade dos prt-
mmentee, seeetimento das propoatas,
Leitura dos preços ba ne; e das 14' horas
em dianta apuração das propostas.

Precos para base , de concurrencia:
Generos

irraz nacional, kilo 	
Assuam' 'refinado, kilo. 	
Azeite doce, litro 	

kdo
Bacalhau,
Banha do potto,
Carne secea,
Cume secca, kilo 	
Game 'Is porco, kifo
Caie molda kito 	
Fetialii preto, kilo 	
Farinha do mandioca, kilo..... a
Goiabada Pesqueira, kilo 	
Lamba do Minas, kila 	 a -.1

M assa pana sopa,
Manteiga nacional, killa 	
Pilo de trigo, kilo 	
Queijo s de Mmae.
Sal ',Toes°, dato 	
Sobremesa, ração de duas fru-

taa, ou laranjas,
Toucinho, •ailo 	

iatat e loaaco,
a Magro tinto,	 . . ...
Vai...arras sortidas,	 ,.,
Vinho virgem, litro 	

çoin bastarei
Lenha era atroe, metro cubico.,

Farra/e-ai
Alfafa nacional, kilo 	
Milho vermelho, kilo 	

.	 Roupa tacada
Lençol 	
Colcha	

•

Fronha .• i• • ......	 .2.1C •

Camisa . 	 •
Toa!ha de mesa 	
alariraanapo
'rimam do rosto 	

Ara feos de limpeza
Cre,olina, litro 	 ,	 I$300
Potassa, kilo 	 n	 $400
Saião especial, kilo ..... za.....:	 15100
. apo iii .. .. ...... .....a.-aaa	 $200
TIAGIO• doe arear,.. ..... ._ ... 	 et	 :SUJO
Vassouras de piassava, duzia, 13:1000
Vaselana, kilo 	 ao ..• 

.

• 0	 35000
antioxydo, kilo 	 „ , 35800
13alistol, litro ......, ....... ..;	 78000
Kaol, lata , 	 a 	 ..

E.epediente
Lapis preto Fatima duzia 	 , 15800
Lapis bicolor Faber, duzia.... „ 45000
Borracha, Ruby, duzia 	 , 6$000
Pearias Manai., caixa  , 	 „, 55700
Limpa palmas ,.. „...,........ia	 1$200
Pasta de oleado, tj	 	 45000
Colchetes para papel sortidos,

caixa 	 	 5650
Canetas de madeira, elidia. ..,. 	 ;	 15800
Comuna arabiea, vidro 	 , 15400
Tinta para carimbo, vidro 	 	 a600
Tinta para escrever azul Sardi-

nha, vidro 	 ,	 $800
Barbante grosso, novello 	  .., $700
Barbante fino, novella........ $350
Papel (amasso '7 kilos, resma. 225000
Papel alua:aso 4' kihra. resma. 175000
Papel almasso sem pauta,. res.

• Ma ti, Ima, afr.. • • Suaktw_Lke1 i5$000.

Papel carbono. para =ablua,
caixa 	

Papel matahorrão, folha 	 e 8
• 6filág

Fita para inaehina da escrever,
urna 	

offici , a Mel

_ phweiappea rara officio, del-

Pafpl timbrado
folhas 

pas ra	 o 100
idem impressos de 25 x 32, 100,T 211:8$0eçsi

»ressoa, 25 xli, 100 	

Papel para cartas off. com Ela

Papel para	 ina, caixa 	  9$0

	

~tr	
-, riginvaloppes caixa 	

o) haver pago, como negociante e ris,.
perialistaa de ~rios alimentictos o doa
artigos de que é objecto esta ,coneurren-
eia ,gs impostos fadar:ma e municiam-ta,
da casa eommercial, relativos ao mana"
tro vencido;

1,0 ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando ás firmai(
commerciaea á apresentação da cedida.,
do respectiar, &infracto social, registradaa
na Junta Comnierciaa ou estar constitua,.
da legalmente, noa termos do decreto nua-
mero 131, de 4 dc julho de 1891, quanda
for sucie/ale anonyma;

e) que fielmente cumpriu o ultimai,
amtracto ALI celebrado com o 411(.i
terno, no caso de já ler sido fornecer:ara

d) ter eauchmado no cofre do Comem
lho Admirdetrativo do Conselho do Read,
mento a quantia de 500$ para garanti,s,
da assignatura do contracto.

Os arligoa a fornrcer serão entremiaat
dentro do prazo marcado pelo Sr. fiscal
do regimento no quartel ou onde estiven
esta unidade, dentro dos limites do DM-41
arieto Federal.

No caso de igualdade de preços entret
duas propostas será preferida a do li-1 .
&tante que primazes' por esertpan e amo
eretamente maior abatimento e no rase*
da novo empalo 'era preferido o guia jata
estiver fornecendo, recorrendo-ao a sere
te, si este não lavei concorrido.

Não serão tornadas em conai4eraçãd,
quaesquer (aferias a vantagena não pie.
vistas neste edital, • nem as propostfl
que contiverem apenas o offereohnonat
de uma reducçâo sobre a proposta nula
barata.

O Conselho se reserva o direita de alta
nullar a coneurrencia caso os prego
apresentados sejam superiores aos
base, que serão lidos antes de abertas
propostas.

No caso do não comparecimento dist
proponente ou seu representante.tegaFx

la890

$900

11,480
1$0a0

$7,30
$900
$200
$150

0$000

$360
$200

$300
$300
$200.
$200
5300
5200
$200

	

¥$25200	
Todos os artigos a fornecer serão d

I' qualidade o o transporte por agras
er

4$500 da de ferro será feito por conta do for.'
aia0 Pecador.

0950 Os pretendentes a esta fornectmenhá
1$750 poderão inserevor-se mediante requeri.
15560 monto dirigido ao Sr. coronel presidenta
1$000 do Criaselho n entregue no quartel atia
4000 o dia t do fevereiro pretira).

	

1:1200	 Os concurrentes preteridas devení.
$400 no acto da assignatura do contracto,
$260 peai t ar como garantia dos onasmosi,

esmo 10 Te calculados sobre o fornecimenta
25000 até 50:0008 e 5 Te sobre o excedente.,

Pela secretaria do Regimento. seract,
3:7 0	220 	 fornecidas em fres .vias, relações dos ara.

$700. Ligas a centradtar, de modo que os proa
2$000 ponentaa só terão- de mencionar por ex-
ala) tenso e por algarismos os respectivol

preços, datam!. -as e as:danando-as sena
$010 do a primeira via sobre estampilhas fea

15300 deraea de 690 réis por meia folha dl
$300 papel.
$300 Para habilitação a esta coneurrendS
$450 cada proponente deverá juntar EU Ten-p
15500 querimenta de inseripção dacumentoa

mie provem:
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buraeão de prispbstli entregue correrá a
In tevelia.

jo1i

. ;:it4tnspaorribontreëg fprrecele‘r.oidocorAitireacsrofer que

tese sor tinto dentro de tres dias a cm-
1j' da data da puLlicação do convite
blip, pitblicado no Mario Of I' (ciai, per-

ra em favor de cofre do rerborate, a
go do que trata a latira 4, tornan-

,stã desse modo ao idoneo para a$ tu-
1;uras coneurteneias pelo prazo de tres

Oos. WE" aceeedo com o aviso do Fr.
latiste() da Guerra ta. 564, de 30 de

+gosto de 1920.
O contra t ante é obrigado a fornecer

leal° preço do contracto, a dinheiro á vis-

f1

a, aos ("mees ?o regimento; para mais
.aelarecimentos, poderão Os interessados
irigir-se ã Saadi/eia deste Corpo nos

su jas uteis, das 10 ás 15 horas.
, Qttariel na Ville Militar, 25 de janei-
0'0 d e 192?.— EdUar Goitis, 1° tenen-
1 e, serrei ario. 	 .

"Mn
Ministerio da Agricultura, IndustriO

e Commercio
Posto Zooteelmico Federal em Pinheiro

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
Ari. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
4921, faço nublico que vão ser encommen-
dados os artigos abaixo mencionados, me-
diante pagamento no Thesouro Nacional, ás
firmas abaixo exaradas, para o fornecimento
durante o 1 • semestre do corrente exercício,
visto sererri estas as propostas que mais
vantnens oftereceram ; de acendo com a
clamada II, do edital de 4 de janeiro do an-
dante anno:	 -

Dos Srs. Fernandes Moreira se Comp.,
estabelecidos a. rua do Mercado n. 34, no
Rio de Janeiro, o seguinte:

Farello de trio, kilo 145 réis; aveia, kilo
890 reis; creolina Pernil, lata 35; escova de
raiz. uma 1$300; sai de Macau, kilo 148 réis;
graxa em ber.iga, kno 1$6110, vassoura de
primava (quadrada-grande). uma 15200; vas-
soura de piassava (redonda-pequena), uma
400 reis. .
- Dos Srs. Soares, Lavrador re Comp., es-

tabelecidos á Avenida Mem de Sá as. 66 e
139, no Rio, o seguinte:

Fubá fino, kilo 350 reis; idem grosso.
kilo 265 réis; milho, kilo 233 reis.

Directoria do Posto Zootechnieo Federal
de Pinheiro, 20 de janeiro de 19n. — O di-tador, 7'. Cavalcantl.

koato Zootechnico Federal em Pinheiro
Em cumprimento ao disposto no §1 . do

MI. 98 da lei h. 4.242, de 5 de janeiro de
• 4921, teço publico que vae ser encommen-

liado os artigos abaixo, mediante pagamento
ThesoutO Nacional, á hrma abaixo discri-

tifinada, visto ier a proposta que mais vau-
agem Ofereceu:

PiratIrto Pontes e• lenidos
Rua da Carioca n. 9-1210

martelos americanos,a MOO.
garlopas 0,70, a 285000.
rival, por 85500.
pnintp, no: 8000.
sernnes.de costa, a 24$000.,
rebsIxador de almofada com navalha,

.por 44)00.
(1) travadelra de molla moderna para ser-.	 rok, por 95000.

.49) dálias de tarda para madeira, a 31500.
(3) duais.' de limas par* serrotes de mão,

a 39600.	 •	 t

(1) goivette completo de aço direito, por
I 65S000.

(2)escalas de metro, a 35500.
Directoria do Posto Zootechttleo Federal

em Pinheiro, 21 de janeiro de 1922,-0 di-
rector, Manoel Paula Cavalcanll,

Junta Commereial
CONCURSO PARA -LOOARES DE INTERPRETES

COMMERCIAES DAS LÍNGUAS PRANCEZA,
INGLEZA, ÁLLCAIX,ITALI'.NA E HESPANHOLA,
AUOMENTADOS PELO DECRETO N. 14.953,
DE 17 DE AOOSTO DE 1921

De ordem do Sr. presidente da junta Com-
marcial, faço publico que, tendo sido elevado
o numero de interpretes commerciaes das
Noas franceza, beleza, Mima, italiana e
hespanhola por decisão do Exmo. Sr. mi-
nistro da Agricultura, industria e Com mordo,
fica desde. hoje aberto o concurso para
esses lagares, encerrando-se a inscripçâo
no dia 30 de abril do corrente anuo ás 15
horas.

Os candidates deverão instruir suas peti-
ções com doeumeMos que provem:

I. Tçr a qualidade de cidadãos brasileiros
natos ou naturalizados.

Terem mais de 21 annos de idade.
111. Não serem negociantes ',unidos lucha-

bilitados.	 •
IV. Não estarem sendo processados, não

terem sido condemnados por crimes cuja
pena importe em destituição de cargo pu-
blico ou inbabilitação para o exercer.

O concurso, nos teimes do decreto numero
14.953, de 17 de agosto de 1921, compre-
benderá:

a) prova escripta, constando de traducção
no idioma estrangeiro de um trecho de 30
ou mais linhas, de prova em vernaculo de
bom autor e no vernaculo de um trecho do
referido autor

b) prova oral, consistindo em leitura e
traducção, bem como em palestra comar-
guição no idioma estrangeiro e rei vernaculo,
que permitiam verbicar si o candidato pos-
sue o necessarlo conhecimento e compre-
hensão das subtilezas e difficuldades de cadauma das linguas.	 •

E para conhecimento de todos os interes-
sados se communica que os requerimentos
dos candidatos devem ser apresentados,
diariamente, das 12 ás 15 horas, ao Sr. di-
rector, na secretaria da Junta Commercial,
e mandou-se lavrar o presente edital que
será publicado durante 90 dias, na fôrmada lei.	 -

Dado e panado na secretaria da Junta
CominerCial da Capital Pederal aos 24 de
janeiro de 1922.— Luli Augusto Alpes Fel-.
tosa, 3" official archivIsta. -- Joaquim José
da 341r.7 PernandeS Coda, presidente.	 (•

Ministerio da Justiça e Negocies
Interiores

C011.111113850 Ur:dativa do Centenario
• (Edital n. 10)

4CONGERRENcIA PARA A cONSTRUCC.10 E EX-
PLORAÇÃO DE PAVILHÕES DESTINADOS Á
VENDA DE C.ONUISTIVEIS, IMBIDAs E OBJE-
CTOS INVERSOS NO RECINTO Da exposicAo.
nacloNar,
Na conformidade do que determinou . a

C4ITnniSS;10 Executiva do Centenário, em
sessão de 24 do corrente, faço publico,

l

iga conhecimento dos interessados, que
e acha aberta co peurrellaia, coma pra-,
o de 15 dias, para a construção e et-.

ploraeão de;pavilliõeirno rechrto. da Ex-posição INittplonal, destinados á venda dos
seguintes artigos:	 ..

1 — Cervejas e Comidas frias;
Ir — Café e bebidas;
14 — Refrescos, sorvetes, aguas Mit&

ices, chá 'e chocolate;
,IV — Fruetas, doces, bontions e balas;
V	 Caldo de cama;
VI — Leite (lactieülios o derivados);
VII — Artigos de charutaria;
VIII — Flores;
IX — Rirmos, revistas, ;Atuns e

outras publicações não offieiaes;
X — Objectos lembranças da Expo-

sição.
Para cada qual dos grupos acima ha-

verá uma eoneurrencia distineta e pro-
postas igualmente distinetae, devendo to-
das preencher as e:dem-irias constantes
das clausulas que se seguem;

1'
As propostas serão encerradas em eu-

volueros fechatioS. bom a declaração do
objecto dá deeettl-reheia e nome do oon- •
current° it• Refles acompanhadas de do-
cumentos que provem a idoneidade do
candidato e do recibo de deus contos do
reis (2:0110'$), pára gnrantia da aSSigna-
lura do &Infracto, caução que deverá sor
feita em 'dinheiro ou em apoliees fe-
deraes da MN ida Publica, na thesouraria
da CommIssiio Executiva, á rua do Mer-
cado n. 12. A entre ga das propostas far-
se-ha no dia ; de fevereiro do n".
15 bar-as, enc t -
Hibuoibeea Nacional • 	 á Avenida
Branco.	 •

2'
Só serão abertas as propostas d

currentes julgados idoneos.
3' •

Os eeneurrenies obrigar -se-b	 •ão:
a) a construir a sua custa, nos Ines

indicados pela tinção de Obras da Expo-
sição, o pavilhão ou os pavilhões umes-
sarios ao fim de que se trata;
•b) a submetter á approvação da com-

missão na projectos doe pavilhões, os
gusas deverão ser completos em cores
e com desenhos que permitiam julgar
da esthetirta, dimensões e estabilidadu.
dos mesmos, com espeeifieações e orça-
mentos;

. c) a explorar a venda dos artigos que
constituem objecto da coneurrencia du-
ante todo o tempo em que estiver aber-

ta a Exposição, observando os preços
correntes na praça, mediante uma ta-
hena que será opporiunainente submet-
tida á approvação da Confluiu/ai Exe-
cutiva;
•d) a pagar o aluguel do terreno desti-

nado aos mesmos pavilhões, do aecord0
com a t.a.bella do Reguyamentn Gerar.
além da percentagem de que trata a
clausula quarta;

e) a sujeitar-se mi fiscalização da Com-
inissão Executiva, não só durante a exe-
cução das obras como no peeiodo da ex-
ploração dos serviços arrendados, e bem
assim quanto ao abastecimento dos pa-
vilhões dos geneTos neeessarios:

ft a manter 09 preços da labella, se-
!iam gimes forem as inanições do mera
eado durante o terapo da Exposição;

c) a manter coisas registradoras pára
qualquer espade de recebimento, as .
quaes só serão abertas para apuração
em presença de fiscal designado pela
Cbmmissão Executiva:

• h) a vender ao publico artigos de to-
'dás as marcas ilacionaes idóneas e dri,.
nolnrin tteetsitae,ão.	 .
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• 4'
A conca/mareia ver gará apena.g sobre a

Maior pecerlitngem da reluta bruta °He-
/reaja em fado, dos cofres da Exposição,
não podendo ser inferior a dez ,por cen-
to (10 1/4). .% pereentegem será paga se-
manalmente, ou como melhor convier á
Commisslin Exceut iva.

5'
Ficam assegurados ao concorrente

nceeito os direitos de exclusividade,
para a venda dos artigos comprehendi-
•os no respedieu grupe, ua recinto da
Exposição Nacional, exceptuando-se:

a) os pavilhões dos expositores na-
e i naaes, cujo resto não tenha sido in-
ferior a 25:000$, caso em que rica salvo
an expositor o direito de vender os pro-
ductbs de sua industrie, sondo a per-
centagem a pagar pelo expositor igual
á do concurrente acceito, ou, na falta
deste, de 15 (70 sobro a venda dos ar-
liigos sobre os quacs versa a coam,-
Vencia .

h) os pavilhões officiaos estrangeiros.
tia

Os artigos não expressamente Miados
neste edital poderão ser vendidos no
grupo em que devem figurar, consoante
a respectiva //atufem e mediante auto-
rização da Commisraão Executiva.

Os grupos IX rt X não comprehentent
cartões postaes, nem medalhas vendidas
por meio de apparelhos autua/atices.

No acto da moia:latina de centrado o
concorrente acceito elevará o deposite
feito a dez contos de réis (10:0008). s1
se tratar de algum das tres primeiros
grupos (I a III) e a. cinco contos de reis
si se tratar de qualquer dos sete na-
Untes (IV a X).

Esse deposito re,:powlerá peta fiel
execução do centrado e pelas multas
em nua, porventura incorrer o contra-
chega. nos termos das clausulas " de
mimo centrado.

Esse deposito será restituido ao cone
traelanie an4s a expiração do contracto
e o cumprimento de todas as exigenciaa
tio meemo estipuladas.

Escriotorin officio! da Commiseão
Irvnerd ;vá do Centimarto. em ?fl de M-
eeiro do 1922. - J. R. Mdlo e Souza,
secretario geral.	 r.

Commissão Executiva do Centeuario dá
Independencia

EDITAL N. 17

Concorrendo para a exploração do serviço de
transporte de passageiros no recinto da
exposição), em carrinhos japonezes e side-
cars
Na conformidade do que resolveu a Com.

missão Executiva do Centeurio da Indenta-
dencia, em semeei de 21 do corrente, faço
publico para conhecimento dos interessados
que se acha aberta coneurrencia publica
para o serviço de transporte de passageiros
em carrinhos felionezes e sido-cars no
recinto da exposição, medialte as condições
seguintes

1", o contractante terá o direito exclusivo
desse transporte durante a prazo do com-
Cacto

MARIO OFPCIAL

2 , , o serviço deverá ser inaugurado no
dia da abertura da exposição e durará até
que esta seja encerrada

3 • o cone...cante deverá empregar vehi-
cuios que (Mereçam ao publico as 'teces-
serias condições de segurança e conforto,
assim como dispor de pessoal habilitado e
devidameente uniformizado ;

4", o contractante submetterá opportwm-
mente á approvaçao da commiesão modelo
pormenorizado dos vehicutos que pretende
empregar, a tabella das passagens e as de-
mais condições em que se obriga a executar
esse serviço

5 , para garantia da respectiva execução
o contractante depositará, no acto da assi-
gnatura do contracto, a quantia de 5:004

apolices da divida publica federal e
6", serão deduzidas dessa caução as multas

impostas no contracto por infracção das
respectivas clausulas

7 , a interrupção total ou parcial do ser-
viço sem motivo justificado, • a juizo da
commissão, deixará o contractante sujeito
ã multi de 2/0.5 por dia em que deixar de
funcciattar o serviço ou verta "delle até o
maximo de cinco cilas, prazo que excedido
sem motivo de força maior importará na
caducidade do contracto ;

8 , das propostas deverão constar os
titules que assegurem a idoneidade moral e
financeira dos concurrentes e bem assim as
vantagens que estes offereçam

9', as propostas serão recebidas neste
escrlptorio (inicial até o dia 10 de fevereiro
vindouro, ás 14 horasii procedendo-se, em
seguida, á abertura e leitura em voz alta
das mesmas na presença dos interessados

10', os senhores concorrentes provarão
ter depositado a quantia de 1:000$ na the-
muraria da Commissão Executiva, rever-
tendo em favor desta o deposito daquelle
cuja proposta fôr acceita, desde que não
assigne o contracto dentro do prazo de doas
dias a contar do da publicação do respe-
ctivo convite no Diodo Officio!.

Escriptorio Official da Commisaão Ex-
ecutiva do Ccutanario. (Bibliotheca Nacional)

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1922.-
J. B. Mello e Souza, secretario geral.	 (•

Faculdade de Medicina do Rio de Ja-
neiro

Concurso ao togar de professor substituto
da 7° secção (Pathologia geral).

De ordem do Sr. director e de accôrdo
com as instrucções do aviso do Esmo. Sr.
ministro da Justiça e Negocies Interiores nu-
mero 2.213, de 3 de dezembro de 1919, acha-
se aberta na secretaria desta Faculdade, pelo
prazo de 30 dias, a partir da presente data,
a inscripção para os candidatos ao togar de
professor substituto da 7- secção (Patholo-
gia geral) pelo processo estabelecido no ar-
tigo 51 da decreto n. 11.530 ) de 18 de mar-
ço de 1915.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de 1922.- Dr.
Eugenio de E. S. de Menezes, secretario. e

—
Bildiotheca Nacional

DIREITOS AUTORAES

mu DE DEZEMBRO DE. 1921

De ordem do Sr. director geral e de iam.
formidaee com as Instrucções expedidas em
18 de janeiro de 1917, pelo Sr. Mirdeteo da
justice e Negocies Interiores para a execu-
ção do art. 673 do Codigo Civil taco publi.

	Joneiro sie 1922 	

co que se efteetuaram Os seguintes regia.,
tros:

N. 3.873- Requerido pelo autor, padre
Antonio M. Mareio: •Methodo intuitivo m-
elena, cara o ensino fede rapido e ameno
das primeiras letras ás crianças.. Um avela
so, rendo de uni lado estampas o do cedro
o texto e (Nitrarem em cinco partes. A inf..
pressPo foi feita em 1921, em NIctherose
Estado do Rio de Janeiro.

N. 3.876- Requerido pelo autor, Miguel+
Maresca: «Jogos da Roleta.. Um teima
com 16 paginas, impresso em 1921, nesta
pital.

Requeridos por Affonso d'Escragnolle Ten.
nay:

N. 3.877-.Viagens de ontr iorar, da lavra,
do visconde de Taunay. Uni volume cor
162 paginas, impresso em 1921, em srd,
Paulo.

N. 3.878-.S. Paulo no sendo dezesseis'.
Una volume com 292 patinas, impresso eni
1921, em Tours, na França.

N. 3.879-4. Paulo nos primeiros antros..
Um volume COM 216 padnas, impresso cal
1921, em flor;, na França.

N. 3.880 - Requerido neto editor proprie-
tario o 'Centro F.spielta Rede ',More; eEspi.
rirem° Racionei e Scientifico (Chrietão), 2°
edição. Um volume com 248 paginas, ui/-
pressa em 1921, nesta canitai.

N. 3.881.-Requerido pelo director pra-
prietario, Anterior Santos: A Ddeza, n.
de novembro de 1921. Animo p Ladro. Jor-
nal com 4 paginas, impreeso em Mi, nesta
capital.

N. 3,882. -Requerida D da autora Ida
Schneider: eCurso instei eivo de corte (peai
tico e systematico+). Um vaie .ie com 133,
patrinas, impresso em 1921 em 5. Paulo.

N. 3.8/fl.-Requerido peia Socie&de Edi-
tora da Historia da Colcha aça) 1 ortugueza
da Brasil (Limitada;) -nisto ia da Coloni-
zação Portugueza do brasil-, 1 faseiculu
do 1 volume. A Impressão foi feita em
1921, em Portugal.

14. 3.884.-Requerido pela autora Cer-
nida Juliani: -Noções de lphyaiologiros.
volume com 293 paginas, impresso em 1020;
em S. Paulo.

N. 3.885 - Requerido pelo director pra-
prietario Francisco Mozart do Reeo Mon-
teiro: O Mundo, n. 1, de sete ner de 192t.
Anno -Revista impresna nesta Capital.

N. 3.836 - Requerido peies directores
Jorge Roxo, Entesto Flores Filho e M.
Marcondes Ferraz: Esporte, n. 1, de novem-
bro de 1921. Ano r -Jornal impresso nes-
ta Capital.

N. 3.887-Requerido pelo director prd-
prietario Alvaro 'Neves: A Gazeta, na. dm
c does. de dezembro de 1921. anno
Jornal impresso qa cidade de Campos, Es-
tado do Rio de janeiro.

N. 3.888 - Requerido pelo editor pra-
prietario Da Veiga Cabral: O Rebate, nume-
res uni a trinta e oito, de setembro a ou-
tubro de 1921. Anna 1° - jornal 'represo
nesta Capital.

N, 3.8P9-Recpterido pela Companhia Mc..
thatementes de S. Paulo: Revista Madona!,
n. 1, de outubro de 1921. Amo 1. Revista
mensal, imprass em S. Paulo

N. 3.890-Requerido pelo editor propele-
brio Henrique Brandão: A Forja, n. I, de.
dezembro de 1921. Armo 1 4emanario Im-
presso nesta Capital.

N. 3.891-Requerido peto autor, Antenie,
Narciso Roças: "fd gostoso, lettra de Carne.
lego, que 4 o pacta:Domei do autor, (km-,
dum /bisadas, impressas em 1921, ROMS
Capital.

Secretaria da Ribliothecá Nacional, Z5 diu
janeiro de ".922. - Alfredo At- .” • de 011,
agro, secretario.
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,' Quinta	 A carne deve ser posta nd

ibs
r Imorerifailo da Colorda, sob o preço
influamo de nall e quinhentos 'nus
(13500) o kitotamma, e na quantidade
e noventa mil kiloa (90.000) durante o
nno, attendendo o dispositivo do
rt, 170, § 2* da lei n. 3.454, de Ode ja-
esto de 1918.	 l-
Sexta — Os pedidos para fornetimen-
"deverão ser feitos pelo almoxarife,
ade, pela aseripturario e -rubricados

elo director. •
fleuma — 0 . contractante indorrent

gegulatete multas sobre o valor dos
adidos: dito. % quando Mo satisfizer
.indido no prazo ! estipulado e 0.20 %
0 . eas0 de reincideneia.
Oitava e-- No caso de não ser absolwa
Mente fornecido cre por ser rejeitado

MARIO OFFIGIAG
-

Par tpua m*, qualidade, mira e artigo boto.
prado a Mitra pesada é anta do ganiram
otaide, por cuja conta corará in'1serri a
differenea que houver entre 44przço da
cdotraoto 6 o vigente do mareado, pelo
qual foi o artigo adquirido em mão par-
ticular, incorrendo ainda O contractante
na multa de 20 % sobre a importancia
do pedido.

Nona — As multas impostas ad con-
Cruciante pela Direetotta da Colonla.
00In recurso para o Exmo. Sr. chefe de
Palieis do District° Federal, serão dedo.
doias das contas mensaes, no acto .de ser
ordenado o respectivo pagamento.

!Mama — O centrado será rescin-
dido quando se derem relmildits
tommonicadas ao EXMO. Sr. chefe de
Policia do District° Federal e punidas
tom t as multas estabelecidas na clausula
eetirati, perdendo o contraciante a im-
poitancia daeanção sem direito algum
a qualquer indemnização por prejuízo,
seda qual Mr e sua procedencia.

Secretaria da Co/onia Correecional de
Dons Rios. 20 de janeiro de 1922, -•
Mario B. Silva, escripturario.

Departamento Nacional de Santo
Publica •

• ALROXARIFADO GERAL
VENDA Ula MATERIAL USADO

De ordem do Sr. director geral deste
Departamento, faço publico que se acha
aberta, por espaço de seis dias, a contar
da publicação deste edital, a conourren-
eia para a venda de material usado e que
se 'acha depositado neste almotarifado
geral, a rua do Rezende n. 128, onde po-
derá ser visto e examinado, até o dia da
concurrencia que se effectuará a 27 da
corrente meg, ás 14 horas.

material consta do seguinte:
5-mesas pequenas de canana,

estante rotativa de canana.
10 cadeiras velhas de palhinha.

1 machina de (escrever '(quebrada),
Smith Premiar.

Mimiographo Edison n. 75.
1 banco com pés- de ferro e assente

de madeira, Para Jardim. -
1 fogão a gaz Jewell Clerk.
2 escrivaninhas altas para esoripio-

1 mesa grande de cenella
1 armado.

cadeira rotativa (quebrada).
1 banco do madelra.

Os proponentes dirigirão as suas pro.
poaias em cartas feriadas, datadas o as-
aignadas pelos mesmos ou seus represen-
tantes legaes e devidamente selladas, com
os preços para cada um dos artigos acima,

As propostas serão acochas até ás 14
horas do dia da concorrenda e abertas
em presença dos interessados.

Para garantia da proposta os ooneur-
rentes . depositarão, até á vespera do dia
da coneurrencia, a inmortancia de 502,
na secção do Contabilidade.

As despegas de conducçáo do material
Sertio feitas pelo ooncurrente.

Fica salvo á directoria deste Departa-
mento Nacf-nal de Satide Publica annut-
laa a coricurrencia, caso não lhe convenha
o preço offermiido ou por outras einem-
shuicias do ordem administrativa.

AInfoxarilado Geral, 21 de janeiro' de
1922. — Orlando Gomes Cala" almo-•
3tarlte geral.

Joileirqtte Eng

Ilibaria:Rente nacional de Une
Publica

inucroma DOS SERVIÇOS Sktill'AalOg
IIMRESTFUSS

De ordem do Sr. Dr. director, faço saber
que. de accOrdo com o art. 774 e seus pa-
raeraphos, do regulamento em vigor, serão
sujeitos a vistorias ganharias no dia 23 do
torrente niez, ás 14, 14 1/2, 143/4,15,151/4
e 15 112 horas, respectivamente, os predica
as. 114, 116 (casas 1 a XVII), 118 da rua do
Mattoso e 52, 54 e 56 da rua S. Lepoldo,
ficando pelo presente edital eltadós a com-
parecerem a Mas querendo os proirrietarios
dos referidos predios ou seus repreaentantes
tapes e demais interessados que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviços Sa-
Miados Terrestres, 23 de janeiro de 1922. —
Joaquim Vida, secretario.

Gleflee

Departamento Nacional de Saud,
Publica

LTSPECTORU DE ENGENHARIA SANITA/1/S

Esgotos de água Oleias
•

O Sr. inspector de engenharia unta
teria faz saber aos Srs. praprietarios o
construetores de predios que os arpara-
lhos de esgoto installados Pela Compa-
nhia Rio de Janeiro City Improvements
nas casas novas sé são ligados á rade
geral depois de executado pelos pro-
prietarios dos predicai o esgoto dag
aguas pluviaes, devendo este serviço
obedecer ás seguintes instruWes:

Tanto as aguas que caham nos telha-
dos, como as provenientes de arcas, pa-
teos e jardins, devem ser recolhidas. por
meio de sargetas, em ralos com deposito
de areia, os quites serão ligados á sai'-
gela da via publica ou rua de avenida
por canalização de 4" passando por baixo
do passeio.

• Sarnenta depais que este servipo es-
teia executado, e nunca por antecipação,
deverão os Srs, proprietartos requerer
a esta inspeotoria a conclusão das obras
de esgoto a cargo da Com panhia Citar
Improvements.

A fiel execução datas instrucções
por parte dos Srs. proprietarloe per-
mittirá a agia inspeotoria atender com
promptidão ao exame das canalizaMes
de aguas elimine', evitando assim delon-a

-gas prejudiciaes.
Capital Federal. 19 do janeiro de 1922.

— Oetaviano Feliz de Carvalho. 2°

11~

Inapectorfa de Fiscalizatião do Cinema

De ordem do Sr. inspector dos Ser-
viços de Fiscalização de Geamos Alimen-
tícios, faço publico para conhecimento dos
Interessados que, de accordo com o § 20 do
art. 48 do regulamento de fiscalização de
leite e !acudidos, terminará a 24 de teve-
reko o prazo de 3 mezes concedido aos
vehiculos de venda avulsa e entrega de
leite a domicilio, para se adaptarem ás coa-
diçbes exigidas co art. 38 do referido re-
gulamento, sob pena de apprehensão.

Secretariada Impe:toda de Fiscalização
de Oananis Alimenticlos, 16 de janeiro da
1922.—Naymundo HoStento, 2' ciliciai.

Colhida Correccional dos Dons Rios

tibtrar. ria GONGURRENCIA PARA remeti-
',e> Vinco OR OMINE VARO; DURANTE O.

II ANNO Da 1922

. Pelo facto' de terem sido annulladaa a
t primeira e a segunda roncurrencia, vis-

to *prosemar-se de cada vez um li-
Manta, fatio ,ciente aos Srs. interessa-
tios que, OC ordem do uoutor director
deata °Monja serão recebidas nesta se-

i' prataria a J dia cinco (5) de fevereiro
Drogam; lat./postas pára fórnecimento de

- parne verde de ORCO% durante o ano de
I942. de Retardo com o edital abaixo
P

• 

ublica da. As Pis/Penas devem ser fel-
ias em tres vias, sendo a primeira es-
/• amalhada e todas datadas e assim:ia-

i das nellas empai:finando-se, sem aceres-
t•• timos. imirelinhas, emendas, rasuras ou

Tesalvas, em algarismos e por extansq, o
.; previ do Idlograrnma do artigo a cone

tractor-ee. Cada proponente caucionará
na •Peretaria da coitada, até o dia do
geoehiniento e abertura das propostas, a.

• quantia de trezentos mil réis (300a),
rui moeda corrente. perdendo direito a
'alta. em favor au cofre da colecta,
riquelle que sabendo-se preferido, Mo

!. comparei/ar na data fixada para celebra..
41. (1O mec-/o contrario. Os Srs. tu -
IftN c3tIOS deverão juntar ás propOSfeci.

' ditenniemtns que eftulprollsro MAUT-55
em dia com todos os impostos.

s'
Condledes.

Primmra — O COntractante é obrigado
•• n aepodlor no entro da colmata, para ga-

rantia o 1101 observancia do contracto, a
t nnanlia de um Conto de réis (1:000e.)*

IMO pflásrá ser representada por uma
apol ices da Divida Publica Federal,
nrompanhada de aviso da Cabra de
Ainortizaçãa sendo a caução reaUtuitla

• rtmede de findo o prazo do contracto.
.	 Segunda — O contractante pagará p

-seno pr000mional, segundo . a Lei do
• Sello em Vietir. o qual será cobrado to

re4)eetiv0 contrasto.

Poeira - A, carne deve eer de pri-
, oleira qualidade o posta no Almoxari.

fado da dainnia a custa do fornecedor,• sendo rejeitada no acto da entrega si,
• te accardo com o parecer do medico, for

conveniente. •
Quarta — A carne deve ser entregue

SIO Almoxattado da colonia até ás oito
'horas do manhã, diariamente, vindo 'em
alanaha de preferenela, ou de canoa, e
Pendo reemitida quando a directoria as-
lasini entender, por passar da hora.

Alimenticlos •
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`mtartamento Nacional de Sande Publica

oCCÇÃO DE CONTABILIDADE

Edital de concurreacia (1

Dl: ordem do Sr. Dr. director geral deste Departamento,
faço publico que no dia trinta (30) de janeiro do corrente
armo, até as ti horas, nesta Secretaria Geral, serão recebidas
propostas para fornecimentos durante o anuo de 1922, a
ente Departamento, do artigos e generos constantes dos sea
atuirdes grupos:

Grupo 1. Aves, ovos. cabayas, coelhos o carneiros.
Grupo 2. Leite fresco de vacca.
Grupo 3. Café mirar o torrado.
Grupo 4. Pão, farinha de trigo e artigos de padaria.
Grupo 5. Carno fresca da vacca, porco, carneiro e yi-

Mala.
Grupo 6. Genros alimenticios e forragens.
Grupo 7. Frutas, temperos, verduras, lenha, cantei

vegetal e gelo.
rapo 8. Capim.

Grupo 9. Gazolina e kerozene.
Gaipo 10. Drogas e productos cbimicoso
Grupo 11. Material cirurgico.'
Grupo 12. Carvão mineral.
Grupo 13. Louças.
arupo 14. Lubrificantes estopas a artigos congenerea
Grupo 15. Ferragens e artigos de ferragistas.
.srupo 16. Moveis, colchões e artigos do coletioaria.
Grupo 17. Tintas vernizes e artigos da pintura.
Grupo 18. Utensilioe de laboraterio.
Grupo 19. Material e objectas de electricidade.
Grupo 20. taccessorios de autrunovers.
Grupo 21. 'alindas, amarinhe e confeeeaes.
Grupo 22. Material photograpbico.

CondiçLes

Primeira — Todos os artigos serão de primara quali-
dade ta se acceitando propostas feitas especialmente para
cada grupo, sendo apresentadas no dia determinado para o
recebimento, em cnveloppes fechados, com a indicação do
grupo.

Segunda — as propostas serão feitas em quatro vias, nas
Listas impressos fornecidas pelo dlazowilado Geral, balas
adiadas, convenientemente., datadas e assignadas, saúdo neIlas
especificadas sem accresiamos, emendas, entrelinhas, vazaras
ou resalvas, em algarisains e por extenso, os preços de cada
um dos artigos, afio seriaõ &aceitas as propostas que tenham
preços tu. ima dos estabelecidos, como maxirnos da bz.se con-
etante deste edital.

Terceira — Os proponentes, para julgamento de sua idca.
neidade, apresentarão, ate ás 15 horas do da vinte e seis (20)
de corrente, em original, seu contracto social, desde que te-
nham snoios; no caso centrado, certidão da Jarda Commerciai
indicando a Impo/Saneia do capital, eco a o qual gyram na pra-
ça, registrada até 31 Co eizembro de 1921 e carta de nego-
ciante matricutado na referida Junta.

Quarta — Cada proponente depositará préviatuento, no
Thesouro Nacional, mediante guia expedida por e ste Depar-
tamento, a qual se dará sémen até o dia 27 do corrente moa,
as seguintes quantias, de acadrdo cana a natureza do forneci-
mento, em moeda corrente, apoliees da divida publica, ao por-
tador ou letras do Thesouro Nacional: 5:000$ (cinco contos da
réis) para os grupos: 1 (aves, ovos, etc.) 4 (pão, farinha de
trigo etc.) 5 (carne fresca de vacca etc.) 10 (drogas e pro-
duetos cilindros) 12 (carvão mineral) 13/4 (lubrificantes etc.)
e 21 (tzendes e confecções). 3:000$ (Lars contos de réis)
para os grupos: 2 (laite fresco de vaca) 3 (nafé amido etc.)
7 (frutas, temperos ela.) it (material einutrico) 13 (louças)
15 (ferragens etc.) 16 (moveis etc.) 17 (tintas etc.) 18
(utensilios de lahoratorio). 2:00% (dois contos tie reis) para
03 grupos: 19 (material e obree!rs do electricidade) 20 (ac-
eessorios de rutimovels). 1:0004 (um canto de reis) para o
grupo 8 (capim) e 22 (material photearaphico) o 10:0002
(dez contos de réis) para os grupos: 6 (guetos alimentioloa
etc.) e 9 (gazolina o kerosene).

Quinta — Dar-se-hão guias para o deposito do garan-
tia da proposta, atamento aos commerciantes que, depois de sa-
tisfeitas as exigencias das condieões anteriores, exhibirem os
taliSes °Metanos de Impostos da Prefeitura Muulcipal e The-
acuro Nacional, relativos ao exerebtrie de 1921 e concerlientes
aos artigos em que desejem inscrever-se:

•	 r), liepradta- qo	 ter sido publicado cern incorrecçõez

Sexta — Para garantia do fornecimento relativo a °adi§confronto, será exigido o deposito de 5 sobre o valor dal,tal fooaechnento, durante um anuo,
Setima — As propostas serão recebidas, abertas 0deante dos concurrentes que as rnbricar3o, els 14 t•,dia trinta do corrente, perdendo a totalidade da CIMCa favor da Fazenda Nacional, sem direita a quaique

mação, o negociante que, depois de inecripto, deixar er, arej
sentar PrOPOeta Para o fornecimento.

Oitava — Pica entendido que o proponente pNferldo paraio fornecimento de qualquer grupo, não main do o conaitracto, dentro do prazo determinado pelo raspe tivo edital
publicado no Diário Offletal, que por esta Secretaria Gerar
fôr expedido, perderá o direito a caução feita para a apresentação da proposta.

Nona — Antes de qualquer decisão, 83 propostas seria
publicadas na integra.

Decima — A inscripção encerrar- so-ha ás 15 horasdia vinte e ode Co janeiro corrente.
o O concaarente que até aquelle dia o hora não tiver feito.

deposito no The remo Nacional e não exhibir nesta acera-
aria o documento comprobatorio da caução feita, não fi-

cará inseripto, nem poderá ser recebida a sua proposta na;
dia determinado neste edital.

Decima primeira — Os contractantes firam obrigados ,cf
satisfazer os pedidos de fornecimentos no prazo das quaren-
ta o oito (48) horas que se seguirem ao recebimento doe mesa
1110s, quando se tratar de fornecimento quinzenal; nes de-
mais casos a cid/ ar com os artigos na hora e dia fixados, in-
marrando na multa de 10 % sobre o valor total dos pedidos
tare deixarem de satisfazer no prazo estabelecido,

ci essa demora exceder de 48 horas, r ai qualquer doe
casas acima, AP implicará a multa de 25 % sobre o valor da
pedido e na do 50 %, si o excesso fdr maior de 15 dita ou
no caso de rejeição dos artigos, provada sua má qualidade,
mi, ainda, serão subsiitaidoa immediatamente, po: outros
adquiridos no mercado, correndo por (tonta dos coatractautee
o exer ara das de tpezas.

Decima segunda — Os contracto; pularão ser rescindidos,
quer haja ou não proposta do fornecedor nesse sentido, quan-
do este abandone ou se recuso a satisfazer os pedidas, sujei'-
(ando-se ainda á perda da canção, que reverterá á Fazenda
Nacional.

Decima terceira — Os concurrentes ao fornecimento do.
gruo° 3 (cat. moldo o torrado), além das exi genrias constan-
tes das condições indicadas, apresentarão conjunctatnente com
seus documentos, provas de terem pago á Prefeitura Muni-
cipal o Thesouro Nacional, impostos especiaes cencernenles
aos motores para torrefaccas e moagem desse ganem alimen;
tido e dietetico.

Decima qui ta — O director geral deste Departamentp
reserva-se o direito do ~altar a coneurrencia. 81 assim jul-
gar crinveniente, sem que ao conca :rente cuja proposta (MI
mais barata assista direito algum a qualquer reclamação',
Sob qualquer pretexto invocado.

Decima quinta — Os anntraclantee serão obrigados á
vender aos funceionarios do Departamento Nacional de -..aud5
Publica os artigos de que necessitarem para seu consumo,
pelos preços dos °antracites, median t e pagamento á vista.

Decima sexta _._ Fira livro an director geral desta Depar.
fermento o direito de escolher de eada preprata os artigos que
quizer, assim como adquirir quantidades menores do que as
constantes da tahella junta ao edital, sendo os contractantea
obrigados a manter sempre na preens estipulado:.

Decima setirra — Os forneeinientos serão feitos estri-
°lamente dentro das verbas orçamentarias votadas. obrigando-
se os contra-multes, caso haja recamas consignadas em lei a
ataca: idade de matares quantidades, a manter os preços dos
cont rai:to.; 2.5ignados.

Dormia oitava — Todos os artigos serão postos, á custa
dos rentractanies,mos legares que tirem indicados, com ex.
eepeão dos destinados ao Lazareto da Ilha Grande, Hospital
Palita Condido e [inspirai D. Pedro II, que serão entreguae
no ponto destinado ao embarque, sendo rejeitados no acto dQ
recebimento ou.. da conferencia os que não estiverem na;
ond;çties estabeledeas.

O Hospital D. Pedro, em Santa Cruz, e o Lazareto da
Ilha Grande, poderão comprar ande lhes conaier os artigoi
de facil deterioração, como a carne e o leite:

Decima nona — As propratae Mio poderan contar sadia
uma feanuia do completa submi =,(14 a 1.018.9 89 0130S1118a
de-do edital, não se tomando em ceneideraçâo qualquer (Marta;
de vantagens não previstas no mesmo edital nem as que con-
tentam apenas o offereeimento de uma reduccao sobre a proa
ptaja Mais barata.

Vi gesitna — Em Caso de absoluta Igualdade será dadi
preferencia equelle Tie, era carta fechada, offerecer inala .
reducção.,
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PT ATUO OTTICIATI	 Janeiro de 1P22

f pirada/1 a primeira -- AR (AMAR de forntelmentoe Serão
Itpresenunnis ás repartições e.4 o d.a 5 de cada nnez, Mear-
'tendo na multa de 100$ os contractantes que nAn o figuremo.
' Wigesinna segunda Os contractantes euieitar-sebão aos
ileecontos daa impartancias das multas nas quantias que tive-
Sem de receber ou na caução feita para garantia do contra-
'elo, ficando neste caso, obrigados a complettd-a no prazo de
4, horas, após ter recebido a intimação para tal fina.

ir igesima terceira - A carne fresca do vacea só deverá
ler ató mii (1.%J.0 de osso e duas terças partes de carne serão
das quartos gazeiros da rez.

Nfigesinna quarta	 Os coneurrentes do grupo 21 (fazer.-
armarinho e confecções) pnderão desde já examinar no

Almoxarifftdo Gera l deste Departamento as amostras dos ar-
ign: constantes da relação annexa.

Os artigos para os quaes ê chamada esta concurrencia.
são OS mencionados na relação junta.

Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saude
Publica, em 11 de janeiro de 1922. - J. Pedroso, secretario

calmo 1

Ave, ovos, cobaias, coe lhos ' eeholeleog

	X.- de ordem - Especie - Unidade - Quantidade
	

Preço

1. Caninhas gordas, uma. 	  14.950	 28500
2. Cobaias, unia... 	

	
17 4	28500

• Coelhos, Iltn
	

66	 88000
7,. Frangos gordos, 11111. • 	

	
20	 28000

5. Carneiros, um,. 	 c
	 9	 258000

e.. Ovos. duzia	 N 	
	 1.226	 18500

GRITO 2

Leite fi•esco de varra

N. 4,0 ordem	 Esreeie - Unidade - Quantidade - Preço

1. teito fresco de vacca, litro 	  74.400	 $700

GRUPO 3

Café forrado e faridi.5

N (16 ordem - Esperte - Unidade - Quamtuade - Preço

1. Café torrado e moldo, kilo 	 	 4.330
	

ien50

AUPO 4

Pão, farinha de trigo e artigo.' de padaria

k•e ordem - Especie - Unidade - Quantidade

2. de trigo, kilo 	

•	

1.854
Z. Pão. kilo. •	  41.115

rtotael.;nas de ag1111 e sal, MIO 	 	 SP

(lavro 5

Carne Peva de recta e de porco

N.:de ordem - Lspeeie - Unidade - Quantidade

1. Carne fresca de waren, kilo 	 w. 12.512	 10ii0
2. Carne de porco, kilo 	

•	

20	 28000
1(ilo 

	

	 	 Ge	 $8200

GRUPO n

CPaerns alintenticios forragens'

s. a: ornem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço

1, Alhos, cento ...........
2, Arroz, kilo 	
3. Asa uear de I', kilo
4. ASEM^411 de 2', kilo
5. Aze- doce (Guarany), litro
ri . Ateimas, lata 	
1. Aletria, kilo 	

18. Alfafa racional, kilo 	
P. !Uma .nin pral nacion al, garrafa

...In. Araruta, kilo 	

Numero de ordem - Esperto - Unid. - Quant. - Preço

11, Álcool de 3M, Elro 	 	 2.658	 18300
12. Baoalbão, kilo 	 	 710	 38000
13. Manha kilo 	 . 	 	 3.140	 28100
44. Batatas, kilo 	  11.380	 f/580
15. Biseoutos•Leal Santos, kilo 	 	 60	 28000
16. Chocolate em pó, kilo 	 	 06	 38200
17. Carne senta, kilo 	  ...	 6.260	 28400
18. Cebolas, kilo 	 	 1.000	 $800
19. Chá preto, Mio 	 	 42	 2011000
20. Cognae germino trance; garrafa 	 	 60	 128000
21. Ervilhas senas, kilo 	 	 470	 28300
22. Ervilhas pelil-pois, lata 	 	 120	 2$500
C3, Farinha de mandioca, kilo 	 •	 5.800	 $400
24. Feijão preto, kilo 	 	 8.850	 $520
25. Feijão de côr, kilo 	 	 2.020	 $61,0
26. Canil°, kilo 	 	 2.430	 $180
21, Farinha de aveia, kilo 	 	 44	 28600
28. Fubá fino, kilo 	 	 340	 $140
29. Goiabada, kilo 	 	 '740	 22200
30. Leite condensado, lata 	 	 6n0	 "suou
31. Magoas SCCCELS, duria 	 	 42	 gssono
32. Lombo de porco, kilo 	 	 1.130	 28000
33. Louro, kilo 	 	 14	 ;Anon
34. Mantei ga nacional, kilo 	 	 1.155	 58500
35. Maizena. pacote de 250 grammas 	 	 835	 $700
36, Marmelada. kilo 	 	 2.750	 2$300
37. Massa branca kilo 	 	 1.225	 18300
38 Massa ainarella kilo 	 N....	 105	 18500
29. Massa de tomate, kilo 	 	 271	 28000
40. Ma i le. kilo 	  .,	 106	 18100
41. Milho em grão. kilo 	  102 at ei	 $300
42. Palitos. pacotes 	 	 1. 520	 $300
43. Paio, kilo 	 	 22	 .72000
44. Pimenta da Mia, kilo 	 	 8	 28800
45, phosohoros. pacotes 	 	 430	 8700
46. Sal grosso, Mio  1	 	 2.090	 $160
47. sal fino. vidro 	 	 51	 18700
48. Salão virgem, kilo 	 	 1.955	 AMA
49. Sabão especial. kilo 	 	 1.955	 18300
50. Sueco de uva Welliseli, 112 litro 	 	 48	 MOO
51. Saci), kilo 	 % • ..	 110	 18500
52. Illturn da Jamaica, garrafa 	 	 32	 128000
53. Toucinho, kilo 	 	 1.120	 12500
54. Tijolo de arear, duzia 	 	 8	 88000
55. Tapioca. kilo.. 	 	 120	 18500
56. Vinagre, litro 	  1. 	 	 1.100	 $650
57. Velas Stearin°, pacote 	 	 95	 28300
58. Velas grosas para cano, pacote 	 	 60	 2.80a0
fi g . Vinho do Porto. litro 	 	 1.140	 138 t00
60. Yinho do Porto Vidar d'Além„ garrafa	 244	 48500

GRUPO 7

GRUPO 8

Capina

N. de ordem	 Especie	 Unidade - Quantidade - Preço

. Capim, kilo	 •. 328.850	 $035

canino ta

•Gasolina e kerozcne

N. de ordem - Espoai° - Unidade - Quantidade - Preço

1. Gazolina em caixas de 2 latas, de 18
litros cada lata, caixa 	 	 3.758	 258200

2. kerozeno em caixas de 2 latas, de 18
litros cada lata,  caixa.. . , .... ,.•	 .3f.t1_ 238900. 

Preço	 Enteias, verduras, tenha, cartão vegetal e gelo

28000 N. de ordem - Especie - Unidade - Quantidade - Preço
ign00
$900 1. Bananas, urna 	 - 80.000	 2028

2. Carvão vegetal, sano de 30 kilos..... 	 24	 68200
3. Lenha em (Mos, tonelada 	 c	 71	 628000
4. Lenha em achas, metro cubico 	 	 1.630	 188000
5. Laranjas, uma 	 	 250	 $050
G. Gelo, kilo 	 	 	  20.500	 $120

- Preço 7. Temperos - c verduras, kilo 	  7.400	 ri00
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Fita salvo ao Governo, e direito de mandar vir do PS-
trarriro, os artigos que julgar ecnvenicutes.

Os proponen1et,. além doa a_ligas coa=lartes desta liais,
fica obrigaria a torpece: pelos preços torrentes do mercado,
qualquer outra artiço concernente ao seu ramo de negocio
e que não seja invalide nesta lista.

GRUPO 10

Drogas e prediletos chinticos

16. de ordem - Espane ..- Unidade -4/uantidade - Prego

it. Ando acetico puro. " kilo 	  24	 90800
2. Acido cacodylico 25 grammas 	  100,0	 213500
3. Acido aintico puro, kilo 	  si	 84000
4. Acido borico em pó. kilo 	  54	 690q0
5. Acido salicyllieo, kilo 	 	 A	 384000
6. Acido sulpburioo puro, kdo 	  25	 83000
7. Acido thlorhydrieo puro, kilo 	  34	 '72000
8. Acido chlnrhydrims do commercio

kilo	 	  561	 34500
9. Acido phenico puro kilo 	  21	 101000

40. Acido phenico louro espalmem°, kilo	 1.200	 14090
II. Acido baixela'. Mio 	 	 4	 8011000
12. Acido !Pelico, kilo 	 	 6	 404000
13. Acido piaria°, kilo 	 	 3	 754000
14. Acido citrina, kilo 	  50	 151000
15. Acido tartarico, kilo .. ,I 	 	 4	 424000
16. Acido pbosphorico mediAnal, kilo 	 	 3	 184000
17. Acido acalco glacial. kilo 	  11	 124000
18. Acetato de sadio. kilo 	 	 2	 204000
19. Acetona pura, 25 granimos 	 • 6,500	 $450'
29. Agar-digar, gramma 	 . 10,000	 $030
ai. Azur II eosina.granuna..... 	 . 50,0	 3900
22. Adalina, tubo	 12	 38500
23. Aristeebina, 25 .grammas . ..... ... • . .• NA	 204000
N. Amido puxo em pó, kilo.:-.............. 44 	 16800
25. Assuam de leite, kilo. ..... ......... 78,500	 81000
28. Alfazetna-dlores, Mio	 	 ., 5	 54900

ieno, 23 granamos 	 : '1,800	 g;tsg28. Azul de meth
27. Alumem, Mio 	

29. Anotei, 125 grapimas . 	 	 7,250	 ousou°
20. Arseniato ne solho, 25 granunas....	 0,400	 1*200
31. Anoso), kilo	 	  ., 18.800	 24600
22. Anel_kainis, 2$ granimos .•...•......... 5?,0	 124200
33. Antipyrine, 260 gramtnas ........., 	 ,000	 130000
$4. ~crina, 25 granulas . 	 *ten. • •' 9,300	 11300
35. Afiz estrellado, kilo 	 	 9	 114000
36. Aniz em pó, Mio	  2	 204900
37. Atoes suceotrins, kilo' 	 .-	 1	 -90000
38. Alcool absoluto, litro --em ...... 400	 35800
30. Alcei/ de 40°: litro ........ ........ 	 2,812	 114000
40. Mond! methylino, litro •... 	 	 7	 214000
41. Ammenea liquida, Mio 	 . 	  32	 48000
12. Alcaçuz em pó, kilo	 e 	 	 1	 94500
O. Moino raiz, kilo 	  2	 194000
44. Aeonito em yd, kilo 	 	  500,0	 94500
45. Al000latura de casca dtis !tirania

amarga. litro . 	 	 1	 54500
48. Azotato de prata crystalizado, 25

- mamas 	
47. Azotato de prata fundida 25 grani-

mos . . 	 	 a
48. Althéa raiz, Mio 	 ... 1
49. Althéa pd, Mb 	
50. Alinhou, vidro 	 .....
51. Afilhem, vidro.... ........... a	 o 4
52. Agua do cal, litro 	 .. • e
53. Antodol externo, vidro 	 ..
54. Antodol interna, vidro 	 .1
55. Arrhenál, 25 gramma-	 .. O
56. Agua de flores de laranjeiras, b-

oard, litro  •	 ..
57. Agua louro cereja, litro 	 .
58. Agua de rosas, litros 	
feg. Agua oxygenada, vidro, 250,0 	
60. Agua 14abarraque, grrrafa 	 .
81. Agua Rubinat, garrafa 	 a
62. Agua de Vieh7. gania 	
83. Agua de Melmsa Carmelitas Boyer,

átidni	 .

	

Nrmere de ordem - 'Repetir - t ra1/41. - glyln.	 .eço

81. Amp.-ntirenalina. raias 	 	 129	 441800

83. Am. sorti -nervura! 1 e 2. onixe.- 	 24	 14000

412. Amp. escodylato de. sadio, caixa.... 	 50	 31800

91. Amp. de tonam!, caixa 	 	 36	 70500185. Amp. de olee i-torga atira	 	 938	 94500

70. Annl - de soro •gdialinoso, NILO, nela 	 12	 2450071. Amp. de soro gelaiinnso, 130, oras	 12	 4400072..Amp. de soro gelatinosé, 250.0, uma	 27	 8809073. Anui, sie soro de arrhenal, caixa-- 	 408	 3$0(M74. Amp. &Te calcina. caixa 	 	 114	 24000,75. Amp. lia ementina. C X 6 a2 9*, caixa 	 628	 44508'76. Amp, de pantopan, G X O, caixa 	 	 144	 4850477. Ame. de ilen• ol, caixa 	 	 36	 61100078. Atou. (iP michiarsilol Bebia caixa.- 	 6	 7200

80. Amp, "oduran, caixa 	 	 8	 44800

86• Ai'.-p. elo stryebnina, caixa 	 	 414	 36500

09. An-'p. de agua • ta-digtilhida. amp.

83. And'. de {deo casuphorado, 10 % e

87. Amo. dl azul methyleno 9,5 ou 5 c°,

19. And,. (e• ohlorhydrato de quinina

-Tinia

20 ea Mete  " •	 em	 iilDeft.

0.25. caixa 	 	 2.0.36	 42500

os	 ca-	 	 • I . 565	 34300c,

99. Amo. do ergntina, caixa 	
89. Amp. de bi madura() de niereurlo,

caixa..	 - . ....- 	 	 10	 3850990. Amp. de tonikeina.rtain 	 	 10 • 6810891. Amp. de atropina- onixe-	 	 50	 51110P091. Amp. de ipeca, -pejam 	 	 36	 104000.93. Anna. de enxofre, collebiass, caixa 	 	 36	 10/1000.94. Amp. de sero.physiologieo tida- uma	 *R	 24800,95. Amp. de soro physiologico 130,0. uma	 911	 36800'96. Amp. de soro ohysloingien do 250,0,
unia 	 i	  	 90	 44800.07. Amp..lo ch l orhydrata de morphina,
caixa..	 ..	 41 f	 38500,98. Amp. de scarte. i ns, uma 	 	 94	 5480090 . AmP• de chlookialral., hernina, ume	 42	 assoo400. Amp. de mentia s mo. uma 	

402 Amp. de mde.sara MIM  •	 '1771824	 125211830880203
..101. Amp. -da M	 oeto-sor. ilain 	

103. Amp. de ether. uma  -	 472	 22504104. Amp. de mobiliem bydraraárM, uma	 20	 1 igen104. Amp. de eacodylato ferro. Fraise,
uma 	

	
3/8 MARjna. Aznp.m.: e‘ ananuil .1 .de sedio. 1111'48."
	 18	 42008401, -Amo. (in neVi : #1theitãen, PrailMe.

	

18	 1$500488. Amputas ile • colliibiase do ouro,
caixa . .	 ..... ....	 	 	 22	 tigOW109. Ampolas de collobiase de nuinhio,
caixa . 	 	 o	 18	 104000l'O. Ampolas elo Rodei, caixa 	 .	 ,inn	 711000111. Ampolas de aluelina •1 e 2 caixa..	 592	 ima112. Ampolas de azotil. caixa-. - ..... • 	 12	 99000113. Ampolas de liodyl: caixa 	 	 12	 &moo114: Ampolas de Libro. homalogenloa
cai=	 .	 	 12	 44000115. Ampolas de botina, caixa ...... ... 	 16	 124008

416. Ampolas de novocaina caixa ...... 	 327	 83000117. Benzonapbtol, kilo . 	 	 5.500 12011000118. Bromo puro. til') 	  .1.50U 190,040
419. Benjoim, -Mio 	 	 4	 174000120. Bicarbonato do- audio Cano Ertis,

kilo .- 	 -

	

123, Bi-sulfato de quinina. 25 gPfU71:1123 1.2005	153113s000300

121. Bromoformio, 25 gramma.; 	 	 5r50	 480011
122. Bromhydrato de .quininc, gramma 690.0 	 8$000
121„131-phosphato dá pateie, Mio . .. 	
125. Bi-oditreto de rnorenno, q5 granimos	 18'111	 24300
126. Benzoatn de mentiria 23 aranunas	 5011	 54890
127. Bananal° de ammonea. kilo .. 	
128. Benzosto de sadio, kilo 	 -	

1	 fifweite0000014
129. Benzosto de lindo. 25 gramo*,	 	 31140	 34500
130.. Benzeste de gayacol. 25 granoints 	 	 200.0	 IMMO
131. Bolsam° de teiú. kilo ....... 	 	 19	 306990
132.-Balsamo tranqrdllo, kilo 	 	 S$0013
133. Bolsam° Demolam,	 3,50	 00 ‘1	kilo I,	
134. Bolsam de Benne, tubo 	 	

308	 92$
	= 133. Bolsam° Pioraveate; Pilo -	  .....	 28	

4

139. Baleamo do Camada, kilo 	 .....	 2	 902000
137. Baltalrn ctithnliem, tifo 	 	 8	 23$083
ira.  .- ii o.. *ladro • . 	 	 12	 44€09
1139. Rromeireto de petassio 'tilo 	  . 20400 .•2243CO2
140. Bromarei° de ,ziodio,' tilo- ...,.. d'esay	 • 19	 111429916,

	

J	 1

84 . 240te tugias Silva Araujo, arraia.,
65. Agua d i st iaselai litro. 	
Q. Ainp. trica:crina a.
67, &op. Ritilarina, E Jaram, caixa.*

	

2,175.	63000

	

1,400	 611001)
84000

1	 184000

	

3	 6.600
54000

	

24	 24500

	

54	 54805

	

• 96	 51500

	

3.900	 64008

	

100	 t.SOÓ

	

91	 55000

	

10	 54000

	

2.865	 4.690

	

24	 42622
	96 	 29300

	

96	 2800

	

49	 14509

	

48	 28500

	

150	 4800

	

30	 54000

	

- 19	 825000
• -	 ,

	

1.000	 56000'

	

12	 40000



'humano de ordem - Especie - Vnid, ..... Quant, - Preço
• ii Eromureto de ammonea, kilo u.•ii..

4. Remi, 25 grammas 	 .. •
. Borato de solho, kilo 	
. Baur il 12, r-sa . 	

t45. Rita/ na, h l - •	 	  ..,1 P.i. Er-, im ( atilai, kilo 	  •i-ii. Ci' o..o. urrio. lula . 	  •..n
143.• Cilia -ferro, kilo
149. Ca as de :arauás amargas, kilo ";

2. Gol )(lio elastic o. 250.0 . 	
1. Chlortirelo de calem puro, kilo,:
0. Calorureto de cal, kilo .

(50. Grcui r de tarear° soluvel, kilo.,

•
tb5. Gap. de Chapireau, 1, 2, (li caixa

°mil 500 	  
I 50:.. Comi); .iidos biolatyl, tubo . 	 •
1517. Cobol/na kilo 	 	 .
1" 11, Creoliiia Pear ala, kilo 	
139. Citra t o de ferro aramoniaeal, 125

I51. Cynnureto de merco io, 25,0

O Quinta-feira 28
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3 1.93000
8 3133,70

20 $900
600,0 68000

16 88800
3 78800

28,500 204000
90 3241000
6 35800

360,02 2trir023
482•tal

8 294000
25,0 384100

536 2$6130
12 78800
50 12800

1.224 288,10

	

Numero de ordem - Especie	 Unid, - Quatit.	 - •Preçe

	

50,6	 0.5500.17

	

12	 184000

	

3	 180000

	

0,50R	 13.'000
25e0Ge

	

i	 182000
	14,200	 15vu00

	

500,0	 8a000

	

4,100	 55S000
2040a6

	

3	 224,000

	

2	 14400.0

	

ia	 130000

	

17,200	 188400;

	

0,300	 188000

	

11	 2240,0f

	

500,0	 188000

	

6,500	 14t000

	

500	 141;000

	

1	 35a000

	

3	 328000

	

500,0	 1880110

	

200.0	 1380011
	11.200	 13800e

	

300,0	 108000

	

100.0	 224000

	

24,000	 38600

	

500,0	 7,880Q

	

775.0	 1$000

	

150	 38400

	

6	 15a000

	

1,171	 tosou
	150,0	 11E100

	

600.0	 958000

	

3.030	 32750

	

510,0	 58500

	

1000,0	 8750

	

' 136	 68000

	

3	 50.1004

	

2	 78500

	

2,500	 $700

	

6,100	 8075

	

99	 10$00C1

	

4,500	 508000

	

43100	 508000

	

500.0	 758000

	

12	 480e0
	12 	 48000

	

150	 4n006

	

3.5011	 30000

	

50010	 303000

graninias 	  •
1160, Cai- c ...flato de sodio, 25 grammas 	 s.
e ;2. Canella em ca sca, kilo ........ .....,
Vit. Cai Ia em pó, kilo 	 ,
1.3. Cada' tato de gayacol, 25 gramam 	 ,
!I ti4. Ca bonato de masnrsia. kilo ...• 	 ;
,1 1 5 C.a, one'n de sodic, kilo 	 	 •
Vá. Carbonato de polassio puro, kilo 	 W

7. Cari onato de lithio, 25 amimas 	.
1168. Carbonato ce e,alcio, 250 graminas-
170. Ca .onato de hisinutho, kilo. 	 ,,,
169. Carvão de Heitor. vioro 	

r7	
io

2. Ch rydrato de quinino, 25,0 	
73. ChInryara de morphina, 4,0 	

6 71. Ca' cai nydratado. kilo 	

4. (ilitoryorato de heroina, 4,0 	
n75. Chlorydratn de cocaina, gramma- 	
216 - IallarYdrato ue amoites, kilo 	
$77. Caseara sa„,,aita em pó, kilo 	
a78. Chloruceto de nada puro, kilo 	 ,
479. Centeio esi iicacin inibi-irisado, 25,0. "
1841. Chlorydrato do piloarpina, gramma,
281. chionydrphisphato (Inalei°, kilo...-
682. Chlor p tvla di • j'Atrigné, tubo 	
183. Cigi,, ...., e st ramonio (francezj, caixa
h84. Cl . to de eideina, 25,0 	
185. Ca7 0a. 25,0 	.
486. G .soo vegetal Faia, luto 	

e rai. Coe >iniba. 'gramma 	 sit
ri ;. Curyi,aitiina, gramma 	 •
tla •. c 2.--tai • tolete. gramma 	  ..•
Mal. Camphorauo de pyramido, 25,0 	
ali!. Capsulas de chaumnogra4, vidre 	
•92. Capsulas eurethyrinna de Dethan, lata
93. Capsulas de ovariomastina, lata 	
94. Capsulas de loteais,. lata 	

195. Comprimidos de alopham, tubo-,
41196. Code',	 gramma
i 97. Gyanureto de potassio, kt10 	 ,

98. Calomelanos a vapor, kilo 	
92. Camphnra. ¡tilo 	
-1. chi, -ate ur Liota%sio, kilo 	,201. Coibirei, grtimma 	

1-12. Cryugenint Lumiers, 25,0 	 •
St 3. Int io de sadio, kilo 	
•204. Del-d1-01, vidro 	 .
205. Diadórmina, kilo 	 P	 ..

206. Dionina, gramma 	
207.Dermatol, kim 	 . .,,....ra
pis. Digitalis pulitalaila, gramma 	
t09. Diaatase, 25,0 	  , 	
CIO.Digitalina Miallot (solução), vidro 	
til. Erg,otina ftenjean. 25,0 	

013.
2.

Eucif-n i nl, 25,0 	
Ergotina Ivon, 25,0 	 ,

4. Ermo,, lavado e subtimado, kilo w
215. Elixir de Ganias, litro 	
216. Essenaia de anis_ Lilo 	 •217. Essencia de w ildergren, kilo 	

8. Essencia de hortelã, kilo.. ., 	 .
.9„ Escoaria de limão. kilo 	F133.. c_3. Ether sulphurico, litro 	

0. Esrencia de terebintilion, litro 	
4. Evonsmina„ 25.0 	
2. Eilx0fre dourado de -antimordo, LIN')

Mi . Elhor ;de petroleo, litro 	 c .

3.750 384300
100,0 68000

10
11 5155 n !0°

25,0 82000
33 68800
13 58800
22 1553000

100,0 2a300
3B,J00 18500

9 38'300
10 852030

33,040500 31'25001
600,0 '78000
160,0 10S000

46,0 22500
2 98800

600» 10S000
22 68000

600,0 28400
60,0 68000

2 582000
134 2$5c0

12 3$0110
100,0 68000
1E10000 32$800002
510,0 8500
7000
1,200

8450
500,0 21:25040

72 38500
. 82 3h9C0

12 . 88800
12 88830

174 68000
665.0 12500

50 158000
4,100 328000

'7 388000
18 ssono

5E08%8
1$S00

i o 8000
6,400 554000

6 28800
3 304000

660.0 24500
6,600 1208000
300,0 $030
400.0 38000

90 58300
710,0 208000
1,960 148000
800,0 28400

34G 758$75°800
3,100 388000
6,150 384000
3,100 1058(100
1,500 1102000

24 568O0
25.0 i33:tou

2 23soott
44000

$ • 0$500

225.Euquinina, 25,0 	
226.3::x1: •acto fluido abacateiro, litro 	
227.Ex't acto fluido 5 raizes. litro 	
228.Exi "cot fluido stygma milho. litro 	
22h„ Extracto fluido de coca, litro 	
230. Extracto fluido Dessesartz, litro.....-
231. Extracto fluido kola, litro 	 ..
232. Extracta fluido lactucaria. litro 	
233. Extracto fluido polygala litro 	
234. Extracto fluido hninmamelis, litro 	
235. Extracto fluido nichnendro, litro 	
236. Extracto fluido alcatrão, litro.- 	
237. Extracto fluido cascas de laranjas

ama rgas, litro 	
238. Extracto fluido alcaçuz, litro
239. Extracto fluido ameixas, litro 	 ..
240. Minado fluido balsaino de tolú, litro
241. Extracto fluido capinara, litro 	
242. ExIcacto fluido cipó ermo, litro...c
243. Extracto fluido marmello, litro 	
244. Extracto fluido drosera, litro ...., 	 :
245. Extracto fluido guaraná. litro 	 .
246. ExtracIn fluido griudelia, litro 	
247. Extracto fluido acaciana. litro 	 ,
248. Extracta fluido quina. litro 	
249. Extracto gommoso opto, 25,0 	
250. Extracto pilit i ar cannabis indica, 25,0
2r.el. Extracto medite de rhuitarbo, 25,0.„
252.Extracto nville. de polygala, 25,0.. 	
253.Extracto molle de telladona, 25,0-
254 Emuisric de Srott. vidro 	
255. Fincas p A itoraes. kilo 	
256 Formol liquido, kllo 	
257.Foi-minto de quinino, 2.5,0 	
258.Formina, kiln 	
259.Fucli g ina. 25.0 ...... ...... 	
260„ (lavai-cit. 25,0 	
251. Gelo8r. 25.0 	
262.filyerrina pura, kilo 	
t' e 3. Guaraná em pé. kilo 	
234. Canelaria ri/ c urada, kilo 	
?ti?. Gicnsa gluti cr, gramma 	 	
263.Glycosr, gramma 	 -
267 Goionn arahica PM pó, kilo 	
268.Clyeern plinsphat odr goiti% kilo 	 ,
269.Olvecro alie-pi ado de calem, kilo 	
270.Glyeero nhosthato de ferro, kilo..„,
271.tintins physirilnciens 8. Araqjn, vidro
272.&dias 1d-iodadas Werneck, vidro 	
273.Grittposanol. vidro 	
274.Hypoplinsphato de sadio, kilo 	 -
215. Ily„opiiosphitre de enleio. vidro 	 1
276. livro-allohitta (In sodlo, kilo.• 	 1.500	 28800
277..h :thyol. kilo 	 6.500	 358000
278.Todnformio. kilo 	
280, indurelo do potassin. kilo 	

.............

	

8,100	 130800(1
279.Iodo metallico. kilo 	

284.infracto Vairriana, vidro 	
^83 Indurnin de lilltio, 25.0 	
285.infracto catiaabeiro da índia, vidro 	
287. Ipeca em raiz, kilo 	
286.Ipeca em na, kilo 	 	

11 55. 004 :011 :05888101 19972: 70552551 1! na%noarn 0:f:o:

	

4,250	 Assem

	

n	 4 estono

2f31. iodui •efo de sadio kilo 	
282 Mareio de calnin, kilo 	

2E18. .1alapa em pó, kilo 	
289 Jalapa em raiz, Riba 	
290 Eermes m i nrral, kilo 	
291.h datem), vidro 	

	

4864	 29443 8: 51r":2 ged292.Kolatnie, vidro 	
293 grila :A teara. vidro 	 . G	 68500
294 Lato oliospato de enleio, kilo 	 4
295.Lanolina, Rijo 	 	

28	 1328:200
296.Lielthina. gramma 	 	 25.0

de cerveja, vidro 	 	 75	 36080
141;z650((0):0

298. Levedo
297 Licetoll Giffoni vidro 	 	 6
209 Linhaça em nó, lzilo 	 	 35
300 Lycepoilio. k i lo. 	 	 39	 908000
304. Linuido Dakin, melo litro 	 15	 3
302 Lactobarillira. caixa. .	 	 ,	

30	 7:nong

306. Magnenia fluida qualquer fabricante
vidro. • „. s. • • 	 g	 t . 374

	

1g6	228000
1 33.4. idõ°0

2800,

303.Lieor amica orineed anizado, litro 	 	 .,
304.Licor de Ir,iwier, litro 	
305 51e.tignu, vidro.. .

500,61
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	1 	 /10110

	

1.421	 28019,

	

12,000	 184101

	

ti	 loca')

	

1,625	 78501

	

150.0	 1 »-	 )I)

	

13	 '78500

	

25(10	 35800n

	

250.0	 2.8nnei
ignito

	

fi	 380110

	

35	 32$°00

	

25.?'	 inii1;111;)

	

7.850	 258000

	

500,0	 808000

	

5	 58000

	

3	 58000

	

30	 28200

	

1	 58000

Fica salvo ao. Governo,: o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que. julgar. conveniente.

O proponente. além dos artigos constantes desta lista, ficaobrigado a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qual-
01101' outro viten concernente ao seu ramo fia mando e que
mio	 reekido nesta lista.

GRUPO 11	
-.-

.,

G. Agulhas de Platina de 4 cent., para .
seringa de 2 cent., uma 	 	 116	 osodá

7. Agulhas de platina de 5 cent., para
seringa de 2 co., ma 	 	 351	 1 isoo?

8. Agulhas de platina de G cent., Para
seringa de 2 cc., uma 	 •	 120	 12E00

0. Agulhas de platina de 7 cent., Tuf- )
flor, para seringa de 2 cc., urna	 110	 18$00ff

.10; Agulhas do • platina de 8 cent., 4
Tuffier, para seringa do 2Cc.,
urha . 	 	 140	 848000

11. Agulhas de p latina de 10 X 10 X •10	 ,	 1
cent.. Tuffier, para seringa de' -
2 e.. uma . 	 ......... s... .t. 162 , MOS•

307.Magnesia hisurmiti, vidro. 	
308.Magnesia calcinaria, kilo 	
309. Magne.sia hydratada, kilo 	
310. alagnesia leitosa de G. Rangel, vidro 	 ,
311. Malvas, kilo 	 . • 

- .312. Maná cominam, kilo. 	
313. :Manteiga de cará°, kilo...
314. Ni arsella portugueza. kilo 	
315. Mel de abelhas, kilo 	
346. Merino), kilo	
317; Mercorio doca. kilo 	
318. Monnsul-foreto de solão,
310. Mostarda Cfil pó, kilo 	
320. Noz de kola, kik. 	
r231. Naohtn1 beta, kilo 	
322. Nitrai() de tu-anui, 25,0 	
321. Ohm de aniewinas doces., Indic . /. kilo
321. Oiro de canivete. kilo 	

	

- '32 :5. Ven de ricino purificado, de P. kilo 	
226. oko de cedro Zeus, gramMa. 	
327. fico de ligado de bacaihz4t,

'328. (mio em pó, 25,0. 	
329.Ortlinforrojo, 25 0 	„. 	
330. Oxydo de zinco. kil.o 	

• 33l • OxY0n branco de antininnin,
• 332. Oxydn amarello de rnercario, t5.0..,

339. ()vidos de iethyol e belladona,
331. Osknl (depurativo), Yk1;•51 	

335. Preito «Nalato de ferro; kilo 	
336. Payaina. 25  0 
337. Papoulas (flores). kilo 	
338. Pepsiva solovel. 25,0, . • •	 	  3,400	 185..19

• 339. Piperasina, 85.0	 25,0	 20$006
a10. Pephola solida, 25.0 . 	 9,000	 280tO

91. Pyridina. 25,0 . 	 	
1,0%	 It$141142. Plito,phalo trieakico, kilo , 	

• 13. Retinam:anato tie,potassin,
411. Peroxyde de anagoesia. kilo
15. Pastilhas eldorat o potassio. kilo
10. Pastilhas I.oli. kilo . 	
47. Pastilhas de Vo'ila. laia 	

_48, Paslilhas de 'Metei:1 pimen t a, kilo_
359. Pastilhas de sublintatio ej 1 /sofrível,

tubo . 	
300, PeislÍ,s	 etber,. vidro 	

• 36/. 'Pecola:s elheramy ialerfana. vidr0
, 362. Plieracel ina. 25 	
363. Pols-jata raiz, kilo
301. Pyromidon, 25,0
365. Pomada mercurial (iata, ktio 	
-868. Pyro-terto-eitro-ammeniarat. filio 	
'107. Protargol. 25,0 . 	
M1.9. Minsnhato acido de lioisteud vidro
69. Palatol. vidro 	
a"). Pagrid. caixa
171.	 Abbade Moss. eain 	
372.PilulaR de Reuter, tubo
373.Pilotas de FoOer. caixa 	
374.Pílulas de °Cecina Greiny.
375. Plinenhato de enleio. kik 	

Plirpsoltato do sndio, kilo .. 	
Pancreatina,' 2540 	

378. Quina amarella em pó. kiln 	
Quina çeiroeltia- em pó, kik 	

389: Quina ainarella em rasca, kilo 	
28!. • Qu ata da com Langtrbert, pacote 	
382: Ilesorclita. 25,0 . 	
383. Roses ruitra8, kilo 	
331: !tosas A g ram,- kilo • • -
:185. Sinapismo fligolInt, lata 	

Sed/le50 Adr..no ;.09 tUin. vidre
337. Sabilii medicinal em IA kilo 	
338: Sabonetes mediidene .z, Atizia 	
389. 8,,a loo0a {resina). kllo 	390, sal n/gui • ir0 (flores), kilo

. nftt sunpy rioa. 25.03??. „:,,•-jentaria. kau 	
3'43. 'Adj. -acetato de bisroutho. kilo 	
394. gliiraf o de -animou ea. kilo 	
as/r. . :;:ei l eato do cobre puro. kilo 	
300. $.1liito de sadio anhydro, kilo 	
395.Snomitoo. 25.0
398.. Sorlaviite. 2õ0. 	

• 399. Sulfeto de potassio, kilo
400. Salicylato de bismuto, filó"	

,	 .
Numero de ordem - Especie - Una - Quant. - Preço

	

G.	 46200 401. Salinylato de sodio, kilo . .. ...... 	 1
5502051, 093

17 . 188000 402. Salicylálo de magnesia, kilo

	

2	 20%000 .103. Saltes/alo de quinino, .25,0 	
- 

1 00'28700 401. Salicylat.o de 'len ido !, 250 	 500.0

	

22	 son	 4Mii. Saio), kik 	 ' 4,250

	

12	 3$000 405. Sebo:Iate de methyla, 25.0	 I.000

• 58000 407. Saloiiheno, 25,0 ..

	

4.30 11	 1908000 410. Sob-nitrato de biomuttot.•kilo. 	 	 131.580?-1571)

..o 1380m 408. Sentie (folioloi . kilo .. 	

	

21	 3Scon 400 Sentiu em pó, .ilo 	

500	 otin 	

	

,0	 ameno 411. Sulfato de sparteina groa

414. Stilfalo de imininu. 2  0	 	 0,75
31,5:1(1)

412.Sulfato de stryehnion, graa 	 	 10.0
50%: g122	

mm
413.Sulfato de inorphina. grationa 	

	

O	 , 551500 415. Sulfato de sadio. kilo 	 	 3

	

5003,06	 AUot0onot 410. Sulfato de magnrsna P, fluí' 	 	 2.00:3

	

49	1380e0 41r. Sulfato de zinco. kdo 	  
Md. Sul tarjou Langlebert. 1, idro .. ....„ .	 .31)

420. Sulfureto de polassio kilo 	 	
5,300

h
419. :toda caos( ica, purissima, kik 	
421. Terrina, 25.0 	 11,150
422. 'rake Ma g ias% 25,0 	 •

423. Ti/Moina. 25,0 ... 	
.

2.3r:oiti:OU
424. Thlocul. 25.0 .. , 	 	 6,400
425. Talco de Vehein, 'kilá 	 •

426. Titia (flores). kilo . . , 	 	 1.511}f0o
927. Tannalbina. 25,0 . 12b.

430. Ta Ingeri°, 85  O •	

0
428. Terpinol. 25.0 . 	

6
432 Threcnol. 2.50 • .. 	 	

111..2;n511
420. '	

(ilii431. .Tanino, kilo 	 	
4.200flieobromina. 25,0 	 	  . 	

433. illmarenn. 2.50... 	 	
500.08

433. Tartratn de ferro e potassio, ktlet., 	
434 Urotropina, kilo.. 	 	

8505001
43:1. Urodonal, vidro . ,,
436.Verona), 25 ,0 ,	 lï
437.Volerianato qq., 25,0 , ‘, 	 	 3.
435. Valerianato de anionea, 25,0 	
439. Va2e/ina , branca, filio .. 	 	 -.j:4-
140. Siazelina liquida, kilo ...
411. Violeta go nciana, 25.0 ....... 	  . 2025
442.Xarope indureto caldo commsto. Sil-

' vasAraiti, vidro . ,"  .	  	 15
443.Xarope i ndo Fanico Wein/o.k. vidro 	 	 72
414. Xarope En gin» nacional, vidro 	 •.	 1?
410. Xarope Ja t aby, vidro .. 	 	 • 1•1-10. Xarope Faina vidro „ , . 	 	 36447 Xarope Bromll, vidro... 	 •-	 12
448, Xarope Jamacurd, vidro .. 	

5449. Miai, vidre . '.. , 	 	 11,15002

• 48	 28500

	

12	 .38000

	

12	 48000

	

500.0	 28080

	

3	 71%10110

	

1 310	 88000

	

5	 3514000

	

.501.1 ,0 	358000

	

70.0	 5s800

	

G	 -G8500
O 104006
• 118000

	

12	 "8500
12

	

12	 38neó

	

12	 112000
	3 	 148('00
	3 	 148000

	

125,0	 48000

	

2	 156000

	

O	 388000

	

fi	 inseoo
	20	 :onee

	

4,500	 28500

	

3	 72800
O 38800

	

74	 28500
166 ~mi

	

36	 20M)00

	

266	 68000

	

5.500	 908900
08000

650.0 'j$OOO
1 " 2~0

	500.0	 780017
6 ' 358000

	

7	 7800

	

5	 1080011

	

soo.o	 6$1100'

	

250,0	 1
• I 59118i

	

8,50o	 814804t0

• - 	 Material cirurgic	 •

INI.1131,1 , n aí , moem , 	Especie - Unia. - Quant. - PATO

1. Abridor de nOcea niekelado, de rosca, .
em !M.me de T, .um 	 ,	 7	 16$00Ct

Abaixadm de brigue, de metal eDoy 	 ,

	

13	 3$009Cl», um. 	
3. Abaixado,' de lingua, de vidro, um..,, 	 12	 38000
4. Agulhas de platina de 2 -cent., unia. • 528	 5$00Q
5. Agulhas de platina de 3 cent., para

seringa de 2 cc. uma .

Janeiro de 1922 19_97 

Numero de Ordetri	 ESpecie -	 Quant. - Preço

127

226000
758000

88000
88000
i SlArt

85 ,5 000
tig-tto0
58200

20$0011
708000-
280tio
1$30ti
18300
68500

8800.
8700

oxwi,
58200

558000
10$006

$800
11:1000
248000

58000
18800
18000
48509
22209
48500
68000

328000
758000
458000
28800

958000
88000
98000
98000
58000
48000
08000

118000

38500
,2$500
28800
42800
68801./
28000
38000

198000

7$50Q
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-

sumam de ardaan	 Especie o- Unkl.	 Quant. - Preço

lal• Agulhas de datina de 2 a 2 la rara
seringa de 3 a - 20 cc.,

13. Aaulans de a cent.. para se. 	 a do
5 a 20 co., uma 	

11. Agulhas de 4 cent., para seringa do
3 a 20 ec urna 	

1. Aguluaa de platina do. 5 cena, para
seringa de 5 a 20 cc., urna 	

16. Mulaaa de alatina para oleo 2 aa a
4 cc., urna ............

17. Agulhas de prata para puncção toma
lar, uma. . . . .	 	

18. Agulhas para sutura, fundo de moita,
uma.- . . .	 . .	 ............

19. Agunina para mirroscopaa. Uma. n

20. Agulhas para histologia, uma 	
21. Agulhas de Coopera- cabo -da metal,

unia
22. Algodão hydrophilo absorvente,

cole. 100 grammas, kilo. 	
23. Algodão hydropinlo absorvente, paa •• cote, 250 graranias, kilo 	
21. Algodão hydrophiro absorvente, pa-

role, 50 -gaarnmaa, kilo. 	
•25. Algodão ena pasta, • kilo . 	

26. Alça de platina, fio grosso e fino, uma
27„ Apparelho aspirador de Potain,
28. Appareltio Faucher para lavagem do

estomago, um. 	
29. Aspirador de Dieulafoy, grande Mo-

dolo, um -. 	 ej

31. Ataduras de cambraia de 4 ia 10 cent.,
5 metros, sortidas, duaia.  .	 .3

31. Atadaras de ominam de 12 .ecilta
5 metros. duzia

32. Ataduras de/ gaza do al a 12 cena,
5 melros, sortidas, duzia 	

33. Ataduras do gaze 3 a 8 canta 5 me-
trai, sortidas, duzia. . . 	

94. Bisturis fechantes, Colina um 	
35. Bisluris modernos, cabos fixos, .Co!-

lia. um 	
364 Bisturis Gentile, um . 	
37. Balões encapados para oxigenio

" n. 30, um 	
38. Baldeia de rathe com tampa nicko-

Ieda o aceda!, um 	
39. Baldes •ara- curativos- com tampai

aem pedal, um . 	
40. Bacias de eaoulehoUe para curai-

'	 Nos. peauenas, uma a 	 ../
41. Idem. handwa. urna . 	
42. Bandeja de ferro /esmaltado, peque-

Inic. uma 	
43. Cureiaa g randes, uterinas, uma..ia
44. Curetaa Dl/amenas, uma 	
45. Comadre dn' ferro esmaltado. urna 	 :
46. Canada s de vidro para lavagem inc-

linal. uma . 	
47. Camila,: 41 0 -41d . o para fenda, uma 	
46. Camila . de. Nulto para vagina, urna 	
49. Canadas de catoutchnue mgraes com

'	 registro. urna . . .........
50. Ganida de catana-holt para vagina

pont Degisi •o para vagina, uma 	
51. Canula. de Niihinadarn, uma 	
52. Canuta da borracha para clyater,

lima . 	
53. Gatarni. Indere para suturas, sor-

11-1-, uma 	
Deddras de boi racha grossas, com

ao atactoras. unia
53. Estivai:dia de I .,rrn eamaltado. unta

.56. E•rocult-
-51 Eg‘erob nua nuvido, jogo de 3, um
58. Catei-ai:adua do metal n. 1, um 	

rAurilitader de melai ri. 2, um 	
60. lasier,iiraloa.	mead m. 3, um_
61. Estligascajla	 aurienlar, Um

- atracai heir) .po, do • OliOntie. nua 	
03. laatagosarpio clinico • do madeira,

•
54. Etlica, a pio cama° de me tal, um,

	

Numero de • Ordeni -- Espade - tal& - Quarit. 	 nreati

05. Estiar-tosa-opa) Comdantinn Paria um	 12	 275001j -
66. Escaipello melallico para anaaainia,

um . 	 . .	 1 	 20	 3$000
67, Ezegpcno metallico ,para ausarisia,

um . 	 	 36	 6$004
68. Estufa peauena nickelada pára es-

terilizar sondas, unia , 	 	 12	 180Sa00
69. Estyleles, um . 	 	 /8	 asoo
70. Espelho reflector troiana um 	 	 16 	 USOU()
71. Espelho raileetaar eleg i-ice, um 	 	 11	 19(1-'000
72. Fio de prata para solura w. rolo, 	 ,	 30	 50n00
73. Fio de platina, gramma 	 	 80	 20000
74. Fundas para um só lado para hera

nia calma rima . 	 	 10 : 5$009
ali. Filadas duplas para berma entrai,

unia 	 	 19	 1,2•5000
76. Fundas Para um só lado para lacra

nia. inguinal, uma	 ..	 10	 ' -5$0111
77. Fundas doidas para hernia inrutill'aï,

unia . 	 	 10 • 199000
78 Fundas para hernia umbelical. uma	 10	 156000
79. Faca para amputacfta, um a	  	 10	 11$009
80. Faca para autopsia, urna 	  t	 10	 14a00a
81. Gaze antiaeptica ou hydrophyla

0,65 x 5 e 5a, caixa 	 	 772	 4$009

82. Gaze iodoformada 5 % e In %,
0,65 -̂ aa, caixa	  	 111	 45504

83. Gaze Seabuiat //amplies 5 metros,
caixa	 83	 9$0(10

81. Goze buracada t me lte. caixa  -	 47.	 1$000
	85. Gaze phenicatla tn ele 0,55 a,- 5. caixa, 45	 4$000

-$6. Gaio salicilada 0,65 x 5, caixa 	 	 -35 •	 4$00a
67. Goteiras de arame para fractura

de braço, tana. 	 	 .0	 -13$500
38. Goleiras de arame para fractura do

perna, urna. . 	 	 18$00a
89. Goteiras de arame pra fractura de.

coxa, 1/ma. 	 	 h	 115500
90. Irrigador com elevação &and. um	 19	 855000

• 91.Irrigador Esmarek com tampa com-
pleto. para 2 litros, um 	 	 40	 108000

92. Lanceta Benaaude. unia.. 	 	 22	 1f 100•
93. Luvas de borracha, par. 	 	 27	 9$00a

94. Lavabos com 2 deposites de vidro a
bacia de louça funecionando a
pedal, um . 	 	 15 220$004-.

05. Lavatorio de pedal com ba ga • dci
poreellana e 2 fraseais de 10 li-
tros, uru. 	 •	 14	 2525000'

DO. Mesa guiso longue para exame cli-
nig), com braçadeira. uma 	 	 25 1485000

07. Mesa para curativos cena estribos
• nicke!aclos com movimenta -pra_

delenburg -e depositos, uma 	 	 25 345$009
98. Mesa pequena com 2 prateleiras

para instrumentos - cirurgicos,,
uma. . . . ... 	

99. Magano do reflexo Dejerine, una.,
100. Olivas para canulasa q. fabrican-

te, urna. 	  a:	 fio	 25800
101. Oculos de nickg cora grada:maio, um. 	 25	 3$90O
102. °cuins de nieltel scan graduação,

da cor. um • 	 	 V4	 35006
103. Porta agulhas de Pena um. 	 	 31	 20$000
104. PulVeriSador : a frio Richardson,

-uru. . 	 	 '4	 223000
105. Pulverisador, a fogo _tamanho me-

• dio, Int 	 n • 	 24$000
106. Pinocas para todo, tim. ..... 	 •,	 - 180	 $230
107. Pineeis para garganta, um 	 ,	 150	 .5800
108. Pinça para laryuge Loubet Bar-

bou, urna. . 	 ,	 18	 148000
109. 'Pinça de A/sacar:ao, uma. •	 /	 42	 34000
110. Pinça de Pema hemostatica • arti-

colaça() Colhia uma.... ..
111. Pinças de torção, uma 	
112. Pinças de :Urgir, uma. 	
113. Pinças de Debraad. urna 	

Pae

	

551	 75500

	

151	 85500

	

240	 105000

	

55	 12$000

	

165	 11$000

	

13	 9$000

10

	

100	 -1'3000

	

50	 15200

	

100	 95000

	

783	 65300

	

223	 65000

	

260	 75000

	

60	 4a500

	

26	 18a000

	

10	 798000

	

5	 146000

• 41	 3152000

	

80	 7$8OO

	

76	 115000

	

286	 95000

	

1.092	 5$000

	

a4	 95000

	

28	 75800
88000ara

	

o	 543000

a2 533000

	

20	 175000

	

50	 28400

	

30	 4500

	

20	 85000

	

10	 158000

	

10	 98500

	

10	 205000

	

21	 $600

	

31	 $600

	

31	 $500

	

31	 2$200

	

31	 2$700

	

50	 05800

	

55	 25000

72 non

	

94	 2$500

	

30	 308000
40 208000

	

41	 98000

	

8	 ãl$000
428000

	

'7	 5911000

	

12	 22$50a

	

15	 95000

2t
15 •

20	 55$000
10	 18$00a

114. Pinças de denta de rato, uma.....,
115. Pinças de madeira para tubos, unia.
110. Pinças para laminas -.coam-tuna, »ma

'Sor) .117: Pinça. para auratiaroade nariz. 0 otaa
68800	 vido, inv. . a a a..a. 	 	 55	 51900

e EI

144
15
37
21
43
fal

12,1

5$000
O$500
Ano°
51800
sgtoo
"soo
teimo
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Fumem de ordem - Especie - URU	 Quanh.	 preQ4

318. Pinças para histologia e rnieroscoe 	 • ''-
pia, urna. • 	

119. Pinças Record para operações de
phymoses uma .. 	 	 35

320. Pinças Abel, uma. 	
321. Platina afalasses, urna. 	 	 50
122. Seringa de Luar 1 a 2 ce, ele, uma., r 42
123. Seringa de Luar 1 a 2 cc. sie., urna.€	 542
42,4. Seringa de Luer 3 cc. ele., uma...,
125. Seringa do Luer 3 cc. sio., urna., 1	 116
126. Seringa de Luar 5 cp.	 ' 15
127. Seringa do Luar 5 co. sie., urna.-,4	196
.128. Seringa de Luer 10 cc. elo., urna., .	 53
129. Seringa do Luer 10 cc. sie., uniae	 96
130. Seringa de Luer 20 cc. ele., urna. e	 17
131. Seringa do Luar 20 co. ele., uma. 	 36
132. Seringa de Luer 50 cc. ele, uma.• 4	 12
133. Seringa do Luar 50 cc. etc.. urna, 	 19
434. Seringa do Roux para injecção do

soro 20 cc. ele., urna 	
135. Seringa de Roux para injecção do

soro 20 cc. Ele, uma 	
• 137.Seringa de vidro com guarnição de

metal para operações (gran-
des). urna. 	 •

138. Seringa de borracha para nariz e ou-
vido . 	

'139. Seringa do borracha 00,0000 	
1,40. Seringa de borracha 1 a 4 	
441. Seringa de borracha, 5 a 16 	
442. Seringa jacto continuo Alpha ou
• Omega . . . . . ..... r 	
/143. Sonda de gornma Vergue .........
444. Sonda do gomma Nelaton
445. Sonda de gomma Benequé . . .
446. JSparadrapo-sortidos, carretel . . .
147. Sarjador nickelado, 8 laminas, um .,
1148. Suspensorios afille:et eempletos pa-

ra testiculos, duzia . 	
149, Silk protective, metro • 	
150. Seda Leclere, fiel sortido, tubo
151., Tesouras para histologia e micros-

copia, uma . 	
451 Tesouras oirurgicas rectas e curvas,

até 16 centrimetros, urna . , .	 28
.fliss. Tesouras cirurgicas Colha, attS 11

eentimetros, uma . . . . .
154. Tesouras communs Vitry, até 15

eentimetros, um 	
1155„ Tesouras communs Vitry, do 16

oentimetros a 20, uni...	 28
150. Tenta-eanula, urna 	 	 488
157. Trocator para hydrocele, um . . 	 18
158. Trocater Universal, jogo 4 peças,

urna . • • • • • • ..........	 18
459. Thermometro Casella prismático com

certificado . 	 	 277
160. Thermometro para estufa, 100 9, una	 211
161'. Thermometro para estufa, 200°, um	 21
462,, Thermometro Dlock, patente, um 	 	 40
1163. Thormometro Thompson ou outra

marca, do preciso N. P., ume

Pira salvo ao Governo o direito de mandar vir do esteran"-
tlGã. Ventosas do vidros, uma . 	  "- 80

toiro os artigos que julgar convenientes.
O proponente ,além dos artigds constantes desta lista,

alça obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
'qualquer outro artigo concernente ao seu ramo do negocio e
RUe não esteja incluido nesta lista.

oilueo 12
• tarado mineral-

'guinare do ordem - Espoai° - Uaid. rsi	 nego
I. Carvão americano, tonelada . • ••••	 620 1261000
15.. Carvão do forjo, tonelada . . . 	 	 4	 1468000

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
leira os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado
qualquer outro artigo concernente ao, .seu ramo do negoolg
gãffe não eateja Ai:telt/ido nesta listar

17. Chaminé de vidro para lampejo dê 7
10", um • 	 	

'

18. Filtros Pasteurs valia E, um 	 	
 ji.	 12 d 1$200

14 . 24"°19. Geladeiras para agua, com sunnorter, f •e capacidade para 20 litros, uma k	 O 1148000
20. Idem Idem para agua, 10 litros, uma j.	 6	 705000
21. Jarros de vidro para a gua, 1 litro, uni .' s 12 55500
22. Jarros de granito e/35 em. de alto	

um • 	

	

23. Jarros do meia porcellana c/35 diF-21" 15	 145555
alto, um .. 	

'	 2	 5124. Leiteiras de louça para 1 litro, uma .	.15	 "X0
25. Molheiras do trena°, uma 	 ', %.	 O ,	 00
26. Manteigueiras de louça ou vidro parti t ,	 .

315003	 ,:	 .256 grammas, uma 	 	 , 18 :
27. Idem. idem, para 100 grams., uma., 1 	 • O	 ;,22000
28. Moringues de barro e/tampo o prato, r 	 • ,

uma. 	 In • • OS) 2. '40 .1 4 11.60
29. Prato de vidro para copos, um 	 ..:' t ' 	1 18500
30. Prato de granito para SObremaziii •

'luzia	 	 r	 10	 185000
31. Prato de granito fundos e razoa duzià

	

60	 225000
32. Prato de meia porcellana, fundos e 

ratos, 'luzia • 	 e	 r 2	 325000
33. Pratos do granito ovaes de 14", um.., 1	 '46
34. Pratos de granito ovaes de 10", um. e -• 26
35. Pratos travessa, de granito, ovaes de -

16", um . 	 	

9E000

:
36. Pratos meia perbellana para sobre-.	

92 .	 50::

mesa, duma 	
37. Paliteiro! de vidro, um 	

T	 , rt : a	 281000

	

iO	
2538. Saladeiras redondas, grandes, unia..' , 11	 2	 16W0000

39. Saboneteiras do louça, uma 	 	 9	 28000
40. Terrinas tio granito c/tanspo, 14", já-	 '	 *

uma . 	

	

n.4 • 12	 "555541. Terrinas de granito c/tampo, gran-
dos, uma . 	  i	 *2,	 • 261000

42. Travessas ruas de granito do 12",'
uma . 	 ,	

.

unia . 	
'43. Travessas razas de granito de 14", " • I.° • .1 :4$9"

44. Talha do barro fôrma cylindrica et -
supporta, para 20 litros, uma 	 ,	 O	 28$000

- AG . -, 9$000

45. Vidro de vidraças de D 2, um 	 : 2.940 • $280
46. ;Vidro do vidraças opaco D 2, um.., 1.260 " 8380

Fica salvo ao Governo, o direito do matidar vir do es-
trangeiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concqrnente ao ges rama de negeeN e
que nus esteja InclUide nega liginic

AS • 	 28000

20
402
120
102
211

13

46

til

30

'44

39

85000
21000
25200
3E600
44500

30p000

301000
58000
35200

41000

101800

125000

105000

1(1000
25200
98500

265000

141000
425000
158000
10$000.

15	 125000

GRUPO 13

Louças

Numero de brdem •-• Balneie - Unia. -
181000
181009 ' 1. Apparelho de meia poreellana para
208000	 lavatorio, um . . 	
228000 2. Idem, do granito para lavar orlo, um 	 ;
6000	 3. Bandejas de aluminio redondas para221000	 6 copos, urna 	  s	 C	 6500081000	 14., Idem de louça com guarnição, qua-281000	 dradas ou redondas, urna, 6 copos	 10	 18$000105000

325000	 6. Bandejas de folhas pintadas de 20 g.
125000	 60 eras. do diametro, uma 	 G	 81000e,1,355000 O. Canecas de louça, pequenas, urna 	 , .7-	 30	 Uno
141000	 7. Canecas de louça, grandes, uma 	 :	 30	 18(le
goso00 8. Copos de vidro para vinho, e/pé,
581000	 duzia . 	 72	 850009. Copos de vidro para vinho, s/pé, j

15	 30/000	 duzia • 	  .-,	 10
20	 ligue 11. Copos de erystal sem pé, cheia 	 s

10. Copos de crystal com pé, duzia 	
-

;

	

15	 20 000

	

3	 2/ no
44:)00

12. Coliges de vidro para vinho e/pé .t.
Mala . 	 . 	 ',s.,' •	 6	 4$00017	 3r,s000 13. Chicaras e pires de granito para chal -1 - ..
duzia . 	  ..-	 18	 121000

OG	 moa 14. Chicaras e pires de ganito para café, 2-	 ..
GO	 1$000	 duzia .	 . 	 , 	 21'	 65000
45	 11500 15. Chicaras e pires de meia porceliana'
47,	 31000	 para chá, duzia 	 .: 1	 8	 205000

16. Idem, idem para café, 'luzia 	 , -- e	 9	 85000

Qt: aut - - Preço

4	 22800'
4	 509ttnú
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•campo 14

Lubrificantes, estopas e artigos coseriam .

anafem de ordem - Espado - Unid. - Quant. - Preso)

1, Almotolia	 de cobre para	 112	 litro,
111T1a	 	

2. Almotolia de cobre para 1 litro, urna
43. Almotolia de cobre para 2 litros,uma
!4. Alcatrão, kilo	 	
5. Agulha para lona, Jota dual*
3. Ancoretas sortidos, kilo 	
N. Arruelas de ferro, kilo	 	
13.Arruelas de borracha, urna.- ......-
9. Amiantko em feltro grossura, sortida,

kilo...	 .	 .
1 140. Amiantho em pé, kilo 	
141 . Balão de cabo manilha 40 em. dm-

metro, um	 .	 .	 .	 .	 ,.	 •	 •	 •	 .,
12. Balão de cabo manilha 30 em. dia-

metro, um .	 .	 .....	 .	 .	 .;
'13. Balão de cabo manilha 20 cao.

metro, um 	
lê Barro refractario, Mio 	
15. Bicos para gaz acetyleao, um.. .....
da. Borracha em lençol o] tela metal, kilp
ti. Borracha CM lesei, kilo ...... • •••,
18. Brindo, metro 	
*.9. Brim royal, tu Iro .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 •
20. Betumo da JuiMa, metro 	 •
21. Cadernaes de ferro de 12, um.......
22. Cadernaes de madeira	 de 2 gome%

pollegada 	
23. Cadermie de madeira de 3 gore%

pol legada	 	
21. Carbureto britado 7X15. kilo 	
25. Craques de metal grandes, um 	 ,
26. Craques de metal, pequenos, um..,,,e
27. Cabo . de manilha, isto; Mie..• • 4•••
911 . Cabo-de manilha, nacional, tilo	 •
20. Cabo de linho, kilo 	
30. Cabo alcatroado•de
31. Cabo de imbé, kilo 	
32. Cabo de arame de aço flexível, kilo:
83. Chulés em lençol, kilo. .. 	
81. Cb.ies i de cobre	 para	 graxa 3111

ires. uma 	 •
31. bra %ligara. kilo 	

-36. Czer s e te de ferro commum, kilo...e
87, torrente de ferro patente, kilo,...)
8. fére eerte de ferro galvanizado	 kilo
9. C3donire.to de cal para	 desinfeção,

kilo	 	
140. Lia*. de	 perub4 para	 escova-si ela

:rifem, um 	
ilLapie de latão para torração, kilo.,

142, Ca colmato inglez para caldeira, kilo:
43. Cavilhas de zinca. kilo
'44, Estopa alvejada de I°, Mio ... .
'45. btepa branca, kilo
40. E511)1,2 alcatroada pirá calafate, kilo
37. Esto, ris de cabalo	 para	 tubos	 de

4", uma 	
Escova de arame para tubos de 4, uma

49. breeil em pó, Mio 	
60. Escovas da plaaava, uma.. J•	
51. ilIscova: de raiz, uma 	
62. Estanhe em vergas	 (carneiro), kilo
63. Elos patentes 414iede 111 até 2, um
84. Estie...adures	 de ferro	 galvanisado,

uni	
.

.	 .....	 ...
(i3. Enzefre em bastões. ....., 	
55. Eia de *rodas) torcido angie), kilo
157. Fio de algodão destoreado, kilo 	
58. Fio de abaeto, novena 	
59. lio vela (Mate?). novello '
80.	 askente ,evelea, uovella 	
61. Vita puienie, uovella 	
62. Viu de HL gramma 	
43. Fdreeetes da nicial. grande, Par.o-
404. Gales grande :,	 uni 	
335. Cates Dequenos. um ...
08. Crus patente, kilo 	
167.	 -,	 e.) !lia Grande In Sul em ha-

'r

	 	 4.003

12
2

10
30

5200
V
5

20
15

80

80
300
100
20
20

200
200

10
15

400

100
500
20
20

1.783
1.000

100
1410
80
30
40

10
10

505
200
100

972
-20

100
100
se

2.410
260

DO

20
10
10

150
10
30
30
15

16.000
900
00
30
24010

40

110
10
10

230

9ff

).

58000
21800

liada
3420

13500
vaan0
54a00
11500

51000
8100

220000

166000
10000

$200
$250

123000
123000
1$500
6a000
21500

140000

24000

21000
$830

83000
63500
81800
2* on
11900
MR000
3$000
54700
141300

183000
30700
211400
241600
23800

3750

31000
S$200
1700

vo.e0
18570
13100
2000
11.500
14000
11400
18100
13300
a/000
51000

101000
4380

01000
14800
64000

009$04400

124000
0080

1511000
'2$000
11500
13290

18230

Numero de ordem - Esp ocie.-Unidade - Quantidade-Preço

63, Grua Americana. kilo 	 40 11400
69. Gazeta patente, Min 	 105 103000
70. Gazela asbesto :, 1;10 	 180 143000
71. Grazeta de 'Malhar, trançada, angra

zada, redonda nu ai/adiada, kilo 20 121000
72. Gazela do alcatifo.	 kilo	 	 .30 101000
73. Grelhas de ferro fundide, kilo 	 2.000 11200
74. Gazeta pomblaginada, kilo 	 . 10 163000
75. ilhós de metal de n .1 a 6, groza 	 „ 3 161000
78. Indicadores do uivei desde 10X112,

até 20X1, polegada 	 1.000 $150
77. Kael,	 litro	 	 445 73500
78. Lixa enneril para ferro, folhas 	 3.600 $200
79. Lixa para madeira, folhas 	 850 $100
80. tampara do cobre para frente de

caldeire, um 	 10 61000
81. Lanternas Deitz, uma 	 30 63200
.82. Linha de bana, kilo 	 -60 223000
83. Lanipeão a carbureto, um 	 20 224000
84. Mana branca para janta, kilo 	 10 1$600
85. Mangueira de lona de á, metro 	 400 144MM
86. Manilha do ferro galvanizado 114 a

4 ama. 	 100 141200
87. Merlin alcatroado, kilo 	 20 4$01)0
88. Manardes de 4, de borracha o ara-

-	 me, invisível, metro 	 • 10 703000
89. Oleo de celta, kim 	 400 23000
90.	 Oleo grosso English Bech, kilo. - 400 1$500
91. Oieo fino de primeira	 motor.._para 1.630 leo.
92. Olao para cy lindro. Kilo 	 234 11200
93. Oleo de mocotó, kilo 	 36 11600
94. Oleo grosso de de 19, kilo 	 ,.006 18000
95. Oieo de rícino de I' qualidade, kdo 	 ,. 872 Ume
86. Oleo Mobilei' A, lata de 18 litros W1 4914000
97, Oleo Mobiloil B e C 	 32 491000
98. Pomada para limpar meta" lata g. 0.192 11195
99. Potassa, kilo 	 1.369 p540

100. Pregos	 cobre, kilo 	ido 62 5$400
101. Plombagina superior, kilo 	 10 11650
102. Papelão bydraulico de alta pressão

de 1132 e 118 	 60 ' 74500
103. Papel para calafeto, resma .. . . 	 1.200 '20000
104. Patetas, uma . 	 .	 .	 . . - . . 5 203400
105. Pilardes de navegação, um . . . Se • • 10 1201000
105. Phanes iie tope, um . a • • 	 5 704000
107. Rodos de ferro para fornalha, um . ., 10 28300
108. Rupi, litro	 .	 .	 .	

.	
.	 . .	 .	 .	 .	 ,	 • 510 28200

109. Remos de faia, pé 	 „	 I.	 •	 ur .•• aK • :oi 680 211420
110. Repuehos, um .	 .	 .	 .	 	 20 18000
111. Raspas de aço, uma . 	 . . .	 . .	 . 40 1E900
112. Relogios de metal para machina, um 4 1208000
113. &Ufanas para eadernar.a, uma . . . 30 101000.
114. Retinida de manilha, kilo . 	 .	 .	 . . r

4 24100
115 Sabão branco especial, kilo . . . . -, 800 13100
1143. Soda caustica em (eylindro), kilo ,, 67 13400
117. Sola	 (meios), kilo, .	 .	 •	 .	 .	 ,. 	 30 43500
118. Sapatilhas desde 112 ate 3, um ., 10 0000
119, Salva vida-circular 70 cm. 	 diame-

tro, um 	  a • a 30 653000
120. Salva vida conotes, um . 	 .	 . .	 ..,., 50 201000
1,91. Sulfato de Drro, kilo .	 .	 .	 .	 .	 . 602 $600
122. Sulfata de cobre do commereio, kik; 399 111900
123. Torcida para phardes, uma 10 $900
124. Tornei de ferro deado 1 112 até 2, uma 20 254000
125. Tubo de borracha do 2", metro. . . 20 2011000
126. Tela de eobre, metro 	  e 5 404000
127. Tijollo refracitfrio, um . 	 .	 .	 .	 .	 . 100 $600
128. Vidros para	 pharées de	 navega-

ção, um	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 „	 	 10 103000
120, Vidros	 de chrystal para larapeOce,

um 	 30 23000
130. Vidros de lanternas Deita, ma .• ZO 13500
131. Vidros oaln guarnição de metal para

vigias, um . 	 3 203000

rica salvo ao Governo, o direito do mandar vir de estran-
geiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constante desta Lata, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro ...artigo concernente ao 6Z:11 rama ale negocia que
aio esteja ancluido nesta lista.,
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Glit.TO 15 Numero de ordem. - Espade - Untei. 	 Quant. Preço}

- Ferragens e artigos de ferragistas 56. Cabos de ipé para picareta, um.... 	 83 *soe
57. Cabes de tal para ancinhos, um.... 	 tO $343

Ni do ordem - EsPe510 - Unidade - QuantidaJe - Preço 	 b$. Canecas de ferro afona 8 112
t	 uma	 300 28800

i. Abridor de latas, um •. •.- Ne en* e' as	 18	 $800	 69. Caneboatcas	 vara	 112 litro:i
2. Aço em chapas, kilo . 	 . . 4,	 •	 200. 13300	 Uma	 	

ado urnagaathe

8. Aços em vergalhões e barrasMio -,	 200 13400	 HO. Canecas	 de	 altsird o le	 de elo sen.
4. Agulhas	 para	 fogareiro	 Primas,

0114 3$50%	 64. Carrinho do madeira (mão), nm.....

.	 papel	 .	
.t	

.	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 „ I	 50 19500	 64. Qapo de chumbo' para agua, kilo...,	 $00

1245E0 3":4:12;00000ii

5. Alicates com 2 cortes de ir, upi c.	 10 2$600	 62. Cano de chumbo para gaz, lutem.. 	 NO 1 000
6. Alicates Universal at 	 8" um .	 - s	 13

'
63. Cano de ferro galvanizado q. g., kilo.

7. Alicates com cabo Isolado?" it2, Um	 3
8. Alicates redondos e chatos, diversos 	 .. O. Carrinho de litro (Mo), um 	 ... 55E700 

tamanhos, até 10", um. • , At I	 20

de metal, sorti dos, kilo .e Np i	 1

2$209	 66. Carrocinha do madeira para atem	 -
9. Alfanges completos, grandes, um e, ..	 3

1130. Aldabras do feno, sortidas, kilo , e,11
118080	 uma , 	
sseoe	 67. Chiaras	 e . .pires	 earnaltados para	 3/4 8 1806000

it. Aldabras
12. Anc
43. Arte
14. Anenhos
U. Apparelho

nhos de aço, 14 dentes, um .. • $ 	 ', 8
abes de aço, 10 dérdes. um • • I	 5de aço, 8 dentes„ um •	 . ..	 26

para sabia liquido, tom-!

f0$089	 chis, duma
"
 .... 	 e	 ,

29608	 Cel. Calha de cobre,kilo . 	 	
,

si	 '1000	 39. Cobre em folhas, kilo 	 e 1ima	 70. Coadores 	 Oda feno camalladc.	 u'de	 F
	 ea

2
50

100
3

285000
6$502
45040 
41000

pleto, UM	 •	 • • e .	 a
to. Arame	 farpado	 '	

...	 ..
'	 'em	 rolos	 de	 4Ø1 aguo	 7/. Chave Maleza de, 8", num 	 ..,

72. Chave griffa, grande, unsa......4m i
1	 a

1
145000
453000

kilos, rolo	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 .,	 8 313908	 73. Chave griffa pequena, uma 1 325000...
17. Arame ferro galvanisado q. g., kilo •80 '1E100	 74, Coadores de metal para chá, um 	 4	 , 24 1580

Arame de metal q. g, kilo . . . ..: 	 lã.18, 109000	 75. Coadores grande para henms, uns	 2 117500
19. Arestas	 de	 ferro	 sortidas, com • 1	 a 76. Colheres de metal	 branco	 notada.'	 Á

sem cabeça, kilo .	 . .	 .	 •	 .. 1.	 28 22100	 para oba, &aia 	 ,g	 r 8 99000
21. Aspersorlos grandes, completei, um. 	 12 14e:laa	 77. Idem, Mem para sopa, duzia 	 ,-	 I. 12 295800
21. Muramo em pôr kilo 	  • 	 II $790	 78. Idem, de alumiai° para sopa, Main 	 . 32 6$200
23. Arame de cobre, kilo 	 ''40 32240	 79. Idem, idem para chã ou café, duzia 	 : 24 147300
23. Bacias de ferro esmaltado 30 em. do

diamotro, uma . 	 	 22
80. Cabides de metal nicketado, unir, 	 12

gggap	 81. Cadeados forte*, um 	 ,	 ; 20
inue
21408

14. Bacias de ferro esmaltado 60 em. de.	 ,diametro, uma .	 	 	 6_
25. Baldes	 de ferro zincado reforçados,

- SZ. Chaves de fenda com atraca, grasse.	 .dedo uma.,. • 	51000	 4	 i 12
.33, Colheres para	 pedreiros,	 grandes,	 1

841000
,

cravados de 14", um 	 	 102
20. Idem, -ideia de 12", um 	 	 138

olmo	 de Moo ou quadradas ;uma..., 	 f , !tsoos	 st. Piem, idem pequenas, uma......., .	 , v.‘
25600
11900

27. /dem idem cio 8", um	 	 	 CO 25300	 85. Conchas de ferro estanhado do9 cm., 	 I28. Balmazes de ferro sortidos, bilo 	 :*	 1.g 094 1$00020. Balouces de cobre sortidos,kilo..,- 55205	 86. Conchas de fe"rre saias- cio1dO ti cm., 	 i
i30. Batedores de arame para ovos, kilo.:	 6

31. Barbante em chicote ou novello, kilp.;	 . 75
'

i	 045060	 87. Conchas de feito. 'esmaltião We Õcn.,	 i

buem.

troo
32. Barbante 'de etir em novello 	 	 5 $600	 .......	 20 255003:7. Bules esmaltados, para doas litros, 88. Deposite para lito, de ferro. gabai::

URI	
8

81500	 rijado para 5 kilo% um 	 	 5 8.150q
Si. Bules esmaltados, para cinco litros, 	 i 89. Idem, idem, para 10 kilos, um 	 ,c	 ;	 3 105009

um	 	 en '	 r 5 11$700	 90. Idem, idem, para 20 kilos, um..., 	 I	 3 '155000
35. Bules esmaltados, para um litro, um..	 :12

cha dor, uma	 •	 	  •	 ,
fieft:ittO	 N. Idem, idem, para 50 trilos, um 	 •	 ;	 5 25s000

$6. Caixa automatica com syphito e pite !	 i
;	 137. Capacho de 4.Tade até 80 em., um., . 	 • 3

92. Escamam do aço diversos tamanhos;
254000 uma.................. 110

7$/03	 9$..Escarradeirtii; iireienic'as'• com 	 Pé.
$075

38. Capacho de grade até Imã°, ut 	  :	 • 3 13)3993	 alto do ferro esmaltado, uma. ....	 .180 10$00O
39. Caçarolas ferro malha Com' tampa,.' 	 r

de 18 emi de dlametro, uma, 	 	 7
94. Idem, idem, com pé pequeno, uma	 45

45000	 95..Efixaciaa de aço 3 libras dama te-
175000

10. Caçarola ferro ~the com tampa, de - ateimas, uma 	 4	 24 . 75500
20 em. de diametro, ums.....	 1 ni=	 95. Idem, -idem, 3 112 libras «Jacaré Ie. :

it. Caçarola ferro malhe com tampa, de • gaitem, uma	 	 I 24 85500
22 cm. de diametro, urna 	 7$0t70	 97. Idem,	 idem, 4 libras «Jacaré le gi-

42. Idem, idem, de 21 em. de diâmetro,
uma.	 	  •	 7

timas, uma 	 	 3.06
4000	 98. Enxadão marca «Jacaré legitimas, um 	 A8

98800
105000

43. Idem, idem, de 26 em. de diametro,
urna	 7

44. Caçarolas	 ferro	 e:imanado	 Clara,
com tampa, kilo 	 	 80 •

45. Caldeirão ferro agathe com tampe,
Igara 18 litros, um	 	 	 3

45. Caldeirão ferro esmaltado cum tam-
pa, Clarck, kilo 	 	 280

47. Caldeilio • ferro agathe com 40 em.
d• borra. uni	 	 	 a

8$500	 P9. Espumadeiras de ferro estanhado de
8 a 12 em., tinia 	 	 se

442aa 	 too. Idem, de forro marimbado 8 a 12 era:,
, 29

wi,20	 101. Escala articulada   doiniets:js,Uns&	 •	 5
102. Eilea'a articulada de 1 metro, unia	 '	 8

Now	 103. 7,seova com peso para encerar, uma 	 32
104. Escadas de uru, com 4 degrãos, uma	 , 2

"soa) 	105. Escadas de abrir com 8 doarão% urna a	 2
106. Escadas de abriç com 12 deados,

19100

2350

?SOO&
MOO;

32$000'
48. Caldeir8i, feriu agathe com 30 em.

de buem um 	 i•	 6 27:3000	 ab;i'r liem	 "iii depilo%
48E401

19. Chaleira de ferro	 be para tu li-agia
tens,	 nta	 	 	 11u

60. Chaleira lb^	 ferro emialtado	 Clarck
co	 lampa, kila	 	 	 00m

s:. Chaleira de te :y(1 irr-ailvi pzwa cinco .
Wri4. uru	 5

48000	

107. Escadas cie	 ,

103. Escadas de abrir ecnu 	 20 &grãos.
109. Furadores de suco, uns 	 	 fr1Z3

"000	 119. Forcado de aça, um 	 	 i 11

84$090
' sosoec.
10 :ga .

12. Cli n.l.M•pc lia	 :erro k:-..tv: para dons
a'...--,	rum	 a

iça.r.,,b::$	 ?..,1 t;: . .,..,	 prnv	 forrtilies,	 fim...,	 22	 ,
hi, l',;-ui ii , foil ride enfiai* une 	 	 54
95. Cabes de ipé rara matbadv, um..., 	 39

til. Fechaduras para tanta com egl4:	 30lho e parafuso., urna. 	
5r00- 112. Idem, idem para armaria. uma.. 	 	 41

5.,. .430	 :ta. Facas' para descascar batatas ruma	 t21
. 48de 	 114. Facas punhal rea3 30 em. ide lamina

para cozi:Mgr nma«.:...”•...,,s;	 22

20001_
24~

1	 8590

asma .
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nt. - Preço Numero de ordem a- Capeei° - Uni& - Quant. - PreçoVulnero de ordem - Espeeie - Enld.	 Qua
115. Faca com cabo de metal para. mesa,

• 2

'10
148. Manilhas de barro do 4", urna.....,,	 10
149. Manilhas do barro do 6", uma......, 	 10
150. Manilhas de barro de 9". uma..... a 	 10
151. Manilhas de barro, de 12" uma....,	 10
152. Pedra pomes em pedra, kilo 	 •	 35
153. Pa para lixo, reforçadas, urna 	 n	 20
154 Pá de bico (tristeza \ uma 	 ,,, -	 47
155. Pá quadrada ( ingl eza). uma 	 	 47
156. Papel hygienico 1.000 folhas, pacote 	 137i2
157. Papel hygienico em ralo, rato 	 ,	 100
158. Parafusos de metal com porca, sor-

tidos, kilo 	  a
159. Parafusos de metal de fenda, sorti., a

dos, kilo 	
160. 'Parafusos de ferro com porca. sorti- 	

-
4
 254

dos, kilo 	 .	 , é	 1 ai
161. Parafusos de ferro de fenda. sorti-	 .,,

dos, kilo 	 ,	  4.	 59
162. Pratos de ferro esmaltado. Japy, fun-

	

dos e razoa, 22 centimetros. um	 240
163. Peneiras de arame, grandes, uma...., 	 6
164. Peneiras de arame, pequenas. uma. A	 6
165. Pregos de ferro sortidos, kilo 	 	 195
166. Picaretas (ingtezas) de aço, de 1)14	 •

ou quadradas, uma 	 .	 1 16
167. Pontas de Paris qualquer numero,

pacote , 	 ,	 610
168. Panellas do ferro Clarck com tampai

kilo	 	 ai	 150
189. Panellas de ferro agathe, 18, uma 	 ,	 10
170. Panellas de ferro agathe, 20, urna 	 '	 10
171. Pendias de ferro a gatbe, 22, urna-,	 10
-172. Panellas de ferro agathe, 24, uma..,
173. Patinas de ferro a gathe, 28. uma., ••	 10
174. Raspadeiras para ammaes. Uma 	 41	 12
175. Rebites de ferro, kilo 	 he	 5
176. Rebites de cobre, kilo 	  .1"-	 • (I
177. Regadores grandes de folha reforças 	 a'

dos, um 	 •	 118
178. ftearolaros ooquenos do folha ratou •	 •
• çados, um 	 ,
'179, Raspaoeiras do fres quinas para as-

soalho, urna . ,., 	  , 	-o ?	 12•

2M00 180. Sabão liquido superior, kilo 	 	 48	 1$800
181. Sanolio (legitimo ! , PM) . .	 	 2.246	 $398
182. Solda forte estanbada, kilo ., . i 	 25	 220d0
183. Serroto Groaves, médio, um • 	 	 10	 88000
184. Sacca-rolhas um . 	 	 12	 16209
185. Sachos fortes da ferro com cabo, um 	 5	 28400
186, Taxas de cobre, kilo 	 25	 48750
187. Talhadeira de 3/4, uma . 	 	 10	 285011
188. Tesoura para cortar cbapas do 9",uniti	 2	 11$009.
189. Tijellas de ferro esmaltado, 10 cm. de

lima, urna • 	 	 200	 28000
190.4 Trenas do 20 metros «Cliesterman ,

Uma • 	 	 6	 35$000
228000 191. Trenas de aço, 10 metros, uma 	 ,	 2	 168000

192. Terrinas de ferro agathe de 18 em. a
00	 23, uma • 	 .	 12	 108000

	151500 193. Ideia, idem, de 24 a 30 cm., uma...,	 12	 14000
68000 194. Urinées de ferro esmaltado com tam-
2$700	 pa de 20 cm., um 	 , 	 4E209

195. Idem, idem do 22 em., um 	 ..,	 100	 5$500
196. Idem, idem de 24 cm., um ...fl.., 	 250	 68400
197. Verrumas sortidas Fray, jogo . 	 a	 2	 128000
198. Vasos para latrinas completos, mo-

delo adoptado, um . . 	 	 a	 68$006

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estran-
geiro os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual,
quer outro ai Ligo concernente ao seu ramo de negocio o que
não esteja incluido nesta lista.

ZRUPO 16

Moveis, cacheies c artigos de colchoaria

Nuniero de ordem - Espado - Colet. 5-a. Quant, -. Praça

1., Armação de pinho com Portas envi-
draçadas ou do almofadas de ma-
deira, até 4.00 de alto e 0,60 do
fundo, lustrada em qualquer cai.,
mtreo quadrado . 	 	 30	 39$000

2.. Idem, idem, pintado de branco, metro
quadrado	 20	 :458000

3. Idem, ideei. do peroba ou canana, me-
tro quadrado	 	 é '	 20	 586000

4 . Afanarias de peroba ou cancha, envi-
draçados ou sem vidros, até 0,60

ra 	)do fundo, lustrados em qualquer
ear, metro quadrado

	

5. Armado de pinho, laqueado de branco, 	
20	 58800re

çk 
até 0,50 do fundo, metro qua-

'0900	 (irado . 	
 .
• •2t `AMO

6- Armarias vitrines laqueados de branco a
68800	 com prateleiras de crystal e pare-

des lateraes do vidro, proprios \.-.
(MOO(MOO	 para instrumentos eirurgicos, até

0,60 de fundo, metro quadrado . 	
$500 7.. Bureaux de peroba ou canella de 1,50 i

48900	 )< 0,80, com 8 gavetas, forrado de 71 I
34800000 ..	 panno verde ou imitação a coura

lustrado em qualquer côa um 	  i	 5 2755000
8. Idem, idem, 1,30x0,70, com 6 gave-

0900tas,, um	
'	

, 8 198,3500

1$64 
9. Bancos com pés de ferro, typo jardim, t
	 n

pintados de branco, metro . . . .. 	 50	 19$000
10. Idem, de peroba ou canella lustrado,

58000	 metro'
	

20	 19$000
68000 11.. Idem. para filtro, um	 -	 i .

78100	

6	 2810000
78200 12. Cabides para parede, de ferro ou ma-

«leira, cabeça	 80

108000	 nickelados e espelho, qualquer, .

	

10	 63:900000

98000 13. Idem, porta chapeus, com pegadores

22487001)00	
cor, um. 	 1

j il., Camas de ferro cabeceiras de 1", e lon- '
MOO	 gligoinaxs does!), aviam, a esmaltadas de

	

110	 1
1053200	

0500
15. Cadeiras com pés de ferro, typo jar-a

dim, laqueada de branco, uma 	 1 ‘8	 24000
a 0.. Idem de peroba ou canana, com as
.	 sento de palhinha, qualquer cor

11111a., ue J.: ..; I. .I.S.IJ • ..).• 1.•-ér.• •^",* •:

3 ,, • ... • • • .1mesa, •duzia 	 	 8
117. Faca americana, uma 	 •	 20
118. Foices Greaves, uma 	 ...., •	 23
119. Fogareiro para aleool, um ...... 	 4	 24
120. Fogareiro Primus n. 1 (legitimo), um 	 6
'421. Ferro em chapas q. grossura, kilo. a	 100
122. Ferro em vergalli5es q. grossura, kilo	 100
123. Ferro em chapa galvanizado, kilo...,	 100
124. Garfo de metal branco para mesa,

duzia . 	 	 302
425. Garfo de ferro com cabo de madeira

para mesa, duzia 	 ,	 i. 3
126. Garfo de ferro estanhado, grande, do	 k

3 dentes, para cozinha, um 	 ,,	 1 16
127. Ganchos de metal, grandes, um 	 	 100
128. Garrafão para 5 litros, una 	 4	 . A8
129. Gomma arabica em grão, kilo 	  a	 ' 8
130. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 li,	 ,.

tros„ um 	 •	 te

131. Lima chata bastarda do 8", uma 	 ..1 ..
132. Lima murça 8", uma 	 4	 t
133. Lima 112 cana bastarda de 8", uma..., a
134. Lima 112 cana murça de 8", Urna- • *1	 .

135. Limatão redondo ou quadrado bas- i 1
tarda de 112", um 	 *a	 -

136. Idem, idem, murça de 112", unz.••..,	 t
137. Lima de 3 quinas, pequenas, uma....i .,	 4

138. Martellos americanos, sortidos, uma'
139. Martellos ineeamoos de 1 kilo, um..,
140. Marmitas de ferro esmaltado 5 pra-

,tos, uma 	 , $	 3
141. Manteigueira de ferro esmaltado com

10 centimetros de boeca, urna 	 ,	 14
142. Machadinha sCollina com cabo, uma	 14
143. Machado Greaves, 5 libras, um 	 ,	 5
344. Machado cCollina, 4 libras, um 	 24
145. alassarico a gazolina, para soldar, Utl	 2
146. Manilhas de barro, de 2", uma 	 10
147. ManiPhas de barro de 3", urna

16. Faca com c-a.bo de madeira para

10

228000
0500
5$700
1$400

298000
$900
$3900

1$000

216000

$7	 166000
26	 28500
26	 28500
46	 28500
46	 2$500

10	 38000
10	 35000
9	 8600

17	 78000
18400

16a000

3$000
5$800

148000
MOO

432000
18560
28000
2$500
38500
48500
08000
1$300
1$500

10fai00
108900
' 14000

$900

20	 0$900

10 2958004

0800

I 4$539 36	 13$00Q
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Numero de ordem - repetia - Uaid. - Oleara. - Preço

17. Idem, idem, com arco o asSento de
pa t im/ha, uma. 	

18. Meai, idem, para xnuabina de escrever,
com mola e /faros uma 	

19. Idem, idem, com mola e gyro, com
assento o encosto de palhinha,
para bureau, uma . 	

20, Cadeira de peroba ou canella com as-
sento e encosto do madeira com
mola e gyro para banana uma 	 ,

Cl..Columnas de peroba ou canefia para •
vaso, qualquer cor, uma 	

22. Cartonier com esteira, oito gaveta,
qualquer cor, um.	 • 	

23. Cartonier com esteira, les gavetasr
qualquer cor, ima	 . 	

24, Colchão de capim de 1', com 1,90 x'
x 0,90x0,13, capa de riscado, um

25. Idem, idem, com 1,70 x 0,70 X 0,13i
capa do riscado, um 	

ca. Idem, do crina vegetal com 1,90 X'
X 0,90 x 0,13, capa de riscado
de linho, um. . . 	

.27„, Idem, do crina vegetal, cof 1,70 Xi
X 0,70 x 0,13, capa da riscado
do linho, um 	

28. Capim de r, para colchao, kilo 	
29. Crina vente!, kilo.
30. Capachos de coco, lisos, Da 	
31. Capachos de coco, lisos com barra, 02..,
32. Estrado de madeira para cama, Da 	
33. Estrado de madeira para mesa, 02 	

4. Grupo com nove peças e encoste do
palhinha, qualquer elSr, una.'.

85. Idem, com ires peças, forrado de
patino couro, um . . 	

86.. Idem, idem, com assento e encosto
de palhinha, um

87, Linoleum superior, qualquer cor até
0,002, do espessura, metro qua
drado. 	

38. Idem, idem, até 0.001 do espessura,
metro quadrado. 	

39. Rosa de pinho, pés torneados lustra-
da em qualquer cOr, com duas
gavetas, deeimetro quadrado 	

AO. Nem, idem, de peroba ou canana, COIn
duas gavetas, decimetro qua-
drado . 	

RI., /dem de peroba ou canana, forrada
do panno couro ou verde, com

quatro gavetas, deeimetro qua-
drado . 	

.143.. Idem, idem, com tampa de madeira
lustrada em qualquer cor, com 3

ou mais gavetas, deeimetro qua-,
drado . .	 . 	

O, Idem, idem, para machina de escrever,
com prateleira, gaveta e taboa de
Jorrar. decímetro quadrado

ela Nela de ferro para cabeceira de tama,
com tampo de marmore, qualquer

modelo, uma	 	 „
(45a Mela secretaria de peroba ou eanella,

formato americana, com esteira da
1,20 x 75, uma	 	

Reloglo do parede americano, com
pendula, um . 	

27., Riscado de linho pata 	 m •
48 atendo do algodão para cole

metro . . . 	
(49., Soa para exame medico, forrado da

púbicas ou pauto couro,
çO1, Secretaria americana, de P eroba Ou

(Ancila, qualquer cor, coro estai
rinha, do 1,20 x 70, uma•

51. Idem, idem, com 1,,G0 x 90, urna 	
-52. Tamborete giratorio de ferro, carnal-

Lado de branca, um 	
53. travesseiros de caalia com capa de

riscado 0m,80 X Oni,45,
P ., Idem, idem, de 40 )S se,

Numero de ordem - Espade 	 Unid. - Quant. - Preço
55. Idem, de paina de flecha riem capa de

24	 113000	 riscada de !ilibo de 0m,80 X
X 0111,45, um 	

10	 75W00 56. Idem, idem, do 011440 X Urnasia um 	
57. Idem, redondo com capa 4145 riscado

de algodão de eru,70 X Ora,25,
24 4083000 um. 	 	 GOum	 2E00058, Vidro duplo para tampo, decímetro

quadrado.'
	

100	 89008 1009000 50., Idem, idem, de metal dec,imejto

	

50	 1$400Fica
quadrado  say

a.o Governo. o direito do ntandar vir do es-12 20000 trangciro, os artigos que julgar conianientea.
O proponente ,além dos artigos constantes desta lista fiei&

, 2 1600300 obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
e quer outro artigo concernente ao. aeu ramo do negocio que

200000 não esteja ineluido nesta lista. 

325	 98800	 anulo 11

GO	 08400	 tintas e vernizes

Nurriena de ordem -.. pajeei° - unkt - Ottani. - Preço

1. Anilina estrangeira, kilo 	 i.•	 5	 3811000
2. Alvaiade branco de une, kilo 	

•1

	

4R0	 211000

	

20	 35$900 3. Alvaiade de zinco V. tdontagno, kilo 1.020	 :$30276
$245 4. Atrasar" kilo . 	 	 aa 	 	 a	

00
1.41n000

a-sa 5. Agua-raz "Pratts", kilo . ,.." 	 „ 4.098

	

200	 sus	
34400

6. Amarello Balla, kilo ....„„ 	 •	 10	 2E700

	

100	 $193	 7. Aiuminio em pó, kilo 	 15 1 MOO
8. Alurramo liquido, kilo .,...••••• n•..a 118000

	

2A00	 $150 9. Anil Guimet, kilo .............. ..... aa
	/.5011	 1125

10. Azul fiar de anil, kilo 	 	
10	 43noo

	

on•ins	 30
• 1801	 5900

000
000 11. Azul da Prussia do ta, kilo 	 ia	 120	

7030

12. Azul ultramar de 1'.kilo 	 .	

03

.1	 65 

	

43. Betumadeiras de cabo preto, umae, i 18	 MOO

	

I 195:3000 14. Brochas francezas A. r. 10, uma-.	 39	 2,600
15. Braceias francesas A. P. 12, uma.•.;	 49

..., •17. Brochas francesas A. C. 16, uma	 37

5$1001

	

1	 95$000 16 . Brochas francesas A. P. II. uma..., 	 • 39	 88200
9/%000

48. Brochas inglesas para estacão, 000,

	

30	 14%00urna . . . 	  „	 15	 23400
19. Brochas inglesas para caiação 0000, • •

	

20	 241000 	 • 	  ,,241100
20. Bolores largos de V, um 	

2"551100"
22. 03ra arnarrila, kilo 	 ,	 55	

ci	 a 1120
21. Batedores para chapa, um 	

23. Cimento bronco. kilo 	
2.4. Colla da Bahia, de 1'. kilo 	  .,.53

	

20	 1:3L51r:2
.1

25. Culla para caiação. kilo 	 1	 25	 184100
26. Cri:maiores, kilo . 	 -,	 15	 voou,
27. Esponjas para fingimento, uma. .•••	 21	 21 ano
28. Faca :: para pintor, unia 	 	 21

231. Gesse catarina kilo	 	 .,	 50	 18:SSN:5;

29. Fezes de o	

1::

nitro. kilo 	 	 21.
14'600 30. Gesm era. kilo	 	 ,	 I 206

32. Gomrna turca branca. kilo 	 	 ,„ a 30	 22*900
33. .Tal da Aromo lie kilo 	 . 	 .	 25

35. Oen! lavado ti anca? kilo 	 	

'

	

180	

iae00
1E400 34. Mordente, Min	 	 c	 23	 I

36. eco de linhaça ganirmo Blundl 	

t.:41:04,

2. 483

	

260	
fipenee, kilo 	 	 2$430

moo 37. Oleci de I inhaca fervido !Multai!
Sacava kilo . 	 ,	 70	

2
38. Pincei e franceses, abater ou reden	

	

GO	 401000	
.

	

,	 :3000,

.

dos n. to e 12, vai 	 .c	 e 18	 1$3
39. Idem. idem, ris. 14 e 16, um 	 ,„ . 1 18

1
40. Idem. idem. tis. 18 o 20, um 	 a	 15

1.1•122P00

	

, I.I	 2703000 41. Iriam, ideio. ii. a2, ‘1111 	 "1	 I
42. Idem, alem, n. 24. um 	 „	 ,. 12	 2400

	

GO	 9$000 44. Idem. 'dein, ri. ,o, um	 ti...... , .. 4•À•	
15	 1.1800

;MOO

	

8	 60000 43. Idem. ilif i lli. II. 26, uni 	 Ia

47. Fixe, lata de 18 larns... .... 	 .1* ti	 4	 • '4:*AngrOCI

45. Idem. idem, n.' 30, um 	 	 al,.. a

	

608	 ig2p0 46. PIS leva, kilo 	 a•	 G

., 

5 acama a. Preto marfim de ia laia de 18 litros
49. Pé do sapato. kiln 	 a	

: 31	 ::ar.,.%1:91

	

+é	
0

	

r	 50. nau ro, in g 114, lila 	 	 10

	

4	 rpicaeria 51. Seceante fluir et:a:telim, trance?, kilo	 175	 4 a 1 lia
• 8 asseia 5a. Sandalo, kW, 	 	 12	 310 o

53. Pinta ',reparada envenenada, kilo 	 t2tt	 ataa?. i . 	
124011300 5% Terra causei. kilo 	 	 10	 allt.7

55. Terra salina, sirúa ou sa rmad k

	

a, tvi orlo.	 42.	 1$1,00 •

	

625	 ORM 56. Tinta preparada esmalte,

	

30	 4$200	 marta, ceves sortidas, kilo" , 	 g

so
,20

03400
58400

35	 398000

S840

$150

655	 71590



•
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Numero de ordem	 Especie - Unid. - Quant. - Preço Numero do ordem - Especie - Unld. - Quant. - Preço

57. Tinta preparada, sortida	 de	 Biundl
Spei.ce,	 kilo	 	   5CtO 2$200

4. Tinta pá,.	 ;ida em massa V.M., kilo. 1.140 23200
59. Tinta	 11pc,..ida,	 kilo 	   110 45500
4,9. Tinta	 (Mania.	 kilo 	
62. 'Finta lainvel	 Keistona, kilo 	

140
50

1$800
25850

62. Tinta preparada	 sifitnisons,	 qualquer,
gor,	 kilo	 .	 	 120 11:570

fig . Trinchas duplas, uma...... 	 65000
64. Verde Paris de V, kilo 	 50 3$500
65. Verniz. anual Blundell Spenoe, 115 3500.0
60. NON% iloare,	 kilo 	 117 85030
07. Verniz vieux-chene, kilo 	 12 $000
88. Verniz franeez, preto ou branco, vidro. 72 6$ü00
60. Verde Londres em pó, kilo 	 30 14500
711. Verde nativo li. U., 10 0520G
1.1, Vermelhão francez	 Blundell	 Finem°,

kilo	 .	 	 55 3$009
72., Vermelhão lavado, kilo 	 40 1240
73. Verniz prelo Blundell Spence, kilo" 20 8.4000

Vernielnão da China. papel 	 35 1$200
75. Zarcão Gemino, kilo-. 530 118540

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgar convenientes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado,
qualquer outro artigo concernente ao Seu ramo do negocio o
que Mio esteja incluido nesta lista,

GRUPO 18

Vtensitios de laboratorid

	Numero de ordem - EspeCie - Unid.	 Quant. - Preço

1. Apparelho de Kipp para gaz sulphi-s
drico. modelo pequeno, um 	

1. Autoclaye Chamberland a gaz, de 30
cent.. uni 	

3. Autoclave Chamberland a gaz, de 50
cent.. um 	

4. Albumenimetro de Esbach, em estojo
de madeira, um 	

5. Alambique Farnel. uni.. 	
6. Alcoolmetro de Gay Luasac-Cartier

(aferido a 15' C•) 	
7.. 41coolmeiro de Rieliter Tralles (are-

rido), um 	
8. Apparellio completo de Polenske, um
9. Ampnulas vasias 2 bicos para Loc.

brancas ou °morenas, cento.-
10, Ampoulas vaias. 2 bicos para 2,00.

^	
brancas. ou amarellas,-

11. Ampoulas va.ias, 2 bicos para 5,ce,
brancas mt nmarellas.

12. ~Imitas sasins,	 bicos. para 10,ce.
brancas ou ainarellas, cento.

13. Amponlas va.ias, 2 bicos para 20,ce.
branra‘• ou amarellas, cento.... 	 3

1 .4. Arrimadas va-ins. 2 hicoe. para 50,ec.
branca. ou aniarella?, cento.... 	 3

15. Bancos gyratorios de ferro esmalta-
do, um 	

16. Balancas BOLA na/
TYPSOS. rima 	 	 4

17. Balanças Roth• rval de 10 kilos
nesos.	 2

18. Balancns g-mataria com p-sos (dr".
50 annum-1m, uma 	 	 G

19. Bancas de me: . i.ão para .analys,	
sensivel 1110 a 100 graintnas, unia	 1

20. Balões de fundo chato de 125.0. um.	 40
21. Balões de ilido chato de 2110.0, um 	 40
22. Ba l ries de rindo chato do 2750,0, uru	 66
28, Balões dr	 chato de 50n.0, um	 66
24. Balner:	 chpfn .10 1000.0, um	 40
25. BaM .-	 crflontin ceia Uma

g ra. 411` 125 o uni 	
20. BEI'	 de fundo redondo com Uma

• tihulura de 500,0, um 	 	 32
27. Balões de fundo redondo com uma

tubulura da 1000.0. um 	 	 10

28. Balões do fundo redondo com uma
tultuitira de 2000,0, um 	 16 101veu

29. Balities graduu.dos 	 do/lace	 de	 25,0,
um gt

30, Balões	 addados Jougee de 050.0
13 55000

um 	 19 75000
31. Balões	 graduados Jour.°	 de	 100,0,

11111	 .	 	 ai 91000
32. EalGes graduados &lusa° de 500,0,

um .	 	 25 181000
33. lisals graduados Jougee do 	 1000,0,

uni 	 25 258000
34. Bastries	 (vidro para), 49 78000
35. Bateria	 Borel com tampo de vidro,

6 'frascos, uma 	 10 155000
36. Barbante marca Urso, caixa 	 6 1831100
37. ifeas de Glitisen, Utfl 	 12 10$0;10
38. Bicos de Bunsen com lamparina, um 9 145000
39. Buretas inale:tas 'dó 10 e., uma 	 20 8$010
40. Buretas ingiczas de 25 cc., urna-. 22 1281,00
41. Puretas inglezas de 50 cc., uma-. 22 2az7.000
42. Buretas eiay Lussac de 10 cc., uma. 10 1000
43. Buretas Gay Lussac de 25 cc., uma. 10 135000
44. Buretas Gay Lussac de 50 cc., uma. 10 255000
45. Buretas de At ohr	 10 cc., uma- 16 144.000
46. Buretas	 Mohr do 25 co., uma 	 , 16 205000
47. Buretas de Molir de 50 te., uma 	 , 16 303000
-18. Calices com pó - e bico para ensaio,

30 cc., um 	 46 25000
49. Calices com pé' e bico para ensaio,.

60 cc., uni 	 92 MOO
50. Canora com pê e bico para ensaio.

125 cc., um 	 41 35000
51. Calices com pé e bico para ensaio;

250 cc., um 	 41 48000
52. atices com pé o bico para ensaio,

500 cc., um 	 44 43500
53. Calices com pé e bico para ensaio,

1000 cc., um 	 33 8$000
51. Copos graduados de vidro com pé

e bico 15,0, um 	 58 18600
55. Copes graduados de vidro com pé

o bico 30,0, um 	 43 28000
40. Copos graduados de vidro com pé

e bico 123,0, um 	 10 33000
57. Copos graduados de vidro com pé

e bico 250,0, uni 	 8; 43000
58. Copos graduados de vidro com pé

e bico 500,0, um 	  40 55000
59... Copos graduados de vidro com pé

e bico 1000,0, um 	 34 75000
60. Copos graduados de vidro com pé

e bico 2000,0, uni 	 17 10000
61. Copos para medicar, um 	 450 $450
62. Canecas	 de	 louça,	 graduadas, de

250,0. unia 	 3 75000
453. Canecas de	 louça,	 graduadas,	 de

500,0, uma 	 5 95000
84. Canecas	 de	 louça,	 graduadas,	 do

1000,0, uma 	 12e000
65. Canecas	 de	 louça,	 graduadas,	 de

2000,0, uma 	 2 153000
66. Canecas de louça, sem gradUatAn. de

2Z.10.0.	 unia 	 9 63000
67. Canecas de louça, sem graduação, de

500.0, unia	 	 9 85000
68. Canecas de louças, sem graduação, de

1000,0, uma 	 9 105000
69. Canecas de louça, sem graduação. de

2000,0, urna.... 	 	 5 125000
70. Caixas redondas	 de	 papelão,	 -para

cápsulas. grosa .	 	 38 98000
71. Caixas	 redondas	 de	 papelão, para

pilulas, grosa . 	 	 19 ' 61500
72. Caixas	 rectangulares, 	 de	 papelão,

para papeis, grosa 	 18 95000
73. Caixas de madeiras para unguentos,

sortidas, gram 	 5 95000
74, CaiXas de metal para algodão	 este-

terilizado,	 médias,	 urna 	 185000
75. Caixas da metal para gaze, média

uma 	 4 185000
70. Chleretomelso de Achard, uma 	 5 85000

Crystallizadores	 de vidro	 20 X 10:
utn.... 80 10$000

2	 504000

2 4808000

I. 7203000

2	 35500
2	 653000

6	 41200

0	 135000
3 3508000

14
	

3$500

de um kilo com

22

3

53000

73009

95003

14$003

408000

225000

505000

605000

8505000
Janao
15200
15200
18500
28000

45000

68000



38000
	in8	

18000
	132	 *soo
	102	 $800
	30	

inno0
	20	

6Stlatt
	29	

AiNt00
	62	

4*000

	12	 48000

	

16	 0$000

	

12	 8$000

	

12	 larino
	2 	 $600

	

62	 $800

	

72	 5.900

	

76	 15000

	

58	 182,00

	

52	 1S800

	

52	 28500

	

35	 45000

	

42	 15200

	52	
18800

	92
	

22500

	22	
43000

	

16
	

0000

	

12	 78000

	

12	 9$000

	

18	 0000

	

6	 78000

	

12	 88000

	

12	 105000

	

6	 88000

	

8	 95000

• in•zrino

169. Papel tournesol. cana. .	 .......
160.Parafina 55" a GO°, kllo 	
161.Pipetas graduadas de 1 cc. em 1110 	

unia.
102. Pipetas tnaduadas de 2 cc. em 1110.

uma. 	
163. Pipetas graduadas de 5 cc. em 1110,

um. 	
101. Pipetas graduadas de 10 CC. em t110	

uma. 	
165. Pipetas graduadas de 20 cc. era 1110

uma..
106. Pipetas graduadas de 30 cc. em 1110

Unta. 	
187. Pipetas Jougeo com traço 10 cc.,

uma.	 a
168.Pipetas Jougee com traço20 ee, uma
169. Pipetas Junge° com traço 25 ccuma
170.Pipetas Jougee com traço 50 cc. urna
171.Provetas graduadas com pé de 15,0.

uma
172.Provetas graduadas com pé de 30,0

UTIla	 ...... 	
173.Provetas graduadas com pó de 50,0	

uma .... 	
171., Provetas graduadas com pê de 125,0:1

Uma 	
'175. Provetas graduadas com pé do 250,0

uma 	
176. Provetas graduadas tom pó do 500,0,

	

10	 3600 143. Laminas largas para exame tio tezes,

	

276	 18200	 cento,

	

976	 38000111. Laminas para mierustiopia, cento	

	

270	 5$000 145. Latiántilas, cento. 		201	 105000 110. Lamina ri a s de vidro para Meou!, me-
dia, uma. 	

	

27	 65000 1417. Latas para pomada de 0.30 a 0,60
grammas. cento. 	

118. Latas paea fezes de 0,10 granarias,
cento, 	

149.Lacto butyrometrp. um 	
150.Mesa coro tampa do vidro com, fun-

do e sc o ro -para mieroseopia, uma
151.Papel florete, resto 	
152.Papel de filtro Velha. resma 	

35000 153. Papel do nitro  1:burila, resma 	 :
151. Papel do Prate-Dunias 33, anho-,

	

12	 3$990 155. Papel de Prato-Dumas 10, cento 	 ,

158. Porta nitrato, metalico, um

133. Frascos de Woolf tritubulados do
27	 78000	 2000,0, um. 	 ..,5 1205000 131. Oral de vidro de 125.0, um 	 .44	 905000 135. Gral de vidro de 250,0, um 	

	

136. Gral de vidro de 500,0„ um 	3	 57,0800o 137. Oral de vidre de 1000.0, um 	G	 428000 138. Gral de roas-ia de 123,0, um 	8	 1'38 000 139. Gral de massa de 250.0 	7	 08000 140. 01-51 de na s sa de 500.0. um 	7	 7$000 14?. Gral de massa. de 1000,0, um 	7	 8,g000 142. Gral do Tiia saa de 2000,0, um. 	

G 1216000
17 4-:.•500
17 65500
17 8S5r0 -
11 1281100
7 14:5050

15 1650011
7 1880rin
4 2080tio
4 28600,)

125 tWwo
86 9?$000

130 9$000

172 39500
15 '409000

20 355000
12 105000

4 4809000
21 100001 6080011

8 1268(100
10 45500

1 6$500
1 75509
4 it*000

12 780110
17 45000
5 a5$000

43 38003

46 3$59à

36 3$8401

73 45000
30 43500
36 5$509
26 2$500i

2.2 310001

15	 78000

£2
	

88000

16	 108000

31000

156.Papel de Prato-Dumas 45. cento...
157.Papel de Prato-Dumas GO, cento....,

uma 	
177.Provetas graduadas caom pó de

1000,0, urna 	
178.Provetas graduadas com pó do

' 2000,0, uma 	
170. Provetas não graduadas do 50,0 g.,

uma	 .
180.Provetas não graduadas do 100,0
181.Provgete. suinnãao graduadas de 250,0

182.Provgale, sul-n:6o graduadas do 500.0

183.Prnvgele. sinrnnãao graduadas de 1000,0
18L Provgiiesumnãao graduadas do 2000,0

g., uma 	
de

SI	 nES
45	 MOO

52	 35500

40	 4$500

38	 moa'
56	 7$000

44	 0$00a
36	 12$0011

34	 18$000

18	 2800a

19	 MOO

42	 4$000

42	 545000

•	 12	 83000

.r"	 112$0044i
185. Potes com tampa,

CP31
A n ;	 de louça branca com tampa, de

00a80 .	1	 .......	 00	 -

de louca branca
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-
Nii7iforo dd ordem	 &meei°	 Una	 Quant.	 Preço Numett de ardem - Especio - Unid. - Quant: - Preço
78. Crystallizadores de vidre, 12 112 X 10,

um 	 to
79. Centrifitgadar manual de 4 tubos, um
80. Centri fu gadur manual de 2 tubos, uru
81. Contrifugador alcaide° de 1 tubos,

um
R?. Cuba de açarbe de 21 X 35 uni 	
83. Cuba ile avathe, (len X 15. um 	
Si. Cuba de Agatha, riniforme n. 1, um 	
85. Cuba de agulhe riniforme n. 2, um 	
86. Cuba de amailui riniforme tr. 3, um
87. Compressor Cilindrem), um 	
88. Caixa de Pelei. de 5 cni., uma 	
39. Caixa de Polui le10 cm., uma 	
90. Caixa de Petri iJ. '15 em, tuna 	
91. Caixa de Petri tilo 20 cm., uma 	
92 Capsula de porcellana da 10 cm 	 ,

nina 	
93. Capsula de porcellana do 15 em 	 ,

un
94. Capsula de poreellana de 20 ant.,

uma.	 . . , . . 	
95. Capoila de pnreellana de 50 cm	

unia 	
90. pênsil-tu-tiros para 'tumidos toais leves

(pio a agua. um 	
97. Densimeiros para liquides Mais pesa-

do mio a agita 	
'98. Densime:rris de metal para -xarope,

mil 	
Densiniefrns para saes. licores

xarope. um 	
100. F .irovas para 144ms rum arame, urna

E 'c ' o ' ns Pa ra tala ‘rrit orlo. 'uma
102 F.:roias para vidros. unia 	
103. Espniulits de aço do 10", 111/1a

E.patola -s de :ice de 6", HOIR 	
10 15. Espainlini de aço de r, urna 	
1113. F.:D:11111as de osso sortidos: ume 	
107.p:sinetes eira lobos de ensaios, do

leadeiia ol 6, (Ima 	
108.Estante= para tubos do ensaios, do

undoira e! t2 	 ...109.Estantes nara tubos de ensaios, de
niatto tra•o!-18; min

116, Estantes na na lute.= de
madeira el 21. unia

111.- Funis ilo viril o de to 0. um 	
112.Funis cle vidro de 150. uru 	
113. Funis de vidro de 900, um 	
111. Funis de vidro do 60.0, um 	
115. Funis de vidro de 123,0, um 	
116.Punis de vidro de 250,11,
117.Funis de vidro do 500.0, um 	
118.Funis de vidro de 1000,0. um
119.Frascos • do Erlenmeyer de 00 cc 	 ,

um, 	
120.Frascos de Erlenmeyer de 120 cc 	 ,

UM, 	
121.Frascos de Erlenmeyer do 230 cc 	 ,

um, 	
122.Frascos de Erlenineyer do 500 cc 	 ,

um.
123.Frascos de Erlenmeyer de 1000 cc.,

UTT!. 	

124.Filtradores do lã formato chapeu,
sem costura 1 a 3, um 	

125.Filtradores de lã formato choveu
sem costura 4 o 5, um 	

1a1. Frascos de Woolf bitubulados de
250,0. um. . . 	

127.Frascos de Woolf

▪ 

bitubulados do
500,0, um. . . 	

128.Frascos do Woolf bitubulados do
1000,0; um. . 	129, na9c0F. de Woolf bitubulados de
2000,0, uni, 	

130.Fruem; de Woolf tritubulados de
250,0, um. 	

131.Fm...os de Woolf tritubulados de
um 	

132.Era aros de Woolf tritubulados de
1000.0, ntn 	   

ensaios, do



Ullid~uantIdade preci

6$000

	

(2	 705000

3 100E0004
1802000

260,000

	

50	 02500

	

30	 52500

	

20	 8$000

ff 6$500

	

64	 78000

	

34	 91000

	

34	 12$00Q

	

24	 152400

	

13	 208000
o• 401000

3 10000

!MOO

	

2	 11i00Q

	

C	 161000

32000

2 40000

• 80E100

	

200	 13500

48
3
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187. Potes de louça branca cola tampa, da	 4.

498. Potes de louça branca com tampa, do
60 3., % 	 , 411 e.	 902000

500 g., um 	  . as	 Soo
489. Potes de louça branca cem tampa, de

	

i	 ;1000 g., uma 	 	 12	 62000
490. Piluleiro com 36 ranhuras ..... 	 ,	 f 3	 802000
I91. Rolhas de cortiça para vidro de (5,0 - .

a 60,0 g., ça 	 • / 100	 11300
'492. Rolhas de cortiça para vidro de 125,0 1-

a 500,0 g.,	 	 .0	 120	 0800
193. Rolhas de cortiça para garrafas e -1.

litros. 51 	  	 e 4	 48	 215001
194. Rolhas do borracha sortidas som

furo, kilo 	 ..•	 110	 402000
195. Supportes de ferro para funil com

alça, um 	 m n ....... ....,	 r 43	 152000

	

190. Tubas de borracha do 4 mim., metro , 445	 Vono

	

'197. Tubos de borracha de 7 ra ca, metro , 165	 1a6001

	

198. Tubos de borracha de 10 m m, metro 	 115	 4500

	

.199. Tubos do borracha de 12 m In, metro t 15 	 42500
200. Tubos do contrifugador slgraduação,

tubo 	  	 ,, 1.850 . 12500
201. Tubos de centrifugador cjgraduaa

(elo, tubo 	  	 ,..e 1,250	 22800
202. Tubos do vidro para pipetas, kilo..., 1.210	 9$000
203. Tubos de vidro para cultura, tubo., 15.500 $500
204. Tubos do vidro para - agglutinação,	 ti

tubo 	 	 .	 4	 tia	 f $300
005. Tubos de vidro para Wasserman, •	 .f.

tubo	 .... ..... 	 .	 4	 . t00	 , $300E206. Tubos de vidro para cultura em ba- •
.	 tata, tubo 	 a	 soo ;4, $350
207. Tubos de vidro para ensaios atual.:, jr,

dos, cento	 .... .... . . .....,	 ti 63	 ,, 31000
208. Tripé de ferro pra capsulas de por-

canana, um 	 	 12	 3$500• • 4

	

209. Tela de aramo com amyantho, uma., i 32 	 2$000

	

.210. Vidro conta gottas de 15,0 de eér.%. i i :2	 405000
211. Vidro conta gottas do 30.0 de côr, % .„, 	 504000
212. Vidro emita gottas de 60,0 de eér, Toi r , 43	 554000
.213. Vidro para oleo de cedro, um 	 :	 ira	 7$000

	

'214. Vidro com rolha esmeril branco parti 	 s .,
45.0 ble. % 	 n 1, 4-- 1.	 252000

215. Vidro com rolha esmeril branco para 	 4	
60$000,	 30,0 ble, % ... 	 4 1	 3

216. Vidro uom rolha esmeril branco para = '
60,0 ble, % 	 ,	 /4.1..	 ft	 70$000

	

4217.. Vidro com rolha esmeril branc,o para 	 1
125,0 Me. 434 	  •	 o	 1208000i '-'218. Vidro com rolha esmeril branco para
250,0 ble, % 	  	 1	 -1' 2	 1608000

1219. Vidro com rolba esmeril branco para
500,0 b/e, um 	 	 00	 28000

220. Vidro com rolha esmeril branco para
1000,0 b/e, um 	 	 ' 23	 21500

221. Vidro com rolha esmeril branco para
2000.0 b/e, um 	 	 12	 3$000

222. Vidro com rolha esmeril de c& pura	 •
15,0 b/,e, % 	 	 3	 505000

223. Vidro com rolha esmeril de e& para 	 ..
30,0 b/e, % 	 	 ' 13	 701000

224. Vidro com rolha esmeril de cor para 	 f
60.0 b/e, cik 	 .	 c 3	 90$000

C.25. Vidro com rolha esmeril de cdr para
125,0 b/e. % 	 	 1 3 1304000

226. Vidro com rolha esmeril da efir para	 C
250,0 hire, % 	 	 ? 1	 2005000

227. Vidro com rolha esmeril do Cur para	 i
500,0 b/e	

30	 moo
, um 	 -

,228. Vidro com rolha esmeril do cõr para
1000.0 b/e, um 	 	 ,/ 2.4	 48000

229. Vidro com rolha esmeril de c& para
2000,0 b/e. uni 	 	 12	 61009

;130. Vidro com rolha esmeril branco par
30.0
	 : e

	

a	 f
. 1	 4705000

431. Vidro com rolham esseeril branco para
60,0 h/l, % 	 	 , O	 90$000

S:132. Vidro com rolha esmeril branco para
1250 li/l. % 	 	 i3	 130,000

	

.233. Vidro com rolha esmeril branco para 	 1.
350,0 10, To 	 	 • 2 2005000

234. Vidro com rolha esmeril branco paia
500.0 b/1. um 	 	 150	 35000

35, .Vidro com rolha esmeril braneij para
lc- -----. SONO h/1. mn.,.... 	 	 _.	 54	 46000

238. Vidro com rolha est 1 branco Para
2000,0 b/l, um..

237. Vidro com rolha esintiil de cér para
80,0 b/l, cento..

238, Vidro com rolha esmeril do cór para
bil, ¶4.. 	

239. Vidro com rolha esmeril de c& para
125,0 b/l, % 	

240. Vidro com rolha esmeril de cor para
250,0 b/l, % 	

241. Vidro com rolha esmeril de côr para
$430,0 bit, um 	

242. Vidro com rolha esmeril do cOr Para
1000,0 Ni, um 	

243. Vidro com rolha esmeril do cer para
2000,0	 um 	

24%. Vidro comum branco para 15,0 g,
cento ... 	

215. Vidro comiam branco para 30,0 g,
cento . 	 •

216, Vidro commum branco Para 60,0 g	
cento .. 	

249. Vidro comnium branco para 125,0 g,
cento .

248. Vidro cominam branco para 250,0 g,

249. Vidrocenoonunt° ima-branco para 500,0 g,
cento	 . 	

250., Vidro commum branco para 1000,0 g,
cento . 	

251, Vidro comum de cor para 15,0 g,cento ... 	
252, Vidro commum branco para 30,0 g,

cento
253. Vidro cornmum de °ônus 60,0 g,cento
254. Vidro commurn de et3r para 125,0 g,

cento . . . 	
255. Vidro eommum de aOr para 250,0 g,

cento ... 	
250. vidro annum de cdr para £00,3

cento
257, Vidro commum de c& para 1000,0

cento
259. Vidro de relogio para tasaio dhimi-

coa sortidos, um... 	
Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do usa

Lrangeiro, os artigos que julgar convenientes.
O proponente, além dos artigos constantes desta nata, fica

obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo do negocio. o quo
não esteja inanido nesta lista.

__J GRUPO 19 -

Material e objectes de electricidade

Numero de ordem - Especio	 Unha	 Quant.	 PreçO
1. Abat-jour de porcellana de 13^,
2. Abat-jour de porcellana de 10, uru 	
3. Buchas ebonite 38, uma 	
4. Blocks do madeira sortidos. um 	
5. ili.tal3171i11 de 2 luzes, um 	
6. Benjamin de 3 luzes, uni
T. Benjamin de 4 luzes, uro
2. Cabo revestido de chumbo 1 fl2 try-

phasico, metro 	
9. Caixas de derivaeão da 2, 3 e 4 diro-

eeõ.s. uma • 	
10. Cleals com parafuso para qugesatier

cabos, um 	
1.1. Cabo revestido de chumbo, 1 10-rao-

noplimico, metro 	
12. Contactos, um 	
13. Carvão para InagEldtl,
Il. Fio de nickel para resisteneia, metro
15. Fio para campainha, Mio 	
16. Fuzivois de 5 a 10 aum., rolha, um-,
17. glizivela roseta, um 	
18. Fuziveis de 15 a 25 amp., um 	
19. FUZIVOi8 do 50 a 75y 250 volts, vin..;
20. Fito isolante branco hoi preta, rólo....
21. Pio flexivel de toany., /Lilo 	 AAW.	 .	 .

	

40	 28000

	

60	 2$700

	

24	 2080

	

40	 %5500
13 MOO

	

12	 36500
• 4$500

	

ssa	 aa000

	

11	 28500

	

300	 $350

	

250	 15500

	

- 50	 11700
• 10	 25000

	

50	 150140

	

108	 106000

	

106	 143:}45
150

	

134	 8600

	

71	 1$000
• 2T.	 21004

	

, 49P	 40$000



kN. de ordem ,-. Especie - Unidade - Quantidade e- Preço Numero de ordem - Especie - Unid. 	 Quant. -- Preço

CO

50

62
25
10
50
10

180
10

23500

$900

13650
13500
38200
23009
73000
63000
111500
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73500 30.. P,neus anti 935 X 135 akliehelins, um
7$500 31.. Pneus anti 32 X 4 acorda, um . 4. -

$00 0 32. Pneus anti 31 X 112 aCord-, um .
88000 33. Velas diversas para automes. eis, urna

34. Tubos de borracha para bomba do
ar, uma 4,..	 4.	 • -4 'pito

	

} 02. Fio coberto com borracha, is..• 10, ki l o	 300

	

23. Fio coberto com borracha, n. 12, Co 	 230
1 24. Fuziveis de 1.5x125 volts, um 	 	 50
25. Siglets, uni 	 	 10
26.. Interruptores pendentes de metal, 1

e 2 direcções, um 	 	 62
C7. Idem, rotativos, um 	 	 55
28. Idem, com caixa, um 	 	 12
29. Lampadas 112 watt, 25 vele, corrente

commum, urna 	 -:- 90
30. Latnpadas, 112 watt, 50 velas, corrente'

commun.'. Uma 	 	  1.3W
11. Lampadas, 112 watt, 100 velas 	 4	 220

32. Lampadas economicas, filamento ane-
tallico, de 10 o 50 velas, 123

a	 volts, uma	 , 	 :
33., Pilhas seceas Red-Seal ou Colori-1Mo, ...

111110 .
'3L Para de metal para campainha, qual-

quer tamanho, um 	 •
r 35. Ileceptaculo, porcellana, rosca 00121 n

mim, um 	
) oG. Supporta do metal com chave para,

qualquer voltagem, um 	  t,Cf•
4. 17. Tulipas de vidro, qualquer dr, uma 	 , '•
38. Tomada de corrente dupla, uma 	 e
.39%. Tubo do aço fiezivel, 112, metro 	
40. Vidro para pilhas, um 	 :hp

Velas platinadas Boch,
td12. Zinco para pilhas, um 	

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que j ulgar convenientes.

; O proponente, além dos artigos constantes desta reta, fica
„Uricado a fornecer pelos preços correntes do moendo qual-
quer outro artigo concernente ao seu ramo de negocio e que
não esteja ineluido nesta lista.

Moo 20 "

Accessorit's de autólitorel

;y1n(. do arauto -- C:pede - Unidade - Quantidade - Preço.

,t, Buzin Klason, urna . . . ...... rei, eu
). . Z2. Cajados para capota, uni - ..- ... ,- .:

3, Gamaras de ar 30 X 3 sMiehelina, urna 4 Gd
Camaras de ar 30.X 3 112 atiehe-

	

lina, urna . . -. . „, . . ' . -.4;	 fi8
Gamaras de ar 32 X 4 aMichelina,

... uma	 12

1
 0,, Camaras de ar 32X 4 112 acklicile-

lia», uma . ..... .. . . . . 4.4
.2.)., amaras de ar 34 X 4 112 aMiche-

2. Gamaras do ar 765 X 105 ckfiehe- 	
Itina, urna . . .__ 4. - .. - • •

•	 lia», uma . . . . ._ .., . . ... 	 G
1 2.., Gamaras de ar 815 X 105 aMiche-,
1	 lina, urna . .• •, • 4.4 4. • • ..:	 12
a 0. Gamaras do ar 880 X 120 ,ediellerN

	

lin?, uma . . . . . ...., . . . •.•	 01
•41.: Gamaras de ar 915 X 105 abliche-

lin», unia , . ..• ..4 . 4., ,.	 . . ,..	 12
12., Camaras de ar 920 X 120 aMiehe-

lia», uma . . . .. -. -..... .	 fie	 12
it13.. Gamaras de ar 935 X 135 elkliche.

Un a, uma . , ..... , .., -,,_ „,) .„1 : G
84. Cantrapinos de 1 a ti mim, um .....,,000
11.5. Copos para graxa n. 4 e e, um .0 .., r.4a - • G

	

18. Couro para embrayagem, um . ...s. 	 . 3

	

17. Espatulas para oolleear pneus, uma, 	 • 3

	

88. Fio magneto de 8 mim, metro . 4.4 c 	 ra•

	

49. Juntas metallicas para valias, urna uy	 42

	

20, Metal patente X X X X. kilo ,. •.- ,,,,	 ; 20
4,21., Macacos para auto, de uma tone-

	

22.- Pneus anti 30 X 3 aMichelito, um ,,	 '48
3. Pneus anti 30 X 3 112 sMichelina, um	 48

	

24: Pneus anti 32 X 4 112 aMiehelina, 'um'	 A

	

26. Pneus anti 765 X 105 trilichelina, um 	 • G

	

25. Pneus anti 815 X 105 sMichelins, um	 12
27. Pneus anti 880 X 120 aMichelins, um • 	 42

	

28. Pneus tugi 915 X 105 eMichelina, um 	 12

	

29,„ gge..ua Bati 920, X 12Q tittichelina, um	 ja

.12 267$00p
10 24030(10
4 3105000

148	 68500

10 ' 25000

(atialo 21

Fazendas, &marinhe é confectões

Nuinero do ordem - Eepeeie - Unid. - Quant. -- Preço

I, Agulhas Bodkim (papeis sortidos),
papel . 	 	 25	 1.8tee

2. Agulhas para costura a mão, qual-
quer numero, papel 	 	 33	 8300

3.. Agulhas para costura a reachina,
qualquer numero, papel 	 	 14	 $500

I. Aniagem, metro . 	 	 100	 01'10
5. Alfinetes qualquer cor o tamanho,

pacote 100 gramma: 	 15	 9350;11
G. Algodão nacional crú de 1,60 largo,

metro .	 5.140	 2800
I.., Algodão nacional erif de 0,78 largo,

metro	 100	 35.10
3. Algodão nacional trançado . de 1,40

largo, melro • 	 	 1,250	 it5:16
9. Algodão na:danai inferior de 0,70

largo, metro e 	 	 160	 .• 8651)
10. Algodão nacional alvejado, trançado

de 1,60 largo,. metro 	 	 200	 213200
11. 'Atoalhado de algodão de ciar com 1,50

largo. metro	 25	 38000
12. Atoalhado do algodão branco lavra-

do 1,60 largo, metro 	 	 450	 53200
1$. Atoalhado de linho branco 1,80 lar-

go, metro • 	  -	 70	 1230at
84. Atoalhado de linho branco 1,75 ler-

go, metro	 40	 te0Ou
lã. Aventaes de mescla azul para ser-

ventes, sem manga, um 	 	 145	 18900
10. Aventaes de cretone para medictss, '4

com mangas, um 	 	 204	 125:000
17, Aventaes de brim de linho para me-

dico ou enfermeiro c/mangas. -
UM • 	 	 260	 22$500

18. Aventaes de brim lona para medico
e enfermeiro, um 	 	 48	 11350n

19. Baeta de 1' qualidade, e/eór, metro 	 	 15	 65000
"20. Bandeiras nadarmos de 5 pannos.

uma • 	 	 1	 653000
21. Bandeiras naeionaes de 4 pannor.

uma • 	 	 11	 thianon
22. Bandeiras naeionaes de 3 palmos,

UM% • 	 	 80	 3580140
23. Bandeiras nacionaes de 2 palmos,

1$400
28400
35000

	

1;520	 1$650

	

108	 7$590

2208000
63500

155000

185000

233000

293000

308000

238000

245000

323500

258000

346000

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es-
trangeiro, os artigos que julgara onveniente.

25600	 O proponente, além dos artigos constantes desta liste,
fica obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado.

23700 qualquer outro artigo concernente ao 2.eu ramo de negocio que43000 não esteja incluido nesta lista.

uma . 	  .. 22	 248800
24. Brim branco de linho. metro 	 	 60	 0$300
25. Brim branco de algodão, metro 	 	 200	 2$100

	

34$000	 26. Brim branco de lona, metro 	 	 350	 23200

	

$015	 27. Brim pardo de linho, metro 	 	 400	 6$000

	

2$000	 28. Brim pardo de algodão metro 	  1.000	 1$280

	

125000	 29. Brim kaln inglez, metro 	 	 100	 43500
13800 30. Brim kaki nacional, metro 	 	 200	 MOO

	15000	 31. Botões de massa, grosa 	 •	 3	 38600
	$020	 32. Botões brancos de osso, sortido,

	

65000	 grosa • 	 	 35	 13000
33. Frot5es grandes do madreperola,

	

' 183000	 grosa . 	 	 GO	 243000
973000 34. Botões pequenos de madreperola

	

1203000	 grosa • 	 	 10	 73500

	

2203000	 35. Cadarço branco de algodão até 0,07

	

1403000	 largo, peça de 10 metros, peça.	 500	 13850

	

1543000	 38. Cadarço branco de linho até 0,07

	

2203000	 largo, peça de 10 metros, peça.	 20	 13809 •

	

1603000	 37., Cadarço para encadernação c/cbr até
2258005 'i .,......, 0.05 largo, metro 	 	 s.J.•2-24..-e	 200	 . $98P
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N. de ordem - F..oecie -	 - Quantidade

38. Calças de	 riscado de	 algodão	 fino
pula /moam, uma 	

39. Calo de riscado	 de	 algodão	 fino
para	 meninos.	 unia 	

40. Calça de riscado de algodão grosso
para homens, unia 	

41. Calça de riscado de algodão grosso
paca meninos, unia . 	 	

42. Camisas ai: cretone para homens, de
1.25	 comp.,	 urna 	

43. Camisas de cretone para senhoras, de
1.25 comp.,	 uma 	

44. Camisas de cretone para meninos, de
C95 comp., uma 

45. Cami s as de algodão para homens, de
1,25 comp., uma 	

IG. Camisas de atgodão para senhoras, de
1,25 comp., uma 	

47. Camisas de algodão para Meninos, do
0,90 comp., uma 	

48. Colchas brancas, de 1,40 x 1,90, unia
49. Çolchas de cai', de 1,40 x 1,90, uma
50. Cretone nacional enfeetado,de 1,m40

de largo, metro 	
51. Cobertores do algodão para solteiro,

um..	 .•	 .•	 ..	 • •	 •
Cobertores de lã para solteiro, um 	

:,3. Cobertores de juta para solteiro, ma
54. Chapéos de palha de adem um 	 ,
,5. Chinellos de corda de n. 33 a 40, par
56, Capotes do patino azul para chato'	

leur, um 	
57. Colchetes de qualquer c& e tama-

nho, grosa 	
58. Colchetes de pressão, qualquer tama-

nho,	 grosa..... 	
O. Escovas para unhas, com cabo 	 do

osso, uma 	
60. Escovas para dentes, duzia 	
lSI. FIM	 para	 cnrtinado,	 metro 	
62. Fustão branco	 do cordão,	 superior,

0.70 de	 largo,	 metro 	
63. Fustão branco felpudo do 0,68 	 do

largo.	 metro 	
64. Fronhas de algodão de 83x 0,45, uma
65. Fronhas de algodão de 41 x 0.38. orna
66. Fronhas de algodão para travessei-

meutlindr.cos el70X25. uma 	
67. Fronhas de cretone de 83x 0.085, unia
68„ Fronhas de cretone de 41X0.38. unia
fio. Fro dias de cretone para travesseiros,

rylindriena er70X25, uma 	
70. Fardamento de brim kald inglez com

lionet para chauffeur, um 	
71. Fardamento de brim kaki inglez com

boma, para cocheiro, um 	
Y. Fardam, Dto do panno azul com bana .5

para chaurieur,
73. Fardamento de brim do linho pardo

ar.	 ttrIVC‘.nl- ,	 um 	 	 •
74. Pardament	 de brim de algodão para

sérven to, um 	 •
75. Gorros de mescla azul, um 	 •
76. Gorros de cretone para enfermeiros

o medicas, um 	
77. Gorros d e brim linho, para enfermei-

ros o meWroa.	 	 • 	
Guardananos	 beancos	 de	 algodão

50 x 50, &mia	
70. Guardanapos 	 brancos	 de	 algodão

27,; ,,,,5, Mula	 	
80. CuardanopoS brancos de linho 60x GO,

nona 	
Guardanzipos brancos de linho 30x30,

Mulo
Tinha	 Clarek qualquer cOr, sortido

e numero, grosa 	
83. Lençoes il 	 eretono Com 2,20X 475,

um 	
S. Lmu..úcs de ciclone com 2.20 X1,40,

tia;	 	
84. Lem:1-s n ,;	 do algodão com 2,20X 1,75,

tini	 	
n.	 •i r:emir	 de ale:edito com 2,10)< 1,40,

	 stss

- Pree .)

20	 5$30o

lu	 2.$1700

20	 53900

10	 38900

10	 63000

10	 78800

10	 48400

10	 35900

10	 45000

10	 38800
230	 98500
75	 65200

400	 25800
200	 713600
730	 9$500
70	 08800

144	 8500
26	 28400

4	 688000

3	 15560

25400

240	 58800
12	 63900

220	 91500

100	 25400
70	 211400
50	 154:50
50	 6800

20	 18500
90	 isti
60	 15100

20	 28500

22	 608000

18	 603000
10	 1158000

10	 574500

i0	 208800
8900

158	 18500

182	 18700

12	 128000

10	 38600

O	 518000

o	 358000

17	 555000

70	 93000

•	 40	 65990

200	 55000

. 20	 45000

Numero do ordem - Espade - Unia. - Quant. - Preço

87. Linho branco enfestado de 1,30 larg.
metro 	

88. Lona ,..rada para toldos de 1,00 do
ladao, metro 	

89. Lena branca nacional do 1.15 largo,
metro

90. Morim superior. peça 20 motrne	
91. Morim para ataduras, peça 20 melros
92 Mescla mui superior, melro 	
93. Oleado de qualquer Uri% para mesa

d .? 1.30 largo. metro 	
94. Panno felpudo para lençóis de ba-

niu) de 1,50 largo. meti o 	
95. Pentes grandes, de chifre. duna-.
96. Pontes perimo-10s para caspa. duzia.
97. Riscado para roupa com m60 largo,

melro . 	
98. Saias de algodão de c& pura senho-

ra, uma . 	
99. Saias de algodão de cetr para meni-

nas, unia
100. Saias de cretone para cerillora. urna
101. Saias de cretone para meninas, uma
102. Sarja de lã branca para camisetas,

metro . . 	
103. Siarmos de sande de Ires pannos, um
101. Si gnaes do sande de dous patinas, um
105. Signaes de saude dc uni patino, um
106. Toalha para rosto fe4pudas do 1,0m.

largo, duzia . 	
107. Toalhas para banho

1.50x2.00, duzia .
108. Toalhas de linho fino para asculta-

cão COM 1.10 de largo, duzia...
109. Tonina de mescla azul, urna 	  a
110. Toucados para enfermeiras, um
111. Zeptsit nacional listado, xadrez ou

azul, metro . 	
112. Zenbii estrangeiro, listado,

nu liso, metro 	 	 100
113. Zuarte nacional, metro 	 	 50

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir
trangoiro, os artigos que julgar convenientes.

O mana-mente, além dos artigos constantes desta lista,
1iea obrigado a fornecer pelos pregos correntes do mercado,
qualonor outro artigo concerenenle ao sou ramo de negocio,
o que au esteja induido nesta lista.

antro 22

Material photoraphicti

Numero de ordem - Especie - Unidade - Quantidade
Preço

•
1. Ando pyrogallico, vidro de 25 grama.
2. 'A In mem de chromo. vidro 100 granis.
3. Diclaromalo de potaseio, vidro 25

	 24	 28,200

	

00	 1$500

grammas . 	
	

24	 (12004. Carbonato de pot ass io (anhydro),
vidro 100 gram	 	 120 	28000

5. Carbonato de sodio (anhydro), vidro
25 grams. 	 	 48 	15400O. Chapas negativas. (Wollington ou
Kodack), 19x18. caixa 	 	 (44 	7$800

7. Chapas positivas (Wellington ou Ko-
dado 8 3,5 X 10, caixa 	 	 180 	 28500

8. Diamido phenol, vidro 25 grams.... 	 24	 58500
9. Forrineanureto de notarei°, vidro

25 granis. 	 	 12 	 28000
10. Fitm positivo, metros . 	

	
7.200	 (P100

11. Filia nogativo, metros . 	
	

3.000 	1W.'11)
12, Ilydroquinone. vidro 25 grama. 	 	 72	 2s, 00
13. MetoLihva isd) .. .vidro

)

 25.	 24	 68500
14. Papeis de 13 >c 18, enveloppes (5 fas 0.912

	 28000
15. Papeis para ampliação, 11,00 x 0;55,	

12	 408000tubo. 	

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do es4
frangeiro, os artigos que julgar enavenientos.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fies
obrigado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qual-
quer artigo concernen t e ao SM ramo de negocio e que MUI
esteja ineluidu nesta 11.s.M..

felpudas do

xadrez

150

350

400
50

416
600

72

70
6
6

2.150

10

10
10
10

100
5

50
20

51

150

37
12
48

400

'75200

6$00G

88000
2(.ssual
16a000
18450

11$000

68600
/2sm00
131800

18250

63000

58400
88100
68600

98700
30e0no
loe000
88000

268500

783000

gPR000
INCAO
10$01.0

18500

23900
18800

do es-
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tuti -a do 5.str ts,to Federal

lits UTOPIA DE VEHICULOS

F)1	 DP MD	 5
Chamada //ara o dia 26 do corrente, ás 15

bom. ne	 laspecteria:
.0 da Fo -eza.

Area.:ta Ca vante MAailideS.
A' d/ael Pinto dos S. los.
111.aoel Pibeiro Nevo.
O. efre Rod-:enes Ramos.
O cate: de CU/ceifa.
Henrique Torreus •Orradilha.
Frederian Carneiro de Campos e Ahnelda.
Gcurge Allard.

Turma supplementat

Antonio Francisco.
A n 1 ;ni o José dl Silva.
Eria.stino da Eira.
• ar! Tavares.
30Tto Nunes
Clin tas Claude Marie.
Aithnio Faehe-o Alves.

Prova regulamentar e pratica

josé Manoel da Silveira.

Prova pratica
Paula Rodrigues de Araujo.
Alvtio Gonçalves.

Inseirtmtri de Vai/Lei/1os, em 25 de janeiro
4 , 1922. -0 iaspLctor, capitãof. Mater.

Miniztürio da Viação e Obras
Publicas

Administração doa Correias da Ribeirão
Preto

(Estado de São Paulo)

Pelo mesente edital fica intimada a Sra.
Antonia Marq .es de Souza, e.:sa,eate do
CO reto de Chanaals, deste EstaJo, nua,
dentro do prazo de trinta dias a contar da
data desta iatimação, recolher aos cofres
da Thezourare de - ta administração, a
quantia de 53a, (cincoenta e t.ca réis)
de resoonsal, lidade que lhe foi imposta em
portaria n. 89, de 19 de setembro de 1921,
desta Administração dos Correios, nroveni-
ente do extravio do re ist,ado n. 57, prece-
deate de fiespanha, sob pena de revelia.

Ribeirão Preto, 27 de dezembro de 1921.
—O administrador, anda° Felix Martins. (•

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil

PROPOSTAS DE DESEMPATE APRESENTADAS
EM A CONCURRENCI PUBLIC N. 9, PARA
O FORNECIMENTO DE FMRAMENTAS E MA-
CIRNAS NO ANNO DE 1922

Proposta de Fontes Carda IS Comp., á
Estrada de Ferro Noroeste do Brasil:

Para desempate:
53 escovas de aço médias . para

limas. urna 	  24400
121 limas triangulares maças de 4"

uma 	 	 $630
HO serras de 12" para cortar mc-

tacs, uma 	 	 $347
,54 verruma de ns. 1 a 9, sendo

- 6 de cada dimensão, uma 	 	 saga
Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1922—

Por procuração, AI., Araujo.

Preços para desempate :
58 esCOVOS de aço para lima uma,

MJ serras de I:" para cortar me-
te-' u  ia 

Rio de Janeiro, 4 de lucho de 1922.—
F.msera, Almeida 6' Comp.

Pite 12 Comp., negociantes estabelecidos
nesta Caaital, ã rua Theophito Ottol 1, 52,
prepoem fornecer a essa Estrada de Ferro
conta e vilte e quatro limas triangulares,
nuir.a, de 4", ao preço de $650 (seiscentos
e do r:denta réis).

Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1922. •-•
gane 6. Comp.

Sonido Maia & Comp., negociantes ma-
triculados, estabelecidos nesta Carita', á
rim do Rosado r s. 55 e 58, propõem-se,
para desempate de preços da concurre
n. 9 de ferramentas e machinas, a torpecer
a essa estrada o material abaixa, pelo se-
guinte preço:
51 verr mias de as. 1/9, sendo 6 de

cada numero, uma 	  $590
Rio de Janeiro. 4 de janeiro de 1922.-

Bati/do Moia 6, Comp.

PROPOSTAS DE DESEMPATE APRESENTADAS EM
A CONCURRENCI . PURLIC1 N. 10, PAR1 A
COmPR A DE COBRE, LATÃO, MATERI
ENC I NAAIENTO E OUTROS, PARA O ANNO
DE 1922

Castro d'Almeida /a Comp., negociantes
matriz/da: 1 os e estabelecidos á rua Puenos
AI-es n. 84, Rio de Janeiro. confirmando OS
termos e p eças de sua pronosta da aoucor-
rencia n. 10 para o fornecime n to de cobre.
latã • e outms afies a essa estrada du-
raria o corrente anuo de 1922, no desem-
pate para o forneci/net/ti , de 10 metros de
tubos de borracha de 5/16" para tiaz co n a
firma Fontes Garcia 5 Comp., desta praça.
mantrn o preço que e tão fizeram de 3.0/00
(ires e il reis) por metro, para o forneci-
mento do referido artigo.

Referencia carta C. 5;30 Almaxardado2.
Rio de Janeir , em 16 de 'antro de 1922.

— Por oro:mação de Castro d'Almcida
Comp., Oswaldo R. Rosado.

Proposta de Fontes Garcia it C. á Estrada
de Ferro Central do Brasil:

Para desempate:

10 metros de tuim de borracha de
5,16" para gaz 	  .21903

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1922.—
Por procuração, M. Araujo.

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
DORMENTES DE BITOLA ESTREITA, DE MA-
DEIRAS DE LEI, PARA A 5' DIVISÃO, ein
1922

Cuncurrenda n. 33

De ordem da directoria, faço publico que
fica transferiria para quando ffir novamente
anunciada a eoncurrencia para o forneci-

mento acima declarado, convocada pana
dia 28 do corrente mez, por edital de
tambem do corrente.

Secretaria da Estrada de Ferro Central MS
Bra-11, Rio de Jakeiro, 25 de roseira de
1922.— O secretario, Dialectal° Cariado de
l'asconcellos. 	 (s

'Estrada de Ferro Central do brasil

C0NC11RENC1.1 ovas o FoRNECIWIENTO DF
PAPEIS, C CARTOLINA PARA PER ENTRE-,

CEE A' IMPRENSA NACIONAL, gM 1022

:(Segunda correcção do edital de 30 de
dezembro de 1921)

Cem:ui:renda n. 30
De ordem da directoria, faço publico

que. ás 13 horas do dia 30 de janeiro
de 1922. na Intendencia desta Estrada
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para o fornecimento de

Resmas de 500 folhas abertas de pa-
pel aasetinado, branco, para impressão:
4.800, resmas de 20 'cilas. 1311,

resina . 	  408000
1.000 resmas de 21 anos, 13D,

resma . 	  48$000
750 resmas de ao kilos.

rosons	 	  610-000
1.500 resma} de 2i kilas, AA 	

resma . 	  48$000
800 rezinias 413 500 finas atua:-

tzu /, II kilos.	 x 50, de pa-
pel e( ir tio palio,. fiara em e-
loppes C In e e ,52,	 T.'85000
Resmas de sun folhas abertas do pa-

pel recistri/, braneft:
137 d y 103 x70.	 ij,s , resma ar,vatim

2 da 91X 0 L hri kilors re•mla 231 pano
2:111 da 84x ot. roama °insano
92 de 76 x 50, 3:1 kiirw, resma nortoo
95 de 50x 51. 25 kilo-, resma 1214Au0d

128 ifr 112x 48, 23 kilo,. rosion 118w/09
26 de 58 %O, 15 ailoa 1'1,111A 77F000

25.200 fedias de u •a pto,o,a 110
formato e eárns, de acederia
com as t 1 amo-! masque se
encontram na Inlemleneia,
'end., 1.800 de emiti arme:-
Era, folha , 	 	 ttgan
Todo o material wedido deNelã ser de

massa de boa qualidade.
Os //Teço- marcados são I bs maabo,o4.
O pntramardo das conias será frito

pelo Sanei, do Brasil, docde mo- ynnqa
nas inosmas ter -ido recebitt, o oada-
rial yr/brando o banco 1 :1 de Cum-
missão.

A entrega da todas a- vari ydade pe..
ditas será iniciada 'limito de uns es-
paço de limpo d. , 8 , 1 dias, devendo es-
tar terminada epi p n,h,	 120
dias, a contai . da data do Prel n n 1 I') do
contrario na Tritotnal de Coutas, •:tintiO
porant essas quard idade: a enive,gar
marrada* pelo tiol da '‘'s secção d.. In-
it-odom ia, que atum/irra ao e,pay , do
ar mazenauern exis t eroe tia bnarrnsa
Nacional, onde serã o •ntro guc, hatis os
artigo,/ &As el men mame ia .

A entrega. não sendo no prazo mar-
ca:lu sujeita o enntractante a uma mui-
ta que, conforme entendimento da ad-
minwiração, poderá ser até o valor da
caução do contracto, sendo iludo miau
prazo, si não preferir a administrado a
rescis-40 ,d0 contracto, por simples aviso
ou notificação, independente de noção
ou intrepallação judicial, com perda die
caução, sem que assista ao errara/imite
direito a reclamação de ereie alguma.

2$450

$335
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No casa de multa, fica o contractante
abrigado a entregar h respectiva impor-
moia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da hora do recebimento
ida in/irnação por meigo, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não for cumprida

intimaflo.
A copem-renda versará apenas sobre,

Ó preço em raia, indicados em algaris-
fios e confirmados por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos aci-
ma pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais ba-
rata por minima que seja a differença
catre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ilmos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devia
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas. assignadas, e com a indleaçao das
respectivas residencias, não sendo per-
miai-das nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel daa
respectivas casas commereiaes, serão
entrcemeS, em tree vias, em MI/aluem
fechados, com a declaração, por fera, de
assunipto e do nome do proponente

Esse involucro devo ser acompanhaste,
ide um outro, em separado, cantando,
lodos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-,
prehendendo-se, entre alies, os redima
da quitação da ultima collecta dos ima
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, ti
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 4:000$, em dinheiro ou em
tilados da divida publica federal, pré-
viamente feita na thesouraria desta Es-
trada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os
cofres da mesma Estrada, si o propo-
nente preterido recusar-se a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo,
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fôr expedido para asara
fim.

O fornecedor, para garantia da asa-
atiça° do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta Estrada, a quantia
correspordente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titulas da divida publica federal.

O eontractu só se tornará effectivo
demi( de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidarlo dos propo-
nentes será julgada C examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos tutores não tive-
rem sido considerados idoneos não serias
abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos
proponentes serão marcados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão.
eerão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
*aceitar parte de uma proposta o parte
de outra, ou outras, conforme a dia-c-
rença para monos nos preços dos varam
artigos a serem fornecidos, assim como
de não aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus in-
teresses.
,	 propostas não poderão. contar, sinãq

uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital o o preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem RS propostas
que contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preçb mais vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-ao o direito de te-
atringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acoOrdo com esto
edital não será tomada em conside-
ração.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
trar do Brasil, 23 de janeiro de 1922.

O secretario, Diocleciano Condido de
Wasconcellos,,,

-
Estrada de Ferro Central da Brasil

alNCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
MOIRSES PARA CERCAS, PARA DUPLICAÇÃO
DO RAMAL DE 6. PAUL», 6' DIVISÃO, EM
1922

_ . Concurrencia n. 89

• De ordem da directoria, faço itiblico
que, ás 13 horas do dia 16 de fevereiro
de 1922, na intendendo. (lesta estrada,
na estação Maritima, sarai, recebidas
propostas para o fornecimento de:

40.000 moirões de aroeira do
sertão, para cercas, devendo
ser sensivelmente rectas, em
páos roliços com casca, de
diametro entre Ons,12 a °ma,
Pendo o comprimenta minimo

( 2 metros. Terão no minimn
ama° de madeira no cerne o
uma das faces falquejadas até
P cerne. Um dos topos termi-
nará em bisel e a extremidade
opposta em ponta. Preço ma-
xiMo de uni 	  sat300
A entrega será á margem da linha, den-

tro das cercas da estrada, até 30 de
junho do corrente anno.

A entrega, não sendo no prazo marcado,
sujeita o contraetante a uma multa que,
conforme entendimento da administração,
poderá ser até o valor da caução do con-
tracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão da
contracto, por simples aviso ou notifica-
ção, independente de acção ou intepel-
loção judicial, com perda da caução, sem
que assista ao contradante direito a re-
clamação de aspecto alguma.

No caso de multa fica o contractante
-obrigado a entregar a respectiva impor-
tarda na thesouraria, no prazo da 48
horas, a contar da hora da recebimento
da intimação por eseripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima es tabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A concurrencia versara apenas sobre
ti preço em réis, indicados em algaris-
mos e confirmados por exteneo, para o
moirão, cabendo a prererencia de direito
ao autor da proposta mais barata por
minima que seja a diffeaença entre ella
e qualquer. outra.

A estrada recusará as propostas qual
Ppresentarem preços superiores Cr mai
mimo estabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação da
respectivas residencias, não sendo para
mitaidae nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel das,
respectivas casas commerciaes, serão:
entregues, em tres vias, em involucros,
(fechados, com a declaração, por rara, do:
assumpto e do nome do proponente.

Esse involuero deve ser acompanhado:
de um outro, em separado, contando
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre enes, os recibo*
do quitação da ultima coitada dos ima
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 300$ em dinheiro ou eni
titulas da divida publica federal, pré-
viamente /cita na thesouraria desta es-
trada, para garantir a assignatura da
contracto, caução que reverterá para oa
cofres da mesma estrada, ai o propo-
nente preferido recusar-se a assignar
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias, contados da data da entre-
ga do convite que fôr expedido para essa
fim.

O fornecedor, para garantia da nem
eução do fornecimento, caucionará, na
thesouraria desta estrada, a quantia
correspondente a 5 To do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará olfactivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia.
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas anjos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos
proponentes serão marcados o dia e hora
para abertura e leitura das propostas,
que antes do qualquer decisão serão pu-
blicadas.

Fica reservado á estrada o direito do
no aceeitar nenhuma das propostas
apresentadas, ou annultar a concurren-
cia, caso assim convenha aos Seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter sinao
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o, preço,
conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer °flertas de vantagens nãO
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de uma reducção sobre a proposta mala
barata.

No caso 'da absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que ame=
sentar preço mais vantajoso no desama
pata.

A estrada reserva-se o direito de rea
0pm-iria-ir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceerdo com este
'edital não será tomada em considera-
ração.

Secretaria 'da Estrada de Ferro Cena
tral do Brasil, 21 de janeiro de 1922. -4
O secretario, Dioeteciano Candic.To de. Viu-
Itonc.ellos.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENC/ ‘ PARA o Focrecvaarro DE PARAFUSOS com PORCAS
11 OUTROS ARTIGOS, PARA AS D/VISOES C E 54 EM 1922

Concurrencla ti. 37

De ordem da directoria, faço publico que iS 13 horas do dia
E de fevereiro de 1922, na latendenein desta Estrada, na estação
Maritima, serão recebidas propostas para O fornecimento de:

Quarta divb410

Parafusos de ferro com porcas* cabeça SeataVadt53

140 Mios de 1" x3 /8"
190 kilos de 2" x 3/8"
160 Mios de 2'9<1f2-'
li00 Mios de 2"x5;8"
400 Mios de 2 1/2"x5/8"
40 Mios de 2 1/2'5 3/4"

500 Mias de 3"x5/8
300 kilos de 3"X3/4"
700 Mios de 3 1/2" X5/8"

30 kilos de
' 90 kilos de 5"-X1/2"
100 Mios de 5 1/2"x5/8"
220 Mies de 6"X518
200 Mios de 7" x5/8"
300 kilos de 8" x3/4"
SOO kilos de 95<3/ e'
20 kilos de 10 1/2" x5/8"
90 kilos de 11 1/2"x5/8"

100 Mios de 14"5<5/8'
80 kilos de 4"9<1/2"
20 Mios de 4 1 /2"x1/2"
80 Mios de 4 1/2" x5/8"
40 Mios de 4 1/2"x3/4"

160 klhs de 14"x7/8'
30 Lios de 15"x7/8"

300 kilos de 1"x1/4"
50 kilos de 1 1/2"5c1/4"
50 Mios de 1 l/2"-1/2"
40 kilos de 2"x1/4"
5 kiios de 2 1/2" x1/4"

200 kilos de 12"x7/8"
150 kilos de 10"x7/8"
260 kil ,s de 2" x 1 /2"
55 kilos de 1"9<3/8".

150 kilos de 2" x3/4"
170 kitos de 4" x3,4'
270 kilos de 4" x7 /8"
100 kilos de 4"xl"
15 kilos de 14" x 1 1/2"
15 Mios de 8"xl 1/4"
55 kilos de 1 1/2"x3/8"
60 kilos de 2"x3/8"

100 kllos de 2 1/2"9<3/8"
100 kilos de 3"x3/8"
100 kilos de 4"5<3/8"
300 Mios de 2 1/2" >c 1/2"
150 Mios de 5" x- 1/2"
300 Mios de 2 1'2" x 5/8"
100 kilos de 312" 5/8"
200 ldtos de 10" X 3/4"
75 Mios de 17" X 7/8"
30 Mios de 1" X 1/2"

100 Mios de 6" X 7/8"
100 kilos de 7" X 7/8"
80 Mios de 10" X 3;8"
80 kilos de 10" X 5'8"

100 kilos de 12" X 3/8"
100 Mios de 12" X I'2"
1311kilos de 12" X 314"
50 kilo& de 14" X 3/4"
80 Mios de 15" X 1;2'
80 kiloa de 15" X 5:4''

SOO Mios de 10 1,2" X ::'4"
1.000 kilos de 15" X 5;8"
1.000 Mios de 1 3/4" X 3 8"

500 kllos de 2W' X 1 1/2"
500 Mios de 27" XI 114"
500 Alies de 22" X 1 3;8"
500 kilos de 15" X 1"
500 kilos de 18" X 1 1/4"

Preço mediu, 	 usWffisja , 	

Parafusos de ferro com porcas de cabeça redonda:
20 Mios de 6" X 7/8"
20 Mios de 7" X 718"

Preço médio, Mio 	
Parafusos de ferro com rosca soberba:

200 Mios de 41/2" X 1/2"
400 Mios de 2 1/2" X 1/2"

Preço ;nédio, kilo 	
2arafusos de ferro com porcas e cabeça estampada;
6 Mios de 3" X 311G"
5 kilos de 3" X 1/4"

Preço media, klo 	
Rebites de ferro cabeça chata:
20 kilos de 1/2" X 5/32"
50 Mios de 1/2" X 3/16"
80 Mios de 3/8" X 3/16"
40 Mios de 1/4" X 3/14"
50 Mios de 1,2" X 1/4"
50 Mios de 318" X 1/4"
20 Mios de 1/2" X 1/8"
20 kiios de 3 18" X 1'8"
30 latos de 114" X !ir

Preço ni dto, kilo 	

Rebites riè ferro comi/rum:
500 Mios de 6 112" X 3/4
400 kiIos de 1 112" X 3 (3"
130 Mios de 1 1/4" X 3S"
350 Mios de 1 1/2" X 58"
340 Mios de 1 1/2" X 1/2"
210 kilos de 2" X 1/2"
ao Mios de 2" X 5/8"
560 kilos de 2" X 3/4"
130 kilos de 2 1/2" X 3/8"
240 Mios de 21/2" X 5:8"
180 kilos de 21/2" X 1/2"
230 kilos de 2 1/2" X 3/4"
100 Mios de 3" X 3/8"
50 Mios de 3" X 112"

320 kilos de 3" X 518"
370 kilos de 3" X 3/4"
150 Mios de 3" X 7/8"
220 kllos de 31/2" X 3/4"
100 kilos de 31/2" X 7;8"
200 Mios de 4" X 5/8"
370 Mios de 4" X 3/4"
300 kilos de 4" X 7/8"
100 kilos dc 41(2" X 5/8"
200 ki/os de 4 1/2" X 3/4"
100 Altos de 4 1/2" X 7/8"
300 Mios de 5" X 518"
350 Mios de 5" X 3/4"
200 kilos de 5" X 7/8"
100 kilos de 6" X 518"
100 kilos de 6" X 7/8"
90 kilos de 1" X 5/16"
20 kilos de 1 518" X 1/2"
30 kilos de 3/4" X 3/16"
40 Mios de 7/8" X 3116"
90 kilos de 1" X 3/16"
80 kilos de 3j8" X 1/4"
50 Mios de 3/4" X 1/4"
40 kilos de 7/8" X 5116"

270 kilos de I" X 3/8"
260 kilos de 1" X 1/2"
50 kilos de 5;8" X 1/2"

100 Mios de 1" X 5/8"
200 kilos de 11/2" X 3/4"
100 kilos de 3"Xl"
150 Mios de 4"X4"
150 Mios de 5"Xl"

5 Mios de 3/8"X1/8"
30 kIlos de 1/2"X1/4"
50 Mios de 1"Xt /4"
35 Mios de 1 1/4"Xt '2"

500 kilos de 2"X3'4"
500 kilos de 2 1/211X3,14"
500 kilos de 3"X5 03"
500 kilos de 2"X5/8"
500 lios de 3 1/2"Xl /2"
500 Mios de 2 1/2"Xlt2"
500 fritos de 1 1/4"X1/2"2%00

2E000

21600

3$800
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15700

3$300

2901000
1E900
1$000

kilos de 1"X1/2"
kilos de 3"X3/8"
!tilos de 2 1/2"X318"

500 Xilos rfe 1 1/3",X3/8"
500 IftloS de .3/4"X3/8"
200 kilog de 1"/C5/16"
100 MIOS de 3/4"X5,1W'
103 kilos d 3/4"X1/4"
100 Filas de 2/2' 'XI '40
10 kilo de 1!%1/8"

2U0 kilos . de 1"X174"
1.000 kilos de 1"X.318"
1.000 Icilos de 1 1/4"X3/8"

500 Mios de 1 1/2"X1/2"
00 ktfos de.2"Xl/ 2"

500 kilos de 1 1/2"X5180
700 Mios de 2 1/2"X5:8"
500 kilos de 2 1/2"X,S/4"
500 kilos de 3 1/2"X3'4"
400 kilos de 5"X314"
300 kilos de 5"X7/8"
30 kilos de 1/2"X3/16"
50 kilos de 5/8"Xl '4"

100 kilos de 1 1/2"X1 /4"
200 kilos de 1 1/2"X38"
650 kilos de 2"X3'8
300 kiios de I 114:X1 /
650 kilos de 3"X1/2"
300 kilos de 4' 'XI /2"
700 kilos de 4"X5 '8"
600 kilos de 5"X5,'8"
103 kilos de 2"X3'4"
700 kilos de 3"X3;4"
700 kilos de 4"X314?
400 kW:is de 7"X3'4"
700 kilos de 3"X7/8"
200 kilos de 4" 718"
300 kiios de 7" •7/8"
50 kilos de 1/2" 1/8'
16 kilos de 7" 3/4"
20 kilos de 11/2" 7 /8"
70 kilos de 2" 318"

100 kilos de 2 1/2" 1/4"
kilos de 21(2"

20 kilos de 112" -318"
20 kilos de 3,4" 1 2'
20 kilos de 7'8"
20 ki:os de 7,8" :5:8"
80 kilos de 1 3/8" 1/4"
RO kilos Ce 1 38" 3/8"
8u kilos d.: 1 3/8" 1/2"

100 kilos de 2 1 '4" x1/4"
10 kilos de 118" 1/4"

100 kiios de 2" 718"
100 kilos de 3" x7/8"
100 kilos de 6" x3/4"
100 ki ios de 1" x1/4"
200 kilos de 1 1/2"x48"
200 altos de 1 1/2" x1/2"
100 kilos de 2" x 3/4"
100 kilos de 3"x3/4"
200 kilos de 3"x7/8"

Preço média, kilo 	
Porcas de ferro sextavadas:

300 kilos de 3/8"
2.003 kilos de 1/2"
2.000 kilos de 5/8?
3. 1II kilos de 3/4?
3.1'1 kilos de 7/8"
3.00Q kilos de
3.000 kilos de 1 118"
3.000 idlos dei 3,8"
2.000 kilos de 1 1/2"
2.000 kilos de 1 5/8"
4.000 kilos de 1 3/4"

100 kilos de 2 tf"
80 kilos de 2"
05 kilos de 2 3/4"
10 kilos de 1 7/8"

j3.000 klioa de 11/4"
Preço médio, kilo 	 ty-st fP,;900 toneladas de 1 3X0 Ritos de ferrdsgt.aiiigperaaça,

tonelada 	
$0.000 kilos de cobre velho, kilo 	

• 8.000 kllos de chumbo velho, ato 	

Deposito geral da 5' divisdo
150 kilos daacido muriatico, acondicionado em piar-

rat5.0 e perfeitarrieute artálhados Com rolhh
dé vidro, kilo 	 -

Arame dé cobre:
100 kilos de 1/2 mira
351) kilos de 1 WITI
206 kilos de 2 mim
150 Lilás de'3 mim

. riço médio, kilo 	
Arame de ferro gabraniSat10:

1.000 kilo :a de 1 miqi
1.000 kilos de 2rn/m
I 000 kflos de 5
2.000 kiloS de 4 mim

l'reço médio, kilo 	
2' arcos de serra de abrir para serra de 14", um:-

350 kilos de ~Mie chromo de qualidade, kilo..
1.600 idlès de agua-raz cPrattsb, em caixas de duas

baú (pesando cada lata 16 kilos), Idlo 	
500 Trilos de arserico oranco, 'agiu, kilo 	

1.090 baldes de fero grdvanisado. reforçados, crava-
do ,,, de 15" de bocca e 12" de atura, um 	

500 barris de madeira para agua, com duas tampas,
reforçados, de boas aduellas, bem cintados
com alças de ferro, um 	

12 bigornas de ferro de 180 a 200 kilos, kilo 	
250 kilos de breu em pedra, kilo 	
500 boccaes com as respectivas grizetas para lanter-

nas de signaes xos, igaaes á amostra, um 	
500 boccaea com as respectivas grizetas para lanter-

nas de ronda, i•uaes á amostra, un	
6 bombas de borracha com tubo de metal e piscou

para desentupir encanamento, uma 	
200 brochas de caiar n. 310, de cabello, uma 	
200 brochas de caiar a. 4/0, de cabello, uma 	

Cabo de linho alcatroado:
kilos de 1/2"
V e los de 3/4"
ki:os d I"
trilos de 11/4"
kilos de 1 1/2"
Preço médio, kilo 	
Correia balata das marcas Dicks, Calderon,

Cox, Adienal, Alminke e Polia:
150 metros de 3" por ires dobras, metro 	
100 met,' Is de 5" por seis dobras, metro 	
30 kilos de cera virgem, amarella, bem limpa. kilo	

200 carrinhos de ferro tubulares, de mão, cana re-
forçada, um 	

350 kilos de colia de pintor, boa qualidade, kilo 	
500 kilos de cotia da Baia para martezaria, kilo 	
50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-

dade para 300 litros, reforçadas e respectivas
tampas, chapa n. 16, uma	

50 caixas de ferro galvanisado para agua, capaci-
dade para 500 litros, refarçadas e respectivas
lampas, chapa ri. 16, unta 	

10 caixas de ferro elvanisacto para agua, capaci-
dade para 1.u00 litros, reforçadas e respe-
ctivas tampas, chapa n. 16, uma 	 1....

Cano de chumbo para agua:
1.600 kitos de 1/2"
2.700 kilos de 3/4"
3.800 'tilos de 1"

91 ki1os de 1 1/4"
1.050 :tilos de 11/2"
t.100 kilos de 2"

Preço médio, kilo 	
Curvas de feno pelve/li gado com as respectivas

luvas:
50 para canos que teem 1/2" de dfametro interno,

uma 	
150 para canos que teem 3/4" de diarnetro interno,

UITI2 	
av para nuns vis fitem A" de diametro Mino,

uma.	 à 	
20 para canos que testa 1 1/2" de diametro interno,

	

tuna 	   

209
400
500
350
450

SOM

15500,
6$000
11000

3000
2000

6000

60000
25500
$900

4500

2E500

50,1000
21500
2400

4E300

5$000
135000
35900

605000
15600
24603

1005000

1201000

2805000

1$300

15100

1E400

11700

a.	 I.
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8 caixas de tolhas de Flandres C. Charcoal, marca
.** 4e 28" x28" (caixa de 36), caixa

caixtis,de Vilhas de Flaulres C.	 Citar-Coal	 marca
1.* *.de.20).'oi 28" (caixa (te 56), cal:a..

801000

1205000
10 forjaadé cântiáritta as. 2 e 3, cru partes iguaes,

1701000
3.5110 Mios 2egésso cominam, kilo 	 1300
3.000 )cilosile graxa Ermáfellar kilo 	 1$400.

Joelhos de ferro galvtaisado:

100 para canos -que tveml /2" de diametro interno,
11000

100 paia zeanes- que 4-êem 3 i 4 1. '	 de diametro interno,
um 	 11300

100 para canos que teem 1" de Wall:eu° interno,
-	 19,500

6 1a:tira-uma de soldar a. 3, d alcool, uma 	 105000
6 lampa:bula de_aoldaç	 kerozene, de me litro,

Sq$000
3.000 folham:1g iha branca em' papel	 .Navarre,, de

0, } 62: fePta	 $200
10 luvas de ferro •galvamisado para cano que tema o

diametro interno de 2", uma 	 35000
•	 E imas- dna-marta& Moreon, Black Diamond,
•	 • • Parasol, Creaves ou semelhantes;

Lime, chatas ~Nas:
3 duziak; de 4", dada 	 MO%
5 cintas de 6", dtizia 	 ri"
5 duzias de 8", dizia 	 2( IS 11
5 dizias de 10", duzia 	 1t
5 (luzias de 12", duzia 	 17.;	 0 nn

5 duzias de 14", (luzia 	 enun
4 d iztasjdé 15", diiiia  • fiez, CO
4 duzias:de 18", 'dúzia 	 755000

Limas chatas bastardas:
12 duzias.de	 .duzia 	 81000
IS duzlis.det, duzia 	 201001
25 duzias de .10", duzia 	 2sesn't
20 dizias de.12",.duzia...,... 	 35zCs ri
30 duzias de 14", rzia 	 4,550^0
25 duzias de 15", titula 	 554000
20 duzias de 18", duzia 	 620,000
5 duzias de 20", duzia 	 801000

.Limas 3 quinas murçr
10 duzias de 4", duzia 	 10$000
10 duzies de 6", duzia 	 Es4t0
10 duziás de 8", duzia 	 20 ' 00
15 eludas de 10", duzia 	 28*(Y-
15 duzias de 12", duzia 	 36s10
12 &tias de 14". duzia 	 45'010
12 duzlas de 16". duzia 	 60000

Limas 3 quinas bastardas :
10 duzias de C, (luzia 	 lOttuo
10 duzias de	 data 	 15(000
12 dizias de	 duzia 	.8".,, 2n ;)ra)
20 dadas da 10",, duzia 	 285010
15 (luzias de 12", duzia 	 35(009
20 duzias de Ir, deitia 	 4t 1000
15 duzias de 16%, duzia 	 60000

20 para cannos que tem 2" de diametro interno,
uma 	

20 para canos que teni 2 a 2" de diametio Intuito

50 para mimos -que- -tcvmr "1"- -de -diaiuntro interno

20 para =rads que- rani -	 titaneert> interno,

50 catratas - refonmla1, • de 23”•, tu a..• 	
50 matracas teron,,-rdas,. rie-31) 11•,- 42111a 	

25 chaves*Ineletrs de el-',4 5 7 "na 	
15 Chain frigretas de °Jia,: uma 	
25 chaves in o lezas de (U '.35. unta 	
12 chaves de bico de pajagaio, variando a abertura

até 2" uma
400 carrancas Com tosca para janela, uma 	 .

Delp̀ Intzes rfe. tetro g:drainado),
10 de Ili.pma.3141'. lin., 	 ..
10 de /.. 1 12:'..p9ra,:f i.C,.tjut.........,.....,‘.,.... . . .. .........
6 de kl .2", Orar, at a. ..... 1%, I t 	

10 de 2". para V s.:, . um-
10 de 21;2" pata 2",. ui 	
6 de 3" para 5"•, um 	
6 de 3" par 2 1/2", um 	

10 de 4." para 3", um 	
Dobradiças de ferro, de machias, refor-

çadas:
1.000 pares de 3", par 	
LOCO paree de 31/2", par 	

500 pares de 4", par 	
Dobradiças de ferro de junta:

500 pares de 2 1;2", par 	
1.000 Pares de .3 77r. par 	
1. 0300 Pares tk3 1. 1 ,. Mr .

500 kflua.de.eaÚ1049..6tit. e..rk.i.CiP) fg..si niareá Carneiro,
ying.	 . • ......	 ...	 ....	 ,

500 litros.. da 4stiírt .4 1 Nijnitoi reetifiçado de 35",
acqadiçadja • mi. gtirra14s de fitio, litro 	

5.009 espore/AS. (14 , p;I:a dynamile, Milheiro 	
5 000 espõttras n 4, pura 4ga:bit:, milhafre 	
5.000 espoletas n. 5, para d :riamba, mini-dto 	ii

10.600 espoletas u..:4,.para, yaandte, milheiro 	
5 000 ediadIeta .n , 8,.paça .yn4tUite, milheiro 	
1.510 kilds de estopa branca de algodão. kilo 	

100 fechaduras de caixão, de boa qualidade, de ferro,
ref 'rçadas, a esquerda, uma 	

400 fechadura. de caixão, de boa qualidade, de ferro,
.reforçadas, a direita, MIlli 	

soo fechaduras de trinco com maçaneta de louça,
.dma 	

50 fechaduras para armado e gaveta, de ferro e latão,
irancezas, com pertences, de 0r,030 de
centro da broca 	

60 fechaduras .para armado e , gaveta, de ferro e
•latão, frauenzag,,erna pertences, de 01%035 de.	 .
centro da ,broc,a, uma 	

50 feaaddiras , para aripario • e gaveta, de ferro e
„latãojtancems, CG111 , pertences, de 0,040 de
. centr • de broca, uma 	

150 fechos erehiftne,s, de . ferro, de 3 11 ,00, completos,
. itin 	

1.000 fechoS,Pedjezes, de ferro, com as respectivas
•0stai l has, de tol ,20; unt  •

1.000 fenda pedrezés, - a:é ferre, com as respectivas
•castanhas, de 0 0 .60, IIIII 	

LOW fechos pedrezes, de ferro, com as respectivas
castanhas, de 0 11 ,60, um 	

500 fechos pedrezes, de ferro, com as respecti l. as cas-
tanhas. dd 1",00 um 	

500 fachos pedrezes, de ferro, com as respeetitvas
castanhas, de 1*,20, um 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 0111,20,
um 	

200 fechos de ferro, dobradiças, com placa de 0a,80,
Um 	

30 fechos targettes de metal, 0'4,050 com botão de
virar, coaipletos, um 	

30 fechos targette. de metal de 0*,030 com botão de
virar ':ompletos. um 	

3 foBes de couro de 40", um 	
30 fogões de.ferro de 1%0080°70 chapa n. 16, com

as respectivas chaminés de ferro gaivanisado,
uni 	 c	

85CW

/51000

179000

371030
27$000
3451)0

61,000
7r..)00

12/WO

9000
$800

15500
2$.100
2$.5Tid
2$500
2$000
3150a
45300
95000

$700
11000
11500

$500
11000
$600

05000

isi6no
12050
11,010J0
1555000
1651000
1803000

15200

11500

11500

55503

21000

25000

25000

55600

9500

15100

15600

29200

25600

mon

ama)

11000

1703
3205000

8309000

, Limas de.	 canna murças
5 dubla-de 6", dada 	

10 duzias de 8", duzia 	
12 (luzias de 10", duzia 	
15 duzias de 12", duzia 	
20 duzias de 14", duzia 	
12 duzias de 16", duzia 	
12 duzias de 19", duz ia 	

Limas de 1/2 cana bastardas
12 duzias de 6", duzia 	
12 duzia; de 8", duzia 	
IS duzias de 10", duzla 	
12 duzias de 12", duzia 	
15 duzias de 14", duzia 	
5 duzias de 16", dada. . 	

10 duaias do 18"; duzia 	 4

n •

I t X000
185C00
28e GO

Oft
50 no
7C$000
8550a n

121000
201000
251000
351000
451000
6550110
759000
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254000
30,n00
405000
54000

251000
304X0
351000
40141)0

205000
251000
351000
42100050sooó

205000
251006
355000
42$100
505000

12%000
205000
285000

125000
20B00
255000
30E000
555000
655000

155000
255000
355001
45500G1
555000
705000

$183

15100

1$0013
15100
15100
15200
15300
1N00
25300
2%00
45 , (00
4$500

1180G

5409
56(X.1

251000
Zi1000
2010W

Limas parallelas muros:
dvzlas de 8", duzia 	

3 duzias de 0", dada 	
4 (luzias ee 12", duzia 	
ft duzias de 14", duzia 	

Limas parallelas bastardas :

3 dtfflas de 8", duais 	
3 &sias de 101', duzia 	
3 (luzias de 12", duzia 	
4 duzias de 14", duzia 	

Umas facas murças:

2 datas de 6", duzia 	
2 duzias de 8", (luzia 	
2 duzias de 10", duna 	
2 duzias de 12", duzia 	
2 *luzias de 14", duzia 	

Limas facas bastardas:

3 duzias de 6", duzia. 	
3 duzias de 8", duzia 	
2 duzias de 10", duzia 	
2 eludas de 12", duzia 	
3 duzias de 14", dada 	

Limatdes das nutrenst eMorsons, Black
Diamond . , .Parasote, *Greavess ou se-
melhantes:

Liniat6es redondos murças:
5 duzias 4e5". duzia 	
5 duzias da 8", duzla 	
5 duzias de 10", duzia 	

Limatbes redondos bastardos:
Ifl duzias de G", duzia	
10 dizias de 8", dusia 	
10 duzias de 10", (luzia 	
10 (luzias de 12", dazia 	
12 (luzias de Ir, duzia 	

' 10 (luzias de 18", (luzia 	
Limatfras tundrdeS bastardos:

3 duzias de 8". dasis	
10 (luzias de 1(1", dlc 	
5 duzias de 12", da( 	

10 (luzias de 14", dutia 	
5 (laias de 13", desia	
5 (luzias de 18", dual:, 	

2.030 kilos de ocre nacional, Mio 	
SUOU kilos de oleo de mamona, da qsmlidade superior,

conforme caderno de enearfos, para motores
á explosão, kila 	

Parafusos de ferro para madeira, cabeça chata:

CO grosas de 1/2" n. 4, grosa 	
60 grosas de 5/8" n. 5, grosa 	
80 grosas de 54', ri. 6, grosa 	

1(X) grosas de 3/4" a. 5, grosa 	
100 grosas de 3/4" n. 6, grosa 	
150 grosas de 1" n. 7, grosa 	
100 grosas de 1" a. 8, grosa
103 grosas de 1" n.9, grosa 	
20 grosas de 2" n. 10, srosa
10 grosas de 2" u. 12, grosa

Pontas de Paris .com cabeça:
500 kilos de 1" (14x12)

3.500 grilos de 11/2" ((6 x18).
4.500 Mios de 2" (18x24).

. 3.000 Mios de 21/2" (20x30).
3.500 Mios de 3" (22x36),
2.500 fritos 3 1(2" (22(<42).
2.500 kllos de 4" (22,(48).
2.000 kilos de 5" (24s:60).

Preço médio, kilo 	
600 Mios de pó de sapato. Cill cartuchos, de qual!:

dade superior, kilo 	
700 trilos de potassa, kilo.. 	

10 Mios de palhinha n. 1, em chicote, kilo
40, kilqs de palhinha n. 2, era chicote, Mio

Át1t) 1d101rde aalhinha n. 3 em chicote. 1‘110.0.;,,

Pinteis chatos:
18003 ddee un i. 86: uumm 	

80 de ri. 10, um 	
120 de n, 12, um 	
120 de a, 14, uru 	
200 de a. 16, um 	 f
150 de n. 18.
120 deu, 20, um 	
150 de ri. 21, um 	

Pincels redondos
100 de n. 6. um 	
/50 de n. 8, um 
200 de n. 10, um 	 e
200 de n. 12, um 	
200 deu. 14, um	
200 de n. 16, um 	
200 de n. 18, um 	
209 de a, 20, um 	
200 de n. 24, uru 	

3.500 Icllos de pregos de ferro zincado para marcar dor-
mentes para 1922 e igual ao desenho, com a
data em baixo relevo (350.000 :trecos), kilo 	

20 kllos de rebites de cobre de 3/4"X1/8" com ar-
ruelas, Mio 	

20 Mios de rebites de 1/2"X3/16" com armilas,
Mio 	

20 Mios de rebites de cobre de 1/2"20/8" com ar-
ruelas, kilo 	

12 rebolos de amolar, de 0"1,80X0"1,12. um 	
G rebolos de amolar, de 0',60X0m ,08; um 	

Registros de ferro galvanisado, de passagem:
30 do 112", um 	
50 de 3(4' 1 , uru 	
30 de 1" um 	
39 de 31/2", um 	
90 de 2", um 	
30 de 3", um 	
10 de 4", uni 	

Registros de pressão, de latão:
30 de 1 '2", um 	

100 de 3:4", uru 	
100 de I", um 	
100 rodeiros para troliys de bitola larga, com os

resper tivos riancaes, um 	
100 rodeiros para trollys de bitola estreita, com os

respectivos mancas, um 	
200 kilos de roxo-rd, de laba qualidade, kilo 	
100 kilos de roxo-terra, de (aba qualidade, kilo 	

Rebolos de esmeril das marcas: Carborun-
.	 dum, Coriudon, Norton ou semelhantes:

8 de 8" X 3/0", um 	
8 de 8" X 1/2", um 	

10 de 8" X 5'8", uru 	
10 de 9" X3(4"
12 de 10" X 7 18", um 	
40 de 12" X 3, 13", um 	
40 de 12" X 1", um 	
40 dc 12"X 1 1/2', uni 	
G de 16" X2 1;2", um 	
4 de 18"X3", um 	
4 de 24" X A" , um 	
4 (te 40" X 4", um 	

10 grosas de serras de 14" para cortar ferro, supe-
riores, grosa.

12 Serras circulares de CP,40 de diametto de marca
((Breares', uma 	

12 serras circulares de 0^,60 de dlarnetro eGreaves.-
uma 	

	

100 kilos de sombra da Colonia, 1* qualidade, kilo 	

	

5) kilos de sombra de Oliveira, 1* qualidade, kilo 	
1.500 kilos de seecante branco, 1^ qualidade. kilo 	

12 tenazes para apertar tubos de 1/2" até 1" Ida'
caré-, de corrente, unta 	

	

12 tenazes para apertar tubos de 1" até 2' (*Jacaré 	 ,

	

de correntes uma 	
12 tenazes para apertar tubos de 2" até 4", ela-

cart., de correntes, uma 	
150 kdos de terra de sleine crua, kilo 	
150 kiios de terra de S}C1717C queimada, Mio 	

Tês de ferro- galvaniSado
30 de 1(2" )ara 1 frl. um	 r•••ai

11-

?MO
$700
$800
$300

11000
11200
11400
15700
1/800

$600
11700
$800
$900

15000
0290
15500
15600
15800

71000

101000

121000

121r00
85sinXi
655000

35500
51103
at

151300
254000
5( 5003
805000

45000
65100
8/000

1905000

1405000
5410
$200

155000
/75000
20*XK1
z. :000
305000
31,000
405000
505000

1405000
2405000
5505000

1:5005000

605000

505000

1005000
$000

15500
15203

205000

371000

53W00
$700
$700

158er
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15000
15500
11800
45000

19$000

$200

11000

15300
2 ••

I

235000
285000
235000
20000
211000
som

123000
143000

65800

25100
1$5u0

181000
130S103

1000
15500

30 de 3/4" para 1(2", um 	
30-tie 3/4" para 314" um 	
20 de 1" para I12", itm 	
e) de I" para I", um 	
30 de 1 1/2" para 11/2", um 	
10 de 2" para I", um-.	
10 de 2" para 11/2", um 	
10 de 3" parai", um 	
10 de 4" para 3", um	

Valvnlas de metal para tanque:
10 de 1" uma 	 n dt••••

20 de 1 1/2", urna 	
20 de 2", uma 	

300 Mios de vermelhão francez.
53 Mios de vermelhão da China, kilo 	

1.000 kilos de, vermelhão de sapateiro, primeira que,
!idade, kilo  .

500 kilos de verde composto, primeira qualidade,
kilo 	

£0 kilos de verde Londres, primeira qualidade,
kilo 	

500 kilos de verde nativo, primeira qualidade, Idlo
250 Mios dê verde Paris, primeira qualidade, Mio 	

Verniz Mandei Spence:
90 galliks Blauing, pilão 	
30 galreies geotings galIão 	
10 ganes Mack Japan, gaillo 	

• 20 galiCes Cr ystal, galls,o 	
20 g.elOsc Ctipal, galrlo 	
35 veia:. para automovel ,Pognon• , tuna .......
IO ventosas da metal de 1/2", uma 	
10 ventosas de métal de I", uma 	

	

Zi vidros de bocca e relha esmerilhada da capact 	
dada para doas litros, um 	

1 .000 kilea de zarcão, em eylindros de ferro de 50
ktio 	

20 Mios de algodão em rama, kilo 	
12 escarradeiras hyglenicas de ferro esmaltado,

com pé, urna 	
24 filtros ,Fiel, ou semelhantes, um 	
60 lotes de 1/2 litro de Eaol ou Rupl, lata 	
24 Moringues de barro com pratos, uma-i. 	

15200	 2 regadores de zinco com bico de cobre perfu-
15203	 rado, um 	 	 20$00b
1$500	 100 $08 de sapollo, páo 	 	 $2.0
255152	 8t, pacotes de (elas estearinas, nulo/laca, pacote	 2$3b0

15e vassouras de plassava, pequenas, uma 	 	 $209
45500	 150 vassouras de plassava, grardes, redondas, uma 	 	 15200
4000	 100 vassouras de piassava, Celten., urna 	 	 15300

125000	 100 vassouras da manava, n. Ia, para lavagem, uma. 	 lona
22e000	 50 vassouras de cabano ri. 22, uma 	 	 21800

50 vassouras de palha nacional, com sais fios, uma 	 	 15800
5.000 kiios de dynamite anisa . , kilo 	 moo
5.000 Mios dedynamite nacional (explosivo nacional), 

. moo•	
Para a segar) administrativa

18 copos de meio ery. stal, UM 	 •	 1$501
12 escarradeiras hymenicas, de aluminio, com pé,

uma 	  2ssobo
2 regadores de zinco para talha, um 	 	 20$000

24 pau, de sapolio, pau 	 	 $20.
Seeçao teclado

4 baldes de ferro galvanizados de 14" x9", um. •• 	 :	 MOI
12 copos de vidro para agua, um 	 	 topa
12 enxadas de 4 libras, calçadas de aço, unia 	 	 65500
15 Mios de estopa branca de algodão, kilo 	 	 152%
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papei, n. 0,

folha 	 	 $200
12 folhas de lixa branca, Navarre, em papel, n. I,

folha 	 	 $200
12 folhas de lixa esmeril, preta, a. O, folha 	 	 $250
12 folaas de lixa esmeril, preta, a. 1, folha 	 	 $250
6 moringues de barro com prato, uma 	 	 11600

15 Mios de potassa, kilo 	 	 $600
6 latas de 1/2 kilo de Rupi, lata 	 	 isa, o

24 barras de sabão Oleina, barra 	 	 time°

1 serrote de mão 4-largreavesa, de O ,&0, por 	 	 91r00
48 barras de sabonete nacional Minei> barra 	

3 Mios de tachas de cobre de 5/8", kilo 	 • 	 8$40

Trenas sChestermann, cosa laminas de
aço:

13 de 20 metros, uma 	 	 555000
3 de 30 metros, uma 	 	 665030
2 de 50 metros, uma 	 	 954000

Trenas Chestermann,, de panno e fio
metallico:

090020 de 20 metros, uma 	 	 25
8 de 30 metros, uma 	 	

32

2 de 50 metros, u.na 	 455000
2 tal:ladeiras de aço, de 0",25, uma 	  3000
6 vassouras de cabeio, 22 B, una 	  21800
6 vassouras para lavagem, de piassava Cadete ,, -

uma 	 	 15300
6 vassouras de palha nacional, tom seis lios, uma 	 	 1$800
2 pacotes de velas brasileiras, pacote 	 	 25300
O Pagamento das contas dOrt. (o i to pelo Banco do Bea. 1

ali, desde que conste nas mesmas ter eido tmeebide o mataria:-
cobrando o Banco 1 % de cernintesto.

Os preços marcados 8ãO os maximos.
A entrega será na antendencM, denifo de uma espace da

tempo de 90 dias, a contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas, salvo quanto ao ferre gusa- Esperança,
cuia °atrofia poderá ser em qualquer nslatflo ca .
dentro de sucessivos pspaços dr tempo de 3)) dIns • Coul por-
Oca, iguaea, tas que todo o fornecimento estelr. Wrmivarto a
31 de dezembro de 1922, ou antes, sendo a eonto‘tr o• da es.;
paços de tempo Lambem a partir da data do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas.

A entrega não sendo conforme está marcado, sujeita 0
bontrartante a 111118 multa que, conforme entendimento da
administração, poderá ser ate o va l or da caio:rio da contra,cto.
Bando dado novo parco, si não preferir a admintstração a re-
scisão do contracto, por simples aviso-- ou notificação, inda-
pendente de acção ou interactiva° judicial, com poda da
caução e sem que assista ao contractante direito á reclamação
de capeei. alguma.

No caro de multa fica o rantrartatte obrigado a entregak
a respectiva importancia na teesauraria, no prazo de 18 horas,
a contar da data do recebimento da intimação por esmiolo,
sob pena de rescisão do tonteado, nas condirem já acima ase)
tabidecidas, si não fôr cumneida a intimação.

A cormurrencia versará- v •i r - os emi" n n onsço em réis,,
judicadnn.A	 Oen:int-Line!. n	 -.; • • 1•4	 n( ' •'• "`1 , ".	 nara

Torneiras de metal de pressão com Hauge:
200 de 1/2", uma 	 	 59000
200 de 3/4", uma 	 	 75000
100 de 1", adia 	 	 75500
25 de 11/2", uma 	 	 10500Q

Torneiras de metal, de manlvella, com
Ganga:.

150 de 3/4", proa

	

	 	 75300
MOCO150 de 1/2". Uma 	

100 de I", uma 	 	 81000
30 torneiras de bola de 1/2", uma 	 	 45800
30 torneiras de bola de 3/4", uma 	 	 7$300
30 torneiras de bofa de 1", uma 	 	 8$1/30
6 tornos de bancada de 5" de bocca, um., 	  155:,00
6 tornos de bancada de 6" de bocca, um 	  204100

30 trinchas abertas de 2" uma 	 	 31000
30 trinchas abertas de 2 1/2", uma 	 	 45000
30 trinchas abertas de 3", uma 	 	 56000
10 trinchas fechadas de 2", uma 	 	 3$500
33 trinchas fechadas de 2 112", uma 	 	 41500
30 trinchas fechadas de 3", uma 	 	 5$500

Uniões de ferro galvanizado:
topara canos que temi 1/2" de diantetro interno,

)	 uma 	 25500
10 para canos que teem 3/4" de dianietro nnnnnnnnn

alatt 	 	 35000
10 para canos que teem 1" de carneiro interno,

uma 	 	 3$500
10 para canos que teem I 1/2" de diametro interno,

uma 	 	 65000
10 para canos que teera 2" de diametro interno,

uma 	 	 105000
10 para canos que teem 2 1/2" de diametro in-

terno, uma 	 	 171000
10 para canos que tema 3" de diametro interno,

uma 	 	 215000
10 para muros que teem 4" de diametro Interno,

tuna 	  -265003
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unidades estabelecidas os artigos acima pedidos, cabeado g
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
ni Mima que seja a Mi i . i .eoça entre elle o qualquer outra.

A F..4 1 roda ri y ii.ara as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos a avimos e g tabelecidos e as que apre seuta-
rem preços em detalhe para os artigos de preço marcado
médio.

As propostas, que devem estar devidamente selladas
primeiras vias, datadas, a,signadas, com a indicação dm re-
spectivas residem . ias, não sendo permitLidas nas mesmas ra-
suras ou emendas, devendo ser escriptas cai papel das re Lpe-
clivas caias ~moremos, serão entregues, em ires vias, era
envolucros fechados, com a declaração, por fóra do assumido
e do nome do proponente.

Esse envoluero deve ser acompanhado de um outro em
s. cana.), contendo todos os documentos que fossam provar a
idoneidade do proponente. comprehendend n-se, entre elles, 03
“cilies de quitação da ultima eollecta dos impostos a que
estvier sujeito.

No nein de entrega da proposta o proponente devera Pie
hibir o recibo da caução de 3:000$, era dinheiro ou em títu-
los da divida publica federal, préviamente feito na thesou7-
raria desta Estrada. para garantir a assignatura do contractck,
caução que reverterá para os cofres da mesma Estrada. ez
o pruponen i mpferido recusar-se a assignar o respectivo
contractu. dentro do prazo de seis dias, contados da data da
entrega do convite que lhe fór expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do forneci-,
mento. caucionará na thesouraria desta Estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do fornecimento R realizar,
em dinheiro ou em títulos da divida publica federal.

o contrario só sr tornará effective depois dn approvado
defini t ivamente pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

A (lue s tão da idoneidade dos proponentes será julgada
e examin ada Pc4çvlarn fmt e, antes do abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem selo considera-
dos Moi:ens. não serão abertas.

DiiiP de julgada a idoneidade dos proponentes, serãO
manados n dia e a hum Para abertura e leitura das pra,
postas. que, antes de qualquer decisão, surto publicadas.

Fica reservado iS Estrada o direito Ou arredar parte de
urna proposta e parte de outra. ou nutras, conforme a di fte-
rema pa ra menos nos preços dos varies artigos a serem for-
n ecidos. assim corno de não areeitar nenhuma das propOsta3
apresentadas ou amainar a concorrencia, caso assim couve-
Dna aos • Plls interesses.

As propostas não poderão conter seno wria fórmula de
corai teta submissão a todas as e:auwlaS deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tornarão eia mit interação quaesquer offertai de
vantagens náo prei Laas neste edital, nerri as prorie .das que
emdiveioni anevis o Wereeimento de unia reduNão sobre a
proposta mais barata.

No ;ia de alr‘iduta igualdade entre propot,tap, tert
prefr rent , ia a que apresentar preço Mais vanlaj000 no des-
empate.

P., f rada r~rva.. ge o direito de restringir as quanti-dades polidas.
Todo e qualquer proposta que não estiver inteiramente

de arDôrd0 com este edital, não será tomada em consideração.

melena da Estrada tio Ferro Central do Brasil, 19do Janeiro de 192n .	 O secretario, Dioeleciano Candido deTnseonf,

Estrada de Feno Central do Brasil
CONCUI: tifN	 PAI1A o F'Ofi NfECINIENTO DE MADEIRAS tinia-16AS

PARA AS D1 . 13iii.3 4 t 5'
Peinti • j f.a surpecção do edil ul de 1 de janeiro de 1922

Conrurreoria n. 32
Dk' o rd. in da directoria, faço publica que ás 13 horas dl.

dia 31 do j aneiro d e 1922. na Intende/leia desta Estrada, naestarão Ma r itima, serão recebidas propos:tas para o forzr4431-mento do:

Para a onmla dirjsão

r e, ellae 4 de peroba, epparelhadete na3faces:
15 it . 11 . 00x0,10x0,075, um 	

	
25$00010 de 11,00x0.1; x0,07, um	 ....... -.s.	 33800011 de 9 .1:0x0,13;f 0.06, uru .. ............. 	 22$00a

▪ 48200
3s3o0

•1

Fiteiros de peroba, sem apparelhu:
250 de 1,10 x 0,10 x 0,08, 	 um	 	
2.5a de nexo,' '.x0.10, um 	

43 de
do

1,20x0,08x0,08,
1,20x0,12x0,12,

um 	
um 	

Paes de peroba, apparelhados nas 4
faces:

20 de 5,00xn,11X0,11.
20 de 5,00 X 0,12 x 0,10, Um 	 -
25 de 2,15 x 0,25 x 0,07, um 	

. 17 de 2,50x 0.16x 007, Mn 	
13 de 3,00x 0,12 x 0,07, um 	
45 de 2,39x0,f0x 0,10, um 	
40 de 1,10x6,08x0,07, um 	
40 de 2,20x0,07x0,045, um

• 15 de 10,00x0,06x0,06, um 	
20 do 3,59x0,10x0,10,
13 de 2,00)0,15)0,10, um 	
20 de 500x020x0 10 um 	

• 3 de 10,00x0,20x0,11, um 	
5 de 0,00 x 0,20 x 0.03, um

• 15 de 2,00 x 0.15 x 0.06. uni . 	
17 de 2,00 x 0,12 x 0.045, um .
5 do 10,00 x 0.15 x 0,07, um . 	

15 do 2,15 X 0.28 x 0,11, um . 	
20 de 5,00 x 0.15 0,06, um

	

de 12,00 X 0,13 x 0,11, um 	
5 do 12,00 x 0,14 x 0,14, um 	
3 do 12,00 X' 0,14 x 0,17, um 	

18 do 10,20 x 0.06 x 0,06, um 	
25 do 2,50 x 0.10 x 0.08. um 	
22 do 5,00 x 0.16 x 0.07, um 	
10 de 2,60 X 0,15 x 0.07, um 	
15 do 3,00 x 0,20 x 0.10, u.n 	
40 de 2,60 x 0,20 x 0.10, um 	
12 de 2.80 x 0.16 x 0.08, um 	
12 do 2,60 x 0,16 x 0.10, um 	
12 de 1,90 x 0.14 x 0.17, um 	
12 de 1.80 x 0.36 x 0,06. um 	
12 de 0.80 x 0,45 x 0.15, um 	
10 de 5,00 x 0,10 x 006, um 	
60 do 5.00 x 0,10 x 0.08, um 	
10 de 5,00 x 6.12 x 0,12, uni 	
20 do 5,00 x O 15 x 0,05, um 	
20 de 1.30 x 0.22 x 0.08, um 	

	

20 do 3,00 x 0.15 x 0,08, um 	

	

29 do 1.00 x 0,12 x 05,d, um 	

	

12 de 1,80 x 0,12 x 0,08. um 	
12 de 2,40 x 6,15 x 0.09, um 	
12 de 1,50 x aos x 0.18, uni 	

	

20 de 300 x 0.25 x 008, um 	
20 de 2,50 x 0,25 x 0.08, um

	

20 de 2,30 x 0,25 x 0.08, um 	

	

20 do 2,20 x 0,28 x 0,09, um 	
20 do 1,80 x 0.25 X 0, 10, um 	
20 de 1.80 x 0,25 x 0.06,
12 de 2.30 x 0,28 x 0.10, mu 	

	

12 da 2.50 x 0,22 x 0. 1 2, um 	

	

12 de 2,50 x 0,20 x 0.09, um 	

	

12 de 2,50 x 0,17 x • 0 .0R, 'uni 	

	

10 de 2,10 x 0,28 x 0,0,, um 	
• 10 de 2,10 x 0,30 x 0,06, sim
230 de 5,00 x 0.15 x 0.12, um
13 de 2,20 X 0,35 x 0,117, um
20 de 5,C0 x 0,08 x 0,07, um
20 de 5.00 x 0,117 x 0,07, um
20 de 5.00 x 0,11 x 0.09, um
10 tle 2,80 x 0,10 x 0,10, um
10 de 2,09 x 0,17 X 0.11 , um
10 de 1,60 x 0,15 x 0.09, um

• 10 dc 1,80 X 0,15 x 0,09, um
PraneWes de peroba, apparelhados nal

4 faces:

	

10 de 7,00 x 0,32 x 0.08, um 	 	 "449800
20 de 5,00 x 04 40	 11,06, um 	 	 22$000

Frizes de peroba, apparelhados nas 4
faces:

750 da 5,Ouxii,il x0.025, um
	425 do 5,00x11 11 x 0.02, um 	

	

20 de 5,0dx 0,12 x ( 0 ,03, um 	

	

500 de 4,edx0,12x0.02. um 	

	

25r de 2,80x0,12x 0,03, um. 	
50 de 2,60 x 0,12 x 0.025, um
14 de 12,00x 0,12x0,025,

386o0
38
2.t.00

128600

1S800
iRS100

38500

ti

• 183530
18850C1
118500
83.011

•
7$610,
UNO
211110111
2s toa

1380q9
9810'.
7~0

30110,11
7780W
10280J
48000
22900

368800
172800
13S500
00S009
818500

10~00
138000
5,k200

14;8800
1	 75100

158600
13s, :OU
9P500

10r,010
1~0
108200
14e100

QR000
128000
219610
Wang

el:fLOO
0800
289/10
38409
88500
5M-0a

15st100
12s000
11,000
138200
1184011 .
681100

158200
15S50Ø
108810
38200

103000
93 too

23S100
128800
78300
leftidd

12$3n0
68700
.18.100
sgain
52300
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25 de 2,00 x 0,35 X 0,07, um 	
51 de 1,85 x 5:26 x 0,07, um 	
20 de 1.30	 0.26 x 0,07, um 	
10 de 2,70 x 0,26 x 0.07, um 	
12 de 2,40 >C 0.30 x 0,116, ui» 	
10 de 3,50 X 0,56 x 0.046. um 	

Reguas de peroba, apparelhadas nas
faces:

10 de 10,00 x 0,15 x 0,03, uma 	 g
Taboas do peroba, sem apparetho:

515 de 5,00 x 0,20 x 0,01, ums 
2.250 de 2,40 X 0,20 X 0,03, Urna 	

Taboag de peroba, apparelhadas nas 2
laces:

96 de 5,00 x 0,40 x 0,01, uma 	
83 de 5,00 x 0,10 x 0,02, uma 	
67 de 5.00 x 0.10 x 0,025, urna 	
83 de 5.00X0,40X0.03, uma 	
12 de 6,00 x 0,40 X 0 035, unia 	
10 de 2,60X0,50X0.045, mra 	

• 15 de 2.30X0,20X0.045, uma 	 •
500 de 2,40X0,21X0,045, uma 	

13 de 5,00 x 0.30 X 0,02, uma 	
13 de '5.00X0,30X0,03, uma 	
50 de 2,80X048X0,04, unia 	

Taboas do peroba, com macho e fana, ap-•
parelhadas nas 2 faces:

75 do 2,40x0,10x 0.015, uma 	 me
500 de 2,40X0,21X0,045, uma
19 de 1.10x0,20X0,015, uma .
20 de 4,80X0,20X0 045, unia
20 do 3.15X0,20X0,045, tuna 	
10 de 9,50X0,20X0,045,
33 de 2.70x0,12X0,045, uma

187 de 2.130x0,20X0,04, uma . 	
Tabons de peroba (tom macho e femea

!dto no lado do macho, apparelhadas
nas duas faces:

260 de 5,00 x51,20 X 0.04, urna 	
225 do 5,00 x0,22 x 0.045, uma 	

Mata Junta de peroba, apparelhados nas
quatro faces:

50 de 5,00 x 0,03 x 0,012, um 	
Travessas do peroba, apparelhaclas 1128

quatro laces:
250 de 2,60x0,23 X 0 , 17_, l ima • 	
300 de 2.00X 0,20X0. 10 . uma 	
256 de 2,60 x 0,30 x 0.20, uma 	
25 de 2,15x0.25x0.15, urna 	
25 de 2,75x0,20X0,15, urna 	 c
25 ee 2,75X0,20X0.15, urna 	
25 do 2.00x0,25x0.15, uma 	
15 do 2,00 x 0,23 X 0,15, uma	 	

Longarinas de peroba, apparelbadas nas
quatro laces:

35 de /1.00X0,23x0,10, urna 	
15 de 10.00x0.20X0-08, uma • 	

12 de 10.00 x 0,20 x 0,10, urna 	
50 de 10,00 X 0,22 x 0,12, urna 	
10 do 11,00 x 0,11 x 0.08, uma
10 de 11,00 x 0,20 X 0.07, urna
10 de 11,00 x 0,20 x 0,00, unia
20 de 0,70 x 0,20 x 0,08, uma

Sarrafos de peroba, sem apparelbos:
30 de 5,00 x 6,05 X 0,03, um

Sarrafos de peroba, apparelhados nas quatro
facas:

.4
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85000
6$300
48300
98000
78900

168100

152800

40 do 5.00 x 0.12 x 0,035, um 	

▪ 	

585013750 de 5,00 X 0,05 X 0,03, uni 	 	 24000
Tabnas de peroba, para soalho, apparelhaadas nas duas faces:

50 do 2,80 x 0,20 X 0.01,	 C$600125 de 3,00 x 0,20 X 0,035, uma 	175 de 3,00 x 0,20 x 0,03, unia 	
50 de 3,00 x 0,22 x- 0,01, uma 	
50 de 3,00 x 0,20 x 0,045, urna 	50 de 3,00 x 0,"1 x 0,015, uma 	
50 de 3,00 x 0,22 x 0,015, uma 	86000	 50 de 2,40 x 0,21 X 0,015, urna 	38900

3 da 12,00 X 0,26 X 0,05, uma....	 Z6$80086$6003 do 11,00 x 0.24 x 0,041, uma 	
o (e .3,00 x 0,11 x 0,00, uma 	 •	 98

.4	 313
9:100

16)00(0,

	12 de 5,00 x 0,40 X 0,015, uma	  162 do 5.00 x 0,22 x 0;03, uma 	 m	 82300136 do 5,00 x 0,40 x 0,04, uma 	 •••12 do 5,00 x 0,40 x 0,045, uma 	 c156 de 5,00 x 0,20 x 0,03, um 	 ,	

204800
236100

100 de 5,00 x 0,25 x 0.05. urna 	
100 de 5.00 x 0,22 X 0.035, urna 	 c	

11 5706821: 8203700000 00t:ti
250 de 5,00 x 0.22 x 0,02, uma 	 •••

5

27 do LAO x 0.00 x 0,0:3, urna 	 ,150	 C.50 X 0,20 X 0,04 urna 	 .,10 de 10
de 

.00 x 0.15 X 0,04 m 	, ua	
13300

189000
35 de 4.50 x 0.15 x 0,045, urna 	 ,,, 717 de 5.00 x 0.40 x 0,05, MIM 	 	 26:900%
15 de 2.50 x 0.22 x 0.045 um', 	
20 de 5.00 x 0.15 x 0,045, unta 	
13	 x	 .de 5,00	 0,15 x 0,04. urna 	 	

86812
3$800

Travessae de peroba. cpparrlhadas nas 1
faces:

37 de 1.110 x 0,23 x 011, urna 	 	 171300
10 de 235 x 0,35 x 0,90, uma 	 	 358000

Vigas de peroba, sem apparelho:
103400	 :5 de 0,00 x 0,20 x 0,10, um 	 	 36$301
128900	 2 de 9,40 x 0,16	 0.07. urna 	 	 818100

1 de 12,00 X 0,13 x 0,10, por 	 	 512200
Fileiras de peroba, apparellarles nas 4

faces:	 /-
59-de 1,10 x 0.10 x 0,08, um 	 	 • 26300

Paus do cedro:
13 de 2,60 x 0,13 x 0,13, apparathadnr nss 1

faces, um 	
20 de 5.00 x 0,40 x 0.10. sem apearam, um 	 	 10800d

rteg.uae de cedro, apparelhadas•uas 4 Inas:

231 de 1,30 x 0,025 x 0,015, nma 	
Sarrafos de cedro, apparelhados nas 1

faces:
13 de 5,00 x 0,30 x 0.015, um 	
311 de 5,00 y 0,30 x 0 .042, um 	

1.400 de 500 x 0,t t x 0,02. um 	
1,400 de 500 x 0,12 x 0,025, Uni 	

100 de T.4.00 x 010 x 0,02, um 	
50 de 5,00 x 0,10 x 0,02, 1101 	
50 de 500 x 0,10 x 0,025, um 	

500 de 1,00 x 9,10 x 0, 025, um  •
Taboas de cedro, apparelhadas nas qua-

tro faces:

5	 0,	
1150105°°(• 0500	 00

07 de ,00 x 0,10 x 0,025, unte 	 	
1

123 de 5.00 X 0,10 7: 0.01, urna 	 ,
75 de 5,00 x 0,40 x 0,015, uma 	 e

103 de 5,00 x 0,40 x 0,02 * uma 	
• 

55 de 5.00 X 0.40 x 0,035, uma 	 •	

:24550000
133 de 5.00 x 0,40 x 0.03. urna

54 de 5,00 x 0.40 x 0.03 urna 	 gl	

a 7$500

50 de 5.00 x 0,25 x (1.05, urna 	 	

208000
228500

'115 do 5,00 x 0,04 ... 0,0, uma 	 g
25 de 5.00 x 0,40 X 0.015, urna 	 ,

50 de 5.00 X 9,25 X 0 0; uma 	 	

259000

	

Mata Junta de cedro, apparelhades nata	 14. - 2.:44375175:011(313

50 de 5.00 x 0,30 x 0,02, unia 	
17 de 5,00 x 0.90 x 0,01, moa. .b 	

quatro faces:	 „
50 de 5,00 _x 0,09 •:. 0,012, nm. tt.c.;.-...j.a., .	 a( illig4

waret:1

Taboas de peroba, apaprelhadas
tro faces:

▪ , 62400

	

••••1	 43e000• . 69200
• • 46$400

	

'

•

	78100

	

.1	 :78500

	

•••	 t D$600

	

nas (lua,	 f,

56000
108 000
1 .. -tal
153000
117w500
148700
4$' 00
58700
7$500

118300
68:00

18000
58900
98600

118300
78400

228800
38800
58500

:141,

12000

268500
20w300
408600
214:00
21' til)

218400
198500
188000

068000
488000
608000
798200
296000
458200
593400

68700

118000

58700
78•100
:?.$800
3$800
SOU
2;:(5011
252011
2$80d

50 de 5.00 x 0,06 x 0,035, um ...... c 	 ,	 2800
890050 de 5,00 x 0,10 x 0,03, um 	 c;	
4

50 de 5,00 x 0,10 x 0,04, um 	 •	
:1 
D$200

50 de 5,00 x- 0.05 x 0.015, um 	 	 2~0
50 de 5,00 x 0.08 x 0.02, um 	  	 i .
50 de 5,00 X 0.10 X 09'-', um 	 	 :22:6100°0
50 do 500 x 0,09 x 0,03. um 	 	 8136500
50 de 6,00 x 0.09 x 0035, um 	 68000
60 de 5,00 X 0.10 X 0.035, um 	 - 	 , 68000

C50 de 400 x O (2 x o "3. um 	 . 	 	 agem'
06 de 5,00 X 0,12 x 0,03, um 	 e Si %AM)
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Frani:116es do Jequitibá, sem apparelhoe
t_d 'de 5,00 x 0,40 x 0,10, um 	 no

Calços de Jequitibá, sem apparelhoz
100 do 140 x 0,30 x 0,10,
109 de 14e X -0,30 x 9,07, um 	

te00 de 1,60 x 0,20 x 0,05, um 	
Taboas de Jaquitibe, apparelhadas nas

quatro facas:
25 de 5,00 x 0,20 x 0,03, uma 	 -	 riNP3
15 de 5,00 .x 0,40 x 0,04, uma 	

	

,	 Frizos de pinho do Paraná, macho e
femea, apparelhados nas duas fa-
ces:

75 de 3.80 x 4,10 x 0,02,
250 do 2,50 x 0.10 x 0.02, um-fls.-- 	
50 de 3,00X0,10X0,02, um 	
54 de 2,40X0,10X0,02, um 	

Sarrafos do vinhaticc,, apparelhados nas 4
faces: .

l00 de 5,06X0,12X0,025, um•ecvsnere...“-•....s..•es
400 de 5,00X0, t 1 X0,02, um ...... 	 	
50 de 5,00X0,10X0,02,
50 do 5,00 X 0,18X0,025, um. es, ee. • 	 ...... • e

509 de 4,00X0,12X0,025, 	 .....
Mata junta de vinhatico, apearelhados nas

'4 faces:
50 de 5,00 x 8,03 X 0,012, um ......	 15e0

Tabdas de vinhatico, apparelhadas nas Is
faces:

37 de 5.00 X 0.40 x• 0,01, urna...e.se..........res	 5a000
25 de 5,00X0,40X0,015,	 78500
'40 de 5,00X0,40X0,02, uma • & e ns. • :a • • .e • •	 ré, Ns 10000
50 de 5,00X0,40X0,0351 uma....e... ........	 "9 178500
40 de 5,00x0,40X0,03, uma..., . . .. 	 158000
25 de 5,00X0,40X0,04, urna 	 	 ' 203000
25 de 5,00X0,40X0,045, 	 22a500
25 de 5,00X0,40X0,05, uma..0 	 i.e .......	 258009

250 de 5,00X0,25X0,03, urna..e. .	 no •	 98400
250 de 5,00X0,25X0,02, 	 ........	 68300
50 de 1,70X0,30X0,025, uma 	 	 31200
50 de 1.70X0,30X0,02, urna 	 	 ' 224100
' Vistas de peroba recortadas para escadas, '

tionforme modelo, apparelhadas nas 4 faces:
20 de O 70X0,40X0,03, uma 	 	 1$000
• Degráos do peroba para escada, appard-

lhad.s nas 4 faces:
eel de n,65X0,25X0,03, urn.,.....e.ene-nefear. 	 1-$000

Dites de cedro:
em de 1,30X0,008X0,008,	 e200

Curhas de cedro, sem apparelhos:

	

1.000	 0.40 x 0,08 x 0,00, uma 	 • 

	

LU) ouros quadrados de tabelas de pinho da	
2$2CO

Patanii, de 4m,99 de comprimento mi-
nono, largura minima 0m,36 podendo
ser a metade de 4m,00 a 4m,90, sendo a
grossura minima 0m,025, metro qua-1

..drado. .	 3£002
300 metros cubicas de peroba rosa, com o com-

primento minimo de 5m,0, esquadria
minima de 0m,50 X 0m,50, podendo ser.
um terço desta quantidade de 4m,00 X
X 0m,40 X Orh,40, metro cubico 	 	 914500

Para 5* divisão
COO melros cuidem de peroba rosa, comprimia... 'etas

to Minimo de 4m,20, diametret 0m,45;

	

metro cushico.	 99250. 	
Vis	

)
pieços marcados são os rimamos.

Todas as madeiras pedidas deverão ser, entregues egj
perfeito estado.

A entrega será em qualquer estação da Estrada que te-,
fiba dewin, dentro de um espaço de tempo de 90 dias, a core.
tar da data do registro do contracto no Tribunal de Contas,
•alvo quanto a: -- peroba rosa para 4* divisão, que deverá
Ser entregue em qualquer dos deposites dessa divisão ou na
Intendei/ria, dentro de suncessivos espaços de tempo de 30
dias, em porções eguaes. taes que todo o fornecimento esto-
u terminada a 31 de dezembro de 1922% ou antet; peroba

rosa para a 5 , Divisão, que deverá ser entregue á margem da
linha, dentro do successieoa espaços de tempo de 3Q dias, em
porções mace NU; que toi n o fornece-lento e41.0j a tezni/-
nado a 31 de dezembro de 19yr nu ant A s: tabc:as de pinho de
Paraná, que deverão eer entregues na Intendeneia.

A contagem de todos o ;e:paio-is de teiepo marcados será
een.pre a partir da data Ou. registro do contracto no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo, conforme está mareada, sujeita io
contrartante a unia multa que, conforme entendimento da ad-
ministração, poderá ser até o valor da caução do contracto e
a augmente em cada uma das porções a entregar, que cor-
recpenda a quantidade em falta, si não preferir a adminis-
tração a rescisão do contracto, por simples aviso ou notifica-
ção independente de acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução e sem que assista ao contractante direito a re-
clamação do esvaio alguma.

No caso de multa fica o contraetante obrigado a entre-
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data .do recebimento da intimação por es-
cripta, sob pena de rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida a intimação.

A coneurrenuia versará apenas sobre o preço, em réis, in-
dicado em . algarismos.e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidas das madeiras acima pedidas, cabendo a
preferencia de direito ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entre ella e qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas que apresentarem pre-
ços superiores aos maxiraos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente saltadas ag
primeiras vias, datadas, assignadas, com a indicação eás respe-
ctivas resideneias, não sendo perrnittidas nas mesmas, razurae
ou emendas, devenda sor escriptas em papel das respectiva"
casas comtnerclaes, serão entregues, em Ires vias, em =obr-
ares fechados, com a declaração, por fera, do assumpto e do
nome do proponente.

Esse invelderd devo Ser acompanhado de um outro em
separado, contendo todos os documentos que possam provar.
a idoneidade do proponente, comprehendendo-se, entre elle.% os
recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a que es-
tiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o proponente deverá
exhibir o recibo .da caução de 2:0008 t em dinheiro ou em
titules da divida publica federal, previamente feito na the-
eouraria desta Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, ei o proponente preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que lhe for expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução do fornecimenta,
caucionará -na thesouraria "desta Estrada a quantia correspon-
dente a 5 % do valor do fornecimento a realizar, em dinheiro
eu em titulas da divida publica federal. -

O contracto se se tornará olfactivo depois de approvada
definitivamento -polo Ministerio da Viação o Obras Publicas
o registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes será julgada 0
examinada previamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considerado
1doneos não serão abertas,

Depois de julgada a idoneidade dos propbnentes Estiai
marcados o dia o a hora para abertura o leitura daa pra-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de aeceitar parte dei
urna proposta e parte de outra Ou outras, conforme a diriam
rença para menos nos preços dos varies artigos a serem for-
necidos, assim como, de não acceitar nenhuma das propostas
apresentadas ou annullar a concurreneia, caso assim convenha
aos seus interesses.

As propostas não poderão conter ajuri° uma formula de
Completa submissão a todas as clausulas deste edital e o
preço, conforme já ficou estabelecido,

Não se tomarão em consideração quaesquer Wenn de
Vantagens não previstas neste edital, nem as propostas que
contiverem apenas o arrerecimento de uma redacção sobro
ts proposta mala barata.

No caso de absoluta igualdade entro propostas terá pre-
ferencia a que apresentar preço Mala vantajoso no desem-
pate.

A Estrada reserva-se o direito de restringir as quantida-
de§ pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver inteiramente;
de aecórde com este edital não será tomada em consideração..

. Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, Se
do janeiro de 1922,.re O secretarie. Diedeciatio Candido de;
daseseiteelioe,	 -	

..

i',0$000

9e000
6e800
48800

(18300
208000

2$500
1$700
28000
1$800

38000
28800
2$509
3$200
3$000
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V
• Depois de julgada a idoneidade dos
proponentee, sento mareados o dia e
bora para abertura e leitura das propos-
tas que, tuges do qualquee decisão, se-
tão publicadas.
e VI
• O fornecimento do material e a exe-
Plnio dos trabalhos que constituem st
objecto da conctirrencia Patão distribuí-
dos por seis grupos, a saber:

1*, ernnertimento de todos os materinee
• installação das rides de distribuirão;p. construcção das suis-estações,. ror-
aecimento e iRMIlliage éi/e respectivos
apparelhos;

forneoinientb e montagem das loco-
motivas;

4; fornecimento o montagem dos car-
ros motores e do equipamento ele-
ctrico para os .carros de reboque;

5; fornecimento, installação Monta-
gem dos apparelhos de signaca.ttbesser
rios á segurança da ontillaçáo dasadlitfns;

6°, fornecimento e montagem' das oo-
berturas metallicas para os abrigos do
material rodante e para as officinas ele-
°tricas em Modero, e •I'das as maehinas,
e ferramentas amassarias ao serviço das
mesmas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado para essas anistia-
ções, segundo o proglarnma que será
fornecido, sendo as machiam e ferramen-
tas procedentes das melhores fabricas.

De todo; os hiateriaes devem ser
fornecidos desopçÕes e dados minu-
ciosos.

VII
as maehinas e instailacam, objectes do

contraio,- só serão recebidas definitiva-
mente depois do terem •uneciereado re-
futilmente durante o prazo de 12 mezes
sob a direcção do contractante, que será
responsava' pela perfeição dos machi-
nismos, correndo, porém, Por Conta da
Estrada o respectivo custeiq durante
esse penedo.

VIII
O contratante obriga-se. riem onus

algum para a Estrada, a ter no Rio do
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as insisti:ações (systhema
distribuidor, sub-estações, material ro-
dante, apparelhos de signaes e cilicias),
tudo sob a fiscalização da commissão
engenheiros da Estrada para tal fim de

-signada.
PC

A montagem da instalação será feita
pelo fornecedor por conta da Estrac'
devendo o propanente apresentar
proeramma detalhado da respectiva e , •-
cação e bem assim uma estimativa .
desasas. Todavia, o fornecedor dei, á
mandar um operado ie sua inteira e--
fiança e a expensas suas para assistir
montagem •e iniciação dos trabalhos ue
cada um dos grupos.,

X
O fornecedor finará obrigado a admit-

tir nas suas officinas de fabricação do
- material electrico o outros o pessoal que
a directoria da Estrada julgar neeessa-
do afim de praticar no manejo do ser-
viço de tracção electrica e outros, cor-
rendo as despesas relativas aos ordena-
dos e galarins do mesmo pessoal por
conta da Estrada.

X/
A Estrada reservasse c• direito de fa-

zer e-omoanbar a fabricação do material
por pessoal de sua confiança, ao qual se-
rão propinciordidas as neeessarias faci-
lidades.

A planta geral das linhas a electri-
ficar, os respectivos perfis, os borarios
dos troas e todos os demais documentos
relativos a g projecto das obras a exceli-
tar e bem assim os typos e especifica-
Vies do material a fornecer se acham á
diaposieão dos coneurrentes para exame
e estudo no esariptorio da chefe da Tia-
ação Electrica da estrada.

XIII
O enutractentes ficarão obrigados a

*mel* as obras que constituem obje-

cto da presente conourrencia dentro 'dl -
prazo de quatro anaos, ~lados da
data do registro do contracto peto Tri-
bunal de Coutas, devendo a parte re-
ferente ao serviço do suburbios ficar
concluiria no puxo do ires annos, cou
lados da mesma data.

XIV
Os contractantes ficarão obrigados á

mandar organizar um ante-projecto.
para a nova estação inicial que se tor-
nara necessario construir depois de con-
cluida a electrificação, de accórdo com
o programai que lhe será fornecido
pela directoria da estrada.

XV

As propostas deverão conter a tabella
de praças intitarios para forneeirr.ento
do material de cada um dos grane cor-
rendo por conta da estrada apewis Os
direitos aduaneiros, e bem azoton o res-
»estivo p reço total de cada grupo. Para
o quinto e sexto grupos, Mijas especifi-
cações °emanam elaboração de proje-
ctos de diversas naturezas, as pra-postas
deverão enoitar o preço Lota! do (Orne-
cimento de todo o material necessario e
bem assim os preços multados pata as
materiaes a empregar.

XVI
O pagamento do material Importado

do estrangeiro e forneuida será feito. no
Banco do Brasil, em libra esta m Ma, doi-
lar ou flanco, com os recurso. obittras
pelo neverno com a realização das °P&-
rações de credito autorizadas pelo art,1s

da lei n. 4.199, de 30 de novembro do
Itt20, mediante Solhas de medicar) or-
ganizadas pela directoria da Estnsda,
de tres em ires mexes, de medrá-, com
os preços offerecidos na oancurrencta.

Os materiaes adquiridos no paiz se-
rão pagos em moeda nacional, nas mes-
mas condições, lambem no Banco do
Brasil.

XVII
As despesas com os trabalhos de mon-

tagem, a que se refere a clausula IX, se-
rão pagas, mensalmente, no Banco dei
Brasil, mediante folhas de pagamento
organizadas pelos contractaates, e con-
feridas pala dieectoria da estrada, que
Lerá o direito de fiscalizar o ponto do

ssoali'eerario empregado nos raspe-
cti“pi serviços. O total das folias rafe-
ricas sei-a acoreseido de 15 %, que serio
pagos nos contractantes como indemni-
zação pelas despesas de administração e
beneficio pelos serviços realizados.,

XVIII
A estrada reserva-se o direito de tu-

Malar a presente eoncurrencia, caso as-
tim convi:aba aos seus interesses.

XLX
Os proponentes augmentctrão Pare

500:000$ a canção de mie trata a Oasis
aula IV afim de garantir a escoado de
°cintado, que só se tornará effeetiv4
depois ie approvado detinitivaroente
pelo ministro da Viação e Obras Publs
eas e registrado pelo Tribunal do Cvn.
tas.

XX
Fica entendido que as quantidades dl

material indicadas nas breies animam
sei-virão apenas para o Metro da comj
tparação das propostas, reservando-nu e
directoria da asiratla o dili-13 da au.•
dil' • ar o projecto e! ,130,:oio confortei
enteados je ennveniencia para p servilA
publico.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Pogeunarsama PARA ladEOTRIFICA.dX0 DAS
; farinem GoatmiatigNentaet nan ais Ra-
, Paçõss eterritaL i BEWN/ Z os Ildal4EZ
,jrannmenaos,

Begunda correcção do edital de 25 de
novembro do 1921)

• lia ordem da directoria, faço _publica
leue de accOrdo com a autorização coa-
tida no aviso n. 882, expedido em 24 do
novembro de 1921, pelo Exmo. Sr. mi-

• nistro da Viação e Obras Publicas, no dia
30 de março de 1922, ás 13 horas, nesta
secretaria serão recebidas propostas

• para electrificação lua trechos de linha,
; fornecimento do material de tracção e
, de transporte, fornecimento do material

e construcção das s&)-estações e demais
obras indicadas nas bases constantes do
presente edital, mediante as seguintes
condiçães:

, Ws propostas, que devem estar devi-
damente seladas, datadrs e assignadas,
serão entregues em tres via-, em involu-
oros tachados com a declaração por Sara,
Esse imolarei deve ser acompanhado
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos, devidamente sela-
dos, que possam provar a idoneidade
proponente.	 .s.

II•
• Tratando-se de obras de grande 11/1110,
tele Só podem ser executadas de modo
perfeito por especialistas que tenham
longa pratica e reconhecida experiencia,
a questão da idoneidade a a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados idoneos os proponentes que
provarem, além de capacidade finan-
ceira suffleiente, já ter lornecido e

!montado grandes installaçães de fracção
eicetrica, bloqueio de linhas e 'asfalta-
tacões para manobras nos pateos de
grandes estações.

fiz
!• A idoneidade dos emanantes será
'examinada e julgada previamente á vis-

; ta dos documanios que la rem apresa-
, tidos, ficando °atendido mic as Ir000e-
, tas, cujos autores não tiverem sido con-
siderados idóneos, não serão abertas.,

▪ -	 IV
; 1 Po acto da entrega da proposta o oro-.
Demente deverá exhibir o recibo da ca-

l
ção de 200:00,0$, préviamente feita na
Thesouraria da Estrada para garantir a
assignatura do contrato, caução que
reverterá para os cofres da mesma Es-

?
irada, si o proponente preferido se re-
ousar a assinar o respectivo canil-acto
dentro do prazo que lhe foz marcado
pela directoria da Estrada,
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WEB DA CONCURRENCIA PUBLICA PARA A
ELECIEIFICAÇÃO DAS LINHAS DA ESTRADA
DE FERA() ChNTRAL 'RI BRASIL DESDE A
ESTAÇÃO CE:-

As linhas a electrificar são as seguin-
tes:

a) as linhas do palco da estação Cen-
tral;

b) oito linhas de trafego entre a esta-
ção Central e o começo da linha elevada
proximo ao Deposito de S. Diogo (1.100
metros);

e) as linhas do pateo do Deposito do
Diogo;

a) as tinhas de acces.so á estação Ma-
riflam e as do respectivo palco;

e) as linhas de das os de carros pro-
almas á estaçâo Central:

f) as linhas do acceaso ao paleio da es-
tação de mercadorias projectada junto
ao canal do Mangue, bem coam as do
respectivo pataca

g) quatro linhas de trafego desde o
começo da linha elevada , proximo ai) De-
posito de P. Mago ata a estação de En-
gea,li. de Dentro (10.570 ais.)

hi seis linhas de trafego desde a es-
tação de Engenho de Dentio até a de
Deodoro (10.930 metros);

i) duas linhas de trafego desde a ea-
tacãe da Dcodoro até a de Belém na li-
nha do Ciiatro o a de Santa Cruz no ra-
mal de Santa Cruz (30.408 ms. e
32.511 mus.);

j) Unia linha de trafego entre a es-
tação de Belém e a do Paracamby
(8.305 ma.):

k) as linhas circulares do D. Clara,
Dangú e Matadouro;

1) a linha de access() da estação de
Deodoro aos galpões destinados a abri-
go, limpeza o reparação da material ro-
dante, e bem assim todas as linhas per-
tencentes a essa installação.

A energia será fornecida sob a farina
de corrente alternativa triphasica de
80.01am volts o 50 eyelos.

As !Mima de contacto devera ser in-
stai:fidas para corrente continua da
1.500 velts.

1° Ganso
Sys tenta distribuidot

O systenia distribuidor comprehende-
al as linhas de contacto, as linhas de
alimentação, os isoladores, os cabas de
aro para suspensão longitudinal e trana-
versal, as wigas transversaes, os postes
reetallicos, as structuras especiaes paia
arworagern, os cabos para armação das
%igas transiversaes, os cabos para es-
taiamento dos postes, as ligações de co-
bro entre Os trilhos e os cabos para sua
ligação transversal, e todos os accesso-
rios e ferramentas para a respectiva
ynontagem, sendo de todo esse material
apresentada especificação minuciosa.

O systema distribuidor, que é um doa
objectos da presente concurrencia,
abrange apenas as linhas mencionadas
nas letras b, g, h, i e j, servindo a mea-
ção de todos os trechos a electrificar a
cuja (atenção exacta não é praaivel
actualmente fixar, unicamente de base
ao estudo da localização e capacidade das
sub-estações. O material requeria.) peias
linhas indicadas nas lotaras a, c, d, e, k,
e t será pago pela Estrada pelos preços
unitarios resultantes tia presente coa-
currencia.

Nos trechos de oito vias de trafe go a
linha aerea será montada em postes de
treliça de aço e vigas Iransv : Tnaes (Ia
mesma especam. com e s isiaaminia m, nar-
ina! de 00 melros.

Nos trechos da	 .
linha acama s ai U irt-•'.
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treliça de aça O V.11E transversaes
cheias ou de treliça' a nanadas aos aca-
tes, com o esaaçanient i de 45 m:tros era
tangente e variastel center/na a emmteas.,

Nos trecjins de qual r . 5 sias de trafego,
a lÁr1i›4crea será ii fadada de mudo
idenagaratm sendi nos toga-
res erty que for oossivel faz ..t o estala-
mento, os postes de roliça subalituides
por postes tubulares ue aço, empregan-
do-se ein ligar da viga transversal, du-
plo cabo de aço, sys.xma catenaria.

Entre Deudoro e Detém e entre Doa-
dora e Santa Cruz a linha aerea será
igualmente montada em pedes de aço e
rabo transversal, na co, coai estalamens
to dos postes anona! nas curvas.

No ramal de Paraiamby a linha aerea
sant montada para ia sin gelo em postes
de aço. i l ola rlos de braço; transversaes
cem estaiamento arenas	 curvas.

Em todas as dem mis linhas que desern
ser electrificada s , palcos. desvias. cir-
culares, etc.), o meio de susatinsami obe-
decerá a dissiesiçamm analaaa á indicada
de accdrdo com o • On't1 da sias exis-
tentes, fazendo-se 4. Sl i Sp oIlS50 trituis‘er-
sal por meio Ge crihos de aço on
braços.

A suspensão loa studinal será de sys-
tema caterinaria 1 vigi laxara tendo os
suspensa-51-es o eseaçainenta normal de
4m.50.

Os cabos para suspensão longitudinal
e transversal, bem como os tirantes para
as curvas saras de aço galvanizado sys-
terna Siemens Mal (ia.

Nos vãos de 00 melros o cabo princi-
pal será de aço 1:ali! strength.

A linha de a:tilado será constatada
por fio de ceia e (liard drawni entalha-
do, 410, emprega ido-ee fio duplo nas
linhas de trafega.

A linha distranidora deve ser dividi-
da ern secções, separadas urnas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente.

Nos trechos de mais de 2 vias serão
montadas estradaras especiaea cansti-
tuidas por viaae transversaes e postes de
treliça de aço, destinada.' á ancoragem
do3 cabos, na piopereãe noldia de quatro
por 3.00U melios, alim das que forem
exigidas por erudições especiaes.

As ligações cos trilhos serão feitas
por meio do cibos de cobre, presos aos
trilhos, e collezados por 'Mia das talas
de juneção, em cada junta. adoptando-se
para a ri:alias:ao da quantidade necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As ligações ,ransversaes dos trilhos
serão feitas. igaalmente por meio de ca-
bos da cobre inc devem abranger todos
os trilhos de - .atamento em cada trecho.
Elas serão na proporção de 3 em cada
1.000 metros.

NO trecho de via singela, (ramal de
(leraeamby) lerá installado um cabo de
cobre longitelinal, para occorrer á pos-
sibilidade do intercepção no circuito de
retorno.

Os propunautes devem offerecer preço
por tonalad i para postes e vigas e o
regpectivo peso approximado por kilo.
metro.

2° GRUPO

Sua-estações
As sub-e: tacões serão quatro. Mediai

zadas aapra tanadamente da fórma lle-
gMate:

A proxima Mangueira, a
Ni:ainda maxima a Denooro, a terceira
no :gn i -I ib . a s a t a Cruz e a quanta entre

	

•	 rindkft das sub-esta-
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caies deverá attender ã circumstancla da
que a primeira terá a seu cargo as ma-
nobras dos pateias das estações Central,
Maritima e do Canal do Mangue, e, quo
a terceira ou quarta deverá de futuro ter
a Seu cargo o trafego da linha projectada
entre Caramujos (^ Santa Cruz, com a
extensão da cerca de 27 long.

Todas as sob-estações devem ter UO3
apparellianiento identico.

Os seus edificais serão construidos
pelo fornecedor cio material, de amare:
com os desenhos de montagem o pro-
jectos que forem aPprovades Doia Este
trada.

A; sob-estações devem ser propostas
com a capacidade ~ciente para o trai..
fego representado nos enrices tendo,
porém. cada. uma unidade de reserva.

DeN010 Hem disso dispor do espaço
que pernalta, apenas com a installação
de Rosas unidades, °acorrer a uni servi-
ço corre s aandente ao indicado acima coro
um acera seime de 50 To nas horas ao

maximo doa trens de subur-
bIOS e da pospieno percurso (Sia, ala SS.
SM ).

As sub-estações serão canstituidail
princilhahmide pelos transformadores
destigadt-, rC nni‘isamento da tensão da
linha de a ansmiasilo e por grupos mor
teres geradores destinados á producçãeil
Ca	 1.50 volts.

A coa e m ite iriehasica de alta tensia
será amanaçaia as sob-estações em doas
ceou il os i ndepe tateia es, passando antes,
dos tran-foi uadores por medidor, que
perniiiiii aerificar com precisão o cone

IIr C/10I'gia.
propidlantes indicarão o numera

de traiNforinador os a pcos ,aries para
abaixamento da voltagem para os mo-
tores, r o numero de unidades para cada
sub-estação.

Os tran s airimmadores devem ser isolaria
dos e resfriados a oleo por meio do taxa,
ques !adi:Mores externos munidos de
CI)10-01 - Vild .	.

Os Irinkforilladore; devem ser do typa
de nueleo eme bohinaa circulares e os
tanques devem ser de chapa de caldeira
com radiadores ~arados ou remara.
veia.

Cada unidade ou grupo motor gerada*
ao enlapará do seguinte;

Uni motor iripliasieo synchrono, Para
trabalhar coma 2.300 volta. 50 apitos, Ai..
rectamente ligado a uni gerador de 1.5001
volt s . c. e, ou a dous de 750ll.500

Cada grupo motor gerador terá nata
cai-a' idade normal de 1.500 ou de
2.000 kw., deve poder supporta? 50 Tti
do sobrecarga durante duns , 	ai
200 % durante uni parindo de acio mia
nutoa. sem produeção prejudicial dP
scentelhas.

Estas nadarias devem ser dotadas dl
nomes da coMmulação o dos enrolaram*
tos da compensação, além do campo .84.

Os geradores devem ter enrolamentP
conipound nos campos magneticos„

O excitador do motor devo Ler Urni
enrolamento em série especial para for..
vacar a excitação maxima ao motor syn.
&trono quando elle estiver com a car-
ga maxima, afim de evitar que o mesa
mo motor perca o synchronismo, e para
que se mantenha approximadamento
uma voltagem constante nos terminaaa
da motor, durante 03 periodos de gran-
de sobrecarga. Deve ter pelos de coita
mutação, Devem ser incluidos era ca-
da grupo motor-gerador, interruptora)
de alta velocidade. alam do interrupto:
regular do rivn . lrn. Siriri'	 de limitareili
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Durante OMR hora ..
	

1.
Alaxinici (4 minutos)..

12.000
/5.000
21.000

As velocidades devem ser as neees-
sarjas para rebocar um trem de 700 to-
Omitas (metric,as) entre Marítima e
Belém, com os tempos indicados no gra

-phico com margem correspondente a
10%.

O peso maxinao por eixo devo sor de
18 toneladas metricaa.

As locomotivas devem ser eubmetti-
das A prova seguinte: rebocando um
trem de 700 toneladas (Metriclas) fazer
duas viagens simples (ida o volta) en-
tre Central e Belém com as velocidades
intimadas pelo graphico, gastando na
segunda daquellas estações apenas o
/empe necessario ás manobras. Depois

. de uma hora de demora na estação ini-
eial repetir o mesmo serviço. Durante
essa prova a temperatura dos motores
cieetricos não deverá attingir valor pre-
judicial ao seu funceionamento, segu-
rança e conservação.

Locomotivas para trens do passagei-
ros:

Os motores e todos os apparelhos de-
vem ser o mais possivel identieos aos
correspondentes nas locomotivas de car-
ga, seno° as suas partes intermutaveis.

O esforço de tracei:o deve ser o se-
guinte, approximadamente:

Egs•
Continuo ..	 ••	 e o, e.	 42 .000
Durante uma hora..	 15.000
Maxim (2 minutos)	 21.000

As velocidades devem ser as necessa-
mas para rebocar um trem do 400 tone-
lada' (netrieas) entre Central e Deo-
Cor0, de accérdo com o herario repre-
sentado no grapbico, com margem cor-
respondente a 10 To.

A velocidade maxima no trecho Ca3-
cadm a-Belém não deve exceder de 90
kms. boi-a.

As locomotivas devem ser eubmetti-
das a prova identica á que foi estabeleci-
da para as locomotivas de cargas, va-
elenco apenas para 400 tons. (Metricas)
o peso da treta o adoptado és velocida-
des do graphiõo respectivo.

4' GRUPO

efficazmente tanto a duração como a ex-
tenvilo dos curtos circuitos.

lis pineis do quadro de 1.500 volts
de corrente continua devem ser instala
lados juntamente em um uniu) quadro
com o painel especial pasa)iluminação
da sul> estação

Ceda linha de alimentaçao devo ser
munida de uma chave de desligamento
de corrente continua de 1.000 volts, de
modo que elle Possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que sahir da
sub-estação.

O apparelhaniento do relate forneet-
flo para as linhas de entrada de 80.000
volts deve ser projectado para desempe-
nhar todas as condições de funeciona-
mento e para isolar cita/g/ter das linhas
que entram, no caso da curto circuito
nessa linha, sem impedir que a outra
confirme a fornecer energia á sub-esta-
ção

Um para-raios do typo mais aperrei-
Virmo deve ser imitindo na installaçáo
da barra de alta tensão, com bobinas
do reacção nos diversos circuitos, afim
de prdieger efficaztuento os apparelboa
da sub-estação.

-.1i material do cada sub-estação flevé
incluir tecl as as ligações dos appmellins
eleetricos desde a bucha do entrada de
alta tensão inclusive. até os cabos nes
cessarias para as linhas do alimentação
do corrente continua no lado exterior
das paredes dos edificios, assim como
as respectivas buchas, todas as ligações
de terra necessarias e a installaoão para
/iluminação da sub-estação.

Para cada sub-estarão, será fornecido
Um tanque para deo, um compressor ao
ar, mover com respectivo meter, e um
guindaste rolante movido á mão com
força suffteiente para as peças mais pe-
sadas.

Para cada duas sub-estações será for-
necido um filtrados, para olco o um exe
perimentador para verificação da rigi

-dez dietectrica.
As siai-estações serão do tYP0 sOrd"

externo.

d" GRUPO
Locomotivas

O numero de locomotivas necessari0
è o seguinte:
Para cargas.	 I
Para passageiros .. 	 • • .	 11

Locomotivas para trens de cargas.
Os motores dos trucks terão poios de

econmutaçao e a transmissão do movi-
mento ao fará por meio de engrenagens.

A disposição geral deve ser perfeita-
Mento symetrica, sendo a cabine d'vidi-
dá em tros eompartinientos, o central
os extremos para o macbinista.

Nos compartimentos extremos devem
ser deliocados os apparelhos de mano,
loas principies, o apparelho de mano-
bis do.. freios e dos areieiros e o appa.
relho para operação dos pantegraphosa

:rodos os demais apparelhos,
os de 'Iluminação, serás) colaseadoe

tio compartimento central.
O systema de freio deve Ser de ar

e:deprimido. VVesBngliouse.
apparolho de manobra deve ser do

typo não automalico o deve possuir ter-
~aos para operação em série paral.
/ela.

10$ colleetores do typo pantographo
guio dous em cada locomotiva, deven-
do "edis um ter capacidade suffidente
pra receber toda a carga. Esses odie-
i/tosas devem ser elevados por ar com-
primido e abaixadbe pela gravidadas

as locomotivas (levem ser dotadas de
interceptores electrices de acção rapi-
da e d- , para-raios.

Devem possuir mais os accessorlos
seguintes: amperemetros, para a linha
O essa o campo magfietico, vollinetrds,
ma nome( roei, registradores de vele-
Milade. pilaríeis. feeraiiientas, etc.

O esforço de ti-acção deve ser G se-
guinte; opfroximadamente

EP.

Carros Motores e equipamento para OS
garros de reboque

Carros motores
11 classe	 44 44	 wc
2' classe

148
Equipamentos para carros reboque,

192.
Os carros motores devem ser identicos

para os trens SU, 813, 88 e SM.
As plantas e gabaritos dos carros de-

vem estar de aceerdo com os desenhos
fornecido:: pela Estrada.

As portas la tas das faixais serão de
Correr, em mias folhas.

As portas lemeaes dos vesti:autos terig
frades ateie , ' fr -s-

Os proponentes poderia° Spreaentilr
como variante dispositivos de transmis-
são pneumatica ou citeis-ida para quê
a porta lateral da coita e as grades mi-
coladas possam ser manobradas simulo
taneamente por ufa lune° guarda, sia
cada face dó carro..

ÀS portas daa cabgeeirae das cabia
serão bambem de eeerer, em duas Co-
lhas, manobeaveis á mão, separada-
mente.

As toldas serão de laaternim.
Os estrados serão de aço e as caixa§de madeira de lej. Os proponentes aPrès

espiarão como variante carros total-
Medo do aço.

As escedas doe vestíbulos serão em•
Orlas por pranchas em alça/mus que
possam ser levantadas e presas ás ca-
beceiras do carro.

A illuminação dos carros será obtida
por meio de um grupo motor-gerador
era cada carro motor.

A illuminaoão interna dos carros bom
como a dos pilaram será feita por meio
de lampadae incandescentes.

Os carros terão 4 motores de 750 volta
para trabalharem normalmente em sé-
rie de does.

Os motores transnaittárão o esforço
de fracção ao eixo do carro por meio
de roda dentada.

Os motores serão suspensos por um
lado pelos eixos dos tendo, e por outro
pdr meio de molas.

O regulador (controller) será de
qualquer dos typivs cfle permittem ao
miderfteiro dirigir todo o trem de sua
cabine.

Os eontredlers serão collocados
em cada vestsbulo, de fôrma que n que
estiver funccionando fique á direita. no
sentido da marcha do carro.

A tomada de corrente será feita por
Melo de pantographos.

Os carros serão providos de reele gi do
ar comprimido Westinghouse e de to-
dos os apparelhos de segurança usados
em servioos ansiosos.

Os carros serão providos de engatea
autornaticos com apparelho de molas
para tracção e choque.

Os vestibutos terão na parte media
pequenas portas normalmente fechadas
e destinadas .a permittir a intercireuta-
ção do pessoal do trem.

As janellas terão caixilhos de vidro e
venezianas de arriar.

Os carros terão correntes de seguran-
ça nas cabeceiras e nos trucks.

Os assentos e encostos serão de pa-
lhinha nos carros de I" classe e de re-
gues de madeira nos de 2' classe

Os encostos serão reversivels, nos
carros de 1' Classe, e fixos nos de 2'
classe.

Todos os detalhes de construecão ris
carros, ferragens pinturas, forros, Ni.
dros, etc., obedecerão, em geral, ás es-
pecifiefteões em vigor na Centeal.

Os carros motores devem ser subrilet-
tidos á prova seguinte:

Um trem composto de 2 carros moto-
res e de tantos reboques quantas forem
peeessaries para obter a equisaleneia
do maximo de Inteeão de um trem de 5
carrúz deve per effectuar entre •
Central e Maciureira 8 Ou entre Cen-
tral e Penduro 0 viagens redondas, com
as velocidades e tempo de parada tarai
cifieadas no floramo para iss esfaçoes
interrnedias e 5 minutos, zu snax•mo,
nas extremas, sem que e temMerarara
dos motores attinja vale presuatetat
ap seu funclonaments, segurança •
conservita••

.0.1	 .•.• ao;	 ..ta.
140
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A incarna prova deve poder ser repe-
tida após urna hora de adarvado.

Os equipamentos a torpecer para OS
barros reboque consistem na instalação
para illuminação e nas ligações access
suiriri para que a manobra do trem pos-
sa ase feita da cabine do carro motor
da frente, do fôrma que não seja precto
DO operar modificação alguma do trem
nas estações Unanimam para que elle
possa regressar em sentido contraria .

ta SitstWO

- 	 Apporethos de Ourices
O trecho a bloquear compretende

tinhas 1, 2, 3 e 4 da entrada do via-
dueto em 8. Dlogo a Doadora; as linhas
b e 6 de Engenho da Dentro a Deodero
o 1 e 2 de Queimados a Belém.

Ars insta/fações de interlotking o
Montar do as seguintes:

a) uma para manobrar as chaves
eigaaee que forem estabelecidos para Lis
Ração de todas as linhas do Centro •
Auxiliar em Derby-Club;

b) uma cabine para manobrar aa
chaves da nova estação da Engenho
Nove;

e) uma cabine para manobrar as cila.
Ves e signaes no Engenho de Dentroi
abrangendo de um lado seis linhas e da
Outro quatro linhas;

d) uma cabine para manobrar na
'chaves e alguma do um& travessia de
oommunicação de linhas em qualquer
eeutido entre (amadura e liadureirse
abrangendo ahi as seis linhas existen-
tes e mais as entradas e sabidas da cira
rolar de D. Clara;

e) unia cabine para manobrar toda*
as chaves e signaes do pateo de Dei'-
dom;

f) urna cabine para manobrar todas
aa chaves e siguaes do pateo de Bo-
lam..

O systerna adaptado pela Estrada 6 O
entomatico, accionado e fiscalizado pela
eirçuito do trilhos (trackeircult).

2.
O bloqueio será permissivo em linha

Corrida tornando-se abaolitto para proa
tecçâo de chaves e travessias..

a.
Os simules semo normalmente abertoe

Com excepção dos de protecção das ias-
lallaçõe..: do manobras de pateo g Ira-.
voseias. (interlocking)

4.
• corrente a empregar no bloqueio

será corrente alternativa triPintaico da
60 eyoloas

5,
Será Construida em Engenho do Den-

tro tuna sub-estação para o forneci-
mento da energia para todo o serviço do
bloqueio e interlockino. Esta sub-esta-
ção receberá energia a 6.000 volts150
taci^ corrente triphasica e &ansiar-
mal-a-ta em corrente de 4.400 volts160
cactos para alimantação2 da linha Paina
cipot de fonte

tla	 -
X comprebanderá todas 09

quadros, apparssibos de medica°. eto. e
ume Installação completa de reserva
a	 .tafatmente igual O que estiver em
funcemnamenta.

7-
• tinha triphaMea de 4.400 voltaj60

aeS0/92 asta edendida do Cential a Doe.

itero montada sobre (aoiadores do tl.000
volts com linha aerea de retorno. eia
pestes metallicos lã metros de altura,
a installação comprebendeit urna linha
de emargencia absolutamente iat es á
que estiver functionanda no • • -ao
normal.

8.
No inicio do cada uma das seceaes de•

bloqueio será feita a transformasão da
corrente de 4.400 voltsI60 cyclos para
110 v. e 55 v.I60 e. para acsionarnento
dos signaes o illuminacão dos mesmo,
por meio de transformadares estaticos.
A corrente do DO volts será transfor-
mada para 1 a 11 volta ou 1 a 22 volta
em transformadores estaticoa para all,
mentaeão dos trackeircuita.

As linhas dos transformadores asa fria
lhos, destes aos retais e aos signaes serão
(mim perfeitamente isoladas providas do
capas de chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trucking) e,
onde for. naccssario, em tubos aprapria.
dos..

".
t0.z

A Corrente do track-eircuit será do
voltagem apropriada de amónia com a
secção do trilho e resistem:ia do lastro.
Par-se-lia utilisando os dons trilhos da
linha e todos os circuitos o retais serão
dispostos do modo a que, em consequen-
eia de qualquer falha (falia de corrente,
defeito do Isolamento nas juntas. etc.),
os signaes assumam automaticamente a
posição de parar,

tf e
A signalaçã'o será feita por meio do

Signaes de fres indicaçies correspon-
dentes aos seguintes avisa: Parar, at-
tenetto, proseguir. A indicação de parar
será feita quando a senão estiver oe-
espada. A indicação de attenedo quando
desempedida a seeçao, a seguinte estiver
amimada. A indicação de proseguir
quando as duas secções !Seguin tes t'- tf-
verem livres.

12.
71 proposta para o fornecimento dos

signaos deve ser feita tendo em vista a
alternativa seguinte, na qual a Estrada
se reserva o direito do escolha, aliena
detido a visibilidade dos signaes e e 'ata
das respectivas Installr.t5es:

a) emprego de signaos cio bandetras
tquadranto superior a 0•--45•-903)
montados em mastros ou mastareos tu-
bulares sobre pontes com meteres de
moio arnento na base ou ao topo dou
moiras;

b) emprego dos signaps luminosos de
eilr (vermelho, =arena, verde) ninai-
dos de lentes o prismas para o enzima
visibilidade compativel com cada uma
situação, Em todos os casos será pré-
vis to o eatdrdle permanente da existente
eia do signal por meio oe urna luz vetai
mela fixas

13,
propostas para o fon/eri g es:do dos

signaes compreheaderá as pordes sobral
as quase deverão Os ~MOS ser monta-
dos e toda a installação neeesearia
lurainação, aproveitadando-se onde ein
poseivel SB pontoe da linha acres,

ti.

As propalas deverão forniu' o forne-
cimento dos ralais, pelo &tangera, talas
isoladoras o todo o material itecessaaig á
conatituiçao dos eircuitfia.

15.
Os relata serão resguardadns em cal-

vas metallicas aproa:sada\ fixadas no
pé dos mastros pu nos pilares das pon-
tes.

16.
Será feita a installação completa de

Indicadores compretrendendo toda In-
sfallac5o externa e interna neeessarias,
de modo que urna estação final de secção
das linhas 1, e. 3, 4, 6 e 6, tenha scene
eia da °ocupação dos trechos de linha
desde a estação final do meça° anterior
até a seguinte, permittindo-a em caso de
emergencia fazer um serviço até a Coai
tia via com auxilio do telephones

17	 --
Na previsão do ser adoptado um ars-

tema completo de indicação da acalma.
çaii de todas as linhas, deverá ser feita
urna proposta aupplemenar para o for-
necimento aventural do todo o material
necessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os Seguintes diae
grammas luminosos:

Um em Derby-Cluh abrangendo a in-
dicação de ocoupação de todas as linhas
e desvios de Lauro Müher a Itiachuelo.,

Um em Engenho Nsvo (nova estação)
abrangendo a indicação da occupação dal
linhas e desvios de Riachuelo a 'lodos OS
Santos.

Um em Engenho de Dentro abrangendo
a indicação da occu paçãa das linhas o
desvios de Todos os Saldas a Cascadura.

Um em Maduroira abrangendo a indi-
cação da °ocupação, das linhas o desvios
de Gascadura a Bento Ribeiro.

Um em. Deodoro abrangendo a indl-2
cação do occupaçâo das linhas e desvios.
de Bento Ribeiro a Deodoro.

Um em Belém indicando a oceupação,
dos trechos que interessam o interlo-
caias local e mais u bloquem Queimadoa
a Beléms

18.
A protecção tias linhas contra descar-

gas electrices será feita nas minas noa
limitadores de tensão e para-ralos ele-
otrolyticos o juntos a todos os transfor-
madores e retais, por meio de dispositi-
vos especiaes (Lighting arrestar, vae-
Cura, arresteis etc.).

19,
Para passagem da torrente continua

de retorno de tracção serão fornecidas as
connextles inductivas (Inductive bonds)
para serem apancadas nos limites de
todas aa serenes do bloqueio. Taes cana
nexões satisfarão a ox igeneia de paro
feito funceionamento embora com dose,
quilibrins de 20 % na corrente de re,-•
bina o uni e putro

20.
Para protecção dos tranaformadores

rolais contra a corrente de fracção se-•
não fornecidos os dispositivos de reais-
tendia teeessarios (limitar salda, atas

21.
O nwntro de secçtles acra calculada

pbservando as seguintes condições:
a) nas tinhas 1 e 2 MaZIMO de 853

metros;
h) nas linhas 3, 41 5 ti 6 o rnaximo

2.000 metros, respeitados os actuaea li-
mties de scee5cs (Lauro Multar, ateliria-
tosliu, S. Francisco Xavier, Engenho
Novo, Engenho da Dantro. Piedado,
Quintino Bodas-uva, Caseadara. Maio.
teii glv;aIdg ÇruZ, Lento Ribeiro, na-
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nabal Herm es e Pandorca sub-dividiws
do-se onde fôr preciso para alumies 8
ostensão maxima exigida;

e) no cosi lmto oos maranos ds ex,
teasão o teirpo de parada cm uma es-
tarás será equiparai ' ) a um compra,
pidito virtual do 250 metros;

d) os limites de secção nas estações
devem coincidir com os extremos das
plataformas;

e) fitaria em plena via apenas os li-
mites de secções netas:siriris a observar
a sair-divisão dos trechos para o peque-
no espaçamento dos trens;

I) os limites de secções poderão sof-
rer pequenas alterações praveniantesb

1 0, da conveniencia de fazer-se o gru-
parnento dos signaes das linhas pares e
impares para maior clareza e simplici-
dade do serviço; 2°, da obtenção de pon-
tos de miruim visibilidade: 3°,. de estria
beleeer a protecção á cauda dos com-
boios; 4°, da protecção ás secções de ia.
terlocking.

122
ts signaes do bloqueio e os de limites

das secções de interlocking serão muni-
dos de appareihos (automatio traia
atop) que confirmem imperativamente
as suas indicações, actuando sobre os
lreios dos comboios em circulação na b-
ilha. A proposta deverá incluir os appa-
relhos necessarios a serem adaptados aos
carros motores constantes do edital. Es-
tes apparelhos farão o contrôle das ira.
dicações de aparata e eattenção».

Deverá ser bloqueiado automaLiea-
Mente nas mesmas condições de segu-
rança o trecho da linha 1 e 2 entre
Queimados e Belém, dividindo-se cada
urna das tinhas neste frecha em quatrq
aecções de bloqueio,

24
03 apparelhos serão do typo tall-ele-

artes, satisfazendo as seguintes condi-
ções principaes:

a) a manobra de todos 03 apparelbos
da via permanente que en'tram no itine-
rario completo deve ser feita em um só
movimento, ficando, porém, fechados os
Opines que autorizam o percurso deste
atinerario;

b) a manobra da alavanca que arria
p signa' do itinerario fica matariam ' t e-
ae impedida emquanto o circuito do
controle do itinerario não a destravar
cm consequencia da perfeita disposição
assumida por, todos ria apparelhos da
¡Onerado;

c) a mesma alavanca em datis posi-
ções distinctas deve effectuar a mano-
bra dos signaes que autorizam em sen-
tidos oppostos a circulaçâo na mesmq
fitinerario;

d) deve ser bonseguida de modo abso-
lutamente seguro a travação impedindo
a effectuação dos itineraries seceantea
pu tangentes;

C) deve ser conseguida de modo UM ti
manobra individual de qualquer chave
eu signa! em caso de urgencia, ficando,
porém, taes dispositivos accessorios fe-
chados de modo a deites só se poder Mi-
usar com autorização expressa da en-
carregado da cabine;

I) immobilização do itinerario em-.
Quanto sobre elle estiver circulando o
trem;

g) se depois de feito um itinerario
arriado um signal por qualquer cir-
cunstancia, houver avaria ou perturba

ção em um apparelho do Minerado, o
signa! deverá fechar automaticamente;

Ir) os amimalho; devem sor constituí-
dos por secaiies de 20 alavancas no ma-
:amo justapcstas prianitiindo aniplia-i
ções ou redluições posteriores;

i) os apparelhos cornprebentierão to-
dos os dispositivos do contactos e ralais
fareessarios á distribuição de energia e
controle dos apparelhos da via-perma-
nente.

_	 25.,
'A corrente para accionam/safa das

chaves e signaes do interloeking poderá
Ser alternativa 110160 e. ou continua.

No primeiro casei (Corrente alterna-
Uva) juntamente com as installaçõea
completas de interlocking que devem
prevar a installação do transformação
para consumo de energia para manobra
de todos os apparelhos na linha e na ca-
bine será fornecida para cada uma ca-
bine uma installação de emergenda para
slroducção da corrente necesearia por
moio do gerador aocidnado a motor de
gasolina.

No segundo caso (corrente continuar
terá fornedido, para cada cabine, um
grupo, motor-gerador para carrega-
mento do orna bateria do accumuladores
que d nvem tombem ser fornecidos com
capacidade para o accionamento durante
12 horas de todas as chaves, signaes e
demais dispositivos do interlocking„

26.
Os signaes trabalharão normalmente

rachados e serão de duas ou tres indi-
cações, conforme o caso e nas bifurca-
ções priar,ipaes trabalharão com um jo-
go de retiras ou numeras indicadores da
direcção.

Os signaes exclusivamente destinados
as manobras serão do typo do pequeno
aignal temo de duas indicações,

27.
• Os appareihos do manobra de chaves

devem satisfazer ás seguintes condições:
o) a manobra deve ser conseguida

empregando-se sõmente corrente ele-
(afica;

b) o apparelho de manobra deve pos-
:sair dispositivo solido do immobilização
da agulha na posição conveniente, esta-
belecido de modo que no raso de unia
chave indevidamente forçada pelo couce,
apenas possam ser avariadas as agulhas,
tirantrs e apparelhos de fixação e nunca
p motor ou os appareihos de controle;

c) apparelho alcaide° da controle do
posição da agulha em combinação com
os dispositivos da cabine fazendo oón-
freie de ambas as agulhas;

d) os dispositivos devem ficar res-
guardados em caixa metallica que irs
proteja perfeitamente contra as intern-•
PentS;

e) a connexão dos apparelhos de ma-
nobra á chave devo ser feita por meia
de barras munidas de dispositivos e fure
quilhas para graduação, e, com o appa-
relho, devem ser fornecidos os jogos de
tiranias de união das agulhas munidos
de forquilhas e graduação, ê quando no-
cessamos de dispositivos de isolamento
para secção do track-eircuit;

nos apparelhos de manobra devem
ler o dispositivo de barra do immobill-
zação da agulha (iock-bar) sob a passa-
gem dos trens, quando fôr Migado cona
veniente o emprego dessas barras,

28
COM as instalações dos interlockinga

Barão fornecidos todos os dispositivos
gopessorios taes corras heleot.ox:es de gia

gnaes, desengagers, detonadores, descasa
talhadores, tinie-relese, interbmitingS
ralais, materlal para as transmissões dri
corrente aos pontos de applieação, calhas
de protccçacs grupos, motor-compresson
com todos os accessorios para assegurar
a perfeita cstanqueidatto o isolamentai
das canalizações, etc.

29. •	 -	 .
Para o serviço de conservação serão

fornecidos os apparelhos portateis de
tmedição de corrente com inspecção do
circuitos e linhas e bem assim tres car-
ros motores para transporte das mate-
rins e pessoal de serviço..

30.
A proposta comprehenderá b fornada

Mento de todo o material necessario
para execução dos serviços de bloqueio
e interlocking enforme as opacifica-
ções acima..

31.
A estrada reserva-Fe o direito de exi-

gir que o material de bloqueio e inter-
locking satisfaça além das exigencias
acima a Mas as especificações adopta-
das pela altailway Signal Association,
dos Estados Unidos da America do Nor-
te, e, para os apparelhos de train-stop
conclusões adoptadas pela commissau
especial da referida associação,

Além do preço global de todos os gru-
pos, cs proponentes devem apresentar
preço em separado, apenas para a parto
relativa á electrificação dos serviços doatrens SU e SP

A estrada se reserva o direito de ama
imitar a totalidade do material para to-
dos os serviços ou apenas a parte retem
rente aos acima enumerados.

Essa parte compre/rende:
a) o systema distribuidor apenas pari

'4 linhas de trafego entre Central o Deo-
doro, com as lig,açÕes e desvios respe-
ctivos; as linhas do abrigo de carros em
Deodoro; a circular de D. Clara.

As vigas transversaes e postes serão,
Porém, oollocados prevendo a electrifi-
cação de todas as linhas;

b) as duas sub-estações, Mangueira o
Deodoro, com capacidade sufficienta pa-
ra todos os serviços e margem já Mar-
eada para desenvolvimento futuro;

c) o material rodante seguinte:
Carro motores de 1° classe 	  110
Carros motores do 2° classe 	 . 8
Equipamento para reboques 	  158

d) o bloqueio das quatro pairas 1, 2,
3 e 4 entre São Pingo e Debdere 8 83
installaçaes de infertocking já mencio-
nadas, com exclusão da de Belém:

e) o abrigo para carros dos trens SU
é SE) e a orneara para pequenas repara-
ções em Pendor).

A proposta para o systerna distribuis
dor de que trata a iettra a) deve ser fei-
ta de accardo com as plantas fornecidas
pela estrada.

ilelação ao material do 4° grupo.
Postes de treliça de aço com

13,m0 . 	 	 034
Postes do treliça de aço com

11m,0 . 	 	 25
Postes de treliça de aço com

10m,0	 . .	 155
Postes simples de aço com

11m,0 . . . a 	 	 3.387
Poetes simples de aço comn

Win,0 . .	 s s 	 	 428
Vigas lransversaes de aço ern

treliça. gera vão de 30m.90, y
yigas transvorsaes de aso, al-

ma cheia, para vao de	 •
t 16m,80, com escoras sobre e

postes
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.	 .
Tirantei de aço para amarra-

ção da viga com 6m,50. com
accessories para ligação aos
postes 	 .	 488

abo de nen galvanizado (aço
de Cadinho) de %" metros. 8.849

Cabc de aço galvanizado (8.
M.) de 1/2" metros 	 •  268.630

Cabe de aço galvanizado (8 	
NI.) de ar metros	 83.1té7

cabe de aça galvanizado (8.
M.) de ar metros 	  18.034

(heras para cabo de 45"... • St	 1.974
Gana para cabo de• 	 „ 66.075
tia:Sai para -cabo de 14" 	 • 3.988
leoladures de poreelliuna com

pino, pata o cabo longitudi-
nal .	 as" . . . ......	 . 104

Td ...m, idem de 34" 	
Isoladares de tensão, de Parcele

lana, -para cabo de 44,"
Idem, idem, do 14" 	
Barras de ancoragem do Ws"...
.'..4apatalluis era coração, para

:abo:abo de
Collares com olhai simples 	
Idem. idem duplo 	
aáspenores de comprimentos

verieveis para o cabo tangi-
_ tedinal. para o vão de 90m,00	 1.920
.Suspeosare:: de comprimentos

variavras para o cabo agi-
ladina' liara o vão de 45112,00 74.950

Suportes para amarração do
eabo longitudinal de 34" ao
cabo lateral transversal de

214"
Peças para ligação doe cabos

eneurvadenes 	

Um transformador de 4.400 vI60 e.
para 110 v., 55 v.1030e. com srinnriiia.
de de 0,60 kva.

Um idem, idem, 1,5 kva.
Um idem, idem, 2,0 kva.
Uni idem de 110 na de. pare 1 a 18,

V. ou 20 st. Ou 22 v. com éspacidade
de 0,03 kva.

Um idem, idem, 0,075 kva.
Um idem, Idem, 0,15 kva.	 •
Um idem, idem, 0,20 kva.
Um apparelho de conta° inductiva

completo com cabOs para eaPacidade
por trilho de 325 amperes.

Um idem, idem, de 600 amperes.. s
Um idem, idero, de 1.000 amperes.
Um idem, idem, de 1.500 amperes..
Um par de talas isolante complefrl

Para trilho typo C.
Um metro quadrado de fibra para as

las isoladoras.
Um relays não polarisado singelo.
Um rebola não polarisad.o duplo.

' Um relays não polarizado quadrupbae
Um relays não polarizado sextuPlear
Um relays po/maadraaingelo.
Um relays polarmai. w duplo.
Um relays polarizado quadruplo.,
Um ralais polarizado sextuplo.
Dar os Preços doa relays mencionada,

numero de posição, numero e natureza
dos cantactoa, corrente alternativa e
continua.

Um relva indicador singelo.
Um relays indicador duplo.
Um relays indicador sextuPlo.
Um inter locking relata.
Um time release.
Um electivo relays.
Uma caixa mobiliam de Oni,75 a Inalai

de altura para retais.
Urna idem, de BUO a im,50.
Uma idem, de 1in,50 a 210.00.
Uma resistencia constitutda por MI-.

bina, tubo do graphite, etc., montada
sobro base do poreellana ou madeira
com terminaes, para capacidade cotai-

- nua de cerca de O watts.
Uma idem, idem, de 9 watts.
Uma idem, idem, de 12 watts.
Uma idem, idem, de 14 watts.
lima Idem, idem, de 28 watts.
Uma Idem, idem, do 42 watts..
Uma resistencia constitu ida por grade

com capacidade de 75 a 300 watts.
Um metro de calha de madeira para

protação de fios de 1" X 1".
Uma idem ,idem, do 2" x
Uma idem, idem, de 2" x
Um metro de calha de madeira para

protecção de fies. de 3" )0 1 1/4".
. Um, idem, idem do 3" x 2".

Um idem, idem de 4" x 2".
- Uns idem. idem de 6" x 2".
.Um metro de coadune revestida do
betumo com 1" de diarnetro. .

Um idem, de 1 Mi".
Um idem de 2".
Um idem de 2 VA".
Um idem do 3".
Um idem de 3 44".

' Um idem da 4".
Uma caixa de „lunação 1.4r,.
Dar o preço por metro de todos os

fios da tabela Brown & Shrap, em co,
bre doce.

Idem, idem em cobre endurecido.
Idem em cobre reveetido de isolante,

para os diversos isolamentos de 1184 a
8,64 do espessura.

Idem, idem com capa de chumbo.
Idem para fio de altiminio.

• UM mastro tubular para signa! fixo,
-têm asada (typo Standard 11. Sn A.),
com altura de 5 a 5m.50.

tini idem, idem, de 6m. a 7m,90.
Um idem, Idem de 8m,50 a 9m,e0,
Um idem de 1fin.00,
Um maetarea posa signa' de Im,00 a

im,50.
Um idem da 3m00.
Um idem, idem de 5ro,(0,
Um idem, invertido, 1m,00.
Um aparelho constituído por motor

h bandeira metallica entalada de 3
posições, quadrante superior, reepectl-e
vi lanterna para 2 tampadas, destinado
o motor a ser collocado no alto dq
mastro.

Um Idem, idem, para motor na basti
do mastro.

Uma bandeira com luneta, para $ pOe

SfriUm bapparelho de controle de circuito
para signal.

Um mastro com apparelho para el.
gimes luminosos de 3 cores, appareUum
do . COM ali raspectivas lanternas, lenta
e prismas.

Um apparelho de train stop (parte a
collocar na linha).

Um idem (parle a fixar na locomoti.

Um apparelho de alavanCas de alua-
ram conforme especifleano para. una
grupo de 20 alavancas.

Um grupo motor a gasolina fogad*
- 110 v603., para uma installação de Ma
terlocking.

Um apparelho motor corrente altere
nativa gerador corrente continua para
alimentar bateria de accumuladores.

Uma bateria de accumuladores para
installaçÃo de interlocking, Satisfazendo
especificações da clausula 25'.

Uma ,installação motor compressor a
aceessoms para estanqueidade das cana-
lizações.

Um apparelho completo para mano-
bra de claves tom motor e controle, sem
lockbar.

Um idem, Mera com lockbar.
Um selector atrairia° de alarmas.
Um apparelho com Jogo nu leo in-

dicador de direcção para trab...-ar com
signaes de interlocking.

Um eetonador com dispositivo do ao-
cianamento.

UME desenearriladeira com apparelho.
alcateia° do manobra.

Um mr.tor ear.
Um voltmetre portai% de precisão. I
Um ides». commun.
Um arnmeter de precisão,
Em aurrneter commum.
Um amaranto para medição de eyella

gern.
Lm milheiro de channel pia.
Desde que o propon ute empregue

aualquer material mencionado na pre-
sente relação, obriga-se a fornecer com
a param:ta o seu preço imitara°.

A entrega do material de cada grupo
deve ser feita pela forma seguinte:

Primeira grupo — piarem ser entre-
gues em primeiro togar os postes, e em
seguida. cada carregamento deve conter
todo o material necesaario para que se
posaa proceder á sua collocação

nos postes.
Segundo grupo — Si o fornerimeato

tiver que ser feito parcelladamante de-
vem ser entregues em primai%) lojar os
guindastes e em segundo e parte rtitan-
te, de filma que se pass.a proceder á sua
immediata monJagern.
,remire grupo — As loco:noticie de..

vem WS expedidas á medica que forem
sendo coneluidas, por unidades oortiplea
Ias.

yigas transversaes de aço, ala -
I ia cheia, para vão de	 e

2201.00, com escoras sobre
os postas 	  '	 243

Braços de aço de 3m,60, com
tirante . 	 fe.	 185

Tirantes de aço para amarra.
(d..... da viga com 5M,50, com
..ecasaorlos para ligação aos
postes a48

2.539

10.118
1.994
3.714

3.714
2.948

680

3.197

6.098
Eneurvadorep SOM aceessorios. 3.816

	

Fio de catre 4lo metros 	  358.27
Luvas para ligação das pontas

ao fio de cobre 	 • 	 	 200
Braçwdeiras para prisão entro

o cabo de aço de 44 e o fio
de cobra do Mu 	  1.920

nélaçdo do material para os apparethos
de simules (5° grupo)

Um transformador tripbasieo do
0.000 ta.50 cyclos para 220 volts 50e.

. Um grupo motor-gerador de 220v150c.-
— 440v160e.

Um transformador de 4.40060c. para
4. 400vie0e.

Um quadro do marinorr d. 414tst-
buiçãO.

Um voltmeter.
• Um ammeter.

thn interruptor para efftreu,” Iripha+
gira.
. Urna chave para interrupção automa-
Lica de corrente.
' Um porta fusiveis.

Um jogo de facas dei cobre parti inter-
rupção de corrente de alta tensão.

Um isolador para 6.000 volts.
• -Um isolador para 220 volts.

Um poste =Utile° com altura de 10
incisos acima SOM; -munido de eapigãe
para ser enterrado.

Uma braçadeira inetallina, singela atd
.0m,70, para isoladora,.

Uma idem dupla.
Um paste metallied de quatro metros

Iam braoadeiras para ma fixada nas
*antes de signa es. •
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Quarta grupo — Cada partida deve
conter o material que necessario á
montagem de um certo numero do car-

Quinto grupo — Devo ser fornecido em
primeiro legar o material para o serviço
de bloqueio entre S. Mago e Deodoro e
em seguida as installaçães de intcrlo-
eking á medida tple tár sendo terminada
a modificação nas chaves das linhas do
cada ema; com o interlocking de Belém
será fornecido o mafrrial para o trecho
do bloqueio Belém-Queimados.

Secretaria da E. P. Central do Brasa,
Rio de Janeiro, em 11 de janeiro de
1022. — O secretario, Dioeleciano (lan-
di/to de Vasconeellos,

Estrada de Perro Central do Brasil

CONCIRUIENCIA PARA e FORNECIMENTO DE
ROMPAM:TER DE B/T0LA Emite/TA, De
MADEIRAS DE LM, PARA a 5' rareio, Em
1922.

•
Concorrencial tr. $3

Do ordem da directoria faço publico
que ás 13 horas do dia 28 de janeiro dd
1922. na Intendem:a desta estrada, na
estação Maritima, serão recebidas Pro-
postas para o fornecimento de:

50.000 dormentes de bitola estreita com
lus,85 X 0m,18 x Orn,13.

Os dormentes serão das seguintes
qualidades de madeira:

Primeira classe Aroeira do sertão,
cauella prego, canella preta, canella sas-
safraz Brasil ou pão Brasil, guarauna
parda ou brauna parda, gnaratuta preta
ou brauna preta, saraivá ou roma
escuro, tpé tabaco, jacarandá eabinna,
jacarandá rosa, juntada roxo, jaca-
randá Mu, jatribá ou oleo de jatah y, ja-
tobá roxo, jacaré do sertão, massaran-
duha vermelha, oleo pardo, oice ver-
melho ou balsamo, orelha de enes, pão
ferro, peroba rosa, plana, Pito Preto do
sertão, sapucaia vermelha, sobrasil, su-
cupira, amarada, sucupira Preta, tapir
nhoan, ubatão vermelho e urucurann.

• Segunda classe — Angelim pedra, an-
gico rajado, arapoca amarella aranha
rosa, arco de pipa, araeá piranga, cabra-
una, ou caporebyba, cantina parda, can-
serana, capeba°, cabeariam Verme-
lho, folha de bolo ou larga, garapa ama-
rada ou garapiapunha, greasahy, azeite,
acanalo alvas, rajado preto ou guarabil
ralado, iptS rosa, igé una, magald, raa-
rantiba, oitys, pilo d'arco, pequiá ama-
raio, peroba amarela, pereira ou pão
pereira, sapticaby vermelho, sebastijto
(Parruda nu pão rosa, taruman, tabulo
ou amoreira, o batinga.

Os dormentes serão perfeitamente
silos, de quinas vivas e isentos de bran-
co, fendas, brocas, ventos, nós canados
ou outros defeitos.

Serão rectas, de nação rectangular, e
com os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas ou perfeita-
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre ser-
rada.

No ramal de Santa Cruz á Mangara-
taia e nas zonas de Sitio a Helio Hori-
zonte e 3aearchy a Norte só serão acata.
tas madeiras dO Primeira classe..

Serão admittidas as toleradas indi-
cadas nas condições geraes que se en-
contram na Intendencia desta Estrada.

Os dormentes para serem marcados
dt,erio ser depositados á margem da
linha, dentro das cercas da estrada ou
na Estação Bardino.

Excepcionalmente e com autorizam/o
da directoria poderão ser marcados dor-
mentes fdra dos togares indicados; em
tal caso a 3' via da nota de marcação mi
será entregue ao fornecedor depois de
terem sido os dormentes transportados á
margem da linha.

A descarga dos dormentes, assim como
o auxilio.. durante a mareação e empi-
lhamento immediato serão feitos por
pessoal do fornecedor e á sua custa ow
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a ira-
portanoia dos salarios desse pessoal ser
paga pelo fornecedor antes do processo
das respectivas contas, mediante neta
remettida pelo es.criptorio da Via Perma-
nente á Contabilidade.

O marcador será empregado da es-
trada s por alta pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a for-
necer partes iguaes de dormentes de P
e 2* classe, salvo no ramal do Santa Cruz
; Mangartiba e nas zonas de Sitio a
Ballo llerizonto e Jacarehy a Norte. Na
falta do madeiras do 2' classe, poderão
fornecer todos ou maior porcentagem do
Ia alasse, com a bonificação de 2 112 54
para os que excederem da porcentagem
fixada. Na falta, porém, do dormentes
de 1* classe, o proponente poderá sub-
etitull-os por 2', tendo, neste caso, o
abatimento de 3.94 quando a quantidade
excedente não attinmr a 15 94 do total
a fornecer e o de 10 % quando exceder
assa porcentagem.
No caso do nenhum proponente se obri-

gar a fornecer a totalidade dos dormen-
tes pedidos, a estrada acatitará as quan-
tidades de cada proposta pelos seus re-
spectivos preços, até attingir á gualdi-
dade.fixada neste edital, escolhendo tas
propostas na ordem dos mais baixos
preços.

As propostas deverão mencionar:
proce,dencia e togar onde serão re-

tirados os dormentes e onde serão apre-
sentados.

23 as qualidades das madeiras que for-,
usará em maior quantidade.

Todos Os outros esclarecimentos serão
encontrados nas condição° gemes exis-
tentes na Intendencia da estrada, con

-dições que farão parte integrante de to-
dos os contractos.

A concorrem:ia versará apenas sobre o
preço em réis, indicados-em algarismos
o confirmados por extenso, para o dor

-mente, atado o preço maxtmo 38, ca-
bendo a preferencia de direito ao autor
da proposta mais barata, por minima que
seja a differença entre ella e qualquer
outra.

A entrega será, a contar da data do
registro do contracto no Tribunal de
Contas, dentro de successivos espaços de
tempo de 30 dias, em porções lanes,
taes que todo o fornecimento esteja ter-
minado a 30 de junho de 1922, ou anta,

A entrega, Dto sendo conforme está
marcado, sujeita o contractante a nina
multa que, conforme atendimento da
ednárlIttratão• ggiard rer ate 02 valer de

caução do .contracto e a segmente ma
cada uma das porções a entregar, que
çorresponcia a quantidade em falta, _si
não preferir a administração a remida.
do contracto, por simples aviso ou notie
ficação, independente de acção ou intimo
paliação judicial, com perda da cutia,
o sem que assista ao contractante direitq
á reclamação de apeai° alguma.

No caso de multa, fica o contratante
obrigado a entregar a respectiva Impor-.
Mala na Thesouraria, no prazo de 4ff
horas, a contar da hora do recebimento
da intimação por esmiolo, sob pena de
rescisão do contracto nas condições lá
acima estabelecidas, si não for cumprida
a intimação.

A estrada recoserá as propostas que
Apresentarem preços superiores ao Mai
ximo estabelecido.	 •

As propostas, que devem estar devi,.
damente saltadas as primeiras vias, da-
tadas, assignadas, com a indicação das
respectivas residencias, não sendo per-.
mittidas nas mesmas rasuras e amen-,
das, devendo Ser eseri ptas em papel das
respectivas Casas eornmereMes, serão
entregues, em tres vias, em involueroa
fechados, com a declaração, por Mrad
do assumpto e do nome do pmponenta;

Esse involucro deve ser acompanhada
de um outro, em separado, contendo to-.
dos os documentos que possam prova
a idoneidade do propenente, compre-
hendendo-se, entre alies, os recibos de
quitação da ultima concas dos impas-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro4
ponente deverá exhibir o recibo da can-
ção de 1:0008, em dinheiro ou em titu-
los da divida inifillea federal, previa-
mente feita na thesouraria desta estras
da para garantir a assinatura do con-
tracto. caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do

-convite que for expedido para esse fim.
O fornecedor, para garantia da exe-

cução do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia cor.
respondente a 5 Ta do valor do forneci-
mento a realizar, em dinheiro, ou em
titules da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivçi
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propoo
tentes será julgada e examinada prévias.
mente antes de abertas as proposta.

As propostas, cujos autores não tivee
rem sido considerados ¡damos, não soe
rito abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcados u dia e
hora para abertura e leitura das aro.
postas quer antes de qualquer desuse%
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de
oito ~citar nenhuma das propostas
apresentadas, ou saunar a coneurrems
aia, caso assim convenha aos 'seus los
tarasses.

As propostas não poderão conter aia
Mo uma formula de completa albinia,
são a todas as .clausulas deste edital
11 primo conforme Alá ficou estabelecida.

240 se tomaria em consideração
ausesauer Offettas CÓ Nantatetta tits
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previstas peste edital, nem as propostas
que contiverem apenas Oferecimento de
uma redacção, sobre a proposta nuga
barata.

-No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, terá preferencia a que,
awasentar a entrega mais proxima dá
lanha Auxiliar (suburbios).

A estrada reserva-se o direito de pesa
!tingir a quantidade pedida.

•Toda e qualquer proposta que não
bstiver hiteiramente de ~ardo com
te edital não será tomada em considea

aaÇãO.
• secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, ti de janeiro de 1922.
O secretario, Dioclettono Candidà de
tYatc_oneetios.	 1•2

...
- Letrada de Pe

.
rro Central do Brasil

•
00NOPRRIINCIA PARA O AMIISNDAMENTO DO
- IMOAL PARA ColLoCAOSO De UM MOR-
- TRADOS, NA BeTAÇÃo GENTRAL, PARA A

VENDA DE PARPRDS
Primeira correcção do edital de 20 de

'Sineiro de 1922.
De ordem da directoria faço publico,

que ás trese horas do dia 28 do earrente
znez. nesta secretaria, seda. recebidas
Propostas para o arrendamento do local'
destinado á collecação de um mostrador
para a venda de pasteis na eataçau Leu-

&rel.
.. A concurrencia versará sobro:

.0) idoneidade do prnr,onente:	 •
, b) preço do arrendamento, sendo de .
NON a contribuição mínima adtnittida.

Ae propostas, que devem estar devi'
leunente sonadati, datadas e amignada3
eolll a indicação das respectivas reg&
denotas. serão entregues, em duns vias,
Wai involticros fechados, com a declara-
Cão, por tira,. do assumpto e do nomo
do proponente, e, devem ser feitas se-
paradamente, isto 6, uma proposta para
sada' arrendaraento..	 ,

Esses involucms devem ser acompa-
aliados de uni outro em separado, con-
(tendo todos os documentos que possam
provar a Idoneidade do proponente,
tomprehendendo-se. entre elles, os re-
alizes de quitação da ultima coitada dos
Impostos a que estiver sujeito. 	 .
• Todos esses documentos deverão es-
tar devidamente asilados ($800).
- No acto da entrega da proposta o pro-
tonante deverá exhibir o recibo da mu-
leta de 300$, feita na Thesouraria desta
Estrada até 118 14 horas da vespera do
Pia da cancurrencia, para garantir a as-
algaatura do respectivo contracto, cau-
aio que revertera para os cofres da
Imesma Estrada si o proponente preto-
.ietdo recusar-se a assignar o respectivo
ontracto, dentro do prazo de seis dias,
atados da data da entrega do convite

atue for expedido para asse fiai.
I A questão da idoneidade dos inepta
sentes será julgada •e examinada paé.
piamente, devendo para isso os raspe-

b

dada documentos, acompanhados dos
i
e
boe das cauções, ser entregues nesta

taria até ás 15 horas da vespa, dri
' da cOnourrenota. 	 .

h 'As propostas cujos autges não tive.
ai sido considerados 'domes§ não as.

ecebidas, sendo as demais, antas de
Cl daalão, anbliatidaes,,,

Não to jtomvlo em Coasideração
qupestpier afferW de vantagens não
previstas nesta editia.nem as propostas

r

e contiveram apenas o offereeimento
um augMento sobre a proposta mais

barata.
As procurações devem ser eabiliidas

no atito da entrega das proposta caso
•OS oonotiriwtoo se façam representar
por procuração.

Na presente conourrencia não serão
amoitas prapostas . dos actuaea contra-
e nteat dols diversos varejos da estação
central.

No caso de igualdade de condições,
acra preferencia o actual arrendatario.,

fica reservado a Estrada o direito de
annullar a coam:meneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de ja-
neiro de 1922. — O secretario, mode.
dano Condido de Vasconcellos.

Cases para o contracto de arrendamento
.do local da estação Central, destinado
• cotim:ação de um mostrador para a
renda de pasteis

1'
O mostrador terá as dimano-ias do já

oxistento no local.

O concessionario pagará a quantia
de 	  mensalmente.

Esse pagamento será anediado
adeantada e trimestralmente em favor
da associação Geral de Auxílios Mutuas
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
considerando-se os trimestres inialadoe
em janeiro, eheil, julho o outubro, de-
vendo o respectivo pagamento SoP ef (a-
ctuado na Thesourarla da Estrada.'

a.	 •

O concessionarle ficara obrigado ao
pagamento de todas as despesas com a
iluminação o impostos que correspon-
derem ao serviço installada no local..

O concessionario
4.

 observará e cum-
prirá os regulamentos e ordens de ser-
viço da estrada, bom como todas as te.
cosomendações que, para boa ordem do
estabelecimento, forem feitas pela Sub-
directoria -da 2* Divisão e pelo respecti-
vo ajudante, que será o fiscal do pra-
sento contracto, fiscalização que exer-
cerá por si proprio ou por intermadio.
dos agentes das estações Ou Por quem
Mas vezes fizer..

O concessionario conservas* com ri-
goroso asseio tanto o migrador como
o local por elle °comado, sendo licito á
administração da estrada azar retirat-e,
desde que assim seja julgado convenien-
teinente aos seus interesses.,

8'
• O conetésionario se obriga a ter os
acua empregados vestidos com dependa,

•- NO caso na falta de pontualidade M
pagamento adeantado da contribuição
estipulada na clausula r deste contra-
" Pagajnento cujo prazo não deverá
*aceder do dia 5 do primeiro mas do
~Pinarei NI de otitra qualquer

-'
Si o concossionario ou seus propostos

alterarem ou promoverem conflictos em
malquer ponto da estação, fica o Menne
Ceneealionerio sujeito a multa ou resci-
são do presente contrasto, a juizo da ad-
ministraçao da Estrada.

12
Para garantir a fiel execução deste

contracto, effeetividado das multas ou
obrigações em que incorrer, depositou o
contraetante na thesouraria desta Es-
trada, antes da respectiva assinatura,
a importunei* de 1:5008, conformo o re-
cibo n.

Essa caução sd será restituida ao cena
traetanto depois de terminado o contra-
ato e no caso de fielmente cumpridas
todas as suas clausulas.

13
No caso de multa ou no da falta de

pontualidade no pagamento, fica a di-
rectoria com o direito de lançar mãe
da caução a que se refere a clausula 12,
obrigando-se o contractante a integra-
Ezal-a inunediatamente, sob pena de rire
(misto dg presente confrade.,

car0' .4 ' ia
' A concessão vigorará por cinco amos,
contados da data da asalgnatura do re-
spectivo contracto, ficando, porém, a
Estrada com o direito de casear a con-
cessão em qualquer tempo, sem ter O ,
conoessionario direito a reclamação e
ir.demnização de espete alguma, e in-
dependente de acção ou interpellação

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral ao Brasil. Rio de Janeiro, 21 de
janeiro do 1922. — O secretmio, Afita)
ckciano cibldid0	 1.7akcanceldot,

Infracção das clausulas do presente coa-'
Cacto, poderá a directoria considerai-0
rescindido independente de acção ou in'e
terpellaçáo judicial, fitando O COMAS.'
gloriado obrigado a delloccupar e local
dentra do prazo, que ibb for marcado,
sem que lhe assista direito 5 Mutilada
ção de especas alguma.	 •

8'
Pela falta de cumpriMento de qual-.

ikuer condição do presente cotado,
fica o arrendatario sujeito a multa de
50$ a 100$, e na reincidencia, a resci-
são do contracto, som direito a indemni-
zação alguma. Fica bem entendido que,
para rescisão do presente contracto, aio
ao torna indispensavel a amidos-0d
prévia da multa do que trata esta claue
aula.

9.0	 •	 , •

O coneessionarto não poderá transferia
este contracto a outrem sem prévia an-
torizaeão da directoria, que julgará tia
idoneidade do novo concessionario,
nesse caso, a transferencia será por ter-
mo lavrado na secretaria, no qual o no-
vo concessionario declarará sujeitar-se
a todas as etel/81/1eS do presente con-
trato.

10
Finde o anuo estipulado na clausula

ou quando incorrer o coneessionario
na pena de rescisão, ficará elle obrigado
a remover á sua custa, dentro do prazo-
que lhe for determinado pela directoria,
toda a armação e o mais que lhe per-
tencer. sem direito a reclamação do qual-
quer especie.,



orapanida Força e Luade 1Palmyra
Do dia 28 em diante, pagam-se na séde

da Companhia, a rua le de Março n. 35, os
juros das obrigaçaes relativos ao 2. ! semes-
tre findo em 31 de dezembro de 1921.

Rio de Janeiro,	 de janciro de 1922.—
A directoria.	 (511)

Oilinia-fejra	 MAMO OrFICIAt	 Janeiro rir 1922
= a.111111/g]

INNIINGIOS
A' Pirar»

LuiyPinto da Fonseca, aos seus amigos\
C fre nozes. nesta e nas demais praças
do nalz, participa haver organizado unia
sociedade mercantil com o seu antieo au-
xiliar Miolo Pinto da Fonseca, seb a razão

•de Luiz FONSEC4 & Cose. a qual, con-
tinuando o mesmo ramo de neeocio, ta-

1 zendas por atacado, estabelecida á rua
r Visconde de Inhaúma n. 97, assume a
responsabilidade do activo e passivo da
sua firma individual, ora extinta.

Outrosim, avisa que OS sem antigos ati-
* *Mares, Franklin Ferreira de Souza Ro-
cha, Carlos Fernandes e Adriano Pinto da
Fonseca Sobrinho, Passaram a interessa-

' dos, tudo de conformidade com o coa-
•Cacto levado a archivamento na junta
Commercial.

Rio de janeiro 25 de janeiro de 1922.—
•Luiz Pinto da Fonseca. 	 (529)

_

tranco do Ili.arieto roa
deral

~da .0np_perativa de Responseli-
lidado Limitada

ASSesatta ..beR at Dente/IMA
(Primeira c	 ocação)

—	 De acceirdo com ar 	 12 dos estat-tos,
convido os senhores ac 	 istas a se reuni-
rem em assembler' ger:	 n-dinaria no dia
10 de fevereiro ás 19 h	 s. na séde do

•banco, á rua Buenos Aires t

Ordem do dia: leitura cl relatorio
directoria, discussão e votação do parecer

' do conselho fiecal sobre as kontas e ba-
lança do exercicie anterior, • eleição da-

- quelie conselho, e renovação do terço do
direct.ria e do conselho deliberativo.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1922.
fletido de Mello, presidente.	 (527)

Soele de em Coo, amuai ta
n• n Aceões Carlos IAUI 13 isola
/I rth a:. Comp.

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa geral ordinaria no
dia 6 de fevereiro de 1922 ás 13 horas, na

. sede social á rua Riachuelo ii. 831, para
'deliberarem sobre as contas, relatorio, pa-
recer do Conselho Fiscal e balanço referen-

'tos ao primeiro atro social.
Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1922. —

}Os gerentes Carlos Latibisch e George liirth.
(512)

'rito Canadlan 13ank
Commerce

j The Canadian Bank of Commerce recebeu
aviso teleraphico de sua directoria em To-
ronto. Canadá, que tinha declarado uni di-
videndo provisorlo de 3 4 . pagavel em 1 d
tuarço de 2922 e correspondente ao trime •
lre a vencer em 28 de fevereiro de 1922. 4,

t
i Rio de janeiro, 25 de jeneiro de 1922.

(514•

nane° do District° Federal

$ciatedede Cooperativa de Responsabi-
lidade Limitada

Estão á disposição dos Srs. accionlonistas,
na sede do Banco, os documento3 a que se
refere o art. 147 da lei 4)4. de 4 de julho de
1891, sobre as Sociedades Anonymas.

Rjo de Janeiro, O de janeiro de
&acida de Mel/o, presidente.

Companhia Mercantil 32atto
Americana

Avenida Gomes Freire, 101
Achando-se no es--iptorio desta Compa-

nhia, á disposição dos Srs. accionistas, os
dozumentos de que trata o art. 147 do de-
creto 434. de 4de julho de 1891, c mvidam-se
os mesmos a se reunirem em assemblea
geral ordinaria, no mesmo local, no dia 31
cio corrente, ás 14 horas, para tomarem co-
nhecimento e aprovarem os referidos do-
cumentos e os actos da director a no anuo
de 192/, hem como para &gere o os mem-
bros da Directoria e do novo conselho fiscal.

Rio de janeiro, 25 de janeiro de 1922.-
O director gerente.	 (510)

de Direito da Sexta Vara
Civel

Falleneia de Pedro lano
QUADRO GERAL DOS CREDORES (habilitados)
P. de Oliveira Borla (ehirogra-

pharioN 	  1:084000
Numan Damian (chirographa-

rio)	  2:6324000
Maintly & Corne. (chirographa-

rio) 	  2:08145c0
N. Majdelany ce Comp. (cOiro-

grAphario) 	 	 7821000
RO7eri0 de Sant'Anna de Manos

(chirographario) 	  2:834400
•Credores de massa.

O juizo,.
Curti': das massas.
Synikco.
Rio de Janeiro, 23 de janciroli 1922.—

F. d'Oliveira Bola, syndieci. •	 (530)
•

S.Jk. Companhia Ilettenreld

o dia 6 a 8 de fevereiro proximo, de 1 as
horas da tarde, paga-se na avenida Rio

Branco r. 12, 1' andar, o primeiro dividendo,
razão de 10$ por acção, relativo ao exer-

cicio findo ern 30 de junho de 1921.
Deste orno em diante o pagamento será

effectuádo ás quintas-feiras, ás mesmas ho-
ras, na sé 'e da companhia, á rua Real Gran-
deza n. 200.— A directoria.	 (532)

Estar ria cie ele.etricidade d
Nova b'riburgo

afina Arp & Comp., 8. em C.
elos Srs. Arp di Comp., na Capital Fe-1

eral, á rua do Ouvidor n. 102, será pago
do dia 1 de Fevereiro em deante o divi-
dendo relativo ao semestre que findou emi
31 de Dezembro proximo cassado, á razão
de 6 1. (seis por cento) sobre o capital, ou
sejam 60$e00 por acção.

Nova Frigureo, 24 de janeiro de 1921 —
Adias Arp 6, Comp. S. em C.	 (505)

Companhia Fabrica de Teci-
dos D. Isabel

São convidados os Srs. accionistas a se)
reunirem em assembléa geral ordinaria, tto,
dia II de fevereiro proxime vindouro, á l
hora da tarde, no escriptorio da Companhia,
á rua Dr. Sá Euro ii, 6L2, afim de tomarem
conhecimento do relatorio da directoria, pa-
recer do conselho fiscal, approvação de
cordas e balanço, e bem assim pr ceder-se
á eleição dos membros do conselho Uai!, e
supplentes.

No mesmo dia começará o pagamento do
65° dividendo, relativo ao 2 • semntre de
1021, á razão de 20$ por acção de 200$01.0.

Petropolis, 26 de janeiro de 1922.— A Di-
rectoria.	 (521)

Companhia Meiropoil tosardo Arnsazens Gentes
ASSEMBLEA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. Accionistas da
Companhia Metropolita na de Annazcns Ge.
raes a se reunirem em Assembléa Geral Or- I
dinaria, ne sède social, á rua da Candelnla
n. 42, sobrado, ás 14 horas do dia 25 de
fevereiro de 1922, para tomarem conheci-
me-to do relataria, contas e balanço da
Directoria, assim como do parecer do con-
selho fiscal, relativos ao asno de 1921 e
procederem á eletrão do conselho fiscal
que deve substituir o actual.

As transferencias de acções nominativas I
ficam suspensas até que se realize a Assem-
bléa Geral e as acções ao portador deverão I
ser depositadas na Caixa tres dias antes da
realização da Assembléa Geral, para que
possam ser representadas nesta.

Ficam á disposição doa Srs. Accionistas,
na a : de social, os documentos exigidos
pelo art. 147 do decreto n. 434, de 4 de ju-
lho de 1891.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1022.-
A Directoria.	 (533)

Meneia do Amorico Didy
4n Comp.

AVISO AOS INTERESSADOS

interessad -s na fallencia de Anterico Ney
Pelo presente scientlfico aos credores e

& Comp ue a assembléa de credores desi-
gnada para 10 do corrente foi adiada para
o dia 11 de fevereiro proejam, ás treze
horas. ha sala das audienaias CIO JUIZO, no
edificio da Camara Mimiciea1 desta cidade.

6impoe, 11 de janeiro a:: 1922.-0 es-
(4021ah-a*, Antonio Póvoa ec Brido.
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tEmpreza de Armazenei GO.
ratas Catoangola S. A.

Rua-de S. Bento n. 8, sobrado

Convido os Srs. accionistas a se reunirent
em as c emblea geral nrdinaria, no dia 8 de
fevereiro proxhno futuro, ás 14 horas, no mo
criotorio desta eerpreza, afim de tornarem
conlrecimento do relatorio, balanço e contas
relativos ao anno social de 1921 e elegerem
conselho fiscal e seus suppientes.

Fica n suspensas as tranaferencias de ae-
çaes ate o dia em que se realizar a assembléa
geral.

Rio de janeiro, 24 de janeiro de 1922.—
Manoel de Fraga, director.

(498)

Companhia internacional do
Seguros I •

De aceôrdo com o decreto n. 434, de 4 de
julho de 1891, art. 147. ficam A disposição
doa Srs. acaionistas, na sede da Cunipaniti
bac-raciona! de Seguros, á rua da Alia
elege ir. 5, r andar, todos os dncumentos
re r arisos ao balanço do anrio oroainto pas-
seai) eear soas, os tleinaiS ezeNrceinesnos,
a e e se relme o ineesiasrsio

Ata a data da realzação da asserublem ge-
ral ordiearia rica suspensa a transferencia
de nasa.-•

:,:n •le jan 'ir°, 25 de janeiro de 1922.—
..r :si • ,ria.	 (484) (•

41`. • - ••• visora Rio Gitantlen.ate»

ad.e. de Se guros do Vida, Falo
a	 fin••-rn-lr.+• a Marítimo

	

:% sse ;RIA 	 Mn? • 1. :2 X I ft .. 'et of.; RIA

.9,	 e i,	 ,' rim	 v•iyin

or :dto te.e 1!4 .• e, o legal para time-
cioaar a assembrea eeral extraordinaria
conviva/Si par» o dia 1 do áoremie. c o
mesmo se co-rá ndo
eacal a r e -amda para o dia 14 do Corrente
a, 13 i t el as. tom:Siam-se sovaraente os Srs.
accionistas da Previsora Rio Cirandease.,
de acetnaro com o §1: do art. 131 do decreto
434, de 4 de julho de 18)1. para eu i uitima
convocado se reunirem em ásseinhiéa ge-
ral extraordiliaria, a qual se efiectuara, seja
qual fôr a :mima do capital representado
Refizer accionistas preseutes, sabbado, 28 de
janeiro de 1922, ás 15 horas, na sua sede so-
ciai, á avenida Rio Branco n. 22 2ti, nesta
capital, afim de tornar conhecimento e deli-
berar sobre a exposição da directoria. rela-
tivantente ás alterações nos estatutos, sub-
~tidos á approvasao do Governo ; ao pre-
enchimento de vagas na directoria e conse-
lho natal; á chamada de capital ; ao movi-
qtento commercial e ecoarei-rico da compa-
nhia e ás medidas necessarias ao desenvol-
vimento dos seus negocios.

Rio 4c Janeiro, 15 de janeiro de 1922.—

	

direc ria.	 (316)

co it tomenerelal e Flypo.
theeario do Campos

Na thesouraria deste Banco paga-se o 97.°
ividendo a razão de 15 °I . ao anno sobre o

~tal realisado, ou 15$0G13 por acção. Cam-
pos, 14 de janeiro de 1922. —José Antunes

	

ITZEW, director:	 (446)

Campanhia. Constrnetora
Brasil

ASSEsiELEA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Achando-se suberlpto todo o capitai para
a constituição da Companhia Constructora
Brasil os Srs. subscriptores são convidados

se reunirem no 4° andar de casa da ave-
nida Rio Branco II. 110, ~cio do orna!
do Brasil, para os fins especiaes de consti-
bilrem a asszernbléa eersi de installação
Companhia, approvaráo de sem estatutos e
eleição de sua directoria, conselho fiscal e
supplentes.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1922.-
O encarregado, O. A de Mattos Pimenta.

(391)

Companhia rirljuea

o dia 24 a 27 do corrente, das 12 ás
horas, e depois ás quintas- feiras. ás

nesmas horas, pagar-se-ha no escripti rio da
Companhia Tijuei â rua dos Ourives ia 55,
1" andar, o 24 dividendo relativo ao 2 se-
mestre de 1921 á razão de 10$ por acção.
• Rio de janeiro, 22 de janeiro de 1922.—
A directoria.	 (434) ('

Banco Predial do -Estado do
Rio de janeiro

SEXTO DIVIDENDO

a thesouraria deste banco, á rua Coronel
ornes Macirado n. 17, pa gar-se-ha diaria-

mente o 6' dividendo. relativo ao 2" Se11101;,.
tre de 1921,. a partir de 28 do corr di te a
razão de 12°/a ao mino, ou 12$ por -nçrol
inteerelitmda e 6$ por acção. cose 30 de
entra ' 1.

Nithero- 24 de Janeiro de 1922. 	 !,•ara
Alogolhat:. presidente.	 (590 (•

A Gisocia le•ii 4. Protectl ',se 409
FT4 'Mo Da do Mar

De ordem do Sr. presidente. convido to-
dos oa Srs. aasocia,ins, grandee berremeti-
tos. bemfehores, sufiscriptores e efreerieos
(ofticaties). a se reunirem em assembl.:a se-
rei O rdens ia, em acanuda e ultinb:: convoca-
cão. 1;o pioneiro dia 26 do corrente, ás 4
horas da tarde, em sua séde social. á rua
COnSe llC;r o Saraiva IL. Il. :Mirado. tiara
leitura e discireàão do relaturio e balaços
geraes das thesourarias, acoinp,inlitibs do
parecer do COnSCilto

Rio de jaaeiro, 24 de janeiro de 122.-
O V secreta, io, Luciaa0 Ateira dos Passos.

(•

Companhia Tu terno nata I
de Seguros

São convidados os Srs. accionistas para a
reunião da a .“,einolea geral ordinaria, que
se realizaïa 25 de fevereiro teatro. 5$ 2
horas da tará,, rio escriptorio da compa-
nhia, á rua da Alfandega a. 5, 2- andar,
Mim de tomar . :a conhecimento do relatorio,
balance e conti , s do exerácio findo em 31
de d r:eanbro de 11521, parecer do conselho
fiscal e eleger os membros do mesmo con-
sellre.

Rio de jan tifo , 25 de janeiro de leal. —
A d irt`affr	 i4R41

Sanefa de Credito Geral

Sociedade Cooperativa de Responsabilt.
'ade Limitada

e—Rua General Camara n.37

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS E BONTJS

Na thesottraria deste banco, a começar de
1 de fevereiro mínimo Intuo, se fará dia-
ri rente de 1 ás 3 horas da tarde, o paga-
mento do 7" dividendo correspondente ao 2'1
semestre do anno de 1921, a razão de R oe,
ao aflito aos possuidores de acções istegra-
lizades, bem corno o 7 a boints á razão de
4 v. ao armo para as classes de fundidores
e cooperaderes, de acetirdo com os estatutos.

Rio de !arteiro, 24 de janeiro de 1922. —
A directoria.	 (480)

Companhia TOcal de Arma-
zeas 42ternaes

Convidam .	 Sra. accionistas a se r6.
g alreai em anbléa ema! ordinaria, no dia
li r d. , • orna e, as 14 horae, na sede social.
á rua da c r ilamtla rm.1, almi (lá tornarem
roe r ia- , kt relat:rio da directoria, pa-recer do emiNell io fiscal e approvação da
contas e baInnço.

Rio Lie emeiro, 20 de janeiro de 1022.
A	 :rio; ia.	 (494)

1/4:0011	 itta ri ti mia Itrael
1• • n r:

ASsEmsift ()RR N I. oRliNtRIA

Sao convidados os Sr:. acionistas a g„
relloiret assembié- ordinarIa no
dia JI do coréente MU, ás 14 horas e 30 mi-
nutos na nova séde social á avenida RIO
Branco si. 9„ afim de tornarem conhecimenet
do relatori6 da directoria, parecer do em;
Relho estal. appravação de contas e balançai
e bem assim proceder-se á eleição da admi-
nistração, dos membros do conselho fiscal,
st:pelardes e do secretario-thesoureiro.

Riu de janeiro, 14 de janeiro de 1921. —
A directoria.	 (277)

n rmi lT.AMENTO DA 9 int:

PUBLICA

A,. tr - ce caeosto á vençla, na Theaerracia4
dahprensá Naelor àl. e aovo	

de
reguia.aie,:aote

Darreto n. 15.403, de 3 de setemorti	 l
1921.

Preço do exem p lar — 4000.

No metendo da companhia, acham-se a
ellapasicto dos Srs. accionistas os documen-
to) a que se refere cr.a:algo 147,do decreta

de Ide juleo	 LU..	 	 -
Rio tie jamirl, 21 de jairein de 192?..-0

director, Frender) P, -da Silva Oliveira.
(150 (a

_	 _ _

Soei	 rIEN	 •011y Nein ti 1,110
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